

NOTA EXPLICATIVA 

^ ^ ^ ^934> mandou reeditar 

um cokcçao^ de obras dos nossos Clássicos relativas à Exòansão 
Portuguesa mcluida nesse número a Crónica do. descobrimento e 
conquista de Guiné, de Gomes Eanes de Zurara, 

M mesma data, encarregou de dirigir e 

admmstrar a ediçao da citada obra o Direcior do Arquivo Hisiíico 

Swí °fí ^ ^ <^^àitio 

v íÈ f/T‘> prefaciada pelo 

Visconé d6_ Santarém, com Glossário de J. I. Roquete. Motivos 

diversos retmmn naquele Arquivo as folhas da reLção, virtuaL 
mente oncMda; pois apenas lhe faltavam as páginas que precedem 
0 capitulo prmetro da Crónica. ^ 

^ ^ m7 incumbiu a 

Agencia Geral das Colonias de promover o acabmento da men¬ 
cionada eãiçao,_ em preparação desde Agosto do ano anterior por 
r ^^Nnormente convidado para isso pelo 
Mmsteno das Coimas e que resolvera valorizá-la o mais posável 
a dentro das conàçoes e ■possibilidades em que ela se encontrava. 

Neste mtmto, Pm Bmis, sob proposta sua, aprovada por 
i. Ex. 0 Ministro das Colomas, cotejou o impresso com^ fotocópia 
do seu original manuscrito, conservado na Biblioteca Nacional de 
Rans, Pm apuramento das verdadeiras Erratas, lançadas ao fim 
deste volume; organizou mmucmos Índices Alfabéticos da carta, 
texto e notas do códice parisino, os primeiros feitos até o presente; 
juntou ao texto «fac-similes» do manuscrito de Paris e reproduções 



de mapa^ antigos, pm melhor compreensão ia ohm; promoveu a 
substituição do Glossário de RQ'Ç[uete por outro, moderno, que foi 
elaborado pelo sr.Dr. José de Bragança; e prepara, enfim, extensa 
Introdução. 

0 título da edição de iS/j.!, Crónica do* descobrimento e-con¬ 
quista de Guiné, foi substituído nesta pelo de Crónica dos feitos de 
Guiné, talvez o do próprio autor da obra e, pelo menos, o preferido 
pela critica moderna, 

O presente volume será seguido, muito em breve, do primeiro 
a Introdução, intitulada. Vida e Obras de Gomes Eanes de Zurara! 
estudo distribuído por três grandes secções, num total de 27 caòi- 
Mos: Biop-afia de Gomes Eanes de Zuram, As Obras de Gomes 
Eanes de Zurara e A «Crónica dos feitos de Guiné». 

Na ultma das secções, são ventilados os problemas suscitados 
pelo texto do codice pansino, nestes 108 anos que nos separam da 
de7Z importante e mais discutida obra do cronista 
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Urk que Gonm cimes dcmrara, comendador da 
Iwrdem de Chrkbs, screueo ao Senhor Rey, quando 
lhe enuyou ei^te Ihiro (i). 


Miiyto alto ci muyto (íxcxíllcníe príncipe E 
rnnyto línderoso Senhor 

(-(mio niillior salio a nossa alícíza qiui liüa das 
propnedíules do mapaiiimo he querer aiiíe dar que 
recelicr; K porque aos liomcjos iiom pode seer dada 
inayor cousa em este mundo (iikí honra, a ciual diz o 
philüsopho que de todos naturalmeiite he deseiada 
assy corno alguü grande bem, porque de todallas 
cíinsas corporaaes ella he mayor nem milhor; lí, 


otepítnsiiK) cia ÍAxmcii da (íiiiné. Foi transcrita na edição da 
Hsrna obra feita cm I>ans em 1841, á guisa de «fac-similet, (]iie 
(.1 passa, porem, de contrafacção operada por deseniiista, reduzido 
a uma so eohiria 0 texto distribuído cm duas no original, como 

migíavura! ''' ’’ «(produzimos em 

Irstc doeumento, cujo original se desconlieco, foi também edi¬ 
tado pelo menos por Francisco Maria Esteves Pereira, Crénica da 
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portanto, diz elle que o recompensainento da honra 
deue seer dado ao que he muyto nobre e excellente 
E 0 recompensamento do guaanho ao que he mestei- 
roso; O que certamente mostra seer assy, pois que a 
deos nom podemos dar mayor cousa que honra Nem 
aos muy boõs e virtuosos, por testemunho e gallarciom 
de sua virtude. 

E, como quer que em vossos fectos se podessem 
achar cousas assaz dignas de grande honra, de que 
bem poderees mandar fazer vellume, Vossa Senhorya, 
husando' como verdadeiro magnanimo, a quis ante 
dar que receber. E tanto he vossa magnanimidade 
mais grande quanto a cousa dada he mais nobre e 
mais excellente. Pollo qual, stando vossa mercee o 
anno passado em esta cidade, me dissestes quanto 
deseiauees veer postos en scripto os fectos do Senhor 
Jffante dom henrique vosso tyo; Ca conheciees que se 
alguüs príncipes cathollicos em este mundo^ cobrarom 
perfeiçom das virtudes eroicas, elle deuya seer contado 
por huü dos príncipaaes. 

Porem que me mandauees que me trabalhasse muy 
verdadeiramente saber a maneira que sempre teuera 


tomada de Ceuta por el-rei D. Joào /, Coimbra 1915, pp. 289"29(), 
e pelo Professor Doutor Álvaro Júlio da Costa Pimpão, Crônica 
dos feitos de Guiné. Prefádo', selecçcão e notas, para «Clássicos 
Portugueses, Textos escolhidos», Lisboa, 1942, pp. 23-27. Reedita¬ 
mos a carta, mantendo a ortopfia do códice de Paris, desfeita.s as 
abreviaturas, as junções indevidas de palavras e introduzida a pon¬ 
tuação moderna, quanto possível. Abrimos alguns parágrafos no 
texto da Carta, onde nenhum existe no original. — Dias ÍHnis. 


em sua vida com todo 0 outro proces.so de seus fectos; 
E que, aiiendo de todo comprida luformaçom me 
ocupasse de 0 screiier na milhor ma.. ha que podesse 
allegandome huü dicto de tiillyo, qm- diz que noin 
abasta ao homem fazer boa cousa, mas fazella bem (i) 
vos parecia que serya erro se de tam sancta e tam 
virtuosa vida nom fica.sse exemplo, nom soomente 
pera os príncipes que depois de vossa jdade possoissem 
estes Regnos, mas ajuda per [a] todollos outros do 
mundo, que de sua scri{.)íura coiirassem conhecimento' 
poi cuja rezom, os naturaaes aueriam causa de conhe¬ 
cer sua sepultura, perpetuando sacrifficios deuinos 
peia aciecentameiito de sua giorya. E os estrangeiros 
trazeriara seu nome aiitt* os ollios, com grande loimor 
cie sua memória. E [lorqiu!, era compiindo eu vosso 
mandado, conheço ({iie vos nom inço tanto seniico 
como bem a mym meesmo, sem outra reposta me 
despus ao tralialho. Mas, Senhor, dc|)f)is que 0 tiuo 
começado, conheci que errara em me tremeter do que 
bem nom sabya, porque a fracos nembros lige,h'a 
carrega parece grande, iríniiero. Senhor, esfoi-çancíome 
com aquella voontade que aos boos seruidorcs as 
graves faz parecer ligeiras e boas dacabar, 
Tiabalheime de lhe dar fim 0 milhor ciiie pude, ajnda 

deligencia como deuera, jior outras ocupaçoões que, no 


, , 7 : '.í hügniiuo passo; — j 

nom abasta fazer boa obra mas fazek ImiL—I), D. 
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prosseguimento da obra, se me recrecerom (i). Porem, 
tal queiando he, o enuyo aa uossa mercee, do qual 
sabendo que vos praz, auelloey por grande soldada 
daqueste trabalho. E porque. Senhor, assy como sam 
Jeronimo screpuya, em húa epistolla, que aquelle que 
screpue muytos toma por juizes. Ca antre muytos ha 
desuairamento assy dentender como de voontades, e 
som alguüs que cuidam que os maaos fectos se screp- 
uem por enueia ou malquerença (2); E o que se diz da 
virtude e giorya dos boõs, quando passa algüa cousa 
aallem do que a elles parece, ligeiramente 0 julgam por 
mentira, como excrama Sallustiyo, em começo de seu 
catallynaro*. Se aquelles que meu trabalho plasma¬ 
rem (3) nom forem em sabedorya ou autoridade sofe- 


(1) Uma vez que a Virtuosa Benfeitoria do Infante D. Pedro 
foi aproveitada na presente carta, como- adiante melhor provamos, 
não será temerário aproximar deste passo 0 texto seguinte da citada 
obra: — ..,mais que a mym cuidados atantos e tam grandes sem¬ 
pre, recreçiam, q de 0 acabar muyio douidaua («O Livro da Vir¬ 
tuosa Bemfeitoria do' Infante Dom Pedro», 3," ed., por Joaquim 
Costa, Porto, 1946, pp. 21-22) , — D. D. 

(2) Confiram-se estes dizeres com queixa idêntica, formulada 
por Gomes Eanes de Zurara no' Liv. I, Cap, II da sua Crónica do 
Conde D. Pedro de Meneses e no Cap. I da Crónica do Conde 
D. Duarte de Meneses. — D.D.. 

(3) Em sua edição, supracitada, deste documento^, 0 Dr. Costa 
Pimpão introduziu anotações filológicas. E, .sobre esta palavra, 
observou: — «O mesmo que prasmarem, censurarem, repreende¬ 
rem», Este período e os seguintes da Carta são plagiados, como 
vamos ver; e, na fonte original, está realmcnte «prasmarem»: 
— E porque antre muytos ha desuayramento, assy de entenderes 
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cientes, por mercee nom consentaaes que seia a obra 
porem conclampnada. Ca, pero veiam ern ella tam altas 
vertudes douidosas perfa] alguü corpo mortal, conhe¬ 
çam que aas vezes a mingua do huso faz parecer forte 
0 que os husados liam por ligeirio e bõo dacabar. 
Empero, muytO' alto e miiyto exoellente principe, estas 
cousas a uos nom perteecera, porque 0 sabedor dos 
fectos alheos nom tem em costume julgar de ligeiro. 
E do que dicto he com boa entençom, a ssentença tira 
sempre aa milhoi: parte. E deos, que O' mundo gouerna 
e rege, vos guarde de perigoo, também de desonra, 
compra vossa vida e grande stado de honra, saude, 
riqueza e prazer. Arnen. Scripta em Lixboa, xxiij. de 
feuereiro 1.4.5.3. 


corno de uoonlades [,..J h de outras uoontades secrem em desutiyro 
daquestes dictos nom he marauilha, mas se nom forem em sabedoria, 
e em auctoridade os q o prasmarem, mayores ãaquettes que dei som 
auctores. Por merçee uos peço que nom consscntmes í] seda a obra 
poretn condepnada. E pero veiam em alie ensinanças aa humanai 
preguiça em ,sy douidosas do sse acabar nu dc sse comprir deuem 
filhar aquesles respeyíos, que aas uezes a mingua do uso faz pareçer 
forte 0 que os usados ham por íygciro c hoo de acabar, li porque 
das uirtudos kani pouco costume, lhes pareço foria fazer 0 que 
üuuem [...] Pero muy honrrado e nobre senhor estas acusas a uos 
nom peiieeçe, porque 0 sabedor dos feytos alheos nom tom em 
costume julgar de ligeyro. E do que he'dicto com boa tençom. a 
sentença tira sempre aa melhor parte [...'l Ji deos q o mundo 
gouerna e rrege, uos guarde de perigoo ' também de ãmnrra. 
E compra uossa uida e grande estado de konrra e saude riqueza 
e ('*^0 hivro da Virtuosa .Bejnfeibria», ud. cit., pp, 22 a 24). 
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vez aa terra dos negros E das cousas que la fez, 

Capitollo. Lxxxviij". Como as noue carauellas partirom 
de lagos E dos mouros que filharom. 

Capitollo, Lxxxix". Como Gomez pirez foe ao Ryo do 
ouro E dos mouros que tomou. 

Capitollo. LR". Dos mouros que Gomes pirez tomou na 
outra aldea. 
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Capitollo, LR]", Do que aconteceo a Joham fernandez 
quando leuaua os mouros. 
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Capitollo, LRij", Corno Gomez pirez e os outros que com 
elle eram filharom os outros mouros. 

Capitollo. LRiij". Da carauella que foe a meça E dos 
mouros que trouuc. 
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Capitollo. LRiiij". Como Vallarte foe a terra de guinee 
E per que maneira foe sua ficada. 


412 


Capitollo, LRv". Co-mo Antam gonçaluez foe receber a 
jlha de Lançarote em nome do Jffante. 


421 


Capitollo. LRvj". Como 0 autor declara quantas almas 
foro-ra trazidas a este Regno despois do começo desta con¬ 
quista, 424 

Capitollo. LRvij". No qual 0 autor poern final conclusom 
de sua obra. 
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\lIUí se começa a Croitica na qual som 
scnplos iodollus feitos iiulavees cjue 
SC passaroin na compiisla de Gni- 
nce. Per mandado do miiy alio e 
iniiyío honrado príncipe c niiiylo ver'- 
liioso senhor o ifanle dom líenrP 
cpic dmpie de \ 'iseu e senhor de 
(.ordlida, rçpedor e poveimador da 
cavallarya da ordem de Ihu Xjnr 
■/\ cpial Gronica foe ajiinlada em 
este vclliime per mandadí) do inuylo 
alto e miiylo cxcellcnle príncipe e 
nuiylo poderoso senhor elliey dom 
Áfonso 0 quinto de Iharliigai, 


CAPITOLLO 

niie lic (I no tiiial o aiilorninslra qiial scra sua eiilcnçom 

cm esta nbra. 

(jCfiilnicnlc somus ciisyruiduH iki cspei’icn/,íi, que 
tuüu bciii lazer quer aaradeoimente. P posto que o 
beiiilcilor u norn cubycc! polin stai, deveu desejar pollo 
recebedor nom 1'icar vieiosanieitte dousüklo donde o 
dadoi' cobrou virtuosa bondade, A kun special ajunta¬ 
mento teern estes dous autos, convem a saber, outor- 





g-ar, e agradecer, que o primeiro requere o segundo 
per obrigaçom. E se elle nom parecesse, cousa impos¬ 
sível sei-ya de o agradecimento seer feito no mundo 
E porem sam Tomas, que antre os doutores theollogos 
toe 0 mais claro insinador, diz em o segundo livro da 
segunda parte da Theollogya, em a centisima oitava 
questom, que toda a obra se torna naturalmeníe aa 
cousa de que primeiramente procede; e porem pois 
que 0 OLitorgador he causa principal do bem fazer que 
outrem recebe, requeresse per natural ordenança, que 
0 bem que fez, a elle se torne per convinhavel agrade¬ 
cimento. E por este retornamento podemos entender 
natural semelhança antre as obras da natureza, e 
aquellas que fazem ajuda moral, porque todas trazem 
retornança perteecente, partindosse do seu começo e 
continuado prosseguimento atees que a elles se tornara 
em fym. E em provaçora desto diz Sallainom, em o li¬ 
vro Ecclesyasticis, que o sol naco sobre a terra, e 
cercando todallas cousas tornasse a seu lugar donde 
começou de parecer. E os ryos procedem do mar, e 
nom cessam fazer seu curso continuadamente a elle 
se tornam. Semelhante cousa se faz cm a vida moral, 
porque todo bem que de líbeml voontadc procede, faz 
seu curso clereito atees que chega ao recebedor convi¬ 
nhavel, e logo ordenadamente se torna ao lugar onde 
a liberaleza outorgou seu nacimento, c per tal retorna¬ 
mento se faz a maviosa lyança antre os que bem fazem 
e os que recebem, da qual falia Tullyo dizendo, que 
nenhun serviço he mais necessaryo que o agradeci¬ 
mento, pollo qual 0 bem se torna a aquelle que o deu. 
E porque o inuyto alto e muyto excellenle principe e 


muyto poderoso senhor elRey dom Aftonso o quinto, 
que aa feitura deste livro, por graça de Deos regnava 
em Portugal, cujo regnado Deos por sua mercee acre- 
cente em vida e vertudes, viu e soube os grandes e 
muy notavees feitos do senhor ifíante dom Henrique 
duc de Viseu e shor de Covilhaã, seu muyto preçado 
e amado tyo, os quais lhe parecerom assy especyaaes 
antre inuytos que alguns principes xpaãos em este 
mundo lezerom, pareceolhe que serya erro nom averem 
ante o conhecimento dos homees autorisada memorya, 
specialmente pellos grandes serviços que o dicto snor 
sempre íazcra aos reis passados, e polia grande bem 
íeitoria que pollo seu aazo receberom seus naturaaes. 
Porem me mandou que com toda deligencia me ocu¬ 
passe na presente obra, ca postoque grande parte 
doutros leitos seus sejam semeados per as crônicas 
dos reis, que em seu tempo lorom em Portugal, assy 
como 0 que elle fez quando elRey dom Joham seu pa¬ 
dre foc tomar (lepta, como quando per sy, acompa¬ 
nhado de seus irmãaos, e doutros muytos e grandes 
shores, íoe descercar a dieta cidade, e depois regnando 
elRey dom Eduarte de gloryosa memorya, per seu 
mandado íbe sobre Tanger, onde se passarom muytas e 
muy notavees cousas, de que em sua estorya he feita 
raençam, porque todo o que se segue íoe feito per sua or¬ 
denança e mandado, nom sem grandes despesas e tra¬ 
balhos, a elle propriamente pode seer atribuyda, ca 
sem embargo de se em todollos regnos fazerem gee- 
raaes crônicas dos rex delles, nom sc.leixa porem de 
screver apartadamente os feitos dalguus seus vassal- 
los, quando o grandor delles he assy notável de que 
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se com razom deve fazer apartada scriptura; assy como 
como se fez em França do dac Joham senhor de Lan¬ 
çara (i), e em Castella dos feitos do Cide Ruy Dyaz (2), 
e ainda no nosso regno dos do conde Nunalvarez Pe¬ 
reira, da qual cousa os principes reaaes nom devem 
seer pouco contentes, ca tanto mais a sua honra he 
alevantada, quanto elles ham senhoryo sobre mayores 
e mais excellentes persoas, ca nenhiín principe nom 
pode seer grande, se elle nom regra sobre grandes, 
nem rico, se nom senhorea sobi’e ricos; e por tanto 
dizia aquelle vertuoso roínaao Fabricio, que ante que- 
rya seer senhor dos que possuyam ouro, que teer ouro; 
e porque os dictos feitos se tractarom per muytas e des¬ 
vairadas persoas, desvairadamento som scriptos era 
muytas partes. E consiirando elRey nosso senhor que 
nom conviinha ao processo de hua soo conquista seer 
contado per muytas maneyras, posto que todas con- 


(1) O duque de que falia 0 A. é provavelmente João de Lan¬ 
çou, um dos paladins de Carlos Magno, sobre os feitos do qual 
existe um poema Mss. do XIIF século na collecção dos manus- 
criptos da Biblioth. R. de Paris (n,° 8;2o3i, não podendo referir-se 
ao duque d’Alençon João l“, visto que não consta que dos seus 
feitos se escrevesse a historia. 

(2) O A. refere-se aqui provavelmente ao antigo poema do 
Cid, do qual se espalháraõ diversas copias por toda a Espanha 
depois do século XII (vid Coleccion de Poesias casíellanas ante¬ 
riores al siglo XV (Madrid, 1779-90). Na epoca d’Azurara naõ ha¬ 
via uma chronica dos feitos do Lid. A este respeito 0 leitor póde 
consultar Herdcr no seu Cid, 0 qual traduzio 80 romances que 
delle se publicáraõ, e Southey na sua obra chronicle oj the ud, 
from the Spanisli (Londres, 1808). 


corram em hCín efíeito; porem me mandou sua se 
nhorya que me trabalhasse de as ajuntar e ordenar em 
este vellume, porque os leedores mais perteitamente 
possam aver delias conhecimento E porque tornemos 
a bemteitorya per agradecimento a aquelle de que a 
recebemos, como em começo deste capitollo comecey 
descrever, seguiremos per exempro aquelle sancto pro¬ 
feta Mouses, oqual desejando de nom esqueecerem 
os beès.que Deos outorgou ao povoo dlsrael, per muy¬ 
tas vezes mandava ao recebedores que os screvessem 
cm seus coraçooes, assy como em livro que pode 
mostrar aos esguardadoresoqueteem scripto, Eveendo 
depois os que vierom como a lembrança das injuryas 
he tenra, e 0 bem fazer per esqueecimento asinha perece, 
poserom sinaaes que fossem duravees, em que esguar- 
dando as gentes, se podessera lembrar do bem que re¬ 
ceberem no tempo passado. E por semelhante he 
scripto de Jesue, que lhe mandou Deos tomar, xij, pe¬ 
dras muy grandes da meetade do ryo de Jurdom, e que 
as levasse onde foe posto 0 arrayal depois que todos 
passarom. E aquesto foe feito por seer em lembrança 
do maravilhoso niillagre que fez Deos em presença do 
povo, partindo as auguas era tal maneira que as de 
cima crecerom por alto, nom se estendendo em sua 
ladeza, e as de juso fezerom movimentos atees que 0 
ryo ficou em secura. E consiirando ainda alguus como 
per taaes sinaaes nom era conhecido perfeitamente 0 
que lora feito, segundo veemos que os esteos de Fler- 
colles nom dam a quantos os veem certo saber que os 
poserom em lembrança de seer conhecido que per 
elle a Espanha foe conquistada, tomarom .costume de 
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screver o que doutra guisa coiiipridainente se,noni 
podya lembrar. Em provaçom desto se conta em o li¬ 
vro cia rainha Ester que elRey Assueyro trazia scnptos 
os notavees serviços que lhe eram íeitos, e era certos 
tempos os íazia leer por gallardoar os que os íezerom. 
Semelhantemente elRey dom Raniiro, desejando de 
nom scorregar da memorya dos Espanhooes a grande 
ajuda que liie íez o bemaventurado apostollo Santyago, 
quando os livrou do poderyo. dos mouros, e prometeo 
de seer nosso ajudaclor em todallas batalhas que com 
elles oüvessemos; íez screver a estorya deste aconteci¬ 
mento' em os privillegios que outorgou dos vodos, os 
quaaes agora recebe a igreja de Santiago, de toda a 
Espanha em.que entoiice vivyam xpaãos (i). Este cui¬ 
dado que os antiigos ouverom deve seer costumado 
em 0 tempo dagora. e quanto a nossa menioiya he 
mais fraca que a sua .íoe, e menos lembrada do bem 
■ que, recebe, .tanto poeremos cautella mayor por trazer 
' sempre a nossa presença os beneflicios que doutrem 
ouvermos; os quaes nom podemos csqueecer sem 
grande doesto. E por que nós em os seguiintes íeitos 
recebemos de Deos grande benefficio, per tres manei¬ 
ras: a primeira por muytas almas que se salvarom, e 
aynda salvarôm, da linhagem daquestes que ja teemos 


(i) 0 A. refere-se ao celebre diploma do rei D. Ramiro sobre 
.• a batalha de Clavijo, posto que o naõ cite, e igualraente á Chro- 
nica de Sampiro. Sobre a Chronlca de Sampiro e sobre o diploma 
de Ramiro o leitor pode consultar Masdeu, Historia crítica de 
Espana, tom, 12, p. 214 e seg. e tom. i 3 ,890, e tom. 16. -Voto de 
■ S.-Thiago,suppl.I. 


em poder: a segunda por grandes benefíicios que 
delles geeralmente recebemos em nossa serventya: a 
terceira pella grande honra que 0 nosso regno geeral¬ 
mente recebe em muytas partes, sojuganclo tamanho 
poder de inimigos tam longe de nossa terra: porem 0 
poeremos em lembrança por louvor de Deos, e nuiavel 
memorya daquel shor que ja em cima nomeamos, e 
por honra de muytos boos criados seus, e outras boas 
persoas do nosso regno, que em os dictos feitos ver- 
tuosamente trabalharam. E porque a dieta crônica spe- 
cialmente he entitullada a este senhor, queremos logo 
começar em seus costumes e vertudes, e ainda nas fei- 
çooes corporaaes, por seguirmos 0 estillo dalguns ver¬ 
dadeiros autores, de que ja vimos algtias crônicas. 
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CAPITOLLO IL« 

Knvocaçora do autor, 

Oo tu príncipe pouco menus que devinal! 

Eu rogo a as tuas sagradas vertudes, que ellas sopor- 
tem com toda paciência o fíallecimento de minha ou¬ 
sada pena, querendo tentar hua tam alta materya como 
he a declaraçom de tuas vertuosas obras, dignas de 
tanta glorya, cuja eternal duraçom, sob proveitosa íim, 
alevantarcá a tua fema com grande honra de tua me- 
mórya, nom sem proveito do insino de todollos príncipes 
que,seguirem o teu exempro; ca por certo nom sem 
causa, eu demando perdom a as tuas vertudes, conhe¬ 
cendo minha pouca soíeciencia para abarcar tamanha 
soma, quando com mais justa rezom spero seer re- 
prendido por minguar do que devo, que prasmado 
por fallar sobejo. Tua glorya, teus louvoures, tua íama, 
enchem assy as minhas orelhas, e ocupam minha vista, 
que nom sey a qual parte acuda primeiro. Ouço jis 
prezes das almas inocentes daquellas barbaras naçooes, 
em numero casy infyndo, cuja antiga jeeraçom desdo 
começo do mundo nunca vyo luz devinal, e pollo teu 


engenho, polias tuas despesas iníyndas, pellos teus 
grandes trabalhos, som trazidas ao verdadeiro caminho 
da salvaçom, as quaaes lavadas na augua do baptismo, 
e htingidas com o santo olio, soltas desta miserável 
casa, conhecem quantas treevas jazem sob asseme- 
Ihança da claridade dos dyas de seus antecessores. 
Mas nom clirey com qual piedade, contemplando na 
devina potência, continuadamente requerem o gallar- 
dom de teus grandes merecimentos, a qual cousa se 
nom pode reprovar per aqtielle que bem escoklrinhar 
as sentenças de sam Tomas, e de sam Gregoryo, sobre 
0 conhecimento que ham as almas daquelles, que lhe 
em este mundo aproveitarom ou aproveitam. Vejo 
aquelles Garamantes, e aquelles Tiopios, que vivem 
sob a sombra do monte Caucaso ; negros em collor 
porque jazem de sob o oposito do. auge do sol, o qual 
seendo na cabeça de Capricornyo, e a elles em estranha 
quentura, segundo se mostra pello movimento do cen¬ 
tro de seu excêntrico, ou per outra maneira, porque 
vezinham com a cinta queimada; e os Indyos mayores 
e menores (i), todos iguaaes era collor, que me reque- 


(i) Caramantes, Eliopios, c hidyos. He de saber que som tres 
povoos, segundo diz Isidro no IX° livro, scilicet, os Ásperos, Gá- 
ramantes, e Indyos, Os Ásperos som ccidentaaes; osGaramantes 
em imeyo; Indyos no oriente. Gontou cora os Garamaiitesos Fre- 
goditas, porque som comarcaaoõs. Emeroe, que he senhora das 
gentes, collocou Alfargano antre os Nubienses, e os Indyos. Ga- 
ramantes se dizem de Garama, que he cabeça de seu regno, o 
qual castello esta antre Ynenense e Thiopya, onde esta hua fonte 
que arrefeece com a queentura do dya, e aquece com a friúra da 
noite. Thiopya he sobre o Egipto e sobre África, da parte meri- 
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rem que screva tantas dadivas de dinheiros e de rou¬ 
pas, passagees de navyos, gasalhado de persoa quanto 
de ty receberom aquelles que por visitaçona do apos- 
tüllo,' ou cobiiçosos de veer a írcmosura do mundo, 
chegarom a as íiins da nossa líspanha. Espantarame 
aquelles vezinhos do Nyllo, cuja grande multidom tem 
ocupados os termos daquella veíha e antiga cidade de 
Thebas {[), porque os vejo vestidos da tua devysa, e 
as suas carnes, que nunca conhecerom vestidura, tra¬ 
zem agora roupas de desvayradas collores, e as gar- 


dyonal; do oriente se estende contra o ocidente ataa o marlíthio- 
pico. E porque muytas gentes destas trinas som paafis, e que¬ 
rendo veer mundo, chegaram a estas partes dRspanha, onde re¬ 
ceberam grandes mercees do iftante, pollo qual o autor poem 
assy aquellas pallavras em seu capitollo. 

Caucaso. Este monte se diz assy a Candorc, o qual he de 
Indya ataa Tauro em longura per desvairadas lengoas de gentes, 
e porem desvairadamente se nomea, Alguüs dizem que o monte 
Tauro e Caucaso todo he huu, mas esto reprova Orosyo. 

(i) Thebas. He de saber que som duas cidades de Thebas, 
scilicet, hua no Eígipto, e outra em Grécia. A de Grécia foe aquella 
que no tempo de Phario Nicrao (*), chainarom Jersem, segundo 
diz Marco Paulo, donde forom os reis Thebeos que regnarom no 
Egipto os CIR, annos. E este foe huTi dos lugares que forom 
dados a Jacob, per contemplaçom de seu filho Josep, quando per 
necessyclade da fome, se foe com seos xj, filhos pera o Egipto, como 
he scripto no Genesis, E diz sancto Isidro, no XV" livro, que Ca- 
dmo edificou Thebas do Egipto, o qual passado em Grécia, fun¬ 
dou a outra Thebas dos Gregos, na provincia de Acaya, aqual 
agora se chama terra do principe dos Amoreos. 

(*) Este nome está errado. Deve lér-se Necliao de Nexaã, se¬ 
gundo Herodoto, liv. II, c. i 58 , Gg, e Josepho, Antiguidades 
judaicas, p. 335 , 336 . 


gantas das suas molheres grarnidas com joyas de ricos 
lavores douro e de prata. E que fez esto se nom lar¬ 
gueza de tuas despesas, e o trabalho de teus servido¬ 
res, movidos per teu vertuoso engenho, pello qual tres- 
mudaste nas tiins do ouriente as cousas criadas e feitas 
no ocidente. Nom torom os requerimentos e vozes da- 
questes de tanta eficacya, pero muytos fossem, quantos 
torom os clamores da grandeza dos .Allemaaes, e da 
gentilleza de França, e da íortalleza de Inglaterra, e da 
sabedorya de Itallya, acompanhados doutros de diver- 
sas naçooès e linguageês, toda gente estremada em 
linhagem e vertude. Oo tu, dizem estes, que te metes 
no laherinto (i) de tanta glorya; porque te estás ocupando 
com as naçooes ouryentaaes? Falia comnosco, que 
corremos as terras, e cercamos a redondeza do mundo, 
e experimentamos as cortes dos príncipes, e casas dos 
grandes senhores: sabe que nom acharás hi outro que 
possas iguallar aa excellencia da fama daqueste, se tu 
iulgas per clereito peso todo o que perteece a grande 
principe, entanto que com rezom lhe podes chamar 
templo de todallas vertudes! Oo como acho queixosos 
os do nosso regno, porque cqnteponho a elles outra 


(i) Labarinto. Labarinto, tanto quer dizei'como cousa em 
que homem entrando nom pode sa\r. E porem dizOuvydyoMe- 
tamorfosseeos, que Pasiffe, molher de Minos rey de Creta, con- 
cebeo o Minotauro, que era meo homem e meo boy, O qual foe 
ençarraado per Dedal lo no labarinto, no qual quem entrava nom 
sabya sayr e quem era de fora nom aabya entrar. Deste labarinto 
fàlla Seneca na tragedya, onde poem a causa de Ypollito com 
Fedra (A.). 







nehua geeraçom! Aquy acho grandes senhores, aquy 
prellados, aquy fidalgos, aquy donas viuvas, cavallei- 
ros relegiosos, meestres da santa fé, com muytos gra¬ 
duados em todallas sciencias, novos escollares, grandes 
aazes de scudeyros e dhomees de nobre criaçom, olle- 
ciaaes mecânicos, com outra inliinda multidom de po¬ 
voo. Huüs me mostravam villas e castellos, outros lu¬ 
gares e terras chaas, outros comendas de grossas 
rendas, outros grandes e abastados regueengos, outros 
quintaas, e herdades, e foros, outros cartas de teenças 
e de casamentos, outros ouro, e prata, e dinheiros, e 
panos, outros saude nos corpos, e escaramento de pe- 
rigoos, que pollo teu aazo cobrarom, outros servos e 
servas infiindos, outros me contam de moesteyros c 
igrejas, que repairaste e íezeste de novo, com grandes 
e ricos ornamentos, que ofereceras em muytos lugares 
pyadosos, outros me mostravam os sinaaes dos ferros 
que trazyam no cativeyro de que os tiraste. Que íarey 
a pobrees mendigos que vejo ante my carregados des- 
mollas? E a grande multidom de frades de todallas 
ordees, que me mostram as roupas com que cobriste 
suas carnes; E a avondança dos mantiimentos com 
que repairaste suas necessydades? Ja quisera lazer fim 
deste capitollo, se nom vira viir a multidom dos navyos 
com as vellas altas, carregados das islhas que tu povo- 
raste no grande mar Oceyano, braadando que os 
aguardasse, ca me queryam mostrar como nomdevyam 
ficar fora do registo daquestes. E mostraromme suas 
grandes abogoaryas, e os seus valles todos cheos da- 
çucar, de que espargiam muyto pello mundo. E tra¬ 
zyam por testemunho de sua ‘grande abastança, todol- 


los moradores do regno do Algarve. Pregunta, disse- 
rom elles, quando souberom estas gentes que cousa 
era avondança de pam, senora depois que o nosso 
príncipe povohou as ilhas desertas, em que nom avya 
outra povoraçom senom allymaryas monteses! Emos 
traroimme as grandes filhas das colmeas, cheas denxa- 
nies, de que trazem grandes carregas de mel e de cera 
para o nosso regno; e as grandes alturas das casas, 
que se vaao ao ceeo, que se fezerom e fazem com a 
madeira daquellas partes (i). Pera que direy tantas 
cousas, quantas me forom oferecidas em teu louvor, 
as quaaes sem prejuizo da verdade podya screver? 
Outras vozes muyto contraíras daquestas queataaquy 
razoey, soarom nas minhas orelhas, das quaaes eu 
OLivera grande pyedade, se as nom achara fora de 
nossa ley; ca me íallarom iníiindas almas de Mouros, 
daaquem e daalem, muytos que forotn mortos per tua 
lança, pella guerra muy cruel, que lhe sempre íezeste! 
Outros se me oíerecerom, carregados de ferros, com 


(i) Esta interessante particularidade indica que a madeira 
transportada a Portugal das ilhas novamente descobertas pelo 
infante D, Henrique, principalmente da ilha da Madeira, fòra em 
tanta quantidade, que a sua abundancia fizera mudar o systema 
de construcçaõdos prédios urbanos augmentando os andares, ele¬ 
vando assim as casas, siibstituindo-o por esta sorte ao Romano 
e Arabe que até então provavelmente se usára, Esta probabilidade 
adquire maior peso á vista do systema dblluminaçaõ de Lisboa 
ordenado porltlRei D. Fernando, como consta de um documento 
do cartorio da camara de Lisboa 

Esta particularidade referida pelo A. é pois mui curiosa para 
-i historia da nossa architectura. 







pyadosa contenença, que íorom cativos per teos navyos, 
com grande íorça dos corpos de teus vassallos; mas 
tanto notey eu daquestes, que se nom queixavam tanto 
da sua derradeira íortuna, como da primeira, e esto he, 
daquelle enganoso erro, em que os leixou aquelle íalso 
cismático Maffamede. E assy concludo meu começo, 
que se as tuas grandes vertucies, com a excellencia de 
teus nobres e grandes íeitos, soportarem algüa mingua 
pella inorancia de minha sciencia, e rudeza de meu en¬ 
genho, que eu peço a a tua magnanima grandeza, que 
com cara pyadosa, passes per minha culpa. 


CAPITOLLO III.o 


Em que conta a gecraçom de que descendei) iffante dom Henrique. 

Duas cousas me movem fallar em este presente ca¬ 
pitólio da geeraçom deste nobre principe. Primeira- 
mente, porque a longa velhice dos tempos, afasta da 
memorya o proprio conhecimento das cousas passadas, 
as quaaes se as a scriptura nom repi'esentassc ante nos¬ 
sos olhos, cego serya a cerca dello de todo nosso saber. 
E pois por representaçom do presente aos que ham de 
viir, me asseento a escrever, nom devo passar callando 
a nobreza de tam alta geeraçom, pois este livro per sy 
ha de possuyr apartado vellume, ca pode acontecer que 
os que leerem per este, nora saberam parte dos'outros. 
Mas esto porem sera breve por me nom afastar longe 
de meu proposito. E segundamente por que nom cor¬ 
ramos de todo com tanta vertude a hutí propiio lugar, 
mas que demos algua parte aos primeiros antecessores, 
porque certo he que a nobreza da linhagem, bem es- 
IgLiardada per alguu seu descendente, muytas vezes por 
escusar vergonha, ou por algua maneira cobrar excel- 
lencya, costrange a vertude, e alevanta o coraçom para 



sofrer mayores trabalhos. Onde avees de saber que el- 
Rev dom Joham, que íoe o decimo rey em I ortipil, 
aquelle que veenceo a grande batalha da 
ívlhou a muv nobre cidade de Cepta, em terra c Aíiica, 
loe casado com dona Phillipa, filha do duc dAllencas- 
, tro, e irmaâ delRey dom Henrique de Ingraterra (i), 
daqual ouve seis filhos liidimos, scilicet, cmquo ilfan- 
tes, e hua iítante, que depois íoe duquesa de Bregonha 
(o) Leixo alguüs, que em sua nova idade fezerora sua 
ívm. Dos quaaes filhos este foe o terceiro. E assy que 
antre as avoengas do padre e da madre, a geeiaçom 
daqueste cinge e abraça o mais nobre e mais alto san¬ 
gue da christandade. E íoe essemeesrno irmaao delRey 
dom Eduarte. e tyo cbelRey dom Aííonso, rex que de¬ 
pois da morte deÍRey dom Joham regnarom em I or- 
ugal. E esto como disse toco sob breviedade, porque se 
0 mais largo declarar quisesse, aballar\m tantas mate- 
ryas, que por qualquer delias que quizesse seguyi o 
necessaryo, íarya tamanha deteença, que tarde toina- 
rya ao primeiro começo. 

(!) Este rei é Henrique IV, filho de João duque de Lancastre. 
Por este ramo era o nosso infante neto de Duarte II I, e ao mesmo 
tempo descendente dos últimos reis da raça Capetiana, e ligado 
igualmente á familia dos Vcilois. 

(21 Esta princeza era a infanta dona Fillppa que se desposou 
■ com 0 duque de Borgunha Eilippe o Bom em lO de Janeiro de iqaq. 
Era dotada ncão só das qualidades mais eminentes, mas lambem 
de rara belleza. Teve grande influencia nos negocios. Ü duque 
seu marido instituio a celebre ordem do Tozâo dViro para cele¬ 
brar este casamento. Esta princeza morreo em Dijon a 17 de De¬ 
zembro de 1472. Desta alliança houve larga descendencia. Eoi 


CAPITOLLO lY.-> 


(jLie falia dos costumes do iflanle dom Henryque. 

Pareceme que eu screverya sobejo, .se per extenso 
quizesse recontar todallas particiillaridades que algiius 
estoryaíies costumarom descrever daquelles príncipes, 
a que enderençavaiii suas estoryas. E esto heqiie scre- 
vendo seus feitos, cobiiçosos de engrandecer suas ver- 
tudes, íazdam começo nos autos de sua primeira ydade. 
E pero seja de presumyr que autores de tanta suficiên¬ 
cia nom passassem aigCía cousa sem certa íym ; eu 
pollo presente me afasto de tal scriptura, conhecendo 
que em este logar serya trabalho de pouca necessy- 
dade. Nem ainda das feiçooes corporaaes non entendo 
fazer grana processo, porque muytos oiiverom em este 
mundo bem proporcionadas feiçooes, que por seus 
desonestos Vicios cobrarom garnnde doesto pera sua 

igualmente amada de seus irmãos, principalmente d’elRci D. 
Duarte. 0 qual no Leal ConselheiTO ícap. 44 da Umípide) falia da 
. grande saudade que tem delia. As festas que se fizcnio eniBili¬ 
ges á sua chegada furão as mais sumptuosas án Idudé 
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kwia, e que al nom seja, abasle o que o phiHosolo diz 
sobre este passo, scilicet, que a fremosura corporal 
nom he perleito bem, E assy que tornando a meu pro- 
posito diío que este nobre principe ouve a estatura 
do coroo em boa grandeza, e loe homem de carnadura 
o-rossa, e de largos e íortes membros; a cabelladuia 
avya algün tanto alevantada; a cor de natureza branca, 
mais polia continuacom do trabalho, per tempo tomou 
doutra lorma. Sua presença, do primeyro esguardo, 
aos nom usados era temerosa; arrevatado em sanha, 
empero poucas vezes, com a qual avya muy esquivo 
sembrante. Fortelleza de coraçom, e agudeza denge- 
nho, íorom em elle em muy excellente graao. Sem 
comparaçom íoe cobiiçoso dacabar grandes e altos fei¬ 
tos. Luxurya nem avareza nunca em seu peito ouve- 
rom repouso, porque assy íoe temperado no prymeiro 
auto, que toda sua vida passou em limpa castidade, e 
assy que virgem o recebeo a terra. que posso dizer 
da sua grandeza, senom que íoe extrema antre todollos 
principes do mundo! Este íoe o principe sem coroa (i), 

(t) Esta'particularidade d’Azurara, autor contemporâneo, 
mostra o erro em que cahio Fr. Luiz de Souza na sua Historia 
de S. Domingos, liv. VL, foi, 33 1, dizendo que o infante fôra eleito 
rei de Chypre, e que Jozé Soares da Sylva repetio nas suas Me¬ 
mória d’elRei D. João I"; ainda quando as palavras d’Aziirara 
não bastassem para demonstrcá-lo, as datas e os factos históricos 
provarão o engano daquelles AA, Com effeito o reino de Chypre 
que Ricardo rei ddnglaterra tomou aos Gregos era 1191.foi logo 
cedido por este principe a Gui de Lusignan, cuja posteridade rei¬ 
nou iVaquelle reino até 1487, e 0 nosso Infante tendo nascido em“ 
i3í.' 4, e morrendo em 1460, não podia ter sitln eleitb rei de um 



segundo meu cuidar, que mais e melhor gente teve de 
sua criaçom. Sua casa íoe huu geeixil acolhimento de 
todollos boõs do regno, e muyto mais dos estrangei¬ 
ros, cuja grande lama fazia acrecentai muyto em suas 
despesas; ca comimalraente se achavanq em sua pre¬ 
sença desvairadas naçooes de gentes tam afastadas de 
nosso huso, que casy todos 0 avyam por maravilha; 
dante 0 qual nunca nhiiu soube partyr sem proveitosa 
bemteiturya. lodos seus dyas passou em grandíssimo 
trabalho, ca por certo antre todallas naçooes dos ho- 
mees. nom se pode fallar dalguu que mais grandemente 
senhoreasse sv meesmo. Dovidoso serya de contar 
quantos pares de noutes, seus olhos nom conheceroim 
sono, e 0 corpo assy austinaclo que casy parecya que 
relormava outim natureza. Tanta era a continuaçom de 
seu trabalho, e per tam-aspera maneira, que assy 
como os piictas íingerom que Atallas, 0 gigante, sos- 
tiinha os cecos com os ombros (i), pella grande sabe- 

reino regido por uma linha, real legitima, Alem disso, na lista 
dos reis latiiKJS ou francos cie Chypre não se encontra 0 nome 
do senhor f). Menrique. 

IC de presumir que Er. Luiz de Souza confundira Henrique, 
principe de Galilea, íiillio de jneque.s i", rei de Chypre. com 0 
no.sso infante D. Henrique, 

(II Athllas foy rei da terra de ocidente de Europa, e du do 
ocidente de Affrica, irmaão de PromoLheo, aquelie gram sabe¬ 
dor e íilosofo de lapetho, 0 gigante, lí este Athllas foy avido por 
0 mayor estrollo que no mundo avia em seu tempo. E tanto dava 
pello saber dasestreljas, verdadeyrosjuizos nascnu,sa,s queaviam 
de viir, que os homeès clisserom em seu tempo, que sosliinha 0 
ceeo nos ombros, E segiindo diz l,ncas, que este foy oqarimeyr.o 
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dorva que em el!e avya a cerca dos movymentos dos 
corpos cellestriaaes, assy as gentes do ‘ ' 

zyam em vocabullo, que os grandes trabalhos dos e 
príncipe, quebrantavam as altezas cos moi 
direy senom que as cousas, que aos homees pai ecyam 
empossivees, a sua continuada torça as '‘“‘‘'J 
ligeiras Foe homem de grande conselho e autoi idade, 
avisado e de boa raemorya, mais em alguas cousas 
vagaroso, ia seja que tosse pollo senhoryo que a irei- 
ma avva em sua corapreissora, ou por enhçom_desua 
voõtade, movida a algua certa lim, aos homees i o 
conhecida, Avva o geesto assessegado, e a pallavia 
mansa: constante nas aversidades, e nas prospoiida- 


que achou a arte da pintura na cidade de Corinüiyo, que lie em 

oVLmih aqui todas as tradições mythologicas e 
históricas referidas pelos A. A. gregos e latinos 
Azurara sem citar Platão nem Dioctoro da hid'''» comtud 
que Atlas fôra rei do Oceidente da tmropa. e do Udc.dente de 
África, mas esqueceo-lhe dizer que elle remara ® « “ 
conforme Herodoto, e confunde Prometeo ““ 
alias era fiho, segundo Apollodoro, Diodoro de bic.lra, e todos o 
anügos escriplores. Diodoro diz com effeito que Atlas ensinala a 
astronomia a Hercules, mas o no,sso A. , 

pes deste nome e enganou-se citando Liicai dc I ii) ‘ ‘ 

dor da ChronicacHsidoro de Sevilha), dizendo qticAíteyoja o 
primíira aãm a ark da pinltira m adade de Com iw. 

A ormem desta arte era desconhecida dos antigos, b rei 
dade que Sicvoiie e Gorinlho se disputátão a gloria desta inven¬ 
ção ríaas 0 inventor, segundo os antigos AA. foicteante * 
CoiiidM enU Alias como diz Azarara. Segundo outros esta in¬ 
venção pertence a Philocles Egypciano, 


des omildoso. Certo som que nunca alguu príncipe teve 
vassalo de semelhante estado, nem ainda menos com 
grande parte, que o ouvesse em mayor obediência e 
reverencia, do que este ouve aos reis que em sen tempo 
torom em Portugal, specialmente aelRei dom Afíonso, 
no começo de seu novo regimento, como em sua crô¬ 
nica mais largamente podees saber. Nunca em elle 
loe conhecido hodeo, nem maa voõtade contra 
algCía persoa, por grave erro que lhe fezesse, e tanta 
era sua begninidade a cerca desto, que o reprochavam 
os entendidos que lallecia na justiça distributiva, ca 
em toclallas outras partes se avya igualmente E esto 
tiinham assy, por que a alguus seus criados, que o lei- 
xarom no cerco de Tanger, que íoe o mais peiiigoso 
caso cm que ante nem despois esteve, sem algua outra 
puniçom, nom soomente os reconceliou asy, mas ain¬ 
da lhes fez avantajados acrecentaraentos sobre alguus 
outros que o bem serviram, os quaaes, quanto ao juizo 
dos homees, eram longe cie seu merecimento. E este 
soo íallecimento achey que vos delle screver, E porque 
Tullyo manda que o autor possa razoar sobre seu 
scripto 0 que lhe justamente parecer, no sexto capitollo 
desta obra íarey sobre ello algua cleclaraçom, por ficar 
verdadeiro autor. Muyto pequena parte de sua ydade 
bebeo vinho, e esto loe logo no começo de sua cria- 
çom, mas despois em toda sua vida foe delle privado. 
Grande amor ouve sempre aa cousa publica destes re- 
gnos, despoendo grande parte de seu trabalho por seu 
boo avyamento, e muyto íolgava de provar novas 
speriencias por proveito de todos, ainda que fosse com 
sua grande despesa, e assy se deleitava muyto no tra- 







balho das armas, specialmente contra os da 

santa fe, e assy desejava paz com todolos xpaSos. 
Geeralmente era amado de todos, porque caasy a lódos 
aproveitava, e a nhuii empecia. Suas repostas sempre 
eram brandas, com as qiiaaes miiyto honrava a condi-- 
çom de cada hCia persoa, sem apouquentamento de seu 
estado. Pallavra torpe nem desonesta, nunca loe ou¬ 
vida de sua boca. Era muyto obediente a todolos man¬ 
dados da seta Igreja, e com grande devaçom ouvya 
todos seus oííicios, e nom com menos solempnidade e 
cirimonya se tratavam em sua capeella, do que se po- 
dyam fazer antre algiiii collegio dalgua catedral Igreja. 
E assy avya em grande reverença todallas cousas sa¬ 
gradas, e os menistros delias trautava com honra, e 
aproveitava com bemíeiturya. Caasy ameetade do anno 
passava com jejuPis, e as maaos dos pobres nunca par- 
tyam vazias dante a sua presença. Ceitamente que 
catholico nem rellegyoso principe eu nom saberey 
achar outro, que a aqueste possa lazer igual. Seu co- 
raçom nunca soube que era medo senom de pecar, e 
porque das vertuosas obras e honestos costumes na- 
cem os grandes e altos feitos, em este seguinte capi¬ 
tólio apanharey todallas cousas notavees, que fez por 
serviço de Deos e honra do regno. 


CAPITOLLO V.° 

No qual falia aomaryamente das cousas notavees que o iffante 
dom Henrique fez por serviço de Deos e honra do regno, 

Em qual parte asseentarey milhor o começo deste 
capitollo, que naquella muy honrada conquista que se 
fez sobre a grande cidade de‘Cepía, dé cuja famosa vi- 
torya os ceeos sentirom glorya e a terra beneíficio ? 
Glorya me parece assaz para o sacro collegyo das cel- 
lestiaaes vertudes, tanto sacreííicio divino com tam sa¬ 
gradas cerimonyas, quantas ataa oje som feitas em 
aquella cidade em louvor de Xpo nosso senhor, e per sua 
graça para sempre seram. Pois do proveito que a 
terra recebeo, o levante e o poente som bem clara tes¬ 
temunha, quando os seus moradores podem comudar 
suas cousas, sem grande perigoo de suas fazendas, ca 
por certo nom se pode negar que a cidade de Cepta 
nom seja chave de todo o mar Medyoterreno (i). Na 
qual conquista este príncipe loe capitam de muy grande 


(i) Vid. a Introducçüo, 
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e muy poderosa írota, e como vallente cavalleiro tra¬ 
balhou por sua pessoa no dya que foe lilhada aos 
Mouros, sob cuja capitanya era o conde de Barcellos 
íilho bastardo delRey, e dom Fernando senhor de 
Bragança, seu sobrinho, e Gonçalo Vaasquez Couti- 
nho, que era huü grande e poderoso fidalgo, e assy 
outros muytos senhores c fidalgos com todas suas 
gentes, e outros que se na dita írota ajuntarom de tres 
comarcas, scilicet, da Beira e deTrallosmontes, edan- 
tre Doyro e Minho. E o primeiro capitam real que fi¬ 
lhou terra acerca dos muros de Cepta, foe este de que 
screvo, e a sua bandeira quadrada a primeira que en¬ 
trou pellas portas da cidade, de cuja soombra elle noin 
era muy afastado. E os seus golpes assiinados foroin 
em aquelle dya antre todollos outros, ca pei-espaço de 
cinquo horas pellejou contynuamenle, e nem a calma 
que era muy grande, nem a força do trabalho, nom o 
poderam costranger que se apartasse pera receber 
folga; no qual spaço, elle, com quatro que o acompa¬ 
nhavam, ca os outros que o avyam de seguir, huiis 
eram spargydos pella grandeza da cidade, outros nom 
podyam ally chegar por razom de hua porta, perque o 
ifíante com aquelles quatro, passara de volta com oa. 
Mouros, aqual porta era guardada doutros Mouros 
que estavam em ciima dos muros, acerca de duas ho¬ 
ras teveram híía outra porta, que he aalem daquella 
que esta antre amballas villas, em hua revolta do muro 
sob a soombra do castello, ondesse agora chama a 
porta de Fernandaíonso, seendo ally retraydos a 
mayor parte dos Mouros, que leixarom a outra vila da 
parte da almina, per onde a cidade fora entrada, c era 



fim a despeito daquella grande multidom dos inimigos, 
fecharora aquella porta; mas se o seu trabalho tora 
OLicioso ou nom bem se podya conhecer pefas quecdas 
dos mortos, que jazyam tendidos ao longo chr.]uelle 
chaao. E em esta cidade foe o ifíante feito cavalleyro, 
muy honradamente, pei’ maão de seu padre, no dya da 
consagraçom da igreja cathedral, eni companhia de 
seus irmaaos. E foe o filhamento delia cidade hua 
quinta leira xxj. dyas do mes dagosto, anno de Xpode 
mil e ny" xv (0- E logo da tornada que elRey dom 
Joham fez para seus regnos, em huu lugar do Algarve, 
constituyo a este honrado príncipe em dignidade de 
duque, com seu senhoryo, e despois a cabo de tres anos 
veeo sobre a dieta cidade gixmde poderyo de Mouros, 
os quaaes ao despois íorom contados pellos alíaque- 
ques em numero de cera mil, ca eram ally as gentes 
delRey de Feez e delRey de (draada, e delRey de Tunez, 
e delRey de Marrocos, e delRei de Bugya, com muy¬ 
tos engenhos e artelharyas, com as quaaes pensavam 
liíhai’ a dieta cydade, ceixandoa per mar e per terra, 
em cujo socorro este iffante, com dons iriiiaíios seus, 
scilicet, iffante dom Joham, e o conde de Barcellos, 
que despois foe duque de Bragança, com outixjs muytos 
senhores e fidalgos, e com grande ajuntamento de írota, 
foe muy deligente, e despois de feita grande mortiin- 
dade nos Mouros, e e cidade livre e repairada, se toi’’ 
nou muy honradamente pera Portugal, nom muy con¬ 
tente porem da vitorya, porque se lhe nom oíereceo o 


(i) '21 cfAgosto de 1415, 


aazo para filhar a villa de Gibaltar, como tiinha posto 
em hordenança (i), e a principal causa de seu estorvo 
toe a destemperança do ynverno, em cujo começo en- 
tam estavam, ca como quer que o mar comunalmente 
per todas suas partes, em aquelles tempos, seja peri- 
igoso, ally 0 he imuyto mais, por aazo das grandes 
correntes que ally ha. Fez outrossy muy grande armada 
sobre as ilhas de Canarya, com entençam de lhe fazer 
mostrar o caminho da sancta íe. 

E despois regnando elRey dom Eduarte, per seu 
mandado passou a terceira vez em África, naqual cer¬ 
cou a cidade de Tanger, indo xix. legoas com suas ban¬ 
deiras tendidas per terra de seus imiigos, teendolhe o 
cerco xxij. dyas, nos quaaes se fezerom muy assiina- 
das cousas, dignas de grande memorya, nom sem 
grande dampno dos contrairos, como na estorya do 
regno milhor podees saber. 

Elle governou Cepta, per mandado dos reis seu pa¬ 
dre e irmaão e sobrinho, xxxv. annos (3), com tal pro- 
viimento que per sua mingua a coroa do regno nunca 
recebeo abatimento em sua honra, e em hm, por causa 
de seus grandes trabalhos, leixou a dieta governança a 
elRey dom Affonso, em começo de seu regimento. E 


(1) Vid, a Introdução. 

(2) Governou Ceuta por mandado dos reis seu padre, irmão, 
e sobrinho .xxxv annos, deve entender-se que 0 infante teve du¬ 
rante 0 reinado destes reis a direcção dos negocios de Ceuta, mas 
não que governára aquella praça residindo nella, 

As datas e os factos mostrao que assim se deve entender, 
visto que 0 infante depois da tomada daqueila cidade em Agosto 


despois que a dieta cidade ibe tomada, continuadamente 
trouxe navyos armados no mar contra os inflees, os 
quaaes fezerom muy grande destroyçam na costa da- 
alem e daaquem, de guisa que 0 seu temor poinha em 
segurança todallas terras vezinhas do mar da nossa 
Espanha, e ainda a mayor parte dos mercadores que 
trautavara do levante para 0 poente. 

bile fez povoar no grande mar Occianocinquo ilhas, 
as quaaes ao tempo cía composiçom deste livro, esta- 


de 1415 voltou para 0 reino, e ficou por governador delia D. Pe¬ 
dro de Menezes, que a commandou vinte edous annos {IX N, do 
Leão, cap. 97. O infante tornou a África em iqSy à infeliz cam¬ 
panha pie langer, Depois desta expedição adoeceo em Ceuta, 
onde ficou s(') cinco mezes e de lá regressou a Portugal, e viveo 
a maior parte do tempo no Algarve occupado das expedições ma- 
riíimas, Tornou pela terceira vez a África, com elRei D. AlTon.so 
c\ campanha á'Alcacer em i45(i, recolhendo-se logo depoi.; a 
Sagres. 

Alem disto, deve notar-se que os filhos do senhor rei D. João 
1,'’ tiverao a seu cargo a presidência, e direcção de vários rama.s 
da administração do Estado, ü senhor I). Duarte foi em vida d’el-- 
Rei seu pai, encarregado de presidir á Relação, e de despachar os 
negocios em conselho, como elle largamente refere no cap, XXX 
do Leal Conselheiro. O infante D. Henrique tendo a seu cargo os 
negocios cfiAfrica tinha por conseguinte os de Ceuta. 

' Finalmente as sublimes palavras que elRei D. Duarte cliri- 
gio a D. Duarte de Menezes, dizendo-lhe: 

Se me não enganárãio a vosso respeito, nem para a dar a um 
filho meu, vos iirára a capilania de Ceuta, etc. lAzurara, cap. 43, 
Chron. de D. Duarte), mostrão que 0 infante D. Henrique não 
governára Ceuta como governador, posto que para aquelle cargo 
fora nomeado em 5 de Julho de iqSo (Souza, prov. do liv, V“, n° 
5 i), cargo que alias não preencheo. 
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vam em rezoada povoraçom, specialmente a ilha da Ma¬ 
deira, e assy desta, como das outras, sentirom os nossos 
regnos muy grandes proveitos, sciiicet, de pam, e açu- 
quer, e mel, e cera, e madeira, e outras muytas cousas, 
de que nom tam soomente o nosso regno, mas ainda 
os estranhos ouverom e ham grandes proveitos. 

Foe ainda o ifiante dom Henrique com elRey dom 
Afíonso seu sobrinho, naquelle ajuntamento que lez 
sobre o ifiante dom Pedim, de que se seguyo a batalha 
da Alfarrobeira, naqual o dicto ifiante toe morto e o 
conde Dabranxes (i) que era com elle, e toda sua hoste 
desbaratada, onde, se o meu entender pera esto abasta, 
justamente posso dizer, que lealdades dos homees de 
todollos segres íorom nada em comparaçora da sua. E 
postoque o serviço nom seja tamanho, quanto ao tra¬ 
balho, segundo os que ja disse, certamente as circons- 
tancias lhe dam splandor e grandeza sobre todollos 
outros, cuja períeita declaraçom remeto aa estorea gee- 
ral dos feitos do regno. 

Fez outrossy muy grandes acrecentamentos na or¬ 
dem XpCís, de cuja cavallarya íoe regedor e governador 
por autoridade do seto FMdre, ca lhe deu todo o spri- 
tual das ilhas, e no regno comprou terras de que fez 
novas comendas, a tora casas e herdades que anexou 
aa dieta ordem. E acrecentou no convento duas muy 


(n Deve lôi-se Avranches, condado em Normandia de que 
elRei d’Inglaterra fez mercê a D. Álvaro Vaz d’AImeida depois 
da batalha d’Azincourt, e o creou cavalleiro da ordem da Jarre- 
teira. , ■ - 
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tremosas craslas, e huu coro alto com muytos e ricos 
ornamentos, que lhe elereceo pera sua serventya. 

E porque era muy devoto da virgem Marya, man¬ 
dou fazer aa sua honra hua muy devota casa de ora- 
çom, liLía legoa de Idxboa, acerca do mar, onde se cha¬ 
ma Hestello, cuja envocaçora se diz Seta Marya de Bel- 
leem. 

E em Poumhal, e em Soure, mandou íazer duas 
igrejas muy notavees. 

Leixoii muy nobres casas ao estado de Lixboa, 
prazendolhe de aministrar sua proteiçora por mayor 
honra as ecriptiiras sanctas, e ordenou pera sempre 
verdadeira aa theologya, que ouvesse em cada hü 
anno dez marcos de prata. 

E a liLÍa sua capeella de Sancta Marya da Vitorya, 
dava per esta guisa sete marcos. Mas se em esta soma 
avya daver acrecentamento depois de seus dyas, pollo 
presente nom he de meu saber, porque ao tempo que 
elRei dom yVlTonso mandou íazer este livro, elle era 
ainda vivo, em ydade pouco menos de Ix. annos, e por 
tanto nom posso çarrar suas benfeitoryas per cabo, ca 
segundo o seu animo era grande pera sempre bem 
obrar, certo som que os membros pocleram enfraque¬ 
cer pollo descorrimento da ydade mas a voontade nunca 
pode seer pequena nem Iraea pera cometer e acabar 
multidom de boas obras, em quanto a alma íever ajun¬ 
tamento com a carne. E esto podem verdadeiramente 
conhecer aquelles que o viram desposto e casy metido 
nos navyos pera se partyr pera Cepta, com entençom 
de íazer la lim de sua vida, trabalhando ptm suas armas 
pior honra do regno, e eixalçamento da seta íe, ca em 
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este processo desejou sempre acabar sua vida; aqual 
cousa por entom leixou de fazei-, porque elRey com 
seu conselho, acordarom de empachar sua voya,£;-era, 
como quer que lhe ante tevesse dada licença. líptiro 
cousa principal dello ao commun seja innola, o- que 
alg-uus entendidos nom particullares do principal con^ 
selho poderom sentyr, íoe que o senhor rey, como ho¬ 
mem degiandissimadescripçom, consiirando nas gran¬ 
des cousas que no regno eram por fazer, hordenou sua 
ficada, porque no escoldrinhamento dos remedyos lhe 
leixasse a principal voz, assy como a tyo, e special 
amigo e servidor. Mas nom faz muyto que esta fosse a 
causa de sua ficada, ou outra algua sospensa ao nosso 
conhecimento, abaste que per este movimento poderees 
conhecer a mayor parte da fim de seu pi'oposito, e o 
que eu com razoin devo sperar per respeito do que te¬ 
nho dicto Antre estas cousas ficam outras muytas de 
lezoada grandeza, de que se outrem podva contentar, 
que nom fosse da excellencia daqueste, as quaaes leixo 
sob sillencio por nom afastar minha scriptura do que 
primeiro proniety; nom porem que de todo as queira 
callar, porque na crônica geeral do i’egno as entendo 
de tocar cada hua em seu proprio lugar. 

„ E porque fiz começo deste capitollo em filhamento 
de cidade, quero delle fazer fim naquella honrada villa 
que este pirincipe mandou fazer ao cabo de sam Vicente 
(r); ally onde se combatem ambollòs mares, scilicet, o 


^ (i) Vemos pelo .que di:í;o A. qual era em upB o estado da 

villa cie que o infante tinha lançado os fundamento,s em iqiU. èn 


grande mar Oceiano, com o mar Medyoterreno. E das 
perfeiçooes desta villa nom posso muyto failar, porque 
ao tempo da leitui-a deste livro em ella nom avya soo- 
mente os nuiros, que eram de boa íbrtelleza, com al- 
gLias poLicas de casas, mas obravasse em ella conti- 
nuadaraente, e segundo o coratiu entender, era que o 
iíTante qtierya ally lazer hua villa especyal pera trato 
de mercadores, e porque todollos navyos que atraves¬ 
sassem do levante pera o poente, podessem ally fazer 
devisa, e achar mantiimento e pillotos, assy como fa¬ 
zem em Callez (i ), cujo porto he muy afastado da bon¬ 
dade daquellc, onde os na\qn)s teem abrigo pera to¬ 
dollos ventos, soomente luiu a que nos em este regno 
chamamos travessya, e per essa guisa com todos sayr, 
a qualquer tempo que o mareante quiser. E ouvy dizer, 

que pnmeiramente ,se dera o nome de 'iVreciiu Aura/, da palavra 
veneziana Darcma, arsenal de galés, onde se fabricavão e guar- 
davíio; recebeo depois o nome de Villa do Infante, e ulterior- 
mente 0 do Sagm derivado segundo D, Francisco Manoel, /i>a- 
naph., p, 3 i(,), de Sagrn, Sacrum, do famoso Promonlorium Sa- 
crum. l'f para notar que o celebre (Mdamnüo tendo fallado ao In¬ 
fante cm 14,p no cabo de S. Vicente nilo prononcie 0 nome da 
villa, tendo alias fallado cia entrevista que cora este tivera na 
Rapozdra. 

(I) Callez, lea-se Cadis. 

, O A. seguiu a denominação corrompida dos A A, e dos Mas. 
da idade media, os qiuies alteráuio a de í/acfc.v de Plinio(v,,c, 16), 
Macrobio, Siliiis italicus iiíi, f qiiS), de Columella (8, c. i( 5 ), deno¬ 
minação que era mais conforme com a piàmitiva àe Gadir m 
lingoa púnica ou fenicia, A denominoção corrompida de Calles, 
Laílis, etc,, se encontra ainda em documentos do século XVI. Ve- 
jãb-se as carta,s de Vespucio na ediçeão de Gruriinger cie i 5 ot]. 








que seendo esta villa começada, os Genoeses davam 
por ella grande preço (i), os quaes como sabees, som 
homeès que nom empregam seus dinheiios sem cei a 
sperança de guaanho. E pero que aa dieta villa cha¬ 
massem alguLis ouiros nomes, eu cteeo que o seu pio 

fi) EsUi passaaem deve entender-se, que,os(.ienove/.es(,ille- 
i-ecêrão grandes soitimas pela concessão de um lugar em a nova 
villa para alli estabelecerem uma feitoria e talvez uma colonia, 
semelhante ás que possuião no Mar Negro, pnncipalmente a ce 
LaiJa, e a de Smirna, etc. Não é verosímil que elles proposessem 
ao Intante a cessão de uma villa da qual elle não tinha a so¬ 
berania. A republica de Gênova tinha tido desde o principio da 
monarchia portugueza relações mui estreitas com Portugal, e nao 
podia ignorar que os soberanos mesmos não podião desmembrar 
porção alguma de teiritoirio sem o consentimento das cortes. 
(Vide sobre este assumpto a parte 111 das nossas Memórias sobie 

as cortes.) ,, , , . . 

Como quer que seja, esta particularidade releiida pelo A. 
mostra também por outra parte a prudência do governo portu- 
guez daquella epoca em ter resistido a uma tal proposta, visto 
que aquella republica tinha pelo seu immenso poder naval obtido 
dos principes mouros, e africanos a concessão de_ dilTerentes 
pontos consideráveis na Asia, e na África, e conseguido dos im¬ 
peradores gregos a cessão dos arrabaldes de Pera c Gaiata em 
Constantinopola, e as ilhas de Seio, Metclene, e 'renedos no Ar- 
chipelago. É pois mui digna da attenção do leitor a circLimslan- 
cia de não ter Portugal aceitado a offcrta, quando alias os impe¬ 
radores do Oriente, e de Allemaiiha, os reis de-Sicilia, de Cas- 
tella, d’Aragão, e os sultões do Egypto bascavaoá portia aal- 
lianca daquella republica, e a protecção da sua poderosa marinha, 
* É verdade que o poder de Gênova começava já a declinar e 
a enitaquecer-se, mas nem por isso dei.xao de ser mui impor¬ 
tantes as particularidades que o A, nos relure, e as observações 
que õfferecemos á cbnsideraçáo do léitür. 
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prio, segundo a tençom daquelle qtie a mandoLi fundar, 
era que se chamasse a villa do íffante, ca elle meesmo 


assy a nomeava em suas pallavras e scriptos. 


m 
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CAPITOLLO Vr. 

Nü qual 0 autor, que ordenou esta estorya, fatia alg'uuas cousas 
da sua entençom acerca das vertudes do üfante dom Henrique 

Taaes forom as vertudes e costumes deste grande 
e honrado príncipe, como nos trespassados capitollos 
teendes ouvydo, nos qiiaaes eu falley como soube, mas 
certamente nom tam bem como compria, ca segundo 
posiçom de sam Jeronimo, os pequenos engenhos nom 
podem sofrer grandes materyas. E se Salustyo diz, que 
tanto louvor íoe dado aos que os feitos fezerora era 
Atenas, quando os claros e boos engenhos dos sutiis 
scrlpvaães por pallavras os poderora gabar e eixalçar, 
grande atrevimento íoe o meu, que tam soomente som 
digno de me nomear por descipollo de cada huu da- 
quelles, fuy lançar sobre mym tamanho encarrego. 
Empero porque se diz, que milhor he obcdyencia que 
sacrificio, pois compri o que me íoe mandado, nora me 
parece que mereço tamanha culpa, Mas que esta obra 
que eu fiz se ponha em publico, eu nom demando nem 
requeiro, ca nom he tal que se deva poer em torre, 


como os de Athenas poserom a Minerva de Fadyas (i), 
scilicet, a íegura da deessa Palias, a qual polia excel- 
lencia de sua íremostira toe posta em alto por seer mi¬ 
lhor esguardada de todos, como diz o philosofo, no vj". 
de suas Hthicas, no capitollo da saberya (2). Ante quero 
que aproveite assy como por forma, per que se ao 
dyante possa fazer outra obra mais sofeciente, aqual 
convenha aos merecimentos de tamanho príncipe, ca 
certamente vergonha padeceram quantos raeestres, 
quantos doutores, quantos leterados per suas benfei- 
toryas cobrarom ensino, se antre tantos se nom achasse 
alguu,, que os seus excellentes feitos em mais alto e 
mais claro estillo peipctuar quisesse. Empero porque 
pode acontecer, segundo muytas vezes vejo, que a paga 
do agradecimento nom sei'a tam trigosa, ou muy asi¬ 
nha cessara de todo, prazer-vos-ha de receber esto que 
de seus costumes e verluosos feitos nos passados ca¬ 
pitollos tenho dicto, e 0 que ao dyante mais disser, nom 
segundo a excellencia da obra requere, mas segundo a 


(1) Fadyx, lea-se Phidias. 

0 alto de que falia 0 A, é 0 Patilienon, e a Minerva d’Athe- 
nas, é a famosa estatua daquella deosa feita de oiro e de marfim 
por aquelie celebre escultor, e que os Athenienses collocárão 
naquelle magnifico templo. 

(2) 0 filosofo é iristntelex. Não deixa de ser digno de reparo 
ver 0 A citar neste lugar Aristóteles, e preferir esta authoridade 
á de Pamanias, Esta preferencia que alias vemos muitas vezes 
,no Leal Conselheiro d’elRei D. Duarte prova a grande estimaem 
que erão tidas na Idade Media também entre nós as obras do fi¬ 
losofo de Stagira, e que os nossos sábios opreferião a Pausanias 
ainda mesmo quando tratavão das antiguidaíles da, Gre,cia, , ■!' 
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rudeza e pouco saber do autor, as quaaes cousas po 
dees creer que som mais verdadeirameníc scriptas do 
que forom ligeiras dapanhar. Purem ante que mais en~ 
tre na sostancia da estorva, quero fallar huü pouco de 
minha entençom por emmendar algua cousa no que 
ante íaileci nos louvores deste tam, grande e tam hon¬ 
rado' duque. E tu, grande Valleryo (i), que cora danto 
trabalho ocupaste o teu studo em apanhar e ajuntar as 
forcas e vertudes dos ní.bros e excellentes barooes da 
tua’cidade, por certo eu te ouso , bem dizer, que antfe 
tantos e tam clarosrtu nom poderás em supeilavito 
o-raao fallar doutro semelhante; ja seja que a cada huü 
puderas dar certos graaos de vertudes. mas nom as to¬ 
das possas djuntar em huü corpo mortal, como se-de- 
reitamente podem apanhar e ajuntar na vida daqueste^ 
Ü,nde poderás tu achar huü príncipe tam religioso,, huü 
principe tam catholico, huü principe tam pru.lente, tam 
avisado, tam temperado em todollos autos Hu acha¬ 
ras tanta magnanydade, tanta franqueza, tanta huma¬ 
nidade, tanta fortateza pera soportar tantos e tam gran ¬ 
des trabalhos; ca por certo nom avya homem em seu 
tempo que ousasse continuar a aspereza de sua vida! 
Oo quantas vezes o achou o sol asseentado naquelle 
lugar onde o leixara o dya dante, vellando todo o arco 


(i) Este autor citado por Azurara, é ValerioMaximo,e 5 cnp- 
tor do tempo de Tiberio, que escreveo: De dictis factisque ine- 
morabili us, lib. IX; era natural de Roma, e por isso o A. diz 
da tua cidade. Mas Azurara parece ter-se enganado, visto que o 
autor romano não tpitou só dos feitos dos seus compatriotas, mas 
íratmi tobbní dbá (?r'égo'á. 


da noite sem receber nhuu descanso, cercado de gen¬ 
tes de diversas naçooês, nom sem proveyto de cada 
huü daquelles, ca nom era a elie pequena folgança achar 
com que aproveitasse a todos! Onde queres achar ou¬ 
tro corpo humano, que soportasse o seu trabalho nas 
armas, do qual pouco mingua no tempo da paz! Cer- 
taraente eu creeo, que.se a fortalleza se poderá pintar, 
no seu rosiro e nos seus membros se poderá achar a 
verdadeira forma, e nom ainda em algüas certas cousas 
se mostrava forte, mas em todas. E qual fortelleza 
pode seer mayor que a daquelle que veence sy meesmor 
Este suportava ainda fame e sede, que nora he, cousa 
de creer. Pois qual Romullo ou qual Manllyo Tor- 
cato (1), ou qual Orado Culles (2) poderás tu avantajar 
sobre as forças daqueste! Queres per ventura trazer 
aquy 0 teu Cesar, que per tuas pallavras por devynal 
collocaste pera exempro de vertuosos costumes e ho¬ 
nesta vida: que taras a Marco Tullyo c a Lucano,’ que 
em tantos lugares screvem aver corrompido sy mees- 
mo, per desejos carnaaes e outros vidos, per que 
muyto abatera seu grande louvor! Quem nom receara 
de se apodar com este nosso principe, quando aquelle 
summo pontífice, vigairo geeral da seta Igreja, e 0 era- 
perador dAlemanha, e assy os reis de Gastella e de In¬ 
glaterra, enformados de suas grandes vertudes, 0 re- 


(1) Parece ser 0 dictador T. Manliiis Torqualus de quem trata 
Tito-Livio, liv. 7, c, 4, e Plutarco, tom. I, p, 179. 

(2) Lea-se Coc/m. 
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queryam pera capitam de suas companhas (i)? pois a 
quem assiinaremos mais justamenle o nome dafellici- 
dade e beni aventurança, que a as suas veríudes e cos¬ 
tumes, ou a quaaes imperyos e a quaaes riquezas 
pode seer dada mayor honra, que aos seus gran¬ 
des e vertuosos íeitos? Oo bem aventurado prín¬ 
cipe, honra do nosso regno, que causa ouve na tua 
vida que os que te louvarem, callando passar devam, 
qual ponto, ou qual momento do teu tempo toe 
maninho de benefhcio, ou vazio de louvor? Consiiro 
como recebyas a todos, como os escuitavas, como 


(i) Esta particularidade é tam interessante para a historia 
d’aquela epoca que julgámos opportuno indicar, para Hlustração 
do texto, os nomes d’eítes soberanos que o A. alias não nomea. 

O convite feito pelo Papa ao Infante st) poderia ter lugar 
depois da tomada de Ceuta, campanha na qual o principe adquc- 
rio immortal gloria, tendo commandado a escuadraj e tendo sido 
0 primeiro dos principes que entrou na praça. A’ vista d’isto pa¬ 
rece-nos, que, só depois de i4t5 esta proposta lhe poderia ter 
sido feita pelo Pontífice, e antes da inteliz campanha de Tanger 
em 1437, tempo em que 0 Infante se occupava exclusivamente dos 
negocios do reino, e dos de África, e das expedições, e descobri¬ 
mentos. Parece pois á vista disto, que 0 Papa que 0 convidara 
para general dos seus exercitos fôra Marinho V, e isto no anno 
de 1420 ou 21 depois da embaixada que 0 imperador grego Ma¬ 
noel ‘'aleologo lhe mandára a pedir socorros contra os Turcos. 

O imperador d’Allemanha de que falia 0 A. era 0 imperador 
Sigismundo, 0 qual em razão das muitas relações que tivera com 
a corte de Lisboa, e com os embaixadores de Portugal no consi- 
lio de Constança, poude appreciar as eminentes qualidades do 
Infante, e'formar deste principe 0 alto conceito q.ieelle merecia. 

Finalmente os reis de Castella e ddnglaterra de que falia 
' Azurara devem ser D, João II e Henrique V. 


passavas a mayor parte dos dyas s e noites antre 
tantos ciiydados, por dares proveito a muytos, poliu 
qual conheço que as terras e os mares som^cheos de 
teus louvores, ca tu per continuadas passageès fizeste 
ai untar 0 levante com 0 poente, por que as gentes 
aprendessem a comudar as riquezas. E em verdade 
rauytas cousas disse ja de ty, mas muytas mais me fi¬ 
cam por dizer. Einpero ante que me parta deste capi¬ 
tólio, creo que me convenha de necessydade mostrar o 
que sento sobre aquela parte que toquey, da justiça 
destributiva, por nom passar sem declaraçom, segundo 
ante promety. E certamente fremoso mandamento íoe 
0 de Tullyo sobre este passo, ca de razom sta, que a 
sentença do que ordena a estorya, aja davei mayoi 
autoridade acerca daquello que elle screve, que outra 
algüa, pois com mayor cuidado enquere a verdade das 
cousas ; porem ou esto sera otticio de correiçom mili¬ 
tar, ou de humanidade e clemencia. Se da parte da cor- 
reiçoni, nom se pode scusar de mingua, ca teemos nas 
estoryas dos Romaãos, que os padres matavam os fi¬ 
lhos sobre este caso, e fazyam outras muy cruas exe- 
cuçooès; e da parte de humanidade e clemencia, ouva- 
loemos por grande vertude, pois a sua terceira parte, 
semmdo Seneca, esta em reconcillyar a sy os famellya- 
res; mas 0 extremo destas duas cousas he dovydoso, 

' scilicet, se se avya de antrepoer a desceplina a a cle¬ 
mência. ou a clemencia a a desceplina. Porem sob cor- 
repcom de quem 0 milhor entender, digo que a mjj im 
parece que a railhor parte da cousa, deve sobrepojar a 
outra de menos valor, e visto 0 caso e a desposiçora 
do tempo, e como per correiçom ja se nom podya le- 
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ceber emenda, que ao ilíante deve aeer por ello atre- 
büiclo mavor louvor que reprensom. ca nom he de co- 
i’açom pouco liberal oíerecer benefficios a aquelles que 
os com razom denegar devya. E como quer que seja, 
príncipe muyto excellente, estas cousas nom sejam a ty 
graves, ca nom foe tanto minha entençom louvar os 
teus feitos, como a ty, porque inuytas cousas dignas 
dé louvor fazem os maaos, mas nom deve seer louvado 
senom o que em sy for muyto boo. Qual foe o homem 
cujas vertudes, per algua vinhança de vycyos, nom 
fossem ofendydas. Certamente nom som eu aquelle 
que esto scriba, nem deva dizer de ty, ca aquelle que 
tem aparelhado logar antre as cadeiras cellestiaaes, nom 
podem os seus feitos receber ofensa, por nenhua cousa 
que faça na terra, postoque a alguus pareçam dignas 
de repreençom, ca se lhe pode cíizer aquelle dicto de 
sam Crisostimo, scilicet, que nom ha hi cousa tam santa 
em que o maao eutrepetador nom ache que travar. Oo 
quam poucos som, segundo diz Seneca na primeira 
tragedya, os que husem bem do tempo de sua vida, 
nem que pensem a sua breviedade! Mas tu por certo 
nom foste do conto daquestes, pois com teus claros e 
altos feitos, e duros padecimentos, antre muytos prín¬ 
cipes de mais excellente dignidade, acrecentaste pera 
ty perpetua e immortal memorya, e o que mais he, cel- 
lestial seeda, segundo piedosamente creo. Oo vos bem 
aventurados reis, que despois de sua morte poossoyrdes- 
a real seeda, que foe de seus avoos, eu vos rogo que a 
sepultura deste tam grande e tam honrado ducqueajaaes 
sempre em, vossa especial nembrança, pois o esplandor 
de suas vertudes he gram parte de vossa honra; ca por 


certo as exclamaçooès e louvores que vos delle afyr- 
mo, nom forom ordenadas per meu propryo engenho, 
maS' forom vivas vozes de suas vertudes e grandes 
merecimentos, os quaaes serya a cada huü de vos de 
mayor proveito de os guardardes enteiros e saÊíos 
em vossa maginaçom, que de cobiiçardes que os eu 
dissera mais em curto nem minguadainente, ca traba¬ 
lho serya de se achar antre os vivos seu semelhante, 
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que passara per ally sam Brandam (i), outros deziani, 


CAPITOLLO VIIo. 


No qual se mostram cinquo razocíes porque o senhor illante 
foe movido de mandar buscar as terras de Guynea. 

Entom maginamos que sabemos algua cousa 
quando conhecemos o seu fazedor, e a fim pera que 
elle fez tal obra, E pois que nos capitollos ante destes 
teemos posto o senluir iffante por principal obrador 
destas cousas, dandonos deile aquelle claro conheci¬ 
mento que podemos, bem he que em este presente ca¬ 
pitólio saibamos a fim porque as tez. E vos devees 
bem de notar que a magnanydade deste príncipe, per 
huu natural costrangimento, o chamava sempre pera 
começar e acabar muy grandes feitos, por cuja i’azom 
depois da tomada de Cepta, sempre trouxe continuada- 
raente navyos armados contra os intiees; e porque elle 
tiinha voontade de saber a terra que bya a aliem das 
ilhas de Canarya, e de huu cabo, que se chama do 
Bojador, porque ataa aquelle tempo, nem per scriptu- 
la, nem per memorya de nhuíis homees, nunca foe 
sabudo determinadamente a callidade da terra que hya 
a aliem do dicto cabo. Bem he que alguQs deziam, 


que forom la duas gallees, e que nunca mais tornarom, 
Mas esto nom achamos per nenhuu modo que podes- 
se seer, porque nom he de presiimyr que se as dietas 
gallees la forom, que outros alguus navyos se nora 
antremeteram de saber a vyagem que íezerom. E 
porque o dicto senhor quis desto saber a verdade, 
parecendolhe que se elle ou alguu outro senhor se 
nom trabalhasse de o saber, nehuus mareantes, nem 
mercadores, nunca se deile antreraeteryam, porque 
claro sta que nunca nehuus daquestes se trabalham 


(i) A viagem de S. Brandam de que trata o A. é reputada fa¬ 
bulosa, assim como a ilha cleste nome, Segundo esta tradição 
di'/.ia--se que S. Brandam tinhaaportadoem um navio no anno de 
565 a uma ilha perto da equinocial, Conservou-se esta entre ha¬ 
bitantes da Madeira, e da Gumeira, os quaes julgavão ver a dita 
ilha ao Oeste em certo tempo do anno. Esta visão provinha toda¬ 
via de certas circumstancias meteorológicas. 

Azíirara conheceo pois esta tracliçLão da idade media, por 
alguma copia do Mss. do x.iii" século intitulado;« magn-Muiidi 
de disposilione orbis,» de Monorio á‘Autun, e esta circumstancia 
é tanto mais curiosa que Azurara não podia ter tide conheci¬ 
mento cio famoso Mappamundi de Fra-Mauro que só foi feito 
entre os annos de 1457 e 1454; e ainda menos do planispherio de 
Martin! de Bohemia 14112) que se conserva em Nurembergue, 
onde se vô desenhada junto da equinocial uma grande ilha com 
a seguinte legenda: 

Anno 5 üS Si. Brandam chegou com 0 seu navio a esta ilha, 

O celebre jesuíta líenscheniiis que compoz um exame critico 
da vida de S. Brandam diz: Cujus hisloria, ut fabulis referia 
omütilur. 
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de navegar se nom pera donde conhecidamente spe~ 
ram proveito; e veendo oulrossy como nhuü outro 
príncipe se trabalhava desto, mandou elle contra 
aquellas partes seus navyos, por aver de todo mani¬ 
festa certidom, movendosse a ello por serviço de Deos, 
e delRey dom Eduarte seu senhor e innaaò, que a 
aquelle tempo regnava. E esta ataa quy íoe a primei¬ 
ra razom de seu movimento. 

E a segunda íoe, oorque consiirou, que achandos- 
se em aquellas terras algua povoraçoiir de xpriaos, ou 
alguus taaes portos', em que sem perigoo podesseiii 
navegar, que se poderyam pera estes regmos trazer 
muyUis mercadaryas. que se averyam de boõ mercado, 
segundo razon, pois com elles nom tratavam outras 
persoas destas partes, nem doutras nhuLíasquesabidas 
fossem, e que esso meesmo levaryam pera lá das que 
em estes regnos ouvesse, cujo trafego trazerya grande 
proveyto aos naturaaes. 

A terceira razom íoe, porque se dezia. que o po- 
deryo dos Mouros daquella terra d frica, era muyto 
mayor do que se comuQmente pensava, e que nom 
avya antre elles christaaos, nem outra algua geeraçom 
E porque todo sesudo, per natural prudência, he cos- 
trangido a querer saber o poder de seu imiigo, traba- 
IhoLisse 0 dicto senhor de o mandar saber, pera de¬ 
terminadamente conhecer ataa onde chegava o poder 
daquelles infiees. 

A quarta razom foe, porque de xxxj. annos que 
avya que guerreava os Mouros, nunca achou rey 
christiaào, nem senhor de tora desta terra, que por 
amor de nosso senhor Jhu XpÕ o quysesse aa dieta 


guerra ajudar. Qiierya saber se se acharyam em aque¬ 
las partes alguus príncipes xpaãu.s. em que a caiAlade 
e amor de Xpõ fosse tara esforçada, que o quisessem 
ajudar contra aqueles imiigos da le 

A quinta razom,. foe o grande,desejo que avya de 
aci’ecentar em a sancta fe de nosso senhoi' Jhu XpÕ, 
e trazer a ella todallas almas que se quisessem salvar 
conhecendo que todo o mesleryo da encarnaçom, 
morte e paixom de nosso senhor Jhü Xpõ, Íoe obrado 
a esta, fim, scilicet, por salvaçom das almas perdidas, 
as quaaes o dicto, senhor querya, per seus trabalhos e 
despesas, trazer ao verdadeiro caminho, conhecendo 
que se nom podya ao senhor fazer mayor oferta, ca 
se Deos prometeo cem bees por Iniu, justo sta que 
creamos que por tantos bees, scilicet, po.r tantas almas 
quantas por aazo deste senhor som salvas, elle, tenha 
no regno de, Deos tantos centanaryos de galardooes, 
per que a sua alma depois desta vida possa.seer gio- 
reficada no celestial regno ; ca eu que esta estorya 
screvy, yi tantos homees e molheres daquellas partes 
tomadas aa sancta íe, que ainda que este príncipe 
fora gentyo, as oraçoões daquestes eram, abastantes 
pera 0 trazer a salvaçom. E nom tam soomente vy 
aquestes, mas vy seus filhos e netos tam verdadeiros 
xpaáos como se a devynal graça espirava em ejles 
. pera lhe dar claro conhecimento de sy meesmo. Mas 
sobrestas, cinqúo razoões, lenho eu a vj.. que parece 
que he raiz donde todallas outras procedem; e isto he 
inclinaçom das rodas cellestriaíies, ca como eu screvya 
nom ha muytos dyas, em hua epistolla que envyava 
ah fefenhfhr rOv, pife p^dstit phe Sfeja sdripttl qiib n barKm 
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sabedor se assenhorara das estrellas, e que os cursos 
das planetas, segundo boa estimaçom dos santos 
doutores, nom podem empeecer ao boo homem, ma¬ 
nifesto he porem que som corpos ordenados no mes- 
teryo de nosso senhor Deos, e correm per certas me¬ 
didas e desvairadas íiis, revelladas aos homees per sua 
graça, per cujas influencias os corpos mais baixos 
som inclinados a certas paixoõès. E se assy he fallan- 
do conio cathoiicos, que as contrairás predestinações 
das rodas do ceeo, per natural juizo, com algua devynal 
graça, se podem estorvar, muyto mais de razom está, 
que as que proveitosamente perdestinadas forem, per 
essa meesma graça, nom soomente seguirom seu cur¬ 
so, mas ainda se acreceiitarom muyto mais. Porem vos 
quero aquy screver como ainda per pungimento de natu¬ 
ral influencia, este honrado príncipe se inclinava a estas 
cousas. Eesto he, porque0 seo acendente foe Aryes, que 
he casa de Mars, e he eixaltaçom do sol e seu senhor 
está em a xj, casa, acompanhado do sol. E porquanto o 
dicto Mars foe em Aquaryo, que hecasa de Saturno, e 
em casa desperança, senificou que este senhor se tra¬ 
balhasse de conquistas altas e fortes, especyalmente de 
buscar as cousas que eram cubertas aos outros ho¬ 
mees, e secietas, segundo a callydade de Saturno, em 
cuja casa elle he. E por seer acompanhado do sol, co¬ 
mo disse, e 0 sol seer em casa de Júpiter, senihcou . 
todos seustrautos e conquistas seerem lealmente feitas, 
e a prazer de seu rey e senhor (ij. 


(i) Sobre estas curiosas razões remetteinos 
• dizemos em,a nossa IntroducÇcão. ■ ■ • • ^ ■ 


0 leitor ao que 


CAPITOLLO VHP. 


Porque razom nom ousavam os navyos passara aliem do cabo 
do Bojador, 

Posto assy o ifiánte em aqueste movimento, se¬ 
gundo as razooes que ja ouvistes, começou davyar 
seus navyos e gentes, quaaes a necessydade do caso 
requerya; mas tanto podees aprender, que pero la en- 
vyasse muytas vezes, e ainda homees que per experien- 
cia de grandes leitos, antre os outros avyam no olficio 
das armas avanteiado nume, nunca toe alguu que ou¬ 
sasse de passar aquelle cabo do .Bojador pera saber a 
terra daalem, segundo o ifiánte desejava. E esto por 
dizer verdade, nem era com mingua de fortelleza, nem 
de boa voontade, mas por a novidade do caso, mestu- 
rado com geeral e antiga fama, aqual ficava ja antre os 
mareantes d Espanha, caasy per socessora de geera- 
çooès. E ja seja,:, que fosse enganosa, porque a expe- 
riencia dello ameaçava com o posturaciro dano, era 
grande duvida qual serya o primeiro que quisesse poer 
sua vida em semelhante veiituira. Como passaremos, 
deziam elles, os termos que poserora nossos padres, 
GLi' que proveito, pode trazer ao ifiánte' a -perdiçom. de 



40 


nossas almas, juntamente com os corpos, ca conheci- 
üamentc seremos oiiiecidas de nosmeesmos? Por ven¬ 
tura nom lurom em Spanha outros príncipes, nem se¬ 
nhores tam cobiiçüsos desta sabedorya como o iffante 
nosso senhor? Por certo nora he de presomyr que an- 
tre tantos e tam nobres, e que tam grandes e tara altos 
íeitos fezerom por honra de sua raemorya, nom íora 
algiiu que se dello nom atremetera. Mas seendo mani¬ 
festos do perigoo, e íora da esperança da honra nem 
proveito, cessarom de o fazer. Isto he claro, deziam os 
mareantes, que despois deste cabo nom ha hi gente nem 
povoraçom algua; a terra nom he menos areosa que 
os os desertos de Libya, onde nom ha augua, nem ar- 
vor, nem herva verde; e,o mar he tam baixo, que a 
liLÍa legoa de terra nom ha de fundo mais que hua 
braça (i). As correntes som tamanhas, que navyo que 
la passe, jamais nunca poderá tornar (2). E por tanto os 


fi) Esta passagem indica que os maritiraos Portugiiezes sa- 
bião já antes da expedição de Gil Eannes que além do cabo Bo¬ 
jador se encontra 0 grande deserto de Sahara, e que a terra não 
era menos areosa do que a da Libya, 

Este nome da geografia Pliniana, e as circum,stancia.s que o 
A. refere neste capitulo, mostrão que antes ctaquellas expedições 
os nossos maritimos tinhão colhido todas as noçõe.s sobre aquella 
parte do continente Africano nos antigos geogratos, e nas rela¬ 
ções dos Mouros das cqra vanas que atravessão 0 grande deserto; 
isto se confirma pelo que diz 0 A, no cap. 77 como veremos. 

p) O leiior observará á vista desta passagem, que apezar 
das noções hydrograficas que os marítimos tinhão já daquellas 
costas, e do imperfeito conhecimento das correntes chamadas 
pelágicas iyid, InvesHgalm oflhe currents ofthe Atlantic, 
é Htimbníçit;, Exdnm crftí., IL i\t e a-Vf); aquellés máritimbs do 


nossos antecessores nunca se antremeterom de 0 pas¬ 
sar. E por certo nom foe a elles 0 seu conhecimento 
de pequena esciiridom, quando 0 nom souberom as- 
seentar nas cartas, porque se regem todollos mares, 
per onde gentes podem navegar. Hora qual pensaaes 
que avya de seer 0 capitam do navyo, a que posessem 
semelhantes duvydas dyante, e mais per homeês a que 
era razom de dar te e autoridade em taaes lugares, que 
ousasse de tomar tal atrevimento, sob tam certa spe- 
rança dc morte como lhe ante os olhos apresentavam? 
Üü tu virgem Temis (i), diz 0 autor, queantre as nove 


,século XV receavão ainda os grandes perigos que offerccia á sua 
imaginação a passagem daquelle cabo, 

Azurara nos revela nesta passagens quanto era poderosa 
ainda naquella epoca a influencia das tradições dos geografos 
Árabes sobre 0 Mar Tenebroso, que segundo estes existia além 
das ilhas de Kalidâd situadas na extremidade do Mogreb dAfrica 
(as Canariasi. Vid. Edrisi, Backoni, e Ebn-al-Ourdi. 

Finalmente sobre os receios dos navegantes da Idade Media, 
póde 0 leitor consultar 0 llinera Mundi de Abrahain Peritsol, 
traduzido do hebreu em latim por Tfyde. 

(1) Virgem Temis. He de saber que a cerca cio monte Par¬ 
naso, que he meo antre 0 Ocidente e Onente, ha dons cabeços, 
que contendem com as nuvèes. E em huu delles stava hua nova, 
na_^qual no tempo dos gentios, Apollo dava repostas a certas vir- 
geès sacerdotizas, que servyam em huü templo que ally era do 
Apollo, E moravam aquellasvn-geas a cercadas fontes do monte 
Castallyo, Antre as quaesyirgees era aquella virgem Temis, que 
alguLÍs teverorn que era h~iia das Sibillas, E diz que eram aquel- 
las virgeès tam temerosas de entrar naquella cova, que sem muy 
grande força, nom ousavam de 0fazer, segundo conta Lucano 
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Musas do monte Parnaso, avyas special porrogativa 
descoldrinhar os segredos da cova de Apollo! Eu do- 
vido se 0 teu temor era'tam grande de poer os teus 
pees sobre aquella sagrada mesa, onde as revellaçooes 
devinaaes te davam trabalho pouco menos de morte, 
quanto era em aquestes, ameaçados nom soomente de 
medo, mas de sua soombra, cujo grande engano foe 
causa de muy grandes despezas, ca doze annos conti¬ 
nuados durou 0 iffante em aqueste trabalho, mandan¬ 
do em cada huü anno aquella parte seus navyos, com 
grande gasto de suas rendas, nos quaaes nunca foe 


no quinto livro e vj“ cap®, onde diz da reposta que ouve o cônsul 
Apyo, sobre a determinaçom da guerra antre Cesar e Pompeeo (*). 

(*j Tanto nesta nota como nas das pag. lo, u, 12, e 21, que 
se encontiüo no Códice e que são alias da mesma lettra, reina 
uma tal confusão que hesitámos em as julgar escriptas pelo A. 
como deixámos dito mais largamente na Introducção. As ditas 
notas, longe ddllustrarem 0 texto, antes necessitãO'de um com- 
mentário. 

Nesta 0 A. seguio ácerca da posição geogtaflca do Parnaso 
a opinião dos antigos, os quaes julgárão que este monte estava 
situado no centro do mundo, quando alias, segundo Strabo, 0. 
dito monte estava situado entre a Pliocida e Locrida : 

«Ha dois cabeços que contendem com as nuvens.^ 

O A. da nota que alias cita Lucano parece ter tirado esta 
passagem antes d’Ovidio do que da Pharsalia. (Vid, Metam.,. 
liv. I, V. 3 16,317, e Lucano, V, v, 72, e 73), 

A cova é 0 Antnim Lorysium dos poetas (Vid. a Viagemá 
Grécia pelo celebre archeologo Spon.) As passagens dó liv.» V 
da Pharsalia, são as que começão nos versos; Hisperio tantum..., 
etc., ,e V. 114. Nec voce negata. .e 120, Sic tempore longo, e se¬ 
guintes. 
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alguü que se atravesse de fazer aquella passagem (1). 
Bem he que elles nom se tornavam sem honra, ca por 
enmendar 0 que íalleciani em nora compryr perfeita¬ 
mente 0 mandado de seu senhor, hutis hyam sobre a 
costa de Graada (2), outros corryam per 0 mar de Le- 


(1) As tentativas feitas pelos marítimos Portuguezes, para 
passarem além cio cabo, começcárão antes do século xv®. Já no 
tempo d’el-Rei D, Alíónso IV os navegantes Portuguezes tinhão 
passado além do cabo úeNão, isto é antes de 1336 . Os documen¬ 
tos publicados pelo professor Ciampi em 1827 e por elle desco¬ 
bertos nos mss. cie Boccaccio na Bibliotheca Magliabechiana de 
1 ’lorença, e a carta d'el-ltei D, Affonso IV ao papa Clemente VJ, 
attestao aquelle facto (vide a excellente e erudita Memória do S’’ 
J. j. cia Costa de Macedo, impressa no torno VI das Mem. da Aca¬ 
demia P. das scienciasde Lisboa, e os additamentos publicados 
em i 835 ). 

Quanto porém ás tentativas feitas no tempo do Infante pelos 
navios que elle enviou áquellas paragens afim de passarem além 
do cabo Bojador, se se admitte a conta dos 12 annos que 0 A. 
indica, e esta se combina com a data de 1433 que elle fixa á pa.s- 
sagem effeituada por Gil Kannés, resulta que as ditas tentativas 
só tiverão principio em 1411, e a.ssira que Aqurara não admittio 
que a expedição de 1418 segundo uns, ou de 1419 segundo outros, 
e que fôra commandada por João Gonçalvez Zarco, tivesse por ob- 
jecto principal a passagem do dito cabo, Mas peta leitura de Bar- 
ros se vê que Jocão Gonçalvez Zarco e Tristão Váz forão com 0 
destino de dobrar 0 cabo, mas que um temporal os levára á ilha 
que descobrirão, e a que clerão 0 nome àe Porlo-Santo. (Vid, 
Decad. I, cap, 2, e D. Franc. Manoel, Epanaph., pag. 3 i 3 ,) 

( 5 ) Lea-se Granada. 

Vejão-se as discussões sobre a origem e etymologia deste 
imm Qm CortÈs y Lope^ (artig, Ebura quae Cerialis). Dic. Geo- 
graf. Hist, de la Ivsp. Ant,, II, 420, e seg. 
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vante, ataa que filhavam grossas presas de infiees, com 
que se tornavam honradamente pera o regno (i). 


(i) Esta particularidade que o A. refere, além decuriosai 
prova a actividade da nossa marinha nos principiosdo século xv, 
e 0 systema de se exercitar, não só para melhor arrostar com os 
perigos da navegação do Oceano, mas também nos combates 
navaes contra os Árabes e Mouros que navegavãono Mediterrâ¬ 
neo, e finalmente para deffender e proteger o commercio- das 
nações christans no Mediterrâneo, como o A. ,mostra a pag. 3 o, 


CAPITOLLO IX“. 


(>omo Gil Eannes, natural de Lagos, foe o primeiio que passou 
0 cabo do Bojador, e como la tornou outi-a vez, 
ecomelleAffonsotiillz Baldava. 

Com grande paciência recebya sempre o ifíante 
aquelles que assy envyava por capitaaes de seus na- 
vyos em busca daquella terra, nora lhe mostrando al- 
guLi lepi endiinento de sua mingua, ante com graciosa 
contenença, ouvya seus aqueecimentos, fezendolhe 
aquellas raercees que tiinha acostumado'de fozer aos 
que 0 bem servyam; e ou aquelles, ou outros alguiís 
speciaaes de sua casa, fazia logo tornar coni seus na- 
vyos armados, acrecentando cada vez mais no en.car- 
lÊgo, com prometimento de mayores gallardooes, se 
acreditassem algiia cousa na vyagem que os primei¬ 
ros fezerora, perque elle podesse cobrar alguu conhe¬ 
cimento daquella duvyda. E finalmente, clespois de 
dozeannos, fezojfíante armar Imia barcha, daquaídeu 
a cdpitanya a huu Gil Eannes (i)^^ seu scudeiro, que ao 

(i) Barros diz também que Gil Eannes era natural de Lagos, 
e, que fôra elle que posera o nome de Bojador ao cabo, pelo 
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despois fez cavalleyro, e agasalhou iniiy bem, o qual 
seguindo a vyageiii dos outros, tocado daquelle meesmo 
temor, nom chegou mais que a as ilhas de Canarya, 
donde trouxe certos cativos, com que se tornou pera o 
regno. E ioe esto no anno de Jhu. Xpo de mil e qua¬ 
tro centos e trinta e trez. Mas logo no anno seguinte, 
0 iffante fez armar outra vez a dieta barcha, e chaman¬ 
do Gil Eannes a departe, o encarregou muyto que to- 
davya se trabalhasse de passar aquelle cabo, e que 
ainda que por aquella vyagem mais nom íezesse, aquello 
terya por assaz. Vós nom podees, disse o iífante achar 
tamanho perigoo, que a esperança do gallardom nom 
seja muyto mayor: e em verdade eu me maravilho, 
que maginaçom íoe aquesta que todos filhaaes, de 
hiia cousa de tam pequena certidom, ca se ainda estas 
cousas que se dizem tevessem algua autoridade, por 
pouca que fosse, nom vos darya tamanha culpa, 
mas quereesme dizer que por openyom de quatro ma¬ 
reantes, os quaaes como som tirados da carreira de 
Frandes, ou de alguus outros portos pera que comuu- 
mente navegam, nom sabem mais teer agulha nem 
carta pera marear; porem vos hii todavya, e nom te- 
maaes sua openyam, fazendo vossa vyagem, ca com a 
graça de Deos, nom poderees delia trazer se nom honra 


muito bojar ivid. Dec, I, c. vi), Entretanto em uns Atlas de que 
trata Morelli, e Zwia (Dei Viaggi e delle Scoperte Atricane da 
Ca-da-Mosto, pag. 37), no qual se acha escripto: dacliobiis de 
Giraldis de 'Oeneliis me jecil anno Dmi MCCCCXVI,» bem como 
em outro do século xiv se lê no 1° C. de Buider, e no segundo 
Cavo de Imbugder. (Vid. Zurla, Dissertazione, etc., p. Sy.) 
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e proveito. O iffante era hòmem de muy grande auto¬ 
ridade, polia qual suas amoestaçooes, por brandas que 
fossem, eram pera os sesudos de muy grande encarre¬ 
go, como se mostrou per obra em aqueste^ que des¬ 
pois destas pallavras, determinou em sua voontade 
nom tornar mais ante a presença de seu senhor, sem 
certo recado daquello por que 0 envyava; como de 
feito fez, ca daquella vyagem, menospreçando todo pe¬ 
rigoo, dobrou 0 cabo a aliem, onde achou as cousas 
muyto pello contrairo do que eile e os outros ataally 
presLimyram. E ja seja que 0 feito, quanto aa obra, 
fosse pequeno, soo pello atrevimento foe contado por 
grande, ca se 0 primeiro que chegou acerca daquelle 
cabo, fezera outro tanto, nom lhe fora tam louvado, 
nem agradecido, mas quanto 0 perigoo da cousa aos 
outros foe posto em mayor temor, tanto trouxe mayor 
honra ao cometimento daqueste. Se 0 acontecimento 
de Gil Eannes, entrinsicamente lhe apresentava alguua 
giorya, bem deve seer conhecido pellas pallavras que 
lhe 0 iffante disse ante de sua partida, cuja certa spe- 
ryencia foe assaz manifesta ao tempo de sua chegada, 
ca foe delle muy bem recebido, nom sem proveitoso 
acrecentamento na honra e fazenda. E entom lhe con¬ 
tou todo 0 caso como passara, dizendo como fezera 
lançar 0 batel Í0£a, no qual sayra em terra, onde nom 
achara gente algua, nem sinal de povoraçom. E por¬ 
que, senhor, disse Gil Eannes, me pareceo que devia: 
trazer alguO sinal de terra, pois que em ella sahya, 
apanhey estas hervas que aquy apresento aa vossa' 
mercee, as quaaes nós em este regno chamamos rosas 
de sancta Marya. E acabado assy 0 recontamento de. 







sua vyagein, íez o ifían te armar huíí barinel (i), no 
qual mandou Affonso Gonçalvez Baldaya, que era seu 
copeiro, e assy Gil Eannes com sua barcha, mandando 
que tornassem la outra vez, como defeito fezerom, e 
passarom a a(lem do cabo cinquoenta legoas, onde 
acharom terra sem casas, e rastro dhomeès e de ca- 
raellos (2). E ou por lhe seer assy mandado, ou por 
necessydade, tornarom com este recado, sem fazendo 
outra cousa que de contar seja. 

I 

ií 


(1) Barinel, 011 varinel, «era uma embarcação de remo que 
então se usava, cujo nome ainda retemos nas Varinas siitis de 
que hoje nos servimos,» (diz Francisco Manoel, Epanaph., 
p. 317 e seg’.), 

(2) Aestelogar derãoos nossos marítimos 0 nome úe Angra 
dos Ruivos pela muita quantidade destes peixes que alli encon¬ 
trarão. Esta angra com esta denominação se vê marcada na Carta 
dAfrica do magnifico Atlas Portuguez inédito do meado do 
século XVI da Bibliotheca R. de Paris (R. B. ir i, 764). 


CAPITOLLO X". 


Como Aífonso Oonçalvez Baldaya chegou ao ryo do Ouro. 


Pois que assy he, disse 0 iflante contra aquelle 
Affonso Gonçalvez Baldaya, que vós achastes rastro 
dhomees e de caniellos, bem parece que a povoraçom 
nom he dally muy afastada, ou per ventura sera gente 
que atravessa com suas mercadaryas pera alg-uu porto 
do mar, onde ha algOa ancoraçora segura em que os 
navyos recebem carrega, ca pois gente he, por muyto 
bestyal que seja, necessaryo he que se aja de governar 
das cousas do mar, sequer ao menos em pescarya, 
quanto mais aquelles que vivem no sertaSo. Porem he 
minha íençom de vos envyar la outra vez, em aquelle 
rneesmo barinel, e assy por me fazerdes serviço, como 
por acrecentamento de vossa honra, vos encomendo 
que vaades 0 mais avante que poderdes, e que vos 
trabalhees daver lingua dessa gente, filhando alguu, per 
que 0 certamente possaaes saber, ca nom seria pequena 
cousa, segundo 0 meu desejo, aver algfía persoa per- 
que desto possa seer em conhecimento. O navyo toe 
muy asinha prestes, noqual Affonso Gonçalvez partiu, 
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nom sem grande desejo dacabar a voontade do ifíante. 

E navegando per sua vyagennpassarom seteentalegoas 
a aliem donde íoram a outra vez, que erom cxx do 
cabo, onde acharom hua foz como se fosse de ryo ca¬ 
bedal, em que avya muytas boas ancoraçooès, cuja en¬ 
trada era per terra spaço de viij“. legoas, onde lança- 
rom suas ancoras (i). E porque antre as cousas que 
Affonso Gonçalvez levava, assy eram clous cavallos, 
que lhe o iffante dera pera mandar em elles clous mo¬ 
ços, fez logo poer os cavallos em terra, e ante que 
nhua outra gente saisse fora, mandou aos moços que 
cavalgassem naquelles cavallos, e fossem per terra 
quanto podessem, esguardando bem a todallas partes 
se veryam algüa povoraçom, ou gente que fizesse vya- 
gem per alguü caminho. E por ciarem menos trabalho 
a sy e aos cavallos, mandou que nom levassem nliiias 
armas cie defesa, soomente suas lanças e spadas pera \ 

ofender se coraprisse, ca se gente achassem e os qui¬ 
sessem, filhar, 0 seu principal reraedyo serrya oS' pees 
dos cavallos, salvo se achassem alguu soo, de que sem 
seu perigoo se aproveitar podessem. E bem mostrarom 
aquelles moços no cometymento daquelle feito, que¬ 
jandos homeês ao dyante seryam, ca pero tossem tam 
alongados de sua terra, nom sabendo quaaes nem 
quantas gentes acharyam, ou ao menos temor de bes¬ 
tas selvageès, cuja temerosa soombra os devera em- 

(0 Os nossos derão a este logar o nome de Angra dos ca¬ 
vallos (vid. Barros, Decad. I, liv, i, cap, 5 ; Martines de la Puente, 

Compendio de las Historias de Ias índias, liv. 2, c. i). Este logar 
com este nome se vê marcado em quasi todas as cartas d’Africa 
dos séculos XVI e XVII. 
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pachar segundo sua nova idade, ca pouco mais ou 
menos nom passavam de xvij. annos cada hiiO; pero 
posposto todo esto, partirom com grande esforço, se¬ 
guindo a allonga daquelle ryo per spaço de vlj. legoas, 
onde acharom xix. homees, todos juntos em magote, 
sem outras nhuas armas pera ofensa nem cleíesa, soo¬ 
mente azagayas. E tanto que os aquelles moços viram, 
com grande ardimento forom a elles. Mas aquella gente 
nom conhecida, pero tantos fossem, nom teverom atre¬ 
vimento de se teer com elles no campo chaão, ante por 
sua segurança se colheroma huns penedos, donde ste- 
verom pellejando com os moços per boo spaço. E du¬ 
rando sua contenda, íoe íèrido huü daquelles moços 
em liLiu pee, a qual íericia pero pequena fosse, nom 
passou sem vingança, ca elles es.so meesmo ferirora a 
liLiu dos contrairos. E assy ciurarom em sua pelleja, 
ataaque 0 sol começou de mostrar os sinaaes da noite, 
por cuja razom se tornarom a Seu navyo. E bem creo 
que 0 dano da pelleja nom fora tam pequeno, se os 
imiigos sfeverom no campo chaao. 

Consiiro aquy duas cousas, diz aquetle que screveo 
esta estorya: a primeira qual maginaçom serva no pen¬ 
samento daquelles homeês, veendo tal novidade, scili- 
cet, dous moços assy atrevidos, de coor e íeiçooes iam 
stranhas a elles; ou que cousa podyam cuidar que os 
ally trouxera, e ainda em cima de cavallos, com lanças 
e spadas, que som armas que alguu delles nunca vira! 
Por certo eu magino que a fraqueza de seus coraçooês 
nom fora tamanha, que se nom teverom com elles com 
mayor ardideza, se 0 spanto da novidade nom fora. A 
segunda cousa he 0 atrevimento daquelles dous moços, 
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seendo assy em terra stranha, tam allongados de so¬ 
corro de seus parceiros, e filharem ousyo de cometer 
tamanho numero, cujas condiçooes era arte de pelle- 
jar, eram a elles tam duvydosas. Huu daquestes moços 
conheci eu despois seendo fidalgo nobre, assaz vallente 
no ofticio das armas, e chamavasse Eytor Homem, o 
qual na crônica do regno acharees provado era gran¬ 
des feitos. O outro chamarom Diogo Lopez Dalmeida, 
fidalgo e bõo homem per sua pessoa, segundo aprendy 
dalgLiüs que o conheciam. 

Seguirom assy aquslles sua vyag-em pera o navyo, 
como teemos contado, ao qual chegaroin acerca da 
manhati, onde filharom alguü pequeno repouso. E tanto 
que a luz pareceo, Affonso Gonçalvez fez aparelhar seu 
hatel, noqual se meteo com algüa gente, e seguindo a 
allonga daquelle ryo, mandando os moços com os ca- 
vallos per terra, chegou ao lugar onde os Mouros fica- 
rom 0 outro dya, com entençom de pellejar com elles, 
e filhar alguü; mas seu trabalho íoe debalde, porque 
0 spanto íoe tamanho, que pero fossem leixados dos 
moços, noni poderom ficar sem grande temor, com o 
qual partirom, leixando ally a mayor parte de sua prove 
fazenda, da qual Affonso Gonçalvez fez carregar seu 
batel, casy por testemunha de seu trabalho. E .sentindo 
que nom aproveitarya seguyr mais avante, tornousse 
pera seu navyo. E porque vyo em hüa coroa que escava 
aa entrada do ryo, grande multidom de lobos mari¬ 
nhos (j), os quaaes segundo stimaçom dalguns, seryam 


(I) Lobo marinho é a Phoca de Vihilina de Linneo. No Ro¬ 
teiro da viagem de Vasco da Gama, pag, 3 , dia 27 de Decembro 


ataa cinquo mil, fez matar aquelles que pode, de cuias 
peiles fez carregar seu navyo, ca ou por serem ligeiros 
de matar, ou por 0 engeniio daquelles seer auto pera. 
tal leito, lezerom em aquelles lobos muv grande ma¬ 
tança. Empero com todo esto Atíbnso Gonçalvez nom. 
era contente, .porque nom filhava alguü daquelles 
Mouros, e seguyo porem mais avante cinquoenta le- 
goas, por veer se poderya fazer presa em alguu ho¬ 
mem, ou sequer molherou moço, pello qual satisfizes¬ 
se aa voontade de seu senhor. È assy foe seguindo sua 
vyagem, ataa que chegou a hiia ponta, onde estava 
hüa pedra, que aadellonge parecya galicc., por cuja 
razom dally adyantc chamarom a aquelle porto, 0 poíio 
da Gallee (i). E ally sayrom em terra, onde acharonn 
redes, que trouxerom ao navyo. .E aquy podees notar 
hüa nova cousa, quanto a nos que vivemos em esta 
Espanha, e esto he do fyado de que aquellas redes 
eram feitas, 0 qual era de casca de huü paao, assy or¬ 
denado pera tal mester, que sem outro cortimento nem 
mestura de linho, se pode bem íyar, e fazer delle redes, 
e toda outra cordoalha (2). .E daquy se tornou Affonso 

de 1497, se iliz: (cAchámos muita,s baleas, e liumas que .se cha¬ 
mam quoguas e Lobo.s Marinhos.» 

(1) Este porto com este mesmo nome se acha marcado não 
só no bellissimo Atlas Portuguez do .xvi” século da Bibliotheca 
R. de Paris R-B 1764, mas também nas cartas Venezianas de 
Gastaldi (1564). Barrus, Oecad. í, cap. v, foi. ii, íWz: Ponto a que 
ora chamào a pedra da Galé .» 

(2) Barros diz Decad, 1 , cap. v, foi. ii; «.Vo qual togar achou 
Gmmas redes de pescar, que parecia ser feito n Jiado deltas, do 
«entrccasco dalgum pao, çomo ora vemos 0 Jiado da palma que se, 
«■faz em Guiné ' A. ‘ 
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Gonçalvez pera Portug-al, sem poder aver certo conhe¬ 
cimento se aquelles homeès eram Mouros, ou g-entios, 
nem que vida tratavam, ou maneira de viver tiinham 
E íoe esto no anno de Jhíi Xpo de mil quatro centos 

XXXVJ. 


CAPITOLLO Xr. 


Das cüLisas que se fezerom nos annos seguintes. 

Dos annos seguintes nom achamos cousas nota- 
vees que de contar sejam. Bem he que forom contra 
aquellas partes dous navyos, cada huii per sua vez, mas 
huu se tornou por tempo conírairo, e o outro hya soo- 
mente ao ryo do Ouro por pelles e azeite daquelles lo¬ 
bos marinhos, o qual avida sua carrega, se tornou 
pera o regno (i). Eem este anno passou o nobre iffante 
dom Henrique em Tanger, por cuja razom nom envyou 
mais navyos contra aqiiella terra. E no anno de xxxviij". 
se fynou deste mundo o muy vertuoso elRei dom 
Eduarte, ix. dyas de setembro, em Tomar, por cujo 
íallecimento se seguyram no regno muy grandes dis- 
cordyas, a asquaaes a presença do iffante íoe tam ne- 

(i) Vemos nas antigas cartas Portuguezas inéditas marcados 
entre o caLxi Bojador, e Angra dos Ruivos, os seguintes pontos: 
Penha Grande, Terra-Al ta, eSelc-Moníesalèmã&AngradosRums. 
Estes navios, alli abordárão provavelmente, e os nossos mari ti¬ 
mos derão áquelles pontos os nomes indicados nas ditas cartas, 








cessarya, que de todallas outras cousas se esqueeceo 
por acorrer e remedyar aos perigo os e trabalhos era 
que 0 regno estava (i). £ esto era por quanto elRei 

(i) Os acontecimentos que obrigárão o Infante a interrom¬ 
per as expedições e descobrimentos desde o anno de iqSyaté 
1440, para se dar aos cuidados dos negocios internos do reino, 
são tão importantes, e tem tão intima relação com estaChronica, 
que julgámos opportunoindicál-os aqui summariamente. 

O Infante tinha regressado ao Algarve depois da expedição 
de Tanger (iqlp), e alli se achava em setembro do anno seguinte 
quando el-Rei D, Duarte adoeceo em Thomar. Apenas 0 principe 
soube que seu irmão enfermara partio para aquella villa. Logo 
que el-Rei falleceo foi 0 principe chamado pela Rainha viuva, e 
porella encarregado de concertar com 0 infante D. Pedro e com 
os grandes do reino os meios de prover com remedio efhcaz ás 
difficLildades em que 0 reino se achava. O Infante convocou as 
ditas personagens, as quaes decidirão que se devião juntarasCor- 
tes para tomarem as resoluções que julgassem opportunas. O 
principe foi de parecer que as cartas convocaíorias devião ser as- 
signadas pelo infante D. Pedro; mas como ellea isto se negasse, 
forão todos os papeis assignados pela Rainha, com a clausula 
porém, que a dita assignatura continuaria até que a assemblea 
dos Estados adoptasse um regulamento sobre este assumpto. Ao • 
mesmo tempo 0 Infante, pela sua costuniacla prudência, foi es¬ 
colhido para ser 0 medianeiro entre a Rainha e 0 infante D. Pe¬ 
dro. Em virtude pois das propostas feitas por aquelle principe, 
as quaes forão discutidas em diversas conferencias, assentoii-se ' 
que a Rainha seria encarregada da educação de seus filhos, e da ■ 
administração de seus bens, e que 0 infante D. Pedro seria en¬ 
carregado da administração e governo do reino, com 0 titulo dc 
defensor do reino por el-Rei, fVid. Ruy de Pina, c. i 5 .) 

Mas como um partido considerável po Braço dos Povos não 
adraittisse este 'arranjamento, e se augmentasseni assim as de¬ 
sordens publicas, buscou de novo 0 infante D.' Henrique conciliar 
ps differentes partidos obtendo p aceordão seguinte do consçlho 


tlom Aílonso, que esta estorya mandou screver, ficava 
em idade de vj annos, e conviinha de seer governado e 
regido, tara bem elle como seu regno, per titores, sobre 
cujo senlioryo se seguirom grandes contendas, nas 
quaaes 0 iftante dom Henrique trabalhou assaz, por 
büo assessego e paz, como mais compridamente acha- 
rees na crônica do regnado deste rey dom Affonso. E 

e dos procuradores ou deputados do povo, 0 qual se publicou em 
9 de Novembro de iqBS. A saber; 

1“ Que a educação d’el-Rei menor, e de seus irmãos, a fa¬ 
culdade de nomear para os empregos e cargos da corte, ficaria 
pertencendo á rainha D. Leonor viuva, bem como lhe seria des¬ 
tinada uma somma conveniente para satisfazer ás despezas da 
casa real; 

a® Que 0 conselho real se coraposesse de seis membros, os 
quaes terião a seu cargo, alternativaraente e em certos e deter¬ 
minados peiiodos, os negocios d’estado que serião da sua com¬ 
petência, e isto confoi-me a ordem que as Cortes regulassem ; 

3 ° Que além deste conselho, fosse eleita uma deputação 
permanente dos Estados para residir na corte, a qual deveria ser 
composta de um prelado, de iini fidalgo, e de um cidadão, cada 
um eleito pelo seu respectivo braço, ou camara, por um anno-, 

4“ lodos os negocios de expediente deverião ser tratados 
pelos seis conselheiros, e pela deputação dos tres Estados sob a 
piesidencia da Rainha, e com a approvação e consentimento do 
infante D. Pedro. Se nos votos houvesse empate, deverião os 
ditos negocios assim empatados ser submettidos aos infantes, 
aos condes, e ao arcebispo, e serião então decididos pela maioria! 
Se a rainha se aceordasse com 0 Infante, o- seu voto seria então 
decisivo, ainda que d de todo 0 conselho fosse differente; 

5 ° Todos os negocios da fazenda, excepto aquelles que erão 
da competência das Cortes, serão tratados pela Rainha, e pelo 
Infante, e os decretos, e ordens serião assignados por ambos, e 
OK vedores da fazenda ficarião encarregados da sua execução; 
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assy que em estes annos nom forom navyos a aliem 
daquelle cabo, polas razooès que ja dissemos. Bem he 
que no anuo de quarenta se armarom duas caravelas 
aíim de irem a aquella terra, mas porque ouverom 
aqueecimentos contrairos, nom contamos mais de sua 
vyagem 


ü" Determinou-se finalmente que todos os annos se juntas¬ 
sem as Cortes para nelias se resolverem as duvidas que os do 
conselho por si não podessem decidir, como por exemplo: nMor- 
«ki dü gnvuks homem, e privação dkffidos grandes, e pcrdimcnto dc 
«terras, e corregimenio, ou fazimenio de leis e ordenações, e que nas 
«Cortes futuras sepodesse correger ou emendar qualquer deffeiio ou erro 
«que houpessç nas passadas,» (Ruy de Pina, cap. i 5 .) 


CAPITOLLO XIIo. 


Como Antam Gonçalvez trouxe os primeiros cativos, 

Ja me parece que vou tomando alguü tanto de 
prazer no recontamento desta estorya, porque acho 
algua cousa com que satisfaça ao desejo deste nosso 
principe; o qual desejo tanto he mayor, quanto as cou¬ 
sas porque tam longamente trabalhou som mais acerca 
de sua vista. Porem agora em este presente capitollo, 
quero apresentar algua novidade de sua trabalhosa se¬ 
menteira. E toe assv que em aqueste anno de quatro 
centos e quarenta e huu, avendo ja os feitos do regno 
algiui assessego, ainda que grande nora fosse, tez o 
iffante armar huu navyo pequeno, no qual mandou 
por capitam huu Antam Gonçalvez, seu guarda roupa, 
homem assaz de nova idade; e a fim da vyagem da- 
queste nom era outra, quanto ao mandado do senhor, 
senom de carregar aquelle navyo de coirama e azeite, 
daquelles lobos marinhos deque ja falíamos nos outros 
capitollos ante destes. Nom he porem de dovidar que 
0 iffante lhe nom desse aquelle mesmo carrego que 
dava aos outros; mas quanto a idade era mais fraca, e 







a autorydade pequena, tanto a encomenda serya de 
menos carrego, e por conseguinte a esperança da fim 
de nuiyto mais pequena feuza. Acabada a vyagem da- 
queste^ quanto ao principal mandado, Antam Gonçal- 
vez chamou Affonso Goterres, huü outro moço da ca- 
mara, que era com eile, e assy os outros do navyo. 
que eram per todos xxj, e falloulhes em esta guisa: 
Irmaíioseamigos! Nosteemosja nossa carrega, como 
veedes, na qual acabamos a principal íorça de nosso 
mandado e bem nos podemos tornar, se mais nom 
quisermos trabalhar a aliem daquello que nos princi- 
palmente toe encomendado; mas quero porem saber 
de vos outros, se vos parece que he bem que tentemos 
de íazer algua cousa, perque aquelle que nos ca envyou, 
possa conhecer algiia parte de nossa boa voontade, ca 
me parece que serya vergonha tornarmos assy ante a 
sua presença, com tam pequeno serviço. E em verdade 
eu consiiro, que, quanto nos esta cousa foe menos en¬ 
carregada pello iflante nosso senhor, tanto devemos 
em ella de trabalhar com muyto mayor peso, Oo que 
fremoso aqueecimento serya, nós que viemos a esta 
terra por levar carrega de tam fraca mercadorya, acer¬ 
tarmos agora em nossa dita de levar os primeiros cati¬ 
vos ante a presença do nosso príncipe! E querovos 
dizer o que tenho conssiirado pera receber vosso-avi- 
samento: e esto lie, que em esta noite seguinte, eu com 
nove de vos outros, aquelles que mais despostos este- 
verdespara o trabalho, quero ir tentar algua parte desta 
terra, ao longo deste ryo, pera veer se sento algua gen¬ 
te, ca. me parece que de razom devemos achar algiia 
cousa, pois he certo que aquy ha gentes, e que trautam 


com camellos e outras alimaryas, que levam suas car¬ 
regas,’ e 0 trefego daquestes principal mente, deve seer 
contra o mar; e pois que elles de nós ainda nom ham 
nhõa sabedorya, nom pode o seu ajuntamento seer ta¬ 
manho que nós nom tentemos suas torças; e encon- 
trandonos ,Deos com elles, a mais pequena parte da 
vitorya sera filharmos alguõ, do qual o Iflante nosso 
senhor nom sera pouco contente pera cobrar conheci¬ 
mento per elle de quaaes e quejandos som os outros 
moradores desta terra. Pois quai será o nosso galar- 
doni, sabelloees polias grandes despesas,e trabalho que 
elle nos annos passados, soomente a esta fim, tem ofe¬ 
recidos. Vos veecle o que fazees, responderom os ou¬ 
tros, ca pois capitam sooes, he necessaryo que naquello 
que mandardes scjaaes obedecido, nom como Antam 
Gilz (i); mas como nosso senhor,'ca bem devees cui¬ 
dar que aquelles que aquy somos, da criaçom do Iflante 
nosso senhor, teemos desejo e voontade de o servyr, 
ataa pocr nossas vidas na sorte do derradeiro perigoo. 
Porern a nos parece, que vossa entençom he boa, com 
tanto que vós nom queiraaes hi meter outra novidade, 
pela qual se nos recreça perigoo, com pouco sei’viço 
de nosso senhor, K finalmente determinarom íazer seu 
mandado, e o seguyr ataa onde mais chegar podessem. 
E tanto que a noite sobreveo, Antam Gllz apartou 
aquelles nove, que lhe mais autos parecerom e fez com 
elles sua vyagem, segundo ante determinara, E seencio 
afastados do mar, quanto podya seer hua legoa, acha- 


(i) Lêa-se Gonçalvcz. 


rom ally huu caminho, o qual guardaram, presumindo 
que poderya per ally acudir alguu homem, ou molher, 
que elles podessem filhar; e seguiosse de nom seer assy. 
por cuja razom Antam Gonçalvez poz em prazimento 
aos outros, que fossem mais avante seguyr sua enten- 
çom, ca pois ja demovidos eram, nom serya bem de 
tornai'em assy em vaão pera seu navyo. E contentes 
os outros, partirom dally, seguindo per aquelle sertaSo 
spaço de tres legoas onde acharom rastro de homeès 
e moços, cujo numero, segundo seu parecer, seryam 
de quarenta ataa cinquoenta, os quaaes seguyam ao 
reves do que os nossos andavam. A calma era muyA) 
grande e assy por rezom delia, como do trabalho que 
passado tiinham, vellando a noite e andando assy de 
pee, e sobre iodo a myngua da augua, que hi nom 
avya, sentyo Antam Gllz que o cansaço daquelles era 
ja muy grande, aqual cousa elie bem podya julgar per 
seu proprio padecimento. Amigos, disse elle, aquy nom 
ha mais; nosso trabalho he grande, e o proveito me 
parece pequeno, quanto pello seguimento deste cami¬ 
nho, ca estes homeès som contra a parte donde nós 
viimos, e o milhor conselho que podemos aver, he que 
que voltemos contra elles, e pode seer que aa volta que 
íezerem, se apartarom alguus, ou per ventura chegare¬ 
mos sobre elles onde jouverem em algua folga, e co- 
metendoos de rijo, pode seer que fugiram, e fogindo, 
alguu avera hi menos ligeiro, de que nos podemos 
aproveitar, segundo nossa entençom, ou per ueníura 
sera nossa dita milhor, e acharemos xiiij, ou xv., com 
os quaaes faremos nossa presa de inayor avantagem. 
Nom era este conselho em que se podesse achar duvi¬ 


da, quanto nas voontades daquelles, porque cada huu 
aquelle meesmo desejava. E voltando contra o mar, 
em pouco spaço de seu caminho, viram huu homem 
nuLi, que seguya huu camello, levando duas azagayas 
na maao, e segulndoo aquelles nossos, nom avya hi 
alguu que de seu grande cansaço tevesse sentido. E 
como quer que aquelle fosse soo, e visse que os outros 
eram tantos, todavya quis mostrar que aquellas armas 
eram dignas pera elle, e começou de se defender o mi¬ 
lhor que pode, fazendo sua contenença mais aspera do 
que sua fortelleza requerya. Affonso Goterrez o feryo 
de huu dardo, de cuja ferida o mouro recebeo temor, 
c lançou suas armas como cousa vencida; o qual filha¬ 
do, nom sem grande prazer daquelles, hindo assy 
adyante, viram sobre huu outeiro a gente, cujo rastro 
seguyam, da soma dos quaaes era aquelle que trazyam 
filhado. E nom falleceo per suas voontades de chegar 
a elles, mas o sol era ja muy baixo, e elles cansados, 
consiirarom que semelhante cometimento lhe podya 
trazer mayor clamno que proveito, e porem deteumina- 
rom de se recolher a seu navyo, E indo assy avyados, 
viram ir huii moura negra, que era serva daquelles 
que ficavam na outeiro, e posto que o conselho d’al - 
guLÍs daquelles fosse que a leixassem hyr, por nom 
timvar nova scaramuça, de que pellos contrairos nom 
ei’am requeridos, ca pois eram em vista, e o seu nu¬ 
mero era mais que dobrez sobre elles, nom poclyam 
seer de tam pequenos coraçooès, que lhe leixassem 
assy levar cousa sua;- Antam Gllz todavya disse, 
que fossem a ella, ca podia seer que o menos preço 
daquelle encontro farya aos contrairos cobrar coraçooès 
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cuiilra elles. E ja veedes, voz cie capitam, antre gente 
husa a obedecer, quanto prevallece. Seguindo seu acor¬ 
do, a moura toe filhada, sobre aqual os do outeiro (i) 
quiserom acuciyr; mas veendo os nossos aparelhados 
de os receber, nom soomente se retraherom pera onde 
estavam, mas ainda tezerom vyagem pera outra parte, 
voltando as costas aos contrairos. E assy ajamos por 
acabado este capitollo, leixando aquy repousar com 
Aníam Gonçalvez. ataa que no seguinte capitollo o,fa¬ 
çamos honradamente cavalleiro. 



(I) Este outeiro se acha igual mente marcado nas cartas 
poitiiguezas inéditas da Biblioth. R, de Paris, situado ao sul do 
Rtu dú Oiro. 


I 



CAPITOLLO Xíir 


Como Muno Tristam chegou onde era Antam Gonçalvez; 
e como 0 fez cavalleiro, 

Porque o philosofo disse, que o começo eram a,s 
CLias paites da cousa, grande louvor outorgaremos a 
este honrado mancebo, por sua obra cometida com'tal 
atrevimento, ca pois toi o primeiro que íez presa em 
esta conquista, avantagem merece sobre todollos ou¬ 
tros que ao despois em ella trabalharom; ca costume 
eia ante os Romaaos, segundo poem santo Agostinho 
naquelle livro que fez de dvUale Dey, e Titoliyvyo em 
suas décadas, que todos aquelles que primeiramente 
leryani nas batalhas, ou entravam em muros, ou salta¬ 
ram ena navyos, per conseguinte lhe davam avantaja¬ 
dos acrecentamentos em sua honra, os quaaes levavam 
no dya do triumpho, em testemunho de sua vertude, 
segundo mais compridamente reza Valleryo, na soma 
que íez da estorya romaã, E porem receba Antam Gllz 
sua cavailarya, segundo em este capitollo entendemos 
de screver, e despois lhe daremos coniêndas na ordem 
de Xpõ, cujo avito ao dyante recebeo, fazendoo scrip- 
vam da poridade deste nobre e grande príncipe. E por 
niemoiya de sua honra, ajasse por contente de seer 





registrado em este vellume, cujo teor pera todo sempre, 
em quanto antre os homeès durar scriptura, sera tes¬ 
temunho de sua bondade. 

Hora saibamos como Nhino Tristam, huií cavalleiro 
mancebo, assaz valente e ardido, que fora ciiado de 
moço pequeno na camara do Ifíante, chegou a aqueüe 
lugar onde era Antam Gonçalvez; o qual trazia hüa 
caravella armada, com specyal mandado de seu senhor, 
que passasse a aliem do porto da Gallee (i), o mais 
longe que podesse, e desy que se trabalhasse de filhar 
gente per qualquer maneira que milhor podesse; o qual 
correndo sua vyagem, chegou ally onde era Antam 
Glfz. E ja devees entender qual serya sua ledice. seendo 
naluraes de huü regno, e criados em hCía casa, achan- 
dosse tam allongados de sua terra • e leixando sua lin¬ 
guagem, que he de presumyr que ambos despenderyam, 
huii em preguntar por novas de seu senhor, e assy dos 
amigos e conhecentes, e o outro em querer saber de 
sua presa; disse Nuno Tristam, que huiã allarve que 
elle ally trazia, qüe era servo do Iffante seu senhor, 
lallasse com alguG daqueiles cativos, pera veer se en- 
tendya sua linguagem, e que se se entendessem, qne 
aproveitarya muyto pera saber todo o estado e condi- 
çoões das gentes daquella terra. Ebem he que tallaram 
todos tres, mas a linguagem era muy afastada hua das 
outras, pello qual se nom poderom entender. E tanto 

(i) Chamámos a attenção cio leitor sobre estas instrucç5es 
do Infante, as quaes provão, principalmente á vista das cartas do 
século XVI nas quaes se encontra a nomenclatura portugueza, o 
seguimento methodico com que estes descobrimentos ercão orde¬ 
nados pelo Infante. 


que Nuno Tristam sentyo, que nom podya mais saber 
da maneira daquella terra, do que lhe Antam Glfz con¬ 
tara, quiserasse partyr; mas aquella enveja, que Só¬ 
crates louva nos vertuosos mancebos, assoombrou seu 
coraçom per tal maneira, que quis ante yeer se podya 
ante os olhos daqueiles fazer algüa cousa avantajada 
Como, disse elle contra aquelles que hyain em sua 
companha, e razom he que leixemos nós aquestes assy 
partyr caminho de Portugal, que lhe primeiramente 
nom mostremos algua parte de nosso trabalho? Cer¬ 
tamente vos digo, que quanto pello que a mym acon¬ 
tece, a rnym parece que receberya enjurya, teendo or¬ 
dem de cavallarya, se aquy nom fezesse outra presa 
mais rica, porque o senhor Iftante possa cobrar alguü 
começo de paga sobre tanta despesa, Entam fez chamar 
Antam Gllz, e assy os principaes que levava com sigo, 
para lhes mostrar suaenteiiçom. Vos, disse elle, Antam 
Gllz amigo, sabees a voontade do Iftante nosso senhor, 
sobre aqual tem feitas muytas e muy grandes despesas, 
e ataagora de xv annos a esta parte, nunca pode seer 
certo da gente desta terra, em que ley nem em que se- 
nhoryo vivem. E como quer que vos levees ja estas 
duas almas, perque elle algua cousa poderá saber, nom 
se tolhe porem que nom seja muyto milhor se levar¬ 
mos outros muytüsmais, porque a aliem da sabedorya, 
que 0 senhor Ifíante per elles avera, seguyrselheha 
proveito de sua serventya ou rendiçora. Porem me pa¬ 
rece que he bem que feçanios desta guisa, que em esta 
noyte seguinte, vós scolhaaes dez homèes dos vossos, 
e eu scolherey outros dez dos meus, dos mílhores que 
cada huu tever, e que vaamos buscar aquelles que vós 
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achastes. lí pois que dízees que, segundo vossa íençom, 
nom servam mais de xx homees de pelleja, e os mais 
molherese moços, em breve os poderemos todos filhar; 
e que nom achemos aqiielles, poderemos achar outros 
em que podemos íazer essa mesma presa, ou per ven- 
iu!‘a outra muyto mayor. Eu nom creo, disse Antam 
GIlz, que nossa \via seja certa quanto em busca da- 
quelles nós achamos, ca o lugar he huü outeiro raso, em 
que nom avya casa nem choça em que homem cuidasse 
que elles pmtyam alojar, quanto mais que nos os 
vímos tornar, como homees que eram ally viindos doutra 
parte. E o peor que me desto parece he, que aquelles 
meesmos teeram avisados todollos outros, c per ven¬ 
tura onde nós cuidamos de tomar a elles, seremos tor¬ 
nados sua presa. Esto consiiraae bem, e onde estamos 
com algua vitorya, nom tornemos a receber dano. E 
como quer que este conselho de Antam GlIz- fosse boo, 
segundo a despoaiçom do caso, e Nuno Tristam qui¬ 
sesse conciecender a elle, eram hi dous sendeiros, a 
que a razom nom abastava ante o desejo que traziam 
de bem fazer* Gonçallo de Sintra avya nome huu da- 
quelles, cuja bondade no prosseguimento da estorya 
podees conhecer, e o outro Diegue Anes de Valladares, 
sendeiro vallente per seu corpo, provado em muytos 
e glandes perigoos. E estes dous fezeram partyr o con¬ 
selho do que Antam Gllz quisera, per tal guisa, que 
üintu que íoe noite, partiram segundo a ordenança que 
A uno Tristam primeiramente dissera. E tal foe sua 
ventura, que assy de noite forom dar onde a gente jazia 
espaigida em dous alojamentos, hora tosse aquella 
que Antam Gllz achara, ou outra algua semelhante; 


0 apartamento porem dos alojamentos era pequeno 

o^iossos se partiram em tres partes, porqi e ,1, pot 
sem mylhor acertar, ca ainda nom aeÇam certa aa- 

bcdorya do lugairtíiKie jrirtain, süoniente quanto avvam 
cou alTs 1“' 

.1 lo que forom acerca delles, cometeronos niuy de 
J, ohamando em altas vozes, Portusíal e Santiatm' 
c ilü espanto tornou os contrairos per tal guisa, que 

coma ,nn “l ’?"' desacordados, 

m h ' " “'Aliança de reguar- 

ien b™ “'ntenença de se 

nom 1 1'"” armas se 

sabem apiuveitar, spccialmeiite hnu daqtielles 

Sr" Tristam, delendencte 

iàiA j S, ^'auo Tris- 

■ 1 ^.y soo matou, os outros matarom tres, e pren- 

j. ei om dez, antre homees e molheres c moços. li nom 
duvida que outros muytos mais morrerom, ou pren- 

toir’GanÍr ‘“'r j™‘“'™nte ao prinievro 

"Po, Io antre e.stc.s que as,sy lorom presos, era Mu 

y ande antre aquelles, que se chamava Adahu, que di- 

7 a bera mostrava elle ein sua 

contei,ença tcer avantagem de nobreza sobro os outros 
An rcaquellos clezque ja dissemos que eram com Nuno 

cnnf ,ThT‘’ Teera- 

m enado na camara do Illante, o qual mostrou em 

a itlld pcileja quejanda sua loiqa ao dvante serya 

ym ento. O feito assy acabado como temos scrinto 
Jimtaronse todos assy como lorom na pelleja, c come- 
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çaroin de requerer Antam Gllz, que fosse cavalleiro, o 
qual menos preçando seu trabalho, dizia que nom era 
razom que por tam pequeno serviço ouvesse de rece¬ 
ber tamanha honra, mayormente que sua ydade nom 
0 requerya, nem elle per sua voontade nunca o serya, 
salvo despoisque passasse per raayores leitos. E íinal- 
mente assy por os sobejos requerimentos dos outros, 
como por Nuno Tristam sentyr que era razom, ouve de 
lazer Antam Gllz cavalleiro, ainda que íosse contra seu 
querer; por cuja razom dally avante chamarom a 
aquelle lugar o porto do cavalleiro [i). E assy foe este 
0 primeiro cavalleiro que foe feito em aquellas partes. 
Recolheitüs aquelles capitaaes a seus navyos, manda- 
rom a aquelle alarve, que Nuno Tristam levava com- 
sig'0, que fallasse com aquelles Mouros, e nu¬ 
nca 0 poderom entender, porque a linguagem daquel- 
les nom he mourisca, mas azaneguya (2) de Zaara ( 3 ), 


(1) Este porto do cavaleiro se vê marcado na carta d’AlTica 
do atlas portuguez da Biblioth. R. de Paris já citado, e em outra 
magnifica carta portugueza em pergaminho da mesma Biblio- 
theca, igualmente dc século xví; naquellas cartas se lô aquelle 
nome áquem do cabo Branco, 0 qual fica situado a 20 gr, 46'", 
55 lat. Nort. 

(2) Vid. Ritter; Géog. comparée, t, III, 1%—Azmagha. Este 
A. diz que fíülâo Berbere. Sobre esta linguávide 0 curioso artigo 
Berber de M. d’Avezac, na Encydopêdie des gens du monde. 

Quanto aos A^encgues, Barras diz (Decad, I, liv, I, c. 2); «Os 
n paizes que habitão os povos Azenegues que confinão com os 
« negros de Jalof, onde se começa a região da Guiné.» 

( 3 ) Sahará. Denominaçcão que significa deserto, Os geógra¬ 
fos tem usado dos seguintes nomes Zahará, SSahhará, Sarra, e 


ca assy chamara a aquella terra; ma,s 0 caval- 
leiro pai-ecü que assy como era nobre antre os outros que 
ally ciam cativos, assy vira mais cousas e milhores, e 
andara outras terras onde aprendera a linguagem mou- 
nsai, e portanto se entendya com aquelle alarve, ao qual 
lespondya a qualquer cousa que lhe preguntava. E por 
tentai em os da terra, e averem delles alguu mais certo 
conhecimento, poserom aquelle alarve íora, e hua da- 
quellas mouras que tinham presas,.que tossem dizer 
aos outros, cpie se quisessem viir a elles íallar sobre 
lesgatc dalguii daquelles que tinham presos, ou sobre 
trauto de rncrcadorya, que 0 podcryam lazer. E a cabo 
de dons dyas acudiram ally ataa cl, mouros de pee, e 
x.vxv. ante de cavallos e dc camellos e trouverom 0 


mouro servo com sigo. E como quer que a adefora 
parecessem gente barbaryca e bestial, nom íalleceo em 
elles algiía |xirle de astúcia, com a qual quiserom en¬ 
ganai ^ seus imiigos, ca soomente parecerora tres ante 
a libeira, e os outi'os ficarom em cillada, afim de os 
nossos saii’em em teinai desavisados do engano, e os 
que estavam escondidos os poderem filhar; aqual cousa 
bein poderom lazer segundo sua multidom.se os nossos 
lorom homees de mais baixo avisaraento. Os Mouros 


Baluir. (j.s habitantes cle.ste mar d’ai'ea chamão-lhe Saltaram 
(SaiTacenos), lillws do deserto {vid. Ritter 111, iltio); todavia esta 
deriiiininaçao tle Sarracenos íoi applicada em grande generalida¬ 
de j'elosAA, da Idade Media, principalménte pelos chronistas 
chrisfiãos. Plano Carpiiw, poi' exemplo, julga que na Índia exis 
tiíiu Sarracenos negros. 

Subre as questões etymologicas á cerca deste nome, Fáf. a 
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sentindo que eram entendidos, e esto porque vyara que 
os batees faziam volta porqne o servo nom parecya, 
desc(.)briram o fingimento do seu engano, parecerom 
todos ante a lace da ribeira, remessando suas pedras, 
e fazendo suas maneiras; onde mostrarom aquelle 
alarve que a elles fora envyado, preso como homem 
que queryam ter em sogeiçom de cativo, o qual lhes 
disse, que se guardassem daquellas gentes, ca nom eram 
ally viindos,senom por lhe errarem se podessem. Een- 
tom se tornarom os nossos aos navyos; onde fezerom 
sua repartiçom de cativos, segundo a sorte de cadahuu, 
e os outros Mouros se tornarom pera seusallojamentos, 
levando porem o allarve com sigo. E Antam Gonçalvez 
porque tiinha ja seu navyo carregado, segundo lhe o 
Iffante mandara, tornou-se pera Portugal, e Nuno Tris- 
tam seguyo mais avante, por cumprir seu regimento, 
como ante dissemos que trazia mandado. Empero des- 
pois da partida de Antam G 11 z 7 , visto como sua cara- 
vella compria ser repairada,fezea poer em terra, onde 
a fez alimpar e correger do que lhe compria, aguar¬ 


excellente obra de M. Renaud, intitulada: <ílnvasiQns de Sami- 
« ms en P'rance, IV' partie, p. uuy e seg. 

« A tingoagein daquellcs não he Mourisca . « 

Entre as differentes tribus Atrlcanas que invadirão a França, 
havia diversas que fallavão dilTerentes lingoas. M, Renaud, na 
obra citada, diz; 

« Une partie seulement paiiait la lingue arabe; Ic reate faisait 
« usage clLi berbúr, ou de tout autre idiome. >. Este sabio orienta- 
lista cita 0 A, arabe Ibn-A]couthva(vid. Invasions des Sarrasins 
p. 2421, 


dando sua maree, como se fosse ante 0 porto de Lix- 
boa, de cujo atrevimento rnuytos forom maravilhados. 
E seguindo sua vyagcm, passarem 0 porto da Gallecp 
ataa que chegarom a huu cabo, ao qual poserorn nome 
0 cabo branco(]), onde sayrum em terra por veer se 
podyam fazer algua presa. lè pei’o que achassem rastro 
dhomèes, e ainda redes, ouverom conselho de se tor 
nar, visto como por aquella vez nom podyam avanta¬ 
jar sobre seu primeiro aqueecimenlo. 


(1) Este cabo íica em 20 gr. e qCi’", 55 lat, Noii, como di.sse- 
mus nota 4, conforme as observações do almirante Rou.ssin. 
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CAPITOLLO XIIÍP, 

Como Antam Gllz, e despois Nimo Tristam, chegarom ante 
0 Ifíante com sua presa. 

Nom posso contemplar na chegada destes navyos. 
com a novydade daqueles servos ante a face do nosso 
príncipe, que nom ache algua deleitaçom, porque me 
parece que vejo ante os olhos, qual serya sua íolgan- 
ça, porque quanto as cousas som mais desejadas, e se 
mais e mayores trabalhos por ellas despoõe, tanto tra¬ 
zem cora sygo mayor deleitaçom, quando as homem 
pode cobrar. Oo santo principel E per ventura serya o 
teu prazer e a tua folgança, sob algiía semelhança de 
cobiiça, dü entender de tamanha soma de riquezas, 
como tiinhas despesas por chegares a esta fim, e veendo 
agora o começo do retorno, cobravas ledice, nom pella 
cantidade daquelles, mas polia sperança que tiinhas 
dos outros que podyas aver! Por certo nom era do teu 
magnanimento coraçom a nembrança de tam pequena 
riqueza! E justaraente lhe posso chamar piequena, em 
comperaçora de tua grandeza, sem aqual nom podyas, 
nem sabyas começar nem acabar algua parte de teus 
feitos, soomente hiía santa entençom, que avyas de 


buscar salvaçom pera as almas perdidas, segundo ja 
disse nu vij" caph desta obra, pello qual te pareceo, 
quando viste aquelles em tua presença, que nom tiinhas 
algLía cousa despesa: tanto te prazia de sua vista, ainda 
que a força do mayoi’ bem era delles meesmos, ca posto 
que os seus corpos stevessem em algua sogeiçoin, esto 
era pequena cousa em comparaçom das suas almas, 
que eternalraenje avyam de possuyr verdadeira soltura. 

Antam Gll^ chegou primeiro com a parte de sua 
presa, e despois Nuno Tristam, cujo presente recebi¬ 
mento, e despois gallardora, correspondeo assy ao seu 
trabalho passado, como a terra proveitosa com a pouca 
semente ao seu lavrador, aqual por pequena parte que 
receba, sempre acudo com grande melhorya de íruito, 
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CAPITOLLO XV“. 

Como 0 iflante dom Henrique envyou aua embaixada 
ao sancto Padre, e da reposta que ouve, 


Ainda que a linguagem daquelles presos nom po- ;j 

desse seer entendida por nhuõs outros Mouros que em 1 

esta terra estevessem, hora tossem íorros ou cativos, 
abastou pera çomeço o que aquelle cavalleiro que An- 
tara Gllz trouxera soube dizer, pello qual o Iftanle íoe 
em conhecymento de muy grande parte das cousas 
daquella terra donde elle morava. E consiirando como 
era necessaryo mandar la muytas vezes seus navyos 
armados com suas gentes, onde de necessydade con- 
viinha pellejar com aquelles infiees, porem ordenou 
logo.de envyar ao sancto padre, por lhe requerer que 
partysse com elle dos thesouros da sancta Igreja, pera 
salvaçom das almas daquelles, que nos trabalhos desta 
conquista fezessem sua fim (i) ; na qual embaixada 


(i) Julgámosopportuno, para melhor illustraçãodeste facto, 
transcrever aqui as razões que o Infante tivera segundo Barrou 
para pedir ao Papa aquella concessão: «0 Infante, como seu 
«principal intento em descobrir estas terras, era attraher as bar- 


envyou huií honrado cavalleiro da ordem de Xpõ, que 
se chamava Fernam Lopez Dazevedo, homem de gran¬ 
de conselho e autoridade, pello qual íora leito comen¬ 
dador mor naquella ordem, c assy do conselho delRcy 
e do Iflante. Outras cousas porem levava elle de gran¬ 
de SListancia pera requerer a aquelle summo pontifico, 
assy como as indulgências de sancta Maria dAfrica, 
que he em Cepta, com outras muytas graças que do 
papaempetroLi, cuja verdadeira íorma na estorea geeral 
do regno podees achar. E quanto a esta parte que aquy 
de presente convem screvei’, o sancto padre toe muy 
ledo de lhe outorgar semelhante graça, segundo mais 
compridamente podees veer pello trellaclo de sua letra, 
que aquy asseentamos poi’ vosso milhor conhecimento. 

«Eugenius episcopus servus servorum Dey etc. 
«Em imeraorya e remembrança pera todo sempre, Ern- 
«pero que sem merecimento tenhamos as vezes de Jhíí 
«Xpo nosso senhor, que nom recusou seer sacrlfficado 
«em preço da salvaçom da humanai linhagem, percui- 
«cLiidados continuados nos enclinamos a aquellas cou- 


) «baraK nações ao jugo de Christo, e clesi a gloria e louvor destes 

I «reynds, com acrescentamento do patrimônio real, sabendo pelos 

j «captivos que Antão Gonçalvez e Nuno Tristão troiuxerão as cou- 

I «sas dos moradoros daquellas partes; quiz mandar esta nova ao 

I «papa Martinlio V.pedindo-lhe que por quanto avia tant(.)S 

j «annos que elle continuava esle descobrimento, em que tinha 

I «leito grandes despezas de sua fazenda, e assi os naturaes deste 

,| «leyno que nele andavao; lhe aprouvesse conceder perpetua 

■; «doaçeão á coròa destes reynos de toda a terra que se descobrisse 

j «por este nosso mar Occeano do cabo Bojador té ás índias inclu- 

d «sive, etc,» (Dec, 1 , liv, I, cap, 7,) 

u 

S" 

t 

i; 








«sas que som destroiçom dos errores e maldades dos 
"infiees, e perque mais toste as almas dos bõos e ca- 
«tholicos xpatios venham a salvaçom: Como assy seja 
«que da parte do nosso amado filho e nobre barom 
«Henrique, duque de Viseu, e ministrador no spiritual 
«e temporal, do cavallarya da ordem de Jhü XpÕ, nos 
«toe notificado, que confyando firmemente na ajuda dc 
«Deos, por destroyçom e confundimento dos Mouros 
«e imiigos de Xpo a aquellas terras que per elles som de- 
«theudas, por eixalçamento da fe catholica, entende com 
«gente darmas pessoalmente ir, e seu eixercito encami- 
«nharcontra elles: E empero que peros tempos elle hy per- 
«soalmente noni seja, os cavalleiros eirmaaõs da dietaor- 
«dem, e assy todollos outros fiees xpaSos, que contra os 
«dictos Mouros e outros imiigos da fe, que contra elles, 
«com a graça de Deos, batalha e guerra quiserem mover 
«e moverem sob a «bandeira da dieta ordem: Nos por tal 
«que esses fiees xpaaos com mayor fervor se movam e ani- 
«mem aa dieta guerra: A todos e a cada huu que na dieta 
«guerra e batalha forem, per autoridade apostollica, e per 

«0 theor das presentes letras, concedemos c outorgamos 
«comprida perdoança de todos seus pecados, dosquaaes 
«de coraçom sejam contritos, e per boca confessados. 
«E nom convenha a nhuu esta carta de nosso mandado 
«quebrar, ou contradizer, e qualquer que contra esto 
«presomyr fazer, aja a maldiçom do todo poderoso 
«Deos, e dos bem aventurados apostollos sam Pedro e 
«sam Paulo. Dada etc. (ij» Ouírossy o iffante dom 

(0 Além desla bulia, o papa Nicolao V expedio outra datada 
de s de Janeiro de 1450, concedendo a elRei D, Afíonso V todos 
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Pedro, que a aquelle tempo regya 0 regno em nome 
delRey, deu ao Iffante seu irmarto carta, per que ou- 
vesse todo 0 quinto que a elRey perteecia, e esto polias 
grandes despesas que acerca dello tiinha feitas. E con- 
siirando como aquello per elle soomente fora buscado 
e achado, nom sem grandes trabalhos e despesas, lhe 
outorgou mais, que nluiu nom podesse la ir sem sua 
licença e especial mandado. 


os territórios que 0 infante D. Henrique havia descoberto {Ar- 
cliivo R. cia Tom cio Tombo Mac. h cie bulias i,° (Em 8 de Ja¬ 
neiro de 1434 0 mesmo Papa ratificou e concedeo por outra bulia 
a elRei D. Aflbnso V, e ao inhinte D, Henrique, e a todos os reis 
de Portugal seus aucceasores, todas as conquistas d’Africa com 
as ilhas nos mares adjacentes desde 0 cabo Bojador, e de Não 
até Ioda a Giiinea, com toda a sua costa meridional {Archivo R. 
Mac. 7 de buli. w 29. c Maç. 33 , 12“ 14.) Esta bulia foi publicada 
\m' Dumonl, Corps diplomat. univ,, III, p. i, 200. 

Em i 3 de Março de iqSS Calisto III determinou por outra 
bulia que 0 descobrimento das terras d’Africa Occidental assim 
adquirido por Portugal, como do que se adquirisse, 0 não possão 
fazer senão os reis de Portugal, e confirmando as de Martinho V 
e de Nicolao V sobre 0 mesmo objecto [Arch. R.Liv. dos Mestra¬ 
dos foi. i 5 g e i 65 . 

Veja-se igualinentea outra bulia de Xisto IV de 21 de Junho 
de 1481, que é mui curiosa {Archivo R. Maç. 6 de Buli., w 7, e 
Maç. 12, 22“ 23 .) 

Veja-se igualmente dWros, Decad. I, liv. I, c. 7. 









CAPITOLLO XVr. 


Como Antam Cllz foe fazer o primeiro resgate, 


Como sabees que natural mente todo preso deseja 
seer livre, o qual desejo tanto é mayor, quanto a rezom 
ou nobreza mais abasta naquelle que per íortuna se 
acertou de viver em sogeiçom alhea; e assy aquelle ca- 
valleiro de que ja falíamos, veendosse posto em cativeiro, 
no qual como quer que fosse docemente tratado, dese¬ 
java seer jivre, pollo qual muytas vezes requerya a 
Antam Gllz que o levasse a sua terra, onde lhe afirma¬ 
va que darya por sy cmquo ou seis Mouros negros, e 
assy lhe diiia que eram ally antre os outros cativos, 
tioiis moços de semelhante rendiçom. E aquv avees de 
notar que estes negros postoque sejam Mouros como os 
outros, som porem servos daquelles, per antügo cos¬ 
tume, _o qual creo que seja por causa da maldicom, que 
despois do deluvyo lançou Noe sobre seu filho Caym, 
0 maidisse, que a sua geeraçom fosse so- 
g'wta a todallas outras geeraçooes do mundo, da qual 

dn'IíCÍ?T“nT’ 0 arcebispo dom Ro- 

íiiir .0 de lolledo, e assy Josepho no livro das anti^mi- 
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dades dos Judeus, e ainda Gualtero, com outros auto- 

res que íallarom das geeraçooes de Noe depois do sai¬ 
mento da arca. A voontade de Antam Gllz nom era 
tam grande de tornar a aquella terra por cobiiça do 
resgate, ainda que proveitoso fosse, quanto avia dese¬ 
jo de servyr ao Ifiante seu senhor, e porem lhe reque- 
reo lisença pera ello, dizendo, que porquanto.elle sen- 
tya 0 grande desejo que sua mercee avia de saber 
parte daquella terra, e nom sabya se lhe abastava o 
que per aquelle mouro soubera, que lhe desse licença 
de 0 ir resgatar aquelle e assy os moços, ca segundo 
lhe 0 mouro afirmava, o menos que por sy daryam 
seryam dez Mouros, e que milhor era salvar dez al¬ 
mas que tres, ca pero negros fossem, assy tiinham al¬ 
mas como os outros, quanto mais que estes negros 
nam viinhani da linhagem de Alouro.s, .nias de gen- 
tyos, pello qual seryam milhores, de trazer ao caminho 
da salvaçom, e que pellos negros podya ainda saber 
novas da terra inuyto mais longe; dizendo ainda An- 
taiTi Gllz, que elle teerya maneyra, quando no trato 
íallasse, de se trabalhar de saber as mais novas que 
elle poclesse. O Ifiante i'espondendo a todo, disse que 
ho tiinha em serviço, e que nom soomente daquella 
terra desejava daver sabedorya, mas ainda das Indyas, 
e da terra de preste joham, se seer podesse(i). Antam 


(i) Subie íi iniliiencia qiic leve nos descobrimentos cios Por- 
tiiguezes a noticia que desde o lempi.) das crusadas se espalhara 
pela luuojxi da existência de um soberano Chrisitão chamado 
/1 este João, que se dizia habitar no centro da Asia, alias pagã, 
remettemos o leitor á nossa introdueçau, 
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GIlz loe prestes com seus Mouros, e começando lazer 
sua vyagem, sobreveo tam grande tormenta, que lhe 
loe necessaryo tornar outra vez a Lixboa, donde par¬ 
tira. E acertavasse de seer ally huti gentil homem da 
casa do emperador dÂllemanha (i), oqual se viera a 
ca.sa do Ifíante com entençom de o avyar para Cepta, 
onde desejava seer cavaleyro, fazendo priraeiramente 
tanto por sua honra per que o merecesse cujo nome 
era r3altasar; e certamente, segundo aprendemos, que 
0 coraçoni nom lhe falleceo pera seguyr seu b5o pro- 
posiío, ca com muy grande honra recebeo sua ca- 
vallarya, fazendo primeiramente muy assiinadas cou¬ 
sas per sua maao, como na estorea do regno mi- 
Ihor podees saber. E este dezia per muytas vezes, que 
desejava muyto, ante que desta terra’partisse, veer 
algua grande tormenta, pera poder íallar em ella a 
aquelles, que anunca viiram. E certamente que lhe nom 
fue a lortuna escassa no comprimento de seu desejo, 
ca elle se acertou de seer com Antam Gllz como ja 
dissemos, querendo ir veer aquella terra ante que desta 
paitisse, e toe a tormenta tam grande que per maravi¬ 
lha scapaiom de perdiçom. Empero todavija tornarom 
outra vez a seguir sua vyagem, e seendo ja em as co¬ 
rnai'cas daquella terra onde se o resgate avya de fazer, 
acordarom de lançar ally fora o cavalleiro mouro, por¬ 
que podesse ir dar avyamento a seu resgate a aquelle 


P, l^omem da ema do emperador 

‘ ° viera dirigido 

pelo mesmo emperador.» (Decad. I, c. 7,) Este emperador des¬ 
posou a iníanta D. Leonor de Portugal, 


lugar onde llie Antan Gllz tiiiiha assiinado. O Mouro 
era muy bera vestido de roupas que lhe o Ifíante man¬ 
dara dar, consiirando que polia excellencia da nobreza 
que em elle avya sobre os outros, recebendo benlei- 
torya, poderya aproveitarem anymaçom daquelles pera 
üs trazer a trautos de mercadarya. E tanto que se vvo 
lora, esqucceosse rauy asinha de suas promessas, sob 
cuja segurança Antam Gllí delle fiava, pensando que a 
nobreza que mostrava, serya seu principal costrange- 
düi de nom quebrantar sua íe; de cujo engano dally 
avante todos j'eceberam avisamento cio nom fyar de 
nhiiLi sem mais certa segurança. E seendo Antam Gllz 
coni seu navyo entrado pello ryo do ouro quatro le- 
goas, tez lançar suas ancoras, sobj-e as quaaes esteve 
vij. dyas, sem aver recado nem vista de nhuu morador 
daquella terra; mas ao oitavo dya chegou hi huü Mouro 
em^ cima de huu camello branco, e outro com elle, pera 
clai^ recado per que esperassem os outros que avyam de 
viir fazer 0 resgate, e que no outro dya seryam allv, 
como de leito forom, E bem parece que aquelíes moços 
eicim antre elles de grande honra, ca íorom iuntos em 
seu resgate bem cento antre Mouros e Mouras, dos- 
quaaes Antam Gllz recebeo, por preço de seus dous 
cativos, dez negros antre Mouros e Mouras, de terras 
desvairadas, seendo trautador antre elles huu Martym 
hernandez, que era Alíaqueque do Ifíante. E bem pa¬ 
rece que avya grande sabedorya da linguagem mou¬ 
risca, pois antre aquelles eivi entendido' onde 0 outro 
allarve, que cim Mouro de naçom, nom poderá achar 
quem 0 entendesse senom huü soo, E a aliem dos ne¬ 
gros que Antam Gllz recebeo daquella rendiçora, ouve 
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ouro em poo, ainda que pouco fosse, e hua darga, e 
niuytos ovos dema, em maneira que vierom huu dya 
aa mesa do Iffante tres iguaryas delles, íam frescos e 
tam bõos como se foram dalgiias outras aves domes¬ 
ticas. E bem he de presumir que príncipe xpaão nom 
seiya em esta parte da xpiindade, que semelhantes 
iguaryas em sua mesa tevesse. E segundo contarom 
aquelles Mouros, ha em aquella parte mercadores, que 
trautam com aquelle ouro, o qual parece que se acha 
antre elles (i); mas o Mouro cavalleiro nunca tornou a 


(O u A. parece ignorar que o oiro era alli trazido do interior 
pelas caravanas que desde a antiguidade fazião este commercio 
a travez do grande deserto, principalmente depois da invasão 
dos Árabes. Sob o império dos khalifes este commercio do inte- 
1101 d Afiica se estendia mão só até á extremidade Occidental des¬ 
te continente, mas até mesmo á liespanha. As caravanas atra- 
ressavao Oi valles e planícies de Sti; de Darah e de Tafilel ao 
sul de Maiiocos, iVid. Geografhia Nubiemis, édit. de i 6 in 
pag. 7, ir, 1! e 14. Harltiiann's Edrisi, pag, i 6 , 40, i33, i3. 

tste o,ro de que trata 0 A. vinha do paiz dos negros chama- 
ita OiMiigara, como se vê em Edrisi, e em ibn-el.Omrdi ms 
fi r^é *■'Bibimiqtie du Roi, foi. 

Oiro S; 

A denominação de Tiber é derivada da palavra arabe Thihr 

Cadamosto, tratando do commemio d'Amiiim vii.7 p ^ 
que alli trazião oiro Tiber. ® 
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satislazer a sua menagem, nem tam pouco se nembrou 
dü beneflicio; pello qual Antam GIlz perdendo, apren- 
deo a seer cautelloso onde o ante nom era, E tornado 
ao Iflante seu senhor, recebeo delle mercee e nom me¬ 
nos 0 cavalleiro allemam, o qual despois honrada¬ 
mente, e com grande bemfeitorya do iflante, tornou 
pera sua terra. 







CAPITOLLO XVIP. 


Como Nuno Trístam foe aa ilha de Gete. 
e dos Mouros que filhou. 


Assy forom estas cousas crecenclo pouco e pouco, 
e as gentes tomando ousyo de seguyr aquella carreira, 
huüs por servyr, outros por guaanhar honra, outros 
com sperança de proveito, aindaque cadahua destas 
duas cousas traga consigo ambas, e esto he que em 
servindo aproveitavam em sy, e acrecentavam em sua 
honra. E no anno de xpõ de mil iiijc. Piij. (i) fez o 
Iffante armar outra caravella, na qual mandou acquellc 
nobre cavalleiro, Nuno Tristam, com outras alguas 
gentes, e principalmente de sua casa; e seguindo sua 
vyagem, chegarom ao cabo branco. E querendo seguyr 
mais avante, passando o dicto cabo quanto podia seer 
XXV. legoas, viram hua ilha pequena, cujo nome ao 
dyante souberam que avya nome a de gele (2), da cqual 

(1) 1443. ^ 

(2) Lsta ilha éa de Arguini. Barros (Decad. 1 , c. 7) di/.: «Que 
Nuno Tristeão desta viag-em passou avante até huma ilha á qual 
os da terra chamão Adeget, e á qual nós ora chamamos de Ar 
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viram partir xxv almaadyas de paao, e em ellas soma 
de gente, empero todos nuus, nom ainda tanto pella ne- 
cessydacle da aiigua, como por seu antiigo costume. E 
tiinham tal maneira em sua passagem, que os corpos 
hyam sobre as almaadyas, e, as pernas pella augua (r), 

guim» Os Árabes chamão-lhe Ghir, que Azurara converteo em 
GetC) e Parros eni Argd. 

O descobrimento e posse deste ponto foi para os Portugue- 
zes de grande importância. Este descobrimento facilitou-lhes os 
meios de obter noticias, e estabelecer relações com os Estados 
negros situados nas margens do Senegal, e do rio Gambia, 

O Infante fez alli construir um forte cuja edificação teve 
principio em 1448. Casamoslo nos dá largas noticias do estado 
das relações coraraerciaes, que os Portuguezes alll estabelecêrão 
com os habitantes do interior, e 0 piloto Portuguez, autor da Na¬ 
vegação á ilha de S, Thomé (i 558 ), publicada na Coll. de Ramu- 
sio, e traduzida era portuguez {vid. Mem, para a I-Iist, das Nações 
ultram., t. 1), diz fallando eVArguim: 

«Onde ha um grande porto, e hum castello d’eI-Rei N. Sr 
«no qual elle tem guarniçaõ e hum feitor seu. Arguim é habitada 
«por Mouros negros, e aqui saõ os confins que dividem a Barba- 
«riadopaiz dos negros.» Bordone, no seu Mario (iSaS), falia 
largamente das nossas relações commerciaes naquelle ponto 
com 0 interior do paiz. 

No anno de i 63 S esta feitoria, e 0 castello nos foi tomado 
pelos Hollandezes. Em i 665 oa Inglezes 0 tomárão aos Hollande- 
zes, os quaes 0 retomarão depois. Em 167S os Ph-ancezes podérão 
conseguir estabelecer-se alli pela primeira vez. e destruirão a 
fortaleza que alli tinhamos construido; mas em i 685 os Hollan¬ 
dezes tornárão a recuperar aquelle ponto, no qual se conserva¬ 
rão ate 1721 em que forão surprehendidos pelos FrancezeSj os 
quaes forão de novo repelidos pelos Hollandezes, no anno se¬ 
guinte, ajudados dos Mouros. 

(i) Estas embarcações elevem ser as que vulgarmente se 
clwmo jangadas. 










com as quaaes se ajudavam, como se fossem remos; e 
e cadahüa daquellas levava tres ou quatro E porque era 
cousa que aos nossos tam pouco sohya seer em huso, 
veendoos de lonq'e, pensarom que eiam aves que anda¬ 
vam assy, e aindaque na grandeza fezessem algiía de- 
ferença, pensarom que podyam seer em aquclla parte, 
onde se contava de outras mayores maravilhas; mas 
tanto que conhecerom que eram h o mees, íoroin seus 
coraçooês vestidos de nova ledice, principalmente por¬ 
que òs viram aazados pera os poderem filhar. Mas norn 
poderom lazer tamanha presa em elles por causa da 
pouquidade de seu batel, no qual teendo xiiij'. metidos, 
com sete homeês que íorom da caravella, foe tam cai- 
regado que nom pode mais sofrer; e que quiserom tor¬ 
nar outra vez, nom lhes trazia proveito, porque o te¬ 
mor foe tamanho nos contrairos, pello qual se trigarom 
tanto de fogir, que ante que chegassem aa ilha, morre- 
rom alguus, e os outros scaparom. Mas no íilhamento 
daquelles avya dous contrairos, ca primeiramente o 
prazer era em elles muy grande, veendosse tam asse¬ 
nhorados de sua presa, daqual se podyam aproveitar 
com seu tam pequeno perigoo; doutra parte nom rece- 
byam pequena tristeza, porque seu batel era tam pe¬ 
queno que nom podya levar tamanha carrega como 
elles desejavam. Empero chegarom aa ilha, e filharom 
ainda xv. Mouros. E junto com esta ilha acharom outra, 
em que havya infiindas garças reaaes (i), asquaaes pa- 

(i) A ilha a que deiio o nome da Ilha das Garças. (Barros, 
Dec. I, cap, 7.) , 

Esta ilha é uma das á'Arguim. Vê-se marcada com este nome 
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recc se ajuntavam ally pera criarem, como de feito cria¬ 
vam, e assy outras muytas aves, de que ouverom gran¬ 
de refresco. E assy tornou Nuno Tristam com sua pre¬ 
sa, ja quanto mais alegre que a primeira, assy polia 
avantagem da grandeza, como por seer guaanhada mais 
longe, e ainda sem companhya doutro com que per 
igualleza ouvesse de lazer partilha. O recebimento e 
merce, que lhe 0 líTante lez, leixo de screver, porque 
repricallo cada vez hey 0 por sobejo. 


nas antigas cartas, Na carta de Gastaldi publicada em Veneza 
em i5i')4i para a qual servirão de elementos geogiatico.s as antigas 
cartas portuguezas, se lê Ilha, ou Banco das Garças. 




CAPITOLLO XVIII". 

Como Lançarote requereo licença ao Iffente pera ir 
com seus navyos a Guinee. 


A condiçom da plebe, como diz Titollivyo, sempre 
he prasmarem de grandes leitos, principalmeníe nos 
começos ; e esto me parece que seja pollo conhecimento 
que nom ham das fiins; ca o pequeno coraçom, quan¬ 
do vee 0 fundamento das grandes cousas, sempre lhe 
parecem muyto mayores do que ellas som, e porque o 
sen animo nom pode abastar pera o comprimento dei- 
las, traz comsigo hiía natural duvida de se poderem 
acabar. A qual cousa me parece que vy bera sperimen- 
tada nas obras deste nosso príncipe, ca logo no começo 
da povoraçom das ilhas, traziam as gentes antre sy 
tam grandes murmuros, como se em aquello se gas¬ 
tasse algua parte de sua fazenda, e fundando sobre ello 
suas duvydas, corriam per suas departiçooès, ataa que 
poinham o feito em hua ympossybilidade tam estreita, 
pella qual julgavam que nunca podya viir a fim. Mas 
despois que o Iffante começou de as povorar, dando ca¬ 
minho a as gentes como aproveitassem a terra, e os 
fruítos começaroni- de :viir pera o regno em muyto 


mayor avondança, hyamssc ja callando os primeiros, 
e com vozes baixas louvavora oque ante publicamente 
doestavam. E per semelhante tezerom no começa desta 
conquista, ca logo nos primeiros annos, veendo as 
grandes armaçooõs que o Iffante làzia, com tamanhas 
despesas, leixavaim o cuidado de suas próprias fazen¬ 
das, e ocLipavamse em departyr o que pouco conhe¬ 
ciam, e quanto a cousa tardava mais de viir a fim, tanto 
suas reprensooès eram mayores. E o que peor era que 
a aliem dos vulgares do povo, os outros mayores fatia¬ 
vam cm ello casy por maneira descarnho, teendo que 
eram despesas c trabalhos de que nom podya viir al~ 
guü proveito. Mas quando viram os'primeiros Mouros, 
e segundos, steverom ja quanto dovidosos de sua pri¬ 
meira tençom, a qual de todo teverom por errada quan¬ 
do viram a terceira presa que trouxe Nuno Tristam, 
cobrada em tam breve tempo, e com tam pequeno tra¬ 
balho; e costrangidüs da necessidade, confessavam 
sua mingua, avenclosse por neiceos pello que ante nom 
conhecerom, pello qual lhes era forçado de tornarem 
suas reprensoões em públicos louvores, ca manifesta- 
mente diziam que o Iffante nom podya seer senom que 
era outro Alexandre, e desy a cobiiça começavalhes de 
crecer, veendo as casas dos.outros cheas de servos e 
servas, e suas fazendas acrecentadas, e pensando em 
eilo, viinham a íallar antre sy. E porque despois da 
viinda de Tanjer, o Iffante comunalmente sempre estava 
no regno do Algarve, por rezom de sua villa, que en- 
tom mandava fazer, e as presas que aquelles traziam 
descarregavam cm Lagos, forora os deste lugar os pri¬ 
meiros que moverom ao Iffante, de lhe dar licença pera 





poder ir a aquella terra, donde viinham aquelles Mou¬ 
ros, ca nom podya ia ir nhim com navyo armado, sem 
sua special licença, aqual cousa lhe elRey outorgara, 
naquella carta onde lhe íez merce do seu quinto, como 
ja ouvistes, E o primeiro que se antremeteo de reque- 
lei esta licença, íoe huu scudeiro, criado de moço pe¬ 
queno na camara do lífante, o qual era ja casado, e 
almoxariffe delRey naquella villa de Lagos; e porque era 
homem de grande siso, conheceo bem o feito como es- 


u.va, ^ u puvcuu que me podya trazer sua ida se o 
Deos encaminhasse que podesse ia chegar. E consiiran- 
do em esto, começou de íallar com alguus seus amigos 
movendo os pera companhia daquelle leito, aqual cousa 
lhe nom íoe cara daver, porque a aliem de elle seer bem 
amado no lugar, os moradores delle comunalmente 
som homees honrosos, e que se trabalham de seer em 
boas cousas, specialmente em pellejas de mar, porque 
a sua villa jaz muyto acerca da costa, he seu huso muvto 
mais em nayyos que per terra. Porem ajuntou Lançarote 

desy fdllou ao Itfante sobre a licença, dizendo que assy 
poi lhe fazer serviço, como por sua honra e proveito, 
lhe pedya que lha outorgasse, contandolhe as pessoas 
que ^ain com elle, e as caravelas que levavam," 

0 [flante (oe muy ledo, e mandou logo fazer suas ban- 
deiias com a cruz da ordem de Jhfl Xpõ, das quaae,s 

mandou que levasse cada hua caravella sua ^ 


CAPITOLLO XIX». 


Qiuics eram as capitaãcs da.s outras caravellas, 
e da primeira presa que íizerom 

O principal e primeiro capitam, como ja dissemos, 
cra Lançarote, e o segundo Gil Eannes, aquelle que 
Hcrevcmos que primeiramente passara o cabo do Bo- 
jadoí, e Stevam Allonso, liuü nobre homem, que des- 
pois raorreo nas ilhas de Ganarea, e Rodrigo Alvarez, 
e Juham Dyaz, armador, e Johani Bernaldez; osquaaes 
todos juntamente hyam muy bem corregidos. E se¬ 
guindo .sua vyagcm, chegarom aaiV/íá das Carças, hua 
vespera do Gorpo de Deos, onde repousarom alguu 
tanto, principalmente com a multidom das aves novas 
que aliy adiarom, ca cníom era o tempo de sua cria- 
çom. Desy teverom seu conselho acerca de seus feitos, 
no qual Lançarote começou de propoer suas razooes 
em esta guisa; Senhores e amygos! somos partidos de 
nossa terra aíym de fazermos serviço a Deos, e ao 
llíante nosso senhor, oqual com rezom deve sperar de 
nos avantejado serviço,^ assy polia criaçom que em al¬ 
guus de nós tem Icita, como por aeermos taaes persoas, 
que ao menos a vergonha nos deve constranger que 










façamos melhorya sobre toclollos outros que ataa gora 
ca vierom, ca tamanho ajuntamento de navyos, vergo¬ 
nhosa cousa serya tornar pera Portugal sem avanta¬ 
jada presa. E porquanto o Ifíante soube, per alguüs 
daquelles Mouros que levou Nuno Tristam, que na ilha 
de Naar (i), que he aquy acerca, que avera em ella 
pouco menos de duzentas almas; e porem me parece 
que he bem que Martym Vicente, e Gil Vaasquez, que 
ja forom acerca delia, e viram a parte onde jaz, vaam 
com estes batees, e com aquelles homeès soomente 
que os remar possam, contra a parte da ilha, e que se 
a poderem adiar, que se tornem muy asinha ao longo 
da costa, ataa que sejam comnosco, ca nós, prazendo 
a Deos, de menhaa muyto cedo faremos vella, e iremos 
contralla, de guisa que em tornando elles, sejamos nós 
tam acerca, que possamos ouvyr suas novas, e aver- 
mos conselho doque nos compre de fazer, Lançarote 
como ja disse, era homem muy sesudo, segundo todos 
aquelles bem conheciam; pello qual nora quiscrora 
mais scoldrinhar suas razooès, ante disserom todos a 
hua voz, que era muy bem o que elle dezia. E porem 
se fezerom logo prestes aquelles dous capitaacs, e le~ 
varom cinquo batees, com xxx homees em elles, sci- 
licet, seis homeès em cada batel, e partiram da ilha 
donde estavam acerca do sol posto. E remando aquella 
noite toda, chegarom sobre o quarto da alva, acerca 
da ilha que buscavam. E tanto que a forom conhecen¬ 
do, pellos sinaaes que os Mouros disseram, foronse ao 


(I) Esta ilha se vê marcada junto á costa cVArguim na carta 
d’Afnca do Atlas portuguez da Bibliotheca R, de Paris. 


longo da terra tanto, atee que chegarom em amanhe- 
ecendo a hua povoraçom de Mouros, que estava junto 
com a ribeira, onde eram juntas íodallas almas que 
avyam na ilha, aqual vista per elles, sobresseveroni 
assy alguLí tanto por averem conselho, que era o que 
devyam de fazer. E eram antre duas duvidas muy 
grandes, porque nom sabyam se tornassem a as cara- 
vellas, como lhe per seu capitam fora mandado, se da- 
ryam sobre a povoraçam, aqual tiinham tam acerca. 
E estando assy sem derminaçom algua, cada huu pen¬ 
sando em sua parte, levantousse Maidym Vicente, e 
disse contra os outros; Certo he que nossas duvidas 
nos trazem causa de pensamento, porque passando 
mandado de nosso capitam, cairyamos em erro, quanto 
mais se nos viesse alguíí dano ou perigoo, serya aazo, 
a aliem da nossa perda, de nos seer muy mal contado; 
doutra parte nós somos aquy viindos principalmentc 
por aver lingua, perque o Ifiante nosso senhor possa 
saber novas desta terra, que he cousa que muyto de¬ 
seja, como todos bem sabees. Hora nós somos tanto 
acerca desta povoraçom, e veedes que he manhaã, ja 
nom podemos daquy abalar pera as caravellas, que 
nora sejamosdescLibertOs, e sendoo, nom podemos teer 
sperança que aquy possamos aver lingua, porque estes 
Mouros som logo lançados todos na terra firme, aqual 
bem- veedes que he muy acerca; e nom soomente os 
desta ilha, mas destas outras que aquy ha, porque logo 
per estes devem seer avisados e percebidos; e assy 
nossa viinda trazerya pouco proveito, e o Ifíante nosso 
senhor nom avcrya o que deseja desta terra, quanto 
por esta vez. Porem a mym parece, e tal he meo con- 
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selho, se vós a ello derdes consentimento, que nós de¬ 
mos sobre estes Mouros em quanto som despercebi¬ 
dos, porque per o desacordo que antre elies sera per 
nossa chegada, elles som vencidos, e que hi al nom 
aproveitemos senom aver lingua, nós devemos dello 
seer contentes. E quanto aa passagem do mandado 
que trazemos de nosso capitam, ajudandonos Deos que 
possamos alguu bem fazer, o que eu spero, nom nos 
deve seer mal contado, e que nollo alguu tanto seja, 
ligeiramente nos sera relevado por duas razoões: A 
primeira porque nom pellejando somos certos que nossa 
viinda íoe de balde, e o proposito do senhor Ifíante fa¬ 
lecera por aazo de seermos descubertos; e a segunda, 
que ainda que mandado tragamos de tornar, nom tra¬ 
zemos defeza de pellejar, e a pelleja me parece razoada, 
ca nós somos aquy xxx. homeês, e os Mouros, segun¬ 
do que ja ouvystes. seram clxx. ou clxxx. per todos, 
dos quaaes devem seer ataa L. ou Ix. homeês de pel¬ 
leja. Se vos esto bem parece, nom tardemos mais, ca 
0 dya vense quanto pode, e tardando, nossa viinda 
nem conselho aproveitara pouco. Todos responderom 
que eram muy bem consiiderado, e que logo aballas- 
sem. E em acabando estas razooes olharom pera a po- 
voraçom, e viram que os Mouros, com suas molheres 
e filhos, sahiam ja quanto podyam de seus alojamen¬ 
tos, porque ouverom vista dos contrairos; e elles cha¬ 
mando Santiago, sam Jorge, Portugal, derom sobre 
elles, matando e prendendo qnanto podyam. Ally po- 
deriees veer madres desemparar filhos, e maridos mo¬ 
lheres, trabalhando cadahuü de fogir quanto mais po- 
dya. E huCís se afogavam sob as auguas, outros pen¬ 


savam de guarccer sob suas cabanas, outros scondyani 
os filhos de baixo dos limos, por cuidarem de os sca- 
par, onde os despois achavom. E em fim nosso senhor 
Deos, que a todo bem da remuneraçom, quis que pollo 
tiabalho que tiinham tomado por seu serviço, aquelle 
dya cobrassem vitorya de seus imiigos, e gallardam e 
paga de seus trabalhos e despesas, cativando delles, 
antre homees, e molheres, e moços, clxv., a fora os 
que morreroin e matarom. Acabada a pelleja, louvarom 
todos Deos, polia rauyta mercee que lhe fezera, em lhe 
querer assy dar^ vitorya, e tanto a seu salvo. Teendo 
seus cativos metidos em seus baíees, e outros em terra 
bem atados, porque os batees eram pequenos e nom 
podyam alojar tanta gente, ordenarom que fosse huu 
homem quanto pudesse ao longo da costa, por veer se 
a\eiya vista das caravellas, o qual logo começou a an¬ 
dai ; e^indo hiía grande legoa donde os outros ficavam, 
vyo viir as caravellas, ca Lançarote pela guisa que dis- 
seia, partira tanto que fora raanhaíl. Aquelle homem 
pos liLiLÍ allareme branco era sua lança, e começou ca¬ 
pear a^as caravellas, as quaees tanto que ouverom 
delle vista, aderençaronse de ir contra aquella parte 
onde vyam o sinal. E indo assy, acertarom huu canal 
perque os batees podyam bem ir aa ilha, e lançarom 
fora huü batel pequeno que traziam, e íorom em terra 
saber novas, as quaaes pello meudo lhe forom conta¬ 
das per aquelle que os ally estava atendendo, dizendo . 
que saissem em terra pera lhe ajudarem a, trazer aquel- 
les cativos pera as caravellas, os quaaes fleavora em 
terra sob guarda de vij. homeês, que na ilha com elles 
ficavam, ca os outros batees viinham ja ao longo da 
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costa com os outros Mouros que tráziam. E quando 
Lançarote, com aquelles escudeiros e boõs hoineès que 
com elle eram, ouviram semelhantes novas da boa es- 
queença que Deos dera a aquelles poucos que aa ilha 
íorom, e viram que cometerom tam grande leito, pra¬ 
zendo a Deos de o assy levarem afim, íorom todos 
muyto ledos, louvando inuyto o Senhor Deos por que¬ 
rer assy ajudar a sua pouca gente xpaa. Porem quem 
me preguntar se o prazer que dello avyam era de todo 
verdadeiro, sem aver em elle algiia parte fingida, pero 
que pequena íosse, eu lhe dirya que nom, porque os 
altos coraçoões bõos e ardidos, daquelles a que os Deos 
per graça deu, nom se podem realmente contentar de 
nom seerem em todollos bÕos feitos em que razoada- 
mente se podem acertar, nem carecem os taaes de todo 
daquella enveja, que em tal caso nom he huií daquelles 
principaaes vicios, ante acostandosse a hua boa razom, 
segundo os bõos homeès íazem, pode seer chamada 
vertude. Despois que os Mouros que nos batees hyam, 
íorom todos nas caravellas, sayrom os outros em terra, 
leixaiido os xpaaos em guarda delles; foronse pella 
ilha, ataa queacharoni os outros, em cuja guarda íica- 
rom os vij. que ja dissemos. E recolheitos assy de todo 
seus cativos, era ja tarde, ca naquella terra ha deferen- 
ça nos dyas daquesta, e desy a feito era mayor, por 
aazo do afastamento das caravellas, e dos Mouros que 
eram muytos. Desy repousarom, e íolgarom como rc- 
querya a parte de seu trabalho. Empero a Lançarote 
nom esqueeceo de saber dos Mouros, que timha presos, 
a que lhe compria de saber, acerca do lugar e tempo 
em que estava, e aprendeo delles per seu entrepetador, 
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que ally acerca avya outras ilhas povoradas, onde po- 
cleryam com pouco seu trabalho fazer boas presas. E 
avydo sobre ello seu conselho, acordarom de as ir logo 
buscar. 







CAPITOLLO Xr. 

Como forom aa ilha de Tiger, e doa Mouros que filharom. 

No outro dya, que era sesta feii'a, íizerom prestes 
seus batees, porque as caravellas avyam ally de ficar, 
e meterom em elles aquelle mantiimento que lhe cum¬ 
pria, sooinente pera dous dyas, porque noin levavam 
proposito de mais andar fora sem tornar a seus navyos. 
E sayrom nos batees atee xxx, liomeès, scilicet, Lança- 
rote e os outros capitaaês das caravellas, e com elles 
scudeiros e boõs horaeês que hi eram. E levarom con¬ 
sigo dous daquelles Mouros que tiinham cativos, por¬ 
que lhe disserom que na ilha de Tiger, que dally era 
cinquo legoas, avya hüa povoraçora de Mouros, em 
que averyam atee cl. per toda gente. E tanto que foe 
menhaã, enderençarom sua partida, encomendandosse 
todos a Deos muy devotamente, e pedindo mercee que 
assy os encaminhasse, que elle fosse servido, e a sua 
sancta íe catholica eixalçada. E andarom tanto, ataa 
que cheg-arom aa dieta ilha de Tiger; e tanto que sal- 
tarom em terra, o Mouro que levavom os guyou a Imia 
povoraçom, onde ja esteverom todollos Mouros, ou a 
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mayoi’ parte dos que na ilha avya. E quando chegarorn 
a ella nom acharom cousa algua, porque dyas'avya, 
segundo despois souberom, que aquelle lugar era des- 
povorado; e entom, receando que aquelle Mouro lhe 
mentya, afim de os ir meter em alguu lugar, longe 
dally, onde ouvesse tanto poder de Mouros de que per 
ventura podessem receber alguii dano, teverom seu 
conselho pera conseguyr o que fazer devyam. E ante 
que sobre ello se determinasse cousa algua,' começarom 
ce lei’yr o Mouro,- e ameaçallo que lhe dissesse ver¬ 
dade. (.) Mouro disse que os levarya a huu lugar onde 
eiam o.s Mouros, e que se fossem de noite, que pode- 
lyam prender e matar a mayor parte delles; mas de 
d}xi, assy como hyam, que nom poderyam chegai- ally 
que nom fossem vistos; e tanto que o íossem,'que se 
podei yani poer era salvo, se com elles se nom atreves¬ 
sem de poderem pellejar. Visto o que o Mouro dizia, 
nora dando porem todos íe a seu dicto, huus diziam 
que eia bem de se tornarem a seos navyos, edhi acor- 
daryam o que fezessem; outros diziam que todavya 
ossem aclyante a buscar aquella povoraçom, onde lhe 
0 Mouro dizia que os saberya bem levar, porque de 
razom naquella ilha nom deverya aver mais gente de 
pelleja que na outra ilha de Naar, onde ja fezerora a 
primeira presa, ca nom era tamanha, nem tam aazada 
pera miiyta povoraçom. Em isto estavam rezoando ca- 
dahiiLis 0 que lhe pareeya, e nom se acordando hem aa 
linal determinaçom de seu feito, Gil Eannes, huu bõo 
cayaleii-o, c vallente homem per sua maao, de que ja 
lallamos em outro lugar, fallou dizendo: Eu vejo bem 
que 0 alongamento da acordaçom, que aníre nos deve 






seer em este feito, do qual com a mercee e piedade de 
Msso senhor Jh 5 Xpõ, devemos teer boa sperança, 
nos pode trazer alguü empacho, e pouco pioveito, poi- 
Se Ioda devisam. spec.almente antre tam pouca ge o 
como somos, he muy duvydosa, e podya seerdestioy- 
om e pouca honra nossa, isso meesmo pouco serviço 
de Deos e do Iffante nosso senhor. Porem eujouvai 
Gue com este Mouro, vaão xiiij. ouxv. homees. contia 
aquella parte onde diz que os Mouros estam, atee que 
vejam a povoraçom ou lugar certo oe sua morada, e 
tanto que o virem, tornem aquy, onde os outros todos 
fiquem, sem daquy aballar atee sua tornada; c entom 
com a graça de Deos partamos todos juntos, e vaa~ 
mollos buscar, e de rezom nom devem seer tantos ho- 
mees pera feito, segundo os que na ilh2 deNctai a\ya, 
com que nos nom devamos desforçar aa pelleja,^ e aju- 
dandonos nosso senhor Deos, em que todo acorrimento 
he,'-e faz quando sua mercee he, os poucos vencei, e 
os muyfos dos menos seerem vencidos. E se vos abas¬ 
ta O'que tenho dicto, nom elevemos tardar ao poer em 
obra; de cujas pallavras todos íorom muy contentes, 
dizendo que era muy bem, e que se fezesse logo assy 
como Gii Eannes dizia. Pois que assy he, disse Lança- 
rote, que vos todos acordaaes em este conselho de Oü 
Eannes, eu quero ir com aquelies que íorem buscar a 
povoraçom, e pareceme que seria bem que Gii Eanes 
fique aquy com vos outros, em guarda dos batees, pera 
nos socorrerdes se o feito a tal ponto vyer, que compra 
de se fazer, ao qual eu rogo que todavya fique. E como 
quer que Gii Eannes reíusasse a ficada, visto como 
aquelle rogo se tornava mandado, pois aquelle que o 


1 usava Ci-a capitam, mayorniente que fodoilos flutms 
se acui-davam cm ello, ouve Gil Eannes todavya de 
cai c Lançarute, com xiiij, ou xv, honieès, partvu pera 
onde 0 M,.1.1-0 s-iiyava. E indoja meya legoa donde os 
outi-o.s licai-om, viram ir nove Mouros e Mouras, com 
dez ou doze asnos caiTegados de tartarugas, que que- 
J-yani passar aa ilha * Tider (,) que serya dally hãa 
e„oa, e passara de baixa mar de liQa a outra a pee. E 
anto qiie os viram, correram a elles, e sem prestar de- 
es.i em^qiie se quisessem poer, prenderonos todos, a 
iHii iiiii, que tornou a dar novas aos outros que eram 
na didea. b logo como os cativarom, os fezerom tor¬ 
nai onde licava Gil Eannes, envyandolhe Lançarote di- 
oici,^ que lezcsse poer guarda naquelles Mouros, e se- 
ííui,s,se apos elles, porque entendya que avya de achar 
cora i|iiem pellejassera, e levasse toda a gente que la 
ncava. b tanto que os cativos a elles chcgaroni, ataro- 
no,s iiuiy bem, e metidos nos batees, leixarom com elles 
hiui homem soo. e partirom logo apos Unçamte, se- 
«iimdo sempre per seu rastro, atee que chcg-aroni onde 
estavam bançarolc e os que cora elle eram. Despoi, da 
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prisoin dos Mouros, que ja envyarom aos batees, fo- 
roín adyante per onde o Mouro os guyava, e chcgaroni 
a aldea, onde os seus moradores eram partidos, pello 
avisainento do Mouro que scapara quando os outros 
furom presos. E viram todallas almas, que na ilha avya, 
estar em huii ilheo, a que passarom em suasalmaadyas; 
e os xpaãos nora podyam ir a elles, senom a nado, nem 
ousavam de se tornar, por nom fazerem coraçom aos 
contrairos, qiie eram muytos mais que elles. E assy 
esteverom atee que toda a outra gente a elles chegou, 
e veendo todos juntamente que he nom podyam nojo 
fazer, pello ryo que antre elles era, acordarom de se 
tornar a seus batees, que.dally ficavam grandes duas 
legoas. E em se tornando, entrarom pclla aldea, bus- 
caroila toda, por veer se acharyam alguas cousas nas 
casas. E em buscando acharom vij. ou vüj. M.ouras que 
levarom consigo, dando graças a Deos por sua boa es- 
queença, que por sua mercee avyani cobrada; e desy 
tornaronse a seus batees, onde chegarom acerca do sol 
posto, e repousarem e lolgarora assy aquella noite, 
noite, como aquelles que no dya assaz avyam traba¬ 
lhado. 


(lAprroLLo xxr. 

(uuTiu t()rniii'(im, l.aiiçanite e u,s outros, nos b,itees a 'riUer, 
i' (IS Miiuros Liuc lomarom. 

Pei 0 que u necessy^dade da noite co.strangesse a 
aquelles que principalmente a despendessem em dor- 
myr, assy eram suas vooniades intensas sobre o car¬ 
rego que trazyam, que nom partyarn seus pensamentos 
do que avviim de lazei’. E porem ouverom seu conse¬ 
lho do que laryam o oufro dya, e acordarom, despois 
de nuiytas razooes passadas, que por nom lazer longa 
scriptura leixo de screver, de irem nos batees, c darem 
ante inanhaa na povoraçom, ca poderá seer, disseram 
elles, que os M(,)uros, vista jiossa tornada, pensaram 
que nos viemos c(jmu homees desesperados de os po¬ 
dermos cobi-ar, e com lal maginaçom, íaram a volta 
pera seu allojamento; c nom sooraente nos aproveitara 
sua tornada ally, mas ainda a segurança com que sc' 
podem iançtir eni repouso. Detcrmynado seu conselho, 
partirom de noite, levando seus batees ao longo da 
terra; e !’ompendo a alva, say]'om lora, e deram na al¬ 
dea, e nom acliarom em cila ninguém, ea os Mouros, 
tanto que os vyram o dya passado tornar, vieroni a 





aldea, e nom quiserom porem em ella dorinyr, mas 
foronse allojar afastados delia huu quarto de legoa, 
acerca de huu passo perque passavam a Tider. E 
quando os xpaaos viram que nom achavam nada na 
aldea, tornaronse a seus batees, e íorom costeando a 


ilha da parte da outra de Tider, e mandarom per terra 
XV. homeès, pera sguardar se poderyam veer alguus 
Mouros, ou acharem delles rastro, E indo assy, viram 
ir os Mouros íogindo quanto podyam, ca ja delles ou- 
veram vista, e entom saltarom todos em terra, e come¬ 
çarem de correr apos elles, e ja nom poderom acalçar 
os homees, mas das rnolheres e moços pequenos, que 
tanto nom podyam correr, tomarom xvij ouxviij. E huu 
dos batees no qual hia Joham Bernaldez, que era dos 
mais pequenos da companhia, hya costeando a ilha; e os 
que neelle hyam viram huas xx. almaadyas que pas¬ 
savam pera Tider, nas quaaes hyam Mouros e Mou¬ 
ras, assy grandes como pequenos^ e em cada hua qua¬ 
tro e cinqiio; com aqual vista ao primeiro esguardo 
íorom muyto ledos, mas despois cobrarom mayor tris¬ 
teza. O prazer tiinham por veer o proveito e honra de 
presente, a fim porque se moveram viir ally; avyam 
grande tristeza, quando viiam seu batel tam pequeno 
que tam poucos podya allojar. E com seus poucos re¬ 
mos seguiram avante quanto poderam, ataa que íorom 
antre as almaadyas; e movidos com piedade, empero' 
que infiees tossem os que nas almaadyas víinham, pou- 
eos delles quiserom matar. E nom he porem de duvv- 
dai que muytos, que com seu medo desemparavam L 
almaadyas, no mar nom perecessem. E huus leixavam 
^eesta, e outros aa destra, e indo assv per 
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antre elles todos, scolhyam das criaturas mais peque¬ 
nas, porque mais podessem allojar em seu batel; dos 
quaaes tomarom xiiij,, e assy que per todos os que 
aquelles duns dyas cativarom, afora alguus que mor- 
rerom, lororn IMdij" | í). (tom esta boa presa, e tanta 
mercee quanta lhe Deus íezera aquelles dyas, danclolhe 
muyhis^ louvores poi’ os assy encaminhar, e lhe dar 
dos imiigos da te tanta vitoi’ya, com prefioslto e voon- 
tade de ainda mais trabalhar por seu serviço, se mete ■ 
rom em seus batees, nos quaaes se tomarom a seus 
navyos, que dally ficavam, cinquo legoas; onde che¬ 
gando rep(,iusar()m, come hornees a que bem era mes- 
tci, ca. assaz avyarn trabalhado. Empero a lolga nom 
loe longa, ca logo sobi'c a noite teverom seu conselho, 
que era o^que avyarn de lazer, como homees que sè 
queryam ajudar do tempo, em quanto sentyaiii que se 
lhe 0 aazo oferecia pera traular seu negocio. 
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CAPITOLLO XXII', 


Düs razüoes que fallou Gil Eannes, e como forom a Tider, 
e dos MourOvS que tomarom, 

Como veedes que nos conselhos era que rauyfcos 
sora, sempre ha soma de pallavras, íalJando sobre 
aquelle conselho, cada huíi dizia sua tençom ; porem 
finalmeníe Gil Eannes rogou a todos, que se,calassem 
huu pouco, aqual cousa todos íezerom de boa voonta- 
de; desy começou de razoar em esta guisa: Amigos e 
irmaãos! segundo que a mym parece, as voonlades de 
\os outios todas som aparelhadas de bem fazer, e esto 
entendo porque antre vos se nom íalla de repouso, nem 
de tornada a nosso regno, ante vejo que o trabalho he 
de todos desejado, e requerydo per cada huu que tra~ 
balliemos por nossas honras e proveitos; mas a dcvi- 
iora de nosso acordo esta em se nom saber bem a 
, I al parte devamos ir buscar o dicto trabalho, com 
SOI 1 IÇO de Deos e do Iffanle nosso senhor, E por quan¬ 
to nos somos tam acerca da ilha de Tider, como odos 

s beos e cm ella ha assas grande podei de MouroT 

segundo disem estes prisoneiros que aquy teemos- i 
no .-egimeato do IfTante nosso slnhoHos he 


mandado, que nos nom tremetam(,)S delia senom com 
grande avisamento, e esto pcini veemiOeS soomente se 
poderemos per alguu, caso saber a gente que ha na 
ilha, e seu poder se he tamanho como a elle he dicto; 
eu dirya qiic serva bem de irmos a ella, e poderá seer 
que nosso senhor Jhu Xpõ, que sempre ajuda os que 
hem trabalham, oixlenara de avermos delia algtía lin- 
gua; e que outra cousa nom aproveitemos senom veer 
a gente da ilha quanta he, sera proveito ao dyante, 
porque o Illante nosso senhor poderá, sabendo o poder 
delia, envyai' tal armada, e de tanta gente, que possam 
pellcjar com todos os Mouros da ilha, e conquistalla, 
0 que sera muyto serviço de Deus c seu. E para esto 
vaarnos a ella, e sayamos cm íeiTa, nom nos allongaiu- 
do !nu)'ta da ril)cii'a,‘ e certo he que se seu poder he 
graiule, veendo como somos p(,,)iica gente, e nom nos 
qucrenKJS allongar da ribeira, que se ham de desco- 
brir; e se viimios que gente som, prazera a nosso se¬ 
nhor Deos que onde de mais nom levamos cuidado, 
nos Iara algiia meiuee que nom pensamos. d’od()s ou- 
ver(,im por bern o que assy Gil Eannes disse, e logo no 
outro dya petla manhaã, partiram alee xxx. homeès 
nos batees, e os outros licarom pera espalmai* seus 
navyos, pera estarem prestes pera se cornprisse, e assy 
fosse aci.írdado, parlyrem pera seu regno, tanto que 
tornassem os que aa ilha eram idos. (lhegar(,)ra a Ti¬ 
der ao meo dya, sayrom foi‘a xx. hornees, e os dez (i- 
carom nos batees, e allongai'onse os primeiros da li- 
beira acerca de mea legoa, indo sempre clcscobi’indo 
aquelles lugares que aazados lhe pareciam pera jazer 
algua gente; e poseronse em huu cabeço, ccomeçaroni 
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a tjolhar a ilha. E elles assy estando, vyi'ain viir doiis 
Mouros contra sy, os quaaes os nora vyam, ou per 
ventura cuidavam que eram dos Mouros da ilha; e (o- 
iTiin a elles, e prenderonos; e em os tomando, viram 
mais adyante dez Mouros viir, cora xv. ou xx. asnos 
carregados de pescado, e aballarom alguüs a elles. 
Como quer que se posessem em conta de se detender, 
assy prouve a nosso senhor Deos, que sua defesa pres¬ 
tou pouco, desbarataronse fogindo pera lum parte e 
pera a outra, e os xpaaos os prenderom todos. E assy 
estando, íorom dous homeèes iraais adyante pera veer 
se parecya algõa gente, e viram muytos Mouros, os- 
quaaes logo abalharom a elles quanto podyam. Os 
dous homeês tornarom correndo, e deram aquellas 
novas aos outros que com os prisoneiros estavam, di- 
zendolhe que andassem quanto podessem, que vinham 
sobre elles grande poder de Mouros. Aballarom iunta- 
mente pera os batees, levando porem todos seus cati¬ 


vos; e os Mouros viinham a elles quanto podyam. 
Prouve assy a nosso senhor Deos, que nas pressas e 
trabalhos acorre aos que em seu serviço andam, que 
os xpaãos ouverom a ribeira ante que os Mouros a elles 
chegassem; porem que ante que tossem em seus ba- 
tees recolhidos, os Mouros eram ja cora elles de mes- 
tura, pellejavam, e com gram trabalho ouverom 
os xpaaos seus batees. Todos em aquelle recolhimento 
mostrarom tanto suas bondades, e seus boõs e ardidos 
coraçooes. que aaduar se poderya hi estremar quem o 
niilhor (ezesse. E Unçarote e huíi scudeiro do Iflante, 
qoo se chamava Martim Vaaz, forom os derradeiros 
que lorom recolhidos. Os Mouros seryam ataa iij' de 
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pelleja, os quaaes bem mostravam que queryam de- 
lender sua terra. E forom feridos muytos Mouros ao 
recolher dos xpaãos, e dos xpaãos, por a mercee de 
Deos. nehiiü toe ferido que muyto fosse. E tanto que 
em seus batees forom com seus prisoneiros, partirom 
pera onde leixarom as caravellas, empero ja de noite. 




CAPITOLLO XXIIP. 


Como foram ao cabo Branco, e das cousas que hi fezerom. 

Aly foe determinado que no outro dya partissem 
pera o cabo Branco (i), aqual cousa, tanto que foe ma- 
nhaS, poseram em obra, fazendo vella caminho do dicto 
cabo, onde passados dous dyas chegarom; e sairom 
aiguus em terra, que seryam ataa xx. ou xxv. honiees, 
por veer que terra lhe parecia, e estando afastados huií 
pouco donde sairom, viram hiíapeça de Mouros andar 
pescando. Ecomo quer quelhe muytos parecessem, sem 
0 fazer saber aos que eram nos navyos, quiserom per 
sy cometer aquelle feito, e aballarom a elles. E os Mou¬ 
ros, vendoos, começarom de fogir, porem despois que 
viram que eram tam poucos, aguardarom,como aquel- 
les que queryam pellejar com sperança de vitorya. Os 
xpaãos chegarom a elles, e a pelleja se começou, sem 
alguu mostrar a seu inmiigo senom per que o ouvesse 
de temer; e em fim aquelle do que Santyago disse, 
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que decendya todo hem, que lhe ja dera tam boo co¬ 
meço e meo, como dicto he, quis que na fim ouvesse 
comprida vitorya de seus imiigos, e que suas vidas 
tossem salvas, e as honras acrecentadas. Depois de hüa 
pequena escaixmiuça, os Mouros se começarom de 
veencer, íogindo quem meis podya, e os xpaãos se- 
gLiindoos hua grande peça, na qual alora os que mor- 
rerom, prenderam xiiij. E assy com esta vitorya, acom¬ 
panhada de grande prazer, se tornarom a seus navyos. 
E se a esqueença foe boa contra os imiigos, nom foe 
menos em seu refresco, ca ouverom ally muytos eros 
e corvinas, que acharom nas redes que os'Mouros 
tiinham lançadas. Poicm Lançarote, come homem a 
que nom esqueecya o primeiro de.sejo, disse que avya 
poi bem, que ante que dally partissem, fos.sem certos 
homees j}er terra firme, a ver se acharyam alguas po- 
voiaçooes. E logo partirom cinquo, e toparom com 
hua povoraçom, e derom volta a dizello a Lançarote e 
aos outros. E como quer que partissem írigoaamente, 
nom aproveitou sua ida, ca os Mouros ouveram, vista 
dos piimeiros, e íogiram logo dally, de guisa que nom 
achaiom senom hua moça, que ficara dormindo na 
povoi açom, aqual levarom, tornandosse pera suas ca- 
lavellas, donde fezerom vella pera Portugal. 
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CAPITOLLO XXIIIP. 

Como as caravellas chegarom a Lagos, e das razoões que 
Lançarote disse ao Iffante, 


Chegarom as caravellas a Lagos, donde ante par- 
tiroin, avendo nobre tempo de vyagem, ca lhe nom toe 
a fortuna menos graciosa na bonança do tempOj do 
que lhe ante fora no filhamento da presa; onde as novas 
chegarom ao Iffante, que ante poucas horas se acertara 
chegar ally doutras partes onde avya dyas que andava. 
E como veedes que as gentes som desejosas de saber, 
huus cometeroni de se chegar aa rybeira, outros se 
metyam nos batees, que achavam amarrados ao longo 
da praya, e hyam receber seos parentes e amigos, de 
guisa que em breve tempo foe sabido seu boõ aqueeci- 
mento, com o qual .geeralmente todos eram allegres. 
E poi aquelle dya abastou a esses principaes de beijar 
a maaõ ao Iftante seu senhor contandolhe em breve a 
soma de seus feitos, e desy repousarom, come homees 
que chegavam a sua terra e a suas casas, onde ja sa- 
bees qual serva sua folgança antre suas molheres e 
hlhos. E no outro dya Lançarote, come homem que do 
feito tiinha principal carrego, disse ao Iffante: Senhorf 


liem sabe a vossa mercee como avees daver o quinto 
destes Mouros, e de todo u que guaanhamos em aquella 
terra, onde por serviço de Deos e vosso nos mandas¬ 
tes, E agora estes Mouros, poilo givinde tempo que ha 
que andamos no mar, assy poilo nojo que dcvecs con~ 
siirar que teeram em seus coraçooès, veendosse fora 
da tei'ra de sua natureza, e postos em cativeiro, sem 
avendo alguu conhecimento de qual seim sua fim; desy 
a hiisança que nom ham de andar em navyos; por todo 
esto veem assaz mal çoircgidos e doentes;.poilo qual 
me paiece que sera bem que de manhaã os mandees 
tirar das caravella.s, e levai- a aquelle campo que esta 
a aliem da porta da villa, e íaram delles cinquo partes, 
segundo costume; e seja vossa mercee chegardes lli, 
c^scolher hua cias partes, qual mais vos pi'ouvei’. O 
Iflante disse que lhe pi'azia, e no outro dya riiiiyto cedo 
mandou Lançarote aos meestres das caravellas, que os 
tirassem (ora, c que os levassem a aquelle campo, onde 
fezessem suas repartiçooes, segundo ante dissera; pero 
prímeiramente que sc em aquelle outra cousa (ezesse, 
levai om cm oferta o milhor ciaqiielles Mouros aa Igreja 
daquelle lugar, e outro pequeno, que despols íoe íracle 
de Sam Erancisqiio, enviarom aSam Vicente do Cabo, 
onde sempre viveo como cathoíico xpaão, sem avendo 
conhecimento nem sentimento doutra ley senom da- 
quella santa e verdadeira, era que todollos xpaãos spe- 
ramos nossa salvaçom, E forom os Mouros desta presa 
ijhxxxv. 
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CAPITOLLO XXV. 

Como 0 auctoraquy razoa huu pouco sobre a piedade 
que ha daquellas gentes, e como foe feita a partilha. 

Oo tu cellesírial padre, que com tua poderosa maSo, 
sem movimento de tua devynai essencia, governas toda 
a infíinda companhyá da tua sancta cidade, e que tra¬ 
zes apertados íodollos eixos dos ordes superiores, des¬ 
tingidos em nove speras, movendo os tempos das ida¬ 
des breves e longas, como te praz! Eu te rogo que as 
minhas lagrimas nom sejam dano da minha consciên¬ 
cia, ca nem por sua ley daquestes, mas a sua humani¬ 
dade constrange a rainha que chore piedosamente o 
seu padecimento, E se as brutas animallyas, com seu 
bestyal sentyr, per huu natural destinto conhecem os 
dampnos de suas semelhantes, que queres que íaça 
esta minha humanai natureza, veendo assy ante os meus 
olhos aquesta miserável companha, neinbrandome que 
som da geeraçom dos filhos de Adam! No outro dya, 
que eram viij". dyas do mes dagosto, muito cedo pella 
manhaa por rezom da cai ma, começarom os mareantes 
de correger seus batees, e tirar aquelles cativos pera 
os levarem, segundo lhe tora mandado; os qqaaes, 


postos juntamente naquelle campo, era hua maravi¬ 
lhosa cousa de veei*, ca antre elles avya alguiis de ra¬ 
zoada brancura, íi'einosus e apostos; outros menos 
brancos, que queryarn semelhar pardos; outros tam 
negros come tiopios, tam desaleiçoados, assy nas caras 
como nos corpos, que casy parecia, aos homeès que 
os esguardavam, que vyam ás imagees do imisperyo 
mais baixo. Mas qual serya o coraçom, por duro que 
seer podesse, que nom íosse pungido de piedoso sen¬ 
timento, veendo assy aquella companha; ca huüs tii- 
nham as caras baixas, e os rostros lavados com lagri¬ 
mas, olhando huiís contra os outros; outros estavam 
gemendo muy dooi'asamente, csguardando a altura 
dos ceeos, lirmando os olhos em elles, braadando al¬ 
tamente, como se pedissem acorro ao padre da natu¬ 
reza; outros íeryam seu rostro com suas palmas, lan- 
çandosse tendidos em meo do chaíio; outros faziam 
laraentaçooes em maneira de canto, segundo o costu¬ 
me de sua tei’ra, iiasquaaes postoque as pallavras da 
linguajem aos nossos nom podesse seer entendida, 
bem correspondya ao graao de sua tiisteza. Mas pera 
seu doo seer mais acrecentaclo, sobreveherora aquelles 
que tiinham carrego da partilha, e começarom de os 
apartarem huiís dos outros; afim de poerem seus qui- 
nhooes ém igualleza; onde convíinha de necessydade 
de se apartarem os filhos dos padres, e as molheres 
dos mai’idüs, e os huíis irmaãos dos oufros. A amigos 
nem a parentes nom se guardava nhCía ley somente 
cada hu^' cava onde o a sorte levava! Oo poderosa 
fortuna, que andas e desandas com tuas rodas, com¬ 
passando as cousas do mundo como te praz! E sequer 
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poem ante os.olhos daquesta gente miserável algiiii 
conhecimento das cousas postumeiras, poix]ue possam 
receber algua consollaçom em meo de sua grande tris¬ 
teza! E vos OLitios que vos trabalaaes desta partillia, 
esguardaae com piedade sobre tanta miséria, e veede 
como se apertam huus com os outros, que a penas 
os podees deslegar! Quem poderya acabar aquella par- 
tiçom seiiT muy grande trabalho; ca tanto que os lii ■ 
nham postos e,m hua parte, os filhos que vyam. os j^a- 
dres na outra, allevantavanse rijamente, e hyanse pera 
elles; as madres apertavam os outros 111 tios nos bra¬ 
ços, e lançavanse com elles debruços, recebendo íeii - 
das, com pouca piedade de suas carnes, por lhe noin 
seerem tirados! E assy trabalhosamente osacabaroiu 
de partyr, porque a aliem do trabalho que tiinham coin 
os cativo, 0 campo era todo cheo de gente assy do 
lugar, como das aldeas e comarcas darredur, os quaacs 
lekavam eni aquelle dya íolgar suas marios, em que 
estava a força de seu guaanho, soomcnte por veei* 
aquella novidade. E cora estas cousas que vyam, huus 
chorando, outros departindo, íazyam tamaniio alvcíro- 
ço que poinham em torvaçom os governadoimsdaquelia 
partilha. O Ifiante era ally encima de huu podeiDso 
cavallo, acompanhado de suas gentes, repartindo suas 
mercees, come homem que de sua parte c|uei-ya lazer 
pequeno thesouro, ca de Ryj. (i) almas que acontece- 
rom no seu quinto, muy breve fez delles sua paidilha, 
ca toda a sua principal riqueza stava em sua voontade. 
consiierando com grande prazer na salvaçom dac|ucl]as 

(i) 46. ' , 
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almas que ante eram perdidas. E certamente que seu 
pensamento nom era vaao, ca como ja dissemos, tanto 
que estes avyam conhecimento da linguagem, com 
pequeno movimento se tornavam xpaaos; e eu que eista 
estorya ajuntey em este vellume, vy na villa de Lagos, 
moços e moças, filhos e netos daquestes, nados em 
esta terra, tam bous e tam verdadeiros xpaaos, como 
se decenderom. do começo da ley de Xpo, por geera- 
çom, daquelles que primeiro forom bautizados. 
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CAPITOLLO XXVI". 

Como 0 iffante dom Henriqne fez l.ançarote cavalleyro. 

Postoque o choro daquestes pollo presente tosse 
muy grande, specialmente despois que a pariilha íoc 
acabada, que levava cada huu a sua parte, c alg-uiís 
daquelles vendyam os seus, os quaaes levavam pura 
outras terras, e acertavasse que o padre ficava em í.^a- 
gos, e a madre trazyam pera Lixboa, e os filhos pera 
outra parte, noqual partimento sua door dobrava o pri¬ 
meiro dapno, 0 qual era menos em alguns que se acer¬ 
tavam de ficar em companhia, ca diz o exemplo, «So- 
latio estmiseris socios habere pena»; íorom elles porem 
ao dyante avendo conhecimento da terra, naqual acha¬ 
vam grande abastança, e des y como os traiitavam 
com grande íavor, ca porque os as gentes nom acha¬ 
vam endurentados na creença dos outros Mouros, e 
vyam que de boa voontade se viinham aa ley de Xpü, 
nom fazyam delles deferença aos servidores livres, na- 
turaaes da própria terra, ante aquellesque cobravam de 
pequena idade, íazyam ao dyante ensinar a oííicios me¬ 
cânicos, e aquelles que vyam despostos pera governar 


fazenda, lazyannos livres, e casavannos com as molhe- 
res naturaaes da terra, partindo com elles de suas fa¬ 
zendas, como se per próprias voontades dos padres, 
íorom enti'egues a aqi,ielles que os casavam, c que per 
merecimento de seu serviço lhe losseni obrigados de 
tazei’ semelliante. li alguas viuvas honradas que com¬ 
pravam alguas daquellas, hiuis as rccebyam por filhas, 
outras lhe Icixavam, em seus testamentos de suas ri¬ 
quezas, per que sc ao dyante muy bem casavam, aven- 
doas de todo por livres. Abasta que cu nunca vy a 
neliuii daquestes ferro como aos outros cativos, e casy 
nhiui que se nom tornasse xpaão, e que nom losse muy 
ducemente traiitado. E fiiy j'a rogado de seus senhores 
pera seus bautismos e casamentos, nos quaaes aquel¬ 
les, cuj’os servos elles ante eram, nom fazyam menos 
Síillempnidade que se foroin seus filhos ou parentes. E 
assy que onde ante vivyarn em perdiçom das almas e 
d()s eoi-pos, viinham de todo receber o contrairo; das 
almas, ein quanto eram pagaaos, sem claridade e sem 
lume da sancta íe; c dos corpos, por viverem assy como 
bestas, sem algiui ordenança de criaturas rezoavees, 
ca elles nom subvam que era pam nem vinho, nem co- 
berturade pano, nern allujamento de casa. e o quepeor 
cra, a grande inorancia que em elles.avya, pella qual 
nom avyaiTi alguu conhecimento de bem, soomente vi¬ 
ver ern líua (.icciosidade bestial. E logo como começa¬ 
vam de viir a esta terra, e lhes davam os mantiiraciitos 
aileíticiaaes, e as cuberturas pera os corpos, começavam 
de lhe crecer os ventres, c per tempo eram enfermos, 
ataa que se reformavam com a natureza da terra, onde 
alguns delles eram assy compreissyonados, que o nom 
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podyara soportar, e morryam, empero xpaSos. Quatro 
cousas avya em aquestes, nuiy afastadas das condi- 
çoues dos outros Mouros que catyvavam em esta parte: 
A prymeira que despois que eram em esta terra, nunca 
se mais trabalhavam de íopyr, ante per tempo se es- 
quecyam de todo da sua tanto que começavam sentyr 
as bondades daquesta: E a segunda que eram muyto 
leaaes e obedientes servidores, sem mallicia: E a ter¬ 
ceira que nom eram tam chegados aa luxurya como 
os outros: E a quarta que despois que husavam os 
vestidos, eram geerahnente muyto louçaíios de voon- 
tade, pollo qual íolgavam muyto com roupas de coores 
devisadas; e tanta era sua louçainha, que apanhavam 
as farpas que aos outros naturaaes da terra cayam dos 
sayos, e as cosyam em suas roupas, avendo ledice com 
ellas, como se tosse outra cousa de mayor pcríeiçom. 
E 0 que milhor era, como ja tenho dicto, que se torna¬ 
vam de boas voontades ao caminho da íe, na qual des¬ 
pois que eram entrados, recebyam verdadeira creença, 
na qual faziam suas fiins. Hora veede que gallardam 
deve de seer o do Ifíante ante a presença do senhor 
Deos, por trazer assy a verdadeira salvaçom, nom soo- 
mente aquestes, mas outros muy muytos, que em esta 
estorya ao dyante podees achar! Despois que assy a 
partilha foe acabada, chegaronse ao Ifíante os capitaàcs 
das outras caravellas, e assy alguus boos de sua casa, 
dizendolhe: Senhor! Porque sabees o grande trabalho 
que Lançarote, vosso criado, tem levado em este leito 
passado, e com que deligencia o trautou, pollo qual 
nos Deos deu tam boa vitorya, como vistes; e esso 
meesmo como he de boa linhagem, e homem que me¬ 


rece todo bem; pidimosvos por mercee, que o queiraaes 
per vossa maao lazer cavalleiro, pois veedes que o me- 
i’ecc per toda rezom; e ainda que o tam hem nom me- 
recesse, disserom aquclles capitaaes das caravellas, 
parecenos que reccbcryamos agaaivo, seendo elle nosso 
capitam e trabalhando tanto ante noss('S olhos, se por 
cllo nom recebesse algua honra avantejada, sobre aquel- 
las que ante tiinlia, por seer boõ e vosso criado, como 
ante dissemos. O ÍITante respondeo, que lhe prazia 
muyto, e que lho tiinha ainda em grande serviço por 
lho assy requererem, ca por ello davam exemplo aos 
outros que desejassem de seer capitaães de boa gente, 
e (ezessem por suas honras. E porem tez logo ally Lan- 
çarole, cavalleiro, íazendolhe grandesmercees, segundo 
seus merecimentos c bondade i'equerya. E assy aos 
outros principaaes fez avantagees em acrecentamentos, 
de guysa que aallem do primeiro guanho, ouverom seu 
trabalho por hem despeso, 








CAPITOLLO XXVII". 


Como 0 Iffante mandou Gonçallo de Sintra a Guinee, e per 
que guisa foe morto, 


Fea cousa serya prosseguindo nossa slorya, se nom 
screvessemos assy as desaventiiraa da nossa gente, 
como seus boõs aqtieecimentos, ca diz Tullyo em seus 
livros, que antre os grandes carregos do estoryador, 
principalmente deve seer ncmbrado de scrcver verdade, 
e que screvendo a verdade noni mingue delia nhua 
cousa. E por certo a aliem de se lazer o que deve, noni 
se faz sem grande proveito, ca se acontece de recebe¬ 
rem os homees grandes avisamentos pellas desaventu- 
ras alheas. Ca disseram os sabedores antiigos, que 
bem aventurado he homem que pellos nialles alheo.s 
recebe castigo. Porem lie de saber que aqiie.stc Gon¬ 
çallo de Sintra, de que de presente entendemos íallar, 
êra hiiu scudeiro, criado de moço pequeno em casa do 
Iffante; creo que íora seu moço de estrebeyra: e por¬ 
que era homem que avya boa estatura de corpo, e 
grande coraçom, acrecentara o Iflante muyto em elle, 
encarregandoo sempre de cousas honrosas e grandes. 
E despois algLiIi tempo da viinda de Lançarote, íez o 


Iffante armar hua caravella. naqual mandou aquelle 
Gonçallo de Sintra por capitam, avisandoo ante de sua 
partida que se fosse dereitamente a Guinee, e que per 
nhiiu caso nom fezesse o contrairo, Ü qual seguindo sua 
vyagem, chegou ao cabo Branco: eja veedes homees 
que cobiiçam cobrar fama, desejando avantajarse so¬ 
bre os outros disse que tcjdavya elle querya ir aa ilha 
Dergim, aqual dally era muy acerca, onde lhe parecya 
que com pequeno perigoo poderya aver alguOs priso- 
neyros. Os outros começarom de lho contradizer, di¬ 
zendo que 0 nom devya per nhuG modo de fazer, ca 
tremetendosse dc semelhante obra, que farya dous 
malles, scilicct: o primeiro que passarya o mandado 
dü Iffante; e o segundo que se deteerya, despendendo 
0 tempo sem cousa proveitosa; porem que íezessem 
todavya sua vyagem caminho de Guinee, que he a ter¬ 
ra dos negros. E elle, come homem que a morte con¬ 
vidava pera fazer ally sua fim, disse que a deteença 
serya pequena, eque cm taaes casos nom eram os man¬ 
dados dos senhores pera se de todo guardar; man¬ 
dando logo aos marinheiros que encaminhassem ca¬ 
minho da dieta ilha. E parece que chegando de noyte, 
forom sentidos de guisa que sayndo pella manhaa, nom 
acharom mais de hua moça que trouverom pera seu 
navyo. E dally partirom pera outra ilha, que ally esta 
pi-eto, onde tomarom hua raolher, porque per essa 
meesma guisa íorom descuberlos quando ally chega- 
rom. Gonçallo de Sintra levava Iilili moço azanegue 
por torgimam, 0 qual ja de nossa linguajem sabya 
grande parte, que lhe o Iflante entregara, mandandolhe 
que posesse nelle boa guarda. E parece que mingua de 






boü avisamento daquelles que dclle liinham cuidado, e 
principalmente do capitam, de que o carreqo devera 
seer mayor, buscando o moço tempo e luqar pera cllo, 
spedyosse hua noite dantre elles, e lançoussc com 
aquelles moradores da ilha, aosquaaes deu novas de 
todo 0 que sabya dos contrairos. E pero o elles conhe ¬ 
cessem por quem era, nom era o seu avisamento tam 
pequeno que o de todo pello presente quisessem creer; 
e por se certificarem da verdade, enti'emeteosse liuu 
daquelles com falsa dessimullaçom de ir aa caimvella, 
braadando da praya que o recebessem, ca se querva 
viir com elles pera Portugal, fazendo despois antre el - 
les suas almenaras, perque demostrava que polia gran¬ 
de soydade que avya de seus parentes e amigos, que 
ja ca eram em este regno, elle nom sabei’ya viver se- 
nom antre elles, c par I)eos a vyda fosse quejanda qui¬ 
sesse, ca elle serya bem contente de a sofrer, soomenle 
que ouvesse vista e participaçom daquelles. Os outros 
como homees pouco cautellosos de seu engano, íbi’om 
com elle muyto ledos: empero alguns hi ouve que dis- 
serom que se nom contentavam de tal viincla, ca lhe 
parecia enganosa. E por o dicto daquelles poserom no 
Mouro algLía guarda, çomo quer que pequena íosse, 
mas a noite segunda teve o Mouro mayor cuidado de 
se partir, que os outros de o guardar, e sayosse da ca- 
ravella tam passamente, que nunca dos nossos pode 
seer sentido, e a verdade he que elles tiinham dello 
pouca nembrança. Mas quando no outro dya foe sabi¬ 
do, todos se teverom por muy enganados, e disserom 
logo a seu capitara, que nom eram aquello sinaaes pera 
fazer presa em aquella terra. Gomo, disserom elles, em 


amballas ilhas onde chegamos fomos descobertos; o 
moço nos tugyo; huü so Mouro nos veo enganar; por 
certo nom somos liomeês pera acabar nhuü grande 
feito. Pois, disse Gonçallo de Sintra, assy posso eu 
morrer em estas ilhas, ca nunca daquy partirey ataa 
que faça hua cousa tam assiinada, que nunca jamais 
aquy venha outro semelhante, nem ainda mais grande, 
que a mayor nem railhor possa fazer. Os outros toda- 
vya, apei^tiarom com elle, que nom quisesse fozer ally 
mayor detença, pois seu perigoo era tam conhecido; 
que seguisse emboora sua vyagem, ca fazendo o que 
lhe 0 lllante mandava, larya o que devya, e doutra 
guisa caerya em eri'o, quanto mais veendo os aazos 
tam manifestos de sua perdiçom. Nom montarom estas 
1’azooes, nem outras muytas que lhe íorom dietas por 
seu avisamento; fez todavya guyar a caravella contra 
a ilha de Naar, e como as ilhas ally som acerca huas 
das outras, e os Mouros em suas alraaadyas passam 
ligeiramente, lorom logo todos avisados. Gonçallo de 
Sintra, assy pollo desejo da honra, como do proveito, 
mandou lançar seu batel tora no qual meteo comsigo 
doze homees, dos milhores de sua companhya, e pouco 
menos de meya noite encaminharom pella ilha ao longo, 
leixando 0 bafei, e segundo parece que o mar era ja 
de todo vazyo, e começava ja alguü tanto de crecer. E 
acertarom logo huu esteiro, o qual passarom ligei.ia- 
mente, e assy outro que era acerca delle. E porquanto 
Gonçallo. de Sintra, nem alguns outros daquella com¬ 
panha. nora sabyam nadar, consiirarom de aguardar 
ally algULÍ pouco pera veer a maree quanto crecia, e 
que se per ventura tosse tanto que lhe conviesse de se 








tornar, que eslevessem acerca. E na estada que ally 
íezerom, sobreveo a manhaa, e ou por elles dormiVem, 
011 por nora conhecerem a grandeza da augua, quando 
amanheeceo conhecerom que nora podyam assy ligei- 
geiramente tornar, porque a maree era ja acerca de 
todo comprente, e o esteiro era largo e alto. boe lhe 
necessaryo starem ally ataa que a augua abaixasse 
algua parte perque ouvessem melhorya pera sua pas¬ 
sagem, e em esto despenderom duas ou tres horas do 
dya sem querer dally mover. E os Mouros como quer 
que os vissem, logo como foe menhaa, come homees 
que estavam ja dello percebidos, nom quiserom por 
huü grande pedaço ir a elles, sperando que entrassem 
mais pella terra, pera se ajudarem delles mais aa sua 
voontade; mas despois que de todo sentiram sua en- 
tençom, derom em elles de golpe, come sobre cousa 
vencida. E como na pellejaavya desigual coniparaçom, 
ca os imiigos eram duzentos, e os nossos doze sem 
sperança de socorro, íorom ligeiramente desbaratados. 
Ally foe morto Gonçallo de Sintra, nom por certo come 
homem a que esqueecia sua vertude, mas fazendo 
grande dano nos imiigos, ataa que o a força nom pode 
mais ajudar, que foe necessaryo fazer sua fim. E dos 
outros morrerom vij., scilicet, dous moços da camara 
do Iffante, huü que chamavam Lopo Caldeira, e outro 
Lopo Dalvellos, e huü moço de estrebeira, que avya 
nome Jorge e huü Álvaro Gonçalvez Pillito e tres ma¬ 
rinheiros (i). E em verdade nom quero fazer deferença, 

(i) Este acontecimento succedeo no anno 1445. Este 1 .igar fica, 
situado a 14 legoas uo sul do Rio do Oiro, e tomou 0 nome nas 


ca todos morrerom pellejando sem tornar nhuü pee 
atras. E como quer que os moços da camara, e assy 
0 outro de estrebeira. soubessem nadar, nunca quise¬ 
rom desemparar seu capitara, a cerca do qual vertuo- 
samente receberom sua sepultura. Habeat Dem ani¬ 
mam quam creavit et natiiram qiioci suuin m/.' Os cin- 
quo se tornarom pera sua caravella, donde em breve 
íezerom vella pera 0 regno, ca despois de tal perda, 
nom teverom rezom de lazer outra cousa, nem seguir 
avante, como lhe ante íora mandado. 


cartas tanto manuscriptas como ,gravadas, desde os fins doxv° 
século, de Golfo de Gonçallo de Cintra. 









CAPITOLLO XXVIir. 


Das razooes que o autor poem por avisamento acerca da morte 
de Gonçallo de Sintra. 

Grande segredo me parece que acho no aqueeci- 
mento de que ja falley no capitollo passado, ca nom 
sey se foe movimento de cobiiça, se voontade de ser- 
vyr, ou desejo de honra. Empero porque o perigoo era 
tam manyíesto, o qual por aquella vez se poderá scusar, 
se aquelle capitam quisera receber conselho, eu dirya 
certamente que as rodas dos ceeos o tiinham assy orde¬ 
nado, cuja fortuna lhe cegou a rezom, que de todo nom 
conhecesse seu dano; ca posto que santo Agostinho 
screva^ muytas e santas pallavras, reprovando a predis- 
tinaçom das influencias cellestriaaes, em outras partes 
me parece que acho autoridades contrairás, assy como 
de Job, que disse, que nos posera Deos termo que pas¬ 
sar nom podyamos, e outras muytas da Sancta Scrip- 
tura, asquaaes leixo por me nom alongar do primeiro 
preposito. E hora tosse predistinaçom da iortuna. ou 
devinal juizo por alguü outro pecado, ou per ventura 
que Deos os quis assy levar por sua mais certa salva- 
çom; he bem que vejamos se em este acontecimento 


130 


contrairo podemos apanhar algüas cousas proveitosas; 
no qual aqueecimento, sguarclando, acho sete cousas 
de que podemos filhar avisamento: 

A primeira; que todo capitam que tem superyor, 
de cuja maao recebe o encarrego, nom deve passar o 
mandado de seu senhor ou mayor, por nhuu modo. E 
desto teemos exemplo em as obras dos Romaaos, que 
ainda que Jullyo Cesar muy gloryosamente ouvesse 
vitorya, sojugando ao poderyo de Roma, França, Bre¬ 
tanha Inglaterra, Spanha, Allemanha, empero porque 
passou 0 espaço de cinquo annos, que lhe fora assii- 
nado por termo pera aojugar os imiigos, a honra que 
lhe devera seer dada, foelhe denegada e tirada, e nom 
por al, senom ssomente por trespassar o mandado. E 
Vejecio, era o quarto livro De re military, conta de 
Aurellyo cônsul, que seu filho, antre os homeesdepee 
quis que husasse, porque trespassou seu mandado. E 
ainda sancto Agostinho, no quinto da Cidade de Deos, 
conta de Torcato, que matou seu filho, pero vencesse 
pellejanclo contra seu mandado. 

A segunda; que no prisoneiro a reieens, torgi- 
maães de terra alhea, sempre se deve de poer specyal 
guarda,, sguardando sobre elles com grande cautella. 
E os malles que ja desto acontecerom manifestos 
som. 

A terceira; que quando alguii iniiigo se lançar com 
0 capitam, nom deve delle fyar, ante se deve guardar 
com toda diligencia, avendo sua viinda por sospeita, 
ataa que de todo o vencimento seja cobrado; ca por 
semelhante screve Titollivyo, noAivro da segunda 
guerra, que se perdeo a batalha de Canas; e esto era 
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porque os Romaãos nom quiserom soer avisados dos 
iiniiííxjs que se lançarom com elles. 

A quarta; que devemos creer de conselho aquelles 
que forem de nossa companhya, e nos proveitosamente 
conselharem, ca diz a Sancta Scriptura, saude sera onde 
forem muytos conselhos, h porem o sabedor em o livro 
da Sabedorya. amoesta todos que filhem conselho, onde 
diz, Eccksmt. vjh: Ouve, filho, e toma sempre conse¬ 
lho ! Ca todollos sabedores fazem seus feitos com con¬ 
selho. E porem, diz Seneca, em o trautado das vertu- 
des, que todo governador, quer seja príncipe, quer seja 
capitam de príncipe, avisadamente deve tomar conselho 
das cousas que ha de fazer. E todallas cousas que po¬ 
dem acontecer, todallas i’evolve em teu coraçom, e to¬ 
dallas olha, e nom te seja nhüa cousa arrevatada, mas 
ante a tem muy bem provinda; ca o sabedor nunca diz, 
nom cuidava que esto serya; e esto porque nom dovida, 
mas spera; nem sospeita, mas tem mentes aa rezom de 
cada cousa; ca quando vee o começo, sempre deve teer 
mentes aa sayda, e aa fim do feito. 

■ A quinta; quando nossos imiigos certa lingua ham 
de nosso poder e voontade, devemosnos muyto guar¬ 
dar de fazer entrada em sua terra; ca a principal cousa 
-que 0 capitam deve de fazer a cerca de seus imiigos, 
assy he encobrirlhe seu poder, ca nom he outra cousa 
0 contrairo senom destroiçom sua e de sua gente. E 
portanto ordenava sempre Anibal suas celladas com 
tanta sajaria (i), que nunca seus imiigos pensassem 


fi) Sajaria. Esta palavra (que existe no Códice como verifi¬ 
cámos) parece-nos estropiada pelo copista, e que era seu lugar 
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saber que seu poder era mayor do que de presente 
parecia. 

A sesta; que nos devemos muyto guardar de nom 
seermos descubertos na costa onde algua sayda qui¬ 
sermos fazer. E o exemplo desto cada dya mostra a 
esperiencia a aquelles que trazem seus navyos armados 
no mar E muyto me maravilho daquelle Gonçallo de 
Sintra, que era homem que muytas vezes andara em 
navyos clarmada, per mandado de seu senhor, e fora 
em muy grandes cousas tam bem na costa de Graada, 
como da parte de Cepta, nom seer a tal tempo milhor 
avisado. 

A sétima; que nhuü homem que nom saiba nadar, 
nom deve passar augua que encha em terra de imiigos, 
senom com tempo que aa sua tornada ache vazia. E 
esto ataaquy teve que vos screver por vosso avisamen- 
to; e daquy avante quero tornar a prosseguyr minha 
estorya (i). 


se deve ler sagaçaria, que, segundo o ELUCIDÁRIO, significa 
sagacidade, ardis e traças executadas com muita destreza, juizo 
e finura. 

(i) Bivrox omittio este capitulo alias curioso pela natureza 
da erudição do A, 










CAPITOLLO XXIX". 

Como Antqm CAh, e Gomez Pirez, e Diego Affonso, forom 
ao ryo do Ouro. 



Aquelle anno (i) mandou o Iffante Antam Gllz, 
aquelle nobre cavalleiro de que ja falíamos, em hua 
caravella, e Gomez Piz, patrom delRey, em outra ca- 
ravella; e este hya per mandado do Ifíantedom Pedro, 
que a aquelle tempo regya o regno em nome delRey. 
E também era hi outra caravella, em que hya huü 
Diego Affonso, criado do lílante dom Henrique; os 
quaaes todos juntamente hyam pera veer se pode!’yam 
trazer os JMouros daquella parte a trautos de merca™ 
dorya. E ouverom íalla e grandes seguranças com os 
Mouros que o Iffante la mandava, pera veer se com o 
dicto fingimento os poderyam encaminhar pera salva- 
çom. Porem nom poderom com elles encaminhar, nem 
fazer mercadarya, mais que de huu negro. E assy se 
tornarom sem mais fazer, senom que trouverom huu 
Mouio velho, que per sua voontade quis viir veer o 


(0 Ann, de i#i. 


Iffante, do qual recebeo muyta mercee, segundo sua 
pessoa, e despois o mandou tornar pera sua terra. Mas 
nom me spanto tanto da viinda daqueste, como de 
huu sendeiro que hya com Antam Giz, que se chama¬ 
va Joham Fernandez, que de sua voontade lhe prouve 
ficar em aquella terra, soomente polia veer, e trazer 
novas ao Iffante, quando quer que se acertasse de tor¬ 
nar (i). E do movymento deste scudeiro, e de sua boa 
bondade, leixo o processo pera outro lugar. 


(i) Rarros diz; «Para particularmeiite ver as cousas daquelle 
«sertão que habitão os Azenegues, e delias dar razão ao Infan- 
«te, confiado na lingoa delles que sabia, o qual tornou depois 
«ao reino,» 









CAPITOLLO XXX“. 

Como Nuno Tristam foe a Tira, e dos Mouros que alia tomou. 

Por vos darmos conhecimento das cousas como 
passarom, diremos aquy como Nuno Tristam, do qual 
ja falíamos em outros lugares de nossa estorya, pri- 
meiraraente vyu a terra dos negros. E foe assy, que 
seendo elle envyado em hüa caravella, per mandado 
do líiante, contra aquellas partes, foe dereitamente a 
aquellas ilhas em que ante forom (i), asquaaes eram ja 
leixadas era ermo, ca os moradores dally, sentindo o 
dano que recebyam, aíastaronse por alguü tempo pera 
outras Ilhas, deque presuinyam que os contrairos ain¬ 
da noni avyam conhecimento. Pois que assy he, disse 
Nuno Tristam, que nos nom achamos em estas Ilhas 
em que fazer presa, meu desejo he correr avante quanto 
poder, ataa chegar aa terra dos negros, porque ja sa- 
bees, disse elle, o desejo que o Iffante nosso senhor em 


(i) As ilhas das Garças no grande banco á'Armiim, (Vicl. 
No/,,:p. (lí). ^ 
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esto tem, e nos nom podemos milhor despender nosso^ 
tempo, que fazendo aquello de que sabemos que a elle 
mais praz. Todos disserom que era muyto bem, e que 
0 carrego tosse seu de os encaminhar, ca elles prestes 
estavam pera todo, come homêes que outro bem nom 
tiinham senom a mercee daquelle senhor que os ally 
envyara. E correrom tanto avante que passarom aquel- 
la terra, e virom outra niuy desassemelhada daquesta 
primeira, porque esta era areosa e maninha, desacom¬ 
panhada darvores, como cousa em que íalleciam as 
auguas, e a outra viiram acompanhada de muytas pal¬ 
meiras, e outras arvores verdes e fremosas, e as.sy to- 
dollos campos da terra (ij. Nuno Tristam fez lançar 
seu batel fora, com entênçom de sayr em terra, onde 


(i) Comparando-se esta relação do A. com as cartas inéditas 
já citadas, vê-se que Nuno Tristão depois de reconhecer de novo 
as ilhas d’Arguim, correra ao longo da costa para o sul, os se¬ 
guintes logares; 

Ilha Branca, 

R.de S, João, 

G. de Santa Anna, 

Moutas, 

Praias, 

Furna, 

C, ctArca, 

Resgate, 

e 

Palmar. 

Este ultimo lugar é sem duvida o que o A, áiz que virão 
acompanhado de muitas palmeiras. 
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vyu homees que’ parecia que de boa voontade lhe que- 
ryam íallar; daqual cousa Muno Tristam fora muyto 
contente, se a braveza do mar consentira que seu batel 
poderá chegar a terra; mas as vagas eram grandes, e 
ainda periig-osas; pelloqual lhe foe forçado tornar a seu 
navyo, e fazer vella pero fogir aa destemperança do 
vento, que era muy contrairo. Empero disse Nuno 
Tristam, que como quer que estevesse afastado donde 
estavam aquelles que lhe queryam fallar, que bem co- 
nheceo que eram da companliya dos negros. Forçado 
assy Nuno Tristam do tempo contrairo, chegou conn 
sua caravella acerca daquellas Ilhas, onde Lançarote 
ante fezera sua presa, empero em terra firme, onde 
sayu para veer se podya fazer algüa presa K primeiro 
la íoe algüas noites, que podesse filhar nhüa cousa, 
ataa que ouve de cobrar hum Moui’(), ja dyoso, que 
per acenos lhe disse onde estava luui povoiviçom, dally 
acerca de duas legoas. Mas assy pudera u espaço seer 
mayor, ca Nuno Tristam, segundo a tardança que fa- 
zya sem fazer presa, ouverasse de aventurar a ello. 
Nem lhe soube o Mouro dizer quantos seryam os mo¬ 
radores daquella povoraçom, pera que os assy enca¬ 
minhava, ou mais dereitamente direy, que o nom sa- 
beryam elles preguntar, nem entender, aqual cousa me 
parece que lhe devera de poer algun temor, pois nom 
sabyam a quantidade dos imiigos quanta serya; mas 
onde ha sobeja voontade, nunca o conselho ha verda¬ 
deiro eisame. E porem a noite seguinte que aquelle 
Mouro ioe‘achado, foroiii dar sobre a povoraçom, onde 
nom filharom mais que xxj, mas nom achamos em 
scripto se eram destes xxj algCíus moços ou molheres, 
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nem quanta gente levava Nuno Tristam, nem se ouve 
hi alguii movimento de pelleja ante de sua prisom, nem 
0 podemos saber, porque Nuno Tristam era ja finado 
ao tempo que elRey dom AlTonso mandou screver esta 
estorya (i). E porem o leixamos assy sem outra deda- 
raçom. 


(i) Recomendamos á attenção do leitor esta importante pas¬ 
sagem, pela qual se mostra quanto esta Chronica é preciosa pela 
aua authenticidade, visto que a dita passagem nos revéla que 
Acurara não só consultára os documentos escriptos, mas até os 
mesmos descobridores testemunhas oculares destes factos, visto 
que elle confessa não poder fallar da particularidade de que trata 
por Nano Tris tão ser já finado. 

Este capitulo é tanto mais importante, quanto Barros ape¬ 
nas em duas linhas refere que Nuno Tristão fòra alèm do R, do 
Ouro. (Dec. I, liv. III, f. 17.) 








CAPITOLLO XXXr. 


Como Dinis Dyaz (i) foe aa terra dos negros, 
e dos cativos que trouxe. 


Avya em Lixboa huü nobre scudeiro, que fora cria¬ 
do delRey dom Joham, que foe avoo clelRey dom Aí- 
foiiso, e padre deste vertuoso príncipe, que se chamava 
Dinis Dyaz, oqual ouvyndo novas daquella terra, e 
como as caravellas ja hyam tam longe desta costa, 
porque era homem desejoso de veer cousas novas, e 
desperimentar sua torça, pero ja estevesse allojado na- 
quella cidade, que íie hua das nobres das Spanhas, 
com proveitosos ofíiicios que lhe forom dados em gal- 
lardom de seu serviço, íoesse ao Iffante dom Henrique 
pedirlhe que o avyasse como fosse a aquella terra, ca 
consiirando como era criado e feitura de seu padre, e 
como tiinha coraçom e idade pera servyr, que se nom 
querya de todo leixar escorregar nos desenfadaraentos 
do repouso. O Iffante agradecendolhe sua boa voonta- 


(i) Barros chama-lhe Dinis Fiirnande;{. Todos os historiado¬ 
res e geografos, seguindo o A. das Décadas, contínuárão a cha- 
mcá-lo assim. 


de, fez logo armar hua caravella (i), naqual avyou como 
0 dicto Dinis Dyaz podesse ir comprir sua boa voonta- 
de; 0 qual partido com sua companha, nunca quis 
amaynar, ataa que passou a terra dos Mouros, e che¬ 
gou aa terra dos negros, que som chamados Guinéus. 
E coma quer que nós ja nomeássemos alguas vezes 
em esta estorya, Guinee, por a outra terra em que os 
primeiros forom, screvemõllo assy em coinuu. mas nom 
porque a terra seja toda hua, ca grande deferença teem 
huas terras das outras, e muy afastadas som, segundo 
departirenios adyante, onde acharmos lugar desposto 
pera ello (2). E hindo fazendo sua vyagem ao longo 
daquelle mar, virom a caravella os que estavam na 
terra, daqual cousa forom muy maravilhados, ca se¬ 
gundo parece, nunca.viram nem ouvyram fallar de se¬ 
melhante, ca huus presLimyara que era peixe, outros 
entendyam que era fantasma, outros diziam que podya 
seer algüa ave que corrya assy andando por aquelle 
mar. E razoandosse assy sobre esta novidade, filharom 
quatro daquelles atrevimento de se certificar de tama¬ 
nha duvida ( 3 ), e meteronse em huü pequeno batel, 

(1) Barros não cliz que elle fôra ter com 0 Infante, diz pelo 
contrario «que elle armára hum navio, e que passando o Rio que 
«ora se chama Sanagá (Senegal), 0 qual divide a terra dos Mou- 
«ros dos Azanegues dos primeiros negros da Guiné chamados 
«Jaiofos». 

(2) Acurara mostra por esta passagem começar a reconhe- 
cerjá 0 erro geográlico dos que davãouma desmesurada exten¬ 
são á Guine. 

( 3 ) Assim se acha no Códice, como verificámos ao corregir 
esta folha; mas parece-nos que houve aqui alguma omissão do 







feito todo de huii paao cavado, sem outra nhuüa ady- 
çom. Pareceme que deve seer a maneira de coucho, 
semelhante a alguOs qne ha nos rijos de Mondego, ou 
de Zezer, em que os lavradores passam quando lhes 
he mester nos tempos dos grandes ynvernos. E vyerom 
assy hun grande pedaço pello mar, contra onde a ca- 
ravella seguyasua rota; e os que liyam dentro nom se 
poderam teer que nom parecessem abordo; e quando 
os negros viram que eram homees os que viinham den¬ 
tro, no navyo, trigaronse de íogir quanto poderam; e 
como quer que a caravella seguisse apos elles, polia 
fraqueza do vento ficarom por filhar. E indo assy mais 
avante, toparom com outros barcos, os quaaes veendo 
os nossos que eram homees, spantados com a novi¬ 
dade de sua vista, e movidos com temor, quiscrom 
todos fogyr; mas porque o aazo toe milhor que o pri¬ 
meiro, filharom daquelles quatro, os quaaes torom os 
primeiros que em sua própria terra torom filhados per 
xpaãos, nem ha hi crônica nem estorya em que se 
conte 0 contrairo (i). 

Por certo nom era esta pequena honra do nosso 
príncipe, cuja poderosa força foe abastante de mandar 
gentes tam alongadas do nosso regno, fazendo presas 
nos veziiihos da terra do Egipto (2). Nem Dinis Dyaz 

copista, e que 0 texto se deve restabelecer da maneira seguinte: 
Filharom quatro daquelles gt/e tiveram 0 atrevimento, etc. 

(1) Esta passagem conlirma ainda mais 0 que dissemos em 
a nossa Mem. -sobre a prioridade dos Descobrimentos dos Portu¬ 
gueses, § UI, p. 20 e seguintes. Paris, 1840. 

(2) Sobre este erro da geografia systematica dos antigos e 
que Azurara admittia trataremos em outro lugar. 
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nom deve ficar tora desta honra, pois ioe 0 primeiro 
que per seu mandado filhou Mouros em aquella terra, 
e segtiyo mais adyaiite, ataa que chegou a huü grande 
cabo, ao qual poserom nome 0 cabo Verde (i). E diz 
que acharom hi muyta gente, mas nom achamos em 
scripto perque guisa encontrarom cora ella, ou se avi- 
rom do mar quando estavam no navyo, ou se andavam 
naquelles barcos fazendo sua pescarya, Abasta que elles 
nom tomarom mais daquella vyagem, soomente quanto 
diz que sayrom tora em luia ilha (2), onde acharom 
muytas cabras, e aves, de que ouverom grande refres¬ 
co ; e assy diz que acharom ally muytas cousas des¬ 
vairadas desta terra, segundo adyante sera contado. E 
dally lezerom volta pera este regno. E peroque a presa 
nom fosse tamanha como as outras que ante vierom, 
0 Iffante a teve por muy grande por seer daquella ter¬ 
ra ( 3 ), e assy fez por ello a Dinis Dyaz, e a seus com¬ 
panheiros, grandes mercees. 


(1) Esta passagem prova que .forão os nossos niaritimos que 
primeiramente pozerão áquelle Cabo 0 nome de Verde. [Vid. a 
nossa Mera. cit.) 

(2) ‘■livros diz: «Ilheta que está pegada nelle.» 

( 3 ) Nesta, e em outras passagens se mostra que c Infante 
tinha por objecto principal os descobrimentos, e não as correrias 
que os seus navegadores fazião contra os habitantes dAfrica 
com 0 fuTi de commerciarem em escravos. 
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CAPITOLLO XXXH". 

Como Antam GIlz, e Garcia Homem, e Diego Affonso, 
partirom pera o cabo Branco. 


Bem he que tornemos por aquelle scudeyro, que 
110 anno passado ficou no ryo do Ouro, como ja disse¬ 
mos, cujo special serviço he digno de grande memo- 
rya, noqual nom posso tantas vezes consiirar que me 
nom maravilhe mais que assaz. E que direy eu de huu 
homem, que naquella terra nunca fora, quanto que em 
ella estevesse, nem alguü outro homem que elle conhe¬ 
cesse, nem ouvisse, e querer assy ficar antre hCía gente 
pouco menos de salvajem,, cujas manhas nem condi- 
çooes nom sabya! Consiiro com que contenença pare¬ 
cei ya primeiramente ante elles, ou a que fim dyrya que 
ficava, ou como se podya concordar com elles no man- 
tiimento e nas outras cousas de seu huso! Bem he que 
elletoraiacativo antre os outros Mouros, era esta parte 
do mar Medyoterreno, onde ouvera conhecimento da lin¬ 
guajem; mas nom sey se lhe prestarya antre aquelles (i), 
Antam Gllz, que o la leixara, nembrandosse de sua fi- 


(i) Esta particularidade nos dá mais uma prova de que estes 


cada, íalloii ao Iffante a cerca dello, dizendo: Vossa 
senhorya sabe como Joham Fernandez, vosso scudeiro, 
ficou no ryo do Ouro, afim de saber de todallas cousas 
daquella terra, assy grandes como pequenas, pera vos 
enlormar delias, segundo sabe que he vosso desejo; e 
sabees como ha tantos mezes que la he, por vosso ser¬ 
viço. Se vossa mercee for de me envyardes por elle, e 
comigo outros navyos, trabalharey por vos servyr, de 
guisa que a aliem de trazer o escudeiro, se possa pagar 
/ toda a despesa que se fezer em nossa vyagem. E ja 

sabees pera homem que tiinha tal desejo a estas cou¬ 
sas, quanto semelhantes requerymentos seryam amar- 
i gosos de ouvyr. Os navyos íorom logo prestes, dos 

I quaaes Antam Gllz era principal capitam, levando em 

j: sua companha Garcya Homem, e Diego Aííbnso, cria- 

f dos do Ifíante, segundo ja em outros lugares teendes 

í OLivydo. E estes dous levavam carrego das outras duas 

caravellas, pero sob mandamento do principal. Os na¬ 
vyos partidos íorom receber sua bitalha a as ilhas da 
Madeira, porque avya hy ja grande abastança de man- 
tiimentos. Ally teverom acordo de seguyr direitamente 
ao cabo Branco, e que em caso que os algua fortuna 
partisse, que todavya enderençassem seus navyos ao 


descobrimentos erão feitos systematicamente, e segundo um 
plano macluramente combinado. 

João Fernandez tinha, como vemos, aprendido o arabe, e 
mui provavelmente o Berbére durante 0 seu captíveiro na Mau- 
ritania, e devia ter alli adquirido algumas noticias do interior 
d’Africa, mas para as obter mais circumstanciadas, teve o valor 
de ficar entre os Mouros no Rio do Ouro afim de melhor poder 
informar o Infante. . • . 





dicto cabo. E husando o tempo, de seu custume, o qual 
ligeiramente se move de bonança pera tormenta, c assy 
outras vezes ao contrairo, .sobreveo tamanha tormenta 
sobre elles, que em muy breve pensarom sua perdi- 
çom, apartandosse liuus dos outros, onde cada huu 
daquelles capitaaès pensava, segundo seu grande tra¬ 
balho, que 0 de seu parceiro serya muyto mayor, pellu 
qual presumya sua perdiçom; onde os acordos eram 
tantos em cada caravella, que a penas poderom asses- 
segar em. algfia certa determynaçom; mas todavya se 
íirmarom, cada huu em sua parte, seguyr vyagem 
dereita, onde ante todos juntamente tiinham determi¬ 
nado, pensando cada huu que a elle soomente ficava 
todo aquelle encarrego, ca de seus parceiros ally chega¬ 
rem eram muy dovidosos, creendo que de seerem tor¬ 
nados ao regno serya a milhor parte de seu aqueeci- 
mento, porque em sua perdiçom muyto mais afirma¬ 
vam. Assy forom pairando sua fortuna, com grande 
, trabalho de seus corpos, e nom menos temor dos co- 
raçooes, ataa que prouve a Deos que o mar toe amai¬ 
nando de sua primeira braveza, e tornou cm seu asses- 
sego, quejando compria pera sua vyagem. Diego Af- 
íonso, que primeiro chegou ao cabo Tiranco, fez poer 
em terra hua cruz grande de madeira, perque os par¬ 
ceiros, acertandosse de viir apos elle, ou nom seendo 
ainda passados, podessem conhecer que elle seguya ja 
ante elles; e com tal firmeza íoe aquella cruz posta, que 
despois niLiytos annos durou all^o e ainda oje me dizem 
que esta em seu proprio seer. Bem se devya maravy- 
Ihar alguu doutro regno que per acerUimento passasse 
por aquella costa, e visse antre os Mouros semelhante 


sinal, e nom soubesse algua cousa dos nossos navyos 
que navegavam per aquella parte. Grande prazer era 
a cada huu dos outros capitaaès, quando chegavam a 
aquelle lugar, e cobravam conhecimento dos parceiros 
que tiinham dyanfe! Diego Afíonso nom quis fazer 
pouso acerca do cabo, consiirando que se os outros 
vihessem, em breve tempo o poderyam achar, e que 
pois elle de sua viinda nom era certo, que devya seguyr 
avante, e tentar qualquer cousa em que podesse fazer 
presa, porque o tempo se nom perdesse sem cobrar 
em elle algOa parte de sua honra e proveito. Nom 
curo de screver algiias cousas da vyagem daquestes, 
que achey scriptas per huCí Affonso Cernira (i), que 
esta estorya primeiramente quis ordenar, ca pois nom 
troLixerom fim, nom sey pera que despenda tempo ano¬ 
jando vossas voontades, pello qual minha scriptura vos 
possa fazer tastyo avendo materya de que possa minha 
obra assaz graciosamente guarnecer. Juntas as cara- 
vellas, os capitaSes muy allegres seguyrom em seus 
batees, onde cada huu tiinha por glorya de fallar no 
que ante passara com tanto trabalho e temor. E porque 
Antam Gllz fora postumeíro em aquella chegada, per 
cujo mandado se os outros avyam de reger, disseron- 
Ihe como ja sayrom tora algüas vezes, nom podendo fi¬ 
lhar cousa que trouvesse proveito, e o que peor era que 
lhe íogiram os Mouros: pello qual sentyam que por 
seer descubertos prestarya pouco ally mais sua tornada. 

(i) Sobre este Apmo Cemirà que foi autor de m&Hisioria 
da Conquüla dos Portugueses pela costa d’Africâ, como diz Bar- 
boza na Biblioth. lusit., Vid. a nossa Intfoducção, ' • 
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CAPITOLLO XXXIIIV 

Como forom aa ilha de Ergim, e dos Mouros que em 
ella filharora, 


Quanto, disse Antam Giz, o começo da nossa vya- 
gem foe mais trabalhado, tanto spero naquelle Deos, 
que por sua mercee nos aquy ajuntou salvos de tama¬ 
nho perigoo, nossa íym sera muyto milhur. Hora, disse 
elle, pois queassy he que per vossa sayda sentiis que 
teendes os Mouros daquy avisados, bem sabccs como 
aquy adyante esta hüa ilha que se chama Ergim (i). 


(i) Arguim. Acrescentaremos ao que dissemos era nota a da 
,pag. 94 ácei-ca deste ponto da costa d’Africa, que Barros acrescen¬ 
ta algumas particularidades ás referidas por Azurãrci neste capi¬ 
tulo, e que nos parecem assaz interessantes para a illustração 
desta Chronica. Diz elle fallando ú'Argmm e do facto referido 
pello A,: ('Porque naquelle tempo para fazer algum proveito to- 
«dos os hião demandar (os ilheos clArguim); e tinha por certo 
«que avicão elles de ir dar com elle, por ser aquella costa e os 
«ilheos a mais povoada parte de quantas té entcão tinhâo desco- 
«berto. E a causa de ser mais povoada, era por razão da pescaria 
«de que aquela misera gente de Mouros Azenegues se mantinha, 
«por que em toda aquella costa não avia lugar mais abrigado do 


naqual sento que se formos de noite, acharemos alguus 
Mouros que possamos filhar. Façovos esto saber, por¬ 
que sem vosso conselho cousa algüa nom entendo co¬ 
meter, Nom soomente os capitáaes disserom que lhes 
prazia, mas ainda os outros em cuja presença todo íoe 
íallado, trigandosse todavya a tardança nom fosse gran¬ 
de. E tanto que, o sol começou esconder os rayos de 
sua claridade, e o crepuscullo da noite çarrou o ar com 
sua sctiridom, forom prestes em seus batees, tomando 
consigo aquella gente, que sentiram que compria pera 
sua defesa, poendo cada liuti por sy outro capitam em 
sua caravella, aos quaaes mandarom que tanto que' 
tosse maiihaã, os fossem buscar caminho da dieta ilha; 
e elles em os batees partirom como tiinham ordenado; 
e pouco mais de meya noyte chegarom aa dieta ilha, 
naqual saindo forom dereitos aa povoraçom, e nom 
acharom em ella mais que liuu Mouro negro, e hüa sua 
filha, ps quaaes tomarom; e o Mouro per acenos lhe 
fez entender que se fossem aa terra firme, na beira do 
mar, acharyam a povoraçom dos Mouros, mostrando- 

«Ímpeto düs grandes mares que quebrão nas suas praias senão 
«na paragem claquellas ilhas d’Arguim: onde o pescado-tinha cai- 
«gumaa, acolheita, e lambujem da povoação dos Mouros posto que 
«as ilhas em si não são m^is que huns ilheos escaldados dos 
«ventos e rocio da agua das ondas do mar. Os qmes ilheos sew ou 
que elles são, quada hum per si linha o nomeproprio per que 
mesla scriplura as nomeamos, poüo que ao presenle lodos se citamão 
«per nome commum os ilheos dArguim: por causa de huma Jorta- 
«leza que elRei dom Ajjonso mandou fundar em hum delles chama¬ 
ndo Arguim.» (Decad. I, liv, 1 . c, lo.) ^ ^ 

Arguim está situada a 29 gr, e 3 o“‘ de lat, septentrional, 








lhe 0 ’g’eito contra onde os poderyam achar. Ouvyndo 
esto. acordaroin de repousar ally todo o seguinte dya, 
porque pera seu teifo seer acabado, nom cumpria che¬ 
garem senom de noite; e assy despenderum o dya, 
hora era sono, hora em comer e bever. Specialmente 
se deleitavam na bondade da augua, de que ally acha- 
rom grande abastança. A noyte vünda fezerom sua vya, 
reinando ryjamente seus batees contra onde lhe o Mou¬ 
ro ante acenara; e esto hera maravilhosa cousa, ca tanto 
que alguu daquelles era preso, avya por folgança ir 
mostrar aoa contrairos, nom sooraente os naturaaes 
e amigos, mas ainda a molher e aos filhos! E seguindo 
assy sua vyagem.alguris daquelles duvydavam daquella 
ida, teendo que hyam com pouco avisamento, poi.s 
nom sabyam o numero dos inmiigos quanto era, nem 
como estavam corregidos pera sua defesa. Mas as pal- 
lavras daquestes nom poderom prestar, porque as 
voontades acesas pera semelhantes (eitos poucas vezes 
speram conselho. Seendo ja em terra firme a boas ho¬ 
ras da noite, poserom o Mouro ante sy ppr guya, c 
por 0 pejo que teverora em o nom poder entender, fe¬ 
zerom tamanha deteença, que quando amanheecco, 
elles eram aynda huu grande pedaço afastados da al- 
dea. E levantandosse os Mouros pella menhaS ouve- 
rom vista delles onde viinham, e come homees sem 
acordo, e minguados desforço, começarom de íogir 
cada huií pera hu sentya que railhor podya guarecer, 
leixando suas fazendas, molheres e filhos, assim como 
homees que em guarecer suas propriasvidas sentyam 
que tiinham assaz que fazer. E os nossos esguardando 
contra elles, e os vyrom assy ir fugindo, algüa parte se 


allegrarom por seerem seguros do perigoo que ante 
speravam; empero polia perda que sentyam que po- 
dyam receber polia íogida daquelles, nom podyam seer 
muy allegres. Mas esta consiraçom nom teve tempo 
de seer bem revolta em seos pensamentos, ca pero 
cansados tossem, nom se podya conhecer no cosso de 
suas carreiras, ca tam rijo e com tam grande voontade 
estendyam seus passos, como em outro tempo ja feze¬ 
rom, levantados de suas camas, querendo provar ma¬ 
nhas nos campos daquellas villas onde forom criados. 
E bem pareceo com que voontade o faziam no filha- 
mento de sua presa, aqual vista de tam longe, como 
ja dissemos, e os imiigos folgados e husados em aquel- 
le mester, e porem tomarom delles xxv. Mas sobre to¬ 
dos foe aquelle dya ligeiro huü Lourenço Dyas, mora¬ 
dor em Setuval, que era servidor do Iffante, ca elle per 
sy soo prendeo sete daquelles. O trabalho foe de nhuü 
pouco sentido em comperaçom de seu prazer; com o 
qual se forom ao longo da praya buscar suas caravel- 
las, que aya tres dyas que leixarom. 
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CAPITOLLO XXXIÍir. 

Como Joham ¥ni chcfíou a as caravcllas. 

Joham Frrz avya ja sete meses que morava cm 
aquella terra, e bem parece, segundo razoin, que íio 
tempo que o Antam Gllz leixasse, que lhe íicarya de 
tornar por ellc, ou requei’er ao Ifíante que mandasse 
alguü outro, que o per essa g-uisa pudesse levar. K po ¬ 
rem despois que Joham Frrz seiityo que serva ja tem¬ 
po de os navyos poderem tornar do regiio, acudya 
niLiytas vezes a aquella praya por veer se poderya veer 
alguu. E bem creo que este serva o seu principal cui¬ 
dado. E acertousse queaquelles que licarom nas cara- 
vellas, querendo comprir mandado de seos principaaes 
capitaaes, íezerom vella contra a ilha de Ergim, daqual 
parece que nom ouverom conhecimento, e passarom 
avante, onde andarom borlaventeando doiis dyas, atee 
que íorom a outra terra da parte da aliem. E pouco 
mais avya de hua hora que jaziam sobre ancora, quan¬ 
do vironi huLÍ homem que estava em terra contra ellea. 
Aparelhousse trigosamente hua caravella por veer que 
podia seer aquello, e fazendo vella contra elle, porque 


0 vento era de sobre a terra, nom pode ir fora tanto 
como quisera. E Joham Frrz veendo o empacho que 
a caravella recebya, querendo ir ao longo da ribeira, 
ou por prcsumyr que os batees seryani em aquella par¬ 
te, ou a outra algüa tlm, leixousse assy ir hua pequena 
peça, onde vyo os batees que viinham em busca de 
seus navyos, e braadando contra aquella parte onde 
clles viinham, íorom os outros muy allegres, pensando 
que era alguCi M.ouro que se viinlia de sua vooníade 
pera clles atim de lazer algiui resgate por alguii daquel- 
les cativos; pero quando conhecerom sua linguagem, 
pedia qual se nomeou poraquelle que era, íorom ainda 
rniiyto mais ledos,pello qual íezerom sua írigança rauyto 
mayoi'. Consiiro, diz o autor, qual serya stoiice a pre¬ 
sença daqiiellc nobre sendeiro, seenclo criado a as vyan- 
das qiic sabces, scilicct, pam, e vinho, e carne, e outras 
cousas arteticiosamente compostas, e viver sete meses, 
assy, onde nom comya outra cousa senom pescado, e 
leite de camélias, ca penso que nom ha hy outro gaado, 
bebendo augiia salmaça, e ainda nora em abastança; 
e estar em terra qiieente e areosa sem nhua deleitaçoni! 
Oo gentes que vivees na doçura dos valles de Spanha, 
que quando acontece de vos minguar algüa parte do 
mantiimento acostumado, nas casas dos senhores com 
(.[Lie vivees, apenas se podem ouvyr com vossos cla- 
mores! Esguardaae se quiserdes, sobre o padecimento 
deste homem, e achalloees digno de grande exemplo 
pera qualquer que servindo, quer lazer voontade de seu 
senhüi’ 1 E mis outros, que huü dya per ventura em 
muytos meses, per mandado da Igreja jejuamos, ou 
poi' saíistaçom de nossas peendeças, ou por honra 
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dalgua festa da Igreja, se he tal que convenha comer¬ 
mos pam e augua tam soomente, todo aquelle dya re¬ 
cebemos tristeza! E quantos hi ha que dispensam com 
suas próprias conciencias, quebrantando seus jejuiís 
por contentarem seus ventres! Vejamos se ha hi tal que 
soomente hüa semana de sua voontade pollo de Xpõ 
levasse outro tanto trabalho 1 Nom reprovo eu porem 
que 0 movimento de Joham Frrz nom fosse com algiiu 
respeito do Senhor, ca eu conheci ainda este scudeiro (i), 
homem de boa conciencia, e assaz catholico xpaíio; e 
pois a fim do principal movedor era tam dercita e tam 
santa, como ja disse em outros lugares, todalllas outras 
cousas movydas per elle he necessaryo que em algüa 
parte conrespondessem aa primeira teençom. 


(0 Compare-se a importância desta declaração do A, de ter 
conhecido este indeviduo com o que observámos em a nota i cia 
pag.147.. 


CAPITOLLO XXXVo. 

Como Antam Gllz foe Inzer 0 resgate., 

Se me ante maravilhava do padecimento de Joham 
Frrz acerca de sua governança, pouco menos me ma¬ 
ravilho da ateiçom que lhe os moradores daquella terra 
tomarom, e ja seja que fosse sua afabillydade rauy 
grande pera qualquer outra gente, antre aquelles ma- 
ravilhoLirae como pode aver lugar, ca me certificarom 
que quando se partira daquelles com que nos passados 
sete meses conversara, muytos delles choravom com 
soydoso pensamento, Mas pera que fallo eu estas cou¬ 
sas em quanto sey que somos todos , filhos de Adam, 
compostos de huus meesmos ellamentos, e que todos 
recebemos alma come criaturas raz(,)avecs! Bem hc que 
os estromentos em alguus corpos ncnn som tam des- 
posios pera seguyr as vertudes, como som outros aque 
Deos per graça outorgou tal poderyo, e carecendo dos 
primeiros principyos de que pendem os outros mais 
altos, fazem vicUvpouco menos de bestas; caem tres 
modos se parte a vida dos homees, segundo diz 0 phi- 
losopho; Os primeiros som aquelles que vivem em 
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contemplaçom, leixando todallas 0 “^^" ^ “““l 
do soomente se ocupam em orar e contemplai, e a es 
te rama elle meos deosesi E os segundos som s 
nue vv“m nas cidades, aproveitando seus bees,etrau- 
tando tafls com os outros: E os terceiros som os que 
vivem nos hermos, alastados de toda 
ouaaes porque nom ham perfeitamente o huso da le 
aom vivem assy como bestas, semelhantes a estes que 
despois do departimento das Imguajees, que pei voon 
S de nosso'senhor Deos se fez em a torm de Bi*. - 
lonva, spargendosse pello mundo, ficarom ally, sem 

acrecentareín algua parte cie 
meiro huso, mas toclavya ham seus padecimentos co¬ 
mo as outras criaturas rezoavees, assy como an o e 
odyo, e sperança, e temor, e assy as outras doze que 
todos naturaimente averaos, das quaaes cada huu husa 
mais ou menos, segundo a graça que tem de Deos, cjc 
, segundo diz sam Pauilo, Deos he o que obra em nos 
0 seu comprimento. E por estes primeiros padecimen 
tos tenho que se moverom aqueiles a aíeiçom Joham 
Frrz, por cuja razom ao dyante per sua partida lece- 
byam tristeza. E beim me conviera íaliar a Iiuü pouco 
sobre estes padecimentos, e perque guisa som geeral- 
mente em todollos homeis; mas teray sayr longe com 
minha estorya (i), anojando vossas voontades em per- 
longamento de pallavras, ainda que todo he proveito. 

(i) Felizmente Azurara, que conheceo pessoalmente João 
Fernandez, nos conta no cap. 77, como veremos, algumas parti¬ 
cularidades curiosas acerca da descripção que 0 mesmo viajante 
fez do paiz, e do que alli observara. 
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Hora leixemos 0 longo razoado que podya seer em 
aqueiles das caravellas polia viinda de Joham hrrz. 
Disse elle contra Antam Gllz, como ally acerca estava 
huü cavalleiro, que se chamava Ahude Meymam, e que 
querya fazer com elles algiia mercaclarp de Guinéus 
que trazia cativos: doque Antam Gllz, foe muyto 
ledo, poendo íora Joham Frrz, oqual em breve spaço 
lez ally viii’ grande parte daquella gente. E trau- 
tando suas arreíees, recebeo Antam Gllz dous Mouros 
por íyança, e elle de sua parte deu outros dous homees 
daquelles que trazia consygo. Estes dous, que assy ío- 
rom dados da parte de Antam Gllz, entre tanto que se 
0 resgate lazia íorom levados a as tendas dos Mouros, 
onde eram de Mouras miiy grande parte, e ainda das 
milhores daquella terra. E aconteceo assy que os Mou- 
ro.s levantarom arroydo huus com os outros, por cuja 
causa se torom das tendas, afastados pello campo hua 
grande peça. E as Mouras esguardando naquelles dous 
arreíees, pensaiaim de os cometer, mostrando muy 
grande desejo de jazerem com elles; e aquellas que em 
sy mais avantajem sentyam, de boamente se mostra¬ 
vam quejandas prirnciramente sayrom dos ventres de 
suas madres, c assy lhe taziani outros muytos acenos 
assaz desonestos. E veendo que os outros tiinham 
mayor sentido no temor que avyam, pensando que 0 
arroido daquelles Mouros era cautellosamente levan¬ 
tado principalmcnte afinã de lhes lazer dampno; mas 
cilas todavya aperíiando em sua desonesta tençom, ta- 
ziamlhes sinaaes de grande segurança, rogandoos, se¬ 
gundo per seus geitos se entender podya, que chegas¬ 
sem a aíim do que ellas queryam. Mas se esto eia en- 









ganosaiiiente cometido, ou se a natureza malleciosa de 
sy meesma o costrangia, fique no encarrego de cada 
huü de 0 determinar como lhe bem pareça. Grande 
íyança mostrarom aquelles Mouros no movimento de. 
seu trauto, ca em faliando sobre suas cousas, miiytos 
hyam seguramente aos navyos, levando consygo as 
molheres, que sobretodo desejavam veer aquella noyy- 
dade. O cavalleiro acabou seu trauto, recebendo alguas 
cousas que lhe'mais prouve, daquellas que lhe per os 
nossos forom apresentadas, empero pequenas e de 
pouco vallor, pellas quaaes leixou ix. negros, e huü 
pouco douro em poo. E em acabando este trauto, re- 
quereo huu scudeiro, que morava na ilha da Madeyra, 
a Antam Gllz, que o íezesse cavalleiro, creo que serya 
por que era homem de grande idade, e avya linhagem 
algüa de nobreza, e seendo abastado doque lhe com- 
prla, quis cobrar titollo honroso pera sua sepultura. 
Ghamavasse aqueste, Fernam Taavares, e a aquelle 
lugar ficou dally avante por nome o Cabo do Resga¬ 
te [i). Bem me prouvera íallar aquy huü pouco em este 
cap® das cousas que Joham Frrz viu e soube em aquel¬ 
la terra; mas he necessaryo que vaa com o feito da- 
questas tres caravellas a fim, e despois onde achar tem- 

(i) Este cabo se acha marcado nas cartas mss. já citadas com 
0 mesmo nome. Entretanto em uma grande carta portugueza 
mss. em pergaminho da Bibliotheca R, de Paris se le: P. (Porto) 
do Resgate. 

Este nome foi posto assim áqueiie ponto ^o^cAntão Gonçal¬ 
ves, e marcado depois em todas as cartas hydro-geograficas por- 
tuguezas que servirão d’eÍementos para a nomenciatura geogra- 
fica das de todas as nações da Europa. 
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po, vos fallarey de todo, por levar rainha estorya na 
ordenança que me melhor parecer. 

Partydos os Mouros dally, e as caravellas seguindo 
por dyante, viram os homees que as aparelhavam, acer¬ 
ca da ribeira ataa duzentos camellos, com certos Mou¬ 
ros que os segLiyam. E por que lhe parecerom muy 
acerca, trigosamente sairom a elles; mas aquelles Mou¬ 
ros sentindosse apressados dos outros, ouveronse li¬ 
geiramente sobre os camellos, e fogirom em elles. Em¬ 
pero os camellos eram mais que os homees, por cuja 
razom ficarom ally alguüs, dosquaaes os nossos ma- 
tarom quareenta, e os outros íogindo scaparom. Se¬ 
guindo assy as caravellas, chegarem acerca da ilha de 
Tider, onde ja falíamos que ha muytos iVíouros; e por¬ 
que viram acerca da praya onde estavam huas casas, 
querendo saber se acharyam ally algua cousa, sayram 
em terra. E veendo como todo era ermo, quiserem ir 
mais avante, onde viram dous Mouros que viinham 
contra elles; e os nossos cobiiçosos de os filhar, con¬ 
tenderem pera elles; mas Antam Gllz avisado de seus 
enganos, conheceo per sua contenença que aquello era 
afim dalgüa cellada, ca tamanha segurança em dous 
homees contra tantos, qualquer sesudo podya conhe¬ 
cer que era por tentarem dengano. Hii, disse Antam 
Gllz contra dous daquelles, huü pedaço per essa terra, 
assiinandülhes ataa hu chegassem, e verees a falsyda- 
de destes perros' E assy como os xpaaos aballarom 
da parte da praya, assy vierora os Mouros contra elles, 
e seendo acerca, remessarom suas azagayas, e os 
xpaSos correndo despos elles, tornaronsse do lugar 
que lhe ante fora limitado. E em começando de se os 












nossos de recolher todos aos navyos, a cellada íoe dcs- 
CLiberta, os quaaes muy breve íoroin na praya, de guisa 
que se tam prestes se nom recolherom, nom podei'am 
dally sayr sem muy grande perda, ca os Mouros sen¬ 
tindo sua avantajem, bem mostravam seu desejo, en¬ 
trando na augua quanto podyam, onde sc com as bees- 
tas nom forom afastados, entrarom quanto poderom 
sequer a nado, por acabar seu desejo empeecendo aos 
nossos. 


CAPITOLLO XXXVr. 

Como tomarom os Mouros no cabo Branco. 


f Tornemos, disse Antam Gllz, ao cabo Branco, por- 

t que ouvy dizer que da parte' descontra o sol está híía 

aldea, naqual podemos achar algüa gente em que po- 
j demos fazer presa, se em ella damos darrevato. Todos 

1 disserom que era boõ conselho, porem que se posesse 

logo em obra; pera aqual forom apartados xxxv. ho- 
nieès, os mais despostos que acharom pera ello, os 
quaaes saindo em terra, forom a aldeo logo ao começo 
da noite, mas nom acharom em ella nhCia cousa. Bem 
sera, disserom alguus daquelles, que nos tornemos aos 
batees, e que rememos quanto podermos ao longo da 
terra, atee que vejamos menhaa, aqual tanto que vir¬ 
mos, sairemos fora pera irmos a estes Mouros teer a 
travessa do cabo, porque elles he forçado de irem ao 
longo do dicto cabo, atee seerem recolhidos ao sertaaõ; 
e porque levam molheres e moços, seerlhea forçado 
folgarem parte da noite, e posto que sempre andem, 
nom podem tanto andar que lhes nrjs nom tomemos a 
dyanteira. No qual conselho todos forom acordados; e 







remando toda a noite sem tornar parte de folga, porque 
mi taaes liig-ai'es c tempo a preguiça he a rnayor paide 
da perda, a noite acabou sua Um. (lomeçaudosse a cla ¬ 
ridade do dya, sayrorn lora xwiij. daquellcs, ca os oii- 
tros licarom por giiaivla dos batees. Os que ei’;im nu 
tei’ra andaiami tanto, ataa que ctiegarom a hiiii lugar 
alto, donde sentyam riue pí)deryarn bem esguardar pera 
todallas partes, e encobrindo suii vista o rniltior que 
poderom o sol que começava de sayi', vii'am viir contra 
sy Moui'oa e Mouras, corri seus (llhos e liltias, que se - 
ryam per todos, segundo seu esrno, l,..xx, ou Ia.\x. lí 
sem outro íailamento ncrn maneira de corisellio, salta- 
rum antre elles, braadando seus apellidos actislumados, 
Hcilicet,sam joi'gel J Mrtugal! de cuia chegada os Mou ¬ 
ros lorom larn desacordados, que os mais delles oii- 
verom poi' seu i'einedy() íogir, soornente sele ou oito, 
que se aparelharorn pera delesa, dos quaaes logo do 
primeiro golpe, coyroin rnortíis tres ou qiuili'o. íí aca¬ 
bados aquestcs, nom ouve hi niais tratialtio de pelleja, 
soornente quem sescntya ligeiro dos pees pensava itue 
tiinha rernedyo pera sua vida: porem os nossos nom 
e,stavam ouciosos, ca se ms imiigos tiiiiliam cuidado de 
correr, nem elles nom se leyxavam íolgar, ca em (al 
tempo, semelhante trabalho rlescanso lie pera os ven¬ 
cedores. E assy tomarom per todos Iv. que tixiuve- 
rom consigo aos batees. iJe sua ledic:e nom ey porque 
íallar, porque a rezoni vos ditaixi qual devya seeig assy 
daquellcs que os levavam, corno dos (Uitixis ilus cara- 
vellas onde chegaroni corn elles. lím lim daqual presa 
acordarom de se tornar pera o regno, poi'que ja cm 
aquella parte por eiitam sentyam que nom podyam mais 


aproveitar, specyalmcnte polia mingua do mantiimen- 
to, que ja nom era tanto que podesse abastar longa- 
mente a elles, e aos piisonciims que tiinham, quanto 
mais i|Ue u caminho era longo, noqual nom sabyam a 
vyagem que acharyam, Porem endei’ençarom seus na- 
vyos contivi o regno, dereitamente a Idxboa, onde che- 
garom assaz contentes de sua presa. Mas qual serya 
ULiuelle que nom fylhasse pixizcr de veer a miiltidom da 
gente que corria poi' veer aquellas caravellas; ca tanto 
que abaixarom suas vellas, os officiaaes que arrecadam 
os dereitos delPey, tomarom batees da rybeira por sa¬ 
ber os navyos donde eram, e o que traziam; e tanto 
L|uc toimarom, e as novas correrom de hLiü.s nos outros, 
em Imxjvc spaço íoe tanta a gente nas caravellas, que 
por pouco as mun allagavam! Nem eram menos no 
outro dya, quando tlrarora os cativos dos navyos, e os 
qiieryarn levar a huus paaços do Ifíante, que som hiiü 
gnim pedaço aíastados da ribeira, ca de todallas outras 
partes da cidade, co]'ryai:n pera aquellas ruas per onde 
os avyam de levar. l *or ceido, diz o autor desta estorya, 
bem se poderyam ally reprender muytos daquelles que 
piímeiro lalley, que murmuravam sobre o começo deste 
íeito, ca nora avya hy cstonces alguu que se quisesse 
contar por hiui daquellcs, ca os clamores do po^oo 
eram tarn grandes, quando vyam levar aquelles cativos 
em coixlas ao longo daquellas ruas, louvando as gran¬ 
des vertiides do Illantc, que se alguu se quisera atrevei 
tallar o contrairo, muy em breve lhe convyera de o des¬ 
dizer, ou per ventura lhe prestara pouco, ca sobre a 
opcnyom do povoo, moyormente posto em alvoroço, 
raramente se acha perdom pcranhiiu que lhe falte sobie 
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0 coiitrairo do que elles antrc sy trazem lirmado; 
nem ainda me parece que podya seer homem dc Iam 
malleciosa condiçon:i, que podesse contradizer tamnntio 
hem, cloqual se segaiyam tani grandes proveitos. O 
Iffante era cm terra de Viseu, donde mandou recelxa’ 
seu qiiynto; e dos que íicai’om fezerom os capitaaes 
sua venda na cidade, de que todos geeralmente ouvei‘t irn 
grande proveyto. 


CAPITOLLO XXXVir. 

Como a caravella de Gonçallo Pacheco, e outras duas caravellas, 
forom aa ilha de Ergim, 


Ciomo a cidade de Lixboa he a mais nobre do regno 
de Portugal, per semelhante os seus moradores, con¬ 
tando a mayor parte pollo todo, som mais nobres e de 
raayores íazendas. E nom seja alguu tam simpliz que 
tome esta pallavra grossamente, per que entenda que 
esta nobreza seja especial em aquestes, mais que nos 
outros das outras cidades e villas, ca os fidalgos e lio- 
mcès de grande criaçom, em qualquer parte som no¬ 
bres : soomente fello geeralmente, porque como dezia 
Paullo Vergeiju, na ensinança que fez dos moços fi¬ 
dalgos, que 0 splandor da grande cidade he gram parte 
de nobreza, Veendo aquestes ante os olhos tamanha 
riqueza como traziam aquelles navyos, guaanhada em 
tam breve tempo, e com tamanha segurança, consiira- 
rooi alguüs como podyam aver parte daquelle proveito. 
E avya naquella cidade huü scudeiro de nobre linha- 
jem, daqual nom mynguava per bondade nem vertude, 
que se chamava Gonçallo Pacheco, oqual fora criado 
do Iffante, e ally era thesoureiro moor das cousas cie 






Gepta, homem de grande casa,, e que sempre trazia 
navyos no mar contra os imiigos(i);o qual parece que 
consiirou sobre este feito, e escreveo logo ao Iffante 
que lhe desse lugar pera armar hua caravella muy no¬ 
bre, que pouco avya que mandara fazer pera seu ser¬ 
viço, e esso nieesmo pera outras duas caravellas que a 
queryam acompanhar. Na licença ouve pequeno em¬ 
pacho, e muyto menos no aparelhar das cousas que 
compryara pera sua armaçom. Gonçallo Pacheco fez 
capitam de sua caravella huu Dinis Eanes da Graã, 
sobrinho no primeyro graao de sua molhei', sendeiro 
que era do regente, e nas outras hyam os senhoryos 
delias, scilicet, Álvaro Gil, ensayador da moeda, e Ma- 
faldo, morador em Setuval; os quaaes, postas as ban- 
dei]‘as da ordem de Xpo em seus navyos (2), fezerom 
sua vya caminho do cabo Branco. E chegando ally 
acordarom todos tres antre sy, de nom irem a aquella 
alclea que estava a luta legoa do cabo, por rezom do 
scripto que hi acharom, que posera Antam Gonçalvez, 
noqual avisava os que per ally passassem, que nom 


(1) Barros diz: «O qual como era homem de grossa fazenda 
«e que armava navios para algumas parles.» Omittio a passagem 
«d’Azurara: Contra os imvi^os. 

(2) Ainda em um Atlas inédito era pergaminho, feito em 
Messina no anno de 15G7 por Joao Martines, se véem pintados 
dois navios portuguezes em diíferentes pontos do Oceano orien¬ 
tal cora a cruz da ordem de Christo pintada nas velas; parecendo 
que 0 dito cosmografo quiz por aqiielle modo indicar 0 dorainio 
portuguez naquelles mares. 

Este Atlas ricaraente executado pertenceo á Bibliotheca de 
Heber, e existe actualmeiite na de Mr Ternaux, 


tomassem trabalho de ir sobre aquella aldea com es¬ 
perança de proveito, porquanto elle fora em ella, e a 
achara despovorada. E entom acordarom de ir buscar 
outra, que serya duas legoas dally, e de leito chegarom 
a ella, e per essa guisa a acharom despovorada. E 
acertousse de seer naquelle ajuntamento dos que íbroni 
a aquella aldea huu Joham Gonçalvez Gallego, que era 
pilloto, e tora ja em aquella terra com Antam Gonçal¬ 
vez, quando esta postumeira vez tornara por John Fer- 
nandez; e parece que tanto que chegou a Lixboa, se 
meteo logo em companhyaclaquestes. Vós, disse aques- 
te Joham Gllz, aproveitarees muyto naquesta fazepda, 
se meu conselho quizerdes seguyr, pollo qua tenho 
leuza em Deos que nos dara boa presa, ca eu íuyjaem 
esta terra, e vy como se trautavam os outros que delia 
avyam railhor conhecimento. Todos a hüa voz disse- 
rom, que eram dello muy contentes, e que lho agrade- 
cyam muyto; que dissesse em boa hora 0 que lhe prou¬ 
vesse. Vós sabee, disse elle, que as caravellas em que 
veo Diego Affonso, e Garcia Homem, andarom, ante 
que Antam Gonçalvez viesse, espantando os Mouros 
per esta costa. E quando Antam Gonçalvez chegou 
teve seu aceordo com elles de irem a Ergim, e quando 
alia chegarom, os da ilha eram ja percebidos, pollo 
qual sayrom todos íora, que nom fycou senom huu 
delles, com liüa Aloura moça sua filha, que trouverom 
comsigo. E nós vimos as casas da ilha, que eram assaz 
de grande povoraçom, e bera parecia que os Mouros 
pouco avya que partiram, e tora fomos filhar huiís xxv. 
E assy que eu creo, que porque ha tam pouco que fo¬ 
mos em esta ilha, que os iVlouros desseguraram japor 







este anno, polia qual seram tornados a ella, e sefíiiin- 
dovos vós per minha com a q-raça do Deos eu 
vos saberey bem levar onde elles pi'csiimo que sejam, 
e aceidandoos a presa nom pode scer senom boa. domo 
pode seer, respunderoim aij^aiLis, que os Mouros tor¬ 
nassem tara em breve a huQ luq'ar, onde ja sabem que 
que íorom buscados? ca aquello em que vos ví')S mays 
muyto certiíicaaes, deve trazer a nós rnuyto rnayor dii* 
vyda, c esto lie a brevyedade do tempo, daqual íazees 
principal causa de sua tornada, o que a nos paiuce o 
contrairo, porque suasospelta imiyormentc tam mani¬ 
festa, nom lhe deve tam cedo trazei’ seg^urança. ds ca- 
pltaaès nom quiseroin ouvyr mais razooes, mas come 
hoiiieès íirmad(js no primeiro conselho, mandarom 
poei' seus batees tora dos mivyos, e aparelhai’onse com 
aquella gente que sentiram tiae lhes era necessarya; e 
porque antre elles ja lora ordenado, de sayrem íoi'a 
cada luiLí dos capitaaes per sua vez, íoe a soide de Ma - 
íaldo era aquella sayda, c os outros ticarorn em suas 
caravellas. Eassyerarn todos avisados que nehuii nom 
passasse o mandado daquelle pilloto, de que ante disse 
que receberam conselho. Id assy i’emarom seus batees, 
que acerca de meya noyte elles eram no poUo da ilha, 
junto com a povoraçom; e saltando lora, disse Malal- 
do, que consiirassem corno ainda era tam alta noyte, e 
que pois eram tam preto da povoimçom, ciue dando 
sobre ella em tal tempo por i’azoni do escuro, muytos 
poclvam guarecer, ou que per ventura podya seer ciue 
jaryam fora afastados dally, nom seguros do primeiro 
temor; e porem que seu conselho serya cercarem a 
aldea, e em alvorecendo darem sobre ella. Mafaldo era 


homem que avya husado em aquelle mester, ca andara 
muytas vezes no trafego dos Mouros, pello qual todos 
teverom seu acordo por iniiy proveitoso. E em indo assy 
pera se lançar onde ante acordarom, toparom em iiuu 
camynho que viinha da aldea pera a fonte, e esteverom 
em elle Iililí pouco aguardando; e em esto viram hua 
moça que viinha por augua, aqual em breve foe filha¬ 
da, c per semelhante huu Mouro, que a cabo de pouco 
sobrevoo per o dicto caminho, aoqual preguntarom 
per seus -acenos se estava ally muyta gente ? e elle res¬ 
pondeu per seus sinaaes, que nora mais de sete. Pois 
que assy lie, disse Mafaldo, nom avemos porque guar¬ 
dar mais a manhari, mas vaamos a elles, ca pera tam 
poucos nora nos som mester muytas cautellas. E bre¬ 
vemente a aldea íoe cercada, e aquelles sete filhados. 
Malaldo apartou logo huu daquelles, e começou de o 
perguntar assy como milhor pode, come homem que 
nom tiinha outro torgimam, onde eram os outros Mou¬ 
ros daquella ilha? Eo iVlouro fez sinaaes que eram em 
terra firme, onde se forom com medo que avyam dos 
xpaãüs, oferecendosse logo de o levar onde elles esta¬ 
vam, ca 0 mar chegava muy preto donde elles jaziam. 
Mafaldos, sabido aquesto, veo fallar com sua compa- 
nhya, perguntandolhes se lhes parecya bem de irem 
em busca daquelles Mouros.^ Eporque onde som miiy- 
tas cabeças ha muytos sisos, começaronse antre elles 
algiias duvydas, dizendo alguus que smelhante yda era 
muy duvydosa, pois o Mouro nom sabya dizer, ou elles 
entender, o numero dos Mouros quanto era, e que ainda 
que 0 dissesse, que o dirya enganosamente, cora en- 
tençom de os levar antre tantos de que elles nom po- 
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dessem cobrar vitorya. Pois, disse Ma aldo, se em to- 
dallas cousas quiserdes buscar duvidas, nunca vos 
podem fallecer; e se em taaes íeitos íoides de todo 
ao cabo da rezom, tarde ou nunca tarees cousa qu 
muYto aproveite. Vaamos com Deos, disse elle, e nom 
afraquemos nossos coraçooês, ca elle por sua miseri- 
cordva sera oje comnosco. Todollos outros acordarom 
que era bem de irem todavya. E leixarom ally oyto 
Mouros, e com elles seis homees que os guardassem, 
levando consigo aquelle que lhe primeiro dissera onde 
os outros jaziam. E assy aconteceo, que huu daquellcs 
oito que ally ficarom, fogyo do poder dos nossos que 
0 guidavam, e passou em hua almadya, naqual foe 
dar novas aos outros que jaziam na terra, em cuja 
busca os xpaãos eram partidos, contanclolhe como ca 
tivarom elle e os outros oito, mas nom os soube avisar 
de nliuüa cousa que a seu dano pertencesse, ca paie- 
ce que nom sentyo o que viinha sobre elles. E como 
quer que os outros pesar oiivessem, soportaronno com 
Muella paciência com que homem soporta os malles 
alheos, e porem leixaronse repousar e folgar, e assy o 
outro com elles. E despois que os xpaáos entrarom nos 
batees, logo de noite clerom a andar pera onde lheb o 
Mouro acenava, e andarom assy per espaço de duas 
legoas; e aportando em terra, seguirom o Mouro atee 
0 lugar onde lhes elle mostrou, per seu aceno, que eram 
acerca. E ally se teverom todos, envyando huu daquel- 
les que se chamava Dlego Gil, que tosse veer se aveiya 
sentido da gente, o qual foe tanto avante que vyo as 
casas, e chegandosse mais preto ouvyo chorar huu 

menino. 
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CAPITOLLO XXXVIir.,, P, 

Como Mafaldo tomou Rvj, Mouros. 

Diego Gil nom foe priguiçoso en sua tornada, e 
contando as'novas aos outros, se acordarom se serva 
bem esperarem ally a manhãa, porque, como disserom, 
na ilha, poraazo de escuridom da noite, muytosdaquel- 
les podyain escapar, ca no filhamento delles tanto era 
0 seu atrevimento, que nom poinham algua duvida. E 
assy esíeverom aguardando ataa cerca da alva, a qual 
a muytos parecia que, tardava mais do razoado, tanto 
era seu desejo de chegar ataa fim daquelle íeitô. Muy- 
tas vezes se acontece em outras partes, onde per neces- 
sydade os homies ham de vellar, quando som em 
aquella hora nom se podem soportar sem dormyr, tanto 
som forçados do sono 1 mas nom era semelhante em 
aquelles, ca nom avya hi alguõ que nom estevesse muy 
seguro de sy mee.smo que de semelhante podesse seer 
costrangido. Mafaldo, sobre cujo carrego aquelle feito 
mais pendya, tanto que viu a hora pera partyr, começou 
de lhe fallar em esta guisa: Amigos! ü tempo he acerca 
noq ual nos compre acabar o porque esta parte da noite 








tanto trabalhamos; nós somos em terra de imiigos, 
onde nom sabemos se o avemos daver com muytos, se 
com poucos. Porem eu vos rogo que vos lembrees de 
vossas honras, e cada huu laça tanto que nom dcsíal- 
leça no cometimento daquesto íeito. Hora, disse elle, 
vaamos, nosso caminho, ca Deos sera comnosco! O 
espaço era pequeno donde os imiigos jaziam, osquaaes 
sentindosse cercados, começarom de sayr das choças, 
e come homees mais cheos de temor que destorço, po~ 
serom toda suasperança em tugir. E íinalmente^íorom 
presos Rvj. (i), aíora alguus que morrerom do primeiro 
topo. E como quer que o teito nom tosse de muy grande 
perigoo, nom leixareraos porem de dar avantagem do 
trabalho a aquelles que o milhor íizerom, os quaaes 
nom íorora de menos esforço na pelleja, se se antre 
elles acertara por grande que seer poderá. E Icixando 
Mafaldo, que era capitam, Diego Gil, e Álvaro Vaas- 
quez, e Gil Eannes, nom aquelle cavalleiro de que ante 
íallamos, trabalharom assaz, come homees que bem 
mostravom que eram pera outro mayor teito. E assy 
toe a presa daquella noite Liij“ Mouros. 


(i) 46. 


CAPITOLLO XXXIX“. 

Como sairom outra vez fora, e das cousas que fezerom, 

Bem podemos conhecer pellos aqueecinientos des¬ 
tes homees, que a mayor parte dos íeitos do mundo 
som mais sogeitos aa fortuna que aa rezom. Qual he 
aquelle que posto em direito juizo, se podesse íyar no 
movimento da cabeça, ou sinaaes das maSos que huu 
Mouro lhe tazia? E nom podyamssy acontecer que 
aquelle Mouro, a fim de seer livre, ou per ventura co¬ 
brar vingança de seus imiigos, mostrasse hua cousa 
por outra, e mostrando que os levava a alguu lugar 
onde per sua mostrança os nossos entendessem que 
podyam cobrar vitorya, levallos onde achassem tanta 
multidom, donde pouco menos de mortos podessem 
escapar ? Certamente nom ha no mundo siso que 0 
contrairo podesse consiirar, Greo porem que a princi¬ 
pal causa destas cousas nada do conhecimento que ja 
delles avyam, sentindo sua astúcia em esta parte seer 
pequena. Assy chegou Mataldo com sua presa, onde 
dos outros parceiros ouve aquelle recebimento, que a 
presença do guaanho, avido per seu trabalho, requerya. 
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E fa2endo fim do recontamento de sua allegre vitorya, 
disse que lhe parecia que devyam preguntar a cada 
huLl daquelles Mouros que ally trazyam, se per ventura 
a aliem daquella povoraçom onde elles íorom^ filhados, 
avya algüa outra em que podesseni fazer algiia pi esa ? 
E avendo consentimento de todos, apartou hüu daquel¬ 
les pera lhe fazer a dieta pregunta; oqual lhe disseque 
sy. E tamanho era o atrevimento que ja trazyam, que 
nom quizerom preguntar se eram muytos se^poucos, 
ou que gente serva de pelleja, nem outras algüas cou¬ 
sas que em tal caso conviinha de se preguntarem; mas 
assy como homêes que hyam sobre cousa determina¬ 
da, partirom sobre a tarde, onde pellos sinaaes daquel- 
le Mouro forom guyados a hua aldea, onde chegando 
nom acharom algüa cousa de que podessem íazer pre¬ 
sa. E ameaçando o Mouro por ello, lhes fez entendei 
que pois ally nom eram, , que devyam seer em outra 
povoraçom que dally nom era muy longe; naqual nom 
acharom senom huü Mouro velho, posto na postumei- 
ra eníirmidade, oqual veendo em tal ponto, leixavam 
pera fazer sua fim, nom lhe querendo atadigar aquella 
pequena parte da vida, que lhes segundo sua mostran- 
ça.lhe ainda ficava. E segundo parece, os Mouros, 
avendo ja sentido.dos xpaaos como eram antre elles, 
leixaroni aquella aldea, indosse pera outra parte.. Os 
nossos que ally eram teverora conselho nom seguyr 
mais avante, porque lhes parecia trabalho em que nom 
avya algüa esperança de proveito, acordando de torna¬ 
rem ally outra vez, presumindo que os Mouros, saben¬ 
do sua viinda e tornada,, cobraryam segurança, pella 
qual tornaryam pera suas cabanas; mas aquello nom 


foe assy, ca os Mouros por aquella vez se afastarem 
muy longe dally, onde ainda pero muyto afastados fos¬ 
sem, temyam de seerem buscados. Bem he que os nos¬ 
sos seguindo seu conselho, forom a suas caravellas, 
donde tornarom outra vez, e veendo como nom acha¬ 
vam nehOa cousa, soomente aquelle Mouro que ante 
leixarom, parecendolhe que estava milhor, trouveronno 
com sigo. Bem podya dizer aquelle triste mal de sua 
fortuna, pois em tam“ breve fazia revogar a sua primei¬ 
ra sentença, conformando tantas voontades, cada liüa 
vez sobre a sorte de sua ventura'. Outras vezes sairom 
os nossos fora, e nom achando cousa proveitosa, se 
tornarom pera seus navyos. 




GAPITOLLO R“. 0) 

Como Alvai'0 Vaasquez tomou os sete Mouros. 

Grandes duvidas trouxe ao. conselho daquestes o 
avisado percebimento que sentyam nos Mouros da- 
quella terra, pello qual lhes conviinha buscar outras 
partes em que de sua viinda nom ouvessem conheci¬ 
mento. E hüus dezyam, que era bera que fossem a Ti- 
der (2), porque sabyam que eram ally muytos Mouros : 
Outros diziam que sua ida em aquella parte era dano¬ 
sa, porque os contrairos eram tantos que sua pelleja 
serya niuy desigual, porque tentar semelhante nom 
serya outra cousa senoni huu sandeu atrevimento, ca 
pera tam poucos como elles eram, a qualquer sesudo 
parecerya maao tal cometimento, cujo dano nom soo- 
mente serya perda de seus corpos, mas ainda doesto 
ante a presença dos vivos: Outros deziam que pas,sas- 


(1) XL 

(2) Na carta crAfrica Occidental do Atlas citado em a nota 
precedente se acha marcado «Tiben ao S, d’Arguim. 

Não encontrcímos este nôme em nenhuma das numerosas 
cartas anteriores que examinámos. 


sem a aliem, que se per ventura na terra dos Mouros 
nom podessem fazer presa, que chegassem aa teria cios 
Negros, ca tornandosse com tam pequeno proveito 
donde os outros forom ricos e abastados, que serya sua 
grande vergonha, 0 qual acordo loe de todos louvado. 
E assy partirom dally, e indo per sua vyagem afasta¬ 
dos XXXV. legoas a aliem de .Tider, aguardaronse todas 
tres as caravellas, e íallaronse os capitaaes antre sy. 
E acordarom que serya bem lançarem jente fora pera 
veerem se era terra em que podessem aver algOu per¬ 
calço. E tirando seus batees dos navyos, disse Álvaro 
Vaasquez, aquelle scudeiro do Iffante, que lhe parecia 
que serya bem mandarem dous ou tres homèes per 
hua parte, e outros tantos per outra, pera veerem se 
averyam alguu sentimento de Mouros, ou ao menos 
per que podessem conhecer que andavam em aquella 
terra, para viirem avisar os outros que ouvessem de 
yr a elles. Acordaronse todos era aquelle conselho, apar¬ 
tando logo quatro pera cada hüa parte, dos quaaes 
aquelle Álvaro Vaasquez foe huu: e seguindo seu ca¬ 
minho cada liLiãs pera seu cabo, os primeiros quatro 
toparom em hüu lugar onde estavom redes, que os 
Mouros pouco avya que leixarom. E Álvaro Vaasquez 
com os outros andarom tanto, que toparom de noite 
com rastro de. Mouros, e nom vos niaravilhees porque 
digo de noite, ca per ventura íarees duvida se se podya 
tal rastro conhecer antre as trevas da noite. Onde sabee 
que em aquella terra nom ha chuyva semelhante a es¬ 
ta terra, nem os primeiros ceeos nom trazem torvaçom 
de nuvees semelhantes a aquellas que veemos em esta 
parte do poente; e a aliem da clarydade da lua quando 
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hi ha, as estrellas de sy meesmas dam tanta claridade, 
QLie bem se pode conhecer huü homem com o outro, 
ainda que alguCí pouco estem afastados. Achado assy 
aquelle rastro, porque lhe nom pareceo rezom de poer 
sobre ello firmeza, nom quiserom tornar a seus capi- 
taae's ataa seerem em mais certo conhecimento. E melo 
assy avante, chegarom onde os Mouros jaziam, e vi- 
raniios de tam preto, que sentirom que nom podyam 
tornar atras que nom fossem sentidos. Porem forom a 
elles de salto, e assy com aquelles apellidos_acustuma- 
dos, saltarom antre elles, os quaaes eram xij. E tama¬ 
nho desacordo íoe antre elles, que nom poderom sguar- 
dar 0 numero dos contrairos, mas como jente vencida, 
começarom de íogir, como quer que lhes pouco pres¬ 
tasse, ca soomente dous escaparom, e tres íorom mor¬ 
tos, e os sete prenderom, com os-quaaes^ chegando a 
seos navyos, forom recebidos come horaees que mere- 
evam honra por seu trabalho e vertude, ca pero nos 
de seu merecimento algua parte screvamos, nom he 
porem tam perfeitamente como elles fezerom, porque 
nunca o conhecimento da cousa pode seer tam proprio 
per sua semelhança, como quando he conhecida per sy 
meesma; e ainda os storyaaes, por escusarem prolexi- 
dade, em muytas partes íazera soma, que recontadas 
per seu proprio efeito seryam muito mayores. A capi- 
tanya por aquella vez era de Dinis Eannes, segundo ja 
dissemos, oqual apartou huü daquelles Mouros, por 
saber se avya em aquella terra algua outra gente; do 
qual per seus sinaaes ouve reposta, que ally preto nom 
tiinha outra nhüa povoraçom, soomente hüa aldea que 
estava, dally muy atasiada, naqual avya muyta gen-e, 


empero pouca de pelleja. Nós, disse Dinis Eannes con¬ 
tra sua companha, aproveitaryamos pouco em nossa 
viinda, se nom oíerecessemos nossos corpos aa despo- 
siçom dos trabalhos; e ainda que esta aldea seja tam 
afastada como este Mouro me iaz entender, eu teerya 
por bem que chegássemos a ella, ca toda a força do 
nosso guaanho sta em nosso trabalho. Todos acorda- 
rom que era bem de moverem todavia pera qualquei 
parte, onde sentissem alguü proveito; e tomando aquel¬ 
le Mouro por sua guya, andarom spaço de tres legoas, 
ataa que chegarom a aquella aldea que lhes o Momo 
ante dissera, e nom acharom hi cousa de que podessem 
receber proveito, ca os Mouros ja eram dally afastados. 
E porem se tornarom, nom sem grande cansaço, poi- 
que a aliem de seu grande trabalho, nom achai em 
algua cousa do que buscavom, foe a principal causa 
de 0 mais sentirem. 










CAPITOLLO ,RI“. 

Como tomarom os dez Mouros. 


Por aquella noite nom ouve hi outro acordo, soo- 
mente que cada huu tomou a milhor parte da íolga 
que pode pera seu descanso. Mas no outro dya se j un¬ 
tarem todos pera teerem seu conselho oque devyam 
fazer, ca nom era semelhante lugar pera tomar longa 
íolga. Os capitaae^s fallando sobre ello, acordarom antre 
sy, que entrassem nos batees com certa gente, e Luis 
Afíonso Cayado por capitam, oqual fosse ao longo da 
ribeira, e que elle com certos homees saltasse em ter¬ 
ra, leixando nos batees alguü outro em seu lugar, e 
que se fosse assy per terra com aquelles que levasse, 
e os batees empos elle, nom muy afastados da praya', 
e as caravellas fossem atras duas legoas por nom see- 
rem descubertas. E hindo assy em esta ordenança, to- 
parom com rastro de Mouros que hiam pera o sertaSo? 
e íorom em duvyda se hiryara apos elles seguindo per 
seu rastro, teendo que serya cousa periigosa, entrando 
muyto per terra, onde ja eram descobertos, nom sa¬ 
bendo a jente que na terra serya : porem a voontade, 


que andava ja acesa no feito, nom quis leixar lugar aa 
rezom, e sem outro temor, seguirom avante, ataa que 
chegarom onde eram huüs poucos de Mouros, empero 
dally tres legoas, os quaaes nom tam soomente teve- 
rom coraçoni de se defender, mas ainda de fugir. E 
eram antre todos dez, contando hi homees, e molhe- 
res, e moços. 
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CAPÍTOLLO RIP. 

Como Alvaro Vaasquez íilhou os xxxv. Mouros. 

Recolhidos aquelles dez Mouros a as caravellas Alva¬ 
ro Vaasquez, assy como homem de nobre criaçom, dese¬ 
joso de se mostrar antre os outros, que amava serviço 
de seu senhor, fallou contra Dinis Eannes, aque o car¬ 
rego da governança ficava por aquella vez, que lhe 
parecia que serya bem que mandasse a gente íora, pois 
sua viinda principalmente de seu regno íoe a aquella 
íyin. Como querees, disse Dinis Eannes, que ajamos 
aquy de sayr íora, onde saymos ja tantas vezes, pellas 
qiiaaes avisamos toda esta terra? E de duas me parece 
que deve seer liiia; ou nom acharemos Mouros que 
filhar; ou acharemos tantos que sera grande nosso pe- 
rigoo de os cometer; quanto mais que eu som ainda 
mal desposto por razom do cansaço: porem me parece 
sera bem nom sayrmos mais agora, quanto em esta 
terra, mas que vaamos mais avante, ataa onde sentir¬ 
mos que de nossa viinda nom podenvseer avisados. E 
hindo assy com aquelle proposito, seendo ja passado 
huã pedaço da noite, Alvaro Vaasquez, nom partido do 


primeiro desejo, tornou outra vez a Dinis Eannes, di¬ 
zendo que lhe rogava que o leixasse sayr Íora, come- 
tendolhe o carrego de sua capitanya, porque sabya que 
muytos hiryam com elle de boa voontade. Pois que 
assy he, disse Dinis Eahes, quevos tanto praz de sayr- 
des fora, rogovos que tenhaaes em vossa ida boÕ avi- 
sarnento, em tal guisa que nom façaaes dano a vòs 
meesmos e a nós outros tristeza. Alvaro Vaasquez cha¬ 
mou Diego Gil, aquelle outro scudeiro de que ja falía¬ 
mos, porque o conhecia por boõ, e homem de sua cria¬ 
çom ; e andarom pellas outras caravellas em tal guisa, 
que apanharom aquella gente que sentirom que com- 
pria pera sua segurança, osquaaes juntamente sairom 
em terra, seendo ainda algüa parte da noite por andar. 
E ante que mais seguissem avante, Alvaro Vaasquez, 
querendo os amoestar, lhes fallou assy: Snores e ami¬ 
gos: posto que eu nom seja huü daqueles tres pi incipaaes 
capitaaes que trouxemos do nosso regno, abasta que 
som cometido a vós por capytam per aquelle a que o 
encarrego ficava agora de vos mandar. E porque a 
desordenança muytas vezes empeece que a niultidom 
dos imiigos, quero primeiro saber de vós, se vos praz 
de me aver por capitam em este leito, porque eu vos 
possa mandar como gente a que praz receber gover¬ 
nança, ca milhor he que vós mo digaaes agora aquy 
de presente, onde nom podemos receber dano, que 
sendo daquy afastados em tal lugar que vossa desobe¬ 
diência podya trazer mal, nom soomente a mym, mas 
ainda a quantos somos em este ajuntamento. Nós, dis- 
serom os outros todos juntamente, somos assaz con¬ 
tentes de vossa capitanya, e bem nos praz de vos obe- 
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decer tam compridamente como a cada huü dos outros, 
e ainda milhor se o mais perfeitamente podemos íazer, 
Hora, disse elle, a mym parece que he bem que nos 
vaamos naquella ordenança em que noutro dya tomos, 
scilicet, hirey eu com algiuis de vos outros per terra, 
e os mais hiram nos batees a geito de nós. E partindo 
assy, seguindo ao longo da costa huü grande pedaço, 
toparom com huü cabo, ao qual poserom nome o Cabo 
de Santa Ana (i), e acharom logo apos elle huü braço 
de mar, que entra per terra acerca de quatro legoas, 
oqual lhes pareceo assy como se fosse ryo. E achegando 
aa entrada délle, aguardou Álvaro Vaasquez os outros 
dos batees, osquaaes chegados, mandou que aguardas¬ 
sem ally, em quanto elle hya ao longo daquella augua, 
ca seu entender era, que se algüa povoraçom naquella 
terra ouvesse, que ally devya seer. Os outros disserom 
que tal ida era muy periigosa, ca ainda que mais nom 
fosse senom porque o dya era ja muy alto, e avya em 
elle muy grande queentura, e elles muy trabalhados 
polia grande mingua que ouverom do sono, e trabalho 
huüs de remar, e outros de andar de pee, quanto mais 
ainda que posto que ally ouvesse muitas povoraçooes, 
que elles nom poderyam fazer presa que boa fosse. 


(i) Por esta passagem se vé a epoca era que este nome de 
Cabo de Santa Anna, ou antes golfo, foi dado áquelle ponto por 
Alvaro Vaasquez, que hia nesta expedição. Este nome servio, 
como os outros que já indicámos, para á nomenclatura das car¬ 
tas hydrogeographicas do xvP e ainda do xviP séculos. 

Barros omittio no capitulo correspondente ncão só esta par¬ 
ticularidade, mas reduzio também a matéria dos capítulos 37/38, 
39,40,41 e 42, a poucas linhas, 


[ porque era necessaryo que de muy longe os vissem; e 

f Qido se se sentissem poderosos pera pellejar com elles, que 

j os speraryam, se nom que se poderyam ir muyto a seu 

j salvo. Alvaro Vaasquez sem embargo de todo, seguyo 

I sua vyagem, como aquelle que trazya proposito de aca- 

I bar algOa grande cousa, se lhe a ventura nom fosse 

contraira. E indo assy avante quanto podya seer hüa 
f legoa e mea, huü daquelles da companhya disse contra 

I 0 capitam: Pareceme qne vejo ao longo deste ryo hüas 

I: alturas, como se fossem de casas. O capitam esguar- 

b dou, e conheceo bem que era aldea, e per semelhante 

(■ pareceo a todollos outros que ally eram. Hora, disse 

i Alvaro Vaasquez, ex a nossa presa está ante nossos 

I olhos, pero está tam descuberta, que de necessydade 

r seremos vistos ante que a ella cheguemos; e porque 

t me nom parece tamanha, que possa teer jente comque 

nós nom possamos; porem porque ajamos algüa vitorya, 

; cada huü corra 0 mais que poder, e assy rijamente vaa- 

i mos a elles, e se nom podermos tomar os mancebos, 

[ tomaremos os velhos, e molheres e moços pequenos: 

I e teerees tal avisamento, que qualquer que se antreme- 

[ ter de defesa, sem nhüa piedade seja morto, e os ou- 

j tros prendee como poderdes. Aynda de todo estas re- 

I zooes nom eram acabadas, quando muytos daquelles 

começavam a estender seus passos, e outros corryam 
ja quanto podyam. E os Mouros (i) como gente des- 


(1) Desde 0 Cabo Branco até ao Senegal a parte da costa de 
que trata 0 A. é habitada por diversas tribus compostas de Mou¬ 
ros mestiços ps quaes fallão 0 arabe, são mahometanos, e conhe¬ 
cidos pelos nomes de Trazas Oü Terar^ah, de Bratonas e oütros. 
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percebida, pouco cuidosos de semelhante trabalho, che¬ 
gando os outros sobre elles, forom postos naquella 
torvaçom, que a fortuna do caso requerya. E quando 
viram tam de sobreventa homees assy atrevidos, com 
armas desacostumadas a elles, forom fora de todo na¬ 
tural conhecimento, onde os nossos cobravam muyto 
mayor fortelleza, veendo sua temerosa torvaçom; e co- 
meçarom logo de prender em elles o mais que podyam; 
e veendo alguus que se queryam poer em deíesa, ma¬ 
tavam em elles muy sem piedade; mas o feito durou 
pouco em este termo, porquanto os contrairos começa- 
rom de fogir. E taaes hi ouve, que por aquella vez aca- 
barom de veer suas molheres e filhos pera todo sem¬ 
pre, e brevemente a presa fora muyto mayor, se aquelle 
braço de mar nom fora tam preto, noqual scaparom 
muytos daquelles, porque jeeralmente assy homees, co¬ 
mo molheres e moços, todos sabem nadar. E outros 
que eram vallentes e ligeyros, atrevendosse em sua ly- 
geirice, sayance dantre todos; empero alguüs ouve hy 
que se enganarom em ello, porque acharom outros 
nossos que os seguiram e filharora, sem embargo da 
lividade de seus pees; de guisa que períodos forom 
presos XXXV, afora alguüs que morreram. Por certo 
grande louvor trouve daquelle íeito aquelle scudeiro, 
que ja dissemos que era seu capitam, ca per muyto es¬ 
paço fallarom de seu esforço e boõ avyamento, agra- 


São de sua natureza mui ferozes, e o terror dos viajantes. Os 
mais cruéis, de todos estes são os que habitão, e se estendem até 
ao Ccibo Branco, chamados ladeáveto, os quaes, segundo alguns 
AA., são de raça arabe pura. 


decendolhe tanto trabalho, como por serviço do Iffante, 
e proveito delles todos, em aquella vyajem quisera fi¬ 
lhar; nem os das caravellas nom forom pouco ledos 
com a viinda dos parceiros assy proveitosa, naqual 
ledice muyto acrecentavam, ouvyndo pello meudo as 
particLillaridades do aqueecimento que os outros ouve- 
rom. 






CAPITOLLO Rlir. 


CAPITOLLO Rllir. 


Como tornarom fora, e do Mouro que íilharom. 

Os outros que ficaroiti nas caravellas, veendo o 
trabalho de seus parceiros, teverom que serya sua gran¬ 
de mingua nam se despoer outro tanto como elles, por¬ 
que ao dyante nom recebessem doesto. E juntaronse 
alguLis a noite seguinte; saindo em seus batees, anda- 
rom dous dyas e duas noites, e lorom em terra, onde 
pero muyto trabalhassem, nom poderom filhar mais 
de huu Mouro, per cuja guya íorom buscar huas tres 
aldeas, quu eram assaz dentro pello sertario, e nom 
acharoni em ellas nehua cousa que filhar podessem, ca 
todas ja eram despovoradas, ca os Mouros que íogyam, 
avisavam a terra ataa onde suas novas chegar podyam. 
E assy se tornarom a seus navyos, mal contentes de 
seu trabalho. 


Como forom aa terra dos Negros. 

Sentindo como ja em aquella terra nom podyam 
aproveitar, pollo avisamento que os Mouros ja tiinham, 
começarom os capitaaès, com aquelles principaaes de 
seus navyos, de íallar sobre ello, pera se conselharem 
da maneira que teeryam, Nós, disserom alguüs, nom 
podemos nem devemos aguardar mais em esta terra, 
pois conhecemos que nossa estada nos nom traz pro¬ 
veito, ante conhecida perda, ca gastamos o mantiimen- 
to, e trabalhamos os corpos sem sperança de vitorya; 
porem o nosso proveitoso conselho serya, pois nos 
Deos deu assaz, que tornássemos pera nosso regno, 
contentandonos do que teemos cobrado, o qual nom 
he tam pouco que nom sejo rezoado preço pera satis- 
íaçom de nossos trabalhos, e comque bem podemos 
escusar vergonha de nossos vezinhos. Por certo, res- 
ponderom outrosj semelhante tornada serya vergonhosa 
pera semelhantes homees como aquy veem, ca tornan¬ 
do per esta guisa, serya abatimento de sua honra; mas 
que vaamos aa terra dos Negros, onde ja Dinis Dyaz, 
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com huü soo navyo, no anno passado íoe fazer presa; 
e que mais nom façamos senom veer a terra, contando 
despois novas delia ao Snor Iffante, parte sera de nossa 
honra: cheguemos todavya, pois somos tara preto, e 
por pouco que façamos, grande proveito nos sera. To¬ 
dos disserom que era muy bem que chegassem a aquel- 
la terra, ca poderya seer que lhes darya Deos milhor vito- 
rya que elles speravani. E porem fezerom logo levantar 
suas vellas, e seguyr sua vyagem, e singrando per sua ro¬ 
ta per spaço de Ixxx. legoas, chegarora sobre a costa de 
Guinee (i), onde se aparelharom com seus batees pera sa- 
yr em terra; dosquaaes os Guinéus cobrando vista, cor- 
reroni pera apraya com suas dargas eazagayas, come 
homees que se queryam fazer prestes de pelleja. E co¬ 
mo quer que elles suas contenenças tam asperas mos¬ 
trassem, quiseram os nossos todavya sayr em terra, se * 
lho a braveza do mar quisera consentyr; pero assy afas¬ 
tados como os nossos estavam, viram a terra muy verde, 
e povoada de gente e cie gaado manso, que os da terra 
trazyam pera seu huso. E quiserom ir mais avante, mas 
recreceo sobre elles vendaval, com muyta destempe- 
lança de tempo, que os fez per força tornar atras; sem 
outio remedyo que sobre ello podessem achar, 


^ (i) Segundo 0 texto parece que Álvaro Vasquez, depois de 
deixar o lugar a que pozéra o nome de Cabo de Santa Anna, se¬ 
guira __sua derrota 8o legoas para o sul, correndo a costa nesta 

Cabo Vei de; mas Barros, que alias oraittio parte das circumstan- 
cias desta navegação, diz: 

íhV adiante obra de oitenta legoas, e 

ffla .da, e vmda te tornar â illia das Garças faser carnagem, ete., 


CAPITOLLO RV", 

Como iilharora terra per força. 

Durou assy aquella tormenta spaço de tres dyas, e 
elles sempre correndo atras com vento contrairo; mas 
acabados aquelles tres dyas, abrandou aquella grande 
tormenta, e o tempo tornou em bonança, seendo elles 
ja onde primeiramente filharom os sete Mouros (i). E 
em aquelle dya aqueecera seer a capitanya de Maíaldo, 
oqual aguardou as outras caravellas, as quaaes seendo 
juntas ja alto dya, sayu elle a bordo de seu navyo, e 
disse contra os outros capitaaes: Bera veedes como 
somos junto com o lugar onde filhamos os sete Mou¬ 
ros, e sabees que segundo o rastro que delles acha¬ 
mos, e assy as redes de sua pescarya, a tefra per razora 
deve seer povo rada; porem se vos bem parece, eu que¬ 
ro sayr fora, e veer se posso percalçar algüa presa. E 
como veedes que antrê muytos sempre ha desvairados 
acordos, começarom os pnmeiros de dizer, que tal say- 


(i) Voltarão a Tider, Vide acerca deste lugar a nota'de 
pag, UI, 
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da lhe parecia scusada, pois tiinham assaz com que 
tornar pera sua terra, como ja disserom ante que pai- 
tissem pera terra dos Negros; outros disserom que a 
ida, como quer que periigosa íosse, devya seer de noite, 
e nom de dva. Hora, disse elle, eu som oje capitam, e 
vós sooes obrigados de me obedecer tam compridamen- 
te como obedeeceriees ao Iffante nosso senhor, se pre¬ 
sente fosse. E bem devees de presuniyr q^ue eu nom 
amo menos minha vida do que cada hõu de vos 
ama a sua; porem minha voontade he, sem embai go 
de vossas razoões, sayr fora, ca ainda que assy íosse 
que a terra seja povorada, nom he de presumyi quedos 
Mouros estehi ja na praya, sperando por nos; e sain¬ 
do assy de dya, teeremos rezom de veer milhor a terra, 
e sabermos pera onde avemos de ir. Os outros disse¬ 
rom, que abastava seer capitam, ca pero lhes parecesse 
0 contrayro a alguLÍs da companhya, que era necessa- 
ryo de lhe obedeecer; porem que lhe rogavam que 
consiirasse' bem sobre todo, ca elles nom avyam de 
tornar a tras, por nenhuu caso contrairo que lhe sobre¬ 
viesse. Õs batees forom logo postos no mar, e aquelles 
que avyam de sayr fora, aparelhados pera partyr, como 
de feito' partiram. E seryam per todos ataa xxxv. ho~ 
mees de pelleja. E seguindo assy sua vya, caminho de 
terra, disse huü daquelles dos batees contra o capitam; 
Nom sey i se veedes o que eu vejo. E que he o que tu 
vèes, disse o capitam, que nós nom vejamos? Vejo, 
disse èlle, que me parece que aquelles pretos que estaiii 
naquelles medoõs da area, som cabeças dhomees, nos 
duaaes quanto mais esguardo, tanto me mais parecem; 
e se bem sguardardes, verees que estam bullindo. E o 




capitam mandou estar os batees huü pouco quedos^, 

110 que os Mouros presiimyram que eram conhecidos, 
e porem se descobrirom ataa cinquoenta homees apa¬ 
relhados de pelleja, empero nom com outras armas se- 
nora lanças. E descubertos assy todos, Maíaldo tez 
chegar seus batees acerca da terra, de que os Mouros 
mostravam grande prazer, metendosse na augua delles 
ataa os pescoços, e outros mais baixo, todavya desejo¬ 
sos de chegar aos xpaSos. Mafaldo quahdo os assy viu 
na ribeira, com contenanças de tal ardideza, acenou aos 
outros batees que se chegassem a elle; e tanto que lo- 
rom juntos, Icz allevantar os remos, e começou de tai- 
lar em esta guisa: Amigos! bem sabees a fim porque 
partimos de nossa terra, como loe 
e do Iflante nosso snor, e honra e proveito de nos 
mos onde per graça daquelle grande senhor que criou 
todallas coísastouvemos assaz proveito de no.as pre- 
sas sem alguu nosso perigoo, empero nom teemos mais 

norira que quanto somos alastados dessa terra spaço 
de quin\entis legoas, tomando aventura sobre as ^ 

torvas que ouvemos em parte nom conhecida. E po 

auí Deos sente nossas boas voontades, nos apaielha 
?ugar e Lmpo, noqual podemos cobrar homada vit^ 
rvl ca veedes em nossa presença aquelles Mour^ 
clm tal orgulho, como se nos tevesseni em ceixo com 
m-ande sua melhorya, sem sperança de socoí ro, ace¬ 
nando conlra nós coite homeis seguros sota cousas 
vencidas. E posto que mais sejam quenósateiç__apai 
te som Mouros, e nós xpalos, dosquaaes huu c eve 
aba ta Z dous, ca Deos he aquelle em cujo pode 
eLá a vitorya, o qual sabe nossas voontades acerca 
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seu santo serviço. Nós se a ellès nom himos, sera nos¬ 
so grande doesto, e ainda lhe faremos coraçoes contra 
quaaesquer outros de nossa ley; e porem meu conselho 
he que os batees vaaõ de proa dar antre elles todos 
tres juntameníe, onde cada huü faça como milhor po¬ 
der. Vosso acordo, disserom os outros, he assaz boõ e 
proveitoso; mas que faremos se outra muyta mais 
gente estevei encuberta? ca assy como aquelles esta¬ 
vam, assy podem estar outros muytos mais de que nós 
nom sabemos: e se hi ha cillada, saindo nossa perdi- 
çom he conhecida. Outros nom quiserom limar estas 
cousas, mas começarom de se queixar, dizendo, que 
se em semelhantes razoões quisessem estar, que nunca 
íaiyam nhuü boõ feito. He bem, deziam elles, que ve¬ 
jamos a honra ante nossos olhos, e que a leixemos 
com temoí de hua cousa tam dovidosa? Quanta gente 
ally ha nom he a abastante pera sofrer dez de nós ou¬ 
tros em pelleja. Huus poucos de Mouros velhacos, que 
nunca souberom pellejar senom a modo de bestas- 
dosquaaes 0 primeiro que íor ferido, spantara todbllos 
outros, que nom saberam mais teer rostro ante nossas 

armas! Boos estaryam quantos trazem navyos arma- 

dos no estreito de Cepta, e assy per todo o mar de Le¬ 
vante, se onvessem de temer semelhante ajuntaniento 1 

2 tM. doqual forom muyto louvados aquelles que as 

es èm tml? ® -^^da batel se 

scudS “u®’ ® na proa. 

scudando sy e aquelles que remavam, se per ven^tura 

fossem remessados dos Mouros; e que tanio que os 

batees lemassem eni terra, que logo saltassem fo?a cora 
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elles. Pd mandou aos beesteiros, que levassem suas 
beestas armadas, ordenando seus tiros de guisa, que 
suas viras tossem empregadas como compria. E em 
esto fez vogar os batees o mais rijamente que seer po- 
desse, e que fossem dar de proa antre os Mouros, co¬ 
mo ante tiinham determinado; aqual cousa muy em 
breve foe posta em obra, e todos em alta voz chaman¬ 
do, Sam Jorge! Santyago! Portugal! saltarom antre 
elles, come homeês que temyam pouco a braveza de 
seus contrairos. E assy como cousa que Deos queima 
ordenar; os Mouros ao primeiro golpe remessarom 
logo suas armas, de cujos golpes nhuu xpaao sentyo 
dano que periigoso fosse, ante aproveitarom despois, 
ca os nossos as íomarom e se ajudarom delias como 
de cousa sua. 





CAPITOLLO RVr. 

■ Da pelieja que ouverom, e dos Mouros que filharom. 

Acabando os Mouros de perder suas armas, teve- 
rom os Xpaãos a vitorya por acabada, e começarom 
de feryr em elles muy rijamente, come homeês acesos 
na primeira sanha, e caindo alguüs mortos em terra, 
os outros começarom de fogir. E ja sabees a pressa 
qualserya; mas ainda que a ligeirice tosse desigual, 
por razom das armas que os nossos levavam, e ainda 
de liLiso que nom era de tal comparaçom, a voontade 
que muytas vezes estende o poder, osfazia iguar com 
elles, de guisa que íorom enfraquecendo quatro ou 
cinquo daquelles Mouros; e cheg-ando os nossos a el¬ 
les, buscarom o derradeiro remedyo pera sua salvaçom, 
e esto he, lançaremse no chaão, como que pedyam mi- 
sericordya, daqual cousa os nossos ouverom piedade, e 
des y porque matandoos, o proveito nom tora tam gran¬ 
de. E aguardando aquelles primeiros os outros que 
viinham mais atras, íallarom com elles, dizendo que 
era bem que todavya seguissem aquelles Mouros, ca 
nom podyaseerque ally acerca nora tevessem molheres 


e filhos, e que sua vyagem nom devya seer pera outra 
parte, senom pera onde os leixarom, ca pero fossem 
cansados, nom podyam seer tanto, que, se cobrassem 
vista daquellas molheres e moços, que nom filhassem 
delles grande parte. E leyxando assy alguüs por guar¬ 
da daquelles presos, seguiram avante, avivando suas 
forças quanto mais podyam. E os Mouros ante que 
chegassem a seu alojamento, começarom de dar vozes, 
pero cansados fossem, como quem chamava ou avisava 
outra gente que sentya acerca de sy, pellas quaaes os 
xpaEos entenderom, que o alojamento nom podya seer 
lonje, Aquello nom era outra cousa senom avisamento 
das molheres e filhos, per que se podessem poer em 
salvo entretanto nom chegavam a elles. A cujas vozes 
as molheres sairom fora do alojamento, e porque a 
terra he muyto chaa, viram ellas a pressa em que os 
maridos viinham, seguidos dos nossos, por cuja razom 
cada huã começou tomar seu filho ao pescoço, e outros 
de soos braços, e outros ante sy, encaminhandoos como 
podessem escapar. E fogindo assy per aquelle campo 
cada huü pera sua parte, cobrarom os xpaSos vista 
delias e dos filhos, aqual foe a principal parte de seu 
descanso, teendo atrevimento que sua força nom min¬ 
guasse pera lhe seguir o encalço; e como quer que ja 
assaz de trabalhados viessem, trigarom seus passos, 
come homeês que desejavam de chegar onde as vooii- 
tades, queryam. E porque o spaço era longo, e elles vii¬ 
nham ja muy fracos, e as Mouras sahyam folgadas, 
nom poderom muito seguir, de guisa que tomando al¬ 
guüs, nom poderom hir mais avante; pollo qual lhes 
foe necessaryo de aguardarem os outros que viinham 
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atras, contandolhe sua fraqueza, aqual os tiinha chega¬ 
dos a tal ponto, que tam soomente pera se tornar, nom 
sentyara força. Porem acordarom de se tornar, visto 
como mais nom podyam, empero primeiro receberoiii 
ally alguã folga, aqual lhes era muyto mester, segundo 
agrandeza de seu trabalho. E^assy que a presa daquelle 
dya forom doze, antre homees e molheres. Mas sobre 
todo seu guaanho era niuyto destimar a grande vertude 
com que cometerom seus contrairos, e tenho que ataa 
este ponto, nom forom Mouros tomados com tam hon¬ 
rada vitorya como aquestes. Oo como alguus dos ou¬ 
tros, que ficarom nos navyos, doestarom sy meesmos, 
e reprendyam seus capitaaos, porque lhe nom aazarom 
parte daquella honra I Nem podyam ouvyr allegremente 
aos outros toda a parte de sua vitorya, ca lhes parecia 
que nom tiinham alguã cousa trabalhado em compa- 
raçom daquelles! Ally começarom de teer conselho, 
qual serya sua vyagem despois daquelle aqueecimen- 
to, e leixando suas longas departiçoões, que sobre esto 
ouverom, finalmente determinarom de entrarem em al- 
guls bayas, que saaem do Gabo branco pera o Cabo 
de Tira (ij, consiirando que nom podya seer que na- 


(i) Nas antigas cartas iicão encontrámos cabo algum com 
este nome, mas combinando esta passagem com o que diz o A. 
no capitulo xxx, pag, i 53 (como Nuno Tristão foi a Tira), e com 
a distancia de 8o legoas que elles navegárão depois de largarem 
da ilha das Garças, ou à’Argum, parece que o cabo a que Am- 
ràra dá este nome, ou ao qual os nossos primeiros navegantes 
derao o nome de Tira, é ponta ou liraàe terra da embocadura 
do Smcgal, no lugar marcado nas antigas cartas um pouco além 
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quellas Ilhas ainda nom ouvessem alguCí percalço; na- 
qual cousa todos forom acordados, porque a esperança 
do proveito era igual nas voontades de todos. 


i 

! 


i 

: da Palma Saca, que sé lè em muitas delias, entre outras na de 

i João Freire de iSqfi, e na de Va^ Dourado de iSyi, posto que nesta 

1 ultima se vê marcado um ponto alli proximo com o nome de Ta¬ 

rem, que alias se não encontra nas precedentes. Como quer que 
seja pelas distancias latitudinaes entre Arguim, e aquella ponta da 
embocadura do Senegal, parece que o Cabo de Tira de que falia 
0 A, é 0 lugar que indicámos. Apezar do lastimoso laconismo 
dVifiirara acerca de um facto tão interessante para a historia da 
geografia, vêmos todavia por esta passagem que as explorações, 
e reconhecimentos das bahias, enseadas, e pontos daquella parte 
da costa cfAfrica hião sendo progressiva mente examinados petos 
I ■ nossos maritimos, e que aos mesmos derão os nomes que servi- 

I rão para a nomenclatura hydro-geografica adoptada por todas as 

j nações desde os fins do século xv®, até quasi aos flns do xvii“. 

1 üohK QíAtc ohjedo‘à nom Memória sobre a prioridade dos 

I descobrimentos portugueses da cosia d'África Occidental, § ix.) 




CAPITOLLO RVir. 


■ De como acliarom as tartarugas na illia, 

O outro dya íezerom seu caminho, seg-undo tiinham 
determinado, e seendo ja dentro nas baixas, viiramhud 
Ilha, aqual esta mais fora de todallas outras, pequena 
porem, e muyto areosa, onde lançarom seus batees 
tora,porveerera se podyam achar algua cousa daquello 
que buscavam. E bem he que os Mouros pouco avya 
que hi esteveroni, segundo pareceo pellas redes, e ou¬ 
tros aparelhos de pescar que lhe acharom, e especial¬ 
mente grande multidom de tartarugas, que seryam 
ataa CL (i). E por que poderá seer que todos os que 


(i) Por esta passagem se prova que estes marítimos navega- 
vão entre os grandes bancos, e coroas d’area que existem entre 
as ilhas d’Arguim, e a ponta do Senegal. íE viram uma ilha, a 
qual está mais fóra de Malas as outras, pequena porem’, e muito 
arenosa.» Combinando esta relação cora a carta que se encontra 
no tomo I” da obra do abbade ^emanei {Notivelle histoire de 
1 ‘Afrique) se vêem effecti va mente marcadas duas ilhas ao O, do 
ultimo banco e de fronte dos lugares que nas antigas cartas por- 
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leerem esta estorya nom averam conhecimento deste 
pescado, saybam que nom som outra cousa tartarugas, 
senom caagados de mar, cujas conchas som tamanhas 
como scudos E eu vy ja alguãs semelhantes em este 
nosso regno, na allagoa crObidos, que he entre a Atou- 
guya e.a Pederneira. E como quer que naquellas Ilhas 
aja assaz de muytos e boõs pescados, os Mouros dally 
teem este por mais especyal. E consiirando os nossos 
como aquella gente se passara a as outras Ilhas, por¬ 
que parece que ouverom delles vista, acordarom de lhe 
nom tomar nhuua cousa daquello que ally acharom, e 
que os Mouros de tezom devyam tornar aa Ilha, e que 
seiya aquello hiia parte de sua segurança, pella qual 
tornando elles meesmos, podyam aver delles alguíi vi- 
íorya, 


tugnezas (de Freire iSqfl, e da Bibliotheca R., se lê Palma Seca, 
etc., e iia de Vq^ Dourado, Tarem, Palmar, e Palma Seca), tanto 
mais que no seguinte capitulo o A, diz que virão depois outra 
ilha que dèpartia um braço de mar que hya per anire ambas (isto 
é aquella em que elles estavão, e a outra que avistavião). 

Parece pois não serem duvidosas, ao menos em nosso en¬ 
tender, as localidades então exploradas por estes marítimos, 



CAPITOLLO RVIIP. 

De como tornarom outra vez aa Ilha, e dos xpaãos 
que morrerom. 

Errarya a coiidiçom da íortuna se sempre fezesse 
suas voltas per hui guisa, aqual liusando de seu oficio, 
nom quis consentyr que os nossos navyos tornassem 
de todo alegres com a parte de sua vitorya, ca segundo 
he scripto nos comentareos de Cesar, nom podem os 
imiigos soírer longa tristeza, nem os amigos continuado 
prazer. E porem contaremos aquy este aqueeciraento, 
ainda que triste seja, porque nossa estorya leve sua 
dereita ordenança. E toe assy, que no outro dya muyto 
cedo, tornarom os batees aa Ilha, segundo o acordo 
em que ante ficarom, mas nom acharom ja hi as redes, 
nem os outros aparelhos da pescarya, soomente as tar¬ 
tarugas, que ficarom presas per cordas; empero pre¬ 
sumiram que os Mouros, postoque aquello assy levas¬ 
sem, nom podyam seer dally muy afastados. E estando 
assy oolhando pera todallas partes, viram outra Ilha, 
que departya huu braço de mar que hya per antre am¬ 
bas, scilicet, aquella em que elles estavam, e a outra 
que assy vyam. E cobiiçosos de encontrarem aquelles 


Mouros, pensando que a fortuna lhe nom fosse menos 
graciosa em aquelle encontro, que em todollos outros 
que aquella vyajem ouverom, determinarom de chegar 
aa dita Ilha, por veer se acharyam oque tanto cobiiça- 
vam, nom sabendo o callado segredo, que lhes a ven¬ 
tura contraira tiinha ordenado. E porem trigosaraente 
se meterom em seus batees, nos quaaes passarom aa 
dieta Ilha, e come homees de pouco avisamento, nom 
querendo consiirar o dano que se lhe podya seguir, co- 
meçarom de se soltar pella Ilha, tam ousados como se 
andassem per suas próprias herdades em fempo de 
grande segurança. E segundo diz Bernardo, no regi¬ 
mento que fez a Ricardo, senhor do Castello Ambro- 
syo, sobre a governança da casa, que aquelle que nom 
consiira que seu imiigo pode pensar aquello que elle 
meesmo pensa, a perigoo se despoem, e os Mouros, 
teendo aquelle meesmo pensamento que os nossos te- 
verom, poendo sobre sua guarda mayor cautella, orde- 
narom tres cilladas, assy como milhor poderom, de¬ 
trás de alguiís montes darea que ally avya, onde este- 
verom sperando, ataa que viram que os nossos eram 
acerca delles; e veendo sua grande avantajem, desco- 
brirom seu engano, viindo rijamente sobre os nossos, 
come homeês que queryam vingar o cativeiro de seus 
parentes e amigos. E como quer que a sua multidom 
fosse grande, em comperaçom da pouquidade dos nos¬ 
sos, nom voltarom porem atras, ante lhe pararom os 
rostros, come homeês em que o medo nom cobrava 
senhoryo, teendosse com seus contrairos huu muy 
grande pedaço, noqual os Mouros receberom grande 
dano, ca os golpes dos xpaãos nom passavom de balde, 




Porem aa fim, veendo a nossa gente a grandeza do 
perigoo, e como de necessidade lhes conviinha de se 
recolher, comecarom de se retraer, nom come homees 
que fogyam, mas com todo resguardo e íortelleza, que 
a tal caso compria. E certamente que a pellejaera muy 
grande, e come de homeêsque ofazyammuyde voon- 
tade, empero a mayor parte do dano, ataa o chegar dos 
batees, íoe sempre dos Mouros, ca muytos morrerotm 
em aquelle recolhimento, e dos xpaaos, pero íeridos 
fossem, ainda nom cayra nhüu. Seendo ja acerca dos 
batees, porque o batel dAlvaro Gil era mais prestes, ou 
de milhor entrada, recolheronse a elle a mayor parte 
dos nossos xpaSos, e assy ao de Mafaldo; mas os ou¬ 
tros que ficarom, querendosse recolher ao batel do na- 
vyo de Gonçallo Pacheco, chegarom ao derradeiro pe- 
rigoo, porquanto o batel era grande, como quer que 
mais pequena carrega tevesse, nom se pode recolher 
ao alto, como os outros, que eram mais pequenos, e 
ficou em seco, porque parece que a maree era no der¬ 
radeiro quarto de sua vazente. E algâus daquelles que 
sabyam nadar, veendo seu perigoo tam prestes, lança- 
ronse na augua, naqual nadando salvarom suas vidas; 
mas os outros que daquella manha nom sabyam, íoe 
necessaryo de aparelhar suas voontades a paciência, 
recebendo trabalhada morte, deíendendosse porem ta¬ 
manho espaço como lhes a força pode dar ajuda. E 
assy acabarom ally sete, cujas almas Deos por sua pie¬ 
dade receba no lugar dos sanctos. E porque diz a san- 
cta scriptura, que quem por outrem roga, por sy mees- 
mo roga, prazavos aquelles que esta estorya leerdes, 
apresentar a Deos senhas oraçoões, porque as suas al¬ 


mas por vossa entercessom recebam algCíu acrecenta- 
mento em sua glorya. Os outros dous batees, veendo 
assy a morte daquelles, recolheronse a suas caravellas, 
acompanhados de grande tristeza, com aqual partirom 
caminho clErgim (i), pera filharem augua, dequeja, 
ciam minguados. E os Mouros levarom o batel ao ryo 
de rider, onde desfezerom a mayor parte delle; por lhe 
tiiaiem as tavoas com a pregadura, mas nom sey a 
que fim, pois seu engenho nom abastava pera se cleílas 
podei em aproveitar. E alguus disserom despois que 
ouviram dizer a alguiis daquelles Mouros que per acer- 
tamento vierom a nosso poder, que os seus parceiros 
comeiom aquelles mortos, e como quer que alguüs ou- 
ti os dissessem o contrairo, querendo scusar seus par¬ 
ceiros de causa tam enorme, todavya he certo que seu 
costume he de comerem huus aos outros os figados, e 
beberem o sangue, e esto diz que nom fazem geeral- 
mente, senom a alguüs que lhes matam seus padres, 
uLi lilhos, ou irmaãos, contando esto por hüa muy gran¬ 
de vingança. ^E esto me parece que nom he de duvy- 
dai, que no livro de Marco Paullo (2) se diz, que gee- 
ralmente se costumavam estas cousas antre muytas 


(i) Arguim iVid. notas a de pag, 94, e de pag. i 56 ;. 

(a) Azurara tendo escripto esta chronica antes de 145.1, aer- 
vio-se de um manuscripto da.s viafíens de Marco-Paulo, talvez 
mesmo do exemplar que 0 Infante I), Pedro trouxera de Veneza 
A mais antiga edição é de 1484. Este livro que alias exerceo gran¬ 
de míluencia nos descobrimentos, não só era lido nos princípios 
do século xv“ pelos nossos sábios, mas até uma das mais antigas 
traclucçóes que delle existe é a portugueza, publicada por Valm~ 




naçoões daquellas partes orientaaes, e ainda vejo que 
he antre nos comtíLi lallamento, quando razoamos díd- 
gim homem que tem odyo a outro, que tanta “^joon- 
tade tem a aquelle seu contraíra, que se podesse lhe 
cotíya os fígados, e beberya o sangue, Mas agora 
leixemos estas cousas, por tornar a nossa estoiya. 


Hm Fernandez, com a viagem de Nicolao Veneziano, etc., dedi¬ 
cada a elRei D, Manoel, Lisboa, iSoa, i vol, em-fol. gothico, que 
existe na biblioth. publ. de Lisboa. 


CAPITOLLO RIX”. 


Como Lançarote e os outros de Lagos, requererom 
licença ao Iffante pera irem a Guinee. 

A mim parece que aproveitara a aquestes, de cujo 
dano no passado capitollo tenho fallado, a nembrança 
da morte de Gonçallo de Sintra, daqual poderara tirar 
alguüs avisamehtos, pellos quaaes muyto asinha seu- 
sarom sua perda, e aproveitaralhes ainda de leixarem 
seus batees em froto, consiirando a desposiçom do 
mar, pois nom podyam a sua tornada poer certo ter- 
mo; mas a boa fortuna dos outros aqueecimentos lhes - 
deu sperança nom certa, pella qual pensarom que lhe 
acudisse aquelle feito pello retorno dos outros. E lei- 
xandü assy estas cousas em sua parte, ajuntemos nos¬ 
sa forsa,' e vaamos outra vez em vingança daquestes. 
Onde avees de saber que Lançarote, aquelle cavaleiro, 
almoxarife de Lagos, juntamente com os juizes, e al¬ 
caide, e ofíiciaaes da vereaçom daquella villa, chegarom 
ao Iffante em nome de todollos principaaes do lugar, 
íallando lhe em esta guisa: Bem sabe a vossa alteza 
como os moradores desta nossa villa, despois que Cepta 
toe tomada ataa o presente, sempre serviram e servem 





com seus corpos e navyos na [u’ L, 

serviço de Deos e delRey nosso senhor E a nda no 

tempos dos outros Reis, quando a costa deste ic„ 
era seguida dos Mouros, os nossos navyo eian . 
primeiros que armavam contra elles, segundo se ael a 
per scripturas, e per antiigas memoryas dhomeesde 
grandes idades. Agora, senhor, despois que vossa me - 
cee ordenou de buscar esta terra de (jumee, bem .sa- 
bees como em este lugar lizestes a mayor parte de vos¬ 
sas armaçoOes, onde vos loe feito todo aquelle serviqo 
que em nossas possanças pode caber. E por quanto, 
senhor, despois da devida obediência em que somos a 
elRey vosso sobrinho nosso senhor, a vos principal- 
mente somos tehudos e obrigados de amar e servyi, 
consiiramos algua maneira em que. vos nosso serviço 
podesse seer special, de guisa que pello merecimento 
de nossos grandes trabaihos^nossa honra seja aievan- 
tada na memorya dos homees dos outros segres; e que 
hi mais nom recebessenios por gaiiardom cie nosso 
trabalho, esto teeryamos por assaz ; mas somos certos 
que sobre esto cobraremos grandes proveitos, primei- 
ramente a esperança que teemos de recebermos, no 
retorno de nosso serviço, de vossa senhorya grandes 
mercees. E em verdade, senhor, disserom elles, o feito 
está de tal guisa, que os moradores deste lugar, ainda 
despois de vossos dyas, tanto quanto antre nos ouyei 
povoraçom, seram tehudos de rogar a Deos por vós; 
e que alguus por sua mallicya quisessem seer tam 
ingratos, que esto quysessem denegar, a presença 
de vossos benefficios, que cada huü dya teeram 
ante seus olhos, estaram por seu principal acusa¬ 


dor, ca veeram ante a sua presença grandes linhajeès 
de servos e.servas, que lhe ficaram pera sua serventya, 
e as suas casas avondadas de pam, que lhes yiira das 
Ilhas que por vossa causa íorom povoradas; e des y as 
scripturas antiigas, que sempre íallaram dos grandes 
privillegios e liberdades que pollo vosso cobrarom. Po¬ 
rem, senhor, consiirando nos sobre todo, por quanto 
veemos que trabalhaaes cada huü dya mais na guerra 
destes Mouros, e aprendemos como na ida que fez 
Lançarote com as suas caravellas, acharom multidom 
f de Mouros na Ilha de Tider, naqual ao despois toe mor¬ 

to Gonçallo de Sintra, porquanto os Mouros da dita 
Ilha podem lazer empacho a vossos navyos, queremos, 
se for vossa mercee, armar sobre elles, e ou per morte 
ou prisom, quebrantarmos sua força e poder, de guisa 
i que vossos navyos possam correr per toda aquella par- 

•; te sem temor alguü. E se Deos trouxer o feito a fim de 

vitorya, poderemos fazer, sobre a destroyçom de nos¬ 
sos contrairos, presas de grande vallor, pellas quaaes, 
de vosso quinto poderees receber grande proveito, do- 
qual nós nom ficaremos sem parte. E desto sfior vos 
praza avermos vossa reposta, pera despachadamente 
seguirmos nossa vyajem, em quanto nos o veraao dá 
tempo pera ello, 
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CAPITOLLO L“. 

Como 0 Iffante respondeo aos de Lagos, e da armaçom 
que se fez sobre adicta ilha. 

A grandeza das cousas, respondeo o Iffante, he 
muytas vezes desprezada, onde alguãs pequenas som 
muyto louvadas; porque milhor he o pequeno coraçoni 
que liberalmente se outorga, que o grande corpo que 
escassamente oferece sua parte. E porem o oferecy- 
mento de vossas boas voontades traz consigo mayor 
vallor, que grandes serviços doutros mais poderosos, 
que me com tam boõ desejo nom fossem outorgados; 
de cuja certidom eu nom ey mester outra mais certa 
testemunha, que vossas obras passadas, pellas quaaes 
som costrangido de vos honrar e acrecentar, com 
aquelle amor e desejo que o íarey aos mais principaaes 
de cada huã de minhas villas ou lugares, nos quaaes, 
per mercee delReymeu snõr, despois delle tenho entei- 
ra jurdiçom. E quanto he aa licença que me requerees 
pera irdes sobre os Mouros da Ilha de Tider, a myra 
praz muyto de volla outorgar, e de vos fazer por ello 
mercee e ajuda, ca semelhante requerimento he muyto 
pera louvar, porque nom se deve tanto estimar a espe¬ 


rança de vossos proveitos, quanto deve seer conhecida 
a boa voontade com que vos a ello movees. Hora da- 
quy avante, disse elle, podees encaminhar vossas cou¬ 
sas pera vossa ida, e requererme qualquer cousa que 
vos cumprir pera ajuda de vosso avyamento, ca vos 
nom serey em ello menos liberal, doque o serva a al¬ 
guns meus criados, que per meu proprio mandado se 
ordenassem de fazer a dieta vyagem. A as quaaes pal- 
lavras todos íezerom grande mesura, beijandolhe as 
maaõs em nome de todollos outros porque ally eram 
viindos. Ouvido este recado per todollos outros do lu¬ 
gar, começarom logo de se fazer prestes pera armarem 
suas caravellas, e seguyr sua vyagem o mais trigoso 
que seer podesse; de cuja armaçom sayrom as novas 
pellas partes do regno, asquaaes íezerom mover outros 
pera seer em a dieta companhya. Em pero creo que 
nom fosse sem special mandado do Iffante, porque, 
como ja outras vezes tenho dicto, nom podya la ir al- 
guü sem outorgamentü daquelle shor. 





CAPITOLLO LI". 


Como as caravellas partirom de Lagos, 
e quaaes capitacães eram em ellas. 

Seguyusse que neeste assejo foe chamado o Ifíante 
dom Henrique, da parte de seu irmaão o lílante dom 
Pedro, que era Regente do Regno em nome delRey, 
como ja teemos scripto, que tosse a Coimbra, pera fa¬ 
zer cavalleiro dom Pedro de Portugal, filho primeiro 
cio dicto Regente, que entom era Condestabre destes 
Regnos, o qual estava ordenado de ir a Castella, como 
de íeito foe, e esto porquanto elRey dom Joham o se- 
pndo, que entom era Rey daquelles Regnos, estava em 
trabalho com seus primos elRey de Navarra, e o IfTante 
dom Henrique, meestre que era de Santyago, e outros 
grandes daquelles Regnos que eram com elles, por 
causa de grandes imiizades, que se geerarom antre o 
dicto Rey e aquelles senhores, por aazo do Condesta¬ 
bre dom Álvaro de Luna, o qual seendo homem de 
pequena maneira, per sobegidom de fortuna, ou per 
alguLi outro callado segredo, veo a seer em tal posse 
que íazya no regno o que lhe prazya, entanto que per 
sua causa, forom mortos e destroydos os principaaes 
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de Castella, segundo todo esto mais largamente pode- 
rees saber na crônica geeral do Regno, porque de ne¬ 
cessidade se devem os dictos feitos ally de tocar. Bem 
deu ally o lílante dom Pedro a entender ao mundo a 
grande dignidade que conhecya em seu {rmaão, ca por 
mais honra teve de seu filho receber cavallarya da 
maão de seu tyo, que de nhuü outro Príncipe dEspa- 
nha. E antre as razoões que ouvy dizer que o Ifíante 
dissera a aquelle seu filho, ao tempo que se delle par- 
tyu, foe que lhe encomendava que se nembrasse da 
Ordem da cavallarya que tiinha recebida, e principal¬ 
mente de cuja maão a recebera, aqual cousa lhe nom 
era pequeno encarrego. Erapero ante que o Ifíante dom 
Henrique assy partisse de Lagos, leixou por principal 
capitam de todos aquelles navyos, Lançarote, aquelle 
cavalleiro deque ja teemos fallado, e esto per outorga- 
mento de todollos outros capitaíies, ca pero hl fossem 
assaz de notavees pessoas, dignas de grande honra, 
conhecendo o siso e descriçom daquelle, lhes prouve 
de lhe dar semelhante carrego; ca era hi Sueiro da 
Costa, alcaide daquella villa de Lagos, o qual era ho¬ 
mem nobre e fidalgo, criado de moço pequeno na ca¬ 
ma ra delRey dom Eduarte, e que se acertara de seer 
em muy grandes feitos, ca elle fora na batalha dc M,on- 
vedro (i) com elRey dom Fernando d’Aragom contra 
os de Vallença; e assy no cerco de Vallaguer (2), cm 

(0 Esia batalha xe llama dei endotar. Nota nianuscriptu á 
margem em caracteres modernos, 

(q O cerco foi posto a 'Balaguer no anno de 1413, c ncsli:, 
elRei D, Fernando dAragão fez prisioneiro 0 conde lUb^yl. 
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que se íezeroni muV grandes cousas; e íoe com elRey 
Lançaraao (i), quando barrejou a cidade de Roma; e 
andou com elRey Luis de Proença em toda sua guerra 
(2); e esteve na batalha de Ajancurt ( 3 ), que íoe hua 
muy grande e poderosa batalha, antre elRey de França 
e eÍRey de Ingraterra; e fora ja na batalha de Val- 
lamont (4), Cabo de Caaes, com o Condeestabre de 
França ( 5 ) contra 0 Duque dOssestre, e na batalha de 
Monseguro, em que era 0 Conde de Fooes (6) e 0 Con¬ 
de dArminhaque (7); e na tomada de SansoÕes (8); e 
no decerco de Ras (9); e assy no decerco de Cepta, nas 
quaaes cousas sempre provou como muy vallente ho- 


(1) Este rei de que falia 0 A. é Lancelote (Ladislao), rei cie 
Nápoles: 0 qual no anno de 1404 entrou em Roma com 0 seu 
exercito, afim de destruir a sublevação do povo contra 0 novo 
papa Innocencio VII, e por isso diz 0 A, quando bamjou a cidade 
de Roma. 

(2) Era Luis II conde de Provença. A campanha que tez 
Sueiro parece ser a que começara em 1409, e que 0 dito príncipe 
fez em Italia, em commum com os alliados commandados por 
Malaksta, e pelo famoso Batthe^ar Cossa^ legado de Bolonha. 
Esta guerra durou até 1411. 

( 3 ) Lêa-se Apncourt, batalha dada ein iqiS, 

(4) Valmont, 5 leg. ao N. O. d’Yvetot. 

( 5 ) Este almirante de França com quem servio Sueiro da 
Cosia, parece ser 0 conde de Foix. 

(6) Conde de Foív, 

(7) E’ provavelmente 0 conde Bernardo VII,que 

nas guerras civis do tempo de Carlos VI se achava á testa do 
partido da casa d’Orleans, 0 qüal deu differentes combates, prin¬ 
cipalmente nos annos de 1410- 1411. 

(8) Soissons. . 

(9) Arraz, cujo cerco começou em septembre de 1414. 
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mem darmas. E este Sueiro da Costa era sogro da- 
quelle Lançarote. E era também naquella capitanya, 
Álvaro de Freitas, comendador dAljazur, que, he da 
Ordem de Santyago, também homem fidalgo, e que 
tiinha feitas muy grandes presas nos Mouros de Graada 
e de Bellamarim; e Gomez Piz, patrom delRey, de que 
ja teemos fallado em outro capitollo; e Rodrigueannes 
de Travaços, criado do Regente, que era huu scudeiro 
j rnuyto ardido, e que trabalhava quanto podya por 

acrecentar em sua honra. E era ainda hi, Pallenço, que 
í era huu homem que tiinha feita muy grande guerra aos 

\ Mouros, e que toda sua vida despendeo em serviço de 

i Deos e do regno, cometendo e acabando per sy muy 

í grandes feitos, segundo teemos fallado na crónica gee- 

I ral, despois que Cepta fbe tomada. Outras boas e hon- 

f radas pessoas se acertarem de seer em a dieta compa- 

. nhya, que por nom alongarmos, leixamos de screver, 

■ i assy como Gil Eannes, cavalleiro morador em aquclla 

villa, e Stevam Affonso, e outros. E brevemente que 
naquelle lugar forom armadas em aquelle anno (i) xiiij. 
caravellas, mas afora estas, armarom em Lixboa, e nas 
Ilhas da Madeira, outras, scilicet: Dinis Dyaz (2), aquelle 
que primeiramente passou aa terra dos Negros, e Tris- 
tam, huu dos capytaães da Ilha, que toe hipersoalmente 
com huâ caravella; e outra dAlvaro Gonçalvez dAtay- 
de, que entom era ayo delRey, e despois íoe Conde da 
Atouguya, e Joham Glfz Zarco, que era ooutro capitam 
r da Ilha, envyou ally duas caravellas; e assy outras, 


(1) 1447. 

(2) Vüi capitulo XXXI, pag. 14H, 
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tle cujos senhores nom curamos de fazer expressa men- 
çom. Soomente he bem que saibaaes, que se armarom 
em este anno, contra aquella terra dos Negros, xxvj. 
caravellas '; e mais a íusta de Pallenço, dasquaaes as 
xiii. de Lagos partiram primeiramente, e des y as ou¬ 
tras, cada hüa como milhor pode, mas nom que todas 
juntamente se acertassem no feito de Tider. E como 
quer que a estorya se nom possa recontar em tam boa 
ordenança como compria, per razom da vyagem que 
as caravellas nom fezerom todas juntamente, diremos 
0 que podermos, naquella milhor maneira que se po¬ 
der dizer. 


CAPITOLLO LIK 

De como se as caravellas aguardarom ao Cabo Branco, 
e como Lourenço Dyaz achou as caravellas 
de Lixboa. 

Eram dez dyas do mes dAgosto quando as xiiij. 
caravellas partirom de Lagos, e porquanto nom podyam 
todas segLiyr hua rota, e muitas vezes lhes sobrevíinha 
tormenta, que as apartava huãs das outras, tinham ja 
por seu liusado acordo de se aguardarem ao Cabo 
Branco. E partindo todas juntamente, com boa maree 
e vento de vyajem, pouco afastadas da costa, começa- 
rom de mostrar huas a as outras a avantagem que tii- 
nham em sua leveza, dasquaaes a de Lourenço Dyaz co¬ 
meçou de tomar a dyanteira. E leixando assy esta como 
as outras seguir seu caminho, tornaremos huü pouco 
a íaljar das tres caravellas de Lixboa, que estam com 
seu nojo, polia perda dos sete homees que lhe mata- 
rom, e veremos se lhe poderemos dar alguã consolla- 
çom. E íoe assy, que despois de aquelle afortunado 
aqueecimento, seendo elles ja de todo desperados de 
cobrar vingança por aquella vez, fezerom vella contra 
a Ilha de Ergim, onde chegarom com entencom de to¬ 
marem sua augua, e des y de se viirem pera o Regno. 
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E aqueeceo assy que seendo elles ja prestes pei’a par- 
tyr, per acertamento coraeçarom de fallar em aiia vya- 
gem, scilicet, quantas legoas seguyryam per huu ven¬ 
to, e quantas per outro, começou de parecei’ a vella do 
navyo de Lourenço Dyaz, aqual veendo, todos íorom 
ja quanto mais allegres, principalmente porque sabyam 
que serva de xpaaOs, e ainda deste Regno, poi’que nom 
costumava la outro navyo semelhante. Abaste que a 
caravella chegou acerca das outras, onde as voontades 
dhuiís e dos outros forom muy allegres, principalmentc 
os que ja la estavam, quando lhe Loui’enço Dyaz, con¬ 
tou a viinda das outras caravellas, e a (im a que vii- 
nham. Vós outros, disse Lourenço Dyaz, me parece 
que devees de íolgar muy to com nossa vinda; c pois 
vingança desejaaes do dano que recebestes, tempo 
teendes de a cobrar. E porque seendo vingados per 
outrem, vosso contentamento nom deve seer tamanho, 
deviees sobresseer de vossa ida, por seerdes coranosco 
no desbarato desta Ilha, naqual cousa íai’ees muytos 
proveitos; O primeiro cobrarees honra e proveito; e o 
segundo verees dano de vossos imiigos, com vingança 
de vossa perda; e o terceiro que levarees as novas pri¬ 
meiramente ao snõr Iflante, e prazera a Deos que seram 
aquellas que speramos, polias quaaes vosso recebi¬ 
mento sera milhor, e com mais acrecentamento de 
mercee. Creede, Lourenço Dyaz, responderam aquelles 
capitaaes, que nom avya hi mester outra forraaçom de 
pallavras pera nos mover a semelhante feito, senom as 
boas voontades de nós meesmos; mas por aigiuis em¬ 
pachos que antre nos ha, he de necessydade que aja¬ 
mos primeiro conselho. Compre que sejadogo, disse 
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Lourenço Dyaz, porque minha tardança nom compre 
aiquy grande, ca ey receo de as outras caravellas see- 
rem ja na ilha, e teerya grande desprazer de se fazer 
nhíía cousa sem mym. Os outros disserom, queiogo 
:aquella noite fallaryam sobréllo, e que muyto cedo lhe 
daryam reposta. E leixando suas prolexiciades, forom 
seus conselhos departidos em duas cousas, ca huíís di¬ 
ziam que todavya devyam logo partyr pera o regno, 
pois ja tiinham, presa coraque razoadamente podessem 
fazer sua vyagem, quanto mais que os mantiimentos 
lhe falleciam, como todos bem viiam, e que o cometi¬ 
mento daquelle feito nom era certo: que poderya seer 
que as caravellas averyam alguüs contrairos, por cujo 
aazo elles estaryam de balde gastando suas vyandas, 
em que estava o sostentamento de suas vidas. Outros 
disserom, que serya grande vergonha estarem elles 
ally tam acerca, e nom seerem na companhya daquel¬ 
le feito. Ja nos hiryamos, dizyam elles, na mea vyagem 
de nosso caminho^ e achando tal encontro íaryamos 
volta; quanto mais estarmos aquy caasy nas prayas 
da dieta ilha, seendo requeridos pera ello, por serviço 
de Deos e do silor Iffante! Certamente que nos devya 
seer mal contado, por nhuu caso leixarmos tal empre¬ 
sa; no qual acordo todos cayrom, porque nesta segun¬ 
da tençom jazya a mayor parte da companha. Entom 
ordenarora de fazer sua provisam de guisa que os nian- 
tiimentos lhe podessem durar mais tempo; e tanto eram 
suas voontades despostas a esto, que alguus dizyam 
que per boa le milhor serya de lançarem ameeíade 
daquelles Mouros ao mar, que por,sua causa leixar¬ 
mos cousa tam honrosa, e emque poderemos receber 
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1' í-íMi : vingança da morte de nosscs companheiros. O acordo 

r , assy acabado, no outro dya responderem a Lourenço 

s Dyaz, em cuja companha logo partirom caminho da 

’ j . Ilha das Garças^ onde tres dyas esperarom as outras 

: || ijij; : caravellas, refrescando com as aves daquella ilha, de 

‘1; jd L que hi avya grande multidom, e specialmente ha hi 

! d htías aves, que nom ha em esta terra, que se chamam 

diir d crooes, e som todas brancas, de moor grandeza que 

I di; cirnes, e teem os bicos de huü covedo e mais, e dan- 

. .. . chura de tres dedos, e parecem como bainhas de basas, 

I ;hd : assy lavradas, e com taaes lavores, como se os fezes- 

; ' . sem arteticialmente com meestria de togo, afim de lhes 

d. dl ’ poer fremosura; e a boca e o papo he tam grande, que 

i r iiua perna de huü homem, por grande que seja, atee o 

giolho lhe cabe per elle (i). Passados aquelles tres dyas, 

^' Lh; _ 

Jl !■ 

(i) Esta ave é o BucerosNasuíus de Linneo, e a que os Fran- 
cezes chamão Calao-Tock. Apesar d’alguma exageração que se 
; d jd 1 ; d nota na descripção do A. é indubitável que a ave de que se trata, 

é a que os Negros do Senegal chamão Tock, e que os Portugue- 
zes chamarão Croéi. Latham lhe chama Bucbíos oáfricanus. 

Brisson formou duas especies, Linneo e Lathm duas varie¬ 
dades: mas Sjí/foa as considerou como indeviduos da mesma es- 
pecie, facto que é alias attestado por Sonini. Buffon diz que o 
; bico separado do corpo tem um pé de longo, e é de desmesurada 

■ , ' grossura. ( Vid. Buffon, plan. (j 33 .) O lavor de que falia cáptrara 

: procede não só dos póros do bico, mas principalmente por uma 

; í especie de cortaduras em forma de meias luas que a dita ave tem 

; . no bico. 

Se 0 celebre naturalista oáldromndi foi o primeiro que deu o 
desenho do enorme bico deste passaro, a mais antiga descripção 
delle é 'certamente esta que nos dá Ápirara, Não foi pois o 
Labat 0 primeiro viajante que vio, e observou este passaro 


f 




229 


começarom de viir as outras caravellas, chegando ao 
Cabo Branco duas e duas, e tres e tres, como se acer¬ 
tavam. Empero nom forom ally juntas mais de nove, 
scilicet, a de Lançarote, e a de Sueiro da Gosta, e a de 
Álvaro de Freitas, e a de Gil Eannes, e a de Gomez 
Pirez, e assy outras da villa de Lagos. 



notável, como diz mas sim Lourenço Dia{ e os outros 

portuguezes seus companheiros em 1447, isto é quasi 3 oo annos 
antes de Labat. 

Sobre esta ave veja-se a Memória de Geojjroi de Vilkneuve 
(Actes de la Société cfhistoire naturelle de Paris), 
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CAPITOLLO LÍII». 

Como Lançarote teve seu conselho no Cabo Branco, 


Juntas assy aquellas nove caravellas, porque da 
outra de Lourenço Dyaz elles noni sabyam ainda parte, 
Lançarote íez avisar todollos outros capitaães, que 
saissem eni terra, pera fallar com elles sobre a maneira 
que lhes parecia que devyam teer; os quaaes muyto 
asinha íorom prestes, E seendo todos juntos em seu 
conselho, disse Lançarote: Senhores e amigos! Ainda 
que mercee tosse do senhor Ihante, meu senhor, de. 
me dar carrego de vossa capitanya, seendo vós íam 
honrados como sooes, eu nom leixo porem de conhe¬ 
cer 0 que he razom, acerca de vos guardar aquella 
honra que devo, e per essa guisa vos dar aquella au¬ 
toridade, que vossas honradas pessoas merecem. ,E 
leixando a Sueiro da Costa, que eu tenho assy como 
padre, por razom de sua filha que tenho por molher, 
caasy a todos vós outros tenho por irmaãos, a huüs 
por criaçom, e a outros por antiga amizade, e a outros 
por grande conhecimento; pollo qual spero que vós 
me aconselharees e ajudarees, a aliem do que per ra¬ 


zom de vós meesmos sooes tehudos, como a amigo e 
irmaão, de guisa que eu saya dantre vós como capitam 
de íam honradas pessoas, ca eu nom entendo fazer, 
fora de vosso conselho, cousa grande nem pequena. 
E por Deos cada huií ponha em sua maginaçom, que 
0 carrego principalmente he seu, e assy como por cou¬ 
sa sua, se trabalhe descolclrinhar os remedyos, E em 
verdade eu me allegro assaz, quando consiiro que som 
posto em juizo de tam discretas pessoas, e que tantas 
e tam honradas cousas teem vistas e passadas per sy, 
cuja experiencia sera miiy gram parte de nosso feito, 
pois 0 regimento e , principal governança das cousas 
que som por viir, está no bou conhecimento das pas¬ 
sadas. Hora, disse elle, nós somos aquy estas nove ca¬ 
ravellas que veedes, e sabees como partimos xiiij. 
Quero saber de vós que he o que vos parece que de¬ 
vemos íazer: se per ventura iremos logo assy como es¬ 
tamos, ou se he milhor que esperemos os outros que 
ham de viir. Nós, disse Álvaro de Freitas (por sy e pol- 
los outros, ca por quanto era cavalleiro, e ainda dor- 
dem fidalgo e bou, como ja dissemos,, prouve a todol¬ 
los outros de lhe dar aquella autoridade), vos agrade¬ 
cemos vossa boa entençom, e muyto certo seede que 
aquy nom ha alguu que vos nom ajude e conselhe, nom 
ainda como capitam e amigo, mas como sy meesmo, 
e as razooes por que som muytas, e porem as leixo por 
hora de tocar. Abaste que todos vos conhecemos por 
boõ, e tal que nom soomente desta pouca gente, e pe¬ 
quena frota, mas doutra muyta mais sooes merecedor 
de seer capitam. E quanto he ao conselho que pediis, 
a mym parece que como quer que todallas xiiij. cara- 
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vellas sejam necessaryas de seer juntas pera a entrada 
da ilha de Tider, segundo a entençom com que todos 
partimos, eu averya por bem, que aquelles que nos aquy 
acertamos, vaamos logo aa ilha das Garças (i), e ally 
aguardemos dous ou tres dyas, segundo a ordenança 
que trazemos; por quanto he lugar ondenom podemos 
seer vistos doutra parte, ca estando nós aquy acerca 
deste cabo, ligeiramente podemos seer descubertos: 
aqual cousa se assy íor, de duas cousas nom scusare- 
mos hüa: ou se sairom os Mouros daquella ilha; ou 
entrarom hi tantos, que quando a cometer quisermos, 
nos sera muy gi-ande perigoo. E se per ventura aa ilha 
das Garças a poucos dyas nom chegarem as outras 
cinquo caravellas, minha determinaçom sera de nom 
tardarmos mais, soomente executarmos o que traze¬ 
mos ordenado (2). E se voontade he de Deos de nos 

(1) Sendo a eshas ilhas da costa d’Afnca onde, na primeira 
epoca dos nossos descobrimentos, se dirigicão de preferencia as 
expedições, na conformidade das instrucções do Infante, pelas 
razões que em parte Barros nos refere, como dissemos em a no¬ 
ta I de pag. i 56 e posto que em a outra nota de pag. in tenha¬ 
mos já indicado ao leitor a sua posiçcão, conforme as antigas car¬ 
tas, julgámos todavia a proposito para melhor illustrar esta ma¬ 
téria, indicar aqui a sua verdadeira posição. Em algumas cartas, 
e entre estas na primeira folha da 4/nca do celebre Livio Sanuto, 
estas ilhas se achão dispostas pela forma seguinte : 

A das Garças na parte mais septentrional de todo 0 grupo, 
Tider na parte mais meridional de todas, e a do í>{;ar entre as 
duas. 

(2) Por estas expressões se prova que as vistas, e os planos do 
illüstre Infante, não erão os de fazer escravos, e captivos, nem 
correrias contra os habitantes, mas sim 0 proseguimento dos 
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ajudar, como em elle spero, pois principalmente por 
seu serviço aquy somos chegados, aquella ajuda quâ 
nos entora ha de fazer quando formos todos juntos, 
essa nos fara a estes que agora aquy somos, ou per 
ventura milhor, porque quanto nós. sentirmos a neces- 
sydade mayor, tanto requereremos a sua ajuda com 
mayor devaçom, e onde entom quando juntos fossemos 
poeryaraos a esperança nas forças dos homees, veen- 
donos poucos, fírmaryamos 0 principal socorro na sua 
ajuda. Hora daquy avante podees ordenar, disse elle, 
0 que vos sobre meu conselho milhor parecer. Em 
verdade responderom todos, vosso conselho he tam 
boü, e tam proveitoso, que 0 que hi mais fallassemos 
serya sobejo, ou per ventura desconcerto do verdadeiro 
caminho em que per.vossas boas pallavras nos deteen- 
des postos. 


descobrimentos. A passagem que se líi hO seguinte capitulo da 
grande alegria qne tiverão, principaimente a gente maü baixa, 
de encontrarem na ilha das Garças as outras caravellas para co¬ 
meterem 0 feito, isto é de uma nova incursão contra os Mouros, 
descobre em nosso entender 0 espirito que animava aquelles 
marítimos, 0 qual talvez alguns dos capitães não podessem mes¬ 
mo algumas vezes conter, e moderar. 
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CAPITOLLO Lllir. 

Como acharom as outras caravellas na ilha das Garças 
e cio conselho que ouverom. 


Grande prazer ouve antre aquelles, quando ehe- 
^■ando aa vista da ilha das Garças, vyram as quatro 
caravellas, que ja hl jaziam de repouso, de qualquer 
guisa que hi jouvessem, ca nom montava que íossem 
da sua conserva, todavya sabyam que eram do regiio, 
pello qual speravam que compriryam em sua ajuda, o 
fallecimento que lhe fezessem as outras porque ante 
tiinham sperança. As novas desta vista correrom per 
todallas caravellas assy como viinham hüa tras outra, 
de que todos ouverom grande allegria, specialmente a 
gente mais baixa, porque viiam que os capitaaes leva¬ 
vam determinado de cometeerem o feito, sem embargo 
da nom viinda dos outros, como ante teemos scripto, 
e como gente que nom sabe encobrir sua allegria, íe~ 
zerom soar seus estormentos, e alevantarom cantares 
e des y comendo e bebendo, come homees que per suas 
voontades se certiíicavom da vitorya; e em chegando 
aos navyos quejazyam ancorados, armarom seus troos 
e suas collobretas, com as quaaes íazyam seus tiros, 


em sinal do prazer de seus coraçooes; doqual prazer 
também os outros, que jajaziaiu repousados, nom fi¬ 
cavam sem parte, Mas esto acrecentava dobrez triste¬ 
za pera os M,ouros, que jaziam metidos so os tilhados 
dos navyos, os quaaes ainda que a linguajem nom en¬ 
tendessem, 0 soom das vozes lhe certeficava o contrai- 
]'o de que elkts desejavam. Nom me quero ocupar 
screvendo quaaes seryam seus abraços, quando se to¬ 
dos ajuntassem, por que a rezom vos ditara quejandos 
devyam seer cm tal lugar e tempo, soomente ponha¬ 
mos ante nossos olhos que os veemos saltar de hiiüs 
navyos nos outros, e os que mais tarde partirom do 
regno, apresentarem aos primeiros daquellas vyandas 
de que sabyam que estavam desejosos. E assy em es¬ 
to, como no repouso da noite,, passarom ataa o outro 
dya sobre a tarde, ciue per mandamento de Lançarote 
sayi’om em tenxi, pera com todos juntamente aver seu 
conselho: noqual seendo postos, disse como bem viiam 
a tardança das outras caravellas, e como lhes Deos ally 
quisera encontrar aquellas tres, que,,tempo avyaque 
eram partidas do regno, e mais hiía das cinquo porque 
ante speravam; e assy que pera comprimento das xiiij. 
nom lhes fallccia senora hua; e que onde clles ante 
traziam determinado poer a praça aos imiigos com no¬ 
ve, de milhor mente lha podyara poer com xiij.; porem 
que vissem se era hem partirem logo, ou sesperaryara 
ainda mais algüa cousa. Todos disserom que a tardan¬ 
ça serya danosa, naqual nom sentyarn nehuu provei¬ 
to; porem que todavya partissem com boa ventura, ca 
quanto mais cedo se aquelle feito começasse, tanto se¬ 
rya milhor; noqual acordo eram todos comuumentc, 
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ca em tal tempo e lugar iiom se temyam clenculcas con¬ 
traíras, nem dos companheiros lhe descobrirem os se¬ 
gredos aos imiigos. Hora pois, disse Lançarote, teendes 
determinado todavya partyr, he bem que vós outros 
que ja vistes muytas ordenanças perteecentes a tal caso, 
vos nembrees delias, e que me ajudeea a ordenar nossa 
ida, como vaamos ordenadamente, E leixando aquy as 
desvairadas tençooès que antre elles ouve, íinalmente 
foe determinado, que saissem per esta guisa; acorda¬ 
rem logo principalmente, que de toda a gente que nas 
caravella hya, scolhessem ii'jxxviij. homeès, porque 
parece que tantos conviinham pera a repartiçom que 
tiinham ordenada, dos quaaes os homees de pee e lan- 
ceiros tossem em hua batalha, daqual Álvaro de hYeitas 
tosse capitam; e que despois elle, seguisse Lançarote, 
com todollos beesteiros e archeiros; e na reguarda tos¬ 
sem Sueiro da Gosta, c Dinis Eannes da Graa, com to¬ 
dollos homees darmas; determinando que sua ida fosse 
muyto cedo, de guisa que ante manhaíi fossem dar na 
povoraçom da ilha de Tider; que fossem ante das ca- 
ravellas tres batees; nos quaaes saissem pillotos, que 
ja tossem em aquella terra, e que soubessem o caminho, 


GAPITOLLO LV«. 

Como sairom aqucllas gentes na ilha de Tider, 

Anojadp som daquelles pillotos, porque assy erra- 
rom a rota que avyam de levar, ca por certo se se a 
lortnna nom entremetera no erro daquella vyagem, a 
vitorya íorq de muyto mayor perteiçom; aqual culpa 
nom loe tanto daquelles, como das treevas da noite, ca 
posto que ally fossem outras vexes, nom íorom tantas 
per que de razom devessem seer culpados muyto em 
seu erro, ou per ventura toe sua causa as auguas, que 
entom eram mortas, por cuja razom acharom em piuy- 
tos lugares tam baixo, que nom podyam nadar; assy 
que lhes loe íorçado, achandosse em seco, sperarem a 
ajuda da maree, aqual nom ouverom senom ja alto dya, 
Oo quantos queixumes andarom antre aquelles, veen- 
dosse assy empachados, com cousa em que suas torças 
iiom podyam aproveitar! Ah Deosl dizyani elles, e me¬ 
nos favoravel queres tu seer ao nosso teito, doque ja 
muytas vezes toste a outros, que tamanha teençom 
nom tiinham cie te servyr! Oje que o teu sancto nome 
teerya causa de seer muyto acrecentado, ea nossa hon- 
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ra levantada, dás lugar a huu íain fraco poderyo de 
huCí ellemento, que nos aja de empachar! Ave por tua 
santa piedade com nosco misericordya, e ajudanos, ca 
teus servos somos, einpero pecadores, mas mayoi’ he 
a grandeza da tua benignidade, que a multidom de nos¬ 
sos pecados. E se tu teveste poder de abryr caminho 
aos filhos de Israel per meyo das auguas, e íezeste o 
sol tornar a tras per rogo de Jesue, contra o clii\so da 
natura; porque nom taras agora tanta mercee a esta 
tua gente, porque o teu millagre pareça ante os iiossos 
olhos, que se antecipem estas auguas, por tal (lue a 
nossa vyagem seja encaminhada como ajamos com¬ 
prida vitorya? Assy trabalharom em aquella noite 
aquelies mareantes quanto poderom; mas por estas 
duas razooès que ja dissemos, nom cobrarom a Ilha 
senom alto dya. E ante que chegassem ao porto onde 
avyam de desembarcar, teverom ordenança de se jun¬ 
tarem todas as caravellas, indo tam juntas, que os ho- 
mees saltavom de huas nas outras'. E allevantousse 
ally antre elles huu novo conselho, pello qual alguüs 
dizyam, que nom era razom que saíssem em terra, ca 
sabido era como se ally colhyam muytos Mouius, os 
quaaes de boa rezom devyam entom ally seer mais que 
antes, por aazo das caravellas de Lixboa, que avya 
dyas que ally andayam, e lhe matarom naquclla ilha, 
nom avya xv. dyas, os sete homees de que ja (aliamos; 
é que ao menos por aquelle, dya nom devyam sayiq 
poi quanto presuniyam que os Mouros eram muytos, 
e jazyam em cilladas, pois nhuü nom parecia, E nom 
era este rumor antre tam poucos, que em elle nom pen¬ 
desse toda a mayor, parte da gente comuu. Amigos, 
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disserom os capitafies, nós nom viemos a esta terra 
senom pera pellejar’ e pois principalmente a esta fim 
viemos, nom avemos que recear, ca muyto mayor hon¬ 
ra nos sera íazer nossa pelleja de dya, que de noitC) 
lançando os Mouros desta ilha íorçosamente, que per 
outra astúcia nem engano, ainda que nom matemos 
nem tomemos nehuu, que filharmos de noyte huu mi¬ 
lheiro delles. E com o nome de Deos, disseram elles, 
sayamos todavya, e vaamos em terra na ordenança 
que teemos determynada. E as,sy com estas pallavras 
começarom logo de sayr, e tanto que forom todos pos¬ 
tos na praya, poserom suas azes em ordenança, onde 
Lançarote, per acoixlo de todos os outros capitaaes, to¬ 
mou a bandeira da cruzada, que lhe o Iflante dom Hen¬ 
rique dera; e ja sabees como os que morressem sob a 
dieta bandeira eixim absoltos c!e culpa e pena, segundo 
0 OLitorgamento do Santo Padre, de que ja vistes o teor 
do mandado: aqual bandeira foe entregue a Gil Ean~ 
nes (i), cavalleiro da casa do Iflante, de que vos ja ou¬ 
tras vezes lallamos, qne era natural de Lagos ;.e como 
quer que Lançarote delle conhecesse esforço e bonda¬ 
de, empero todavya deulhe juramento, e lhe tomou 
menagem, que por medo nem perigoo nom leixasse a 
dieta bandeira atee sotrer morte; e elles outro sy lhe 
jurarom, que per conseguinte, ataa o derradeiro termo 
da vida, trabalhassem pollo guardar e defender. E elles 


(i) Barras omittio e.stas particularidades alias tão intere.s- 
santes para a historia daquellas expedições. Este Gil Eanms era 
0 mesmo, que primeiramente pasaára além do Cabo Bojador (vid. 
cap, I.X, pag', .t 3 ). 







assy ordenados, despois das dietas cousas, começarom 
daballar assy em aquella ordenança, indo spaço de tres 
legoas per area, fazendo muy grande calma, ataa que 
cliegarom ao lugar de Tidre, que está dentro na dieta 
ilha, junto com o qual virom estar liiia soma de Mou¬ 
ros, corregidos com mostrança de pelleja, aqual vista 
íoe muy allegre pera os xpaãos. E porem mandarom 
logo soar as trombetas, indo a elles muy de voontade; 
mas os Mouros, desemparados da primeira íortelleza, 
começarom de fogyr, lançandosse a nado a allem.de 
huü esteiro, que faz daquella terra Ilha, onde ja tiinham 
passadas suas molheres e filhos, com toda sua prove fa¬ 
zenda; empero nom poderem assy espedyr, que nom ma¬ 
tassem delles viij. e prenderora quatro, onde.huu da- 
quelles homees de Lagos foe ferido, porque quiz fazer 
tamanha avántagem antre os outros, por mostrar sua 
ardideza, que casy per sua voontade recebeu as dietas 
fendas, das quaaes ao dyante morreo, viindo ja pello 
mar, cuja alma o senhor Deos receba na companhia 
dos sanctos, E desbaratados assy os Mouros, sentindo 
os xpaãos que sua estada nom aproveitava ally mais, 
íoronse a aquelle lugar, onde os imiigos ante tiinham 
seus allojamentos, e do que hi mais acharom foe augua, 
com que por razom da calma e trabalho ouverom gran¬ 
de prazer, ca muytos perecerom de sede se ella nom 
fora. E também acharom ally arvores dalgodom, ainda 
que muytas nom fossem. O cansaço foe em alguus ta¬ 
manho, que per nhuu modo podyam tornar de pee, 
soomente lhes foe grande socorro pera sua necessida¬ 
de, asnos que avya muytos na Ilha, em que cavalgan¬ 
do se tornarom pera seus navyos. Empero ante que 


entrassem em seus batees, forom hi alguüs que reque¬ 
rerem a aquelle nobre homem, Sueiro da Gosta, que 
fosse cavalleiro, o qual ou por o requerimento sobejo 
de seus amigos, ou por elle aver voontade de o soer 
por mayor honra sua, consentyo em ello, dizendo que 
lhe prazia, com tanto que fosse per maaõ cfAlvaro de 
Freitas (i), por quanto o conhecia por tal cavalleiro, de 
que sua cavallarya nom podya seer reprochada. E to¬ 
dos folgarom muyto, specialracnte aquelles principaaes 
que 0 conhecyam. E assy íoe feito cavalleiro aquelle 
nobre homem, doqiial he de maravilhar tam longamen¬ 
te trabalhar em no officio das armas, seendo tam avan¬ 
tajado em ellas. e nunca querer tomar aquella honra 
senom em aquelle assejo. Por certo, diz o autor, eu 
creo que pei'o Álvaro de Freitas fosse tam nobre caval- 
leiro, e per aqueecimento ja outros semelhantes íezesse, 
nunca sua espada tocara a cabeça de tam nobre e tam 
avantajado homem, nem foe pouco honrado aquelle Ál¬ 
varo de Freitas no conhecimento que Sueiro da Gosta 
fez em querei’ seer cavalleiro de sua maaõ, onde o po¬ 
derá seer per muy honrados Reis e grandes Príncipes, 
que se muyto contentarom de o fazer, conhecendo sua 
grande vertude. Aquella noite forom repousar a suas 
caravellas, e no outro dya sairom era terra pera fazer 
cavalleiro Dinis Eannes da Graã, oqual per essa guisa' 
foe feito per maaõ dAlvaro de Freitas. E ally se apedi- 
,rom as caravellas de Lixboa das outras, porquanto 


(i) Barros diz que Ahkwo de Freitas em commcndiidor d’A/- 
^esm’(Decad. I, liv. I, cap. ii). 
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sentiram que sua estada nom ura ja nccessarya, e os 
inantiimentos desíalleciam tanto, que se a vyag'em per 
alguõ contrairo íosse embargada, era necessaryo sec- 
rem postos em padecimento. Em pero bem he de crer, 
que se elles souberom que ainda daquclla ilha avyam 
de seer tantos Mouros mortos e presos, que se nom 
partiram tam asinha, se quer ao menos por sua vin¬ 
gança seer mayor. Dos outros Mouros que íllhaimm 
em Tider, envyarom Lançarote e os outros capitaSes, 
a Sam Vicente do Cabo huíi Mouro, e a Santa Marya 
da augua da Lupe, hua ermida que esta naquclle termo 
de Lagos, outro, pera se vender, e do preço compra¬ 
rem ornamentos pera aquella igreja. 




C/VPITOLLO LVI." 

Como tornarom outra vex a Tider, e dos Mouros 
queíilharom. 

Nom nos pareceo necessário fallarmos na chegada 
das caravellas a Lixboa, nem ocuparmos nossa scriptu- 
ra no recontamento da venda dos Mouros, assy como 
0 achamos no trellado ciAfonso Cerveira^ de que tira¬ 
mos esta estorea, ca ja os daquella cidade nom avyam 
por novo viirem Mouros daquella terra; porque assy 
como diz Frey Gil de Roma (i), na primeira parte do 

(i) Fr. Gil de Roma vireo no tempo átFilippe Formoso, rei 
de França. O tratado dc Regimina piincipiim, que elleescreveo 
em 12H5 para a educação daquelieprincipe, foi um dos livros que 
teve maior nomeada principalmente nos flns do século xiv e xv“. 
Pela noticia que noa dá a Clironica do conde D. Pedro, e pela 
citação iVo/Aurara, vémos a estimação em que 0 mesmo livro 
estava entre nós no principio daquelle ultimo século. Com efeito 
el-Rei D. João 1 “ lembrou aos fidalgos, e cavalleiros em Ceuta 
em 1415, na falia que lhes íez, as maximas e preceitos que elles 
tinhão lido no livro de Regimine principum, que elle trazia sem¬ 
pre na sua camara; e se acreditarmos BarboRi (Bibliotheca lusi¬ 
tana), 0 infante 0 . Pedro fizera uma traducção portugueza cio 
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primeiro livro do Regimento dos Príncipes, acondiçom 
dos beês temporaaes, no desejo do homem ham tal 
propriedade, que ante que os o homem possua, pare- 
cemlhe muyto mais nobres do que elles som, o que 
despois que os possue he pcllo contrairo, ca por gran¬ 
des e boOs que sejam, nom os teem em tamanlui conta. 


mesmo tratado, mas este sabio bibliofírafo chamava a b'r. Gil de 
Roma, Fr. Ciil Corrêa. 

Não é nesta nota o legar opportuno para mostrar sc o ap~ 
pellido Corrêa que Barboza dá áquelle A., é ou nao exacto, limi¬ 
tamos hemos a dizer que el-Rei D, Duarte citando-o varias vezes 
nos capitulos 3 i, 3 ^, 36 , 5 ^, 56 , etc., do Leal Conselheiro, lhe cha¬ 
mava, como Acuram, Fr, Gil de Roma. 

Na bibliotheca de Cambrai existe um ms.s, n.^SSfi dí.) Regimi- 
ne principum, o qual foi acabado em 1424, e por conseguinte um 
uma epoca posterior ao de que se servio cl-Rei D, juao. 1 ", mui 
provavelmente dos de que íizerão uso el-Rei D. Diiarlc, e /Ifu¬ 
rara. 

A primeira edição publicou-se pela imprensa em i.jyj (vicl. 
Diclionnaire bibliographique, La-SernaSanlander, etc.). Se, pelo 
que deixámos dito. 0 manuscripto de que se servira el-ltei D. 
João 1 “ e 0 S' D, Duarte, e A‘{urara, é um dos mais antigos üe 
que há noticia, por outra parte a traducção portugueza do livro 
de Fr. Gil de Roma, pelo infante D. I^eciro, e tamhera uma das 
mais antigas, se exceptuarmos a traducção franceza attribuida a 
Henrique de Gand gál 0 abbade Lebeuf, Dissertation siir l’his- 
roire ecelésiastique eteivile de Paris, II, p. 41), Julgámos a pro- 
posito dar esta noticia ao leitor pela impcjrtancia da citação 
eVAprara, a qual nos mostra 0 estado da erudição, e cultura lit- 
teraria entre nós no começo do século xv”, e ao.mesmo tempo as 
relações litterarias que existião entre Portugal e a 1 -rança, e ou¬ 
tros paizes nos últimos tempos da Idade Media, 




E tornando a nossa estorya, tanto que se aquellas tres 
caravellas partirora, chegarotii outras tres, daquellas 
quatro que ante falleciam; noa quaaes nom íbe peque¬ 
no queixume por nom seereni com seus companheiros 
na entrada da Ilha, ca pero a pelleja nora tosse mayor 
daquello que teemos íallado, parecialhes que em cousa 
que ja fezessera, nom poderyam receber honra, El assy 
come homees que tiinham dello despeito, requereroni 
logo aos outros, que se ordenassem de aayr em terra; 
sobre aqual cousa ouverom conselho, no qual razoan¬ 
do hiía peça, determinarom que ae fossem tres cara¬ 
vellas, scilicet, as mais pequenas ao passo do esteiro 
de Tider, e que tossem esso meesmo as gentes das ou¬ 
tras caravellas nos batees; e que poderya seer que a 
gente ae tornarya aa Ilha, claqual poderyam tilhar algíia 
naquelle porto. E começando de obrai’ per seu conse¬ 
lho, partirom de noite, corai.) quer que nom podeaaem 
chegar ao porto senom de dya, onde chegando viram 
os Mouros a aliem do porto, e seendo os xpaPtos em 
dereito delle, 0 qual porto era bem ancho em augua, 
empero baixo, senom quanto era huií tiro de pedra, que 
se nom podya passar senam nadando, e os Mouros 
teveronse assy da parte daalem, olhandi.) os xpaíios, 
dos quaaes lhes parecia que avyam pequeno temor, e 
suas contenenças assy 0 mostravam, ca estavam bail- 
lando e folgando, come homees seguros de seus con- 
trairos, a osquaaes íaziam aquellas mostranças, caasy 
afim de os anojarem scarnccendo de sua viinda. Porem 
fora bem pera elles se seu avisamento tora mayor, e 
esto he, se esteveram dentro na augua acerca do alto, 
porque por ello poderora estar em mayor segurança 
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acerca doque se lhe despois seguyo. Os xpaaos, aallem 
da voontade que tiinham de chegar a elles, veendo suas 
maneiras, que eram assy come em despreço, dobra- 
romselhe as voontacles de pellejar, ainda que os Mou¬ 
ros fossem muyíos mays; e pero tevessem grande em¬ 
pacho na augua, que estava em meo, a ardida voonta¬ 
de os forçou de todavya seguyr seu proposyto. E assy 
começarom de entrar na augua, ataa que chegarom a 
aquelie alto, que se. nom podya passar sem nado, e 
chegando ally sobresseverom, avendo por periigosa 
sua passagem. E estando assy pellejando consigo mees- 
mos, porque a voontade os seguya que fossem, e o te¬ 
mor lhes poinha defesa com a morte, era hi com elles 
huu moço dacamara do Ifíante, que eu despois conheci 
nobre scudeiro, oqual hya por scripvam de hua daquel- 
las caravellas, ca tal era o custume do Ifíante, nom dar 
moradya de scudeiro a nhuií moço da camara, atee que 
se nom eixercitasse em algiía cousa de guerra; per 
cujo merecimento lhes dava ao dyante aquelie graao 
que sentya que mereciam. Este moço, que avya nome 
Diego Gonçalvez, vencido de fortelleza, disse contra 
huu homem de Lagos que era junío com elle, que se 
chamava Pero Allemam (nom sey se por seer natural 
daquella terra clAllemanha, se por alcunha que lhe po- 
serom), se lhe prazia de lhe teer companhya pera pas¬ 
sarem ambos a nado? Per boa fe, disse o outro, nom 
me poderás requerer cousa que te com milhor voontade 
outorgara; o qual ainda nom acabava sua reposta, 
quando seja derribava a augua, começando de nadar; 
e assy 0 moço com elle ; e despois delle huu scudeiro 
do Iffante, que avya nome Gil Gonçalvez, oqual já tora 
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na tomada dos primeiros Alouros, sob capitanya de 
Antam Gonçalvez, c assy na guerra destes outros Mou¬ 
ros, comarcariüs da nossa Espanha, aviclo por boõ ho¬ 
mem; e despois logo outro moço da camara, que se 
chamava Lionel Gil, filho daquelle cavallciro aque a 
bandeira da cruzada fora cnlicgue; e aa.sy outros muy- 
tos apos aquestes. Mas os contrairos, pero que os vis¬ 
sem, tomarom assy como por jogo o movimento de seu 
trabalho, atrevendosse em sua multidom, e des y pen¬ 
savam que lhe acudisse a vitorya, per aquelie respeito 
que lhe viera no outro dya, quando matai'om os sete 
das outras caravelas. Gs nossos, tanto que se p<jderoín 
firmar no chaaõ, teveronse dercitos ern elle, seguindo 
porem avante quanto podyarn, onde os contrairos ti)- 
rom a elles. E os xpaaos por sayr, e os Mouros pollos 
empachar, comcçai’om sua pelleja, jugando suas lan¬ 
çadas, pellas quaaes se bem podya conhecer o desamor 
que antre elles avya. Mas j'a a pelleja dos Mouros nom 
era tanto por causa da imiizade, como defen.som de 
suas molheres e filhos, e rauyto mais poi’ salvar suas 
vidas meesmas. Maravilhados porem rnuyfo de tama¬ 
nha fortelleza como sentyam nos imiigos, e pero a com- 
peraçom fosse desigual na multidom de huiis e dos ou¬ 
tros, ca os Mouros eram muy inuyto mais, querendo 
Deos ajudar sua gente, matarom logo xv|, e os outros 
íororn desbaratados em inuy pequeno espaço. If como 
quer que o amor das molheres e filhos fosse extremo 
antre todollos outros padecimentos que em elles avya, 
como naturalmente em todos he, veendosse desbarata¬ 
dos, sooraente poserora cuidado era guarecer sy mees- 
mos, poique a morte he (ira de todallas outras cousas 
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spantosas. E assy vencidos coineçarom de fogir, onde 
morrerom delles assaz. E porque a calma era rauyto 
grande, e elles trabalhados, noin os poderom longe 
segLiyr; empero prenderom Ivij, com os quaaes se tor- 
narom pera suas caravellas. 


CAPITOLLO LVir. 


Como forom a Tira. 

Como quer que todos trabalhassem em aquelle fei¬ 
to, e que todos por ello mereçam louvor e honra, prin¬ 
cipalmente deve seer aquelle Diego Gonçalvez, e assy 
0 homem de Lagos, que passou com elle, per aquelle 
respeito que ja disse, que nos começos jazia a mayor 
parte do louvoiu E de feito assy lho conheceo o Iftante, 
ca lhe fez'depois muyta mercee, como geeralmente sem¬ 
pre teve acostumado a aquelles que o bem servirora. 
Teendo assy aquelles Mouros filhados e recolhidos aos 
navyos, começarom logo de preguntar alguus aparta¬ 
damente, onde entendyam que acharyam os outros 
que tugiram da companhya? dos quaaes ouverom re¬ 
posta, que sua tençom era que seryam em hüa povora- 
çom que se chamava Tira, que era em terra firme per 
a costa' do mar, atee viij. legoas dally. E consiirando 
que quanto mais cedo fossem a elles, tanto sua ida se- 
rya mais proveitosa, ca presumyam que pollo íeito seer 
tam breve acharyam os Mouros seguros de sua ida, e 
porem partiram logo aquella noite pera alia tres cara- 








vellas, das mais pequenas e mais ligeiras que acharom 
na companhya, e toda a outra gente nos batees, le¬ 
vando consigo duas Mouras que mostrassem o cami¬ 
nho. E no primeiro quarto da noite chegarom a hua 
ponta, onde leixarom os iiavyos, e sairom em terra. E 
porque nao sentirom ainda tempo de partir, repousa- 
rom ally, atee que a alva começou de romper, com cuja 
claridade começarom davyar seu caminho, E chegando 
a liLÍa passagem de huu pequeno braço de mar, topa- 
rom com muytas almaadyas, antre as quaaes era o ba¬ 
tel que os Mouros íilharom a as caravellas de Lixboa, 
empero ja acerca todo desfeito; trouveronno porem 
consigo pera suas caravellas. E dally passando avante 
encontraram huu Mouro, que matarom, creo que serya 
por elle meesmo querer buscar caminho pera ello; e 
assy chegarom sobre o lugar de Tira, e doutras duas 
aldeas, mas nom acharom em ellas cousa algua doque 
buscavam, porque os Mouros eram ja todos fogidos; 
e assy lhes foe necessaryo de se tornar pera suas ca¬ 
ravellas. E dally p,assarom ao lugar de Tidre, onde 
repouzarom por rezoni das auguas que ally avya. E 
estando assy, mandaroin os capitacies a alguus daquel- 
les, que fossem por asnos pera os fracos tornarem em 
elles aos navyos; os quaaes indo ao mandado que lhes 
mandavam, encontrarem cinquo Mouros, que com pe¬ 
queno trabalho prenderom. E assy tornados, disse Lan- 
çarote, que porquanto era ja tarde, que repousassem 
por aquella noite, e que no outro dya querya fallar com 
elles alguas cousas que entom saberyam. ” 


CAPITOLLO LVIir. 


Dati palavras que disse Lançarote. 

Seendo no outro dya juntos todos esses principaaes 
per mandado do capitam, como ja teendes ouvydo, e 
ainda todollos outros que se ally quiserom chegar, dis¬ 
se Lançarote: Senhores e amigos! Porque foe mercee 
do líTanfe nosso senhor de me fazer vosso capitam,'po¬ 
rem per vosso prazer e voontade, e por causa dello eu 
represento aquy sua pessoa, em seu nome vos agradeço 
0 grande trabalho e boas voontades, c]ue em todos vós 
outros achey em este leito aque fostes viindos por. seu 
serviço, o qual lhe recontarey persoalmente quando 
quer que a Deos praza que sejamos em sua presença, 
de guisa que per o merecimento de.vossos trabalhos, 
possaaes cobrar aquelle gallardom, que tam justamente 
merecees. Hora vos sabees comO partimos de nossa 
villa com principal fim de viirmos aa conquista desta 
Ilha, e como nos Deos quis pera ello encaminhar, e 
avyarnos, lhe devemos por ello dar muytas graças, ca 
pero tantos Mouros nom filhássemos, como ja outras 
vezes íezemos, todavya nossa vitorya loe assaz, pois 
na raeetade do dya realmente lhe posemos- a praça, e 







fomos a elles como vistes; e comoquer que tantos fos¬ 
sem, leixarom o campo ao nosso vencimento, e entra¬ 
mos per sua terra, e filhando suas cousas sem contra- 
diçom algua, deque nos fica honra e louvor ante aquel- 
les que dello verdadeiro conhecimento ouverem. E 
quanto aa nossa viinda, segundo o preposito que trou- 
vemos, 0 feito he acabado, no qual eu feço fim de seer 
vosso capitam, porque segundo o regimento que trago 
do snõr Ifíante, clespois da tomada desta Ilha cada huü 
pode fazer de sy o que lhe prouver, indo pera qualquer 
parte em que sentyr sua avantagem ou proveito. E 
porem a my parece que he bem, que esses poucos que 
filhamos, sejam parfidos, de guisa que cada huü aja 
sua dereita parte, e siga o caminho que per bem tever. 
E de my vos afirmo que som disposto pera qualquer 
trabalho ou perigoo, que me por serviço de Deos ou 
do líTante meu snõr possa viir, ca com tara pequena 
presa nom entendo tornar ante a sua presença. Todol- 
los outros disserora,que era muy bem consiirado todo 
0 que Lançarote dissera; e começarom logo de iguallar 
sua partylha, pellaqual cada huü recebeo segundo sua 
sorte. E despo^s dello, fez Lançarote preguníaatodollos 
outros capitaaès, que era o que queryam fazer? Sueiro 
da Costa, e Vicente Dyaz, armador, e Gil Eannes, e 
Martim Vicente, pilloto, e Joham Diaz, outrossy arma¬ 
dor, responderom, que por quanto suas caravellas eram 
pequenas, e o ynverno era muy acerca, que avyani por 
periigosa sua ficada quanto pera irem mais adyante, 
porem que se entendyam de tornar caminho de Portu¬ 
gal. Mas de como foe sua tornada, fallaremos adyante 
compridamente na storya. 


CAPITOLLO LIXm 


Das pallavras que disse Gomez Piz, e como forom 
a terra de Guinee. 

Gomez Piz, que era presente naquella caravella dei 
Rey como principal capitam, assy como homem em 
que avya esforço e autoridade, começou de íallar de 
sua entençom antre todos, per esta guisa: Parece, disse 
elle, que a determinaçom dos capitaaès destas peque¬ 
nas caravellas he de se tornarem pera o regno, .temen¬ 
do 0 perig-oü que se lhes pode seguyr, achando-os o 
inverno mais longe doque estamos. E porque vós ou¬ 
tros, honrados snores e amigos, sabees muy bem a 
voontade do snor Iffante como he grande de saber parte 
da terra dos Negros, especialmente do ryo do Nillo (i), 

(I) Compare-se esta passagem com o que observcámos em 
as notas de pag„ 74,84, i 55 e -ih ácerca dos verdadeiros planos 
do illustre^Iltante, autor destes descobrimentos. Estas passagens 
nos levelão, apezar do laconismo do chronista, as tenções, e 0 
systema do príncipe cácerca destas expedições. Vê-se que elle de¬ 
sejava não so descobrir aquellas terras, mas sobre tudo obter 
noticias dos mesmos naturaes ácerca do interior da dfrica.para 
as comparar com as noções scientiíicas, históricas, e geográficas 





pello qual eu tenho determinado íazer fazer vyag-em 
contra aquella terra, trabalhando quanto poder por che- 
g-ar a elle, e des y das outras cousas aver a mais certa 
sabedorya que poder, e em esto ponho toda a esperança 
doque mais posso guaanhar em esta vyagem, o qual 
nom sera pouco pera my, pois conheço do snõr lííantc, 
que me fara mercee e honra por ello deque posso co¬ 
brar mayor proveito: e pois navyo tenho abastante, 
erraria se o contrairo íezesse: e porem se alguu de vós 
outros me quiser fa7er companhya, eu estarey a toda 
vossa ordenança, com tanto que nom seja íora deste 
proposito. De verdade vos digo, respondeu Lançarote, 
que essa era minha principal entençom enteiramente, 
ante que vós em ello algCía cousa falassees, e prazme 
seguir vosso proposito, porque assy me íoe mandado 
pelo Ifíante meu snõr. Pois, disse Álvaro de Freitas, 
nem eu nom sou homem pera me afastar de tal com¬ 
panhya, mas vaamos hu quiserdes, siquer ataa o Pa¬ 
raíso terreal (i). Com estes acordarom outros tres, sci- 

da antiguidade, e da Idade Media, afim de proseguir nos mesmos 
descobrimentos até chegar ao Oriente. 

Por isso Garcia de Resende diz, com razão (Chron. d’elRei 
D. Jocão II, cap. 154), quando trata do descobrimento do Cong'0 
effectuado aõ annos depois da morte do Ifítnite; «No aniio de 
148), desejando el-Rei 0 descobrimento da índia e Guiné que 0 
Infante D. Henrique seu tio, primeiro que nenhum principe da 
christandade começom. 

(i) Chamámos a atenção do leitor sobre esta passagem, alias 
muito interessante, visto que 0 dito dt Álvaro de .Trate indica 
indubitavelmente uma idea geograflea ácerca da situacTo do Pa¬ 
ram Terrestre, conforme os conhecimentos cosmografleos da 




licet, Rodrigues Annes de Travaços, scudeiro do Re¬ 
gente, e Lourenço Dyaz, outro sy scudeiro do Ifíante 
Dom rienrique, e Vicente Dyaz,. mercador; e assy fir¬ 
mados em este proposito, começarom logo de seguyr 
sua vyagem. E despois delias partirom outras duas 
caravellas, scilicet, hua de Taviíla, e a outra de huü 
homem de Lagos, que se chamava o Bicanço. Mas da 
vyagem daquestas leixaremos 0 fallamento pera outro 
lugar, porque nom chegarom aa terra dos Negros. 
Partidas assy aquellas seis caravellas, levarom seu ca¬ 
minho ao longo da costa, e andarom assy tanto que 
passarom aa terra de Zaara, dos Mouros que som cha¬ 
mados Azanegues^ aqual terra he assaz boa destreinar 
da outra, por razom das muytas areas que hi ha, e des 

Idade Media, e da di,stancia em que elles ae acharão d’aquellas 
deliciosas paragens. 

Os maritimos, que 0 Infante empregava nestas navegações 
e descobrimentos, erão homens instruidos nas sciencias náuti¬ 
cas: partião de Portugal munidos de cartas nauticas, nas qüaes 
os cosmógrafos de então desenhavão não só a configuração hy- 
drogralica das costas dos diversos paizes então conhecidos, mas, 
0 que é mais curioso, nas qiiaes representavão no interior doa 
continentes por uma multidãb de figuras os diversos soberanos, 
os animaes,' as aves, os arvoredos, e outras particularidades reaes, 
outras fantasticas, e hypotheticas, como 0 leitor curioso poderá 
ver no planispheno de Andréa Tiianco de iqSG, publicado na obra 
de Formaleone, intitulada Saggiosulla naulica anlica de djene- 
qiani, e no outro planispherio do celebre Fra Mauro, publicado 
pelo cardeal Kurla na sua obra Sullc Aniiche Mappe lavorale in 
Feacffa (1818), 

A idea pois que tinha Álvaro de Freitas da longitude em que 
se achava do Paraiso Terrestre pelo seu dito mostra que o con¬ 
siderava na extremidade da terra; aquella idea, dizemos, prova a 












y verdura, que em ella nom parece, e esto he pollo íal- 
lecimento das augiias, que geera em ella grande secura.. 
E a esta terra passam geeralmeute todallas andorinhas, 
e assy todallas aves que per certos tempos, parecem em 
este nosso regno, scilicet, cegonhas, codornízes, rollas, 
torcicollos, roussinooes, e follosas, e assy outras aves 
desvairadas; e muytas hi ha que por razom da friúra 
do ynverno se partem desta terra, e se vaaõ buscar 
aquella por causa de sua queentura, e outras se partem 
delia no ynverno, assy como falcooes,e garças, epoom- 
hos trocazes, e tordos, e assy outras aves que fazem 
naquella terra sua criaçom, e despois veem guarecer a 
esta, e esto polias vyandas que aquy acham conformes 
aa sua natureza. E destas aves achavam os das cara- 
vellas muytas no mar, e outras na terra era suas cria- 
çooGS. E pois ja começo de íallar em esta materya, nom 
leixarey de dizer alguu pouco mais do desvairo dalgims 
outras aves, e peixes, que achey que ha em aquella 

influencia que sobre os nossos maritimos exercia a geographia 
da Idade Media, Com effeito, aquella idea da localidade do Pa- 
raiso Terrestre data do tempo da topografia chrislm de Cosmas 
ImiicopUiistcs {Lhrhlianonim opinio de mundo, apud Montfaucon, 
Coll. nov. Patr. et Script. Grrec., 1 . 1 .), idea que as viagens effec- 
tuadas por terra durante a Idade Media fortificárão reduzindo-a 
a opinião systematica. 

Na carta d'Á'idrca 'Bianco, o Param Terrestre se acha 
marcado na parte mais oriental da Asia. 

Ou Álvaro de Freitas alludia, como julgámos mais provável, 
á localidade em que se achava collocado o Paraiso nas antigas 
cartas, ou á cosmologia do Dante, segundo o qual o Paráiso es¬ 
tava collocado no meio des mares do hemispherio austral. (Dante, 
Purgatório, cant, xxvi, v’ loo, e 127, Divina Lommedia) 


terra, dasquaes som primeirameníe huãs aves que se 
chamam framengos, que som da grandeza das garças, 
iguaaes na longura dos pescoços, empero de pouca 
pena, e as cabeças razoadas em comparaçora dos cor¬ 
pos, mas os bicos som grossos, empero curtos, e tam 
pesados que 0 pescoço 0 nom pode bem soportar, de 
guisa que por sua a]uda sempre 0 bico teera pegado a 
as pernas, ou a as penas 0 demais do tempo (i). E ha 
hi as outras aves que som mayores que cirnes, que se 
chamam crooes, de que ja falíamos (2). E também dos 
peixes ha hi hiiOs, que teem os bicos de tres ou quatro 
palmos, huüs pequenos e outros mayores, nos quaaes 
bicos teem dentes de hüa parte e da outra, tam juntos 
que nom cabera huü dedo antre huO e outro, e todos 
porem som dosso fino,pouco mais grandes quede serra, 
e mais afastados; e os peixes som tamanhos e mayo¬ 
res que caçooès, e as queixadas de fundo nom som 
mayores que doutro peixe ( 3 ). E ha hi outro pescado, 
que he pequeno assy como mugeès, os quaaes teem 
nas cabeças huas coroas perque desfollegam, que som 
assy como guelras, e se os pooem virados co as coroas 
pera baixo em alguu bacio, pegam tam ryjo, que que- 
rendoos tirar levantam 0 bacio consigo, assy como fa¬ 
zem as lampreas com as bocas quando som bem vi¬ 
vas (4). E assy ha hi outras muytas aves, e alliraaryas, 
e pescados em aquella terra, deque nom curamos scre- 

(1) Esta ave è 0 Phcenicopterus. 

(2) Vid. a nota de pag, 228, sobre 0 Buceros Africanus. 

( 3 ) É 0 PrMs. 

(4) Parece ser a gcOTora, 
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ver compridainente as feiçooes, porque serva aazo de 
nos aíastarmos longe com nossa estorya. 


CAPITOLLO LX\ 


Como estas caravellas chegarom ao ijo do Nillo, 
e cios Guinéus que filliarom. 

Teendo ja passada estas caravellas a terra de Zaara, 
como he dicto, viram as duas palmeiras comque ante 
topara Dinis Dyaz (i), pellas quaaes conhecerom que 
ally se começava a terra dos Negros, com cuja vista 
íolgarom assaz; e porem quiserom logo filhar terra, 
mas acharom o mar tam bravo na costa, que pernhuu 
modo poderom sayr íora. Diserom despois alguüs da- 
quelles que ally eram, que bem mostrava o cheiro, que 


(i) Estas palmeiras existem marcadas nas antigas cartas ma- 
nuscriptas. 

Compare-se esta passagem com o que o A. refere cap, xxxi, 
e com as notas de pag. 144,207, e 208. 

Barros (Dec. I, cap. iS), diz «Lancerote,,, veio ter ás duas 
palmeiras que DenizFernandez, quando alli foi, demarcou como 
cousa notável... onde os da terra dizem que se apartara os Aze- 
negues Mouros dos Negros idolatras, etc.» E com effeito 0 curso 
deste rio forma uma notável separaçcão entre os Mouros ou Ber¬ 
beres que habitão a margem septentrional, e os negros Jaloffos 
que habitão amargem meridional, (Vide. Durant, tomo II, pag. 60, 
e Rennell, Appendix, pag. 80.) 






viinhci da terra, a bondade do seu íriiito, ca iam delei¬ 
toso era, que ally onde chegava estando elles no mar, 
lhes parecia que estavam em alguã gracioso pomar, 
ordenado a (im de sua deleitaçom. E se os nossos tii- 
nham boa voontade de cobrar terra, nom mostravorn 
os seus moradores menos desejo de os receber em ella; 
mas do gasalhado nom curo de fallar, ca segundo sua 
primeira mostrança, nom entendyam leixar a ribeira 
sem muy grande dano de hüa das partes, E esta gente 
desta terra verde (i), he toda negra, e porem he cha¬ 
mada terra dos Negros, ou terra de Guinee, por cujo 
aazo os homees e molheres dplla som chamados Gui¬ 
néus, que quer tanto diser como negros. E quando os 
das caravellas viram as primeiras' palmeiras e arvores 
altas, segundo ja teemos contado, bem conhecerom que 
eram preto do ryo do Nillo^ da parte donde vem sayr 
ao mar do ponente, aoqual ryo chamam de Çanagãj ca 
0 Ifíante lhes dissera, que despeis da vista daqucllas 
arvores pouco mais de xx. legoas, esguardassem pollo 
dicto ryo, porque assy o aprendera elle per alguOs da- 
quelles Azanegues que tiinha cativos (2). E indo assy 
esguardando pella riba do mar se veryam 0 ryo, viimm 
ante sy, quanto poderia seer duas legoas de terra, hua 
collor na augua do mar, desvayrada da outra, aqual 

(1) Na carta manuscripta de João Freire, de i54(j, se vè mar¬ 
cado, á entrada do rio Senegal, 0 arvoredo de que falia Acurara. 

(2) Compare-se esta importante passagem com 0 que disse¬ 
mos ení a nota (n“ i) ácerca do Iffante e das informações que elle 
colhia dos naturaes, e que comparava com as cartas geográficas 
que estudava. 


era assy como collor de barro. Entenderom que podyam 
seer alguas baixias, e tentarom porem sua altura por 
segurança de seus navyos, onde nom acharom dele- 
rença dos outros lugares em que semelhante movimen¬ 
to nom avya, de que forom espantados, principalmente 
pollo desvairo da collor. E acertousse que huií daquel- 
les que lançavam a sonda, per ventura, nom de certa 
sciencia, íoe com a maau aa boca, e conheceo sua do¬ 
çura. Outra maravilha teemos, disse elle contra os ou¬ 
tros, ca esta augua he doce! pollo qual lançarom logo 
seu balde ao mar, e provaram a augua, de que todos 
beberam, como cousa em que nom avya mingua pera 
seer tam boa como compria. Certamente, .disserom el¬ 
les, nós somos acerca do ryo do Nillo, ca esta augua 
bem parece que delle he, e por sua grande torça corta 
0 mar, e entra peivclle assy (i). E entom íezerom sinal 
aas outras caivivellas, e começarom todas de ir deman¬ 
dar 0 ryo, doqual nom muy longe dally acharom a foz. 
E soendo ja junto com a boca delle, lançarom suas an¬ 
coras, empero da parte de fora. E os da caravella de 
Vicente Dyaz lançarom 0 batel na augua, noqual say- 
rani atec viij. homees, antre os quaes era aquelle sen¬ 
deiro de Lagos, que se chamava Stevam Aftbnso, de 

(i) Esta mesma confasfio queos marítimos portugmezes fi¬ 
zeram do Senegal com 0 Nilo é mais uma prova da iniliiencia 
que sobre elles exercia a geografia syslematica dos antigos. Se- 
■ gundo Plínio, 0 Niger era um braço do Nilo. O rio Senegal atra¬ 
vessa no seu curso perto de 35 n legoas de terreno desde a sua 
origem no paiz de Foulaúé ao Atlântico, (Vide Durand, Voyagc 
au Sénégal, pag, fEp, e Dmand, Nouvelle histoire dAfrique, 
tomo i”, pag. fi2 e seg.) , 








que ja teemos íallado, que ao despois morreo em Ca- 
narea, oqual armara parte daquella caravella. E indo 
assy no batel todos viij., huu delles, esguardando con¬ 
tra a íoz do ryo, vyo a porta de liGa choça, e disse 
contra os parceiros: Eu nom sey como as choças desta 
terra som feitas, mas segundo a feiçom doutras que 
eu ja vy, choça devya seer aquello que eu vejo, e pre¬ 
sumo que 0 seja dalguGs pescadores que viiram pescar 
a este ryo; e se o tevessees por bem pareceme que de- 
vyamos ir sayr a aliem daquella ponta, de guisa que 
nom descobrissemos a porta da choça; e sayram alguus 
em terra, é vjiram per tras daquelles medoões, e se al¬ 
guus jouverem na choça poderá seer que os filharom 
ante que se percebam. Pareceo aos outros que aquelle 
dezia bem, e porem começarom de o poer em obra. E 
tanto que aportarom em terra, sayu Stevam Affonso, e 
cinquo com elle, e levarom aquella ordenança que o 
outro ante dissera. E indo assy scondidos atee cerca 
da choça, viram sayr delia huu moço Negro, todo nuu, 
com hua azagaya na maão, oqual logo íoe filhado, e 
chegando aa choça, acharom hua moça sua irmaã da- 
queste, que serya de idade de viij. annos. Este moço 
fez 0 Iftante ao depois ensinar a leer e screver, e assy 
todallas cousas que compria saber xpaao, e ainda muy- 
tos xpaSos hi ha que as nom sabem tam períeitamente 
como as elle sabya, ca lhe íoe ensinado a oraçom do 
Pater noster, e a Ave Maria, e os artigoos da fe, e pre- 
ceptos da ley, e obras de misericordya, e assy outras 
muytas cousas, como a aquelle aque alguus diziam que 
0 Iftante mandava ensinar pera sacerdote, com enten- 
çom de o envyar em aquella terra, e preegar a íee de 
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Jhü X“. Mas creo que ao dyante morreo, nom seendo 
ainda homem perfeito. Entrarora assy aqiielles na cho¬ 
ça, onde acharom hOía darga preta, toda redonda, pouco 
mayor que as que se em esta terra costumam, aqual 
tiinha em meo hua copa elevada do coiro meesmo, e 
era dorelha dallyfante, segundo despois foe conhecida 
per alguus Guinéus que a viiram, ca disserom que to¬ 
dallas dargas fazem do coiro daquella allimarya, e que 
0 acham tam gordo a aliem do necessaryo, que lhe ti¬ 
ram mais da meetade, adelgaçandoo com arteficiosque 
teem feitos pera ello. E disserom ainda mais aquelles, 
que a grandeza dos elliffantes he tal, que a sua carne 
farta razoadamente dous mil e quinhentos homees, q 
que acham antre sy por muy boa carne, e que dos os¬ 
sos se nom aproveitam em nhua cousa, ante os lançam 
alonge, osquaaes eu aprendi que no levante desta parte 
do mar Medyo Terrano, que vallem razoadamente mil 
dobras a ossada de huu daquelles (i). Tomados assy 


(i) Esta passagem mostra que o A. só tinha conhecimento 
naquella epoca do commercio do marjim que se fazia pelos portos 
do levante situados no Medilerraneo, e que nãp tinha noticia al¬ 
guma que um tal commercio se fizesse mesmo pelos portos do 
império de Marrocos, situados na costa Occidental d’Afrlca. 

Eu aprendi diz elle, circumstancia importante, pois mostra 
que um homem alias instriiirlo nas cousas do commercio e da 
navegação, não tinha noticia que o commercio do marjitn se fi¬ 
zesse pela costa Occidental, e que alèm disso appresenta mais 
uma prova da prioridade do descobrimento da Guiné pelos Por- 
tuguezes. 

O A. sabia pois a verdade, pois até aquella epoca o commer¬ 
cio do marfim era feito pelos Árabes por via do Egypto, os quaes 
0 hião buscar á costa de Zanguehar, donde vinha a' melhor qua- 
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aquelles moços e cousas, íoram logo levados ao batel. 
Bem sera, disse Stevam Affonso contra os outros, que 
vaamos per esta terra aquy acerca, pera veer se acha¬ 
remos 0 padre e madre daquestes moços, ca nom pode 

lidade (vide Moisoiidi, Notices et Extraits des Mss. de la Biblio- 
thèque du Roi, t, I, p. i 5 ; Ibn-Ouardi, ibid., t. II, p, 40; Rcikoui, 
ibid., p. 394 e 401), As caravanas arabes trazião-no também dos 
logares vizinhos do Niger. Estas caravanas seguicão os caminhos 
dos antigos itinerários (vide Ouardi, Not. et Extraits des Mss., t. 
11 , p. 35 , 36 , e 37, passim Edrisi). 

Mas centro principal deste commercio com 0 interior d’Africa 
era na parte septentrional, já então conhecida com 0 nome de 
‘Bárberià] e nos paizes que formão hoje os reinos de Féz, e de 
Marrocos, 

As expressões do A. ácerca da grandeza do elefante são evi¬ 
dentemente exageradas, por que a especie indigena d’Africa é a 
segunda em corpulência na familia dos Probosciiim ou Pachy- 
dermes trombudos (Tcpogora;). O elefante d'Africa é pois mais pe¬ 
queno do que 0 elefante asiatico,posto que os dentes d’este sejão 
menores do que os d'aquelle. 

As particularidades referidas nesta chronica são em nosso 
entender tão importantes pelo que nos revelão ácerca do estado 
dos conhecimentos dos nossos primeiros descobridores, das in¬ 
fluencias tradicionais da antiguidade, e da Idade Media, que so¬ 
bre elles dominavão, que parece opportuno indicar ao leitor 0 
que julgámos mais digno de estudo, e de reflexão, para podermos 
avaliar 0 estado da instrucção em Portugal sobre aquellas maté¬ 
rias nos principios do século xv°, assumpto sobre 0 qual nenhum 
escripto nacional té agora tem apparecido. 

Entre outras passagens desta chronica, vimos a pag. 228 a 
exageração maravilhosa com que os nossos, marítimos descrevê- 
rão 0 bico do Bxiceros Afrkanus, do qual disserão; «E a sua boca, 
e o papo he tam grande que huma perna de hum honiem, por grande 
que seja, aiee 0 giolho lhe cabe por elle.'» 

. Vimos igualmente outra descripção maravilhosa do bico do 
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seer, segundo a idade e dispusiçom delles, que os aquv 
OLivessem de leixai- por se alastar longe. Os outru.s 
disserom, que íusse ci.im boa ventura pei’a onde lhe 
proLU-esse, ca de 0 seguirem nom tiinham empacho. E 
>ndc) assy htiu pequeno spaçc», começou Stevam Aftbnso 
de seniyr golpes de machado, on dalgua outi^a ferra- 


Plnenkoplerus. e tinalmeníe a que lhes inspirou a relação que os 
Negros lhes lizerão ácerca du elefante, exayeração que faz lem¬ 
brar a de um escriptor Pyzantino do xo seculo. de Miguel Alla- 
!iok% quando vira pela primeira vez. un elefante em Constanii- 
nopola [Vide Extracto do Mss. grego da Bibliolheca R. de Pariz. 
a pag, .go da obra de M, Jkrger de Xivrey, Redts de rantiquité 
.sur quelques points de la fable, du merveilleux et de rhisíoire 
naiurelle). 

Nestas relações exageradas, e maravilhosas de aves, e 
animais que té então ainda não conhecião. se prova pois a in¬ 
fluencia das tradiçiões teratologicas da antiguidade, e da Idade 
■Media em consequência dos estudo.s que antes tinhão feito das 
figuras que vião pintadas nos Plaimplieriiis e nos Mappasmundi 
do seu tempo, erão pois também em resultado da leitura de Plí¬ 
nio, e sobre tudo da leitura du Tratado das Maravilhas, attribuido 
a Arislotel.s, 0 Fhilosofo como lhe chama Azurara fVid. nota 2, 
pag. 35 ), cuja autoridade era tamanha entre os Portuguezes no 
século xv“, que até os procuradores dos povos nas cortes de 1481, 
citarão as suas obras de Polilka ívid. as nossas Memórias sobre 
as cortes, t. II, p. 186). 

\ e-se pois que os nossos marítimos d'aquella epoca esta- 
vão embebidos naquellas tradições, e na leitura das obras ás 
quais durante a Idade .Media se dava o titulo de Mirabilia, cuja 
leitura encantava naquelles tempos não só os homens instriiidos, 
mas até os estudantes, e muitas vezes o puvo ao qual os eccle- 
.siasticos lião em publico aquellas relações maravilhosas, como 
vémos entre outros exemples u de Giraldus Cambremis, que tres 
vezes leo ao povo em Oxford a descripção da Irlanda, e ainda 




menta, comque alguü carpenteiava em alguií paao, e 
reteveâse assy huu pouco por se afirmar em seu ouvi¬ 
do, poendo os outros em aquelle meesmo cuidado. E 
assy todos juntaraenteconhecerom que tiinham acerca 
0 que buscavam. Hora, disse elle, vós viinde de tras, e 
leixaae ir a my dyante, porque se todos formos de com¬ 
panha, por muyto passo que vaamos, he necessareo 

mais no dos celebres estatutos feitos em i 38 o pelo bispo de 
Wickain, para o collegio que fundo r na mesma cidade, nos quaes 
determinou que se lessem aos estudantes as chrobicas dos di¬ 
versos reinos, das maravilhas do mundo {vide Sprengel, pag. 221, 
e Wharton, History of English poetry, tom. 1 , pag. 92). Na epoca 
em que os estatutos que mencionámos forcão dados ao collegio 
d'Oxford, as relações entre Portugal, e Inglaterra se estreitáimo 
ainda mais do que nos séculos precedentes. A corte d’elRei 
D. João 1 “ adoptou a maior parte dos estilos, e usos inglezés, e 
as communicações litterarias entre os dois paizes forão mais ex¬ 
tensas do que nos tempos anteriores. A mesma citação dos ro¬ 
mances de cavalleria feita por elRei aos seus cavalleiros, a ado- 
pção da lingoa franceza que era então a das personagens da corte 
dUnglaterra, as empresas, e motes de que os Infantes usavão, 
provão a existência d’aquella influencia. Alèm disso diversas pas¬ 
sagens do Leal Conselheiro composto por elRei D. Drarte nos 
provão que os meamos Infantes tratavão de diversas matérias 
litterarias com elRei seu pai, e com outras pessoas instruídas, e 
que discutião até as regras, e preceitos de bem traduzir as obras 
classicas; vêmos igualmente que elRei D. João 1 °, no discurso 
que fez aos fidalgos que ficárão em Ceuta em uiS, citou 0 Regi¬ 
mento dos príncipes de Fr. Gil de Roma, recordando-lhes que se 
lembrassem que muitas vezes 0 havido tido na sua carneira. Assim 
pois naquella epoca dos descobrimentos, na qual dominava 0 
maiorenthusiasmo pelo proseguimento de empresas tão grandes, 
a leitura das Maravitím do mundo, e das viagens de Marco Pauto, 
que 0 Infante D. Pedro trouxera de Veneza, faziâo sem duvida as 
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seermos sentidos, de guisa que ante que cheguemos a 
elle, quem quer que he, se he soo, necessareo he que 
se ponha em salvo; e se eu tor passo e agachado, po- 
dello ey filhar por sospeita, sem aver de my sentido; 
maá nom sejam porem vossos passos tam curtos, per 
que me tarde vosso socorro onde per ventura me sera 
necessaryo, se me em tal perigoo vyr. Acordados assy 
em esto, começou Stevam AíTonso de seguyr seu cami¬ 
nho, e antre 0 boõ esguardo que pos no assessego de 
suas passadas, e 0 entento que 0 Guinéu tiinha em seu 
trabalho nunca pode sentyr a viiiida do outro se nom 
quando lançou de salto sobre elle. E digo de salto, por- 


delicias de todos aquelles homens celebres, creados, e educados 
no palacio do Infante D. Henrique, e de seu illustre pai, e irmãos. 

As passagens pois que lémos nesta chronica, e que indicá¬ 
mos ao leitor, apezar do seu laconismo, e dos defeitos que a cri¬ 
tica da nossa epoca lhes poderá notar, estas passagens, dizemos, 
são importantíssimas quando se estudão harmonisando-as com 
as de outros documentos contemporâneos. Os grandes homens 
do século vx”, formados na escola do Infante D. Henrique, erão 
indubitavelmente dotados de grande erudição para aquelles tem¬ 
pos; erudição, e saber, que escapa à primeira vista por se achar 
embuçada na dureza de uma lingoagem menos polida, e que era 
mais energica nos feitos, do que explicita, e agradavel nas rela¬ 
ções e escriptos, mas que nem por isso deixa de nos revelar que 
elles sabião tudo quanto no seu século se sabia. 

Foi pois esta notável escola qe preparou a grande erudição 
geográfica que vêmos apparecer no famoso congresso de Bada¬ 
joz dos geógrafos portuguezes, e hespanhoes em 1524 e i 525 , no 
qual, nas discussões que se agitarão sobre a demarcação das 
Molucas, e sobre a dimensão do globo, citárão Aristóteles, Stra- 
bão, Erathostenes, Macrobio St’ Ambrosio, Plinio, Theodosio, 
Marino de Tyro, Tebit, Almeon, Alfagran, e Pedro d’Ally, etc. 
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que 0 Stevam Afíonso era de pequeno corpo, e delga¬ 
do; 0 que 0 Guinéu era muyto pello contrairo; e assy 
lhe travou rijo pellos cabellos, que quando se o Guinéu 
quis endereitar, íicou Stevam Aílonso pendurado com 
os pees íora do chaáo .''0 Guinéu era vallente e pode¬ 
roso, e pareceolhe que" era escarnho seer assy sogeito 
de tam pequena .cousa, espantado porem em sy mees- 
mo. que podya seer aquello: mas pero muyto traba- 
■Jhasse, nunca'se dellepode deserapacliar; com.tal íorça 
andava enfeltrado em seus-.cabellos, que nom parecia- 
0 trabalho daquestes dous senom atrevimento de galgo 
-ardido, posto na orelha dalguu poderoso touro, E por 
dizer verdade, ja o socorro dos outros a Stevam Affon- 
so parecya. tardinheiro,; pollo qual creo que seu cora- 
çom era bem arrependido do primeiro conselho; e se 
em tal ponto coubera contrauto, sey que ouvera por 
proveitoso leixar o guaanho por a segurança da perda. 
E estando assy ambos em sua períya, sobrechegarom 
os outros, dos quaaes o Guinéu íoe tomado pellos bra- 
,ços e pello pescoço pera o atarem. K pensando Stevam 
AíTonso que elle estava ja recadado nas maaos dos ou¬ 
tros, sol touho-'dos cabeílos, e 0 Guinéu, vendosse solto 
■da cabeça, sacudiu os outros dos braços, lançandoos 
cada huü a sua .parte, e começou de íogir, cuja seguida 
dòs outros empos elle pouco aproveitou, porque a sua 
ligeyrice'eramuy avantejada ante o correr dos outros, 
homees e assy indo se colheo a huã boosco, acompa¬ 
nhado de muyta' spessura de mato, onde os outros, cui¬ 
dando que o.tiinham, traballiandosse de o buscar,, elle 
era ja -em sua choça eom entençom-de segurar seus 
.iilliQSj.e tilhar sua' arma que.com elles.^leixara. Mas 
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todo seu prymeiro trabalho íoe nada em comparaçom 
do grande nojo que lhe sobreveo com o fallicimento 
dos filhos que nom achou;, e ficandolhe ainda hua pe¬ 
quena sperança, que per ventura estaryani escondidos 
em algua parte, começou de esguardar pera todollos 
cabos pera veer se averya delles algüa vista. E em esto 
pareceo Vicente Dyaz, aquelle mercador, que era prin¬ 
cipal capitam daquella caravella, cujo era o batel em 
que os outros sairom em terra. E parece que elle, pen¬ 
sando que sahya a passear pella prava, .como tiinha em 
costume na villa de Lagos, nom curou doutras armas 
soomente de huu bicheiro. Mas o Guinéu, tanto que 
delle cobrou vista, tam aceso na sanha como devees 
pensar que estava, loe a elle muy de voontade. E como 
quer que Vicente Dyaz visse sua viinda tam irosa, e 
conhecesse que pera sua detensom comprya seer milhor 
armado, entendendo que a.íogida lhe nom aproveitava 
ante empecya per muytas maneiras, esperouho sem lhe 
niostrar sinal de medo. E o Guinéu assy como viinha 
rijo, lhe deu logo com a azagaya hõa ferida no rostro, 
com a qual lhe cortou acerca toda hOa queixada; em 
cujo retorno o Guinéu recebeo outra íerida, ainda que 
tamanha nom íosse como a outra que ante dera. E 
porque as armas nom abastavam pera tamanha pelle- 
ja, íorom leixadas porviirema braços, e assy andarom 
hüa pequena peça, revolvendosse huu com o outro, 
cada huü trabalhando por victorya. E em esto assy, vyo 
Vicente Dyaz outro Guinéu, que estremava de moço 
pera homem, que viinha em ajuda daquelle; e .como 
quer que o primeiro íosse tam lorços.o e tam vallente, 
e se desposesse aa pelleja com tal voontade como dis- 








seinos, num se pudera porem scusar de seer preso se 
ü ouiro nom sobrechegara, por cujo temor lhe foe ne- 
cessaryo desemparar o primeiro. E em esto sobreche- 
garom os parceiros, empero seendo ja o Guinéu livre 
de sua maão, e assy como homeès que o correr avyam 
em huso, começarom os Guinéus de se poer em salvo, 
temendo pouco os imiigos que se tremetyam de os se- 
g-Liyr. E finalmente tornaronse os nossos pera suas ca¬ 
ravelas, com aquella pequena presa que ante tiinham 
em seos hatees. 


CAPITOLLO LXI«. 

Como 0 auctor tdlla alyuãs cousas acerca àu ryo do XiHu. 

Pareceme que pois em este passado capitollo lalley 
de como as nossas caravellas chegarom ao ryo doNil- 
lo, que vos devo tallar algüa cousa de suas maravilhas, 
caasy porque o nosso principe receba honra mandando 
lazer presa sobre as auguas do mais nobre ryo do mun - 
do. E acerca da grandeza deste ryo som maravilhosas 
tençoões, ca fallarom dello Artstotiles e Tollomeu, Pli- 
nyo e Homero, Esidro, Liicano, e Paullo Orosyo (i 
e outros muytos sabedores: nom porem que determi¬ 
nadamente saibam acabar suas maravilhas. E primei¬ 
ramente, diz Paullo Orosyo (2), que parece que saae 

(1) E’ para notar a omissão de Diodoro dc SidlLi entre os 
A A. citados per Acurara, sendo alias, entre todos os historiado¬ 
res antigos, 0 que nos deixou a mais importante e circumstan- 
ciada relação do Kilo. A primeira versão latina de Poggio sô ap- 
pareceo em 147a, in annos depois á'Apirãra ter acabado esta 
chronica. 

(2) As obras de Orodo erão muito estimadas entre os sábios 
da Idade Media. Este escriptor nasceo em Braga na Lusitania, 
conforme a opinião d’alguns A\. {Vid. Fr. leLWtdeS. TInmas, 
bened. lusit., t. F, trat. lí, p. 3 o 8 ; e Baronia, an. 414.) A sua obra 



da ribeira onde se começa o Mar Vermelho, onde os 
Greii^üs chamam Mossille Nemporyo, e clally diz que 
vayamtra o ocidente, e passa per muytas terras, e íaz 
eni mevo de sy hiia ilha, que ha nome Meroe (i). 1 ^ 
esta cidade he no senhoryo de Thiopya, naqual íoe 
Mouses per mandado de Faraó, com todo o podei do 
Egipto, segundo screvem Josepho Rabano (2), e mees- 
tre Pedro," e diz que se chamava estonce Saba, e que 
era a cabeça do regno de Thiopya, mas que depois de 
longo tempo, Camblses, que era rey daquella terra, pos 


nuiorianim advemis paganos, a qual começa com a creaçao do 
mundo até, ao anno 3 iõ de J, C., foi impressa pela primeira vez 
em 1471, isto é 18 annos depois íV.Apirara ter ultimado a sua 
chronica; mas durante a Idade Media as copias da mesma obra 
se multiplicárão de tal modo que até em Inglaterra este livro an¬ 
dava nas mãos do povo anglo-saxonico ivid Wrilh, an Kssay on 
the State ofliterature and learningundertheAnglo-Saxons, p. 09), 
particularidade que nos ofíérece mais uma prova das relações 
literárias entre a peninsula hispanica, e os povos e nações sep- 
temtrionaes nos primeiros séculos da Idade Media, 

(i) Azurara alterou os nomes, A passagem a que 0 chronista 
se refere e a seguinte; 

«.,. Et .Egyptum superiorem fluviumque Nilum, qui de li- 
«tore incipientis maris Rubri videtur emergere in loco qui dici- 
«tur «^íitsilon Emporium, e não Mossile Nemporyo,» (Oros., 
liber I, VI, edição de Colorda de i 56 i.) 

(■2) E’ 0 ceiebre-autor da Historia dos Judeos, Flavio jQücpho, 
cuja obra compoz primeiramente em syriaco, e depois em grego. 
Esta obra foi tão estimada pelo imperador Tito, que a mandou 
collocar na bibliotheca publica. A primeira traducção latina que 
se imprimio, segundo alguns bibliografos, foi em 1470, isto é 17 
annos depois de.concluida esta chronica. 


nome a aquella cidade Aíctúc (1), por amor de hua sua 
irmãa, segundo conta meestre Pedro. Emperodiz mees- 
tre Gondofre (2) na ix. parte do livro panteam, que ja 
ante do outro nome lhe chamarom Nadabd, e que este 
ioe 0 primeiro que ouve logo de seu iundamento. E 
chegando assy 0 Nillo a esta ilha, íaz sua carreira con¬ 
tra 0 setentriam, e dally torna ao meo dya. e por rezom 
do reíerimento que ally faz, saae da madre em certos 
tempos do anno, onde rega todollos campos do Egipto. 
Mas Plinyo conta per outra guisa, ca diz que as fontes 
donde nace este ryo do Nillo, nom ha hi homem que 
as saiba certamente, e diz que anda muy longa terra 
por desertos, e per terras tam queentes, que se acende- 
ryam se por elle nom fosse, eque muytos trabalharom 
por saber 0 lugar certo onde nace mas que 0 que delle 
mais percalçou, que íoe elRey Juba^ oqual leixou em 
seus scriptos, que achara que 0 ryo do Nillo nace em 
huü monte, que se chama Athallante, oqual monte he 
em terra de Mauritanya, a mais baixa em fundo de 
África no ocidente, nom muy longe do grande mar, e 
que nace de hiía fonte, onde logo íaz huu grande es¬ 
tanco, que se chama Nullidom, noqual se criam huus 

(1) Sobre esta ilha africana pode 0 leitor consultar Ptolomeo, 
liv. IV, c, 8; llerodoto, liv. II, c, 29; Strabo, liv. XVII, e sobre¬ 
tudo Diocloro de Sicilia, liv. 1 , p, 29, O mestre Pedro citado por 
Q/lziirara é 0 famoso Palm Mliaciis ou de Aliaco, no seu livro 
Imago Mundi, acabado em 1410, livro que teve grande voga no 
XV", e ainda no xvi" seculo. 

(2) Gondofre. Em nosso entender deve ler-se Gandolfo. Este 
escriptor tinha viajado na Palestina, e a sua vida se acha escripta 
na Anglia Sacra, tom, II. 
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peixes que ham nome, os huus allalíetes^^ e outros co- 
racinus, e outros sillurus; e também dizem que a y 
nacem as cocadrms (i) (^), onde se conta que os da 
cidade Cesarea (3j, que he naquella meesma terra de 
Mauritanya, tomarom hüa cocadriz, e que a posei um 
em huLi seu templo, aque diziam Eyeo, e que pei muy- 
tos annos esteve allv, em testemunho que avya cm 
aquelle estanco as dietas cocaelrizes. E conta que^íoe 
achado per homees daquella terra, que o sguaidatom 
e acharom por cousa provada, que pella guisa que nova 
e chove em terra de Mauritanya, onde está ac]uella lon- 
te, que per essa meesma guisa crece ou mingua o Nillo; 
e que desque saae dally, e que chega aa terra das areas, 
nom quer correr per cima delias, nem pollos lugares 
desertos e niaaos; mas, que se sume ally, e que assy 
vay escondido ja quantas jornadas; e que despois que 
chega aa outra Mauritanya de Gesarya, que nom he 


(1) Lêa-se Crocodilos. 

(2) Cocadriz. Esta he hiTa besta, aegfunclo conta Plinyo, que 
se cria no Nillo, aqual ha por costume, e ainda por natura, de 
viver de dya na terra, e na augua de noite; na augua porque come 
dos pescados, donde vive e se mantem; e na terra por dormyr c 
folgar. Pero quando saae pella menhaã aa ribeira, se acha moço 
ou homem, ligeiramente 0 mata; e diz que os engulle enteiros. 
E he hesta muyto maa e muyto periigosa (*), 

(ò)E Julia Caisarea, actualmente Chercltel, como se prova 
por varias inschpções romanas alli descobertas ultimamente, 0 
communicadas ao Instituto (Asademia R. das In.scripçoes) por 
M. llase. Esta cidade era uma das mais industriosas da antiga 
regencia dMrgd. 

p') Nota existente no Codíce original e escrita iiu ine.sm(j caracter, <)uc a» de 
pag, IO, II, la, 21 e 5a, 


terra areosa, saae sobre a terra, e que ally faz outro 
ago, noqual se criam aquellas meesmas animallyas, e 
cousas que se criam no outro, e portanto creem os ho¬ 
mees que toda aqiiella augua he do Nillo, e que des- 
pois que saae dally, e que chega a as outras areas, que 
som a aliem de Mauritanya contra a Ethiopia, que se 
sconde outra vez, e que vay assy scondido per espaço 
de XX. jornadas, ataa que he dentro na terra de Thio- 
pya, que saae de todo sobre a terra, mostrando que 
saae de hüa fonte tal como,a outra de Mauritanya, que 
se chama Nigris.) onde se criam esso meesmo aquellas 
meesmas animallyas e cousa que ja dissemos. E dally 
avante corre sempre sobre a terra sem mais sconder, 
e parte Aírica de Thiopya, e faz grandes lagos, deque 
se manteem os homees daquella terra, e per essa mees¬ 
ma guisa se acham ally todallas cousas que se criam 
nos outros lugares do clicto ryo. E do lugar donde co- 
meça a correr sobre a terra que se nom sconde mais, 
ataa onde se começa de partyr, chamasse Nigris, e he 
ja ally a sua augua muy grande; e ally faz de sy tres 
partes, que cada hüa delias he ryo por sy; dosquaaes 
tres ryos huü delles entra per Ethiopya, e partea pello 
meo. E a este chamam Astapo, que quer dizer, segundo 
a linguajem daquella terra, tanto como augua que corre 
de treevas. E este ryo rega muytas ilhas, que som tam 
grandes, que polia que elle menos entra, nom a pode 
passar em cinquo dyas, como quer que em seu cosso 
corra muy rijo. Mas a mais nobre daquestas, he aquella 
que se chama Meroe^ que ja nomeamos era cima. Ao 
outro braço daquelles tres chamanlhe Astabores, oqual 
em sua linguajem quer tanto dizer como ramo de augua 











que vem de scuridacle; e este corre aa seestra pcmíe; 
O iii. destes tres ha nome Astusapes, que quer dizer 
tanto como augua de lago; e este vay aa seestra parte. 
E estas auguas em quanto vatio assy departidas cha- 
manse per estes nomes que avemos dicto, e desque se 
ajuntam todos em liuu, nomeamno per o seu proprio 
nome, scilicet, o Nillo, e nom antes, pero sejam todos 
liüa augua. E desque parte das ilhas, ençaiiasseem 
hüas montanhas, mas em nluia parte nom leva tama¬ 
nha ira, nem corre tam apressado, ataa que vem a huu 
lugar de Thiopya, que se chama Catadupya ; e dally 
adyante jazem de baixo da madre per onde elle vay 
hüas penas muy grandes e muytas, e duram longa ter¬ 
ra, as quaaes o quebrantam em seu correr, e vay fe¬ 
rindo por aquellas pedras, e fazendo muy grande ar- 
roydo, tanto que dizem os sabedores que a duas legoas 
dally nom ousa morar nhua molher prenhe, porque o 
spanto do seu arroydo lhes faz logo mover as criaturas 
que trazem. E saindo daquelles penacaaes, he ja a 
força das auguas quebrantada, e o ryo fica assy como 
cansado, pello qual vay a augua muy mansa. E desque 
entra pellos chaaos do Egipto, parte hi ja quantas ilhas, 
que ham outros nomes que nom sohyain daver, e des- 
pois vay dereytamente ao mar, pero antes faz muytos 
lagos e muytas lagoas, com que se regam todollos 
chatos do Egipto, e despois entra todo junto no mar, 
acerca da cidade que ha nome Damyata. 


ÇAPITOLLO LXIP. 


Do pocleryo cio Nillo, segundo os astronimos. 
e de seu crecymento. 


Qual serya aquelle que podesse departyr tamanha 
contenda que ha antre os sabedores, acerca do naci- 
mento e poderyo deste ryo, ca Alexandre, que ioe o 
mais poderoso dos reis aquem a provencia de Memfis 
do Egipto orava, ouve enveja do Nillo, porque nom 
pode saber o feito do nacimento delle, seendo senhor 
do mundo 1 E nom soomente íoe esta cobiiça em elle, 
mas ainda nos reis do Egipto, e nos de Persya, e nos 
de Macedonya, e nos de Grécia., Mas nós descrevere¬ 
mos aquy huCí pouco do seu curso, segundo os astro- 
namos, onde disserom, que Mercuryo he raiz de alvidrio 
sobre as auguas, e que este ha poder sobrellas, e que 
quando elle he em na parte do ceeo onde as estrellas 
do sino do Leom se ajuntam a as estrellas do sino do 
Cancro, ou aa estrella Siryo, scilicet, aquella aque cha¬ 
mam Canicolla (i), donde som chamados os dyas ca- 


(i) Canicolla. Desta strella, segundo diz o espoedor do Ou- 
vydyo, veeoonome dos dyas canicollares, quesom aquelles dyas 
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nicollares, lança os fogos sanhudos pella boca, e mu¬ 
dasse ally 0 cerco do anno, em que se muda oiitrossy 
0 tempo, ca saae entonces o estyo, e entra o outono. 
E OLitrossy quando som os sinos de Capricornyo e de 
Cancro, sob quem está a boca do Nillo scondida, che¬ 
gando a este lugar destes sinos a estrella de Mercuryo, 
que he snor das auguas, fere nas bocas, scilicet, na- 
quelles lugares per onde mana o Nillo, estando debaixo 
0 fogo da sua estrella; stonces abre o Nillo a sua fonte 
e mana; e como crece o mar em os crecimentos da lua, 
assy saae o Nillo, como se lho mandasse Mercuryo, e 
crecendo cobre as terras, donde o Egipto ha todo seu 
principal mantiimento. E nom colhe as auguas, nem 
as torna a a madre, ataa que a noite nom aja as horas 

que se comsçom V. dyas de julho, e acabam v. de setembro. E 
este nome procedeo cie liua cadella, que guardava o corpo de 
ícaro, quando foe morto pellos segadores, segundo conta mestre 
Joham 0 Ingres (*). E diz que por quanto aquella cadella guar¬ 
dava fielmente o corpo de seu Snõr, que foe scellificada aníre os 
signos; e porque era pequena .cadella, que se tomam osdyas 
canicollares deste nome, canicullus, por cara, ou canicolla por 
cadella. E porqve se empeçonhara aquella cadella de ícaro do 
fedor de seu Snõr, que jazia morto e fedya ja, he empeçonhada 
outrossy aquella strella e porem se empeçonha o sol quando 
por ally passa, cujos rayos empeçonham as vyandas da terra, 
pello qual aquelles xxxij. dyas que o sol poem em passar aquelle 
signo, ham os phisicos por dyas empeecivees pera a saude dos 
corpos (**). 

(*) Este autor é o famoso João Dtins Scoto, religioso fran- 
ciscano, cognominado o doiiior suhíil, um dos maiores filosofos 
da Idade Media, e professor em Oxford (Vide Wadding-, Vila J. 
‘■Duns Scoti, dodoris sublüis, publicada em 164^),. 

(**) Nota existente no Códice original, e escripta no mesmo 
caracter das de pag. 10, ii, 12, 21 e 52 . 
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iguaaes do clya. Forom porem alguüs que disserom, 
que 0 crecimento deste ryo principalmente era por ra- 
zom das neves de Thiopya; mas esto achamos que 
nom he assy, ca nom he setentriam em aquelles mon¬ 
tes de Thiopya, nem nhua das ursas dos eixos, scilicet, 
Ellice e Cinosura (i), nem a mayor nem a menor, que 
esfriem e laçam as neves e as geadas; nem 0 vento 
nordeste que traz consigo a geada, outrossy nom he 
ally. E desto he bem certa testemunha 0 color meesmo 
daquelle povoo de Thiopya, cujo sangue he queimado 
da grande queentura do sol, que ha ally 0 poder de 
todo seu fervor, e bafos de aurego, que antre os ventos 
he mais queente; donde ham os homees daquella terra 
0 collor muy negro, quanto mais que toda cabeça de 
ryo, qualquer que seja, que por rezom da geada ou 
neve que se a elle socorra, aja crecimento, nunca crece 
senom despois da entrada do veraao, ca entonce se 
começam a derreter as neves ou geadas, por rezom 
das quenturas ; mas 0 Nillo nem levanta tam altas as 
suas auguas, nem crecem em elle ante do nacimento 
daquella strella Canis, nem chega a sua augua a as ri¬ 
beiras ataa que 0 dya seja igual da noite, e esto he no 
mes de setembro, quando 0 sol entra no sino da Li- 

(i) Ellice e Cenosurívsom os dous pollus, scilicet,_artico e 
antartico; e diz 0 espoedor da Ouvydyo que a cada liuTi , destes 
dous sinos chamam Arcom, e que Arcora he pallavra grega, e 
quer no latim dizer tanto como Ursi, e em linguagem portuguez 
Ursas; e que outrossy chamamos setentriom e cada huu destes 
signos (*). 

(*j Nota como a da pag. precedente, V. 
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bra. No que bem parece que o Nillo nom ha a ley das 
outras auguas; mas quando vay o ceeo destemperado 
em meo dos grandes fervores do sol, entonces saae o 
Nillo com seu crecimento, e esto he sob a cinta do meo 
dya, que arde tanto que queima. E esto se íaz porque 
o'tügo do eixo do firmamento, por razom do crecimen- 
to, nom acenda as terras e as queime. E he assy o Nillo 
como socorro do mundo, porque quando se acende a 
boca do Leom, e queima o Cancro aa sua cidade Syem 
do Egipto (i), entonce crece este ryo contra as bocas 
delles ambos, pera temperar o seu fogo, aqual cousa 
he em extrema necessydade a as gentes. E assy tem 
suas auguas sobre a terra, nom as tornando aa madre, 
ataa que o sol nom venha ao tempo do outono, e se 
abaixe, e creçam as soombras em na cidade Meroe, 
onde as arvores nom fazem soombra nehüa no tempo 
do estyo: tam dereito passa o sol sobre os corpos das 
cousas (2)] E finalmente assy podemos dizer ao grande 
poderyo'do Nillo aquellas pallavras que 0 Bispo Aco- 
reo ( 3 ) rezoava delle a Cesar, segundo screve Lucano: 
Oo, dizia elle, poderoso e grande ryo, que te levantas 


(1) Syena. 

(2) Vid. Strabo, 0 qual cita os poços sem sombra durante 0 
solstício do verão fliv. XVII, pag. 6 o 5 ). 

( 3 ) Azurara refere-se aqui ao Achoreo, summo sacerdote 
egypciano, de quem falia Lucano na Pharsalia, canto X; ao qual, 
sem lhe dar antes 0 titulo de sua dignidade, lhe deo 0 de bispo, 
0 que torna inintelligivel esta passagem sem um commentario. 

A passagem a que Azurara se refere começa pelo seguinte 
verso, 

Vana fides veterum, Nilo, quod crescat in arva; etc. 


do meo do eixo do firmamento, e atreveste a levantar 
as tuas auguas sobre as ribeiras, contra 0 sino do Can¬ 
cro, quando elle he no mayor poder do seu ardor, e 
vaaes contra 0 nordeste dereito com tuas auguas, e 0 
teu cosso dá consigo no meo do campo, e tornandote 
dally veens ao ocidente, e despois tornas ao oriente, e 
a as vezes te descobres em Arabya, a as vezes nas 
areas de Libya, mostrandote aos pobos destas terras, 
fazenclolhe muyto bem e muyto proveito, ca te nom po- 
deryam ally escusar nem viver sem ty; e estas som as 
premeiras gentes que te veem! O teu poder he sayr em 
as estadas do sol, que som luia em dezembro e outra 
em junho, crecendo no ynverno alheo que nom he teu. 
A ty he dado da natura de andar por ambos os eixos 
do firmamento, scilicet, híí.u do setentriam e outio do 
meo dya; a tua scuma combate as estrellas; tam alta 
a fazes sobyr com teu poderyo! e ante as tuas ondas 
todallas cousas tremem. Que te posso dizer senom que 
hes assy como imbiigo do mundo, ca assy como as 
animallyas que jazem nos ventres das madres se go¬ 
vernam pellos imbiigos, per semelhante se pode lazer 
comparaçom de tua grandeza nas cousas da terral 


Comparando-se este capitulo de Azurara com 0 episodho do 
canto X 03^ Pharsalia, claramente se ve que loi alli que elle hcheu 
toda a descripção que faz do Nilo.. 











CAPITOLLO LXIir. 

Lomo as caravellas partirom do ryo, e da vyagera que fezerom. 

Todos estes segredos e maravilhas trouve o enge¬ 
nho do nosso príncipe ante os olhos dos naturaes do 
nosso regno; ca posto que todallas cousas de que íalley 
das maravilhas do Nillo, per seus olhos nom podessem 
seer vistas, o que fora impossível, grande cousa ioe 
chegarem ally os seus navyos (i), onde nunca he acha¬ 
do per scriptura que outro alguü navyo destas partes 
chegasse; o que he bem dafirmar segundo as cousas 

(j) Tam grande era a influencia da geografia systemaíica 
dos antigos sobre a imaginação dos Pòrtuguezes do século xv° 
que chegando ao Senegal, e vendo que a agua era doce junto da 
embocadura, e mui clara, do mesmo modo que a do Nilo (Nulli 
Ihmnum dulcior gustusesl, dizia Seneca), vendo os mesmos phe- 
nomenos não duvidárão um só momento do descobrimento do 
í\í 7 o dos Negros (do Niger). 

Estes dois capitulos inostrão pois uma vasta erudição do 
A., e ao mesmo tempo os conhecimentos históricos, e cosmogra- 
ficos dos nossos primeiros descobridores. Chamaremos ainda a 
attenção do leitor sobre uma particularidade mui importante, a 
saber que ao mesmo tempo que Acurara se mostra imbebido da 
leitura dos AA, antigos sobre estas matérias, do mesmo modo 
que os nossos maritimos, estes comtudo, estudando.-s.e o espirito 
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que no começo deste livro tenho dietas acerca da passa¬ 
gem do Cabo do Bojador, e ainda pollo espanto que 
os naturaaes daquella terra ouverora quando viram os 
primeiros navyos, que se hyam a elles pensando que 
era peixe ou outra algua semelhante cousa natural do 
mar (i). Hora tornando a nossa estorya, clespois da- 
quelle teito assy acabado, voontade era de todos aqtiel- 
les capitaães de se trabalharem de lazer hõa honrada 
presa, aventurando seus corpos a qualquer perigoo; 
mas parece que o vento saltou ao sul, por cuja lezom 
lhe conveo de fazer vella. E elles andando repairando 
pera veer o que o tempo querya fazer, tornoulhe ao 
norte, com o qual fezerom sua vyagem caminho do 
Cabo Verde, onde ja o outro anno fora Diniz Dyaz. E 
andarom tanto atees que chegarom a elle todallas ca¬ 
ravellas, afora a de Rodrigueannes de Tiavaços, que 
perdeo a conserva, e fez depois a vyagem que adyante 
sera contado. E seendo as cinquo em dei eito do Cabo, 
viram hüa ilha, naqual sayrom por veer se eia povo- 
rada, e acharom que era erma, soomente achai om hi 


de suas palavras, provão que tinhão conhecimento do systema 
dos geografos arabes a este respeito, Estes applicarao a mesma 
denominação áos dois rios, distinguindo-os em Ntlo do Egipto, 
e em Nilo dos Negros. Esta opinião de que o Niger era um braço 
do Nilo ainda foi sustentada em os nossos dias iiorJackm na 
sua obra intitulada: An accounl of lhe empire of Marocco and tk 

dtstrict ofSu!{e. „ 

No tom. XIV dos Annales des voyages por Malte-Bnm, lom 
e no tom. XVllI da mesma obva.pag, 35o, se encontra uma curiosa 
analyse oa dita obra de Jaclmn sobre a identidade dos dois nos. 

(i) Esta importante passagem é mais uma prova da ív xoí - 
dade dos nossos descobrimentos na costa Occidental d A rica, 
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grande multidom de cabras, deque tomarom algxiãs 
pera seu refresco, e disseram que noin avya em ellas 
deferença das desta terra, soomente nas orelhas, que 
teem de moor grandeza. Des y tomarom augiia, e se¬ 
gui rom mais avante, atee que acharom outra ilha, na- 
qual viram pelles frescas de cabras, e outras cousas, 
perque conhecerom que ja outras caravellas seguirom 
avante; e por certificaçom sua acharom nas arvores 
entalhadas as armas do Iffante, e isso meesmo letras em 
que estava o seu moto. Por certo eu dovido, diz o au¬ 
tor, se despois do grande poderyo de Alexandre e de 
Cesar, foe alguii príncipe no mundo que tam longe de 
sua terra mandasse .poer os malhoões de sua conquis¬ 
ta! E per estes sinaaes, que assy acharom aquelles das 
caravellas em aquellas arvores, conhecerom que ja al- 
güas outras seguyam avante; e porem acordarom de 
se tornarem; e segundo ao dyante souberom, que a 
caravella dejoham Gllz’ Zarco, capitam da ilha da Ma¬ 
deira, fora aquella que ja seguya dyante. E porque em 
terra eram tantos daquelles Guinéus, que per nhuu 
modo nom podyam sayr em terra de dya nem de noi¬ 
te, quis Gomez Piz mostrar que querya sayr antre elles 
per bera ; e pos na terra huu bollo, e huu spelho, e hua 
folha de papel no qual debuxou hua cruz. E elles quan¬ 
do vierom, e acharom assy aquellas cousas, britarom 
0 bollo, e lançaromno a longe, e com as azagayas ti¬ 
rarem ao espelho, ataa que o britarom em muytas pe¬ 
ças, e romperem o papel, mostrando que de nehua 
destas cousas nom curavom. Pois que assy he, disse 
Gomez Piz contra os beesteiros, firaaelhe a as beestas, 
se quer que conheçam que somos gente que lhe pode- 
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remos fazer dano, quando per bem com nosco nom 
quiserem conviir; mas os Guinéus veendo a teençom 
dos outros, começarom de lhe envyar o retorno, tiran- 
dolhe esso meesmo a as frechas e a as azagayas, das- 
quaes trouverom algüas a este regno. E som as frechas 
assy feitas, que nom teem penas, nem mossa pera en¬ 
trar a corda, soomente a moiz toda luia, e som curtas 
e de boinhos ou de caniços, e os ferros que teem som 
longos, e delles som de paao encastoados nas astas, 
que querem semelhar fusos de ferro com que fyam as 
molheres em esta terra, e teem esso meesmo outros 
arpoões pequenos de ferro, as quaaes frechas todas 
igualmente som empeçonhadas com erva, E as aza¬ 
gayas som de sete ou oyto garfos clarpooes cada aza- 
gaya. E a sua erva he muyto peçonhenta. E naquella 
ilha em que as armas do Iffante (i) estavam entalhadas, 
acharom arvores muyto grossas destranha guisa, antre 
as quaaes avya hua que era no pee darredor eviij" pal¬ 
mos. E esta arvor nom tem o pee muyto alto se nom 
como de nogueira; e da sua antrecasca fazem muy boõ 
fyado pera cordoalha, e arde esso meesmo como linho. 
O seu fruito he como cabaaças, cujas pevides som assy 
como avellaãs, o qual fruito comera em verde, e as pe¬ 
vides secamnas, de que teem grande multidom, creo 

(i) Esta ilha, bem como a outra de que acima se faz menção, 
onde estes raaritimos encontrárão as amas do Infante entalha¬ 
das nas arvores, achão-se mui bem marcadas entre C^abo \ erdn 
e 0 (dabo dos MasWs na curio.sa carta dhAfrica do Atlas inédito de 

Dourado, íeito em nyi, (Vid. Mémoire sur la navigalion aitx 
cúles occidcntales d'ÂJrique, pelo almirante Roussin, p. 6i, - Des 
l/es àe la Madcleine.) 








que seja pera sua governança despois que o verde fa - 
lece (i). Alguüs íorom ally que disserom que viram 
passaros, que lhe parecerom papagayos. Ally acorda- 
rom todollos capitaSes de fazer vella, com entençom de 
entrarem pello ryo do Nyllo; mas nom o pode acertar 
senom Lourenço Dyaz, aquelle scudeiro do Iffante, o 
qual por que era soo, nom ousou dentrar em elle, porem 
foe com 0 batel onde filharom os Guinéus aa ida; tor- 
nousse porem sem fazer hi cousa que de contar seja; e 
porque nom achou mais a conserva, veosse dereita- 
mente a Lagos. E Gomez Piz per essa guisa perdeo a 
companha das outras caravellas, e seguindo sua vya- 
gem contra Portugal, despois que tomou augua da ilha 
de Ergym (2), veo ao ryo do Ouro ( 3 ), pello qual sobyo 

(1) Esta arvore é 0 baobab, arvore notável pelas suas enor¬ 
mes dimensões, e que se encontra no Senegal, no Gambia, e mes¬ 
mo no Longo, em cujo ponto 0 capitcão Tucklaya. menciona entre 
as arvores que se encontrão nas margens dò Zaire, Esta arvore 
tendo sido descripta por Adamon (Histoire naturelle du Sénégal, 
Paris, \j 5 j, p, 54 e 104), Bernardo Jussieu lhe deu 0 nome de 
Adansonia. O seu tronco tem algumas vezes mais de 90 pés de 
circumferencia [vid, a obra citada), 

Os nossos maritimos e Ázurara a descreverão 3 io annos an¬ 
tes do naturalista francez, que lhe deu 0 nome botânico pelo 
qual ella é hoje conhecida. 

(2) Arguim. (Vid. nota 2 de pag. 94, e i de pag. 1S6, epag, 232.) 

( 3 ) Alguns AA. francezes que tratarão ultimamente do cele¬ 
bre Atlas catalão da Bibliotheca R. de Pariz, e ao qual assignão 
a data de aSyS, pretendem que os Catalães lorão ao Rio do Ouw 
antes dos Portuguezes, em razão de se vêr uma galiota com uma 
legenda relativa a Jacqaes Ferrer, que se dirigia a um rio d’a- 
quelle nome. Sem discutirmos aqui este ponto, diremos todavia 
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atee 0 porto em que no outro anno forom elle, e Antam 
Gonçalvez, e Diegaffbnso; onde logo chegarom os Mou- 
,i ros, per segurança dos quaaes ouve sabedorya que 

[ nom estavam ally mercadores. Venderonlhe porem huu 

negro em contya de cinquo dobras, em alguas cousas 
; que lhe por ellas deu. Ally lhe trouverom augua nos ca- 

mellos, e lhe derom carnes, e lhe fezerom assaz de boo 
^ gasalhado; e sobre todo lhe mostrarom tanta fyança, 

que sem nhüu empacho entrarom tantos em sua cara- 
vella, deqtie a elle ja nom prazya, nom consentindo 
/' que mais entrassem; erapero aa fym, sem lhes fazer 

nhuü desaguisado, os mandou poer em terra, ficando 
com elles em concerto que no outro anno, no mez de 
julho,' tornasse ally, onde acharya negros em avon- 
; dança, e ouro, e mercadarias em que muyto poderya 

f aproveitar. Trouxe ainda Gomez Piz daquella vyagem 

muytas pelles de lobos marinhos, deque perfez carrega 
, a seu navyo, e tornousse pera 0 regno (i). 

í _ • 

!' que 0 leitor deverá consultar acerca desta viagem dos Catalães, 

1 cuja chegada ao dito rio não é attestada por documento algum, 

. 1 a carta de M. Walckenaer publicada no jornal scientifico Amml- 

I les des voyages, tomo 7, anno de 1809, p, 246, na qual este sábio 

í' geografo diz com bons fundamentos que a dita legenda, e projecto 

i de viajem de Jackes Ferrer não provão de nenhum modo que os 

h conhecimentos geográficos se estendessem em 1846 alèm do Labo 

. 1 Bojador, nem mesmo alèm do Cabo Não (vid. igualmente a nossa 

f; Memória sobre a prioridade dos nossos descobrimentos, e 0 Atlas 

1 que acompanha a dita Memória). 

I (1) Por esta passagem e pelas dos cap. x, xi e xvi, se prova 

1 - que as relações commerciaes dos Portuguezes com 0 costa occi- 

í dental dAfrica alèm do Bojador se estabelecérão antes do meado 

1 ; do século XV”, cujo commercio dhmportaçao consistia por então 

|- em o«ro eai pó, escravos, e pelles de phoca. 


I 




















CAPITOLLO LXIin«. 

como 1 -ançarote e Álvaro de Freitas íilharom doze Mouros, 

Desarrezoado serva nom tornar com o coalo destas 
caravellas o lugar donde as primeiro levey, e pois ja 
das outras disse como se tornaroin pera o lej^no, que- 
rovos contar os aqueecimentos das outras, e dii cy ogo 
de Lançarote e dAlvaro de Freitas. E íoe assy, que soen¬ 
do com estes ambos Vicente Dyaz, aquelle que ja e is- 
semos que o Guinéu íeryo na praya do Nillo, pei acei*- 
tameiito se partyo da companhya dos outros; e poi 
quanto era de noite, nom pode tam cedo tornar a sua 
companha. Mas entretanto elle assy anda soo, lie bem 
que digamos dos aqueecimentos dos outros, os quaaes 
nom bem contentes da presa que levavom, íirmaronsc 
ambos de trabalhar por acrecentar em seu primeiro 
guaanho, e seguindo vya de Tider, onde pensavam de 
achar ainda algfia cousa em que podessem tazer presa, 
chegarom aa ponta de Tira (i), onde fallarom com sua 
companha dizendo: como sabyam que aquella terra 

(i) Ponta de Tira.iVid. nota na pag', ío6,) 
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era povoi'ada, pollo qual lhes parecya que serva bem 
saii'em lora, trabalhando por veer se poderyani aver 
alguu percalço; no qual movimento nom ouve outra 
reíerta, senom que íezessem como lhe prouvesse, ca 
elles ja sabyam que capitaães tiinham, dos quaaes nom 
podya sayr conselho senom proveitoso. Os batees to- 
i'om logo prestes, e os capitaSes com suas gentes em 
elles, leixando porem suas caravellas acompanhadas 
como compria, E daquelles que eram nos batees pose- 
rom alguLis lora que tossem per terra, e os, outros que 
licai’oin nos batees hiiam per a turnada terra. E hindo 
assy htius c os outros per sua vya, disserom os da 
terra como achavam ixtstros dhomeès que per ally pas- 
saiTim, e ainda que lhes parecya Iresco, noqual acha- 
vom rastro de niolneres e moços. Seguii empos elles, 
disserom os capitaaes, ca pois tam iresco he nom po¬ 
dem (,)s que (,) íezerom seer dhi allongados. A voontade 
que era boa, e o rastro bem conhecido, levou aquelles 
muy grande pedaço, nom veendo ainda os Mouros que 
biiscavom, entanto que alguns avya hy que disserom 
que semelhante ida passava o razoado, porem que se 
tornassem ; mas outros mais acesos na cobiiça do gua¬ 
anho, nom cLirarom das pallavras daquelles, seguindo 
todavya sua vyagem. E indo assy nom muy longe 
dally,'trespoencÍo hilu meclom darea, viram os Mouros 
quc’ hyam em huu baixo. Hora, disserom aquelles que 
ally levavam carrego de capitaaes, contra os outros, 
podees m(,,)strar vossas boas voontades, trabalhandi.) 
no seguimento daquelles contrairos! E como quer que 
elles ja íossera algiiü tanto trabalhados, pareceolheque 
a aquella hora sayrom dos navyos: tam grande voon- 
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tade avyam de chegar a elles! o qual em breve espaço 
poserom em obra, ca se noni' poderom os Mouros 
sayr muyto longe, que os elles nom encalçassem. e al- 
güLis que se trabalharom poer em deíesa,^em breve 
conhecerom o erro de sua seyta, ca sem algua piedade 
os matarom muy asinha, deguisa que nom ficarom vi¬ 
vos mais de xij, que com sigo trouverom presos. E 
como quer que a presa nom fosse grande em compa- 
raçom doutras que seja íezerom em aquella terra, fo- 
rom todos com ella muy ledos, mais polia vitorya seer 
assy avida com tam poucos, que polia parte do gua- 
anho que a cada huu acontecya. 


GAPITOLLO LX\^. 


Como Lançarote, e Álvaro de Freitas, e Vicente Dyaz, 
tomarom Ivij. Mouros. 

Cobrada assy aquella pequena presa, ouverom os 
capitaães seu acordo de se irem dereítamente aa ilha 
de Ergini, pera tomarem hi augua que lhes era mester, 
e que ally íallassem sobre a vyagem pera onde serva 
daíly adyante. E chegando aa dieta ilha, aqual primei¬ 
ramente mandarom descobryr por sua segurança; e 
tanto que sentirom que a Ilha era despachada dos imii- 
gos, sairom todos em terra, e despois quC' tomarom 
hua pequena folga, carregarom sua augua, comque 
singullar prazer avyam, ca huiís dos principaaes re¬ 
frescos comque a gente do mar folga despois que anda 
per dyas em elle, assy he a boa augua, quando quer 
que som acerca delia. É repousando assy aquella noite, 
estando no outro dya pera teer seu conselho, começou 
huu de dizer como lhe parecya que vya hüa vella que 
viinha contra elles, e esguardando todos pera ello, co¬ 
nhecerom que era caravella, aqual presumiram seer a 
de Vicente Dyaz, que pouco avya que perdera sua con¬ 
serva ; polia qual sobresseverom de seu conselho, por- 










que queryam que todos se ajuntassem a ello. Viinda a 
caravella'antre elles, requererom Vicente Dyaz que lhe 
prouvesse sayr em terra pera estar em aquelle conse¬ 
lho. Amigos, disse elle, vós averees paciência ataa que 
esta gente vaa receber alguu reí]’esco coin augua desta 
ilha, de que todos viimos demuy desejosos. Acabado 
seu refresco, começarom seu conselho, noqual os ca- 
pitaaes proposerom como sua tençom eia tiahalhai 
ainda quanto podessem por íazer algxia presa, ca tor¬ 
nando com tam pequeno proveyto, era escambo pera 
taaes pessoas. Amigos, disserom alguus, logo vossa 
tençom serva boa se homem tevesse lugar aparelhado 
emque trabalhando sperasse receber proveito: mas esta 
terra como sabees, he ja toda revolta, e mil vezes íoc 
ja tresfegada, e as caravellas andara per aquy cada 
dya (i),:de guisa que nom ha hy Mouro, por neiceo 
que seja, que ouse teer pee per toda esta terra, ante 
segundo rezom, devem seer amedorentados e fugidos 
pera o mais longe que poderem; pello qual noa parece 
que sera bem que nos contentemos da presa que tee- 
mos, e que nos vaamos em boa horavyagem do nosso 
regno, e nom despendamos o tempo em cousa que tam 
conhecidamente sabemos que nos nom pode lazer pro¬ 
veito. A verdade he, disserom outros, que esta terra 
esta assy revolta, como vos dizees, pollo qual de duas 
cousas sera hüar Ou os Mouros seram daqui muy al- 
longados ; ou se esteverem staram percebidos de guisa 
que sem receo possam esperar qualquer cometimento 

(i) Compare-se com o que íica dito em as notas 3 do p. 114, 
eidep,i 5 (), . , 


contrairo, que lhe ieitu seer possa, e onde nós cuyda- 
mos de filhar, per ventura nos filharam; e ainda que 
homem al nom sguardasse, senom 0 que aconteceo a 
as caravellas de Lixboa, as quaaes teendo ja carrega 
comque razoadamente poderam tornar, quiserom poer 
seu íeitü em aventura, donde se lhe seguyo 0 que ou¬ 
vistes. A terceira voz, que era dos capitaaes, e assy 
dalgutis outros speciaaes, foc' retardada alguu pouco, 
mas todavya disserom, que a sayda nom se scusava. 
Vós sabees, disserom elles, como da ilha de Tider (i) 
som mortos alguus Mouros, e outros filhados, de guisa 
que ja nom som no conto cio primeiro numero, e aquel- 
les que íicarom estam meos veenciclos, porque ja como 
vistes, íogiram ante as pontas das nossas lanças, como 
gente que nom ousou de provar com nosco sua íorça. 
Porem nós vaamos veer se acharemos hi alguus, ca se 
elles hi estam, nom pode seer que do sevo ou da laE 
lhe nom levemos liiía enxavata; e se per ventura a ilha 
for despovorada, poderemos dello dar certo testemu¬ 
nho ao. senhor Iftante nosso snõr, pello qual se pai*e- 
cerya que nossa viinda nom fora sem grande proveito, 
pois nom soomente abastou aos Mouros de nos fogi- 
rem hua vez, mas ainda com nosso medo leixarem de 
tcxlo suas choças, e terra emque nacerom eviveimm. 

, r 

(i) Ilha junto a Argum {Vid. nota i, p. m, e nota i de 
p. 232 ) Açrestaremos todavia as que alli dissemos, que esta ilha, 
bem como a das Oarfízi' e do Ncir, se achão mui distinctamente 
marcadas na carta inédita de Va^ Dourado, mas sem os nomes 
dados nesta chronica. Aquelle cosmografo compreliendeo-as to¬ 
das debaixo da denominação de Ilhas das Garças, 













Bôiii estaVcHT-i neôste cons 6 lho os niciis dcic]iicllGS piinci- 
paaes, mas a outra gente mais baixa queryam toclavya 
que se nom tremetessem doutra cousa senom de se 
tornar pera o regno. Empero ouverom de consentyr no 
acordo dosque mais vallyam, e milhor entendyam que 
elles, e assy começarom logo de avyar sua ida, e ante 
da noite chegarom acerca da ilha, onde lançai-om suas 
ancoras, nom muy chegados a ella, stando ally ataa 
que viram que 0 sol acabava seu diurnal trabalho. E 
seendo ja o ceeo cubertodo crespusculln da noite, lan- 
çarom seus batees fora, e meteronse em elles, e íoronse 
meter no braço que vay da parte da terra, como quer 
que ante da terra sta outra ilha Cerina (i). E sairom 
fora, e forom a Tider, mas nom acharom hi ninguém; 
pello qual se tornarom a recolher a seus batees, e lo- 
rom assy avante, em guisa que era ja sol saido. E Lan- 
çarote sayu da parte de Cerina, e íoe per tei‘ra, man¬ 
dando aos batees que fossem pellaaugua: e quando 
virom que nom achavom nada, disse Lançarote aos 
outros, que era bem que fossem avante aa ponta de 

(i) Ilha Cerina. Combinando o texto com a excellente carta 
de Va:^ Dourado, se vê alli marcada esta ilha mais próxima ao 
continente, e é a que fica também mais'proxima da embocadura 
do Rio de S. João. Dourado marca Aiiuim ao N., e ao S. do 1 \ 
dos Reys marcou quatro ilhas que são a das Garças^ do Nar, de 
Tider, e esta de que falia ifí/fam. 

Na carta de d’AnvilIe que se encontra na obra do P. Labal, 
Nouvelle relation d'Atrique, 1 . 1 , carta que comprehende a parte 
da,costa desde o Çabo Branco âto ao Rio de S: João, se lê sobre 
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terra; e forom todos acordados em ello. E em se que¬ 
rendo correger e recolher pera se yrem, ouvyo Lança¬ 
rote zurrar huií asno. Pareceme, diz elle contra os ou¬ 
tros, que ouço o zurro de huü asno; sentemos que ve- 
jaaes prazer, ca per ventura quer Deos que nom par¬ 
tamos daquy sem presa. E porque nom era duvyda no 
que elle ouvira, disse que o sperassem ally todos, e que 
irya sobre htius meclooes veer que podya seer aquello. 
E esperando assy os outros, sobyo elle sobre os mon¬ 
tes da area, donde esgtiardando pera todallas partes, 
vyu os Mouros onde estavam, pero muytos mais que 
elles, os quaaas corregyam seus asnos, e apanhavam 
suas fardagees, como homees que queryam dally par- 
tyr, com pouco cuidado do que lhe a poucas horas 
avya de sobre viir. Verdade he que elles se trabalha¬ 
vam de partyr, mas nom cuidavam que pera tam lon¬ 
ge : E porem Lançarote tanto que os teve vistos, muy 
passamente se cleceo donde estava pera viir dar novas 
aos outros, as quaaes ja sabees quanto sèryam allegres.- 
Hora, disse elle, Deos seja louvado! Nós teemos o que 
buscavamos; Mouros estam ally prestes pera se partyr; 
elles som mais que nos: se querees trabalhar a vyto- 
rya he nossa. Esforçaae vossos coraçoões, e aguçaae 
vossos pees, ca no primeiro topo está toda parte de 
nossa vitorya. Nom he pera dizer o alvoroço em que 
todos ja estavam, ca scassamente Lançarote ouve aca¬ 
badas as pallavras, quando ja todos aballavam; pero 
tanto fezerom de bem, que torom sem arruydo, ataa que 
íorom sobre os medoões; mas ja quando ally chega¬ 
rom, nom podyam postar com suas voontades que se 
nom trigassem pera braadar. E quando pareceroni so- 
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bre os Mouros, alevantarom suas vozes, as quaacs noiia 
eram menores do que a força de cada huu podya; as 
quaaes ouvvdas dos Mouros foroiii muyto spaníados 
e torvados. Os nossos começarom de correr braadando 
com seus acustuinados apellidos, scilicet, Sanct\ago • 
Portugal! e Sam Jorge! cujo soom nom era rauy gra¬ 
cioso aos contrairos, de guisa que nom ouverom vagar 
de poer as albardas sobre seus asnos, e os que tiinham 
as trouxas ao pescoço descarregavanse delias, e o que 
mais era, que aiguus que tiinham os filhos sobre seus 
ombros, veendo come os nom podyam salvar, leixa- 
vamnos cayr no chaão, ja sabees com camanho que¬ 
branto! E assy com esta angustura começarom de ío- 
gir, nom todos juntamente nem per huü caminho, mas 
cada huü pera sua parte, leixando ja de todo, sem al- 
güa sperança de remedyo, as molheres e filhos. Bem 
he que aiguus avya hy que pero ja conhecessem seu 
manifesto desbarato, tiinham coraçooes pera mostrar 
■sua defesa os quaaes muy asinha eram despachados 
da vida. E finalmente íorom ally presos, per toda gente 
Ivij: aiguus forom mortos, e outros íogirom. Oo e se 
assy fora que em aquestes que fogyam ou vera huií 
pequeno de conhecimento das cousas mais altas! Por 
certo eu creeo, que aqiiella meesma trigança que leva¬ 
vam íogindo, trouveram por se viir pera onde salvas¬ 
sem suas almas, e repairassem suas vidas; ca pero a 
elles parecesse que vivendo assy vivyam livres, cm 
muyto mayor cativeiro jaziam seus corpos, consiirada 
a desposiçom da terra e a besteallidade da vida, doque 
antre nos eram vivendo em senhoryo alheo, quanto 
mais a perdiçom das almas que sobre todallas cousas. 




delles devera seer mais sentida. Por certo ainda que os 
olhos corporaaes nora conhecessem algua parte desta 
bemaventurança, os olhos do verdadeiro conhecimento, 
que he a alma limpa com infiinda glorya, recebidos em 
este mundo os sanctos sacramentos, com algüa peque¬ 
na de íe partidos desta vida, em breve poderom co¬ 
nhecer 0 primeiro erro de suaceguydade. Aquy tezerom 
estas tres caravellas fim daquella vyagem, tornandosse 
pera 0 regno, nom pouco contentes polia avantagem 
que sentyam dos outros no encontro de sua, derradeira 
presa. Mas agora íallareraos dos que ainda ficam no 
mar, por vos darmos conto de todo seu aqueecimento. 











CAPITOLLO LXVl.o 

Como se ajuntarom de companhya Rodngueannes, 
e Dinis Dyas. 

Pesame porque noin posso-em esta storya guardar 
aquella dereita forma que de rezom devya, porquanto 
a sua materya foe assy trautada que muytas vezes nie 
he necessaryo fazer capitollp, onde se íosse per outra 
guisa podya passar com duas pallavras, assy como cm 
este presente, que por ajuntar a caravella de Roclri- 
gueannes com a de Dinis Dyaz, me conveo fazer nova 
rubrica: as qugaes partidas da companhya das outras, 
andandoas buscando, se vierom ajuntar. E veendo 
como da outra companhya nom podyam saber mais 
parte, íezerom sua conserva; mas doque lhe despois 
aveo íallaremos adyante, 


CAPITOLLO LXVIL" 

Gomo as cinquo caravellas se tornarom pera o regno 
e do que ante fezerom. 


Assy como ja dissemos nos outros capitollos, pas- 
sarom estas cousas segundo lhes a íortuna apresentava 
os aqueecimentos. E porque torne com todallas cara¬ 
vellas a Lagos, como tenho prometido, e ainda neces- 
sareo, quero em este presente capitollo íallar daquellas 
cinquo, que se partirom da companhya despois do 
barrejamento da ilha de Tider, onde era aquelle hon¬ 
rado cavallciro Sueiro da Costa,, alcaide de Lagos, e 
assy outros quatro capitáSes, vizinhos e naturaaes da- 
quelle lugar, os quaaes acordados de se tornar, como 
ja teemos dicto, íallarom antre sy no prosseguimento 
de sua vyagem, parecendolhes que a primeira presa 
era pouca cousa, ainda que honrada fosse, em compa- 
raçom de seu grande trabalho e despesa. Nós, disserom 
alguüs, nom podemos ja mudar nosso primeiro conse¬ 
lho quanto aa determinaçom de nossa tornada, assy 
por a pequena grandeza de nossos navyos, como por 
nom parecermos homees de muytos acordos; massera 
bem que vaamos todavya nossa vyagem, e que pro- 















vemos se poderemos no caminho cobrar algiía cousa 
pera ajuda de nosso guaanho, ainda que segundo re- 
zom, deve seer pouco, polias muytas viindas que os 
nossos navyos ja tezerom a esta terra; empero nom. 
leixemos de tentar, e per ventura nos dana Deos alguCi 
boõ aqueecimento; mas pera se esto encaminliar cona 
alguu fundamento de rezom, nom teemos outro lugar 
mais aazado, pera em nosso trabalho aveimos algiia 
sperança de vitorya, soomente chegarmos a aquelle 
braço de mar que he no Cabo Branco, pello qual en¬ 
trando veremos ataa hu chega; e pode seer que sc 
muyto entrar per terra, que acerca delle acharemos al- 
gua cousa em que íaçamos algbia presa; e quando 
nom, pouco trabalho podemos hi oferecer. Todos acor- 
darom seer bem dicto o que aquelles primeiros disse- 
rora; e navegando contra la, chegarom ao dicto ryo, 
noqual entrando hua peça, ancorarom seus navyos, c 
des y saindo em seos batees, começarom de trabalhar 
por chegar aa fim do ryo, pello qual seguindo quatro 
legoas, chegarom ao cabo delle (i), onde acordarom de 
sayr fora por, veer se acharyam algua povoraçom em 
que podessem filhar algfias almas pera ajudarem a 
pouquidade da primeira presa. Empero estriados em 
sy meesmos de cobrarem nhua cousa, segundo sabyam 

(i) Sobre a posição deste rio, vide a carta de â'Ámille, pu¬ 
blicada na obra do P® Labal, Nouvellc relation de fAfrique, tom. 
I; e Mémoire snr la Navigalion aux cdfes occideniaks d'Afriqttc, 
pelo almirante Roussin, a pag. 44 ) o Qae alli diz da Baie du Lè- 
vrier, a ,qual tem 8 legoas de estenção Norte Sul, e (i de largo. 
Esta bahia, em que entrárão os nossos maritimos, íica ao N. du 
Cabo de Santa-Ana. 


que a terra era percebida e tantas vezes revolta, soo¬ 
mente se trabalhavam em ello costrangidos de neces- 
sydade, ao menos por dizerem aos companheiros, que 
sairom fora. E saindo assy, envyarom dyante desco¬ 
brir a terra, mas nom seguirom muy longe, quando 
viram ante sy hüas poucas de casas, sobre as quaaes 
ibrom muy trigosamente sem sperarem nhuCÍ acordo, 
onde acharom alguns Mouros -poucos, dos quaaes fi¬ 
lharem oyto. E querendo per elles saber se avya hi 
acerca algua outra povoraçom, e pero ameaçassem al- 
guus delles, nunca poderom al saber, soomente que per 
toda aquella terra nom avya outra nhiia povoraçom, e 
em esto se acordarom todos oyto, apartados cada huu 
per sua vez, pello qual lhes íbe necessaryo tornarem 
pera seus navyos, com entençom de nom filhar mais 
trabalho, soomente de se tornarem pera suas casas, 
pois trabalhando conheciam que nom podyam ja mais 
aproveitar. No qual acordo íorom todollos outros das 
caravellas, soomente o alcaide de Lagos, que disse que 
querya ainda tornar a Tider pera fazer hou resgate de 
híla Moura e de huu filho do snõr dally; e como quer 
que fosse conselhado do contrairo, nunca quiz sayr de 
seu proposito, ainda que ao despois foe bem arrepen¬ 
dido ; ca chegando aa ilha, começou de fazer seus si- 
naaes aos xVlouros, que logo vierom aa ribeira tanto 
que viram que a caravella viinha contra elles. E ouve 
delles huu Mouro por sua segurança, entregando elle o 
meestre da caravella, e huü Judeu que era em sua com- 
panhya. os quaaes teendo os Mouros em seu poder, a 
Moura de que o alcaide querya fazer o resgate lançousse 
aa augua, e como cousa husada em aquelle trabalho, 
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em muy breve sayu em terra antre seus parentes e ami¬ 
gos; pello qual os Mouros teverom que nom devyam 
leixar assy os arreíees sem avantagein do que primeiro 
tiinham em voontade, e finalmente nunca quiserom en¬ 
tregar os que tiinham ataa que lhes dessem tres Mou ¬ 
ros; aqual cousa pero fosse grave de fazer ao alcaide? 
vista a necessydade condecendeo a ello, reprendendo sy 
raeesmo, porque nom estevera pello primeiro conselho- 
E visto como naquellc resgate nom podya mais apro¬ 
veitar, íornoLisse pera o regno. 


l 

\ 


i. 

1 


CAPITOLLO LXVIir. 


Como a caravella de Álvaro (tonçalvez Datayde, e a de Picanço, 
e a outra de TavÜla, fezerom conserva e dos Canareos 
que lilhai'om. 


(Contado avemos nos outros capitollos como a ca¬ 
ravella de Tavilla, e a outra de Picanço, se partirom 
da companhya das outras quando lorom pera Guiiiee, 
onde lhe aconteceo de se acordarem de tornar pera 
i’ortugal. E em tornando sua vyagem, encontrarom 
com a caravella de Álvaro Gonçalvez Datayde, naqual 
era capitam huu Joham de (Eistilha, e preguntandolhe 
pera onde hya, lhe disse como seguya vyagem de Gui- 
nee. hl que presta, disserom os outros, ví)ssa hida a tal 
tempo, ca nós viimos ja delia, como veedes, e o tempo 
he sobre o ynverno, pello qual se mais quiserdes se- 
guyr, poerees vossa vida cm perigoo, com pouca honra 
e menos proveito, porem se vos prouver seguyr nosso 
conselho, tijrnaevos com nosco, e iremos aa ilha da 
Palma, onde veremos se poderemos cobrar algua presa 
daquelles Canareos. E como quer que Joham de Cas- 
tilha duvidasse de tal tornada, por lhe norn parecer 
cousa segura polias novas que avya dos moradores 
daqnella ilha, c|ue eram trabalhosos de filhar, p()rem 
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constrangido das rezoues dos outros, ouvesse de tornar 
com elles; os quaaes viindo assy. todos juníamente, 
chegnrom aa ilha de Gomeira, iiaqual querendo sayr 
em terra, viram muytos Canareos, dos quaaes ouverom 
segurança, ante que de todo saissem de seus batees, 
Üs Canareos lha outorgaroni sem nhOa reíerta, come 
homèes que tinham suas voontades mais inclinadas a 
lhe aproveitar que a empecer. Ally chegarom logo dous 
capiíaães daquella ilha, dizendo como eram servidores 
do líTante dom Henrique, e nom sem grande rezom, ca 
elles íorom ja cm casa delRey de Castella e delRey de 
Portugal, e que nunca em alguu 'delles acharom as 
mercees que despois ouverom do ifíante dom Henri¬ 
que: ca seendo em sua casa acharom em elle muy boõ 
acolhimento em quanto em ella esteverom, e em fim 
que os vestira muy bem, e os mandara em seus navyos 
pera sua terra, pello qual eram muyto prestes pera todo 
seu serviço. Pois, disserom os outros das caravellas, e 
nós seus criados e servidores somos, e por seu man-, 
dado partimos de nossa terra, onde se vós tal voontade 
teendes, em tempo sooes que o podees bem mostrar, 
ca nós queremos hir aa ilha da Palma pera provarmos 
de filhar alguõs cativos, naqual nos compria bem vossa 
ajuda, querendo envyar com nosco alguüs daquestes 
vossos sobditos, pera nos ajudarem e encaminharem, 
porque he terra que nom sabemos, nem ainda avemos ' 
conhecimento das maneiras que teem os seos morado 
res acerca de sua pelleja. Bruco, avya nome huu da¬ 
questes capitaães, e o outro Piste, os quaaes juntamen¬ 
te responderom, que lhe prazia de trabalhar sobre qual¬ 
quer cousa que serviço tosse do snõr Iffante dom Hen- 
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rique, e que davam muytas graças a Deos por lhe tra¬ 
zer aazo emque podessem mostrar quanto tiinham de 
boas voontades pera ello; e por vós veerdes, disse o 
Piste, 0 desejo que eu tenho de o servir, eu quero ir 
com vosco; e levarey com migo tantos Canareos quan¬ 
tos vós quiserdes. Vergonha me parece, diz o autor, 
que íaz 0 agradecimento destes homees, a muytos que 
mayores e milhores cousas receberom deste nosso 
principe, e nom chegarom com grande parte aa perfei- 
çom deste conhecimento, Oo camanho doesto pera 
aquelles que se criarom em sua camara, e os pos ao 
dyante em dignidades e senhoryos, e esqueecidos da- 
questo, 0 leixarom no tempo em que seu serviço 
trazya necessidade! cujos feitos e nomes diremos na 
estorva do regno, onde fallarmos do cerco de Tanger. 
Assy se otereceo aquelle capitara com sua pessoa e 
gentes, dos quaaes logo tez meter nos navyos quantos 
os capitaaes quiserora receber; donde trigosamente íe- 
zerom vella, guyando vyagem da outra ilha da Palma, 
onde chegarom pouco menos de menhaS. E como quer 
que a rezom a tal tempo nom consentisse sairem em 
terra, acordarom todavya sairem logo, porque, disse¬ 
rom elles, se algua cousa aguardamos, pois ja somos 
vistos, toda nossa presa sera trabalho perdido, ca os 
Canareos se poeram em salvo, e saindo logo, alguus 
poderemos filhar, ca posto que ligeiros sejam, antre 
nós avera taaes que os seguiram, e nom pode seer que 
os senhores daquelles gaados que per ally andam ante 
nossos olhos, nom acudam pera os recolherem, ca sua 
condiçom ne trabalharem por elles acerca tanto como 
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por sy meesmos. E ja seja que semelhante acordo tosse 
periiíí-osG, todavya ouve lugar antre todos aquelles; e 
assy despachadamente íorom logo postos na praya tain 
bem os Portugaieses, como os Canareos. E indo assy 
nom muy aiastados da ribeira, viram como os Cana¬ 
reos h\-am togindo, e em os começando de seguyr, 
disse huu da companhya contra os outros: Pera que 
he Hlhar trabalho de balde, correndo apos aquelles, ca 
por muyto que trabalhees ja os nom avees dacalçar; 
mas svgamos aquellas ovelhas e carneiros, que vaEo 
pur aquella traga, ca certamente todollos de mais da- 
quelles que os seguem som moços e inolhei'es, e se os 
bem seguirmos, forçado he que alguus delles filhemos. 
(Aijas pallavras ainda nom tiinham fim, quando todos 
começarom de correr, leixando os outros Canareos, 
cujo encalço ja começavam seguyr. Mas aquelles pas¬ 
tores entrarom com seu gaado em huu valle,tam fundo 
e tam riscado, que mais era de maravilhar que de fallar 
como as gentes em elle podyaiii íazer passagem. Porem 
os xpaãos, assy Portuguezes como os Canareos, os 
segLiirora com tal força, que ja quando os primeiros 
começarom dentrar no valle,ja os nossos eram acerca 
delles, e assy de golpe entrarom per o valle, per tal 
guisa, que aos pastores íoe forçado de se esbarrarem 
per as fragas das penedyas, cuja aspereza era cousa 
maravilhosa; mas muyto mais de maravilhar era a sol¬ 
tura comque os Canareos daquella ilha andavam per 
aquelles penedaaes, assy come cousa que em maman¬ 
do 0 leite mas tetas de suas madres, começarom a an¬ 
dar per aquelles lugares. E assy como os Sillos ou Mar- 
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moreos que vivem a aliem do deserto de Eibya conhe¬ 
cem seus filhos seer de seu legitimo matrimonyo, se 
logo em sua primeira puerícia sem alguü temor traii- 
tam com as maaos aquellas grandes peçonhas daquelle 
deserto, que lhes pellos padres som apresentadas; assy 
os Canareos desta ilha teem que os seus filhos, nom 
nacendo com esta soltura, íorom geerados per alguü 
adulteryo contrairo. Mas que serya dos nossos natu- 
raaes, querendo seguyr apos elles, ca pero vissem tanta 
aspereza nom Icixarora de os seguyr; onde huu man¬ 
cebo de nobre coraçom, correndo per aquelles penedos, 
scorrcgoLi de hüa muy grande e aspera fraga, c caindo 
morreo. E nom pensees que este dano sooraente acon- 
teceo a aqueile natural de nosso regno, ca niuyíos Ca¬ 
nareos cairom per aquella guisa, e morreroin, ca como 
quer que assy tossem dados per antiga natureza a an¬ 
dar por aquellas penas, com a pressa dos contrairos 
que sentiam acerca de sy, avendoo por seu derradeiro 
remedyo, quanto a fraga era mais aspera, tanto elles 
com milbor voontade seguyam pera ella, pensando que 
os imiigos temeryam de os seguyr. E se aqueile Diego 
Gonçalvez, moço da camarado liknte (de que ja íalley 
no capitollü onde disse como se lançara primeiro a 
nado na ilha onde tomarom os Iviij. Mouros) ouve 
louvor por aua avantajada íoríelleza,bem lho posso acre- 
centar agora muyto mais, como a aqueile que antre os 
outros bem se mostrou seer speciai em aqueile dya; 
onde por certo com grande razom posso eu reprender 
a íortuna, porque seendo este mancebo gallardoado de 
seu senhor o IlTante per novo casamento em a cidade 
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de Lixboa, teendo em sua casa junta sua riqueza em 

grande abastança pera sostentamento de sua vida, lhe 

sobreveo fogo per negligencia de huu seu sei vidoi, oqual 

lhe queimou todallas cousas que avya; e em^tanto lhe í 

Joe a fortuna graciosa, que lhes leixou huus pioves i 

vestidos com que scaparom da dieta casa! 0 trabalho i 

dos nossos foe grande em este dya, nom tanto polia 

pelleja, pero assaz de periigosa fosse, specialmente polia í 

multidom das pedras, com que os (laiiareos principal- • 

mente guerream seus contrairos, ca som muy bracei- f 

ros, e muy certos em seus tiros, e gravemente podem 

per outrem seer feridos, porque assy sabem furtar seus j 

corpos de golpes, specialmente de cousa remessada, ■ j 

que tarde e"per grande ventura, por ponteiro que o ho- j 

mem seja, os pode acertar, trazendo outros armas bem ; 

concordantes ao seu bestyal viver, scilicet, hCias lanças 

compridas, com cornos agudos nas pontas por ferros, j 

e outros semelhantes por contos. Mas que o trabalho ' 

assy fosse grande, era porem fremoso de veer, ca quem 

vira sua escaramuça revolta per tal guisa e em tal lii~ J 

gar, os xpaaos ocupados em prender os Canareos, e - 

apartar o gaado dantre elles por milhor aazo de sua 

presa, e os contrairos apressados por salvarem suas 

vidas e reguardarem seus gaados o milhor que podyam; 

—teerya que era mais deleitosa tal vista que outra algíía 

que carecesse- desta fim. E assy foe a presa daquelle 

dya xvij. Canareos, antre homees e molheres, com as 

quaaes filharom hüa,. que era de desarrazoada grandeza 

pera molher, aqual diziam que era rainha de hüa parte (■ 

daquellailha.Edespoisqueassy teverom seusprisionei- . 

! ■ 


ros e 0 gaado recolhido, começarom de se retraer pera 
seos batees, onde dos Canareos foram assy seguidos, 
que foe necessaryo de lhe leixarem a mayor parte do 
gaado que lhe trazyam filhado; pollo qual os nossos 
OLiverora assaz trabalho em seu recolhimento. 


í 
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CAPITOLLO LXIX/’ 

Como toniarom certos Canareos sobre seí^urança. 

Seendo ja todos em seus navyos, levantaixuii as 
vellas, íornandosse pera a outra ilha donde ante parti¬ 
ram ; e porque ouverom assaz ajuda daquelles primei¬ 
ros Canareos que teveram comsigo, ag-radecerom muy- 
to a aquelle capitam, em nome do lílante seu snõr, o 
trabalho que filhara por seu serviço, e muyto mais a 
boa voontade com que o íezera, poendo era speimnça 
de receber por ello outras muyto mayores mercees das 
que ata ally recebera, E certamente que sua promessa 
nom íoe em vaão, ca despois veo a este regno aquelle 
capitam que se chamava Piste, com oiiti'oa daquella 
terra, e ouverom assaz mercees egasalhado do Iflantc, 
pello qual bem creo que nom forom arreprcndidos de 
seu primeiro trabalho, E desto posso eu, que esta sto- 
rya ajuntey e ordeney, seer certa testemunha, ca me 
acertey de seer no regno do Algarve, era casa deste 
príncipe (i), ao tempo que estes Canareos hi andavam, 
e vy bem como eram trautados. Empero creo que aquel- 


(i) Compare-se esta passagem com o qiic dissemos cm a 
nota depag. i47,ácerca da autoridade desta chronica. 


le capitam e alguns dos que com elle vierom, durarom 
tanto em este regno, ataa que em elle fezerom fim de 
suas vidas. E disse ja como Joham de Castilha, que 
era capitam daquella caravella d’Alvaro Gllz Datayde, 
nom chegou a Guinee como íezerom as outras, nem 
'acho que ouvesse outra presa, soomente aquelles Ga- 
nareos que ally filharom, aqual lhe parecia muy pe¬ 
quena pera tornar assy com ella ao regno; quanto mais 
que todallas outras caravellas levavam sobre elle gran¬ 
de avantagem, oque elle em seu pensamento recebya 
por injurya. E porem imiginou hua íea maneira, per 
onde podesse acrecentar algtia cousa em aquelle pouco 
que levava, e começou de trautar com os outros que 
lhes prouvesse de tomarem algüa parte daquelles Ga- 
nareos, sem embargo da segurança. E como a cobiiça 
seja raiz de todallas maldades, ainda que a muytos pa¬ 
recesse desarrezoado tal mocetimento, ouverom porem 
de consentyr no que Joham de Castilha per tantas re- 
zoões mostrava seer proveitoso; e porque lhes pareceo 
íeo tomarem alguns daquelles que os tam bem ajuda¬ 
rem, moveronse dally pera se ir a outro porto, onde 
alguus Canareos, íyandosse dos nossos, íbrom aa ca¬ 
ravella alguus delles, que segundo creo forom xxj., com 
os quaaes iezerom vella pera Portugal. Mas o Iffante 
avendo dello sabedorya, íoe muy iroso contra aquelles 
capitaães, fazendo logo trazer os Canareos a sua casa, 
aos quaaes mandou vestyr muy nobremente, e os íez 
tornar a sua terra, onde seos naturaaes muyto louva- 
rom tanta virtude de príncipe, pella qual forom muyto 
mais inclinados pera o. servyr. E da primeira viinda 
destes Canareos a 'este nosso regno, e doutras muytas 
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cousas que se passaroiii acerca delles, fallareiiios niais 
compridamente na crónica geeral dos teitos cio nosso 
regno. 


CAPITOLLO LXX». 

i Como Tristam da Ilha, foe contra o Cabo.Branco, 

■ l| 

•ii 

, 1 ! 

] Ja dissemos como Tristam, hutí dos capitaaes da 

.} ilha da Madeira, arma]'a hüa caravellapera ir de com- 

I panhya com as outras. E como quer que elle tevesse 

boõ desejo pera serviço do Ifíante, e muyto ao seu 

I proveito, ca era homem assaz cobiiçoso, tal íoe sua 

ventura, que tanto que passou o Cabo Branco, logo lhe 
0 vento íoe contrairo, com o qual tornou a tras,; e pero 
dcspois trabalhasse assaz por tornar a seguyr sua pri¬ 
meira viajem, nunca. mais pode encher suas vellas se- 
nom de vento contrairo, com oqual se tornou pera a 
ilha donde ante partira, Outrossy Álvaro Dornellas, huu 
scudeiro criado do Iflante,'boÕ homem per sua maSo, 
armou outra caraveila, naqual levou assaz trabalho por 
lazer algua cousa de sua honra, e ja nunca mais pode 
cobrar que dous Canareos, que ouve em hiía daquellas 
ilhas; com osquaaes tez tornar sua caraveila, dando 
carrego a huu. scudeiro, que lha íezesse correger, e tor¬ 
nar ally pera o outro anno. E bem diremos adyante 
algiía cousa do aqueecimento deste scudeiro, porquanto 
trabalhou assaz por sua honra. 










CAPITOLLO LXXI». 

Como os homees de Pallenço tomarom os seis Mouros. 

Dinis Dyaz, como ja dissemos, armou hua cara- 
vella de dom Álvaro de Castro, tomando logo de co¬ 
meço companha com Pallenço, que levava hua íusta, 
nom porque se delia entendesse daproveitar em outra 
cousa senom na entrada do ryo do Nillo; ca porque 
era velha, entendya de a leixar onde quer que sentisse 
seu derradeiro íallicimento. E seguindo assy ambos 
sua vyagem, chegarom aa ilha de Ergim, onde despois 
que filharora augua, ouverpm acordo de seguyr tanto 
per seu caminho, ataa que chegarom aa terra dos Ne¬ 
gros, segundo o preposito comque partirom deste re- 
gno. E passando ja boa peça per a ponta de Santana (i), 
indo assy huu dya com calma, disse Pallenço, que nom 
serya mal de poerem alguüs homees em terra, e que 
tossem veer se podyam filhar alguüs Mouros. Peraque 
he, disse Dinis Dyaz, ocuparse homem em semelhante 


__ (i) Ponta de Santa-Anna.- Fica situada ao S. do Rio de 5 . 
João na carta de João Freire de 1546. (ãJid, a nota a pag. 192.) 


cousa? Vaamos em boa hora nosso caminho, ca se nos 
Deos levar a aquella terra de Guynee, bem acharemos 
Mouros que nos avondem pera nossa carrega. Verdade 
he 0 que Dinis Dyaz dizya, que assaz avya hi de Mou¬ 
ros mas nom eram assy ligeiros de filhar como elle 
pensava, ca creede que dom homees muy fortes, e ar¬ 
tificiosos em sua defesa, e bem 0 verees nos seguintes 
capitollos onde faltarmos de suas pellejas. Amigo! res- 
pondeo Pallenço, e que assy seja que la ajamos muytos 
Mouros, que perderemos se nos Deos aquy primeiro 
der alguüs? Todavya, disse elle, eu ey por bera que 
provemos se os poderemos aver, e hora prouvesse m 
Deos que tomássemos aquy tantos perque scusassemos 
a ida por agora mais longe! Pois que assy he, disse 
Dinis Dyaz, ordenaae como vos prouver. Aparelhou logo 
Pallenço sua fusta pera sayr a terra, e como quer que 
a calma tosse muy grande, todavya eram muy grandes 
vagas na costa, as quaaes nunca derom lugar que a 
fusta podesse prooar em terra: mas elle desejoso de 
acabar 0 que começara, disse contra aquella compa¬ 
nha: Amigos! Bem veedes como a braveza deste mar, 
acerca desta costa, nom quer consentyr que ponhamos 
nossa proa em terra; porem minha voontade todavya 
serya sayr fora, mas porque nom scy nadar, tarya san¬ 
dice tomar semelhante atrevimento. Se antre vós ha 
alguüs que nadando possam ir em terra, certamente 
que eu lho agradecerey muyto, e des y nom carecerees 
daquelle louvoi' que os boos por seus vertuosos traba¬ 
lhos merecem. Bem he, responderom alguüs, que nossa 
voontade he boa pera vos fazermos prazer; masque 
sera que se nos seguem dello dous perigoosi O pri- 
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meiro he que nom sabemos como sayremos em teu a, 
ca nos podem estas ondas aqiiy revolver de tal guisa, 
que nom possamos seer senhores de nossos nembros, 
e morreremos muy asinha, ca som cousas que ja ou¬ 
tras vezes aconíecerom. O segundo que seíormos assy 
per terra, e encontrarmos algua gente com aqual per 
ventura nom devamos pellejar sem vossa ajuda, se o 
mar íor em tal ponto, e vós nom poderdes sayr, que 
querees que façamos! E como veedes que antre muy- 
tos ha desvairados acordos, em quanto Pallenço ouvya 
as rezoões daquelles, apartaronse outros, que tam soo- 
mente nom quiserom ouvyr parte daquelle conselho, 
senom quando parecerom nuus ante Pallenço, apare¬ 
lhados pera se lançar a augua. Exnos aquy! disserom 
elles; mandaae que laçamos, que a morte hua he em 
toda parte, e se Deos tem determinado que moiramos 
em seu serviço, este he o milhor tempo emque pode- » 
mos acabar. Des y, avisados de seu capitam, correge- 
rom suas roupas e armas o milhor que poderom, e lan- 
çaronse a nado; e assy prouve a Deos, que como quer 
que 0 mar ally fosse áspero, sayrom a terra assy todos 
xij, como partirom dos navyos. Des y começarom de 
seguyr ao longo da ribeira, e nom íorom assy inuyto, 
quando huü que levava a dyanteira, disso contra os 
outros, que estevessem quedos, ca elle vya rastro de 
gente, e o milhor que era que lhe parecia fresco. Pare- 
reme que he bem, disse elle, que vaamos em pos elles, 
ca segundo a mym este rastro parece, elles nom devem 
seer longe. Pois, responderom os outros, peraque nos 
aventuramos nós logo antre nossos companheiros pera , 
saltarmos na augua, se nós, o contrairo ouvessemos de 


fazer? Entom ordenarom tres que fossem dyante que 
levassm olho no rastro, e que os outros seguissem era 
pos elles. E andando assy sob aquella sperança per 
spaço de duas legoas, descobriram huu valle, noqual 
os dyanteiros viram os Mouros cujo rastro seguyam; 
mas pareceronlhe tam poucos, que segundo o boó de¬ 
sejo que levavam, pesoulhe, ainda que de sua vitorya 
tevessem mais certa segurança, e assy voltarom os 
rostros contra os outros que viinham de tras pollos avi¬ 
sarem da presa que tiinham ante sy; cujas pallavras 
íorom breves, porque scassameiite começavam dizer, 
Mouros, quando os postumeiros ja começavam de cor¬ 
rer, e correndo chamar seus appellidos, cujas vozes 
avisarom e entristecerom os contrairos; mas ally nom 
ouve outro remedyo senom íogir, ca de sua pouca e 
pobre fazenda pequeno cuidado teverom; e som certo 
que aquellcs que dally scaparom, tarde tornarom ally 
com suydade que de sua íardagem ouvessem. Os nos¬ 
sos começarom o correr cedo, e eram ja trabalhados 
do sayr da fusta e andar do caminho, e porem nom 
poderom muy to seguyr o encalço, pollo qual mingua- 
rom muy to em sua presa, ca nom íilharom mais de 
nove. Bem sera, disseram alguus, que se apartem seis 
de nós, que levem estes presos aos navyos, e os outros 
seis que ficarmos busquemos per estas moutas, e per 
ventura acharemos alguus scondidos. Apartaronse logo 
aquelles que se avyam de tornar com os cativos, os 
quaaes começarom de atar seus presos na milhor ma- 
.neira que poderom; mas parece que nom tam bem 
como compria, porque assaz aba.stavam seis pera nove, 
segundo ja ouvistes que outros ja em aquellas partes 









levarom muytos mais, sem nhuQ contrairo que lhe 
viesse. E porque as molheres geeralmente som períio- 
sas, hua daquella companhia começou de tomar por 
opiniom de nom querer andar, dando baques consigo 
no chaão,e leixandosse amestrar pellos cabellos e pellas 
pernas, nom querendo aver de sy nhua piedade; cuja 
sobeja períya costrangeo aos nossos de a leixarem ata¬ 
da ally, pera em outro dya tornarem por ella. E an¬ 
dando assy em esta volta, começarom os outros de se 
espalhar, fogindo pera hüa parte e pera a outra, entanto 
que lhe íogiram dous, a aliem da iVíoura que ja leixa- 
vam atada; e como quer que assaz trabalhassem por 
elles, nom os poderom mais aver, ca segundo parece, 
0 lugar era tal que ligeiramente se podyam sconder; e 
assy lhe toe necessaryo levarem aquelles seis aa ribei¬ 
ra, muyto queixosos de sua desdicta, e nom menos os 
outros, que chegarom despois sem nhua cousa que 
achassem. Alguns avya hi que quiserom ainda tornar 
polia Moura que leixarom atada, e porque era muylo 
tarde, e o mar periigoso, cessarom de o lazer, nem des¬ 
pois nom poderom, porque logo se a lusía partiu; e 
assy ficou a Moura, com sua neicea períya, muy bem 
atada naquelle mato, onde creo que receberya traba¬ 
lhosa morte, porque os que dally scaparom, temerosos 
do primeiro encontro, nom tornaryam per ally tam ce¬ 
do. E seguindo assy estes navyos sua vyagem, o vento 
começou de refrescar, entanto que veo a seer muy gran¬ 
de, de guisa que a tormenta trabalhou os dictos navyos 
per tal guisa, que a fusta começou dabryr e receber em 
sy tanta augua, que Pallenço conheceo que nom com- 
pria segLiyr mais longe, porque seguindo, serya duvyda 
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chegar onde elle desejava, e ainda per ventura poderya 
viir tal vento, que a caravella se aíastarya delles, pello 
qual sua vida ficarya em perigoo. Porem disse a Dinis 
Dyaz, que o recolhesse em seu navyo, e assy a outra 
gente, com todallas guarnições e aparelhos da íusta, e 
ainda grande parte da madeira pera lenha; as quaaes 
cousas recebidas, allagarom a fusta, e seguirom avante 
sua vyagem. 




CAPITOLLO LXXII". 


Das cousas que acontecerora a Rodrigueannes de Travaços, 
e a Dinis Dyaz, 

Ja teeinos fallado atras como Rodrigueannes e Di¬ 
nis Diaz íezerom sua conserva; mas o lugar proprio 
he aqueste, onde de todo seu aqueecimento nos con¬ 
vem dar certa declaraçom. E íoe assy, que teendo elles 
ieita conserva, pella guisa que ja dissemos, aqual cree- 
mos que tosse despois do allagamento da iusta, chega- 
rom ao Cabo Verde, donde se forom a as ilhas e toma- 
rom augua, e bem conhecerom pello trilhamento delias, 
quejaos outros navyos per ally andarom (i). Des y 
começarom de tentar os Guinéus, em cuja busca ally 
vyerom, osquaaes acharom assy percebidos, que pero 
muytas vezes provassem de sayr em terra, sempre acha¬ 
vam tam vallente detesa que noni ousarom chegar a 


(i) Julgámos que estas ilhas são as que se encontrão em al¬ 
gumas cartas, principalmente nas trancezas, com o nome de ilhas 
du ítíaáa/e/ui. (Vide nota de pag, 285,) 
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elles. Pode seer, disse Dinis Dyaz, que estes homeesnom 
seram tam boôs de noite como de dya; porem quero 
tentar seu ardimento quejando he, oqual ligeiramente 
posso saber em esta noite seguinte; como de ieito íoe 
posto em obra, ca tanto que o sol de todo scondeo sua 
claridade, sayu elle em terra, levando comsigo dous 
homees, e foe topar com duas povoraçoões, asquaaes 
lhe parecerem tamanhas, que elle ouve por seu provei¬ 
to de as leixar, nom que sua ida fosse afim de elle pro¬ 
var nliLÍa cousa, soomente pera avisar os outros par¬ 
ceiros doque ouvessem de fazer. Entom se tornou ao 
navyo, e des y faltou a Rodrigueannes e aos outros, 
toda a cousa que achara. Nós, disse elle, husaryamos 
de pouco siso se quiséssemos tentar semelhante pelle- 
ja; ca eu achey hua aldea, repartida em duas povora- 
çooes muy grandes, e ja sabees que a gente desta terra 
nom he assy ligeira de filhar como nós desejamos, ca 
som homeès muy fortes e avisados e percebidos em 
suas pellejas, e o que pyor he que trazem suas seetas 
empeçonhadas com erva muy periigosa. Porem a mym 
parece, que nos devemos tornar, ca todo nosso traba¬ 
lho he causa de nossa morte, querendonos antremeter 
com esta gente. Ao que os outros disserom que era 
muy bem, ca todos sabyam que elle fallava verdade. 
Des y corregerom suas vellas, e começarom de partyr. 
I-Iiia cousa, disse Dinis Dyaz, que vira em aquella ilha, 
que lhe parecya nova acerca do seu conhecimento, e 
esto he, que antre as vacas vira duas allimaryas, puiy 
desafeiçuadas em comparaçom do outro gaado; empe- 
ro porque andavam assy de mestura, tenho que per 
ventura podyam seer bufaros, que som allimaryas da 









natureza dos bois (i). E tornando assy aquestes, Ro- 
drigiieaiines, que noni partya contente daquella teira, 
porque se nom achara em lug^ar em que podesse mos¬ 
trar 0 boü desejo que tiinha pera fazer por sua honra, 
disse contra Dinis Dyaz, que lhe parecya que serya 
bem que lançassem algiia gente fora, e que poderya 
seer que alguüs Mouros viiryam a apanhar a madeyia 
da fLista que ante leixarom allagada, e que se os achas¬ 
sem, nom podya seer que nom filhassem alguüs. Seen- 
do Dinis Dyaz^em este acordo, lançarom jora seus ba- 
tees, nos quaaes mandarom xx, homees a terra. E 
bem parece que Rodrigueannes nom fora enganado em 
seu pensamento, ca os Mouros andavam ja na poraya 
apanhando aquella madeira; e veendo como os batees 
hyam a terra, afastaronse ja quanto da ribeyra, e como 
quem diz, estes em nossa busca som viindos, busque¬ 
mos maneira per que nom tam soomente nos possa¬ 
mos salvar, mas ainda lhe possamos empeecer; e lan- 
çaronse em duas celladas, por afastarem os nossos da 
praya, e husarem de süas forças com toda segurança 
de seu perigoo. Os xpaüos forom em terra, onde se re- 
teverom alguü spaço por se acordarem acerca de sua 
ida, e esto porque dos Mouros achavam tal rastro, pello 
qual lhes parecia que nom devyam seer longe dally 
afastados; como quer que conheciam, segundo a gran¬ 
deza do rastro, que eram muytos mais doque sentyam 
que suas forças podyam soportar, o que fez a alguus 
requerer que se tornassem, ca nom era cousa pera co¬ 
meter. Hora, disserom outros, aquy nora aja mais: 

(i) Era com effeito o Büfalo africano que os nossos maríti¬ 
mos alli virão, 


nós ja fora somos; vergonha serya tornarmos atras: 
os batees sejam aqueiles que se tornem, e nós vaamos 
por dyante buscar nossos imiigos, e na maao de Deos 
seja todo nosso aqueecimento. Edos primeiros xx. que 
eram, tornarom seis aos batees pera os levarem aos 
navyos, e os xviij. seguirom avante, segundo achavam 
que 0 rastro hya contra o sertaaõ; mas seu trabalho 
nom foe longo era andar, quando logo a primeira cel- 
lada se começou de descobrir, naqucil seryam ataaqua- 
reenta Mouros, os quaaes sayrom a elles muy avyva- 
damente, como aqueiles que segundo sua avantagem, 
sentyam que tiinham a vitorya em suas maSos, assy 
pello numero daqueiles primeiros, que era mayor, co¬ 
mo pellos outros que jazyam na outra cellada, em que 
tiinham segurança que os avyam de viír ajudar. Mas 
ja seja que os Mouros trouxessem aquella fortelleza, os 
xpaüos nom lhe voltarom^as costas, ante corregerom 
suas armas, e come homees fora de todo medo, spera- 
rom a vinda de seos contrairos; onde se começou an- 
tre elles a pelleja muy grande; e sabee que as lanças e 
seetas nom estavam cie folga, nem achavam arnês nem 
cota em que podessem fazer deteença. No campo nom 
avya pedras de que se os Mouros muyto podessem aju¬ 
dar, e como eram desarmados, e os xpaüos poinham 
toda sua fortelleza em os íeryr e matar, começaronse os 
Mouros a sentyr magoados, e afastarse dos nossos o 
mais que podyam. E em esta pelleja trabalhou muyto 
huü moço da camara do Ifíante, que se chamava Mar- 
tim Pereira, cujo scudo nom andava menos acompa¬ 
nhado darmas dos imiigos, que se fosse spinhaço de 
porco spim quando levanta suas penas. 







CAPITOLLO LXXIir. 

Como se descobriram os da segunda cellada, 
e como os Mouros forom vencidos, 

Noni se íezeroiii os Mouros tanto a fora qug a pcl- 
lefa nom ficasse muy grande antre elles, e esto era priii- 
palmente porque os Mouros speravam socorro da se¬ 
gunda cellada, como quer que lhes ja parecesse que 
tardava mais do razoado. Empero ouverom de sayr 
XXV. Mouros que na dieta cellada jazyam, cujas gran- 
v des vozes avivarom muyto os coraçoGes de seus par- 

f:: ceiros; e ja devees de sentyr qual serya o trabalho dos 

■ :í nossos xpaãos, seendo tam poucos, metidos antre tan- 

; tos contrairos! Por certo sua fortelleza se mostrou ally 

; j ^ grande, ca postoque ja trabalhados andassem, e lhes 

sobreviesse tal refresco, nom mudarom suas contenen- 
ças cloque ante tiinham firmado, e assy come ardidos 
c boõs, começarom de pellejar, fallandose huõs contra 
os outros que maldicto fosse aquelle que em semelhante 
feito voltasse atras! E os Mouros da primeira pelleja, 
como quer que ante mostrassem sinal de vencimento, 
tornarom muy bravos a renovar a pelleja, aqual era 
muy grande antre elles; mas os xpaãos os scarmenta- 




vam de tal guisa, que os contrairos lhe hyam ja to¬ 
mando receo, nom se chegando de boamente onde se 
os nossos mais ajuntavam; mas esto nom tazya força, 
ca nom leixavam porem de receber huus ou os outros 
mortaaes feridas, com que muy asinha acabavam o seu 
derradeiro termo. E em esto andarem assy híla peça de 
tempo, ataa que os Mouros vyram alguüs de seus par¬ 
ceiros cayr, e casy os mais delles feridos; polloqual senti- 
rom que quanto mais stevessem, mayor perda lecebe- 
ryam; porem começarom de íogyr, E os que ficaroiii nas 
caravellas, como quer que logo no primeiro topo viiam. 
os companheiros em aquella pelleja, esforçaronse em 
elles que lhes nom serya necessarya outra ajuda, senom 
aquella que todos nom podemos scusar, scilicet, de nosso 
senhor Deos;allegTandüsse muyto com tam maravilhoso 
esforço como em elles sentyam; mas despois que vi¬ 
ram como chegava a segunda cellada, temerom muyto 
que os nom podessem soportar; porem se trabalharom 
muy trigosamente de lhes dar socorro: mas porque o 
espaço era grande, nom poderoín chegar tam asinha 
ao lugar da pelleja, E brevemente os Mouros eram ja 
todos fogidos, cujo encalço nom fora seguido, poIlo 
grande trabalho que os nossos ouverom, de que esta¬ 
vam muy cansados, E assy voltarom com os outros 
que os viinham ajudar, , pera se recolherem a seus na- 
vyos, e pensarom de suas chagas, deque poucos sca- 
parom, grandes ou pequenas, segundo a parte de sua 
dieta. E os Mouros veendo como se os xpaãos ja tor¬ 
navam, fezerom a volta ao lugar da pelleja, com en- 
íençom de levarem huu daqueíles mortos, o qual pa¬ 
rece que era avido por fidalgo antre elles; e veendo os 
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ncssos sua íencom, voltaroin sobre elles pera renovar 
outra vez a pelleja; mas os imügos scarmentados do 
primeiro dano, leixarom o morto que ja levavam, e ío- 
girom quanto poderom, de guisa que aos nossos pa¬ 
receu necessareo de se tornar pera seus navyos, por 
dar lolga e cura a aquelles trabalhados e feridos. 


CAPITOLLO LXXIIÍK 


Como Roclrigueannes, e Dinis Dyaz, se tornarom pera o regiio, 
e do que lhe aqueeceo em sua vyagem. 

E que assy seja que eu de nobres e grandes feitos 
tinha jafallaclo em esta crônica, por certo nom he sem 
causa que eu ajunte o trabalho daquelles xiiij. ao lou¬ 
vor de todollos boõs, ca o seu merecimento he digno 
de grande honra antre os vivos, e muyto mais creo que 
seja ante a face claqiielle Eterno Senhor, cujo centro, 
segundo diz Ermes (i), he em todo lugar per modo in- 
fiindo, e a circoníerencia nom he em alguu, doqual suas 
almas receberam gloryosa bemaventurança. E por dar 
fim aos feitos destas duas caravellas, digo brevemen¬ 
te, que tanto esta pelleja foe acabada, os capitaaes acor- 
darom de se tornar dereitamente ao regno; empero 


(i) Hermas (Epa«ç). Acurara refere-se aqui ao livro deste A. 
ntitu aclo 0 Pastor, composto no pontificado de S, Clemente al- 
perseguição de Domiciano, coinecadá no 
í Euzebio, S. Geronimo, S. Clemente cPAle- 

mncr,'’ ® Citcárão esta obra. Por esta passagem vê- 

citando-o não admettia a opinião de Gela^io 
que 0 classificava entre os livros apocryphos. 
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cheg‘ando ao CaLio de Tira, acordaroiise ambos de 
mandar poer em terra certos homees, pera veerem se 
poderyam ainda íazer algiía presa, como quer que certo 
soubesseim que a terra tantas vezes tora buscada. E 
seendo assy postos na praya ataa cinquoenta, começa- 
rom de seguyr ao longo da ribeira, ataa que acharom 
rastro dhomees, que hyam pera dentro pera o certaão; 
e porque lhes o rastro pareceo íresco, avisarom dello 
seus capitaaes, dosquaaes receberom mandado que íe- 
zessem apartar alguüs dantre sy, que seguissem toda- 
vya pello rastro avante, ataa que achassem os Mouros 
que 0 íezerom. E porque a terra era muyto chaã, os 
Mouros viram os nossos de longe, e começarom de 
fogyr, e pero muyto os xpaaos corressem assaz a pos 
elles, nunca os poderom encalçar; porem acertouse 
que dous mancebos daquelles toparom com huu Mou¬ 
ro, quetrouxerom consigo por testemunha de seu gran¬ 
de trabalho. E dally íezerom vella dereitamente a Lix- 
boa, onde pagado o dereito ao Ifíante, receberom delle 
honra e raercee. 


CAPITOLLO LXXV.“ 

Como a caravella de Joham Gllz Zarco chegou aa terra 
dos Negros. 

Ficame ainda pera contar o aqueecimento da cara¬ 
vella de Joham Gonçalvez Zarco, oqual se ouve em 
este feito, a meu cuidar, mais sem sperança de guaanho 
que nhuu dos que la mandarom, ca todollos outros, 
como ja ouvistes, a aliem do serviço do Ifíante, leva¬ 
vam 0 tento sobre seu proveito. Mas aqueste Joham 
Gllz era nobre em todos seus feitos, e poreim quis que 
ü^mundo conhecesse, que elle soomente por servyr seu 
senhor, se despoynha de mandar fazer aquela vyagem, 
armando hua muy nobre caravella, ciaqual fez capitam 
huu seu sobrinho, que o Iffante criara em sua camara, 
que se chamava Álvaro Fernandez, maiidandolhe que 
nom tevesse o respeito em outro guaanho, senom veer 
e saber qualquer cousa nova que podesse, e que se 
nom embargasse de fazer saídas na terra dps Mouros, 
mas que dereitamente se tosse vyagem da terra dos 
Negros, e que dhi per avante acrecentassc em sua vya- 







0-em todo que mais podesse (i), trabalhandosse de 
vilr ao IlTante seu snõr com algua novidade, comqiie 
entendesse que lhe prazerya. A caravella era bem abi- 
talhada, acompanhada de gente desposta pera traba¬ 
lhar, e AKmro Frrz homem mancebo e ardido. Enca- 
minharom sua vyagem, firmados de seguyr o proposiío 
daquelle que os mandava; e assy forom navegando per 
uquelle grande mar Occyano, ataa que chegarom ao 
ryo do Nillo (2), do qual seendo em conhecimento pel- 
los sinaaes que ja disse, filharom duas pipas daugua, 
dasquaaes hOa trouverom aa cidade de Lixboa. E nom 
sey se Alexandre, que íoe huü dos monarcas do mun¬ 
do, bebeo em seus dyas augua que de tam longe lhe, 
losM trazida: Daquy forom avante, ataa que passarom 
0 Cabo Verde, a aliem doqual viram hua ilha ( 3 ), onde 
sayrom pera veer se acharvam algüa gente, teendo 
porem acerca de sy aquelle resguardo, que sentirom 
que compria em semelhante lugar. E andando pela 
ilha, achai om cabras mansas, sem nhna gente que as 
guardasse, nem que morasse em algua parte daquella 

Compare-se esta passagem com 0 que dissemos em as ■ 
notas., de pag, 78, nota 3 de pag. . 5 ., notas i de pag, i 52 ^53 e 
2t)o not. 2, acerca dos planos do Infante ’ 

‘ 
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ilha, e entani tomarom delias seu refresco, segundo ja 
dissemos que os outros acharom os rastros, quando a 
aquellas’ilhas chegarom, ca este Álvaro Frrz fora pri¬ 
meiro, e porque per outra guisa se nom pode contar, 
falíamos primeiro pella guisa que ouvistes; e dally 
forom avante, ataa 0 lugar onde està a palmeira e 
aquella arvor grossa, de que ja nos outros capitollos 
leixamos fallado, onde se acharom as armas do Iffante 
com a sua devisa e moto. Ally ouverom seu acordo de 
se irem lançar acerca do cabo, porque poderya seer que 
alguas almadyas viiram a elles, coraque podessem aver 
falia, siquer per aceno, ca hi nom avya outro torgimão. 
E seendo tam acerca do cabo como podya seer terço 
de legoa, lançarom ancora, e repousarom segundo tra- 
zyam ordenado; mas nom esteverom assy muyto, 
quando logo de terra partirom dous barcos, em que 
viinham dez Guinéus, os quaaes logo começarom fazer 
dereitamente sua vyagem contra 0 navyo, come ho- 
meês que viinham de paz. E seendo acerca, íezerom si¬ 
nal pedindo segurança, aqual lhes foe dada, e logo sem 
outra cautella, entrarom cinquo delles na caravella, 
onde lhe Álvaro Frrz fez fazer todo gasalhado que po¬ 
de, mandandolhe dar de comer e de beber, com toda 
outra boa companhya que lhe pode seer feita; e des y 
partironse, com mostrança de grande contentamento; 
mas parece que as voontades al levariam concebido. 
E tanto que forom em terra, fallarom com os outros 
seos naturaaes toda a maneira que acharom, pello qual 
lhes pareceo que ligeirainente os poderyani filhar, e 
com este proposito se partirom seis barcos, com xxxv. 
OLj quareenta delles, aparelhados come homgès que 










queryam pellejar; porem seeiido acerca, ouverom te¬ 
mor de se chegarem aa caravella, estando assy arre¬ 
dados hua peça, sem ousarem de fazer nhun cometi¬ 
mento. E veendo Álvaro Ferrz como nom ousavom de 
chegar a elle, fez lançar seu batel íora, noqual mandou 
que se metessem oito honiees, os mais prestes que pe¬ 
ra ello achou; e fez que o batel estevesse da outra parte 
da caravella, em tal guisa que nom fosse visto dos con- 
trairos, sperando que elles se chegassem mais acerca 
do navyo. E tanto steverom os Guinéus assy afastados, 
ataa que huu daquelles barcos filhou atrevimento de 
se chegar mais avante, saindosse dantre os outros con¬ 
tra a caravella, no qual eram cinquo Guinéus valleníes 
e fortes, ca por taaes se stremarom elles antre os ou¬ 
tros da companhya. E tanto que Álvaro Frrz sentyo 
que 0 barco era ja em lugar, que o batel podya chegar 
a elle ante que dos outros ouvesse acorro, mandou que 
saisse 0 batel trigosamente, e que fosse a elle. E se¬ 
gundo, a grande avantagem que ha na maneira de re¬ 
mar, era niuy breve forom os nossos com os contrai- 
ros; mas veendosse elles assy encalçados, nom teendo 
sperança de defesa, lançaronse a augua, e os outros 
barcos íogirom pera terra. Mas no filhamento daqucl- 
les que assy andavom nadando, ouverom os nossos 
muy grande trabalho, porque nom menos araergulha- 
vom que corvos marinhos, entanto que nom podyam 
teer posto em elles; empero filharom logo huu, nom 
porem muy ligeiramente; mas a prisom do segundo lhe 
fez perder todollos outros, ca era tam vallente, que dons 
homèes, como quer que assaz de rijos fossem, nunca 
0 poderom meíèr dentro no batel, ataa que tomarom 
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luiLi bicheiro, com que o íerrarom per cima de huu 
olho, por cuja door elle cessou de sua bravura, leixan- 
dosse meter dentro nq batel. E com estes dous se tor- 
narom ao navyo. E porque Álvaro Frrz sentyo que sua 
stada nom aproveitava em aquelle lugar, polia sabedo- 
rya queja delleíiinham, ante lhe podya empeecer, disse 
que qtierya ir mais avante, por veer se acharya algua 
novidade que trouvesse ao Iffante seu senhor. E par¬ 
tindo dally, chegarom a huu cabo, onde avya muy tas 
palmeiras secas sem rama, e poserom nome a aquelle 
cabo, 0 Cabo dos Maios (i). E hindo adyante, fez Ál¬ 
varo Frrz sayr no batel sete homees, aosquaaes man¬ 
dou que lossem assy ao longo da costa; pella qual 
hindo avante, viram star quatro Guinéus asseentados 
a beira do mar; e porque os do batel sentiram que nom 
eram delles vistos, saltarom seis delles íora, hindo assy 
0 mais encobertos que podyam, ataa que forom preto 
dos Guinéus, que começarom de correr pera os filhar. 
E pareceme que estes Guinéus eram archeiros, e que 
andavam ao monte matando suas veações com herva, 
assy como em esta nossa Espanha íazem os beesteiros, 
E avendo vista dos nossos, letantaronsemuyto asinha, 
e começarom de logyr, nom avendo vagar de armarem 

(i) Este cabo se vé marcado com este nome em quasi todas 
as antiqas cartas maiuiscriplas do xvi" século. 

Vê-se pois que o nome deste cabo fora primairamente dado 
áquelle ponto por Álvaro Fernandes, 

iitvrav (Decad. I, liv. I, i'ol, aii. edic. de i(:hS)diz, e desta via- 
f;;’em, passou té onde ora chamão o Cabo dus Masio,';: nome que 
«lhe elle enltlo pos por ra/.fio de hunias palmeiras seceas que á 
«vista representa vão Ma.slos arvorados.» 
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seus arcos; mas os nossos pero muyto corressem, 
nunca os poderom filhar, como quer que per vezes os 
encalçassem, esto por que elles andam nuus, e nom 
teem cabellos senom muy curtos, taaes em que se nom 
pode fazer presa; e assy se iorom spedindo dos nossos, 
tomandolhe porem os arcos e coldres e írechas, e muyta 
carne de porcos monteses que tiinham assada. E antre 
estas allimaryas que-assy acharom, foe liiía que pare¬ 
cia cerva, aqual aquelles Guineos trazyam com huu co- 
finho na boca por nom comer, e segundo os nossos 
poderom sentyr, elles trazyam assy aquella allimarya 
por anegaça, por lhe aguardarem as outras veaçoOes 
com a mansidade daquella (i); e porque a viram as.sy 
mansa, nom a quiserom matar; e tornaronse pera os 
navyos, onde teverom conselho de se vir pera o regno, 
viindosse dereitamente aa ilha da Madeira, e des y aa 
cidade de Lixboa, na qual acharom o ílTante, de que 
assaz mercees receberom, das quaaes Joham Gllz nom 
ficou sem boa parte, pella boa voontade com que se 
moveo a o servyr em aquelle feito. E esta foe a cara- 
vella que em este anno foe mais avante que íodallas 
outras que a aquella terra passarom. 


(i) Esta discripção não deixa a menor duvida de que o ani¬ 
mal que os nossos maritimos alli virão, e de que trata o A., é o 
Antílope, e provavelmente as outras veaçoões erão rebanho.s da 
mesma especie, 

vSobre a historia dos Antílopes o leitor deverá consultar 
‘Buffon e Ciivier. 


CAPITOLLO LXXVr. 


Como ü autor começa de 1'allarna maneira daquella terra. 

Bem he que leixemos agora huu pouco estar estas 
cousas de repouso, e que trautemos da devisom da- 
qtiellas terras, per onde as nossas gentes andarom na- 
quelles trabalhos de que ja teemos fallado, porque 
possaaes aver conhecimento do engano cm que os 
dante nós sempre viverom, tomando receo de passar 
aquelle Cabo, com temor daquellas cousas que disse¬ 
mos no começo deste livro; c porque vejamos ainda 
camanho louvor merece o nosso principe, por trazer 
suas duvydas ante a presença nom soomente dos que 
somos presentes, mas ainda de todollos outros que 
ham dc viii’ nas idades viindoiras. E porque hua das 
cousas que elles diziam que eram contraíras pera pas¬ 
sar em aqiiellas terras, assy eram as correntes muy 
grandes que em ellas avya, polias quaaes era impossí¬ 
vel poder nhuu navyo fazer vyagem per aquelles mares; 
agora teendes claro conhecimento de seu eri’0 primeiro, 
pois vistes ir e vür os navyos, tani sem perigoo como 
em cada 'hüa parte dos outros mares. 
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Diziam ainda que as terras eram areosas e sem 
algiia povoraçom; e bem he que quanto a as areas, 
nom se enganarom de todo, mas tüdavya noni em ta¬ 
manho graao; e da povoraçom bem vistes o contrairo, 
pois que os seus moradores veedes cada dya ante vos¬ 
sos olhos, como quer que as suas povoraçoões a 
mayor parte som aldeas, e villas muy poucos, ca des 
0 Cabo do Bojador, ataa o regno deTunez, nom seram 
per todas, antre villas e lugares aiortellezados pera de-- 
íesa, ataa cinquoenta. ' 

Enganavanse ainda na períundeza do mar, ca tii- 
nham em suas cartas que eram prayas tam baixas, que 
a hüa legoa de terra nom avya mais que hiía braça 
daugua; o que se achou per o contrairo, ca os navyos 
teverom e teem assaz daltura pera seu marear, tirando 
certos baixos e assy se íez Essacanas (i) que hi ha em 
certas restyngas, segundo agora acharees nas cartas 
do marear que o Iffante mandou fazer (2). 

(1) Esta palavra não se encontra nem no/iVí/cúfario nem nos 
•Diccionarios portuguezes; encontra-se todavia no heptagiotto de 
Caslell, e em Go/to, mas alli se indica que a signitlcação desta 
palavra arabe é a de lugar onde uma pessoa habita. 

Posto que admittida esta para a explicação do texto, este 
fique ainda obscuro, e se não possa bem acomodar com 0 que 
alli se diz, comtudo parece-nos que se pode entender que 0 A. 
quiz dizer que todas aquellas observações se iherío nas habita¬ 
ções (Essacanas) que hi ha ein cerías restingas, segundo, etc. 

Foi nos mesmos logares que os nossos mari timos desenha¬ 
rão as cartas, e marcárão as costas, restingas, etc. 

(2) Por esta passagem se mostra de um modo indubitável 
que as primeiras cartas hydrograíicas da costa Occidental d’Africa 
além do Bojador forão feitas pelos Portuguezes por ordem do 
illustre infante D. Henrique, eque forão estas que forão adopta- 


Na terra dos Negros nom ha outro lugar cercado 
se nom aquelle a que elles chamam Oadem [i], nem 
povoraçom senom alguas que estam aa beira do mar, 
de casas de palha, as quaaes íorom despovoradas per 
os que la íorom em os navyos desta teri-a: bem he que 
toda a terra geeralmente he povorada, mas sua vida 
nom he senom em tendas e alquitoões (2), como nós 
aquy trazemos quando se acerta de os nossos principes 
andarem em hoste, da qual cousa derom testemunho 
aquelles que la Hlharom, e ainda Joham Frrz, de que 


das, e copiadas pelos cosmógrafos de toda a Europa. (Vide a 
nossa Memória sobre a prioridade dos descobrimentos dos Portu¬ 
gueses na costa d’e/Ifrica occidenlat, IX", X", e XI".) 

(1) Julgamos ser 0 logar a que Cadamosto dvmcílloden 
(Guaden) e do qual diz, «iSa direita de Cabo Branco pela terra 
«dentro ha uma povoação por nome llnden que dista da costa 
«obra de 6 jornadas de camelo,» mas diz 0 contrario do que lemos 
no texto, pois acrescenta: 

«A qual não é morada, mas nella se recolhem os Árabes, e 
«serve de escala paim pa,ssarem as caravanas que vem de Tom- 
«biitü e outros logares dos Negros, a esta nossa Barbaria de ca.» 

Este logar com 0 me.smo nome dado por Cadamosto se vê 
marcado, dãiccordi) com esta relação, na carta dos Itinerários das 
caravanas queM. Wlacicenaer juntou á sua ohm, Rechercim geo- 
graphiqtics sur IHnlúrieur de ttAfrique. 

(2) Alquilúcs, palavra arabe que se nao encontra em os nos¬ 
sos diccionarios, nem no Elucidário, mas sim no diccionario hep- 
taglotto de Lasiell na palavra Atquidene, carretas de transporte 
de molheres e de homens, e cm Golio. Nixo encontrámos tampouco 
esta palavra nos regimentos da guerra d’elRei D. João P nem no 
d’elltei D. Affonso V“, (Xoiwn, Prov. da hist. gen., 111 .) Up/rara 
empregou pois neste logar uma palavra arabe ja desusada na 
lingoa portugueza no século, xv". 





ia falíamos, contou dello grain parte, l odo seu princi¬ 
pal studo e trabalho sta na guarda de seus gaaclos, 
scilicet, vacas, e carneiros, e cabras, e camelos, e casy 
cada dya mudam seus arreaaes, ca o mais que podem 
assessegar em huu lugar seram oito dyas. b alguus 
daquellesprincipaaes trazem egoas mansas, de que ham 

cavallos, empero muyto poucos. 

Sua.vyanda, pella mayor parte, he leite, e algüas 
vezes poucas carnes, e sementes dervas bravas, que 
colhem per aquelles montes; e disserom alguiís dos 
que la Ibrom, que parecem estas hervas painço desta 
terra, mas nom ha ni delias muytas (i)- Alguu trigo 
quando o podem aver, diz que o comem per aquelle 
respeito que nós em esta terra comemos confeitos (2). 
E muytos meses do anno, elles, nem seus cavallos. 
nem caães, nom se governam doutra cousa senom de 
bever leite. E os que vivem a beira do mar nom comem 
al senom pescado, todos geeralmente sem pam nem 
outra cousa, salvo augua que bevem, e as mais das 
vezes comem este pescado cruu e seco. 

As vestiduras que trazem som almexias de coiro, 
e assy bragas delle; porem alguüs honrados teem al- 
quices; e alguüs speciaaes, que casy .som sobre todollos 


(i) Vide a descri pção que se encontra nas viagens dc CVa- 
perlon. 

(a) Vide Ilinéraiie de Tripoli de Barbark à la ville ác Tom- 
boctu, pelo Cheyk Hagg-Kassem, publicado por M. Walckenaer, 
Recherches sur 1'intérieur de. l’Afrique, p. qw, cuja rclaçao secon- 
torma com 0 texto do nosso A. 

CopsLilte-se igualmente Leão cdfricano. 


outros, trazem vestidos boõs, assy come os outros Mou¬ 
ros, e boõs cavallos, e boas sellas, e boas estrebeiras; 
mas estes muy poucos. 

As molheres vestem alquices, que som assy como 
mantos, com os quaaes soomente cobrem os rostros, 
e per ally entendem que acabam de cobryr toda sua 
vergonha, ca os corpos trazem todos nuus. Per certo, 
diz aquelle que ajuntou esta estorya, que esta he hüa 
das cousas per que homem pode conhecer sua grande 
bestyalidade (i), ca se algua pequena de razom antre 
elles ouvesse, seguyryam a natureza, cobrindo aquellas 
partes soomemte que ella mostrou que devyam seer 
cubertas, ca veemos naturalmente que em cada huü 
daquelles lugares vergonhosos pos cerco de cabellos, 
mostrando que os querya sconder ; e ainda teem alguüs 
naluraaes, que se leixarem assy aquelles cabellos, que 
tanto crecerom, atee que scondam todollos lugares de 
vossa vergonha. E as molheres daquelles honrados 
trazem vincos e argollas douro, e assy outras joyas. 


(i) Esta mesmadescripqio, e expres.suo se encontra em Ixdo 
Africano. 
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CAPITOLLO LXXVIP. 


Das cousas que aconteceram a Joham FrrZ 

Por darmos ajuda ao conhecimento destas cousas, 
digamos em este lugar o aqueecimento de Joham Fitz( i ), 
qual íoe em esta terra naquelles sete meses que em ella 
andou por serviço do senhor Iffante, como ja ouvistes; 
0 qual ficando ally em poder dos parentes daquelle 
Mouro, que a esta terra trouve Antam Gllz, foe per el- 
les levado, com seos vestidos, e bizcoito, e alguü trigo 
que lhe ficara, e também suas roupas de vestyr.; 
asquaaes cousas lhe íorom todas tomadas contra sua 
voontade, e soomente lhe loe dado alquice, como cada 
huü dos outros Mouros trazia. E aquelles com que 
assy ficou, eram ovelheiros, e íoronse pera a terra com 
suas ovelhas, e elle com elles (2). 


(1) Acerca de João Fernandes, vide cap, XXIX, p. 143, e a 
nota I, da ficada deste viajante no Rio do Ouro em 1443, e cap. 
XXX] I. 

(2) Esta relação de João Fernandes sendo muito importante, 
até por ser anterior de quasi um século á descripção do celebre 


■' E disse que esta terra (i) he toda areosa sem algtia 
herva, soomente pellas vagees ou baixios, que leem 
algua herva, de que os gaados hain seu fraco governo; 
teem porem outeiros e serras, todos darea. E dura esta 
terra des Tagaoz (2) ataa terra dos Negros, e vay cer¬ 
rar com 0 mar Medyo terreno, no cabo do regno de 
Tunez, a Momdebarque. E dally vay toda terra, tal 
como esta de que tenho dicto, des 0 mar Medyo terre¬ 
no, atees os Negros, e atees Alcxandrya, aqual he toda 
povorada de gente de pastores, delia mais delia menos, 
segundo tem 0 pasto pera os gaados; nem ha em ella 
arvores senoin pequenas, assy como figueiras do in¬ 
ferno, ou espinheiros, e em alguus lugares Ieu hi paP 


Leão Africano, falta-nos convtikto 0 mais importantedclla. a .sa¬ 
ber 0 itinerário que elle seguio, e loqares que visitou durante os 
7 meses que andou com as caravanas; apesar da omissito des¬ 
tas particularidades, a sua descripção contenda neste capitulo, e 
a sua exactidão se acha conlirmada pelo que depois escreveo 
Leão Africano, Marmol, e outros viajantes, aos ciiuies remeUc'- 
mos 0 leitor. 

(1) Desta terra 1'alla Mousem no xv". cap". do lAxodo, e .fose 
pho, e meestre Pero, que piosarom sobre elle, onde screvem do 
trabalho em que Joe 0 povoo tle Israel por mingua daugua, e c(:)- 
mo acharom huiT poço daugua sollobra, onde diz que lançou 
Mousem, per mandado do Deos, 0 pedaço dr.» fuste, e tornou do¬ 
ce, E esto foe ante que chegassem ao lugar onde lhe Deus en™ 
vyoii a magna (*). 

(2) lista terra é a Tagaza de Cadamoslo (cap. 12, p, 21),, Ta- 
gazza de Jackson, no caminho á'Aklm a Tnmbouclou, 

(*) Nota que se acha no Eodice original. 






meiraS íi). E todallas auguas som de poços (2), sem 
nhuüs rvos correntes senom em muy poucos lugares! 
e cl anchura desta terra seram iij. legoas, e em longiira 
mil, que se nom mete em ella outros lugares nobres 
senom Alexandrya e 0 Cairo. 

A letra com que se screvem ( 3 ), nem a lynguagem 
com que tallam. nom he tal como a dos outros Mou¬ 
ros, ante doutra guisa; empero todos som'da seita de 
MaíTamede, e som chamados Alarves, e Azenegues, e 
Barbaros (cj). E todos andam como ja disse, scilicet, 
em teendas, com seus gaados per onde lhes praz, sem 
algua regia nem senhoryo, nem justiça, soomente cada 
huu anda como quer, eíaz 0 que lhe praz naquello que 
pode. Estes guerream com os Negros mais per furto 


(1) Vide Denham e Claperton. 

(2) Vide os Itinerarios já citados e publicados na obra de 
M, Walckenaer. Recherches sur rinlórimr dc l'Afriqne, e Descri p- 
ção d’Africa por Lecão Africano. 

( 3 ) Está particularidade é mui curiosa, pois indica que no 
século xv° quando João Fernandes viajou com as caravanas ain¬ 
da algumas destas tribus, que supomos Berberes, não tinhão 
adoptado os canacteres arabicos, É para deplorar que 0 A. não 
fosse mais explicito neste logar, visto que os AA. Árabes fezem 
menção de livros escriptos nesta lingoa. Oiidney falia em varias 
inscripções escriptas em caracteres desconhecidos que elle vío 
no paiz dos Touariks. Muito poucos desta tribu fallão 0 Arabe, 
do que elle se admirou en razão das frequentes relações que 
existem entre elles e as nações que fallão só esta lingoa. (Vide 
Claperton’s traveis.) Compare-se com Leão Africano em Ramusio 
(dos pastores das ovelhas), etc. 

(4) Segundo Buchardt, Trav„ p. 64, e 207, são os Berberes. O 
nosso A. comprehende aqui os Lybianos (compare-se com Leão 
A/ricoíio em Ramusio). 


que per força, porque nom teem tamanho poder como 
elles (1). E veem a sua terra aigLiu.s Mouros, e vendeu- 
lhe daquelles Negros que assy liam per furto, ou n,s 
levam elles a vender a Mondcbarque, que hc a aliem 
dü regno de Tunez, aos mercadores xpaãos que ally 
vaão, e dannos por troco de pam e doutras algLía.s cou¬ 
sas (2), como agora fazem, no ryo do Ouro, segundo 
adyante sera contado. 

E he bem que saibaaes, que em toda a terra dAíri- 
ca, que he des o Egipto atees 0 poente, (,)s Mouros nom 
teem mais regno que 0 regno de Feez, no qual jaz 0 
de Marrocos e de Tafellete,c e 0 regno de 'Funez, em 
que he 0 de 'Fremecem e de Bugya; e toda a outra 
terra possuLiem estes Alarves e .-\zanegiies,ques(}m pas¬ 
tores de cavallo e de pee, e que andam sobre os cam ¬ 
pos, como ja tenho dicto. E diz se que na tei’ra dos 
Negros ha huu outro regno, que se chama de Meelly: 


(() Nesta pas.saftcm se mostra que se traia aqui dos Touariks 
e das suas contendas com os negTos Fullns ou do Finillan. 

(2) Foi esteconimerciíuFescravos negros que os mercadores 
christãos fazião com a África sepiemtrional, que produzio a sin¬ 
gular pretenção de 'Ámiiga, e de outros escriptore.s hespanhocs 
de que os Castelhanos e eapecialmente os Andaluzcs fazião 0 
commerclo dos Negros de Guine antes dos Fortuguezes, e por 
uma confusão, feita ou por ignorância 011 de proposito, nos qui- 
zerão úis\Mí\[' a prioridade do nosso descobrimento da Guiné, e 
0 nosso commercio exclusivo com esta parle da costa d'Africa 
por nós primeiramente descoberta. íVide a nossa Mem. já cilada 
XVÍI.) 
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empero esto nom he certo (i), ca elles tra^^em daquelle 
regno os Negros, e os vendem como os outros, no que 
se mostra oue se tossem Mouros, que os nom vende- 
ryam assy. 

E tornando ao acontecimento de Joham Frrz, o 
qual se toe assy com aquelles ovelheiros, com os quaaes 
andando per aquellas areas, disse que muytas vezes 
nom era farto de leite. E acertousse que huLÍ dya pas¬ 
savam per hi doLis de cavallo, que hyam pera onde an¬ 
dava aquelle Ahude Meymom, de queja em cima tee- 
mos íallado, os quaaes requererom a aquelle Joham 
Frrz, se querya ir pera onde aquelle Mouro anda¬ 
va? Bem me praz, disse Joham Frrz, porque hey 
novas que he nobre homem, e queroo ir veer pera o 
0 conhecer. E entom o poserom os outros sobre huu 
camello, e começarom de andar contra onde elles sen- 
tyam que o Mouro andava; e tanto andarom que lhes 
mingoLi a augua que levavam, pollo qual íorom tres 
dyas que nunca beberom. E diz que nom conhecem a 
parte onde a gente anda, senom levando olho ho ceeo(2), 
e onde veem andar corvos e hussos trancos, ally en¬ 



(1) Por esta passagem se mostra quedwflmnão acreditava 
na existência do grande império de Melli, mui abundante em 
minas de ouro, posto que no século precedente tivesse sido visi¬ 
tado pelo celebre viajante arabe FM-Baluta. 

(2) Leão Africano diz que se encontrão entre os Árabes e 
outros povos d’Afnca, muitos que sem nunca terem aberto um 
só livro fallão soffrivelmente em astrologia. 






tendem qee a gente he, ca em toda aquella terra nom 
ha caminho certo senom os da beira mar. E disse 
aquelle Joham Frrz, que aquelles Mouros com queelle 
hya, nom se guyavam senom pellos ventos, segundo 
tazem no mar, c per aquellas aves queja dissemos. E 
tanto andarom assy per aquella terra, soportando sua 
sede, atee que chegarom onde andava aquelle Ahude 
Meynaom com seos filhos, e com outros que com elle 
acompanhavam, que seryam per todos ataa CL. ho- 
mees; ao qual Joham Frrz fez sua mesura; e 0 Mouro 
0 recebeo muy bem, mandandolhe dar daquelle man- 
tiirnento de que se elle governava, scilicet, leite, per tal 
guisa que ao tempo que foe filhado das caravellas stava 
communalmente pensado e de boa collor. Disse que as 
calmas daquella terra som muy grandes, e assy 0 poo 
das areas, e a gente de pee muyta, e per conseguinte 
poucos de cavallo, porque os de mais que nom som 
pera andar de pee, andam sobre camellos, dos quaaes 
algULis som brancos, que andam no dya cinquenta le- 
goas (1). E destes camellos ha hi grande abastança, 
nom specialmente dos brancos, mas de toda collor; e 
que assy ha hi gaados muytos, como quer que os pas- 


(i) Esta conta não parece exagerada. (Vide Rennebs .Wemofr 
on lhe rale nf lravelling asperformed /;/ cameh na collec. de Phi- 
tosophical Lransaclions, vol. Si, pag. 144-) O A. refere-se a certos 
camelos do deserto, e do paiz dos Touariks que pela sua extrema 
velocidade correm em um só dia 0 espaço que leva dez dias a um 
camelo ordinário, Mas estes não marchão com as caravanas or¬ 
dinárias, e regulares, pelo contrario-servem unicamente para as 
excursões bellicosas. 
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tos sejam tam poucos, como ja dissemos. E diz que 
teem cativos negTOS, e os honrados abasto douro, que 
trazem daquella terra donde os Negros vivem; e que 
ha naquella terra muytas emas, e antas, c gazellas, e 
miiytas perdizes, e muytas lebres; e que das andori¬ 
nhas que de ca partem no veraao, que ally vaao inver- 
nar sobre aquellas areas, creo que seja por razom da 
queentura; e assy vaao la outros passaros pequenos; 
mas que as cegonhas passam aa terra dos Negros, 
onde manteem o inverno. 


f 



CAPITOLLO LXXVIir'. 


ha.s Icgoas que estas cara\'el!as do Iflante forom a aliem do 
(labo, e doutras cousas mislicas. 

Era opinyom antre muytas gentes na Spanha, e 
ainda doutras partes, que aquellas grandes aves que 
se chamam emas, nom chocavam os ovos, mas que 
assy como poynham na ai'ea, que assy os leixavam; o 
que toe achado iniiyto pello contrairo,' ca ellas pooem. 
XX. e. XXX. ovos, e os chocam segundo as outras aves. 
E diz que as cousas de que em aquella terra podem 
aver proveito os que vivem de mercadarya, trautando 
com elles, que som aquelles Negros, de que elles teem 
muytcKS que íuidam, e ouro que ham da terra claquelles, 
e coirama, e lã, e manteiga, e assy queijos que hi ha 
muytüs, e assy íamaras em grande abastança que ham 
de fora, c ambai', e algallya, e anime, e azeite, e pelles 
dos lobos^marinhos, de que ha miiytos no ryodo Ouro, 
segundo j‘a^ouvistes. E poclen.se hi haver das merca- 
daryas de Gulnee, que som muytas e muy boas, se¬ 
gundo adyante sera scrípto. E íoe achado que ataa 
e.sta era de iiij''' Rvj. (i) annos do nacimento de Jhu 


Xpu. loram em aquellas partes cinquoenta e h[ía cara- 
vellas; mas da soma dos Mouros que íilharom, talla- 
remos em tim deste primeiro livro. E íorom estas ca- 
ravelias a aliem do Cabo iiij- L. legoas, E achasse 
que ioda aquella costa vay ao sul, com muytas pon¬ 
tas, segundo que este nosso principe mandou acrecen- 
tar na carta de marear. E he de saber que o que se 
sabya em certo da costa do mar grande, eram vjh 
legoas (2), e som acrecentadas sobre ellas estas iiij® L 
e 0 que se mostrava no mapa-mundy, quanto ao desta 
costa, nom era verdade, ca 0 nom pintavam senom a 
aventura; mas esto que agora he posto nas cartas, 
toe causa vista por olho, segundo ja teendes ouvido ( 3 ) 



^ (2)^Julg’âmo8 que se deve ler 200, visto que devia ser escrito 
ijV e não vj«., Ooo legoas, 0 que nos parece um erro, pois a parte 
conhecida da costa Occidental d’Africa até ao Cabo Bojador offe- 
lece uma distancia que se mão conforma com as letras numeraes 
uo texto. 

, n,dl ã"*'’ 0 que dizemos em 

a nossa Memom sobreapmnãciikámdwoirmaitoz porlugue- 

iCS na costa d África, IX, X.eXMll ^ 


CAPITOLLO LXXlXh 


Que falia da ilha de Canarea, e da sua maneyra dc viver. 

De muytas cousas me parece que rnc convem dar 
rezom em este livro, porque íalando delias taiii breve¬ 
mente, ticarya desejo aos que ]ee,ssem a estorya, que¬ 
rendo saber de suas particularidades per onde chegas¬ 
sem ao fim de seu conhecimento, lí porque no começo 
deste livro disse como 0 lífante dom Ilenrique man¬ 
dara sobre as ilhas de Canarea; e despois disse como 
os navyos forom a cilas fazer alguas pre.sas; quero 
agoia mostiar quantas som estas iihas, c de que povo- 
raçom, e assy de suas maneiras ,de crecnça,: c des y dc 
todallas cousas que a ellas perteecem. E segundo 
achey perscripturas aníiigas, no tempo queregnava em 
Castella elRey dom Henrique, filho delRey dom Joham 
0 primeiro, aquelle que íbe vencido na batalha da Aljii- 
bairota; huü fidalgo de França, qué se chamava mossc 
Joham de Botancor, seendo homem nobre e catholico, 
desejando lazer serviço a I)eos, avendo sabedorya como’ 
estas ilhas erom de infiees, se partiu de sua terra com 
entençom de as conquistar. E viindo em Castella, ouve 
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navyos e mais gente da que írazya, e íoe sobre ellas, 
onde ouve assaz trabalho em sua conquysta; empero 
aa fym sojugou as tres, e as quatro íicarom por con- 
quyster. E porque mossejoham gastaraja seus mantii- 
mentos e dinheiro que trazya, foelhe necessaryo de se 
tornar pera sua terra, com entençom de viir outra vez 
pera acabar de as conquistar todas, leixando em aquel- 
las tres que ja conquistadas tiinha, por capitam, huu 
seu sobrinho, que se chamava mice Maciote (i), Mas 
mice Joham, tanto que íoe em França, nom tornou 
mais a esta terra, por quanto disserom alguus que en¬ 
fermara de doenças graves, pelas quaaes foe estorvado 
de tornar mais pera acabar seu boõ proposito; outros 
disserom que fora embargado per elRey de França por, 
causa das guerras em que andava, onde lhe íoe neces¬ 
saryo seu serviço; pello qual o dicto mice Maciote ficou 
ally ao despois per tempos, ataa que se foe pera a ilha 
da Madeira, como ao dyante sera contado. E a povo- 
raçom destas tres ilhas aa feitura deste livro, som per 
esta guisa; na ilha que se chama de Lançarote mora- 

(i) Ccmpare-se cora o que se diz em a obra que tem por ti¬ 
tulo: 

dHsíoire ds la premiere de&couvert et conquesle des Canaries 
^jaik dès Van 1402 par mesnire Jean de Betiiencourt, ensuilc du 
demps même par F. Pierre Bontier, et Jean Le Verrier, prestrcdo- 
rnmiqne dudit mur de Bethencowt etc.,» publicada em Pariz 
em i 63 o. . 

Vê-se que Acurara colhera noticias desta expedição de “Be- 
íhencourt em anüaas relações. Esta chronica tendo sido concluí¬ 
da na livraria d’elRei D. Aftonso V em 1453, e Cadamosto tendo 
navegado em serviço dePortugaldous annos ,depois (1455), a sua 
relação das Cawanaí'é portanto-posterior á do A, 


vam Lx. homèes; c na de Forte venttiixi, í.a'xx ; e 11a 
outra a que dizem do h’erro avera doze hornecs. Id es¬ 
tas som as tres que íorom conquistadas per aquelle 
giande snor de íumnça. E todos estes seus moradores 
som xpaaos, e fazem antre sy os olíicios divinos, teendo 
igrejas e^sacerdotes. Mas ha hi outra ilha, qtie sc cha¬ 
ma de Gmneira, aqual se trabalhou de conquistar 
mice Maciote, com alguus Gastellaíios que tomou em 
sua companhya, e. nom podernm acabar sua conquista, 
como quer que antre aqiielles Canareiis aja alguus 
xpaaos. E esta sera de povoraçom de vij". homees. Na 
outra ilha da Palma moram. v. homees. E na soista 
ilha que he de Tanarile, ou do Inferno, porque tem 
em cima hiiujilgar poixiuc saae sempre logo, morara 
seis mil homees de pelleja. Aa sepliraa ilha chamam a 
Gram Ganarca, em qtie avera einquo mil homèes de 
pelleja. iLsías tres des do começo do inundo nunca 
foi’om conquistadas, porem que loram ja delias toma¬ 
dos muyíos homees, de que souberom casv todallas 
manen-as de seu viver; c porque me parecerom rnny 
cesvairaclas do hnso das outras gentes, quero aqiiy 
dello íallar huit pouco, por tal que aqiielles que do, 
bnor cobrarom tamanha graça per que sejam iora do 
conto de tanta besíyalidade, louvem por eÍlo ao SnOi’ 
a que prouve de todallas cousas seei’em íeitas em tain 
desyayradas maneiras; e aqnelles que na santa ley de 
Xpi,} som collocados, c pollo seu amor algua aspereza 
de vida querem sofrer, ajam pera ello gmnde esforço 
pera 0 poderem hern sopoitir. quando se nemhrarem 
que estes som homees, e qiie com prazer e loigança 
sua passam tam íorte c tam áspera vida. De todas es- 






tas ilhas que ja nomehey, a Gram Canarea he a mayor, 
anual sera darredor xxxvj. legoas. Os moradoies 
delia de iiaçom som entendidos, empero de pouca leal¬ 
dade E conhecem que ha hy Deos, do qual aquelles 
que bem tezerem averam bem, e os contrairos averam 
mal E teem antre si dous, que nomeam por rex, e huu 
duque, porém todo o regimento da ilha he em certos 
cavalleiros, os quaaes nom ham de minguar de clr(i), 
nem chegar a ij* (2). E despois que marrem cinquo 
ou seis, ajuntanse os outros cavalleiros, e scolhem ou¬ 
tros tantos daquelles, que som outrossy lilhos de cava- 
leiros porque outros nom ham descolher, e aquelles 
pooem no lugar dos que íallecera, em guisa que sem¬ 
pre 0 conto seja comprido. E alguus dizem que estes 
som dos mais íidalgos que se sabem, porque sempre 
torom da linhagem de cavalleiros, sem mestura de 
villaSos. E estes cavalleiros sabem sua creença, do 
que os outros nom sabem nada, senom dizem que 
creem naquello que creem seus cavalleiros. E todallas 
moças virgees ham elles de romper; e despois que 
alo-uu dos "cavalleiros dorme com a moça, entom a 
po^de cazar seu padre, ou elle com quem lhe prouver. 

' Mas ante que com ellas dormam, com leite as engor¬ 
dam tanto que o coiro delia se arregoa como fazem os 
figos, porque a magra nom tem por tam boa como a 
o-orda, porque diz que se lhe alarga o ventre pera fa¬ 
zerem grandes filhos. E despois que assy he gorda, 
amostraria nua a aquelles cavalleiros: e o que,a quer 


corromper, diz a seu pay, que ja he assaz de gorda. E 
0 padre ou madre a fazem entrar no mar alguus dyas, 
e certo tempo cada dya, e tirasselhe daquella sobeja 
gordura; e entom levãna ao cavalleiro, e ella corrom¬ 
pida, trazea seu pay pera sua casa. A pelleja destes he 
com pedras, sem outras armas senom huu paao curto 
pera dar com elle. E som bem ardidos, e de forte pel¬ 
leja, por a terra que he de muytas pedras, e defendem 
bem sua terra. Todos andam nuus, e soomente trazem 
hua iorcadura de palmas de collores darredor, por bra¬ 
gas, que lhe cobrem sua vergonça, e muytos som os 
que as nom trazem. Nom teem ouro, nem prata, nem di¬ 
nheiros, nem joyas, nem outras cousas dartelharya, se¬ 
nom alguas cousas que fazem com as pedras, deque 
se aproveitam em lugar de cuitellos, e assy fazem as 
casas em que vivem. Todo ouro e prata, e assy qual¬ 
quer outro metal, ham em despreco, contando por 
sandice a qualquer ciue o deseja, e comunalmente nom 
he antre elles alguu que seja fora da openvom dos 
outros; nem panos de nhua íeiçom lhe praz pouco 
nem muyto, ante scarnecem de quemquer que os pre¬ 
za, como fazem do ouro e prata, com todallas outras 
cousas que ja disse; soomente prezam muyto ferro, o 
qual corregem com aquellas pedras, fazendo delle an- 
zollos pera pescar. Ham triigo e cevada,-mas íallecelhe 
0 engenho pera fazer pam, soomente fazem farinha, 
aqual comem com carne, e com manteiga. E teem muy¬ 
tos figos, e sangue de dragom, e tamaras, empero nom 
boas, e hervas que comem. E teem ovelhas, e cabras e 
porcos abasto. E som cinquo mil de pelleja, como ja 
disse. As barbas nom fazem, senom com pedras. Ál- 
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ffuBs delles se chamam xpahos, e despois que alia o 
Iffante mandou dom Fernando de Castro, com_ sua 
frota em que levava dous md e quinhentos homees, e 
Cxx cavallos, forom muytos delles xpaSos; e porquanto 
se dom Fernando temeo de lhe fallecerem os mantiimen- 
tos que levava, lelxarom de os conquistar de todo. h, 
desnois quisera o Iflante la mandar outra vez, antre- 
meteosse elRey de Castella sobrello, dizendo que eram 
de sua conquista, o que certamente nom he assy; por 
cuio aazo ficou por acabar hua cousa tam virtuosa, 
como fora de aquella gente viver na lei de Xpo. E foe esta 
frota la envyada no anno de Xp 5 de mil e iiijhxxiiij. (i) 
Os desta ilha ham por grande mal matar carne, nem 
de a esfollar, e porem se podem aver de fora alguu 
xpaSo, folgam muvto seer seu Ccirniceiro, e quando o 
nom podem aver tantos que lhe abastem em aquelle 
mester, buscam dos pyores que ha na ilha pera teer 
aquelle encarrego, dosquaaes nom curam nhüas mo- 
Iheres, nem os homees nom comem com elles, ca os 
ham por pyores do que nos avemos os gafos. O fogo 
acendem com paaos esfregando huu com o outro. No¬ 
josamente criam as madres a os filhos, polia qual a 
mayor parte da criaçom de suas criaturas he com as 
tetas das cabras. 


CAPITOLLO LXXX“. 


Que falia da ilha da Gomeira, 

A pelleja dos da ilha da Gomeira he com varas 
pequenas assy como frechas, agudas e tostadas em 
fogo. Andam nuus sem nliiía cousa, de que teem pe¬ 
quena vergonha; scarnecem dos vestidos, dizendo que 
nom som outra cousa senom sacos em que se os ho- 
meès metem, Nom teem senom pouca cevada, e car¬ 
nes de porcos, e cabras, de todo porem pouco. Seu 
comer geeralmente he leite, e hervas como bestas, e 
raizes de juncos, e poucas vezes carnes; comem cou¬ 
sas torpes e cujas, assy como ratos, pulgas, epyolhos, 
e carrapatos, avendo todo por boa vyanda. Nom teem 
casas, mas vivem em covas e choças. As molheres 
som acerca comuües, e como algüu vem onde está o 
outro, logo lhe dá a molher por gasalhado, e contam 
por mal aquem o contrario íaz(i); e porem os filhos 


(i) Diz__Marco Paullo que nos regnosdo Gram Tartaro, ha 
outros homees semelhantes, os quaaes quando recebem seus 
hospedes, pensando de lhe fazer prazer, lhe leixam suas molhe- 

(i) Deve lêr-se 
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nom herdam antre elles, sooraente os sobrinhos, filhos 
de suas irmãas. A mayor parte do tempo despendem 
em cantar e bailar, porque todo seu viço he íolga sem 
trabalho. Em fornizyo poem toda sua bem aventuran- 
ça, ca nem teem ensinança de ley, soomente creem 
que ha hi Deos. Seram, vij“ (i) de pelleja, os quaaes 
teem huu duque, e certas cabeceiras. 


res, creendo que assy como lhe elles fazem em este mundo, assy 
lhefaram os Deoses no outro. E esto teem porque som idollatras 
que nom teem ley, soomente vivem naquellas primeiras idolla- 
trias(*). 

O Nota do Códice original, 

(Oyoo' ' .. ■ 


CAPITOLLO LXXXI”. 

Da ilha do Inferno, ou Tanarife. 


, “ —auuu cuurt; auuei- 

s moradores da ilha do inferno, ea som abastados de 
tngo e cevada e legumes, com muytos porcos e ove- 

leem casas, soomente choças e covas em que passam 
a a vKia. Assy colhem dentro suas naturas como fazem 
os cavallos, asquaaes nom estendem senom quando 
ham de fazer filhos, ou verter aug-ua E nom menos 
^ poi mal andar doutra guisa do que nós aquv 
avemos a aquelles que andam sem panos meores. Sua 

como 

fel andes ^dai dos, muyto agudas, torradas e secas. E 
som vnj. ataa nove bandos, e em cada huu teem rev, 
oqiial ham de trazer sempre consigo, como quer que 
^ a morte venha, atee que o outro que depois da- 
quelle socede o senjioryo se acerte de morrer, de guisa 
sempre tragam huíí morto e outro vivo. E quando assv 
0 outro morre, que som dous mortos, que lhes he ne- 
cessaryo leixar huu segundo sua bestial hordenanca, 





ou mais dereitamente direy costume, levamiio a huu 
algar onde o lançam, e aquelle que o leva ao pescoço, 
diz quando o lança, que se vaa aa salvaçam. fí estes 
som homees fortes e ardidos, e teem molheres certas, 
e vivem mais como homees que alguus destes outios, 
pellejam huüs com os outros, no que he todo seu piin- 
cipal cuidado, e creem que ha hi Deos. 


CAPITOLLO LXXXIP. 


Da ilha da Palma. 

Os moradores desta ilha da Palma nom teem pam 
nem legumes, senom ovelhas, e leite, e hervas, e em 
esso se manteem; nom sabem conhecer Deos, nem fe 
nhua, senom pensam que creem; como o outro gaado, 
som muyto bestyaaes; e dizem que teem certos que se 
chamam reis; e a sua pelleja he com astes como os de 
Taneriíe, senom que lhe pooem, onde avya dandar o 
ferro, huu corno agudo, e no conto outro, empero nom 
tam agudo como o outro da ponta; nom ham pescado 
alguií, nem o comem os desta ilha, e o que os de todallas 
outras fazem pelo contrairo, ca buscam engenho pera 
0 tomar, e se aproveitam delle em sua governança, se¬ 
nom aquestes soomente, que nem o comem, nem se 
trabalham de o tomar. E seram os seus moradores 
quinhentos homees, o que he grande maravilha, seendo 
tam poucos, e des o começo do mundo nunca seerem 
conquistados; no que se mostra que todallas cousas 
nom som mais que como Deos quer que seja, e aos 
tempos e termos que a elle praz. 





CAPITOLLO LXXXIIP. 


Como foe povoada a ilha da Madeira, e assy as outras ilhas 
que som em aquella parte. 


Por quanto eu disse no quinto capitollo desta obra, 
onde falley das cousas specyaaes que o Iffante fez por 
serviço de Deos e honra do regno, antre as outras que 
elle tiinha feitas, assy era a povoraçom das ilhas, quero 
aquy íallar brevemente da dieta povoraçom, quanto 
mais pois em estes passados capitollos tenho íallado 
das ilhas de Canarea. E íoe assy, que em casa do Iffante 
avya dous scudeiros nobres, de criaçom daquelle se¬ 
nhor, homêes mancebos e pera muyto, os quaaes des- 
pois da viinda que o Iffante tez do descerco de Cepta, 
quando a o poderyo daquelles rex mouros teve cercada 
juntamente, segundo ja dissemos, requererom que os 
avyasse como podessem lazer de suas honras, come 
homèes que o muyto desejavam, parecendolhes que 
seu tempo era mal despeso se nom trabalhassem algüa 
cousa per seus corpos. E veendo o Iffante suas boas 
voontades, lhes mandou aparelhar hua barcha, em que 
fossem darmada contra os Mouros, encaminhandoos 
como fossem em busca de terra de Guinee, aqual elle 


ja tiinha em voontade de mandar buscar (i). E como 
Deos querya encaminhar tanto bem pera este regno, e 
ainda pera outras muytas partes, guyouhos assy que 
com tempo contrairo chegarom aa ilha que se agora 
chama do Porto Sancto, que he junto com a ilha da 
Madeira, naqual pode aver sete legoas em roda. E es¬ 
tando assy ally ner alguüs dyas, sguardarom bem a 
terra, e pareceolhe que serya grande proveito de se po- 
vorar. E tornando dally pera o regno, fallarom sobrello 
ao Iffante, contandolhe a bondade da terra, e o desejo 
que tiinham acerca de sua povoraçom; deque ao Iffante 
muyto prouve, ordenando logo como podessem aver as 
cousas que lhe compriam pera se tornarem aa dieta 
ilha. E andando assy em este trabalho de se encami- 
narem pera partyr, se ajuntou a sua companha Bertol- 
lameu Perestrello. huu fidalgo que era da casa do iffante 
dom Joham; os quaaes teendo todas suas cousas pres¬ 
tes, partiram vyagem da dieta ilha. E acertousse que 
antre as cousas que levavam consigo pera lançarem na 
dieta ilha, assy era hüa coelha, aqual fora dada ao Ber- 
tollameu Perestrello per huu seu amigo, indo a coelha 
prenhe em liria gayolla; e acertousse de paryr no mar, 
e assy levarom todo aa ilha. E seeiido elles allojados 
em suas cabanas pera ordenarem suas casas, soltarom 
aquela coelha com seus filhos pera fazer criaçom, os 
quaaes em muy breve tempo multiplicarom tanto, que 

(i) Por esta passagem se mostra que o Infante tinha em vis¬ 
ta, desde o começo das expedições que mandára aparelhar, o des¬ 
cobrimento da Guiné. Nisto difere algum tanto o A. do que diz 
Cadamosto, 
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lhe empacharom a terra, de guisa que nom podyam se¬ 
mear nhua cousa que lhe elles nom stragasseui. E he 
muyto pera maravilhar, por que acharom que no anno 
seguinte que ally chegaroni, matarom delles muy muy- 
tos, nom fazendo porém mingua; por cuja rezom lei- 
xarom aqiiella ilha, e passaronse aa outra da Madeira, 
que sera quareenta legoas em cerco, e doze. do Porto 
Sancto, e ally ficarom os dous, scilicet, Joham Gllz, e 
Tristam, e Bertollameu Perestrello se tornou pera o re- 
gno. Esta segunda ilha acharom boa, specialmente de 
muy nobres auguas corredyas, que levam pera regar a 
qualquer parte que querem; e começarom ally de fazer 
suas sementeiras muy grandes, de que lhes vierom muy 
abastosas novidades. Des y virom a terra de boõs aares 
e saadya, e de muytas aves, 'que logo no começo toma¬ 
vam com as maãos, e assy outras muytas bondades 
que acharom na dieta ilha. Fezerom assym todo saber 
ao Ifíante, o qual se trabalhou logo de envyar la ou¬ 
tras gentes, e corregimento de igreja, com seus cléri¬ 
gos, de guisa que em muy breve tempo íoe grande 
partejdaquella terra aproveitada. E consiirando o Ifíante 
como aquelles dous homees foroni começo de sua po- 
voraçom, deulhes a principal governança da ilha, sci¬ 
licet, a Joham Gonçalvez Zarco, que era huu nobre ho¬ 
mem, oqual fora cavalleiro no cerco de Tanger em 
hua batalha que ally o Iffante venceo em hüa quinta 
feira, daqual a estorya do regno mais compridamente 
faz mençom; e ja este Joham Gllz fora em outras muy¬ 
tas boas boLisas, specialmente no decerco de Cepta, no 
desbarato dos Mouros que se fez no dya da chegada; e a 
este deu o Iffante a governança daquella ilha donde se 
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se chama a parte do Funchal: e a outra parte, que se 
chama do Machito (i), deu a Tristam, oqual também 
fora cavalleiro em hüa cavalgada que se fez em Cepta, 
homem assaz ardido, mas nom tam nobre em todallas 
outras cousas come Joham Gllz. E íoe o começo da 
povoraçom desta ilha no ano do nacimento de Jhu Xpõ 
de mil e iiij^xx annos; aqual ao tempo da feitura desta 
estorya estava em razoada povora'çom, ca avya em ella 
CL. moradores, a fora outras gentes que hi avya, assy 
como mercadores, e homees e molheres solteiros, e 
mancebos, e moços e moças, que ja nacerom na dieta 
ilha, e esso meesmo clérigos e frades, e outros que vaSo 
e veem por suas mercadaryas e cousas que daquella 
ilha nom podem scusar. 

E na era de mil e iiijbrv. (2) annos mandou 0 Iffante 
a liLiü cavalleiro, que se chama Gonçallo Velho, comen¬ 
dador que era na ordem de XpÕ, que fosse povoar outras 
duas ilhas, que estam afastadas daquellas CLxx le¬ 
goas ao noroeste; e hüa daquestas começou 0 iffante 
dom Pedro de mandar povorar com prazimento de seu 
irmaão, e seguyusse sua morte em breve, pello qual ficou 
clespois ao Iffante dom Henrique; e a esta posera 0 
inffante dom Pedro nome a ilha de Sam Miguel, pella 
singLillar devoçom que el sempre ouvera em aquelle 
sancto ( 3 ). 


(1) Compare-se com 'Barros, Decad. I, liv. I, f. 6,7 e 8,edi¬ 
ção de Lisboa de i&S. É de notar que 0 silencio crAfwmra âcer- 
ca de Roberto Macliim e Anna d’Arfet, parece indicar que este ro¬ 
mance se ncão tinha ainda inventado 110 tempo do A. 

(2) 1445, 

( 3 ) Na carta inédita de Gabriel de Valséqua feita em Mallior* 
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E também íez o infíante dom Henrique tornar aa 
ilha de Porto, Sancto Bertoliameu Perestrello, aquelle 
que primeiramente tora com Joham Gllz e com Tris- 
tam, que a fosse povorar; pero com a multidonrdos 
coelhos, que caasy som infiindos, nom se pode em ella 

ca em 1439, da qual temos um calque que nos foi mui g-enerosa- 
mente dado por M. Tastu, se lê a seguinte nota escripta no meio 
das ilhas dos Açores: , 

questasillas foran trobadas per Diego de Senill,pelol dcl 
«%ey de Portogallan l’an MCCCCXXXIl» (segundo a melhor 
leitura). Transcrevemos esta nota eni razão da data e do nome 
do descobridor, visto que quanto á data esta se conforma com 0 
que diz 0 P« Freire na vida do infante D, Henrique (p. 3 ic) e 32 o). 
de que fôra em 1432 que a ilha de Santa Maria dos Açores fôra 
descoberta por Gonçalo Velho, e não por Diego de Scnill, como 
diz Vahequa. DeMurr, na sua dissertação sobre 0 globo de Mar- 
linho de '■Boliemia ou de Behain, diz também que as ilhas dos 
(í^çores forão descobertas em 1432, Todavia sobre a verdadeira 
epoca do descobrimento dos Açores reina grande confusão entre 
os AA., e se se comparão as cartas anteriores ao anno de 1432, 
com 0 que diz 0 P“ Freire a p. 323 ácerca do descobrimento da 
ilha de S, Miguel, de que a existência desta ilha concordava (se¬ 
gundo disse 0 Infante Dom Henrique) com mis antigos Mappas, 
parece que 0 descobrimento dos Açores tinha sido elTecíuado 
antes do dito anno de 1432. 

Com effeito na carta de Parina do xiv° seculo se vêm mar¬ 
cadas estas dhas, e na carta catalan da Bibliotheca Real de Pariz 
se encontrão as seguintes ilhas no archipelago dos Açores deno¬ 
minadas com os nomes em italiano: 

Insula de Corvimarini (ilha do Corvo), 

Le Conigi, 

San Zorpo (S, Jorge), 

Li Colõmbi, 

Insula de Brazil, 
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fazer lavra, sooinente se criam ally muytos gaados, e 
apanhasse sangue de dragom, que trazem a vender a 
este regno, e assy levam a outras muytas partes. E fez 
lançar gaado em outra ilha, que está a sete legoas da 
ilha da Madeira, com entençom de a mandar povorar 
como as outras, a qual se chama a ilha Deserta. E 


Insule de Sanle (Maria ?). 

No Atlas inédito da Bibliotheca Pinelli, cuja data se tem fi¬ 
xado entre os annos de i 3 So a 1400, se vêm marcadas as ditas 
ilhas com os nomes seguintes: 

Capraiiã; 

I . dl Brasil, 

Li Colombi, 

J. de la Venlura, 

Sã Zorzi, 

Li Combi, 

I. cli Corvimarini. 

Na carta de Valsequa de 1439 acima citada se vém marcadas 
estas ilhas que 0 cosmografo indicou, sendo 8 em numero, e 
3 pequenas, Os nomes são os seguintes: 

Ilha de Sperta, 

Gualrilla, 

Ylla de rinferno, 

Ylla de Jrydols, 

YlladeOsels{[]cce\\Q). 

Ylla de... 

Ylla de Corp-Marinos, 

Conigi. 

K para notar que os nomes destas ilhas na carta do cosmo¬ 
grafo malhorquino sendo todavia a mais moderna estão todos 
alterados, em quanto na carta catalan feita pelos seus compatrio¬ 
tas ijq annos antes se lém os seguintes nomes dados pelos des¬ 
cobridores porfuguezes: Ilha de Corvo, de S. Jorge e de Santa 





destas vii. ilhas as quatro som tamanhas como a da 
Madeira, e as tres mais pequenas. E por acrecenta- 
mento da ordem de Xpu, cujo governador o Ifíante era 
ao tempo da dieta povoraçom, deu aa dieta ordem todo 
0 spiritual da ilha da Madeira e do Porto Saneio, 
e todo 0 spiritual e temporal da outra ilha, de que 
fez comendador Gonçallo Velho, e mais da ilha de Sam 
Miguel, lhe leixou o dizemo, e ameetade dos açuca- 
raaes. 


Maria, cio mesmo modo que se encontrão nas cartas italianas do 

século. 

Limitamo-nos a indicar estas interessantes particularidades 
ao leitor, não sendo uma nota o logar opportuno para discutir 
este importante ponto da historia geográfica dos descobrimentos 
e da cartografia; tanto mais que seria necessário mostrar se as 
ditas ilhas com os nomes dados pelos Portuguezes nos princí¬ 
pios do século xv°, podião já existir 40 ou 5 o annos antes nas car¬ 
tas da ultima metade do século xiv°, com os mesmos nomes. ou. 
se as ditas ilhas são ou não uma addição posterior á epoca das 
ditas cartas. 


CAPITOLLO LXXXIV.« 


Como 0 iffante dom Henrique requereo a elRei os direitos 
de Canarea. 


No aiino de iiij'. Rvi. (i) annos começou 0 Ifíante 
de mandar avyar seus navyos pera tornar a sua con¬ 
quista, empero ante de obrar nhüa cousa com ello, re¬ 
quereo ao Iffante dom Pedro seu irmaão, que a aquelle 
tempo regia 0 regno em nome delRey, que lhe desse 
sua carta, pella qual defendesse a todollos naturaaes 
destes regnos que nhuu tomasse atrevimento de ir a as 
ilhas de Ganarea fazer guerra, nem trautar de merca- 
darya, sem mandado do dicto Ifíante; aqual carta lhe 
foe outorgada, e mais ainda lhe íoe feita mercee do 
quinto de qualquer cousa que de há trouvessem, 0 que 
era rauy dereitamente outorgado consiiradas as gran¬ 
des despesas que aquelle nobre principe tiinha feitas 
sobre a dieta conquista. E pero nós achássemos 0 theor 
daquella carta, intitollada no primeiro livro que fez 
Affonso Cerveira, pello qual prosseguimos esta estorya, 


(I) 1446. 





nom curamo.s de a screver, porque nom hc cousa nova 
a qualquer entendido veer semelhantes scripturas, por¬ 
que sabemos que o seo stillo he tam comuií que mais 
íarya íastyo aos leedores, que voontade de veer suas 
acostumadas razoões. 


CAPITOLLO LXXXV", 


Como tornou a caravella dAlvaro Dornellas, e dos Ganareus 
que tomou. 


Ag'ora em este capitollo nos convem de tornar ao 
feito dAlvaro Dornellas, que leixamos scripto que ficava 
nas ilhas de Canarea; o qual vergonhosamente se lei- 
xou ficar ally, por quanto lhe parecya que receberya 
prasmo tornando ao regno sem algua piesa per que 
se poclesse conhecer algua parte de seu trabalho. E 
toe assy, que Afíonso Marta trouve sua caravella, se¬ 
gundo ja tallamos, a qual seendo avyada pera as ilhas 
da Madeira, onde o dicto Álvaro Dornellas manda¬ 
va que recebesse sua bitalha, pello preço que se co¬ 
brasse da venda de dous Ganareus que em ella en- 
vyava, pollos quaaes elle ficava satisíazer mercadarya 
que os vallesse, a aquelles de que os ouvera empmsta- 
d(.)s: per fortuna de tempo nom pode cobrar as ilhas, 
e toe lhe forçado entrar na íoz de Lixboa, onde a aquella 
sazom era huu Joham Dornellas, scudeiro delRey, ho¬ 
mem fidalgo, criado na camara delRey dom Joham, e 
delRey Duarte, primo daqueste Álvaro Dornellas de 
que falíamos, oqual com elle avya igual senhoryo na 
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dieta caravella. Seendo ambos de huu proposiío pera 
irem em ella, soomente quanto ao tempo da primeira 
partida, Joham Dornellas ouve mandado delRey per- 
que lhe mandava que cessasse por entom da dieta vya- 
jem por seer assy necessaryo a seu serviço. E quando 
aquelle scudeiro vya assy a caravella como viinha, co- 
nheceo a necessydade em que seu primo serva, fez logo 
trigosamente aparelhar bitalhas e gente perqiie o navyo 
podesse seer armado, e esso meesmo levou mercadarya, 
per que entendeo que' seu primo satisíarya aa divyda 
dos cativos que tomara. E este Joham Dornellas era 
homem ardido, desejadorde grandes leitos, cassydes- 
pachadamente fez sua vyagem, ainda que tosse coim 
• sua grande despesa, chegando em breve a aquella ilha 
onde seu primo estava, que era a que se chama de 
horte ventura. Ally chegou logo Álvaro Dornellas tanto 
que soube de sua viinda, oqual apartando seu primo 
lhe disse: Por quanto eu tiinha dicto a estes Castellaãos 
que esta caravella era toda minha, a qual cousa lhe 
dissera por elles averem causa.de me ajudarem melhor 
a meus feitos, pensando que vós nom viiryees a esta 
terra, e ainda principalmente por armar com sua ajuda 
hua fustaque aquy está; porem eu vos rogo que ainda 
que esto seja a vos em algãa parte abatimento de hon¬ 
ra, que pollo meu vos praza de o soportar, avisando 
todos que digam que todavya o navyo he meu, e que 
como cousa minha veo aquy com todo o que em elle 
he, e des y, primo amigo, hi vos fica outi’a vez me man- 
daides outra cousa, ainda que seja muyto mayor, e 
ceito seede que a all^m da rezom que tenho, recebendo 
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de vós esta graça, que o farey com aquella voontade 
que verees. Par Deos, primo, disse Joham Dornellas, 
ainda que a mym em algüa parte seja trabalho abater 
de minha honra, seendo a pessoa que som e a criaçom 
que tenho, todo me praz de pospoer por vos fazer voon¬ 
tade, como quer que alguns daquestes que comigo veem, 
som taaes pessoas, que mais vierom ca per amizade, 
que com sperança de proveito, ca vem aquy Diego 
Vaasquez Portocarreiro, scudeiro delRey nosso senhor, 
e assy outros boõs; pero trabalharey em ello quanto 
poder: como de íeito fez, em tanto que todo se acabou 
como Álvaro Dornellas desejava. Empero tanto devees 
de saber, que elle husou despois muyto pello contrairo 
doque suas pallavras mostravom, ca nom tardou muyto 
tempo que Joham Dornellas nom conheceo seu engano, 
pollo qual ao clyante íorom em iiuiy grande contenda, 
pouco menos de se matarem sobre ello, cuja materya 
nom he própria deste lugar. E ficando assy ambos em 
este primeiro acordo, armarom logo a fusta, e chega- 
rom assy juntamente aa ilha da Gomeira, onde Álvaro, 
Dornellas como capitam, fallou com aquelles princi- 
paaes da ilha, rogandoos da parte do ifíante dom Hen¬ 
rique que lhe quizessem dar algüa ajuda pera irem aa 
ilha da Palma íazer algüa presa; os quaaes com boa 
voontade lhe outorgarom quanto elle requereo. E filhan¬ 
do assy alguüs daquelles Canareus pera sua ajuda, 
chegarom a huü porto da ilha da Palma, onde saironi 
em terra, scondendosse logo em hüu valle, por quanto 
era de dya e temyara de seerem sentidos. Mas tanto 
que toe noite começarom de andar pela ilha, sem algüa 














guya nem certo caminho perque se podessem enca¬ 
minhar pera algíia certa parte, soomente a qualquer 
ventura que lhe Deos quisesse ordenar, por assaz 
de muy ásperos, lugares, ataa que chegarom a 
huü lugar onde ouvyrom ladridos de caíies, pellos 
quaaes conhecerem como estavom acerca de povo- 
raçom. Hora, disserem alguus, nós ja somos em 
segurança daquello que buscamos: repousemos as- 
sy em este valle, e muyto cedo, Deos querendo, 
iremos a elles, porquanto nossa ida agora nos po- 
dya trazer perda que proveito. E assy repousarem 
ally ataa que virom tempo de cometer seus con- 
trairos, os quaaes íorom cometidos per tal força que 
em muy breve prenderom, xx. E porquanto os Ca- 
nareus lhe davam assaz trabalho, querendo livrar 
seus parentes e amigos, e esso meesmo vingar ou¬ 
tros que ficavam mortos, disse Joham Dornellas 
a seu primo que filhasse os cativos, e que se 
adyantasse com elles, e que elle empacharya os 
outros per tal guisa que lhe nom íezessem menos 
de sua preza; iiaqual ficada postoque assaz de 
perseguidos fossem, ouveronse de sayr dantro elles, 
leixando xv mortos per aquelle valle, e dos xpafios 
nom foe alguu, nem feridos mais que dous. E assy 
se tornarom aa ilha da Gomeira, onde a Álvaro 
Dornellas foe necessaryo ficar, e seu primo partyo 
pera este regno, porquanto lhe sobreveo tama¬ 
nha mingua, que nom speravam outro remedio 
senom comer alguus daquelles cativos, porque dou¬ 
tra guisa nom sentyam como podessem guarecer. 


Empero quis Deos que primeiro que chegassem a 
este termo, ouverom o porto de Tavillà, que he no re¬ 
gno do Algarve (i). 


(i) Os reis de Castella queixarão-se destas, correrias, e hou- 
verão muitas disputas entre Portugal e Castella ácerca do senho¬ 
rio destas ilhas. Las Casas, na sua Historia de índia, Mss. inédi¬ 
to, trata largamente deste objecto, sobre tudo no cap. 8. 

Compare-se o que diz Acurara neste cap. com o que refere 
BarrQSi Decad. I, liv. I, cap. n, foi. 23 , edição de 1628. 







CAPITOLLO LXXXVP'. 


Como foe morto Nuno Triatam em terra clc Guinee, c qiiaaes 
morrerom con ellc, 


Oo, e como acho em tam breves pallavims re^-is- 
tado 0 recordamento da morte dc tam nobi’e cavalieiro 
como íoe aqueste Nuno Tristam, cuja trig-osa fim no 
presente capitollo íallar entendo! a qual por certo eti 
nom poderya passar sem lagrimas, se nom conhecesse 
caasy per devinal consiiraçom, a eternal folgança que 
recebe o seu sprito, ca me parece que serya contado 
por envejoso anti-e os verdadeiros cathollicos, se cho¬ 
rasse a morte daquellc que a Deos prouve lazer parti- 
cipador da sua immortallidade. E certa mente que assy 
como elle foe o primeiro cavalieiro que per sy desse 
aquella honra a alguu outro em aqueila terra, com cuia 
presa eu fiz começo deste livro, assy quis que caasy o 
acabasse com sua morte, dando aa sua alma devinal a 
primeira seeda da celestrial giorya, assy como primicias 
de todollos outros que por serviço de Deos em aquella 
teria íallecessem; ca seendo este nobre cavalieiro em 
perfeito conhecimento do grande desejo e voontade do 
nosso virtuoso príncipe, como aquelle que de tam pe¬ 


quena idade se criara em sua camara, veeiido como se 
trabalhava de mandar seus navyos aa terra dos Ne¬ 
gros, e ainda imuyto mais avante se o fazer podesse, 
ouvyndo como ja alguas caravellas passarom o ryo do 
Nillo, e as cousas que de la diziam, parecendolhe que 
se elle nom fosse alguu daquelles spcciaaes de que o 
ifíante seu snor fosse servido em aquella terra, de qual¬ 
quer boa cousa que se em ella fizesse ou achasse, que 
elle nom poderya receber nome de boo homem; e po¬ 
rem fez logo hüa caravella, aqual armada começou sua 
vyagem, noim fazendo algua cleteença em algüa parte, 
senom seguyr todavya contra a terra dos Negros. E 
passando per o Gabo Verde, foe mais avante Lx. le- 
goas, onde achou huu ryo, em que lhe pareceo que de- 
verya de aver alguas povoraçoões ; pello qual mandou 
lançar fora dous pequenos batees que levava, nos 
quaaes entrarom .xxii. homeès, scilicet, em huu dez, e 
no outro doze. E começando assy de seguyr pello ryo, 
avante, a maree crecia, cõra a qual lorom assy entran¬ 
do, seguindo contra hüas casas que vyam aa maSo de- 
reita. E acertousse que ante que saissem em terra, say- 
rom da outra parte .xij. barcos, nos quaaes seryam ataa 
Lxx. ou Lxxx. Guinéus, todos negros, e com arcos 
nas maaõs. E porque a augua crecia, passousseaalem 
huu barco de Guinéus, e pos os que levava em terra, 
donde começarom dc asseetar aos que hyam nos ba¬ 
tees. K os outros que ficavam nos barcos trigavanse 
quanto podyam por chegar aos nossos, e tanto que se 
vyam acerca, despendyam aquelle malaventurado al- 
mazem, todo cheo de peçonha, sobre os corpos dos 
nossos natiiraaes. E assy os torom seguindo ataa: chega- 
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rem aa caravella, que estava íora do ryo, no mar largo; 
porem todos asseetados daquella peçonha, de guisa que 
ante que entrassem íicarom quatro mortos nos batees. 
E assy feridos como hyam ataroni seus pequenos ba¬ 
tees ao bordo de seií navyo, começando de o aparelhar 
pera fazerem vyagem, veendo o periigoso caso em que 
estavam; mas nom poderom allevantar as ancoras polia 
multidom das seetas de que eram combatidos, pollo 
qual lhe foe forçado de cortarem as amarras, que lhe 
nom ficou algüa. E assy começarom de fazer vella, lei- 
xando porem os batees porque os nom poderom guin¬ 
dar. E assy que dos xxii. que sairom íora nom scapa- 
rom mais que dous, scilicet, huu Andre Dyaz, e outro 
Álvaro da Costa, ambos scudeiros do Infante, e natu- 
raaes da cidade dEvora; e os dez e nove morrerom, 
porque aquella peçonha era assy artefticiosamente com¬ 
posta, que com pequena ferida, soomente que aven¬ 
tasse sangue, trazya os homêes ao seu derradeiro fim. 
Ally foe morto aquelle nobre cavalleiro Nuno Tristam (i), 
muy desejoso desta vida, porque nom ouvera lugar de 
comprar sua morte como vallente homem; e assy ou¬ 
tro cavalleiro, que se chamava Joham Corrêa, e huu 
Duarte Dollanda, e Estevam Dalmeida, e Diego Ma¬ 
chado, homees fidalgos e mancebos, que o Iffante 
criara em sua camara, e assy outros scudeiros e ho- 
raèes de pee daquella meesma criaçom, e des y marean- 


(i) A este rio se ílcou chamando Itio de Nuno, ou üe Nuno 
Tristão, como se vê em quasi todas as cartas antigas, em memó¬ 
ria desta catastrophe. 
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tes e outra gente do navyo. Abasta que íoiom pei to¬ 
dos xxj., porque de sete que ficarom na caravella, fo- 
rom ainda ferydos dous em querendo levantar suas an¬ 
coras. Mas quem querees que encaminhasse este navyo 
pera fazer vyagem e se partyr dantre aquella maldicta 
o'ente, ca os dous scudeiros que dissemos que ficavam, 
nom scaparom de todo daquelle perigoo, seendo feri¬ 
dos chegarom acerca da morte, da qual inflimydade 
joLiverom bem .xx. dyas sem poder fazer nhua ajuda 
aos outros que trabalhavam por encaminhar a cara¬ 
vella, os quaaes nom eram mais de cinquo, scilicet, huil 
«•rumete, assaz pouco avisado na arte do marear, e huu 
moço da camara do Iffante, que se chamava Airas Ti- 
noco, que hya por scrivam, e huu moço Guinéu, que 
fora filhado com os primeiros que filharom em aquella 
terra, e outros dous moços assaz pequenos, que ve- 
vyam com algLiõs daquelles scudeiros que ally íallece- 
rom ? Por certo serya daver compaixom de seu grande 
trabalho em aquella hora 1 Elles chorosos e atribulla- 
clos polia morte de tal capitam, e dos outros seus par¬ 
ceiros e amigos, des y temerosos de tam abominavees 
imiigos como sentyam acerca de sy, de cujas moijaaes 
ferydas em tam breve spaço tantos e taaes homees fo- 
rom mortos; e sobre todo acharem tam pequeno re- 
medyo pera buscai em sua salvaçom, ca o grumete em 
que elles todos sua sperança tiinham, clararaente con¬ 
fessou sua pouca sabedorya, dizendo como nom sabya 
rotear nem trabalhar acerca dello em cousa que apro¬ 
veitasse, soomente que se per outrem fosse encamy- 
nhado, que íarya quanto podesse naquello que lhe man¬ 
dassem! (3o g-rande e supremo socorro de todollos 
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clesemparaclos e atribulados, que nunca desemparas a 
aquelles que te chamam em sua mayor necessidade, 
que ouviste os clamores daquetes que g-erayarn a ty, 
firmando os olhos na alteza das nuvees braadando que 
lhes acorresses; onde bem mostraste que ouvyas suas 
prezes quando em tam breve lhe envyaste tua celles- 
trial ajuda, dando eslorço e engenho a buu tam pe¬ 
queno moço, nado e criado em Olivença, que he hua 
villa do sertaâo muy afastada do mar, o qual avisado 
per graça devinal, encaminhou o navyo, mandando ao 
grumete que dereitamente seguisse o norte, abaixan- 
dosse luiu pouco aa parte do levante, ao vento que se 
chama nordeste, por que ally entendya elle que jazia o 
regno de Portugal, cuja viagem elles seguyr deseja¬ 
vam ! E em seguindo assy per sua vya, despois que 
íoe passada hua parte do dya, tor(jm veer Nu no Tris- 
tam e os outros íeridos, e achai’onnos mortos, pollo 
que lhe íoe necessaryo de os lançar ao mar; e íorom 
em aquelle dya lançados xv, e quatro íicarom nos ba- 
tees, e os dons lançarom no outro dya. JMas nom screvo 
quaaes seryam suas razoões quando lançassem aquelles 
corpos sobre a multidom das auguas, sepultando suas 
carnes nos ventres dos peixes! Pero que mingua nos 
íaz a sepultura pera os corpos, pois na nossa própria 
carne avemos de veer nosso salvador, segundo deter- 
minaçom da sancta scriptura, pois tanto monta que ja- 
çamos no mar, como na terra, nem que nos. comam 
peixes, quer aves? O nosso principal sentimento he 
nossas obras, pellas quaaes despois de nossa morte 
achamos a verdade de todas estas cousas que ca vee- 
mos em íegura; e pois todos coníessamos e creenios 


que 0 Papa he nosso Vigairo geeral, e supremo Ponti¬ 
fico, per cujo poderyo poderemos receber absolluçom 
ou condanaçom, segundo a autoridade do evangelho, 
como verdadeiros catholicos devémos creer, que aquel¬ 
les que elle absolver, comprindo as condiçooes de sua 
letra, seram postos na companhya dos sanctos.^ 
Pollo qual justamente poderemos dizer a estes: Bealí 
moiiui qiii in Domino moriimtur. E forem averam 
gallarclom de Deos todos aquelles que esta estorya 
feerem, se da morte daquestes íezerem memorya com 
suas oraçoões, ca pois em serviço de Deos e de seu 
senhor morrerom, bem aventurada he a sua morte. 
Este moço que disse, era aquelle Airas Tinoco, deque 
ja falley em cima, noqual Deos pos tanta graça que per 
dous meses continuados encaminhou a vyagem daquelle 
navyo; dovidosos porem qual serya sua fim, ca em to¬ 
dos aquelles dous meses nunca ouverom nhua vista de 
terra; na fim dos quaaes cobrarom vista de hua íusta, 
que era darmada, daqual se temerom muyto, pensando 
que era de Mouros; mas despois que souberom que 
era de huu cossairo galego, que se chamava Pero Fal- 
com, sobreveo em elles hiia nova ledice, e muyto mais 
quando lhe íòe dicto que eram na costa de Portugal, a 
traves de huu lugar do meestrado de Sanctiago, que se 
chama Sines, E assy chegarom a Lagos, donde se ío¬ 
rom ao Iffante contarlhe o forte aqueecimento de sua 
vyagem, apresentandolhe a multidom das írechas com 
que seus parceiros morrerom; de cuja perda o Iffante 
ouve grande desprazer, porque caasy os criara todos, 
ca posto que bem creesse a salvaçom de suas almas, 
nom pode scusar tristeza daquella humanidade que 






CAPITOLLO LXXXVIP. 


Como Álvaro Frrz tornou outra vez aa terra dos Neg-ros, 
e das cousas que la fez. 


Hua das cousas per que o nobre coraçoni he co¬ 
nhecido, assy he quando se nom contenta de peque¬ 
nas cousas, buscando sempre melhorya, per que sua 
honra seja acrecentada antre os íeitos dos nobies, ass'))' 
na sua terra como tora delia; o que justamente pode¬ 
mos dizer daquelle Joham Gltz, capitam da ilha; o qual 
nom seendo contente da outra vyagem que o seu na- 
vyo íezera no outro anno aa terra dos Negios, encami¬ 
nhou outra vez denvyar a la aquelle meesmo Álvaro 
Frrz, com sua caravella bem armada, encomendan- 
dolhe que todavya seguisse mais avante quanto po- 
desse, e que se trabalhasse de íazer algua presa, cuja 
novidade e grandeza podesse dar testemunlm da boa 
voontade que elle^avya de servyr aquelle snor que o 
criara. Álvaro Frrz tomou o leito com boõ encariego, 
como aquelle que nom menos desejo tiinha de chegar 
ao teito do que o seu tyo encarregava. O navyo abita- 
Ihado, íezerom vyagem dereitamente ao Cabo Verde, 
onde 0 outro anno toraarom os dous Guinéus de que 









ja falíamos em outro lugair, e dally passarom ao cabo 
dos Matos (i), e Iczerom ally pouso por lançarem al- 
o'ua gente fora. E soomente por veerem a tei-ra junta- 
ronse sete, os quaaes postos na praya, achaimm rastro 
de homcès, que hyam per huü caminho, e seguindo em 
pos ellcs, cliegarom a huü poço, ondeacharom cabras, 
as\iuaaes parece que ally leixarorn os (luineiis, e esto 
segundo penso que serya poi-que sentiryam que hyam 
despos elles. Ataa ally chegarom os xpaãos, porciue 
nom teverom ousyo de seguyr rnais avante; e seendo 
tornados a sua caravella, acrecentarom rnais em sua 
vyagem, e lançando seu batel lora, achai om em teiia 
esterco dallilante de tamanha grossura, segundo jui/.o 
daquelles que o viram, como p(.)dya seer liuü homem; 
e por lhe nom parecer lugar pera lazer preza, torna- 
ronse outra vez a sua caravella. E hindo assy per a 
costa do niar, nom passarom muytos dyas sairíjm ou¬ 
tra vez em terra, naqual encontrarorn hua aldea, onde 
sairom os moradores delia come hoinees que m(,)stia- 
. vom que queryarn deíendei' suas casas, antre os quaaes 
vinha huü bem adargado com hua azagaya em sua 
maüo, oqual veendo Álvaro lürz, parecendolhe princi¬ 
pal daquelles, íoe rijamente a elle, c deulhe com siiu 
lança tam grande íeiida que deu com elle morto em 
terra, e tomoulhe a darga e a azagaya, aqual trouve ao 
1 ff ante com outras cousas como ao dyantc sei a con¬ 
tado. Os Guinéus veendo aquelle morto,_ sobresse- 
verom de suapelleja, nem os nossos nom viram tempo 
nem lugar pera os tirarem daquelle temor, ante se ton 


(i) Vide pag. 33 ;h nota i. 


narom a seu navyo, e no outro dya forom a terra, al- 
gCIu tanto dally mais afastados, onde viram andar cer¬ 
tas molheres daquellas Guinees, as quaaes parece que 
andavam acerca de huü esteiro apanhando marisco, e 
tomarom hua delias, queserya cie idade ataa xxx annus, 
com hüa seu filho que serya de dous, e assy hua moça 
de xiiij. naqualavya assaz boa apostura de nembros, e 
ainda presença razoada segundo Guinee; mas a forçada 
molher era assaz pera maravilhar, ca de tres que se ajun- 
tarom a ella, nom avya hi alguü que nom tevesse as¬ 
saz trabalho querendoa levar ao batel, os quaaes veen¬ 
do a deteença que faziam, naqual poderya seer que 
sobrechegaryam alguus daquelles moradores da terra, 
ouve liLiu delles acordo de lhe tomar o filho e levallo 
ao batel, cujo amor forçou a madre de se ir apos elle 
sem muyta prema dos dous que a levavam. Daily se- 
guirom mais avante alguu spaço, ataa que acharom 
huü ryo (i), noqual fezerom entrada com o batel, e em 
huas casas que ally acharom íilharom hüa molher, e 
despois que a teverom na caravella, tornarom outra 
vez ao ryo, com entençom de sobirem mais avante pera 
trabalharem de fazer algüa boa presa. E indo assy se¬ 
guindo sua viagem, vierom sobre elles quatro ou cin- 
quo barcos de Guinéus, corregidos come homees que 
queryarn defender sua terra, cuja pelleja os do batel 
nom quiserom sperimentar veendo a grande avantagem 

(i) Este rio acha-se marcado na carta de Juan de La Cosa 
(i 5 oo) com 0 nome de Rio de Lagos, na de João Freire de lâgi, 
e em outras com o de Rio do Lago, e posto que Dourado marque 
áo sul do Cabo dos Ma/oí um rio, comtudo não lhe-deo nome 
algum. 










todallas outras, pello qual lhe foe dado de grado du¬ 
zentas dobras, scilicet, cento que lhe mandou dar o 
ifíante dom Pedro, que entam era reg-eiite, e outras 
cento que ouverora do ifíante dom Henrique. E ainda 
se noni íora a infirmidade dAlvaro Fernandez, daqual 
foe muy apressado, a caravella seguira mais avante; 
porem íoelhe necessaryo de se tornar daquelle postu- 
meiro lugar que ja disse, viindosse dereitamente aa ilha 


e se acha marcada nas cartas de Juan de La Cosa de i 5 oo, de 
Freiro de 1546 e na de Faf Dourado, tendo ao sul 0 Cabo de Santa 
Anna. 

Passcárão pois estes marítimos nesta viagem, a partir do Rio 
de Lagos, pelos seguintes logares marcados nas cartas antigas 
citadas; 

R, Gambia, 

R, de Santa Clara, 

R, das Ostras, 

R, de S. Pedro, 

Casamansa, 

Cabo-Roxo, 

R, de S. Domingos, 

R, Grande,. 

Biguba, 

Besegi, 

Amallo,, 

R. de Nuno, 

Pulmar, 

Cabo da Verga, 

R, de Pichei (cartas de J. dela Cosa e de Dourado; R. de 
Praia na de Freire), 

R. de Marvam (c. de Freire de 1546; R. do Ouro na de 
Dourado), 

R, do lioifilal^ na c, de Juan de La Casa (i 5 oo); R, das 
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clErgym (i), e dally ao cabo do Resgate, onde acharom 
aquelle Ahude Meimom, de que ja íallamos per vezea 
em esta storya. E como quer que nom trouxessem tur- 
gimam, porem assym per seus acenos, ouverom hua 
Negra, que lhe os Mouros derom por alguiís panos 
que trazyam ;e se tam pouco nom fora, muyto mais po- 
dcrora aver, segundo o desejo que os Mouros mostra¬ 
vam. E dally fezerom sua vyagem pera o regno, onde 
ouverom as dobras que já disse, e mais outras mer- 
cecs do Ifíante seu snõr, que com sua viinda foe muy 
allegre pella avantagem que fezerom em sua ida. 


S({(íras da c. de Freire àc 1546, e que Vaz Doí/rado 
chama R. dos Pes (iSyi), 

R. da Tamara (c. de J. de La Cosa)-, R. àa Maia no. de 
Freire, e de Tornala na de Dourado, 

R, de Caza, de Case em La Cosa e Freire, 

Serra Leoa. 

C) Arguim. 


CAPITOLLO LXXXVIIE. 

Como as nove caravellas partirom de L.agos, e dos Mouros 
que filharom. 


Como quer que as novas da morte de Nuno Tris- 
tam pozessem grande receo a muytas gentes do nosso 
regno de quererem prosseguyr a guerra que tiinham 
começada, ca dezyam huus contra os outros que era 
muy dovidosa cousa cometer pelleja com homees que 
tam claramente trazyam a morte consigo; porem nom 
falleceo hi quem com boa voontade filhasse a empresa, 
ca posto que 0 perigoo tosse tam manifesto, pera todo 
abastavam os coraçooês daquelles que desejavam co¬ 
brar nome de boõs, e specialmente se moviam a ello pollo 
conhecimento que avyam da voontade do Iffante, veen- 
do os grandes acrecentamentos que íazya a aquelles 
que se em ello trabalhavam, ca segundo Vegeeio, ally 
sam os homeês fortes onde a íortelleza he gallardoada. 
E porem se moverom em este anno certos capitaaes, 
com nove caravellas, pera irem em aquella terra dos 
Negros, dos quaaes 0 primeiro foe Gii Eannes, caval- 
leiro morador na villa de Lagos; e 0 segundo huü no¬ 
bre scudeiro, criado na camara do Ifíante de moço pe- 








queno, o qual era huii mancebo muy ardido, e nom 
menos acompanhado doutras muytas vertudes, cujos 
feitos acliarees mais compridamente na crônica do rc~ 
gno, specialmente onde se falia das grandes cousas que 
se fezerom em Cepta; e este avya nome Fernam Valla- 
rinlio. O terceiro era aquelle Stevam Affonso, de que 
ja falíamos em outros lugares desta nossa estorya, o 
qual levava sob sua capitanya tres caravellus. Ally era 
Lourenço Diaz, de ja falíamos ante desto, e assi Lou- 
renço Delvas, e Joham Bernaldez pilloto, que levavam 
cada huu sua caravella. E era ainda em esta compa- 
nhya hua caravella do Bispo do Algarve, de que era 
capitam huu seu sendeiro. As quaacs per ordenança 
do Iffante se íorom aa ilha da Madeira pera receberem 
ally suas bitalhas. E da dieta ilha partirem com estas 
caravellas que de ca forom, dous navyos, .scilicet, huu 
de Tristam, huu daquelles capitaaes que ally moravom, 
de que elle meesmo levava capitanya, e outro em que 
era Garcia Flomem, genro de Joham Gllz Zarco, que 
era o outro capitam. E assy fazendo todos juntamente 
sua vyagem, chegarom aa ilha da Gomeira, onde po- 
serom os xix. Ganareus, que forom levados .sobre se¬ 
gurança, como ja teendes^OLivydo atras. E tomarom 
esso mesmo- certos homees que ally íicarom, assy da 
casa- do Iffante, como da ilha da Madeira. Nós, dis¬ 
serem aquelles dos navyos contra os Ganareus daquella 
terra, queryamos tentar a ilha da Palma, pera veer se 
poderyamos fazer algua presa em que fezessemos ser¬ 
viço ao Itfante nosso snõr, e queremos saber se por 
nosso milhor avyamento vos prazera Ele nos'dardes 
alguüs de vós outros, que nos queiram ajudar. Ja sa- 
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bees, respoderom os Ganareus per seus turgimaaes, 
que todo o que por serviço do Iffante for, que o fare¬ 
mos com todo 0 nosso poder, E bem he que forom 
assy todos aa dieta ilha, mas sua ida nom prestou 
nada, porquanto os Ganareus eram avisados per vista 
que ouverom da caravella de Lourenço Dyaz, que ally 
chegara ante alguus dyas. E despois de seu grande 
trabalho que acerca dello ouverom, visto como nom 
podyam fazer presa, tornaronse as duas caravellas da 
ilha, e também Gil Eannes, aquelle cavalleiro de Lagos; 
e os outros íorom sua vyagem atee chegarem a aliem 
do Cabo Verde Lx, legoas, onde acharom huu ryo, 
que era assaz de boa largueza, noqual eiitrarom com 
suas caravellas (i); mas nom. foe aquella entrada mny 
proveitosa pera a caravella do Bispo, porquanto se 
acertou de topar cm huu banco de area, de que abryo 
per tal guisa, que a nom poderom dally mais tirar; 
pero escaparom as gentes com todallas outras cousas 
que lhes delia prouve tirar. Mas em quanto se alguüs 
em esto ocupavam, Stevam Affonso, c seu irmaaõ, 
forom em terra, cujos moradores eram em outra parte 
e com entençom de os ir buscar partiram dally, guyan- 
dosse per alguií .sentido que avyam do rastro que 
achavam acerca do lugar. E seguindo assy per seu 
caminho algua peça, cíisserom que achavam a terra 

(i) f; indubitavelmente oRio GrandecmdQ elle.s,chegarão. Com- 
pare-.s2 esta passagem com a nota i de pag, 79 do tomo i“ de 
VHüloire génómlü ckíi i^o/age.v de M, Walchcnaer, na qual emenda 
0 em.) de Clarke na sua obra intitulada Cí/jc Frogress ofmaritíme 
di'iCOVcrx{Mi),p.‘m. 
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com grandes sementeiras, e muytas arvores dalgodom, 
e muytas herdades sementadas darroz, e assy outras 
arvores de desvairadas maneiras. E diz que toda 
aquella terra lhe parecia a maneira de pauues. E pa¬ 
rece que se adyantara Diegafíonso ante os outro, e 
com elle xv. daquelles que mais traziam o desejo pres¬ 
tes de chegar a alguu feito, antre os quaaes era huu 
moço da camara do íffante, que se chamava Joham 
Villes, que antre aquelles hia por scrivam. E entrando 
assy per huü arvoredo de grande spessura, sairom a 
elles de reves os Guinéus com suas azagayas e arcos, 
chegandosse a elles quanto mais podyam. E assy quis 
a ventura que de sete que íorom feridos, os cinquo fi- 
carom logo ally mortos, dos quaaes os dous eram Por- 
tugueeses, e os tres strangeiros. E estando assy o íeito 
em este ponto, chegou Stevam Affonso com os outros 
que viinham detrás, o qual veendo o perügoso lugar 
em que eram, recolheos todos o milhor que pode, no- 
qual recolhimento ouverom assaz trabalho, ca os Gui¬ 
néus eram muytos, e com armas tam empeecivees como 
veedes que eram aquellas que em tam breve matavam 
os homees com ellas; onde receberom avantagem de 
louvor quatro mancebos, que íorom criados na camara 
do íffante, dos quaaes o principal era aquelle Diego 
Gllz, nobre scudeiro, de cuja vertude ja em outras par¬ 
tes leixamos fallado. Era o outro huu Henrique Lou- 
renço, também mancebo desejoso de fazer por sua 
honra. Huü dos outros dous avya nome Aífonseannes, 
e outro Fernandeannes. E tanto que forom em suas 
caravellas teverom seu conselho, noqual acordarom 
de se tornar, visto como ja eram descubertos, e mais 
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que tünham seus navyos empachados com as guar- 
niçooes que tirarom da caravella do Bispo. Mas que 
elles esto assy dissessem, eu me tenho mais que a 
principal causa de sua partida foe o temor dos imiigos 
cuja períigosa pelleja era muyto de recear a qualquer 
homem entendido, porque nom se pode chamar ver¬ 
dadeira fortelleza, sem outra mayor necessidade que 
elles tünham, quererem tomar contenda com quem 
sabyam que lhes tanto dano podya fazer. Ally fycarom 
os corpos daquelles mortos antre a espessura daquel- 
las arvores, e as almas forom veer as cousas do outro 
mundo, asquaaes a Deos praza que se ainda nom som 
110 sancto Regno, que as leve pera sy. E por piedade 
vós outros que a Christaã reiigiom manteeiides, dizee 
senhas oraçooes, ca rogando por elles, por vós mees- 
mos requerees. E tornandosse as caravellas como 
tünham acordado, chegarom aa ilha dErgim (i), por 
se proveerem da augua que avyam mester; e dally 
ouverom conselho de se ir ao cabo do Resgate (2), onde 
forom em terra, e acharom rastro de Mouros. E como 
quer que por rezom da calma, sua ida em terra fosse 
muy periigosa, consiirando como tornavam sem presa 
pera 0 regno, forom costrangidos de se despoer ao pe- 
riigo, e des y começarom de seguyr aquelle rastro, en¬ 
tanto que passadas duas legoas chegarom aos Mouros, 
onde com seu pouco trabalho toinarom delles Rviij". E 


{1) Q/Irgitim. 

(2) Este cabo fica nas antigas cartas situado ao sul d’Arguim, 
e se lê com 0 mesmo nome na de Juan de la Om; na de João 
Freire se lê Porto do Resgate. 
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dally acordarom de se viir dereitamente pera o reg‘no, 
como de feito íezerom, soomente Stevam Affonso que 
se veo aa ilha da Palma, naqual saindo em terra com 
a mayor parte daquelles que consigm levava, acertousse 
de toparem logo com alguus Canareus, dos quaaes fi- 
lliarom duas mollieres; o que nom ouvera de passar 
sem grande e danoso retorno dos contrairos, ca volta- 
rom sobre os nossos que traziam a presa, e assy os 
cometiam de rijo que alguus hi avya que de boamente 
leixarora a parte daquelle gaanho aquem os segurara 
da perda; mas aquelle esforçado e boõ scudeiro Dlego 
Gllz, nom se esqueecendo de sua íortelleza, muy rija- 
mente tomou huS beesta das maaõs a hüu daquelles 
beesteiros que levavom e assy meesmo o coldre com o 
almazem, e meteosse antre os nossos tirando aos Ca¬ 
nareus. E assy se trabalhou de empregar seus tiros, 
que em muy breve matou sete daquelles contrairos, 
antre os quaaes ioe morto huü rey delles, o qual íoe 
conhecido por hua palma que trazia na maaõ, ca assy 
parece que he o costume antre elles, que o rey aja 
aquella priminencia antre os outros. E como veedes que 
antre todollos homeès he natural cousa que quando o 
principal fallece, todollos outros se afastam, veendo 
aqiiestes como seu capitam era morto, cessarom de sua 
contenda, dando lugar aos nossos que se recolhessem; 
e assy vlerom pera o regno com sua presa, como quer 
que Imia daquellas Canareas lhe morresse ante que 
saissem do mar aa villa de Lagos. 


CAPITOLLO LXXXIXh 


Como Gomez Pirez foe ao ryo do Ouro, e dos Mouros 
que tomou, 

Vindo este anno de iiij“ Rvj.(i) nembrousse Go¬ 
mez Piz do que leixara dicto aos Mouros quando no 
outro anno chegara ao ryo do Ouro: e porque sem li¬ 
cença e ajuda do Ifíante nom podya passar em aquella 
terra, começou de o requerer que o encaminhasse como 
poclesse passar onde aos Mouros ficara que tornasse; 
e leixando alguas outras razoões que se antre elles pas- 
sarom, o Iffente lhe outorgou a licença, e lhe fez pres¬ 
tes duas caravellas, scllicet, hiia tllhada, e outra de 
pescar, nas quaaes eram xx. homees, e cora Gomez Piz 
eram xxj., antre os quaaes era huü moço da camara 
do Ifíante, que se chamava Joham Gorizo, oqual le¬ 
vava carrego de screver todallas receitas e despezas 
dos Mouros {2). E ja era cousa acustumada a todollos 
navyos que 0 Ifíante mandava, quando partyam deste 


, (1)1446, 

(2), Por esta passagem se prova que já as relações de trafico 
com a África começavão a tomar um caracter mais regular, 











regno, irem primeiramente aa ilha da Madeira pera re¬ 
ceberem suas bitalhas; e tanto que ally chegarom fal- 
lou Gomez Piz com aquelle scrivam, dizendo como 
elle se querya logo partyr caminho do ryo do Ouro, na 
caravella mais pequena, e que Joham Gorizo ficasse na 
outra, recebendo essas cousas que avya de levar, e 
que quando já chegasse teerya elle seu trauto acertado 
com os Mouros. Partida assy a primeira caravella, 
chegarom aa entrada do ryo do Ouro, onde sobresse- 
verom sobre suas ancoras alguCí spaço. Vaamos, disse 
Gomez Piz contra aquelles que levava, ao cabo deste 
ryo, onde eu fiquey no outro anno aos Mouros que 
fosse fazer a mercadarya, ca nom avemos pera que 
estar aquy, pois que os Mouros nom parecem. E se¬ 
guindo sua vyagem pera alia chegarom a huu porto 
que se chama o porto da Caldeira, noqual lançarom 
suas ancoras (i). E porque os Mouros ouvessem sen¬ 
tido de sua viinda, no outro dya que ally chegarom 


(0 Porto da Caldeira. Não se encontra este nome nas maLs 
antigas cartas, como se vô na de Gracioxo Benincam de 14(7 que 
émrna das mais próximas aos nossos descobrimentos, e na qual 
se encontrão alias muitos nomes dados pelos nossos descobri¬ 
dores; 0 mesmo acontece na de Juan de la Casa de i5oo, na de 
Fnirede 046, etc. Parece-nos pois que os nossos marítimos de- 
rão este nome a um porto dentro já do Rio do Ouro, como se de- 
prehende do texto. A caravella de Gomes Pires chegando á entrada 
deste rio fundeou; este capitão decidio-se depois a hir ao cabo 
do Rio, isto é a 6 legoas por elle acima; onde já tinha hido no 
anno antecedente, e chegando Ia entrou n’um porto ao qual já 
precedentemente os possos tinhão dado 0 nome de Porto da 
Caldeira, 


Gomez Piz mandou fazer hua fumaça em huu outeiro 
que estava junto com 0 porto. E porque vyo que nom 
viinham em aquelle dya, mandou lazer outra, e assy 
outras de noite e de dya, ataa que passados tres dyas 
os Mouros começarom de vür, com os quaaes Gomez 
Piz começou de íallar per seus entrepetadores, reque¬ 
rendo que lhe fezessem ally trazer alguüs Guinéus, 
pollos quaaes lhe daryam troco de pano. Nós, respon- 
derom elles, nom somos mercadores, nem os teendes 
aquy acerca, ante som pella terra dentro a trautar suas 
mercadaryas, como quer que se 0 elles soubessem 
muyto se trabalharyam por viirem aquy, ca som ho- 
meès abastantes assy de Guinéus, como de ouro, e 
doutras algüas cousas de que poderiees seer bem con¬ 
tentes (i). Pois, disse Gomez Piz contra alguus da- 
quelles, que lhes rogava que os fossem chamar, e que 
lhes darya certo preço por ello; mas os Mouros rece- 


(i) Esta importante passagem mostra em nosso entender 
qne antes do descobrimento do Rio do Ouro pelos Portuguezes 
os Europeos alli não contratavão. A mesma declaração dos Ára¬ 
bes nos parece destruir a supposição daquelles quejulgavão que 
em 1346 os Catalães tinhão noticia deste rio, e que era a este 
ponto ao q uai se derigui jaeques Ferrer (vide pag. 286, nota 3 , e 
pag. 92, nota in fine). Com effeito vê-se que os Árabes daquelle 
ponto sabião mui bem que para fazerem vir áquelle sitio as ca¬ 
ravanas lhes era necessário atravessar 0 deserto durante muitas 
jornadas, e estavão ao facto de que ainda mesmo emprehendendo 
esta viajem, experimentarião talvez difllculdade em persuadir os 
outros a mudarem os itinerários seguidos desde tempos remotos 
para virem commerciar a um ponto para elles incerto, preferin¬ 
do-o aos intrepostos certos do antigo commercio das caravanas, 
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beroni o preço, fingenclo que os hyam chamar, e aa lim 
nunca se dello quiserom empachar, entanto que Gomez 
Piz aguardou ally per spaço de xxj. dyas. Eem tama¬ 
nha fiança se poynham os Mouros com elles, qiic de 
boamente se metyam cinquo e seis na caravella. E en¬ 
tretanto sobrechegou a outra em que hya joam Gorizo, 
que íicára na ilha. Passados os xxj. dyas veendo Go- 
mez Piz como lhe os Mouros bulravam, c que nom 
queryam ir chamar os mercadores, disselhes queateelly 
os tevera seguros em nome do snor ttíante seu snõr, 
e que pois elles nom trautavan verdade, que dally 
avante se guardassem dclle, avendo o seguro, poi’ aca¬ 
bado. E assy lançou logo fora todollos que tiinham na 
caravella; des y íez vela, afastandosse dally quatro Ic- 
goas contra a outra parte do ryo, onde estando no ou¬ 
tro dya que ally chegara, vyo como viinham doiis Mou¬ 
ros contra a ribeira, os quaaes per seu mandado em 
breve íorom filhados. Gomez Piz íallou cora elles a de 
parte, preguntandolhes se sabyam novas dalguiís ou¬ 
tros Mouros que ally tossem acerca? Sabemos, rcspon- 
derom elles, que dez som idos, a hiía ilha que está no 
cabo deste ryo, e que hi preto esta hua povoraç(..)m, citI’ 
que avera quareenta ou cinquoenta almas. llora. pi.)is 
que assy he, disse Gomez Piz contra Joham Gorizo, 
fazeevos prestes seis de vós outros, e tomae huu desses 
bateés, e saii em terra em busca daquelles Mouros que 
me este diz que íorom aa ilha, e avisaaveos, disse clle, 
que tenhaaes maneira de os lilhardes ante que .se lan¬ 
cem a aug-Lia, porque ey novas que todos .som muy 
grandes nadadores, e podervoshyam scapai' se dello 
nom fossees avisados. Partironse assy aquelles, e Go- 
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rnez Piz íez aparelhar outro batel, noqual meteo xj. ho- 
mees consigo, e sahio em terra, onde lhes íallou em 
esta guisa: Amigos! Bem veedes como somos viindos 
a esta parte principalmente por íazer serviço a Deos, e 
des y ao senhor Itfante nosso snor, nom sem proveito 
de nosso reiorno. E porque soube que em dereito da- 
quella ilha a que tenho envyados aquelles outros nos¬ 
sos parceiros, sta hüa aldea em que avera quareenta 
ou cinquoenta almas, antre os quaaes por muytos que, 
hi aja de pelleja seram de xx ataa xxv, e bem creo que 
se a elles iormos como devemos, que íaremos em elles 
presa sem grande nosso perigoo; porem meu conselho 
he que nos vaamos logo a elles, porque se algiiu dos 
da ilha scapar, nom possa dar novas de nossa viinda, 
pella qual se possam avisar e ibgyr, Esto vos làço sa¬ 
ber como homem que quer vosso conselho e prazi- 
mento. Pera que he, responderom os outros, mais falia 
nem conselho, senom hii com Deos pera onde quiser¬ 
des, e nós vos seguiremos como he rezom, ca pera hüu 
homem de tal autoridade como vós, e que tantas cou¬ 
sas periigosas teendes vistas e passadas no mar e fora 
delle, escarnho serya pensar algriu de nós de correger 
no que vós tivessees determinado. E leixando assy 
aquestes cm sua boa determinaçom, íallemos dos seis 
que fúrom aa ilha, os quaaes poserom toda sua força' 
em remar seu batel por chegarem a aquela ilha ante 
que a maree vazasse, porque os M,ouros de ba,ixa mar 
se podyam bem sayr. E seendo acerca delia, acorda¬ 
ram que quatro saíssem tora, e dons íossem no batel 
ao longo da terra, por tal que se os Mouros se quyses-' 
sem lançar a augua, que os pudessem bem tomar, e 
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que se comprisse de saltarem fora pera ajudar aeus 
parceiros, que o podessem fazer. E indo assy os qua¬ 
tro per terra, ouverom os M.ouros vista delles, e ou por 
seerem homeès esforçados, ou por entenderem que tii- 
nham a vantagem, íorom logo contra os xpaaos, rc- 
messando suas azagayas nom muy longe delles, as 
quaaes lhes forom recebidas nos scudos, e des y vierom 
aa pelleja, na qual se os quatro tiinham avantajada- 
mente com elles, mas os dous que eram no batel vii- 
ram muy bem o trabalho de seus parceiros, e saltarom 
em terra pera os ajudar, cuja viinda íoe aos contrairos 
cousa de veencimento, começando logo de se retraer, 
ataa que se desposerom de todo a fogyr; e de dez que 
os Mouros eram, os dous que se quiserom lançar a 
augua, ou por nom saberem bem nadar, ou por outro 
alguu empacho, forom logo afogados. E porque os 
xpaaõs virara que se lançavam a augua, saltarom em 
seu batel, e assy dentro como fora tomarom os oito. E 
teendoos assy atados, disse Joham Gorizo contra os ou¬ 
tros: Vaamos a terra contra onde vimos ir Gomez Piz 
no outro batel, ca certamente elle que logo partyo des- 
pos nos, nom íoe al senom que quis entretanto dar na 
aldea que lhe os Mouros disserom que ally estava, e 
pois nós ja teemos acabado nosso encarrego, vaamol- 
los ajudar, ca per ventura lhe sera necessaryo, ou si- 
quer ao menos sentiram nossas boas voontades. E esto 
dizia Jonam Gorizo, porque quando elles hyam pera a 
ilha, bem viram o outro batel a vyagem que levava. O 
qual conselho todos ouverom por boõ; e leixando es¬ 
tes agora ir a seu caminho contra onde Gomez Piz vay, 
tallemos do acontecimento dos outros. 


CAPITOLLO LR“. 

Dos Mouros que Gomez Piz’tomou na outra aldea. 

Tornando agora ao feito de Gomez Piz, ajamos 
aquelle conselho por acabado, e tenhamos que vaaõ 
seu caminho guyandosse per aquelles Mouros, per 
cuja lingoa se moverom partyr de seu navyo. E íoe. 
assy, que indo elles ja acerca donde lhe disserom que 
a aldea estava, viram os Mouros como sahyam de seu 
allojamento, os, quaaes veendo Gomez Piz, braadou 
rijamente aos outros que os seguissem. Corree, disse 
elle, ca toda nossa vitorya esta na ligeirice de nossos 
pees. segundo veedes que se os iraiigos começam da- 
parelhar! O qual mandado era sobejo nas orelhas da- 
quelles, que ainda se a primeira pallavra nom dezia, ja. 
elles eram antre os Mouros; e chamando Santyago! e 
Portugal'. em muy breve saltarom em meyo da aldea, 
onde no primeiro golpe prenderom xxj, daquelles, an¬ 
tre homeès, ,e molheres, e moços; pero creo que os 
mais seryam daquelles que nom podeSvSem fogyr, ca 
dos doze xpaaõs que ally chegarom, quatro se aparta- 
rom a correr tras aquelles que fogyam, cujo trabalho 


k 








prestou pouco, ca nunca poderom chegar a elles pera 
os filhar, ataa que lhes a força começou de íallecer, e 
encaminliarom de se tornar. E elles contentes de sua 
vitorya, tornandosse pera seus navyos, chegarom aos 
outros que viinham pera os ajudar, e ajuntousse ally 
hria ledice caasy por igual, porque cada huüs em sua 
parte eram contentes da vitorya que receberom, e 
muyto mais por que tora sem algua perda. E assy ío- 
rom pera seus navyos, onde repousarom com essa 
vianda que tiinham, apresentando huiís aos outros 
com boas voontades, como se íaz em taes lugares onde 
sobrechegam semelhantes encontros, e porque se diz 
era comüu provérbio, que homem pobre cora pouco se 
allegra. Gomez Fiz nom se quiz de todo leixar em re¬ 
pouso com esta vitorya, contentandosse do que ja tii- 
nha, mas entretanto os outros estavam em seus íalla- 
mentos, apartou huu daquelles Mouros, preguntandolhe 
se sabya parte dalgua povoraçom que preto estevesse? 
O qual lhe respondeo que nom sabya senom hüa, mas 
que era dally seis legoas, na qual averya bem cento 
almas. Pois, disse Gomez PTz, assy podem seer iijb, 
ca todavya iremos a elles, pois ja neeste mester esta¬ 
mos! E assy de supito mandou fazer vella, fazendo 
guyar seus navyos contra onde o Mouro mostrava que 
a aldea jazia. E quando sentyo que serya ja quatro le- 
goas^ donde ante partira, fez lançar seu batel em terra 
com xvij. homeès daquelles que sentyo que milhores e 
mais despachados eram, e os tres leixou em guarda 
das caravellas, Des y fez poer o Mouro por guya dyan- 
te; ê porque parece que hyam de noite, e o Mouro nom 
sabya bem ô certo onde a povoraçom jazia, soomente 


quanto esmava o geito, passavam ja por ella se nom 
tora 0 ladrido de huu cam, per cuja voz sentiram o lu¬ 
gar onde os Mouros jaziam, e voltarom sobre elles; 
mas quando ja chegarom a aldea, começava dainanhe- 
cer, de guisa que parte dos Mouros eram ja partidos 
pera fora. Empero com seu acostumado apellido che¬ 
garom sobre o lugar, e sem nhua defesa que os Mou¬ 
ros posessem sobre sy, prenderom xxxj.; e esto creo 
que serya porque parece que os mayores e principaaes 
eram ja fora, e os outros que ficarom eram velhos, e 
molheres, e moços, aos quaaes logo preguntarom, que 
era dos outros que se dally partiram? Som, disserom 
elles, daquy tres legoas contra a praya do mar, onde 
forom em busca de mantiimento pera sy e para nós. 
Piora que sera, disse Gomez Piz, ca minha entençom 
he que nos vaamos a elles, ca pois ja despostos somos 
a este trabalho, erro serya nom lhe darmos fim; po¬ 
rem comee algua cousa, se a trazees, perque recebaaes 
alguu descanso, e tomemos algilu daquestes que nos 
encaminhem pera onde aquelles Mouros estam. Bem 
ouve hi alguus que quizeram de boamente folgar, se os 
nom forçara o empacho do capitam e doutros alguus 
que acordavom com a sua tençom. Tomaae, disse Go¬ 
mez Piz contra Joham Frrz, aquelle boo scudeiro de 
que ja falíamos que andara sete mezes em aquella terra, 
dous homeês desta corapanhya,. e encaminhaae .estes 
Mouros pera os navyos, e nós iremos em busca dos 
outros que daquy partiram ante que oje chegássemos. 








CAPITOLLO LRr. 


Do que aconteceo a Joham Frrz quando levava os Mouros. 

Indo assy Joham Frii sua vyan-ein com seus pri- 
soneiros ante sy, nom muyto seguro de achar alguus 
contrairos que per ventura lhe íezessem perder sua pre¬ 
sa, sgiiardando pera todal las partes, porque a terra era 
chaa (i), acertoLisse de veer ao longe cinquo pessoas 
que viinham contra elle, de cuja vista íbe muy allegre, 
porquanto lhe pareceo que se viinham dereitamente a 
elle; porem começou de consiirar em ello. Hora, disse 
elle contra os outros, vós ja veedes aquelles Mouros 
como se veem dereitamente a nós. Elles me parece que 
som cinquo, e nós somos tres, dos quaacs he necessa- 
ryo que huu de nós guarde os presos. Vós Joham'Ber- 
tollomeu, disse elle, ficaae com elles detrás, e Louren- 
reannes e eu iremos a aquelles que veem, e vaamos 
logo dereitamente de rostro a elles, porque quanto mais 


(i) A terra baixa indicada nas antigas cartas ao norte do 
Rio do Ouro, 
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arredados daquestes pellejarmos, tanto sera mais nossa 
a vantagem, porque poderya seer que se mestnraryam 
com aquestes que teemos, e serva aazo de se soltarem 
alguus. E em esto começarom de seguyr dereitamente 
a aquelles que viinham, pensando que eram Mouros 
de pelleja, o que acharom muyto pello contrairo, ca 
todas cinquo eram molheres, as qiiaaes receberom com 
leda voontade como cousa que tam sem trabalho acre- 
centava em seu cabedal; des y levaronas com os ou¬ 
tros a seus navyos. 









CAPITOLLO LRIP. 


Como Gomez pTz, e os outros que com elle eram, 
íilharom os outros Mouros, 


SegLiyo assy Gomez Piz sua vyagem, segundo ou- 
vystes que dissera aos outros despois que chegarom a 
aidea, e seendo ja afastado per boõ spaço do lugar 
donde fezerom a presa, vyu huu Mouro que viinha en¬ 
cima dliuü asno, oqual parece que partira donde os 
outros Mouros ficarom; e tanto que o Mouro ouve 
vista dos nossos, lançousse de seu asno, e começousse 
de tornar correndo pera onde leixara os parceiros. E 
porque a terra era chaã, e o Mouro viinha folgado e 
ouvera vista de muy longe donde os nossos viinham, e 
com todo esto os xpaaos, que eram muy trabalhados, 
pollo grande trabalho e perdimento de sono que ouve- 
rom dous dyas avya, nora o poderom seguyr; empero . 
levavãno ante a vista o mais que podyam, porem aa 
fim OLiverÕno de perder, nom quedando por isso dan- 
dar sua vya dereita, atta que chegarom a as casas de 
hxa aidea, onde parece que outros Mouros estavam, 
naqual nom acharom algila pessoa. E esto serya ja 
hora de terça. E sguardando assy pella charnecaquan- 
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to podyam devisar, viram ir os Mouros que dally par- 
tirom; e assy como estavom cansados, encaminharom 
empos elles spaço dhüa legoa e mea, onde forom dar 
com elles no mar, acerca doqual se colherom a hüas 
rochas muy grandes que ally avya (i), trabalhandosse 
porem os nossos de os buscar; mas pero muytos fos¬ 
sem, por aazo da graveza do lugar nom poderom co¬ 
brar mais de sete. E assy em este trabalho andarom 
aquelle dya todo atee preto da noite; mas sobre todo 
seu cansaço sentyam muyto a fame e sede pera que 
nom tiinham nhuü remedyo. E seendo ja buscados 
todos aquelles lugares que sentyam aazados pera alguüs 
jazerem, acordarom de se tornar. E bem he que alguus 
disserom que serya boõ conselho de ficarem ally delles 
aquella noite, pera veer se sahyam os Mouros que ja- 


(i) Vimos precedentemente que Gomes Fires, quando che- 
gára ao Rio do Ouro, fundeára na boca do rio, e depois seguira 
pelo mesmo rio acima até a um porto situado na extremidade 
delle, ao qual os nossos maritimos tinhão posto o nome de Porio 
da Caldeira, onde se demorou 21 dias afim de estabelecer rela¬ 
ções de trafico com os Árabes do interior d’Africa; mas, pelos 
motivos que 0 A, indicou, esta negociação ficando sem fructo, 
se fez de vela, e se afastou dalli 4 legoas contra a outra parte do 
rio, reconheceo a ilha que está no mesmo rio (0 ilot de roches 
írèsèlevé das cartas do almirante Roussin), e depois de terem 
feito em tudo n legoas, e forão finalmente dar con os Árabes, 
os quaes se refugiarão em humas rochas muy grandes que ally 
avya. Estas rochas são os 7 montes que (js nossos maritimos de 
então marcarão nas cartas, e que se vêm indicados já wMappa- 
mundi de Fra óMauro de 1460 copiados das ditas cartas nauticas 
portuguezas: os Altos Monles do globo de Martim de Bohemia de 
Nuremberg. 










ziam escondidos; pero nom ouve hi tal que se atre¬ 
vesse a ficar, tanto sentyam seus corpos postos em íra- 
queza! ante determinarom todos de se tornarem pera 
suas caravellas. E segundo parece que se quis nosso 
Silor Deos nembrar de sua traqueza, e ordenou que 
encontrassem naquelle caminho per onde hyam, dous 
camellos sellados, que foe grande remedyo pera seu 
descanso, ca se revezavam em elles, atee que chegarom 
a seus navyos, onde acharom que tiinham ja de presa 
Ixxix. almas. No outro dya foe acordado antre elles, 
que porquanto seus navyos nom podyam alojar tantos 
Mouros, por aazo do sal que levaram deste regno, e 
esto a fim de fazerem salga nas pelles dos lobos mari¬ 
nhos quando outra presa nom podessem cobrar, ou 
per ventura entrar no resgate com os Mouros, que lan¬ 
çassem todo aquelle sal tora, como de feito fezerom. E 
quiserom ainda partyr pera ir correr outra costa, e por 
aazo da tormenta que lhes sobreveo, determinarom de 
ensevar ally seus navyos, porque se podessem milhor 
repairar aa fortuna do mar quando tornassem. E aca¬ 
bados seus navyos de correger, apartou Gomez Piz huu 
daquelles Mouros, por saber parte onde averya ainda 
outros Mouros que podesse filhar; e ja seja que lhe o 
Mouro dissesse onde estavam algüas aldeas, e elles 
fossem a ellas passandosse aa parte do sul, nom acha¬ 
rom em ellas nhuu Mouro, nom Moura, nem outra 
criatura, E assy andarom per certos lugares, per onde 
0 Mouro sentya que os acliaryam, ataa que de todo 
sentirom que os Mouros eram avisados, e que serya 
trabalho perdido andarem ally mais em sua busca. Po¬ 
rem acordarom de se tornar pera o regno, visto'como 


lhe os mantiimentos falleciam, specialmente a augua, 
deque naquella terra nom podyam aver outro relresco. 
E assy enderençarom sua vyagem, ataa que tornarom 
a Lagos, em cujo termo o Iffante estava em huu lugar 
que se chama a Mexilhueira. 









CAPITOLLO LRIIP. 

Da caravella que foe a M.eça, e dos Mouros que trouve. 

No OLitro anno, que era do nacimento de Xpo de 
(i), consiirando o Iffante como os Mouros nom 
queryam no ryo do Ouro entrar em traiito, pera aqual 
cousa, postoque algüa voontade tevessem, minguarya 
de todo por causa dos Mouros que foram filhados per 
Gomez Piz, como largamente teendes ouvydo, quis pro¬ 
var se per ventura se poderya esto milhor avyar, trau- 
tando per aquelle lugar que se chama Meça (2). E por 
que ainda podesse daquella terra aver milhor noticia, 
porem mandou logo fazer prestes hua caravella de huu 
seu scudelro, que se chamava Diego Gil, oqual era ho¬ 
mem que 0 tiinha muyto bem servydo na guerra dos 
Mouros, assy per mar como per terra. E teendo assy 
encaminhado, soube parte como huu mercador de Cas- 

(0i447' 

(2) Messa, cidade situada na provincia de Su$, no império 
de Marrocos. 

Leão Africano, liv. H, diz que fôra edificada pelos antigos 
Africanos. 


tella, que se chamava Marcos Cisfontes, tiinha claquelle 
lugar xxvj. Mouros ja resgatados pera se darem por 
certos Guinéus. E porque seu navyo podesse teer algua 
causa em sua ida, íez saber ao dicto mercador, que se 
lhe prouvesse, que lhe seryam levados seus Mouros 
a aquelle lugar, naquella caravella que assy tiinha en¬ 
caminhada, com tanto que lhe desse certa parte do que 
lhe sobreviesse do resgate. E por dizer verdade nom 
era tanta a sperança do proveito daquelles, quanto 0 
Iffante era contente por duas razoões ; a primeira por 
teerem milhor aazo de poder veer a terra, e saber per 
que maneira entraryam no trauto da mercaclarya; e 
a segunda por trazerem delia aquelles Guinéus íi), 
creendo que receberyam a fe de Xpõ. Muyto prouve a 
aquelle mercador de semelhante partido como lhe o 
Iffante cometer envyava; e porem íoe logo a caravella 
avyada, e a carrega recebida, seguindo sua vyagem 
dereitamente a Meça, onde muyto íallarom em seu 
trauto, mas nom poderom acertar nlmia cousa. Se que- 
rees, disse Joham Frrz, aquelle scudeiro que ficara os 
sete mezes antre os Mouros de Zaara, como ja teendes 
ouvydo, contra Diego Gil, e Rodrigueannes, outio scu¬ 
deiro que 0 Iffante ia envyava pera acertar aquelle 


(i) Esta passagem mostra que ainda neste tempo 0 trato dos 
Negros de Gniné se fazia pelos portos aquem mesmo do Cabo 
Não. O Infante sabia pois, antes de tentar aquella negociação, que 
alli era um dos entrepostos do commercio entre Marrocos e os 
estados negros, como 0 é desde 1810 0 pequeno reino fundado 
por lleicham dos Mouros independentes ao sul de Marrocos, do 
commercio entre este reino, e 0 de Tamboudu. 
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trauto, e assy a huu Castellafw mercador que ally era 
pera resgatar os Mouros, sairey em terra pera enca¬ 
minhar este resgate. E tomando sua segurança, íoe 
antre elles, onde trautou per tal guisa que íez trazer aa 
caravella cinquoenta e huü Guinéus, polios quaes lorom 
dados xviij. Mouros (i). E assy aconteceo que o vento 
saltou tam rijo da parte do sul, que per força lhe fez 
levantar vella, e tornaronse pera o regno. Ally íoe tra¬ 
zido ao Iffante huu lyam, que elle despois envyou a 
huu lugar de Irlanda, que se chama Galveu, a huCi seu 
servidor que morava em aqiiella terra, porque sabyam 
que nunca, semelhante em aquella parte fora visto (2), 
E Joham Frrz ficou assy atee que outro navyo tornou 
por elle. E em este anno meesmo tornou Antam Gllz 
ao ryo do Ouro, por veer se poderya encaminhar os 
Mouros que tornassem ao trauto; onde sua ida ouvera 
de seer muy periigosa, ca seendo sobre ancora encima 
do ryo, os'Mouros íorom logo na ribeira, antre os 
quaaes era huu que bem mostrava que antre elles 
tiinha snoryo, doqual Antam Gllz recebeo segurança, 
avisandoo porem que nom segurasse dos outros se- 


(0 Esta particularidade mostra a grande influencia que ti¬ 
nha ioío.Fernandez sobre os Mouros, sem duvida por fallar 0 
arabe, e ter viajado com elles. M. Eyriús, no artigo biographico 
que escreveo deste intrépido viajante (Biographie universelle), diz 
com razão que elle fôra 0 primeiro Europeo que penetrara no 
interior d’Africa, e que as particularidades da relaçcão que dera 
apre.sentavãu uma grande analogia com as da relação de Mímgo- 
Park. 

(2) Gu/reo, lea-se Gahmy, òáíxík situada na bahia do 
mesmo nome. 


nom em quanto elle fosse presente, E assy foe que 
seendo aquelle Mouro dally afastado, porque ja os ou¬ 
tros Mouros mostravam sinal de fiança aos xpaaos, 
Antam Gllz sayr em terra, pensando porem que 0 
Mouro que 0 segurara primeiro serva presente: e 
tanto que foe acerca da terra, nom veendo ally aquelle 
capitam ou snõr dos contrairos, nom quis sayr fora. 
Em pero porque nom pcdya bem lallar com elles, 
seendo aíastados, fez chegar 0 batel muyto acerca da 
praya, onde os imiigos bem mostrarom 0 engano que 
traziam encuberto, remessando suas azagayas, como 
homees que queryam mostrar a mortal imiizade que 
aos nossos avyam. E brevemente que se nom íora 0 
grande ardimento de Antam Gllz, ally fizera elle íim 
com todollos que com elle estavam, fazendo muy rija- 
mente vogar seu batel a fora, aqual cousa se nom 
podya fazer senoin muy trabalhosamente polia multi- 
dom das azagayas que cahyam sobre elles. Empero 
prouve a Deos que sayrom dally, leixando alguüs 
daquelles Mouros feridos, e dos xpaaos ioe huu de tal 
guisa ferido deque a poucos dyas fez sua fim vindo ja 
0 navyo per 0 mar. E em este mesmo anno foe la ou¬ 
tra caravella de huü servidor do lífante, que se cha¬ 
mava Jorge Gllz, naqual lorom elle e outro, e trouxe- 
rom do lyo do Ouro muyto azeite e pelles de lobos 
marinhos. E em este capitollo fazem fim as cousas 
deste anno, doqual nom achamos outros leitos que 
de contar sejam. 








CAPITOLLO LRIV". 

Como Vallarte foe a terra de Guinee, e per que maneira 
foe sua ficada. 



Spargendosse a íama deste íeito pellas partes do 
inundo, ouve de chegar aa corte delRey de Dinamarca 
e de Suécia e Noroega (r), e como veedes que homeês 
nobres se entremetem de quererem veer e saber seme¬ 
lhantes cousas, acertousse que huLÍ gentil homem da 
casa daquelle principe, cobiiçoso de veer mundo, ouve 
sua licença, e veo a este regno. £ andando per tempo 
em casa do Ifíante, Iiulí dya lhe veo a pedyr que fosse 
sua mercee de lhe armar hua caravella, e de o enca¬ 
minhar como fosse a terra dos Negros. 0 Iffante como 
era ligeiro de mover a qualquer cousa em qiie alguü 
boü podesse fazer honra ou acrecentamento, mandou 
logo armar hua caravella o mais compridamente que 
se pode fazer, dizendo que se fosse ao Cabo Verde, e 

(i) Reinava então nestes tres reinos o rei Uirisbvão, neto 
do imperador, Roberto, e sobrinho de Eric XII, o qual abdicára 
em 1441. O rei de que falia 0 A, morreo em 6 de Janeiro de 1*148, 
e as tres coroas se separárão.: 
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que vissem se poderyam aver segurança do rey da- 
quella terra, porquanto lhe fora dicto que he niuy 
grande snõr, mandandolhe suas cartas, e que esso 
meesnxi lhe dissesse algCias cousas de sua parte por 
serviço de Deos e da sua sancta íe; e esto porque lhe 
afirmavam que era xpaho: e a conclusom de todo era 
que se assy fosse, que a ley de xp 5 íiinha que lhe pro¬ 
vesse seer em ajuda da guerra dos Mouro d África, na- 
qual elRey dom Affonso, que entom regnava em Por¬ 
tugal, e elle em seu nome, com os outros seus vassa¬ 
los e naturaaes, continuadamente trabalhavom. Todo 
foe prestes muyto asinha, e aquelle scudeiro, que se 
chamava Vallarte, metido em seu navyo, e com elle 
huü cavalleiro da ordem de xpõ, que se chamava Fer- 
nandafíonso, que era criado e feitura do Iflahte, que 
elle mandava em aquella caravella, porquanto Vallarte 
era strangeiro, e nom sabya tam bem os costumes e 
maneira da gente, que encaminhasse os mareantes e 
as outras cousas que perteeciam aa governança do 
navyo, e ainda casy por embaixador, se se acertasse 
de veerem- aquelle rey, levando pera ello dous natu¬ 
raaes daquella terra por turgymaSes. Erapero a capN 
tanya principal era de Vallarte. E assy seguiram per 
sua vyagem, despois de grandes trabalhos que ouve- 
rom no mar, que passados seis meses, do dya que 
primeiro partiram de Lixboa, chegarom aa illha da 
Palma, que he na terra dos Negros acerca do Cabo 
Verde; onde teendo seu conselho sobre a maneira que 
dally avante avyam de teer segundo os regimentos 
que levavam do Ifíante, fezerom despois vella pera 
dyante, porque ainda aquelle nom era o porto onde 
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elles avyam de íeer assessego, E seendo a fundo da 
ponta em luiu lugar, que antre os naturaaes daquella 
terra he chamada a Abram ally íezerom lançar seu 
batel fora em terra, noqual sayu Vallarte com alguus 
outros, onde acharom ja muytos daquelles Negros, 
dosqiiaaes Vallarte requereo que lhe dessem huu, e 
que elle lhe darya outro, pera aver antre elles segu¬ 
rança per que podessem aver suas falias; cuja repo^sta 
foe, que tal cousa nom era em elles de fazer sem auto¬ 
ridade de huu cavalleiro que ally estava, caasy como 
governador daquella terra, que avya nome Guitenya, 
oqual tanto que soube semelhante requerimento, veo 
ally, e prouvelhe muyto de outorgar o que Vallarte re- 
querya. E tanto que liuü daquelles Negros foe na cara- ' 
vella, Fernandaffonso que sabya milhor nossa lingua¬ 
gem poríugLiees, começou de fallar com elle, dizencíosse 
assy: O porque requeremos tua viinda a este navyo, 
foe porque digas per nossa autoridade a teu silor, como 
nõs somos de huu grande e poderoso principe da Es¬ 
panha, que he na fim do poente, per cujo mandado aquy 
viimos pera fallar da sua parte ao grande e boõ rey 
desta terra; fazendolhe leerhua das cartas que levavam, 
aqual lhe foe declarada per huu de seus entrepetadores, 
pera. o dizer assy a aquelle cavalleiro que o ally en- 
vyara. Quanto, disse elle, se vós querees veer Boor, que 
he 0 nosso grande rey, nom podees pollo presente aver, 
seu recado, porquanto he certo que he muy alongado 
daquy, onde anda guerreando a huü outro grande snõr 
que lhe nom quer obedecer. E se ainda fosse em sua 
casa, disse Fernandaffonso, em quantos dyas podyam 
11 a elle çom nosso recado, e esse meesmo”tornar com 
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a resposta? De seis ataa sete dyas, serya a mayor tar¬ 
dança, respondeo o Guinéu. Pois, disse Fernandaffonso, 
sera bem que digas a esse cavalleiro com que vives, 
que mande la huu homem com seu recado, íazendolhe 
saber todo o que te ja disse, e se o teu snõr assy fizer, 
fara grande serviço ao seu rey e proveyto a sua terra. 
Piora disse o Guinéu, eu direy todo muy bem a Guita- 
nye. Entom lhe fezerom apresentar vyanda, de que elle 
comeo e beveo; des y deronlhe hua carta daquellas que 
trazyam, que mostrasse a seu snõr, naqual, lhe disses¬ 
se, que dizia aquello que lhe elles disserom, e que esso 
meesrao a levasse por sinal damizade. Mas ja quando 
aquelle Guinéu foe levado a terra onde estava o caval¬ 
leiro que 0 envyara, hi era outro semelhante, que avya 
nome Safam, e outro que se chamava Minef, que pouco 
avya que ally chegara, cuja fealdade era extrema; ca 
segundo disserom aquelles que ally eram, nom se po- 
dya pintar cousa mais fea, nem seu corregimenfo nom 
era grande testemunha de sua honra, ca assaz mal cor- 
regido pareceo ally; empero de mayor,poder era que 
alguu dos outros. E entretanto aquelle Guinéu fallava 
com 0 cavalleiro a embaixada que levava, o ba¬ 
tel estava a cerca da praya sperando reposta, aqual era 
muy trabalhosa de aver, por causa dos Guinéus, que 
eram tantos sobre aquelle que viinha da caravella, com 
entençom de saberem o que dizya, e esso ineesmo veer 
a carta que trazya, que os cavalleiros eram, postos em 
grande,trabalho por os afastar dally. E finalmente nunca 
cm aquelle dya se pode aver reposta; como quer que 
0 cavalleiro se metesse na augua assaz pera fallar com 
os do batel, tanta era a multidom dos. Guinéus, que 
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nunca o leixarom acabar, leixando todo pera outro dya, 
noqual o batel muyto cedo íoe em terra; porem ja hi 
era o cavalleiro em hua almadya, naqual quisera ir aa 
caravella, mas quando vya que hia o batel, tornousse 
a terra, e fez lhe trazer hCia cabra e huu cabrito, c ciiz- 
cLiz, e papas com manteiga, e pam com farinha e spi- 
g-as, e huu dente dallyfante, e semente de que faziam 
aquelle pam, e leite, e vinho de palmas. E aconteceu 
de seer ally viindo em aquella noite huu cavalleiro, que 
se chamava Amallam, que fora filho de huu tyo da- 
quelle Guitanye, per cuja mercee elle recebera aquella 
terra, oqual parece que quisera fallar aos do batel, mas 
0 Guinéu nom lho quis consentyr, dizendo que nom 
era rezoni, teendo elle semelhante cousa começada; 
per cuja rezom avisou os nossos que se tornassem, e 
que trouxessem aquellas cousas pera seu refresco, e 
que despois de comer fezessem a volta, e que entretanto 
averyam elles seu concelho. Mas se ante eram em de- 
viso por feito da falia, muyto mais o foram sobre a 
tarde; e porque a nós conviTrya fazer grande prolixi¬ 
dade se ouvessemos de contar pello meudo quantas 
maneiras se teverom antre huüs e os outros sobre esta 
falia, abaste que.este cavalleiro Guytanye foe per vezes 
aa caravella, indo em hüa almadya, e levando quatro 
consigo, e fallou com os nossos sobre a mercadarya, 
dizendo que elle abastava pera todo trautar, porquanto 
aquelle rey Boor quando dava terra aalguu cavalleiro, 
podya fazer em ella como elle meesmo, e assy qualquer 
cousa que fezesse elle o avya por bem feita. Os nossos 
disserom que- nom trazyam mandado de tazer nhua 
cousa atee que primeiro fallassem a aquelle rey, e so¬ 


bresto passarom muytas razoões, cuja conclusom loe 
que elle mandarya todavya a casa delRey com seu re¬ 
cado. E entretanto speravam pollo messegeiro que alia 
era, aquelle Guitanye hia seguramente ao navyo, le¬ 
vando daquella milhor vyanda que tiinha, e dentes 
dallyfantes, e assy outras alguas cousas, e elle esso 
meesmo recebendo convites, e pano, com outras joias 
que lhe os nossos davam, mostrando seer muyto con¬ 
tente de sua conversaçom. E huu dya lhe vieroni a ro¬ 
gar que lhes ouvesse huu ellifante morto pera lhe to¬ 
marem a pelle c os dentos e os ossos, com algua parte 
da carne; ao que respondeu o Guinéu que sem grande 
trabalho se poderya aver. Pois, disse Vallarte, senos 
ví 3 s esto encaminhardes, per qualquer de nós ambos 
que ca torne, averces hifa tenda de pano de linho, na¬ 
qual se possam aliojar de xxv ataa xxx homees, tam 
leve que huu a possa levar ao pescoço. Muytas vezes 
hyam os nossos a terra com elle e per seu chamado, 
nom que estevessem tam acerca que os podessem, fi¬ 
lhar. E acertousse hua vez que seendo o batel acercei 
da praya, que com o golpe de mar tocou em seco, de 
que aquelles que estavam cm elle íorom muy torvados; 
aqual cousa sentida pello cavalleiro, disse que esteves¬ 
sem seguros, porquanto aquelles todos eram seus, e 
que lhe nom íaryam nhuü desprazer. E assy que em 
todo, aquelle cavalleiro guinéu se mostrava homem 
verdadeiro. Mas a fortuna, alguas vezes ajudada pello 
maao conselho dos homees, ordenou o feito per tal 
■guisa, que nom poderom os nossos aver fym de tam 
blando começo. E loe assy, que seendo aquelle Guita¬ 
nye em busca do elleíante, como tiinha prometido, Vai- 











larte, come homem de pouca desciiçom, quis sayr huii 
dya em terra, porquanto parece que avya peça quo o 
chamavam. E bem he que lhe íoe dicto primeiramente 
que scusasse aquella ida, e todavya quis sayr fora, co¬ 
mo aquelle a que a fortuna chamava pera veer a hora 
de seu grande trabalho. E seendo acerca de terra, pa- 
receo hi huu Negro, que trazia hüa cabaaça com vinho 
011 augua, fingendo que lha querya dar, e Vallarte disse 
aos que remavam, que se chegassem, e como quer que 
alguus lhe dissessem que nom era siso semelhante 
chegada, todavya ouvesse de fazer o que elle mandava, 
com grande dano de todos, ca chegando o bafei de 
ceavoga, íorom tanto acerca da terra por tomar a ca¬ 
baaça ao Negro, que tocou o batel. E em estando Val¬ 
larte oolhando pera hua soma de gente daquelles Ne¬ 
gros, que jazyam aa sombra de hüa arvore, huü dos 
torgimaães que levavam que se chamava Affonso, fez 
que querya tomar a cabaaça, e leixousse escoiregar 
tora e os outros veendo aquesto, querendo tornar o 
batel atras, sobreveo hua onda, e botouho de todo fora; 
onde os Negros muy rijamente acodirom todos de rol- 
dom sobre o batel, remessando suas azagayas, assy que 
de quantos sayrom da caravella daquella vyagem,‘nom 

n nnV "T" «'•"'crom, por 

q un 0 aquelle qi^ veo nadando diz que nom vyu ina- 

1 ihn ^ ““ quíitro vezes que 

subira nlVVfr’?*’'" 

mo esh eim P"''" “ ‘™P“ “''^''va¬ 

mos esta estorva vierom ao poder do Iflante algúua 

cativos naturaaes daquella parte, que disserora qutem 
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hiiu castello muyto afastado pello sertaao, esteverom 
quatro xpaaos, dosquaacs ja huü era Hnado, mas que 
os ti’es licavam ainda vivos: pello qual alguus teverom, 
segundo os sinaaes que o Neo'ro dava, que seryam 
aquelles. K consiirando Fernaiidaífonso tara afortu¬ 
nado aqiieecimento, c como nom tiinha batel eorn que 
mais pudesse tornar em terra pera saber parte dos ou¬ 
tros, lez levantar suas ancoras, e tornou-se pera o 
regno (i). 


(,i) Msla pnrticularidadc, que alias não encontrámos no cap. 
XV tia Década i." de ÇtVi/vo.s, liv, i,", quando trata desta expedi- 
dio, é da maior importância, pois explica o acontecimento refe¬ 
rido na carta de Anlomollo IJ.ms di Marc, isto é d’Antoni() da 
Mole, datada de iv. ile dezembro de iq.úf, encontrada nosarchivos 
ile (lenova em iSia por tòm/icrg fAnnali di ^'eoyraíui e di statis- 
tica, tomo 11.", iiaí-p aS.q, na qual aquelle viajante di/, ter encon¬ 
trado naquellas parafiens um homem de sua iiadío que elle jul- 
f-fou sei' iirn dos da expedição de Vivaldí^ a qual tivera logar i/o 
aniios antes, e da qual náo houvera mais notieia depois da par¬ 
tida delia, scK'undu os AA. italianos, 

Nito sendo pois admissível que um descendente dos homens 
da e.xpcdiçiio das iquleras genovesas de Tlvjdiaío '■Doria e VivakU 
conservasse a còr branca tendo o seu ascendente licado entre cs 
negros, nem podesse saber a lingoa, Aittoniolio ou Antoniu da 
Ndli! náo poitia pois ter visto naquellas paragens outro homem 
bmncii senão i.im dos mari timos da caravella porlugiieza deFer- 
naiKlo AlTonso e de Vallark, de que trata A'iunmi no texto, 
tanto mais que nem os dilTcrenles capitries portuguezes, nem 
lAuiitinoxlò não encontrarão cm parte alguma da costa cPAfrica 
alem do ‘Bojador vestigios, nem tiaulições de terem hiclo áqucllas 
paragens alguns outros Eiiropeos, anlcriormente ao descobi'i- 
mento feito pelos Portuguezes. 

Da expedição de Vivaldi mo houve mais noticia depois da 
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sua partida no xiii“ século. No tempo íVAnionioíto havião apenas 
tradições de que a ditta expedição partira com destino de sahiro 
estreito de Gibrallar afim de fazer uma viagem desusada para o 
Poente. Antoniotto era homem de boa educação, e vêmos que 
elle tinha conhecimento dos AA. em que se tratava daqiielle 
facto, mas embebido destas tradições, e tendo noticia da existên¬ 
cia de um indeviduo christão que tinha ficado naquellas para¬ 
gens, julgou sem maior descernimento, e de certo ignorando o 
facto referido por Gápirara, acontecido alguns annos antes, que 
0 dito homem alli encontrado podia ser talvez um descendente 
dos da expedição de Vivcildi. (Ex illis galeis credo Vivaldce qui se 
amiserit sunt anni 170.) 

Esta importante passagem da Clironica àAXpírara, confron¬ 
tada com a carta de Antoniotto Usus di Mare, publicada por Gra- 
berg, e estas com a relação da segunda viagem de Cadamosío, 
não deixão a menor duvida de que 0 homem de que trata Anto- 
niolto era um dos tres pertencentes á caravella de Fernando 
Affonso e de Vallarte, que alli ficarão 61111447, isto é havia 8 
annos antes de ter abordado Antoniotto ás mesmas paragens, e 
não descendente dos das caravellas de Vivatdi, cujo destino se 
ignorava havia então perto de dous séculos. Esta passagem serve 
também para refutar as conjecturas do editor da dita carta, e as 
indicações de Balàelli no seu %illone, tomo P, pag. i 53 e seguin¬ 
tes, acerca do Portulano Mediceo, e das duas cartas d’Africa do 
dito Portulano, as quaes analysámos em a nossa Memória sobre 
a prioridade do descobrimento da costa occidentat d’África alèni 
do Cabo Bojador pelos Portuguezes, á qual remetemos 0 leitor, 
onde mostrámos que as ditas cartas, longe de destruirem a nossa 
prioridade, antes as confirmão. 


CAPITOLLO LRV,” 

(.01110 Antam__Gllz foe receber a ilha de Lançarote 
em nome do lITante. 

Tanta husança avyani ja os moradores de .Lagos 
em aquella terra dos Mouros, que nom tam soornente 
se avyam por contentevS de irem a ella pera guerrearem 
os seus moradores, mas ainda ouve hy alguüs que se 
nom contentarom de pescar nos lugares acostumados 
per seus padres e avrjos, e tentarom de ir pesctir aos 
mures daquella costa, pedindo licença ao Infante, com 
certo preço que lhe por cllo prometerom, que os lei- 
xasse la passar e ordenar sua pescarya; 0 que creo 
que nom fosse em vaão requerido, ca bem he de cuidar 
que algutís daquelles que ante la passarom, viram 0 
mar assy acompanhado de pescado, perque se move- 
rom ífizer tal requerimento. Concertados porem com 0 
riTante em certa ctintidade de dinheiro que lhe avyam 
de dar pollo dereito que lhe hi sobreviesse, encaminha- 
rorn sua ida navegando per sua vyagcm, atee que che- 
garom a liuu lugar que se chama 0 Cabo dos Ibif vos {i), 

fi) Cabo dos Ruyvos ou Angra dos Huivm da.s antigas car¬ 
tas (vide pag. átj, nota -i). Sobre a grande abundancia de pei.xe 
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onde começarom de ordenar sua pescarya, de que 
achavam muy grande abastança. E estando assy 
per alguus dyas, e teendo boa parte de pescado seco, 
e outro sobre seus perchees pera o secar, sobrechega- 
roín os Mouros muy queixosos de tal atrevimento, e 
por pouco que nom matarom os pescadores, o que de 
feito fezerom se nom tora a boa deligencia que pose- 
rom em seu recolhimento, de guisa que a afim torna- 
rom toda sua ira sobre o pescado que estava stendido 
pera secar, oqual spedaçarom cora suas armas, nom 
com menos sanha doque fezerom aos contrairos se os 
poderom percalçar. Dous daquelles pescadores forom 
feridos em aquelle recolhimento, nom porem de periE 
gosas feridas, mas taaes deque em breve guarecerom, 
e tornaronse pera sua villa nom arreprenclidos da vya- 
gem, ca assaz trazyam de guaanho no pescado que ja 
ante tiinham seco e empilhado em seu navyo, cauteE 
losos do caso que se lhe ao dyante recreceo. 

E em este anno desejando o Iffante de prosseguyr 
muyto mais sua primeira teençom, visto como pera os 
feitos viirem a milhor perfeiçom, lhe era necessaryo 
algua das ilhas de Canarea, contrautou com aqueile 
mice Maciote deque ja falíamos, que avya o senhoryo 
da ilha de Lançarote, que lha leixasse; oqual satisfeito 
per mercee ou preço ordenado cada huu anno, leixou 
a dieta ilha com todo seu senhoryo ao Iffante; daqual 



que se encontra nestas paragens, vide a curiosa e erudita obra cie 
M. intitulada; De la Pêchesur la côle occidentale d’A’‘ 

fnque. Pans, 1840, 


fez principal primeiro capitam aquelle nobre cavaíleiro 
Antam Gonçalvez, oqual em seu nome íoe tomar a posse 
da dieta ilha, onde esteve per alguiís tempos, animan¬ 
do os seus moradores a serviço e obediencya de seu 
senhoi, com tanta benignidade e doçura que cm muy 
breve tempo foe conhecida sua vertude. 
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CAPITOLLO LRVI“. 

Como 0 autor declara quantas almas forom trazidas a este 
regno despois do começo desta conquista. 

Cynco razoões pus no começo deste livro per que 
0 nosso magnanimo príncipe foe movido a mandar 
seus navyos tantas vezes sobre o trabalho desta con¬ 
quista ; e porque das quatro me parece que vos tenho 
dado abastoso conhecimento nos capitollos onde fallcy 
da devisani daquellas partes do Oriente, ficame pera 
dizer da quinta rezom, poendo certo numero a as almas 
dos infiees que daquellas terras vierom a esta, per ver- 
tude e engenho do nosso gloryoso principe; asquaaes 
per conto achey que forom novecentas e viinte e sete, 
dasquaaes como primeiro disse, a mayor parte forom 
tornadas ao verdadeiro caminho da salvaçom (i). Flora 
veede qual serya o numero da geeraçom que se da- 


questes podya seguyr, ou qual íilhamento de cidade 
ou villa podya seer de mayor honra que aquesta de que 
ataa agora tenho scripto, ca leixando estas e as que 
delias decenderom, e ataa fim do mundo podem decen- 
der, outras muytas mais vierom despois, segundo no 
livro seguinte podees saber, ca nos íoe necessaryo fazer 
aquy fim nos feitos deste anno do nacimenío de Xpõ 
de üijM^viij (i), por quanto a este tempo ouve elRey 
dom Aftbnso de Portugal, quinto quanto ao nome, e 
duodécimo no numero cio senhoryo, enteiramente o re¬ 
gimento de seus regnos, seendo ja em idade de dezas¬ 
sete annos, casado com a nuiyto vertuosa e illustrissi- 
ma princeza reyna dona Isabel, que íoe filha do ifíante 
dom Pedro duque de Coimbra e snOr de Montemoor, 
que nos annos passados governara o regno em nome 
delRey, segundo em algrias partes desta estorya leixa- 
raos fallado, e como rauyto mais períeitamente acha- 
rees na crônica geeral do regno. Gonsiirando que assy 
como todallas outras cousas caasy começavam entom 
com a novidade do regedor, assy nos pareceo rezom 
que começassem tociollos livros de seus feitos e sto- 
ryas. E desy por nos parecer razoado vellume aqueste 
que ja teemos scripto, fizemos aquy fim, como dicto he, 
com entençom de fazermos outro livro que chegue 
ataa fim dos feitos do Ifíante, ainda que as cousas se- 


(1) Alguns AA. modernos, fandnndo-se nas relações de Ca 
damosb, tem pretendido sustentar que forão os Poiiuguezes o 
primeiros que entre as nações modernas introduzirão o comméi 
cio da escravatura desde o principio do descobrimento que lize 
rao da costa dAfrica, Não cabe nos limites desta nota mostra 


quanto são erradas taes asserções, diremos todavia que o cele¬ 
bre Las Casas, na sua Historia de las índias mss,, diz, cap. ig, 
que João de 'IMhencourt trouxera das Canarias muitos cativos 
que vendera em Hespanha. em Portugal e em França. 

(i) 1448. 
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giiiníes nom foroiii trautadas com tanto trabalho e íor- 
telleza como as passadas, ca despois deste anno avante, 
sempre se os feitos daquellas partes trautarom mais 
per trautos e aveetiças de mercadarya, que per íoríel- 
leza nem trabalho das armas (i). 

(I) Barros não poude supprir a falta da continuação do 
texto de Acurara (mcU Decad, 1’, liv, 1 °, cap, v, foi. 32 »). Este 
grande historiador confessa, que tudo quanto refere do prosse¬ 
guimento destes descobrimentos e tirado de algumas lembran¬ 
ças que achara no Tombo, e em livros da fazenda d’elRei 
D. Affonso V. Para mostrár-mos quanto é para deplorar que 
A^^urara não levasse ao hm esta chronica, pelo menos até a 
epoca da morte do Infante, e portanto dos descobrimentos effòc- 
tuados depois deste anno de 1448 até 1460, bastará dizer que desde 
0 dito anno em diante tudo é confusão nas datas, e nos aconte¬ 
cimentos relativos a este proseguimento, tanto em Barm, como 
em (lOe.ç na Chronica do príncipe D. João, no cap. 8, que,consa¬ 
grou a estes descobrimentos. 

Barros limita-se a citar no anno de 1449 a licença que elRei 
dera ao Infante D. Henrique para mandar povoar as 7 ilhas dos 
Açores. Deste anno salta ao de 1457, em que apenas falia da doa¬ 
ção que elRei fizera ao infante D. Fernando, e só no anno de 
itqo refere que nesta epoca Antonio daNolc (0 Antoniotto de que 
já falláraos), Genovez de nação e homem nobre, que por alguns 
desgostos da palria viera a es/e reino, em companhia de Bartho- 
lomeu d& Nolk seu irmão, e Raphael da Nolle seu sobrinho, aos 
quaes 0 Infante deu licença para que fossem a descobriras ilha.s 
de Cabo Verde, hindo ao mesmo tempo por mandado do mesmo 
Intante ao dito descobrimento uns criados do infante D. Fer¬ 
nando. 

Dl nianeiia que nos deixa na ignorância do progresso regu¬ 
lar que tiverão os nossos descobrimentos na costa cPAfrica desde 
0 anno de 1448, em que Apirara mhoe esta chronica, até 1460, 
cm que morreo 0 infante. Damião de Goeí, que pretendeorecon-' 
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tar com maisexactidão e mais circumstanciadamente estes acon¬ 
tecimentos, deixou-nos na mesma confusão no cap. 8 da Chro¬ 
nica do prindpe D. João, onde trata dos descobrimentos do in¬ 
fante D. Henrique, e além disso commettendo grande erro rela¬ 
tivamente á parte da costa que se achava descoberta até ao anno 
de 1458 (vide cap. 16, pag, 39 e 40 da obra citada), erro que fica 
refutado pelo que se diz nesta Chronica á^Aptrara, cap. 78, 
pag. 347. 





CAPITOLLO LRVIP. 

No qual o autor poem flnal conclusom de suaobra. 

Toda obra que he de seer perfeita, requere que seja 
posta em numero ternaryo, scilicet, que aja principio, e 
meyo e fim: pera cujo milhor conhecimento he bem que 
saibamos que som tres ternaryos em a geeral universi¬ 
dade do mundo, dos quaaes ao primeiro chamamos so¬ 
bre excellente, nem podemos achar alguu certo nome 
que sua perfeiçom nos possa sinificar, porque da sen- 
suallidade nom he conhecido, e a natural natureza o 
nom pode entender; mas obediente creença, com gran¬ 
de humildade, uvyvada per graça de Deos, em elle poem 
atiçada firmeza. E por esto o phillofal theollogo grande 
Alberto (i), sobre o primeiro capitollo da cellestrial je- 
rarchya, poem tres graoos do entendimento perque se 


(i) Alberto Magno, bispo deRatisbona, um dos homens mais 
encyclopedicos da Idade Media, ks, suas obras forão publicadas 
em Lyão em 21 volumes de folio. Sobre os seus biographose seus 
e.scriptos, vide 0 excellente artigo Albert le Grand, no tomo XIX» 
de VHistoirc liUéraire de la France, pag, 362 e seg. 


ha em conhecer Deos. E 0 primeiro compara a as aves 
que voam de noite, assy como murcegos, ciirujas, e 
outras semelhantes, cuja vista per alguu modo nom 
pode sofrer a clareza do sol; 0 que 0 príncipe dos phi- 
losophos afirma em sua metafísica, dizendo que tal he 
0 nosso entender, comparado a as cousas que em seus 
seeres, quanto he aa naturalleza, som manifestas, como 
0 olho da cLiruja ou murcego em comparaçom da cla¬ 
ridade do sol; ca tal vista teem os que se envolvem 
em os desejos da terra, ocupando toda sua afeiçomem 
0 que recebem das imagees sentidas, e com esto em¬ 
bargam seu conhecer, que nom sabe cousa do seer 
devinal. E no segundo faz comparaçom das outras 
aves que teem 0 sentido mais esforçado, e soportam a 
queentura do sol, mas quando sguardam seu splandor, 
trememlhe os olhos aficadamente; daqual maneira hu- 
sam alguus, que alongandosse das cousas de fora,, se¬ 
guem specLillaçom per entendimento, e afastando seu 
conhecer da materyalleza, aa longa e tremendo veem a 
Deydade, querendoa entender com rezom humanai, a 
qual fallecendo a meude, caae em error, assy como cayu' 
parte dos grandes philosophos nom allumeados per lu- 
ime de fe. A terceira vista teem as aguyas liindas, que 
podem Oülhar com vistoso sentyr a esplandecente roda 
daquesta planeta; pellas quaaes principalmente pode¬ 
mos entender os que leem pello livro da vida, que to- 
dallas cousas a que seu entendyraento se estende sem 
outro descLirso conhecem. E assy os homees que em 
conhecer Deos querem cobrar de todo firmeza, sojugam 
sy meesmos ao sancto Evangelho, e do quee ntendem 
tomando solaz, adoram com humildosa e gram reve- 
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rença u que per sotilleza nom podem abraçar, e con- 
íessam íielmente com o doutor sam Thomas em o 
nono artigoo da questom x, do livro que se chama de 
pitlencu Dey, que em Deos he huu real circullo em 
ternaryo perfeito de todo çarrado, porque elle enten¬ 
dendo sy meesmo diz e geera huu verbo eternal, em- 
que vee sy e todallas cousas. E do padre e filho he 
spirado huCí amavyoso procedimento, perque a Devinal 
essencia he amada, e todo aquello que delia procede. 
E assy onde foe o começo do entender, ally faz fim a 
vooníade amante. Exemplo desto teemos em nós, por¬ 
que consiirando o que entendemos, geerasse na alma 
certo conhecer, e estonce o entendimeWo apresenta aa 
voontade que livremente filhe o que lhe mais praz, e 
ella leceptiva de amavyoso objecto, enclinasse a aquelle 
per aíeiçom de que o entendimento íoe primeiro mo¬ 
vido, Per este modo se acaba o circollo, que he sobre 
spiritual de alteza infiinda, e em sy meesmo nom pode 
pioceder a aliem do ternareo em que se termina. 

O segundo ternaryo circullar he de natureza que 
çarra em sy todallas criaturas, e maginasse per aquesta 
maneira. Poemos algua fonte sem fallecimento de que 
certo ryo toma nacença, e prosseguindo seu curso, se¬ 
gundo vigor que em seu começo recebeo, a aquella 
b^nte se torna em fim, de que ante procedeo original- 
mentc E assy teem principio todallas cousas em o se- 
^ ^1)1 eos, geeral causador, e continuando o seer que 
lecebem, em aquello poem postuineira fim de que ou- 
veroni primeiro começo. E por este ternaryo, que em 
he de principio, e meyo, e termo final, diz o phi- 
hesopho no hvro que fez, emque fallou do ceeo e do 




mundo, que o ternaryo hc conto de toda causa, e elle 
çana em sy tal períeiçom, e meyo, e certa fim, deque 
nluia criatura fica isenta. K por esto íoe estabelecido 
antiiqamente que Deos em ternaryo fosse louvado. 

O terceiro teimai circollo chamamos moral, e per- 
teece a as obras que se fazem per nós, asquaaes corne- 
çandosse em a íeuza que o senhor Deos a ellas quer 
dar, elle as faz principalracnte, e nós somos estromen- 
tos postos em meyo, de que ellehusa a seu prazimento, 
obrando aquello que he sua merece, acabancloas como 
elle quer; em cuja confirmaçom he scripto em o Evan- 
í^elho de sam Lucas, que fazendo todo o que nos he 
mandado, conheçamos que somos servos sem proveito, 
comprindo aquello a que somos obrigados. K por certo 
toilo 0 que nos podemos he vaydade, pois sern ncis sc 
pode cumprir, e em ello nada merecemos senorn quanto 
praz ao ciiadoi- de nos outorgar gi'aciosamenle, fazeii- 
donos estremada rncrcee por husar de nós em suas 
feituras, querendo que sejamos medeaneii’os era af- 
giias cousas que elle faz. E desto praz aa sua bondade 
poi em nos achar algiia sua obra perque ajamos boõ 
gallardom. Sentindo os sesudos esta infiinda mercee 
que os faz seer aquello que som, e entendendo ciue 
todas boas obras delle piaicedem com emperial prazi¬ 
mento, confessam que nada merecem por cousa que 
façam, e trabalham poi’ compryr tal redondeza, perque 
se termine todo seu acto em aquelle principio donde 
começou. 


Iv porque viis, muyto ulto e rniiylo excellenle prin- 









cipe, antre os mortaaes, segundo meu cuydar, mais 
vertuoso snor, com principal fim de agradecimento 
mandastes a mym Gomez Eanes de Zurara, vosso 
criado e íectura, per vossa mercee cavalleiro e comen¬ 
dador na ordem de XpÕ, que fezesse este livro, com 
grande rezom me parece que em agradecimento faça 
delle fim. E pois que o apostollo sam Paullo nos en¬ 
sina que em todallas cousas demos graças a Deos, 
como he contehudo em hüa epistolla que envyava aos 
de Thesallonica, fazendo circollo ,de minha obra, em 
aquello ponho postumeiro termo que foe ajudoiro no 
começo em minha voontade requerydo, oferecendo 
ao infiindo Persoal Ternaryo aquellas graças que¬ 
jandas posso, que em dar quaaes devo nom som 
poderoso; Primeiraniente ao Padre sobre essencial, de 
que geeralmente he todo proceder, agradeço o enge¬ 
nho que me deu pera esta obra começar: E despois 
ao Filho sobre spritualleza, que de seer nom ouve 
começo, agradeço a ajuda que me fez pera continuar o 
que tiinha começado: E desy ao Spirito Sancto.sobre 
natural, de que todo bem avemos per amoryo, agra¬ 
deço a espiraçom per que moveo vossa alteza a me 
esto assy mandar, nom a alguü outro de vossos natu- 
raaes e sobjeitos, de que assaz poderees aver. E jun¬ 
tamente a todallas Tres Pessoas,' que som inefábel 
Trindade e sobre essencyal Unidade, liuõ soo nosso 
Senhor Deos verdadeiro, agradeço a fim, per que todo 
acabou milhor do que eu ante cuidava. 


E acaboLisse esta obra na livrarya que este Rey 
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dom Affonso fez em Lixboa, dezooito dyas de feve¬ 
reiro, seendo scripta em este primeiro vellume per 
Joham Goiiçalvez, scudeiro e scrivam dos livros do 
dicto senhor Rey. Aoqual snõr o miiyto infiindo beni¬ 
gno e misericordioso Deos sempre queira de l)oas 
obras e vertudes em muyto melhores os dyas e aririos 
de sua vida de bem em milhor aci-ecentar, e lhe dar 
íruito de beençom, com que lhe sempre dê graças e 
louvores, porque el he seu fazedor e criador. No anuo 
de Jhü XpÕ de mil e cpiatrocentos e cinquoeiita e tre,s 
arinos. 

Deo Gracias. 
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ào (icfíciente do impresso, além de certas normas adoptadas pelos editores, 
pf)r\«itura no intuito de tornarem a obra mais acessível ao leitor. 

Entre o códice da Biblioteca Nacional de Paris e a edição de 1841, 
c, portanto, também entre a actual e a sua íonte original não há varian¬ 
tes de maior; algumas omissões de palavras, poucas e de reduzido valor, má 
leitura de outras, gralhas tipográficas e divergências ortográficas 

Notaremos as discrepâncias ortográficas mais vulgares entre a edição 
d( i V isconde de Santarém e por isso também entre a actual e 0 manuscrito 
iMnsino: aquela desfez'algumas junções de. palavras; omitiu as consoantes 
dupiíiÃ ao principio das palavras, sobretudo quando estas são precedidas 
dt‘ artigo Du da copulativa c; adoptou 0 i por j inicial, 0 v pelo u con¬ 
soante do maiuiscntü em meio de palavra; representou por v, mais rara- 

í! f i í em feito(s) as formas 

c* f(‘Cto(sj, ambas usadas no códice, coin preferência nara a 

L,. 1 das imciais dos nomes de pessoas e de terras- 

fmalmonte, a maior parte das abreviaturas 
Nau e.viste uniformidade ortográfica no códice de Paris, como dissemos' 
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110^ volume primeira desta obra, 1:10 de.screvê-h,); também a nài.) iKidemo.s 
exigir portanto diis edições feitas sobre ele, Ccmcliiirernos |)oi' apontar algu¬ 
mas das principais variantes ortográficas, acrnsadas pelo confrontii do 
manu.scrito de Paris com 0 texto da edição actual, N(,!sta lè-se: j>nr, pum, 
palio, porque em vez de per, pcm, pollo, perque; vuíf^em, pusmiíeoi, me- 
niif>em por viajem, passajcm, menujem; truln c íraiauain por Iruuln c 
imutauom; cellestiam por c.eUeslrmws; inimifíoít por jmijaon; Injflalerra 
por Jnpatorm; manM por menimã; conscienr.ia 0 ãilii>enda pov coneirneia 
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As palavras que faltam na presente edição e figuram tio manii.s(.;ril:o 
de Pari,s vão impressas em itálico, nestas Erratas. --'l)m Diiiis. 
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ÍNDICES ALFABÉTICOS 






L-ANTROPONIMICO (i) 

ACHOREO ou Acóreo (Bispo-). — Aliás sumo sacerdote egípcio, 
280. 

ADAHÜ ou Adaú. — Indígena do Rio do Ouro que diziam ser 
cavaleiro, 82 e 93-98. 

ADÃO.— Filhos de, 163. —Geração dos filhos’de, 124. 

AFONSO (Diogo-),’152, 153, 154, 175, 287 e 390.— Criado do 
Infante, 153. — Criado do Infante D. Henrique, 142. — Como 
foi ao Rio do Ouro, 142-143. — Como partiu para 0 Cabo 
Branco, 152-155. — Não quis deter-se junto do Cabo e seguiu 
avante, 155. — Que primeiro chegou ao Cabo Branco, fez pôr 
em terra uma cruz grande de madeira, 154. 

AFONSO V (El-Rei D,-), i e 16. — Avô de, 148. — Crónica de, 21. 
— Crónica do reinado de, 65. — Escrivão dos livros de, 433. — 
Feitos de, 3. — Livraria que ele fez em Lisboa, 433. — Man¬ 
dado (Por) de, I. — Me mandou sua senhoria que me traba¬ 
lhasse de as ajuntar e ordenar em este volume, 5. — Mandou 
escrever esta história, 147. — Mandou fazer este livro, 29. ^ 
Me mandou que com toda diligência me ocupasse na presente 
obra, 3. — Que, à feitura deste livro, reinava em Portugal, 3. 
— Que então reinava em Portugal, 413. — Que esta história 
mandou escrever, 65. — Regimento de, 21 e 26. — Regimento 
(Em 1448 houve inteiro) de seus reinos, 425. — Sobrinho do 
Infante D. Henrique, 28, 


(') Os números indicam as páginas desta edição. Os presentes índices 
referem-se sòmente à carta, texto e notas do Códice de Paris, não abran¬ 
gendo, portanto, as Notas do Visconde de Santarém, — Dias Dinis. 
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AFONSO (Estêvão-), 223, 262, 264, 265, 267, 268, 389 e 390. 
Era de pequeno corpo e delgado, 268. - Escudeiro de Lagos, 
que depois morreu em Canárias, armara parte da caravela que 
Itmm 0 Senegal, 261-262. - Nobre homem, que depois morreu 
nas ilhas de Canária, loi. — Dependurado dos cabelos de um 
guinéu, 268. - De quem falámos muitas vezes, 388. - Se veio 
à ilha da Palma, 392. 

AFONSO (Fernando-), 414 e 415. - Cavaleiro da Ordem de Cristo, 
criado e feitura do Infante, 413. - Acompanhou Valarte a 
Guiné, servindo-lhe de guia, 412-419. - Porta de F. A. em 


Ceuta, 24. , , . 

AGOSTINHO (S.-) — Naquele livro que fez De cwitate Dei, 73. — 
No quinto (livro) da Cidade de Deus conta, 139, - Reprovou a 
predestinação das influências celestiais, 138. 

AHUDE Meymam. - V. Meymam (Ahude-). 

ALBERTO [Santo-Magno]. — O fibsofal teólogo, grande Alberto, 
sobre 0 primeiro capítulo da celestial jerarquia, 428, 

ALEMÃO (Pero-). - Homem de Lagos, 246. 

ALEXANDRE.-Imperador, 99, 277, 284 e 330. 


ALFARGANO, 9. 

ALMEIDA (Estêvão de-).-Homem fidalgo e mancebo, que 0 
Infante criara em sua câmara, 376. 

ÁLVARES PEREIRA (Nuno-). - Feitos do Conde, 4. 

ÁLVARES (Rodrigo-), loi. 

ALVELOS (Lopo de-). — Moço da câmara do Infante, 13b. 

AMALÂM. — Cavaleiro, filho de um tio de Guitanye, 416. 

ANÍBAL, 140. 

ÁPIO (Cônsul-), 50. 

APOLO. — Respostas de, 49. — Cova de, 50. 

ARISTÓTELES ou O FILÓSOFO, 271. - Diz 0 filósofo, IX. — 
Como diz 0 filósofo, no VI (livro) de suas Éticas, no capítulo 
da sabedoria, 35• —Prz 0 filósofo, no livro que fez, em que 
falou do céu e do mundo, 430 e 431. — O filósofo'diz, 18. — 
Porque 0 filósofo disse, 73. — Segundo diz 0 filósofo, 163. 

ASSUERO (Rei-), 6. 

ATLAS. —O Gigante, 19.— Rei do ocidente da Europa e da 
África, 19. — Astrónomo, 19. 


AURÉLIO, — Cônsul, 139. 

AZURARA. — V. Eanes de Zurara (Gomes-). 

BALTASAR. — Gentil-homem da casa do Imperador da Alema¬ 
nha, 90 

BARTOLOMEU (João-), 402. 

BERNARDES (João-). — Piloto, 388. — Na ilha das Garças, loi 
e 114. 

BERNARDO [Silvestre ou Carnotense]. — Segundo diz B., no regi¬ 
mento que fez a Ricardo, Senhor do castelo Ambrósio, sobre 0 
governo da casa, 211. 

BETHENCOURT (João de-). — Fidalgo de França, homem nobre 
e católico, conquistador das ilhas Canárias, 349 e 350. 

BICANÇO (aliás Picanço, V, as Erratesj. — Caravela de um 
homem de Lagos que se chamava 0, 255. —V. Picanço. 

BISPO do Algarve, 388. — Caravela do, 388, 389 e 391. 

BOTANCOR (João de-).—V. Bethencourt (João de-). 

BRANDÃO (S.-), 43, 

BRUCO. — Capitão da ilha de Gomeira, em Canárias, 304. 

CADMO. — Edificou Tebas do Egito, 10. 

CAIADO', (Luis Afonso-). —Por capitão, 188. 

CAIM (aliás Cam), 88. 

CALDEIRA (Lopo-). —Moço da câmara do Infante, 136 e 137. 

CAMBISES. — Irmã de, 273, — Que era rei daquela tena (de Etió¬ 
pia), 272. 

CARNOTENSE (Bernardo-). —V. Bernardo. 

CASTILHA (João de-).—Capitão da caravela de Álvaro Gon¬ 
çalves de Ataíde, 303 6311. 

CASTRO (D. Álvaro de-). —Caravela de, 314. 

CASTRO (D. Fernando de-). — Sua frota nas Canárias, 354. 

CERVEIRA (Afonso-).—No primeiro livro que fez, pelo qual 
prosseguimos esta história, 367. — Que esta história primeira- 
mente quis ordenar, 155. — Assim como 0 achamos no traslado 
de A. C., de que tirámos esta história, 243. 

CÉSAR, 37, 50, 280 e 284. - Júlio César, 139. - Segundo é escrito 
nos Comentários de, 210. 

CHÂTILLON (Gauthier de-), 89. 

CÍCERO (Marco Túlio-). ~V. Túlio (Marco-) Cícero. 
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CIDE Rui Dias. — Feitos do, 4. 

CISFONTES (Marcos-).-Mercador de Castela, 409. 

COCLES (Horácio-), 37. 

COLES (Horácio-). -V. Codes (Horácio-). 

COMEDOR ou deTroyes (Pedro-), 10 (onde está «Marco Paulo»), 
272, 273 e 341. 

COMESTOR (Petrus-).-V. Comedor (Pedro-). 

CONDE.—De Abranches, 28.— De Arminhaque (Armagnac?), 
222. — Da Atouguia, 209 e 223. — De Barcelos, 24 e 25. — De 
Fóis (Foix), 222. — Nuno Álvares Pereira, 4. 

CONDESTÁVEL. - De França, 222. - D. Álvaro de Luna, 220. 
— Destes reinos, 220. 

CORREIA (João-). — Cavaleiro, 376. * 

COSTA (Álvaro da-). — Escudeiro do Infante, natural da cidade de 
Évora, 376. 

COSTA (Soeiro da-), 236 e 252. - Alcaide da vila de Lagos, homeni 
nobre e fidalgo, criado de moço pequeno na câmara de el-rei 
D. Duarte e que se acertara de ser em mui grandes feitos, etc., 
221. — Mui valente homem de armas, 222'‘23. — Sogro cie Lan- 
çarote, 223. — A filha dele mulher de Lançarote, 230. — Que 
eu (Lançarote) tenho' assim como pai em razão de sua filha, que 
tenho por mulher, 230. — Alguns requereram àquele nobre 
homem que fosse cavaleiro, 241. — Armado cavaleiro em Tíder 
por Álvaro de Freitas, 241. —Honrado cavaleiro. Alcaide de 
Lagos, 299. — Caravela de, 229. — Toma parte na expedição 
de Lançarote e de outros de Lagos à Guiné, 220-252. — Alcaide 
de Lagos, regressa ao reino, 321. 

CRISÓSTOMO (S. João-). — Aquele dito de, 40. 

CRISTO, 45 e 162. — Ano de Jesus C. de 1453, 433. — Ano do 
nascimento de, 425. — Ano do nascimento de Jesus C. de 1420, 
363. — Com a mercê e piedade de Nosso Senhor Jesus, no. — 
Começo da Lei de, 127. — De boa vontade se vinham à Lei de, 
128. — Fé de, 409. — Lei de, 354 e 413. — Mouros e inimigos 
de, 86. — Nosso Senhor Jesus, 23. — Ordem de, V. Ordem de 
Cristo. — Santa Lei de, 351. — V. Ano. 

CRISTO (Jesus-).-V. Cristo. 

DALVELOS (Lopo-). - V. Alvelos (Lopo de-). 


DÉDALO, II. 

DIAS (André-).—Escudeiro do Infante, natural da cidade de 
Évora, 376. 

DIAS (CideRui-).-V. Cide. 

DIAS (Dinis-), 149,150,197, 283, 314, 315, 319, 320, 321 e 322. - 
Nobre escudeiro, que fora criado de el-rei D. João, homem dese¬ 
joso de ver coisas novas e de experimentar sua força, alojado na 
cidade de Lisboa, com proveitosos ofícios que lhe foram dados 
em galardão de seu serviço, 148. — Como foi à'terra dos negros 
e dos cativos que trouxe, 148-151. — Com um só navio, no ano 
passado, foi fazer presa, 197-198. — Aquele que primeiramente 
passou à terra dos Negros, 223. — Foi 0 primeiro que, por man¬ 
dado do Infante, tomou Mouros em aquela terra e seguiu mais 
adiante até chegar ao Cabo Verde, 151. — Como se ajuntou com 
Rodrigo Eanes, 298. — Das cousas que lhe aconteceram, 320- 
-323. ^ Como tornou para 0 reino e dO' que lhe aconteceu na 
viagem, 327-328. — Palmeiras com que topara, 259. — Fora 0 
outro ano ao Cabo Verde, 283. 

DIAS (João-). - Armador, loi e 252. 

DIAS (Lourenço-), 226, 227, 228, 255 e 388. - Morador em Setú¬ 
bal, era servidor do Infante e por si só prendeu sete homens, 

i^g,_Escudeiro do Infante, 286. — Escudeiro do Infante 

D. Henrique, 255, — Sua caravela, 225, 230 e 389. — Vela do 
navio de, 226. — Como achou as caravelas de Lisboa no Cabo 
Branco, 225-229. — Torna para 0 reino (V, as Erratas), 288. 

DIAS (Vicente-), 269, 288 (V. Erratas), e 292. - Mercador, 
255, _ Mercador, que era principal capitão daquela caravela, 
269. - Armador, 252. - Ferido por um guinéu no rio Sene¬ 
gal, 288. - Caravela de, 261. - Com outros toma 57 Mouros, 
291-297. 

DIOGO AFONSO.-V. Afonso (Diogo-) . 

DORNELAS (Álvaro-), 88, 370, 371 e 372. - Escudeiro, criado do 
Infante, 313. — Como tornou a sua caravela e dos Canários que 

tomou, 369-373. - Feito de, 369. _ 

DORNELAS (João-), 371 e 372. - Escudeiro de el-rei, homem 
fidalgo, criado na câmara de el-rei D. João e de el-rei D. Duarte, 
primo de Álvaro Dornelas, 369. - Homem ardido, ambicioso 







de grandes feitos, 370. — Houve mandado de el-rei por que lhe 
ordenava cessasse por então de fazer viagem às Canárias, por ser 
assim necessário a seu serviço, 370. 

DUARTE (El-rei D,-), 3,16, aó, 44, 63 e 369. - Câmara de el-rei, 
221. ~ História de, 3. 

DUQUE. - De Bragança, 25, — De Coimbra, 425. — João, Senhor 
de Lançam (Lançon), 4, — De Lancastre, 16. — De Ossestrc, 
(Gloucester?), 222. - De Viseu, i, 3 e 86. 

DUQUESA de Borgonha, 16. 

EANES (Afonso-). — Mancebo criado' na câmara do Infante, 390. 

EANES (Dinis-). 186, 187, 190 e 191. 

EANES (Fernando-). — Mancebo criado na câmara do Infante, 390. 

EANES (Gil-), 53, 54, 55 , 56, no, iii, 116, 117 e 252. - Es¬ 
cudeiro do Infante, que depois 0 fez cavaleiro, 53. — Bom cava¬ 
leiro e valente homem, 109. — Cavaleiro de Lagos, 389. — 
Cavaleiro, morador na vila de Lagos, 223 e 387. — Caravela 
de, 229. — Conselho de, iio. Portador da bandeira da Cru¬ 
zada, cavaleiro da Casa do Infante, natural de Lagos, 239. — 
Razões que apresentou, 116. — Segundo capitão, 101. — Como 
foi 0 primeiro que passou 0 Cabo do Bojador e lá tornou, 53-56. 
— Como foi a Tíder com outros e dos Mouros que tomaram, 
116-119,, 

EANES (Gil-). —«Não aquele cavaleiro de que antes falámos», 
180. 

EANES DA GRÃ (Dinis-). — Sobrinho em primeiro grau da mulher 
de Gonçalo Pacheco; escudeiro que era dO‘ Regente, 174. — Feito 
cavaleiro na ilha de Tíder por Álvaro de Freitas, 241. — Tomou 
parte no feito de Tíder, 236. 

EANES (Lourenço-), 402. 

EANES (Rodrigo-), 320, 321 e 322. — Outro escudeiro que 0 In¬ 
fante lá enviava, para acertar aquele trato,' 409-410, — Como 
se juntou com Dinis Dias, 298. — Como tornou para 0 reino e 0 
que lhe sucedeu na viagem, 327-328. — Caravela de, 298. 

EANES DE TRAVAÇOS (Rodrigo-). — Criado do Regente, es¬ 
cudeiro mui ardido e que trabalhava quanto podia por acres¬ 
centar sua honra, 223. — Escudeiro do Regente, 255. — Cara- 
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vela de, 283. — Das coisas que lhe aconteceram, 320-323, — 
V. Eanes (Rodrigo-), 

EANES DE VALADARES (Diogo-). — Escudeiro, valente de 
corpo, provado em muitos e grandes perigos, 76. 

EANES DE ZURARA (Gomes-). — Carta que escreyeu ao senhor 
Rei quando lhe enviou este livro, IX. — Comendador da Ordem 
de Cristo, IX. — Criado e feitura de D. Afonso, V, 432. — Por 
mercê daquele monarca, cavaleiro e comendador na Ordem de 
Cristo, 432. — D. Afonso V mandou-lhe que fizesse este livro, 

432. 

ELVAS (Lourenço de-), 388, 

1 ESIDRO. - V. Isidoro (S.-) de Sevilha, , 

I ESTER. — Livro da Rainha, 6. 

ESTÊVÃO AFONSO. - V, Afonso (Estêvão-). 

EUGENIUS IV. - Embaixada ao Santo Padre, 84-85. 

' FABRÍCIO. — Dizia aquele virtuoso romano, 4. 

i FÃDYAS.-V.Fífc 

■j FALCOM (Pero-) ,—Corsário galegO', 379, 

i FARAÓ, 272. 

I FEDRA, n. 

FERNANDES (Álvaro-), 331, 332, 333, 381 e 382. - Sobrinho de 
João Gonçalves Zarco, capitão de sua caravela, criado na câmara 
do Infante, 329. — Homem mancebo e ardido, 330. — Como 
foi à terra dos Negros, 329-334- -- Como lá tornou e coisas que 
fez, 381-386. — Ferido por seta dos indígenas, como trata a 
ferida, 384. — Atinge no léguas além do Cabo Verde, tendo 
sido a sua caravela a que mais avançou em 1446, 3 ^ 4 ’ 325 ' ~ 
Por isso, foi recompensado pelos Infantes D. Henrique e Regente 
D. Pedro, 385-386. — Como regressou ao reino, ib. 

FERNANDES (João-). — Escudeiro, homem de boa consciência e 
assás católico cristão, 162. — Fora já cativo dos Mouros, nesta 
parte do Mar Mediterrâneo, onde tomara conhecimento da lín¬ 
gua, 152. — Como ficou no Rio do Ouro, para conhecer aquela 
terra e informar 0 Infante, segundo 0 desejo deste, 153. — 
Escudeiro que, de sua vontade, lhe aprouve ficar naquela terra, 
143, — Bom escudeiro, de quem já falámos que andara sete 
meses em aquela terra, 401. - Aquele escudeiro que ficara os 








458 


sete meses ente os Mouros do Saara, 409- — Corno chegou às 
caravelas, 160. — Ficara ali em poder dos parentes daquele 
Mouro que a esta terra trouxe Antào Gonçalves, 340. — Ficou 
assim até que outro navio tornou por ele, 410. — Foi em esta 
terra aqueles sete meses que nela andou por serviço- do- Senhor 
Infante, 340. — Havia sete meses que morava naquela terra, 
160. — Sentiu que já seria tempo- de os navios poderem tornar 
do reino, 160. — O que lhe aconteceu quando levava os Mou¬ 
ros, 402-403. — Seu padecimento-, 163. — Tinham-lhe os indí¬ 
genas afeição-, 164. — Coisas que lhe aconteceram, 34®- ~ 
Coisas que viu e soube naquela, terra, 166. — Seu testemunho, 
337. _ Sua vinda, 165. 

FERNANDES (Martim-). — Alfaqueque do Infante, 91. 

FERNANDO AFONSO. -V. Afonso (Fernando-). 

FERNANDO (D.-). — Senhor de Bragança, 24. 

FERNANDO (El-rei D.-). — De Aragão, 221. 

FIDIAS. — Minerva de, 35. 

FILIPA (D.*'-). — Filha do Duque de Lancastre, 16. 

FILÓSOFO ( 0 -). - V. Aristóteles. 

FRANCISCO (S.-). — Mouro que foi frade de, 123. 

FREITAS (Álvaro- de-), 254 e 288, — Comendador de Aljezur, que 
é da Ordem de Santiago, também homem fidalgo e que tinha 
feito grandes presas nos Mouros de Granada e Belamarim (Be- 
namar-im), 223. — Cavaleiro- bo-m e fidalgo-, 231. — Caravela 
de, 229. — Batalha 'de que fosse capitão, 236, — Nunca sua 
espada tocara cabeça de tão nobre e avantajado homem como 
Soeiro da Costa, 241, — Co-mo ele e Lançarote tomaram doze 
Mouros, 288-290. — Como ele e outros prenderam setenta Mou¬ 
ros, 291-297. 

GARLAND (João-), —V. João (Mestre-) 0 Inglês. 

GIL (Fr.-) de Roma. — V, Rom (Fr, Gil de-). 

GIL (Álvaro-), 212. — Batel de, 212. — Ensaiador da moeda, 174. 

GIL (Diogo-), 178, 179, 180, 191 e 409.—Aquele escudeiro de 
quem já falámos, bo-m ho-mem, da criação de Álvaro Vasques, 
191_Tinha servido- muito- bem 0 Infante na guerra dos Mou¬ 

ros, por mar co-mo- por terra, 408. 

GONÇALVES (Afonso-), 57, 58, 60 e 61, 
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GONÇALVES DE ATAÍDE (Álvaro-).-Que então era aio de 
el-rei e depois foi Conde de Atouguia, 223. — Sua caravela, cujo 
capitão era João de Castilha, 303 e 311. — Como a dita caravela 
e outras fizeram conserva e Canários que prenderam, 303-309. 

GONÇALVES (Antão-), 67, 68 , 69, 70, 71, 72, 73, 75 - 76. 78- Jo- 
■82, 83, 88, 89, 90, 91, 93, 142, 152, 156, 160, 165, 166, 167, 
169, 174, 175, 287, 340, 410 e 411. - Aquele nobre cayajeiro, 
142. — Aquele nobre cavaleiro, principal e primeiro capitão da 
ilha, de Lançarote, nomeado- pelo Infante, 423. — Capitão de 
um navio pequeno, 67. - Capitania de, 247. — Cavaleiro, 73. 
— Hábito da Ordem de Cristo, escrivão da puridade de D, Hen¬ 
rique, 73. — Por cujo mandado- os outros se haviam de reger, 
155. _ Guarda-roupa do Infante, homem assás de nova idade, 
67. — Como- trouxe os primeiros cativos, 67-72. — Como Nuno 
Tristão 0 fez cavaleiro-, 73-81. - Conselho de, 76. - Como ele 
chegou junto do Infante com a presa, 82-83. — Como foi fazer 0 
primeiro- resgate, 88-93- — Como foi ao Rio do Ouro, 142-143^ 
— Como partiu para 0- Cabo Branco, 152-155- — Como foi à 
ilha de Arguim e dos Mouros que lá ajudou a prender, 156-159. 
- Como- foi fazer 0 resgate, 163-172. - Quando tornou por 
João Fernandes, 175. - Como- recebeu a ilha de Lançarote em 
nome do Infante, 421-423. - Toma posse da mesma ilha em 
nome do Infante, onde esteve algum tempo, 423. - Tornou ao 
Rio- do Ouro a ver se podia mover os habitantes ao negócio, 410. 

GONÇALVES BALDAIA (Afonso-), 53,56, 57 . 58. 60, 61 e 62. - 
Copeiro- do Infante, 56. - Como- foi ao Cabo Bojador com Gil 
Eanes, 53-56. — Como chegou ao- Rio- do,Ouro, 57-62. 

GONÇALVES (Dio-go-). — Mancebo criado na câmara do Infante, 
nobre escudeiro, 390. — Moço da camara do- Infante, 307. — 
Moço da câmara do Infante, 0 qual eu depois conheci nobre 
escudeiro-, e ia por escrivão- de uma caravela para a ilha de Ti- 
der, 246. — Mereceu principal louvor no feito de Tíder, 249. — 
O infante fez-lhe depois muita mer-cê, 249.—Na ilha de 
Gomeira, 307. - Esforçado e bom escudeiro, mui rijamente 
tomou uma besta das mãos de ura dos besteiros, 0 coldre e 0 
armazém e meteu-se entre os nossos, a atirar aos Canários, 392. 
— Galardoado de seu senhor 0 Infante por novo casamento em 
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a cidade de Lisboa, tendo era sua casa junta riqueza era grande 
abastança, lhe sobreveio o fogo por negligência de um criado e 
se lhe queimou tudo, 307-308. 

GONÇALVES (Gil-). - Escudeiro do Infante, 0 qual fora já na 
tomada dos primeiros Mouros, sob a capitania de Antão Gon¬ 
çalves, e também nas guerras de Marrocos, havido por bom 
homem, 246-247. 

GONÇALVES (João-).— Escudeiro e escrivão dos livros do dito 
senhor Rei, 433. 

GONÇALVES GALEGO (João-). - Piloto, fora já no Cabo Branco 
com Antão Gonçalves, quando este foi buscar João Fernan¬ 
des, 175. 

GONÇALVES (Jorge-).—Servidor do Infante, 411. 

GONÇALVES PILITO (Álvaro-), 136. 

GONÇALVES ZARCO (João-), 329, 362, 363 e 364.-Homem 
nobre, cavaleiro no Cerco de Tânger, 362. - Fora em muitas 
boas coisas, especialmente no Descerco de Ceuta, 362, — Capi¬ 
tão da ilha da Madeira, enviou duas caravelas à Guiné, 223. — 
Garcia Homem era seu genro, 388. — Capitão da ilha, 381. — 
Capitão da ilha da Madeira, 284. — O Infante deu-lhe 0 governo 
da Madeira, na parte do Funchal, 362-63. — Como a sua cara¬ 
vela chegou à terra dos. Negros, 329 - 334 ' — Mercês que lhe 
foram outorgadas, 334. 

GONDOFRE. - V. Viterbo (Godofredo de-). 

GORIZO (João-), 394, 396 e 398. — Moçó' da câmara do Infante, 
0 qual levava encargo de escrever todas as receitas e despesas 
dos Mouros, 393. 

GRÃO-TÁRTARO. — Reinos do, 355. 

GRÈGÓRIO (S.-). — Sentenças de, 9. 

GUALTERO. — V. Châtülon (Gauthier de-). 

GUITANYA. — Um cavaleiro que ali estava, quase como governa¬ 
dor daquela terra, que havia nome Guitanya, 414. — Amalâm, 
que fora filho' de um tio daquele, 416. — Foi por vezes à cara¬ 
vela, 416. — Em busca de elefante, 417. — Ia seguramente ao 
navio, levando coisas várias, 417. 

GUTERRES (Afonso-). — Moço da câmara do Infante, 68. — 
Feriu um Mouro com um dardo, 71. 



HENRIQUE (El-rei D.-). - De Castela, 349. 

HENRIQUE IV (El-rei D.-). - De Inglaterra, 16. 

HENRIQUE (Infante D.-), X, i, 15, 23, 28, 65, 84,148 e 371— 
Acrescentamentos a seus criados, 21. — Antes que ele partisse 
de Lagos, 221. — Bandeira (A) da Cruzada que ele dera, 239. 

— Bondoso e bom vassalo, 21_Canários seus servidores, 304. 

Capela do Infante, 22. — Capitão na conquista de Ceuta, 
23-26. — Casa (Sua), 304. — Chamado pelo Infante D. Pedro, 
seu irmão, 220. — Costumes (Seus), 16, 17-22. — Coisas notá¬ 
veis que fez por serviço de Deus e honra do reino, 23-33— 
— Criado seu, 142. — Criados (Muito bons), 7. — Criados seus 
I 0 abandonaram no Cerco de Tânger, 21, — Cuidados seus, dia 

* e noite, 39. — Deixou casas ao Estudo (Universidade) de Lis¬ 

boa e dotou a Cadeira de Teologia, 29. — Deleitava-se nos tra¬ 
balhos de armas, especialmente contra os inimigos da Fé, 22. 
— Deu à Ordem de Cristo todo 0 espiritual e temporal da ilha 
de que fez Comendador a Gonçalo Velho e mais da ilha de 
S. Miguel lhe concedeu 0 dízimo e metade dos assúcares, 366. 
— Deu à Ordem de Cristo a espiritualidade da Madeira e de 
^ Porto Santo, 366. — Doou 100 dobras a Álvaro Fernandes, 385. 

t — Devoto e reverente, 22.— Duque de Viseu e senhor de 

Covilhã, I, 3, e 86.-Em sua presença desvairadas nações 
í de gentes, 19. — Embaixada que mandou ao Santo Padre e 

resposta havida, 84-87. — Era vivo e em idade poucp menos 
de 60 anos ao tempo em que D. Afonso V mandou fazer este 
livro, 29. - Escrivão (Seu) da puridade, 73. - Escudeiro seu, 
r 255. — Estimado, 22. - Feições corporais (Suas), 17 e 18.^ — 

I Feito cavaleiro em Ceuta, 25.— Feito Duque, 25. — Feitos 

I seus postos em escrito-, X. — Feitos seus, grandes e notá- 

I veis, 3. —Fez grandes acrescentamentos na Ordem de Cristo 

1 ■ ’ e obras, 28-29. — Fez Lançarote cavaleiro, 128-131. — Fez mui 

í grande'armada sobre as ilhas Canárias, com intenção de mos- 

í trar a seus habitantes 0 caminho da Santa Fé, 26, — Fez povoar 

t ^ ^0 Porto Santo, 364. - Fez povoar cinco- ilhas no mar 

í oceano, 27-28. - Foi na batalha de Alfarrobeira, 28. - Foi no 

\ Cerco- de Tânger, 26. — Fortaleza de seu coração e grandeza 

í de engenho, 18. - Frequentadores de sua casa, 19. — Gente de 
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sua criação, 19. — Geração de que descende, 15-16. — Gesto 
e palavra, 20. — Governador de Ceuta, 2Ó, — Grandes serviços 
que fez aos reis, 3. — Grande benfeitoria sua, 3. — Homem de 
grande conselho e autoridade, 20. — Igrejas que mandou cons¬ 
truir, 29. —■ Irmão de el-rei D. Duarte, 16. — Jejuns e esmo¬ 
las, 22. — Licença a Lançarote para ir' com seus navios à 
Guiné, 98-100. — Licença para irem à Guiné, 215-217. — 
Luxúria e avareza, 18. — Manda Gonçalo de Sintra à 
Guiné, 132-137. — Manda sobre as ilhas de Canária, 349. 
— Maneira que sempre teve em sua vida, X. — Mercê do 
quinto do' que trouxessem das Canárias, 367. — Mercês que 
fez a dois Canários que teve em sua casa, 304. — Mestre da 
Ordem de Santiago, 220. — Na era de 1445, mandou Gonçalo 
Velho povoar outras duas ilhas que estão afastadas da Madeira 
170 léguas, 363. ^ Navios seus, 304. — Nobre, 63. — Nosso 
amado filho e nobre varão, Duque de Viseu e Administrador 
da Cavalaria da Ordem de Jesus Cristo, 86. — Obediente aos 
mandados da Santa Igreja, 22. — Ocupações suas, 19-20. — 
Mui alto e muito honrado príncipe e muito virtuoso senhor, i. 
— Por morte do Infante D. Pedro, fica com a ilha de S. Miguel, 
363, — Presa que lhe apresentam, 82-83. — Presença dele, 18. 
— Projectara acabar a vida em Ceuta, 29-30. — Razões por que 
foi movido de mandar buscar as terras de Guiné, 42-46. — 
Razões que Lançarote lhe deu, 122-123. — Regedor e Gover¬ 
nador da Cavalaria da Ordem de Cristo, por autoridade do 
Santo Padre, 28. — Regedor e Governador da Ordem de Jesus 
Cristo, I. — Requereu a el-rei os direitos de Canária, 367-368. 

— Resposta aos de Lagos, 218-219. — Respostas suas, 22_ 

Serviço do Senhor, 304.. — Sobrinho seu, 28.—Tio-de el-rei 
D. Afonso V, 16. — Toma posse da ilha de Lançarote, 421-423. 
— Trouxe continuamente navios armados no mar contra os 
infiéis, 27. — Vestiu muito bem dois Canários da ilha de 
Gomeira, 304. — Vila que mandou fazer ao Cabo de S. Vi¬ 
cente, 30-33. — Virtudes suas, 34-41. — V. Infante ( 0 ). 

HENRIQUE LOURENÇO. — V. Lourenço (Henrique-). 

HÉRCULES. — Esteios de, 5. 

HERMES [Trimegisto]. — Diz, 327. 


HIPÓLITO, II. 

HOLANDA (Duarte dc-). — Homem fidalgo e mancebo, criado pelo 
Infante em sua câmara, 376. 

HOMEM (Garcia-), 152 e 175. — Criado do Infante, 153. — Genro 
de João Gonçalves Zarco, 388. 

HOMEM (Heitor-). — Fidalgo nobre, assás valente no ofício das 
annas, 0 qual na Crónica do Reino achareis provado em grandes 
feitos, foi ao' Rio do Ouro com Antão Gonçalves, 6o. 

HOMERO, 271. 

ÍCARO. — Fedor de, 278. — Corpo de, 278. 

ILHA (Tristão da-), 362 e 364. — Um dos capitães da ilha da 
Madeira, armara uma caravela; tinha bom desejo de servir 0 
Infante e não menos de seu proveito, por ser assás cobi¬ 
çoso, 313. — Um' dos capitães que moravam na Madeira, 388. 
— Fora armado cavaleiro numa cavalgada que se fez em Ceuta; 
era homem assás ardido, porém não tão nobre como João Gon¬ 
çalves Zarco, 363. — Foi ao Cabo Branco, 313. — 0 Infante 
deu-lhe 0 governo de Machico (na Madeira), 363. — Capitão 
de seu navio, 388. — Vai às Canárias, donde regressa à Ma¬ 
deira, 389. 

INFANTE ( 0 -), 24, 25, 31, 40, 47, 48, 50, 53, 54, 55, 57, 58, 63, 
67, 74, 80, 82, 84, 85, 89, 91, 94, 97, 98, 99, 100, 102, 123, 
130, 131, 132, 135, 143, 148, 151, 153, 215, 361, 379 e 382. ~ 
Acrescentamentos que fazia aos que trabalhavam na empresa 
da conquista, 387. — Alarve, seu servo, 74. — Alfaqueqtie seu, 
91. — Almas (46) do seu quinto partilhadas, 126. — Arma¬ 
ções grandes que fazia, 99.—Armas suas, 284, 285 e 331. 
— Armas suas entalhadas em árvores e letras com 0 seu 
mote, 284. — Azenegues que tinha cativos, 260. — Batalha 
que venceu no Cerco de Tânger, 362. — Beijar a sua mão, 
122.— Câmara (Sua), 100, 136, 246, 307, 323, 329, 376, 
377 - 3S7, 390 ® 3 ' 93 - — Cartas de marear que mandou fazer, 
336.— Cartas suas. ao rei do Cabo Verde, 413.— Casa 
(Sua), 90, 130, 132, 171, 360, 407 e 412. — Cativos vindos 
até ele, 418. — Como recebeu a ilha de Lançarote, 421-23. — 
Comummente estava no reino do Algarve, em razão de sua 
vila, que então mandava fazer, 99 - — Conselho seu, 85. — 
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Costume seu, 246. - Criação sua, « 9 - - «> 95 " 4 “ ™ 
de nós tem feito, loi. - Criados seus, 130, 131,153 e 219. 
Criado e feitura dele, 413. -Desejo ' 

doria das ludias e da terra do Preste Joao, «S’ “l' ‘‘> 2 e”a 
tprrfl dns Neeros 144. — Deu 0 governo da ilha da Madeira, 
Xídoruchara JoàoGonçalvesZareo, 3 ^ 
a rLber dos pescadores, 

Ditos seus, 123 e 260. —Divisa (Sua), 332 ' D 
dele 310 —Encaminhando-os como fossem em busca de terra 
de Guiné, 360. -Enviou gentes e corregimento de igreja e 
dérigos à Madeira, 362. - Era ali cm cima de um poderoso 
cavalo, acompanhado de suas gentes, reparündo suas mecces, 
126 -Era contente, 409. -Era em terra de Viseu, donde 
mandou receber seu quinto, 172. - Escudeiros seus, n8 246. 
286, 376 e 408. - Escudeiro e seu criado, 313. - Esradeiro 
por ele enviado a comerciar, 409-410, - Escudeiros nobres de 
Im criaçãoq 360, -Feitos seus, 425.-Feitos que exigiam 
alguma das ilhas de Canária, 422.-Fez armar uma cara¬ 
vela 133 - Foi-lhe trazido um leão, 410. - Foi mui iroso 
contm aqueles capitães, 311. _ Galardão (Seu) na presença 
de Deus, 130. - Grande benfeitoria sua, 93. - Homens da sua 
casa 38^ - Homens bons de sua casa, 130. - Lagos, cm cujO 
termo ele estava, em um lugar que se chama Mexilhoeira, 407. 
-Lançarote e outros de Lagos pedem-lhe licença de ir à 
Guiné, 215-217. - Léguas que as suas caravelas passaram além 
do Cabo 347-348, — Licença dele para viagens marítimas, 
- Ligeiro de mover a honra ou 


90, 215-217, 293. 393 e 421 ' -0-- 

acrescentamento, 412, - Livro que chegue ate ao íimjlos 
feitos do, 425,— Mancebo galardoado por ele, 307, — Man¬ 
cebos criados na sua câmara, 390. - Mandados seus, 58, 135. 
142, 254 e 388, - Manda povoar os Açores, 363. - Mandado 
(Sem) dele, 367, - Mandado (Por) seu, 133 _e 144. — Man¬ 
dado (Sem especial) seu, 219. — Mandava ensinar um guinéu 
para sacerdote, 262,-Mandou D, Fernando de Castro com 
frota à Grã-Canária, 354, - Mandou Gonçalo de Sintra a Gumé, 
132-137. _ Mandou fazer bandeiras com a cruz da Ordem de 
Cristo e que levasse cada caravela a sua, 100, — Mandou um 
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leão para a Irlanda, 410. — Mercês suas, 10, 151, 230, 249, 
251, 254, 338, 334 e 386, — Mesa (Sua), Iguarias exóticas 
na, 92,— Mote (Seu), 331. —Moço azenegue que entregou 
como intérprete, 133. — Moços da sua câmara, 136, 246, 307, 
323) 377 ) 390 0 393, — Moço guinéu a quem fez ensinar a ler 
e escrever, 262, — Mouros cativos que mandou ao Rio do 
Ouro, 142, — Navios que mandou, 393, — Nosso senhor, 48, 
68, 69, 103, 116, 117, 200 e 293, — Novas recebidas, 122, 
143, 198 e 226, — Obtém 0 senhorio da ilha de Lançarote, 422. 
— Outro Alexandre, 99, — Paços dele, 171. — Partido que con¬ 
cedeu, 409. — Povoa a Madeira e as ilhas, 360-366, — Procura 
comerciar com os Mouros por via de Meça, 408. — Propósito 
seu, 104,— Quinto ( 0 ), 126 e 172.— Quis mandar outra 
frota às Canárias. 354. — Razões que Lançarote lhe apresen¬ 
tou, 122-123. — Recomeça a conquista de Canária, 367, — 
Regimentos seus, 116,117, 252 e 413. — Riqueza dele, 126-127. 
_ Resposta sua, 218. - Serviço (Por) dele, loi, iio, 116, 
195, 227, 261, 252, 313.329- 340. 388) 389 e 397 - - Servidores 
seus, 410 e 411. — Servidor seu na Irlanda, 410, — Irmão 
(Seu), 87.— Infante seu senhor, deles, 93, 330, 333 . 375 
e 396. — Viagens suas, 99, 122, 126, 172, 220, 360, 362 e 407. 
—Vila (Sua) no Algarve, 33 e 99. - Sua vinda do Descerco 
de Ceuta, 360. — Vontade (Sua) de saber parte da terra dos 
Negros, especialraente do rio Nilo (Senegal), 253; 58 e 75. — 
V. Henrique (Infante D.-) e Peào (Infante D.-). 

ISABEL (Rainha D.^-), - Mui virtuosa e ilustríssima princesa, 
filha do- Infante D. Pedro-, 425. - Mulher de D. Afonso V, 425. 

ISIDORO (S.-) de Sevilha. — Diz Isidro-, no- IX livro-, 9. ^ Diz 
Santo Isidro, no XV livro, 10. - Esidro, 271. 

ISIDRO ou Esidro. Isidoro (S.-) de Sevilha. 

JACOB, 10. 

JÁPETO. — 0 Gigante (Filho de-), 19. 

JERÓNIMO (S.-). — Escrevia em uma epístola, XII. — Segundo 
posição de, 34. 

JOÃO (Duque-).—Senhor de Lançâm (Lançon), 4. 

JOÃO I (El-rei D.-). —Câmara de, 369. — Criado de, 148.- 
Décimo rei de Portugal, etc., 16, - Quando foi tomar Ceuta, 3. 
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_ Reinava em Castela el-rei D. Henrique seu filho, 349 - “ 

Regresso a seus reinos, 25. ■ j 1 

JOÃO II (El-rei D.-). - De Castela, que entao' era rei daqueles 

reinos, 220. 

TOÃO (Infante D.-), 25. - Fidalgo da sua casa, 3Ò1. 

JOÃO (Mestre-).-O Inglês (João Garland). —Conta, 278. 

JOÃO (Mosse-), 350- 

JOÃO (Preste-).—Terra do, 89. 

JOB.-Que disse..., 138. 

JORGE. - Um moço' de estribeira que havia nome, 13Ò-137. 
JORGE (S.-), 104, 170, 203 e 296. 

JOSÉ. - Filho de Jacob, 10. r , 

TOSEFO íFláviO'-), 341. — Livro’ áas AnUguidaães dos Judeus, 


JOSUÉ, 5 e 238, 

JUBA (El-rei-). - Escritos de, 273. 

JÚPITER, 46. 

LADISLAU (El-rei-). - V. Lançam (El-rei-). 

LANÇARAO (El-rei), Lançarote ou Ladislau, rei de-Nápoles.- 
Quando invadiu a cidade de Roma, 222. 

LANÇAROTE, 98, 105, 106, 108, iio, iii, 113, 118, 121, 123, 
132, 146, 217, 230, 235, 236, 239, 242, 250, 251, 252, 254, 
288, 294 e 295. — Escudeiro, criado de moço pequeno na 
câmara do Infante, 0 qual era já casado e almoxarife de ekei 
na vila de Lagos, 100. — Cavaleiro, almoxarife de Lagos, 215. 
— Homem mui sisudo, 102. — Criado do Infante^ D. Flen- 
rique, 130 e 131. Vosso criado-, 130. — De boa linhagem e 
homem que merece todo 0 bem, 130 e 131. — Soelro da Costa 
era seu sogro, 223. — Como requereu licença ao Infante para 
ir com navios seus à Guiné, 98-100, — Principal e primeira 
capitão, loi. — Começou de propor suas razões, loi. — Como 
tornou com outros nos batéis a líder e dos Mouros tomados, 
113-115. — Como foi a Tíder com outros, 116-119. — Como 
foi ao Cabo Branco, 120-121. — Como chegou a Lagos e das 
razões que disse ao Infante, 122-124. — Homem que do feito 
tinha cargo principal e como 0 Infante D. Henrique 0 fez cava¬ 
leiro, 128-131. — É feito cavaleiro, com grandes mercês, 131. 


— Bom e vosso criado, 131. — Como ele e outros de Lagos 
requereram licença ao Infante para irem à Guiné, 215-217, — 
Como 0 Infante respondeu e da armação que se fez sobre a 
ilha de Tíder, 218-219. — Como- as caravelas partiram de Lagos 
e de seus capitães, 220-224, — Como se encontraram no Cabo 
Branco, 225-229. — Sua caravela, 229. — Como ele teve con¬ 
selho no Cabo Branco, 230-233. — Tomou a bandeira da Cru¬ 
zada que lhe dera 0 Infante D. Henrique e entregou-a a Gil 
Eanes, 239, — Palavras que disse, 251-252. — Representa a 
pessoa do Infante, 251. — Com Ãlvaro de Freitas toma 12 Mou¬ 
ros, 288-290. — Ele com outros aprisionam 57 Mouros, 291-297. 
— Como tornou para 0 reino, 299-302. 

LÍVIO (Tito-). — Como diz, 98. — Em suas Décadas, 73. — No 
livro da Segunda Guem, 139. 

LOPES DE ALMEIDA (Diogo-). — Fidalgo e bom homem por sua 
pessoa, 60. 

LOPES DE AZEVEDO (Fernão-). — Homem de grande conselho e 
autoridade, pelo que fora feito Comendador-mor na Ordem de 
de Cristo, do Conselho de el-rei e do Infante, 85. 

LOURENÇO (Henrique-). — Criado na câmara do Infante, 390. 
— Mancebo desejoso de fazer por sua honra, 390. 

LUCANO, 271. — Segundo escreveu, 280. — No quinto livro e 
terceiro- capítulo, 49-50 (V. as Erratas). 

LUCAS (S.-). — Evangelho de, 431. 

LUCAS [de Tuy]. — E segundo diz, 19. 

.LUNA (D. Ãlvaro de-). — Co-ndestável, 220. 

MACIOTE (Mice-), 351. — Sobrinho de João- de Bethencourt, 350. 
— Por mercê ou preço ordenado cada ano, deixou a ilha de 
' Lançarote com todo- seu senhorio ao Infante, 422. — Foi-se 
para a ilha da Madeira, 350. — Que havia 0 senhorio- da ilha 
de Lançarote, 422. — Quis conquistar a ilha de Gomeira, 351. 

MAFALDO, 176, 177, 178, 179 e 201.—Morador em Setúbal, 
174. — Andara muitas vezes no tráfego- dos Mouros, 176-177. 
— Batel de, 212. — Capitania de, 199. — Com sua presa, 181. 
— Co-mo tomou 46 Mouros, 179-180. — Conselho de, 176. — 
Que era capitão, 180. 

MAFAMEDE. - V. Maomá. 
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MAOMÉ ou Mafaraede. - Seita de, 342. - Aquele falso cisma- 

SmUairS,—)»». 

marta - Iro™ sa» aToo*' 

MAURO (Rabano-), 272. 

MÁXIMO (Valério-). - V. Vakno Maxmo. 

METAMORFÓSEOS (Ovídio-)V. Ovidio. 

MEYMAM ou Meyniom (Ahude-), 165, 344, 345 e 3 ™- 

MIGUEL (S.-), 363- . , 0 .T. 

MINEF. — Cavaleiro, cuja fealdade era extrema, 415- 

MINERVA,-DeFídias, 35 - 

MINOS. — Rei de Creta, II. 

Éxoio, 341. 

MOUSEM.-V. lotó. . 

NECAU de Nexa, - V. Nicrau (Phario-). 

NICRAU ou Nicrao (Fário ou Phario-), Nechao ou Necau de 

Nexã(?), IO. 

NEXÃ.(Necau de-). —V. N&cau. 

NOÉ. — Gerações de, 89. 

NUNOTRISTÃO.-V. Tristào (Nuno-). 

ORÓSIO (Paulo-), 10 e 271. 

OVÍDIO Metamorfóseos, ii. - Expositor de, 277. - O expositor 

de. 279. , , -1 

PACHECO (Gonçalo-). — Escudeiro de nobre linhagem, 0 qual 
fora criado do Infante e em Lisboa era tesoureiro'-mor das coisas 
de Ceuta, homem de grande casa e que sempre trazia navios 
no mar contra os inimigos, I73-I74' ” caravela e 

outras foram à ilha de Arguim, 173-178. - Escreveu logo ao 
Infante que lhe permitisse armar caravela mui nobre, etc., 174. 
- Dificuldade na licença, 174. — Fez capitão de sua caravela 
a Dinis Eanes da Grã, sobrinho no primeiro grau de sua mu¬ 
lher, 174. — Navio de, 212. 

PALAS.-Deusa, 35 


PALENÇO, 315, 316 e 318. — Tinha feito mui grande guerra aos 
Mouros e toda sua vida dispendeu em serviço de Deus e do 
reino, cometendo e acabando por si mui grandes feitos, segundo 
temos falado na Crônica Geral depois que Ceuta foi tomada, 
223. — Que levava uma fusta, 314. — E mais a fusta de, 224. 
— Apareceram nus ante, 316. — Como seus homens tomaram 
seis Mouros, 314-319. 

PAPA. — Graças que dele impetrou 0 Infante D. Henrique, 85. — 
É nosso Vigário Geral e Supremo Pontífice, 379.— V. Pontífice, 
Santo Padre e Eugenius IV. 

PASSIFE. — Mulher de Minos, rei de Creta, ii. 

PAULO (Marco-) — Segundo diz-, aliás mestre Pedro Comedor, 
IO. - Diz, 355. 

PAULO (S.-), 86. — Epistola que enviava aos de Salonica, 432. — 
O Apóstolo - nos ensina, 432. — Segundo diz, 164. 

PEDRO (Infante D.-) .—Duque de Coimbra e Senhor de Montemor, 
que nos anos passados governara 0 reino em nome de el-rei, 425. 
— Que, àquele tempo, regia 0 reino em nome de el-rei, 86-87. — 
Regente do reino em nome de el-rei, 220. — A grande dignidade 
que conhecia em seu irmão, D. Henrique, 221. — Por isso 0 
convidou a armar cavaleiro seu filho. D, PedrO' de Portugal, 220. 
— Deu àquele carta por que houvesse todo 0 quinto que a el-rei 
pertencia, 87. — Concedeu-lhe também, a seu pedido, 0 exclu¬ 
sivo de guerra e comérciO' nas Canárias e 0 quinto do que de lá 
trouxessem, 367. — Sendo ainda Regente, mandou dar 100 do¬ 
bras a Álvaro Fernandes, 385. — Por seu mandado, como 
Regente, foi Gomes Pires ao Rio do Ouro, 142. — Começou 
a povoar uma das ilhas dos Açores, com aprazimento de seu 
irmão; mas, sobrevindo-lhe em breve a morte, ficou aquela para 
D. Henrique, 363. — Dera-lhe 0 nome de S. Miguel, pela sin¬ 
gular devoção que sempre tivera àquele Santo, 36^3, — Rodrigo 
Eanes de Travaços seu criado, 223. — Ajuntamento que 
D, Afonso V fez sobre ele, de que se seguiu a batalha de 
Alfarrobeira, na qual foi morto, 28. 

PEDRO (D.-) de Portugal. — Filho primogénito do Regente D. Pe¬ 
dro, é armado cavaleiro pelo' Infante D. Henrique, em Coimbra; 
estava determinado ir a Castela, como foi, 220-221. 






PEDRO (Mestre-), -V. Comedor (Pedro-). 

PEDRO (S,-). — Apóstolo, 86. 

PEREIRA (Martim-). — Moço da câmara do Infante, 323. 

m™REL 0 (Barltoeu-l 36B/» 364. -- Fida¥^ 
da casa do Infante D, Joao, 361.-O Infante ta"'!® 
fêdo tomar à ilha do Porto Santo para a povoar aqnel « 
qnc primeiramcnte fora com Joao Gonçalves (Zarco) e c 

PERoImosS', 341 - - ® 

PICANÇO. — Caravela de, 303. — Como a sua caravela e outras 
fizeram conserva e dos Canários que tomaram,^ 303 - 309 - - 
Homem de Lagos, se chamava 0 Bicanço (aliás Picanço, V. as 

Erratas). 255 -■ Bicmço. 

PIRES (Gomes-), 142, 284, 287, 393, 394 . . 395 - 396 - 397 - 39 o. 
400,401,404,406 e 408. — Patrão de el-rei, 142 e 223. — Como 
foi ao Rio' do Ouro, I 42 -I 43 - - Caravela de, 229. -1 alavras 
que disse e como foi à Guiné, 253-258, — Capitão da caravela 
de el-rei, 253. — Pôs em terra um bolo, um espelho e uma 
folha de papel, na qual desenhou uma cruz, 284. — Perdeu a 
companha das caravelas, 286, — Seu regresso a Portugal, 286. 
_ Como foi ao Rio do Ouro e dos Mouros que tomou, 393 - 398 -^ 
— Mandou fazer fumaça em ura outeiro, 395. — Aguardou ali 
por espaço de 21 dias, 396. - Dos Mouros que tomou noutra 
aldeia, 399-401. - Feito de, 399. - Como com outros tomou 
vários Mouros, 404-407. — Tornou para 0 reino, 288 (V. as 

Erratas). ' > . 

PISTE, 305. — Canário, com outros em Portugal, 310, — Capitao 
indígena da ilha de Gomeira, 304* 

PLÍNIO, 271. — Conta por outra guisa, 273.— Segundo conta, 


274. 

POMPEU, 50, 

PONTÍFICE. - Letra do, 379. - Sumo, 37 e 85, - Supremo, 379. 

— V. Papa, Santo Padre e Eugenius IV. 

PRESTE JOÃO. -V. João, (Preste-). 

PROMETEU, 19. 

PROVENÇA (El-rei Luís de-), 222. 

PTOLOMEU, 271. 


RABANO Mauro—V. Mauro (Rabano-). 

RAMIRO. - El-rei D., 6. 

RICARDO. — Senhor do Castelo Ambrósio, 211. 

RODRIGO (D.-).— Arcebispo de Toledo.— V. Toledo (D. Ro¬ 
drigo-). 

ROMA (Fr. Gil de-). —Na primeira parte do primeiro livro do 
Regimento dos Príncipes, 243-244. 

RÓMULO, 37. . 

SÁBIO ( 0 ), ou Salomão — Em 0 Livro da Sabedoria, 140.— 
V. Salomão. 

SALOMÃO. — Diz em 0 livro do «Eclesiasticis» (Eclesiastes), 2. — 
V. Sábio ( 0 -). 

SALÜSTIO. — Diz, 34. — Em começo de seu Catilinirio, XII. 

SANTIAGO. — Apóstolo, 77,104,120, 203, 296 e 399. — A grande 
ajuda que prestou aos Espanhóis, 6. 

SANTO PADRE, 28, 84 e 85. — Embaixada ao, 84. — Mandado 
do, 239. —Outorgamento do, 239. 

SATÃ. — Cavaleiro, 415. 

SÉNECA. — Segundo, 39. — Segundo diz na primeira Tragédia, 
40. — Fala na X."' Tragédia, (V. as Erratas), ii. — Diz no 
Tratado das Virtudes, 140. 

SENHOR. — De Bragança, 24. — De Covilhã, i e 3. — De Lan¬ 
çam (Lançon), 4.— De Montemor, 425. 

SEVILPIA (S. Isidoro de-).~V. Isidoro (S-). 

SIBILAS (Virgens-), 49. 

SILVESTRE ou Carnotense (Bernardo-).—V. Bernardo. 

SINTRA (Gonçalo de-), 135. — Era ura escudeiro, criado de moço 
pequeno em casa do Infante; creio que fora seu moço de estri¬ 
beira; e, porque era homem de boa estatura e de grande coração, 
0 Infante encarregara-o sempre de coisas honrosas e grandes, 
132. — Muitas vezes andara em navios de armada, por man¬ 
dado de seu senhor, e foi em mui grandes coisas, na costa de 
Granada como na de Ceuta, 141. — Escudeiro, 76. — Como 0 
Infante O' mandou à Guiné e como foi morto, 132-137. — 
Levava um moço azenegue por intérprete, 0 qual 0 Infante lhe 
entregara, 133. — Capitão de uma caravela por mandado do 
Infante, 133.— Não sabia nadar, 135.—Ali foi morto, 136. 








_ Foi morto 0» ita de Tider, «7. - Dar 
põe como aviso sobre a dita morte, 138. 

SÔCRATE?-Aquela inveja que ele louva nos virtuosos mau- 

TAVAREMFetnão-). -Escudeiro, que morava na ilba da Ma- 
deira. i 66 . 

SO(E):-V. 379 .-Mo 7 o^acdmaradolniante, 

TOLEDO (D. Rodrigo de-). - Segundo escreve 0 Arcebispo, 88 
TOMÁS ÍS-I de Aquino. —As Sentenças de, 9. — Em O' no < 
™tógo' da’,t& X do livro que se chama De fote-m %, 
i,o^_Oue entre os doutores teólogos foi o mais dato enu- 
íador; i em o segundo livro da segunda parte da Teologia, 
em a centéssima oitava questão, 2. 

TOMÉ (S.-). — Apóstolo, 10. 

TORQUATO, 139 - 

TORQUATO (T. Mànlio-), 37 - 

tptsTãO da ilha. — V, Ilha (Tristao da-). 

ÍS (C-), 73 , 74 , 75 , 76, 77 , 78 , 8o, 8d, 83, 94. 97 , 

r 144 145 Adí- -Dc S “”tS 

dLe nosso príncipe, 374-375- - Nobre cavaleiro, 376 ,--^ 
nobre cavaleiro, 374.-Como chegou junto de Antao Gon¬ 
çalves e como ele 0 fea cavaleiro, 73-81. - Trazia mandado de 
cumprir seu regimento, 80. - Como chegou ao Infante com a 
presa 82-83. — Como foi à ilha de Gete e dos Mouros que 
tomou, 94-97. - Mouros que levou, 102. - Como foi a lira 
e cativos que fez, I44-I47. - Foi ^^em primeiramente viu a 
tprra dos Negros, 144. — Quanta gente levava, 147. — Era ja 
falecido ao tempo eS que el-rei D. Afonso V maudon «rever 
esta história, 147. - Como foi morto em terra de Gume e quais 
morreram com ele, 374-380' - notícias da sua morte causam 
receio às gentes do reino de prosseguir a guerra começada, 387- 
Não faltou, porém, quem prosseguisse na empresa, 387-392. 

TROYES (Pedro de-), Comestor ou Manducator. —V. Comedor 
ou de Troyes (Pedro-). 
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TÚLIO (Marco-) Cícero, 37. — Dito de, XI. — Diz em seus livros, 
132. — Manda que possa 0 autor discretear sobre seu escrito 0 
que lhe parecer, 21. —Fala, 2. —Mandamento de, 39 - 
TUY (Lucas de-). -V. Lucas [de Tuy]. 

VALARTE, 413, 414, 417 0 418. - Assentado sobre a popa do 
batel 418.-Como foi à terra de Guiné e por que maneira 
lá ficou, 4i2-4i9.-Era estrangeiro, 413. - Escudeiro, 413. 
VALÉRIO MÁXIMO. — Grande, 36. — Na Suma que fez da ms- 

tória Romana, 73. . , 

VASOUES (Álvaro-), 180, 185, 191, 192 e 193.-Escudeiro do 
Infante, 185. - Homem de nobre criação, desejoso de se mos¬ 
trar entre os outros, 0 qual amava 0 serviço de seu senhor, 190. 
— Como tomou sete Mouros, 184-187. — Como capturou 

33 Mouros, 190 - 195 ' , , 

VASQUES COUTINHO (Gonçalo-). — Que era grande e poderoso 

fidalgo, 24. 

VASQUES (Gil-), 102. 3 ■ j 1 

VASQUES PORTOCARREIRO (Diogo-).-Escudeiro de el-rei 

nosso senhor, nas Canárias, 371. 

VAZ (Martim-).-EscudeirO'do Infante, _ii8. 

VEGÉCIO. — Em o* quarto livro De re mihtary, 139. — Segundo, 

VELHO (Gonçalo-).-Cavaleiro, Comendador na Ordem de 
Cristo, 0' Infante mandou-o povoar, na era de I 445 ^j as outras 
duas ilhas que estão afastadas das da Madeira e Porto Santo 
™ léguae ao noroeste, 363. - Comendador de nma delas, 3»- 
VERGÉRIO (Paulo-). - Na ensinança que fez dos moços fidalgos, 
173. 

VICENTE (Martim-), 102 e 103. - Piloto, 252. ^ 

VILARINHO (Femão-).-Nobre esondeiro, 

Infante desde moço pequeno, mancebo mm ardido e do ado 
de outras virtudes, cujos feitos achareis mais compndamente na 
Crônica do Reino, especialmente onde se fala das grandes coisas 

que se fizeram em Ceuta, 387-388. _ 

VILES (João-), v-Moço da câmara do Infante, que la por e.cii- 

vão, 390. 
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VINAGRE (Gomes-). — Moço.de boa geração, criado na câmara 
do Infante, 77. 

VITERBO (Godofredo de-). —Diz Mestre Gondofre (aliás Godo- 
fredo de Viterbo), na IX parte do livro Panteão, 273. 
ZURARA. —V. Eanes de Zurara (Gomes-). 



11.-TOPONÍMICO 


ABRAM. — Lugar a que os mercadores chamam, 414. 
ABRANCHES (Conde de-), 28. 

ACAIA (Província de-), 10. 

AÇORES (Povoamento dos-), 360 a 366. - V. Miguel (Ilha de S.-). 
ADEGETE.-V. Geie. n . 

ÁFRICA, 9. - Ceuta em terra de, 16. - Ocidente (Rei do) da, 
19. — Mouros de, 413. 

ÁGUA DA LUPE. -V. Guadalupe. 

ATANCOURT. - V. Azincourt. 

ALEMANHA, 139. — Gentil-homem da casa do Imperador da, 90. 

— imperador da, 37. — Terra de, 24b. 

ALEXANDRIA, 341 e 342- 
ALFARROBEIRA (Batalha de-), 28. 

ALGARVE. - Bispo do, 388. - Caravela do Bispo do, 388, 389 
e 391. _ Reino do, 13, 99, 310 e 373 - - Um lugar do, 25. 
ALTEZUR (Comendador de-), 223. 

ALJUBARROTA (Batalha de-), 16 e 349. 

ALMINA (Da parte da-). - Em Ceuta, 24. 

AMORREUS (Príncipe dos-), 10. 

ARÁBIA, 281. 

ARAGÃO (El-Rei D. Fernando de-), 221. 

ARGUIM (Ilha de-), 156, 160, 173., 213 e 225. -Água boa e 
abundante na, 286, 291 e 314. — Chegaram _ a - por se pro¬ 
verem de água, 391.—A qual era dali mui cerca, 133.-- 
Mui visitada das caravelas, 292. — Casas da, 175. — 
povoação na, 175.-Iam directamente à, 291. - Vindo-se 
directamente à, 385. -Como foram à-e dos Mouros que 







eiB ela tomaram, 156-159. - Como a caravela de Gonçalo 
Pacheco- e outras duas foram à, 173 a 214. 

ARMAGNAC (Conde de-), 222. 

ARMINHAQUE. - V. Annagnac. 

ARRAZ (Descerco de-), 222. 

ASTÁBoLI - Braço do Nilo, 275. - Quer dizer tanto como 
ramo de água que vem da escuridade, 275-76. 

ÁSTAPO (Rio-), 275. — Quer dizer: água que corre das trevas, 

ASTÜSAPES. — Ramo do Nilo, quer dizer água do lago, 276. 

ATENAS, 34 e 35 - . 

ATLANTE. — Monte que se chama, 273.—Monte em terra de 

Mauritânia, 273. 

ATOUGUIA, 209. - Conde da, 223. 

AZINCOURT (Batalha de-), 222. 

BABILÓNIA (Torre de-), 164. 

BALAGUER (Cerco de-), 221, 

BARCELOS (Conde de-), 24 e 25. 

BELAMARIM. — V. Benamarm. 

BELÉM (Santa Maria de-). — Mui devota casa de oração, uma 
légua de Lisboa, cerca do mar, onde se chama Restelo, cuja 
invocação se diz, 29. 

BENAMARIM, — Mui grandes presas nos Mouros de Granada e 
de, 223. 

BOJADOR (Cabo-). — V. Cabo Bojador. 

BORGONHA (Duquesa de-), 16. 

BRAGANÇA. — Duque de, 25. — Senhor de, 24, 

BRANCO (Cabo-). - V. Cabo Branco. 

BRETANHA INGLATERRA, 139. 

BUGIA. — El-rei de, 25. — Reino de, 343. 

CAAES (Cabo de-). —V. Cabo de Cds. 

CABO BOJADOR, 336. — Como Gil Eanes 0 passou e como tornou 
lá outra vez com A. G. Baldaia, 53-56. — Gil Eanes, aquele 
de quem escrevemos que primeiramente passara 0, lOi. — Pas¬ 
sagem do, 283 e 335. — Porque razão não ousavam os navios 
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passar além do, 47-52. — Das léguas que estas caravelas do 
Infante foram além do, 347 e 348. 

CABO BRANCO, 120, 229 e 313. - Acordo de seguir directamente 
ao, 153, — Baías que saem do - para 0 de Tira, 206. — Braço 
de mar que é no, 300. — Fizeram sua via caminho do, 174. — 
— Chegaram a um cabo ao qual puseram nome 0, 81. — Che¬ 
gou ao, 193. — Coisas que aí fizeram, 120-122. — Como Antao 
Gonçalves, Garcia Plomem e Diogo Afonso partiram, para 0, 
152-155. — Como Lançarote teve conselho no, 230. — Como 
Tristào da Ilha foi contra 0-, 313. — Como tomaram os Mouros 
no, 169-172. — Cruz que Diogo Afonso ali pôs em terra, 154. 
— Da parte contra 0 sol está uma aldeia, 169. — De como as 
caravelas se aguardaram ao, 225-229. — Que primeiro chegou 
ao, 154, 

CABO DE CAIS, 222. 

CABO DOS MASTROS. — Onde havia muitas palmeiras secas sem 
rama, 333. — Poseram nome àquele cabo, 273. — E dali pas¬ 
saram ao, 382. 

CABO DO RESGATE. — Onde achou aquele Ahude Meymom, 
386. — E àquele lugar ficou dali avante' por nome 0, 166. — 
E dali houveram conselho de se irem ao onde sairam em terra 
e acharam rasto de Mouros, 391. 

CABO DOS RUIVOS. — Até que chegaram a um lugar que se 
chama, 421. 

CABO DE SANTA ANA. -v- E partindo assim, seguindo ao longo 
da costa um grande pedaço, toparam com um cabo, ao qual 
poseram nome, 192. — E acharam logo após ele um braço de 
mar, 192, 

CABO DE TIRA. — Baías que saem do Cabo Branco para 0, 206. 
— Chegando ao, 328. 

CABO VERDE, 283, 375 e 414. - Grande cabo, ao qual poseram 
nome 0, 151, —Até chegarem além do -LX léguas, 389.— 
Chegaram ao, 320. — Donde se foram às ilhas, 320. — Rei 
do, 413. — Carta do Infante ao dito rei do, 413. — Dois natu¬ 
rais daquela terra por «turgimães» (intérpretes), 413. — E isto 
era além do - CX léguas, 384. — Ver se podiam haver segu¬ 
rança do rei daquela terra, 413.—Viagem directamente ao. 
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3S1. - Passaram 0, 330. — Rei cristão no, 413. — Caminho 
do onde já 0 outro ano fora Dinis Dias, 283. 

CABO DE S. VICENTE. - V. Vicente (S.) do Cabo. • j 

CADIS (Porto do-), 31, | 

CAIRO, 342. i 

I 

ÇANAGA. — V. Nilo e Senegal (Rio -) ou Senegd. j 

CANARIA. — Conquista de, 354 e 367. — Direitos de, 367-68. i 

— Ilha de, 349. — Recomeçada a sua conquista em 1446 pelo i 

Infante, 367. I 

CANARIA (ilha de Grã-). - V. Grã-Canária. ; 

CANARIA (Ilhas de-), 26, 42, 54, loi, 360, 367 e 369. — Armada I 

sobre as, 26. — Carta de privilégio de guerra e de mercadoria j 

do Infante D. Pedro a D. Henrique sobre as, 367. — Mercê a , | 

D. Henrique do quinto do que de lá trouxessem, 367.— i 

O Inf. D. Henrique mandara sobre as, 349. — Para os feitos i 

virem a melhor perfeição, necessitava 0 Infante de algumas ! 

das, 423. — V. Ferro, Forte-Ventura, Gomeira, Grã-Canária, i 

Lançarote, Palma e Tenerife (Ilhas de-). 

CANARIÂS (Mulheres-), 392. J 

CANÁRIOS, 303, 304, 305, 306, 307, 308, 309, 310, 311, 313, 

371, 385, 388 e 392. — Alguns cristãos, 351. — Atirando aos, 

392, — Avisados eram 03 cristãos, 389. —■ Cativos, 303-309 e 
360-373. — Tomaram certos - sob segurança, 310. — Crendice 
dos, 307. — Guerreiam com pedras, 308. — Deram assás de tra¬ 
balho, 372. — Levados sob segurança, 388. — Maneiras de seu ■ 
viver, 351. ~ Moradores, 351. — Presa daqueles, 303, — Que , 

morreram na ilha de Gomeira, 307.— Rei dos-da ilha da j 

Palma, 392.—Responderam por seus «turgimães» (intérpretes), j 

389. — Venda de dois, 369. — Vestidos mui solenemente pelo 
Infante D. Henrique e restituídos à sua terra, 311. — UsoS' e 
costumes dos, 351-354. — V. Ferro, Forte-Ventura, Gomeira, \ 

GrS-Canána, Lançarote, Palma (Ilha da-) e Tenerife. ‘ 

CANAS (Batalha de-), 139. 

CANDOR, IO. ' 

CAPRICÓRNIO (Cabeça de-), 9. 

CÂSTALIO (Monte-), 49. 


CASTELA, 4, 220 e 349. — Mercador de, 409. — Principais de, 
221. — Rei de, 304. — El-rei de - intrometeu-se na conquista 
das Canárias, 354. _ Reis de, 37. — V. Espanha. 

CATADÚPIA (aliás Catadupa) . — Lugar de Etiópia que se chama, 
276. 

CAUCASO (Monte-), 9 e 10. 

CERCO DE TÂNGER. — V. Tânger (Cerco de-). 

CERCO DE VALAGUER (Balaguer). — V. Balaguer (Cerco de-). 

CERINA (Ilha-), 294, 

CESAREIA [Júlia-], actual Cherchel. — Ciàd.áe que é naquela 
mesma terra de Mauritânia, 274. — Chega à outra Mauritânia 
de Cesária, que não é terra areosa, 274-75. 

CESÁRIA, 274. 

CEUTA. — D. Afonso V teve intenção de lá ir com 0 fim de acabar 
ali a vida, 29. — Cavalgada que se fez em, 363. — Chave 
de todo 0 mar Mediterrâneo, 23. ~ Conquista de, 23. — Da 
parte de, 141. — Depois que foi tomada, 223. — Depois que foi 
tomada até 0 presente, 215. — Descerco de - e desbarato dos 
Mouros, que se fez no dia da chegada, 362. — Descerco de, 
222 e 360. — Estreito de, 202. — Governo de, 26. r- Grandes 
coisas que se fizeram em, 388. — Muros de, 24. — Onde 0 
alemão Baltasar desejava ser cavaleiro, 90. ^ Sagradas ceri¬ 
mónias em, 23, — Santa Maria de África, que é em, 85. — 
Tanto Sacrifício divino em, 23. — Tesoureiro-mor das coisas de, 
173. — Tomada de, 3, 16 e 42. 

CHÃOS do Egito, 276. 

CHERCHEL. —V. Cesareia (Júlia-). 

COIMBRA, 220. — Duque de, 425. 

CORINTO (Cidade de-), 20. 

COVILHÃ (Senhor de-). — D. Henrique, 103. 

CRETA (Rei de-), II. 

DAMIETA (Cidade de-), 276. 

DESERTA (Ilha-). — A sete léguas da ilha da Madeira. Bartolo- 
meu Perestrelo fez lançar ali gado, com intenção de a mandar 
povoar, 364-365. 

DESERTAS (Ilhas-). - V. Deserta (Ilha-). 

DESERTO da Líbia, 307. 
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DINAMARCA (Corte de el-rei de-). 412. 

.76.-CiWe si™ 

^ ^|S1«) ito,’í8o. - clm todo. 0 poder do, 372. - Mintroento 
do 278. - Provindo de Mênfis do, 277 - - R^ê» 

276. - Reis do, 277. —V. Nüo (Rio-)- 

FLVAS (Lourenço de-), 388. 

FNDOLAR (Batalha do-). - V. Monvedro 

entre douro E MINHO (Comarca de-), 24. 

ERGIMouERGYM.-V. 

ESEO ou ESEU (Templo de-) ,274. 

ESPANHA, 5. 6. IO, 27. 47 - 48. 61, 139 - 247 - 333 e 47 - 

e poderoso Príncipe da, 414. - Mareantes de, 47. P 

de 221.-Vales de, 161.-V. Arqao^ Balagm Caás 
Cmárk (Ilhas de-), Castela, Cide, Estanhas, Miar, Gra¬ 
nada, Monvedro, Navarra, Olivença, Santiago e Valença. 

ESPANHAS, 148. 

ETÍOPES. —V.,£/#'os. 

ETIÓPIA 0.-Cidade no senhorio de, 272.-Lugar ^de - que 
.e chama Catadúpia (aliás Catadupa), 276. - Mauritenia con¬ 
tra a, 275. - Montes de, 279- - Neves de, 279. - Razao da 
cor daquele povo de, 279. - Reino de, 272. 

ETIÓPICO (Mar-), 10. 

ETIÓPIOS, 9. 

EUROPA. 19. 

ÉVORA. — Naturais da cidade de, 376. 

FERRO (Ilha do-). — Haverá 12 homens, 351. 

FÊZ. — El-rei de, 25. — Reino de, 343. 

FLANDRES (Caneira de-), 54. 

FOIX (Conde de-), 222. 

FOOES (Conde de-).-V. Foix (Conde de-). 

FORTE-VENTURA (Ilha de-), - João Dornelas e Álvaro Dorne- 
las na, 370. — Moravam nela 80 homens, 351. 

FRANÇA, 350,—Aquele grande senhor de, 351, — Condestável 
222.— Duque João, Senhor de Lançâm (Lançon), 4. 
El-rei de, 350, - Fidalgo de, 349. — Gentileza de, ii. — Po¬ 


derio de, 139. — V. Azincouri, Armagnac, Arraz, Borgonha, 
Cais, Lançon, Montsegur e Valmont. 

FUNCHAL, 363. 

GALÉ (Porto da-), 61 e 81. 

GALVEU.-V. Galway. 

GALWAY. — Lugar de Irlanda, 410. 

GARAMA. — Cabeça do reino dos Garamantes, 9. 

GARAMANTES, 9. 

GARÇAS (Ilha das-). —Em que havia infindas garças reais, 96. 
— Partiram caminho da, 228. — Chegaram à - uma véspera 
do Corpo de Deus, loi.—Vamos logo à-e ali aguardemos 
dois ou três dias, segundo a ordenança que trazemos, 232. — 
É lugar onde não podemos ser vistos de outra parte, 232. 
— Como acharam as outras caravelas na - e do conselho que 
houveram, 234-236, — Partiram caminho da, 228. 

GETE (Ilha de-) ou ADEGETE, 94. — Como Nuno Tristão foi à 
ilha de - e dos Mouros que tomou, 94-97. 

GIBRALTAR (Vila de-), 26, 

GLOUCESTERP.-V. Ossestre. 

GOMEIRA (Ilha de-), 304, 351, 355, 371, 372 e 388. — Alimen¬ 
tação dos habitantes, 355. — Armas dos indígenas, certeiros 
em seus tiros, 308 e 355. — Comando, 356. — Conquista da, 
351.— Crença, 356. — Cristãos (Alguns-), 351, — Capitães 
(Dois) daquela ilha, servidores do Infante D. Henrique, foram 
já em casa de el-rei de Castela e do de Portugal; houveram 
depois mercês daquele Infante e estiveram em sua casa, 304. 
— Fornicação, 356. — Fragas de grande aspereza, 306. — 
Gado, 306. — Habitações, 355. — Heranças, 356. — Homens 
de peleja, 356. — Moços e mulheres, 306. — Mulheres (As) 
são comuns, 355. — Ocupações dos indígenas, 356. — Ovelhas 
e carneiros, 306, — Pastores, 306. — Peleja, 308 e 355. — Po¬ 
pulação, 351. — Principais da, 371. — Que fala da, 355 e 356. 
— Ribeira na, 306. — Soltura com que os moradores andavam 
por aquelas penedias, 306. — Vale tão fundo e arriscado, 306. 
— Vestuário, 355. 

GRÃ-CANÁRIA (Ilha de-). — Alguns indígenas chamam-se cris¬ 
tãos, 354. — Alimentação, 353. — Apreciam 0 ferro, de que 
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fazem anzóis, 353 . - Barbeiam-se com pedras, ,b. ■ Cmco ml 
homens de peleja, 351 353- " C™!»' 352 e 354- - Çomo 

criam os fdhos, 354--C»“ ° ‘"S"’ ‘Sr ó 

e jóias não apreciam, 353-'“'.f 
léguas de circuito, 352 . -EWÇ^ 3“ .6. -Fidal- 

ÍOS 3S2. - Expedição de D, Fernando de Castro, 354. - 
Ldo 353 . - Intromissão do rei de Castela, 354- - ““dores 
pouco leais, 352. - Odeiam 0 ,oficio de magarefe, 354. - Pe¬ 
leja e armas, 351 e 353 - - R®. duque, regimento e cavaleiros, 
qw. — Traje, 353. — Usam cutelos de pedra, 353. 

GRANADz\. - Costa de, 51 e 141. - El-rei de, 25. - Mojiros de, 
223. — Mui grandes presas nos Mouros de - e de Belamarim 
(Benamarim), 223. 

GRÉCIA. — Cidade de Corinto, que é em, 20. — Rci cte, 277. — 
Tebas, cidade da -, aquela que chamaram Jersem (aliás do 
Egito), IO. — V. Acaia, Atenas, Corinto, Eseo, Sáonica e 

Tebas. , , 

rJíATtAT.TIRE íSanta Maria de-]. — Uma ermida que esta naquele 


termo de Lagos, 242. 

GUINÉ, I, 98, 303 e 311. - Agora, Senhor, depois que vossa 
mercê ordenou de buscar esta terra de Guiné, 216. — A^ás 


havia aí de Mouros, 315. - A outra terra em que os primeiros 
foram, 149. — Avisando-o que fosse directamente à, 133. — 
Como 0 Infante mandou Gonçalo de Sintra à Guine, 132-137- 
_ Como Lançarote e outros de Lagos requereram licença ao 
Infante para irem à, 215 e 217,— Como foi morto Nuno 
Tristão em terra de - e quais morreram com ele, 374-380. - 
Como Valarte foi à terra de - e por que maneira foi sua 
ficada, 412-419. — Costa de, 198.—Eeiíos notáveis (Crónica 
dos) que se passaram na conquista de Guiné, i. — Das pala¬ 
vras que disse Gomes Pires e como foram à terra de, 253 a 
258. — Em busca da terra de, 360. — Em - são homens mui 
fortes e artificiosos em sua defesa, 315. — Mercadorias da - mui¬ 
tas e boas, 347. — Presença razoada segundo, 383. — Tempo 
sobre 0 inverno em-, vida em perigo, 303. — Terra de, 253, 
260 e 315. — Terras de, 42. — Viagem caminho de -, que é a 


terra dos Negros, 133. — Viagem de, 303. — Viram andar cer¬ 
tas mulheres daquelas Guinés, 383. 

GUINÉS, 383. 

HÉRCULES (Esteios de-), 5. 

ÍNDIA, IO. 

ÍNDIAS, 89. 

ÍNDIOS maiores e menores, 9. 

INFERNO (Ilha do-).—V. Tenerife (Ilha de-). 

INGLATERRA, 139. — El-rei de, 222_El-rei D. Henrique de, 

16. — Fortaleza da, ii. — Reis de, 37. 

IRLANDA. — Lugar de-que se chama Galveu (Galway), 410. 

ISRAEL. — Povo' de, 5 e 341. — Filhos de, 238. 

ITÁLIA. — Sabedoria de, ii. 

JERSEM. — Cidade na Grécia, aliás no Egito, 10, 

JORDÃO.-Rio, 5. 

LAGOS. — Alcaide daquela vila de - (Soeiro da Costa), 221. ^ Al¬ 
caide de, 215 e 299 (Soeiro da Costa). — Almoxarife (Lança¬ 
rote) de, 215. — Almoxarife de el-rei naquela vila de, 100. — 
Caravela de um homem de, 255. — Caravela de um homem 
de - que se chamava 0 Bicanço, aliás 0 Picanço (V. as Erratas), 
255. — Caravelas da vila de, 229. — Caravelas de, 299. — Ca¬ 
ravelas (As 13) de, 224. — Caravelas (As 13) partiram de, 225. 
— Cavaleiro de, 389. — Chegaram a -, donde se foram ao In¬ 
fante, 379. — Como as caravelas chegaram a, 122 e 123. — 
Como os moradores desta nossa, vila de -, depois que Ceuta foi 
tomada até 0 presente, sempre serviram e servem, com seus cor¬ 
pos e navios, na guerra dos Mouros, por serviço de Deus e del-rei 
nosso senhor. E, ainda nos tempos dos outros reis, quahdo a 
costa deste reino era seguida dos Mouros, os nossos navios 
eram os primeiros que armavam contra eles, segundo se acha 
por escrituras e por antigas memórias de homens de grandes 
idades. Agora, senhor, depois que vossa mercê ordenou de 
buscar esta terra de Guiné, bem sabeis como em este lugar 
fizeste a maior parte de vossas armações 215-216.— 
Como 0 Infante respondeu aos de - e da armação que se fez 
sobre a ilha de Tíder, 218-219. — Como as caravelas partiram 
de -e quais capitães eram em elas, 220.— Como as nove 
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rmvclas partiram de-e *3 Mouros que filharam, 387-392- 
^ Emtjo termo 0 Infarrte estava, em um Y que se 4 an^ 
Mevilhoeira, 407. - Ermida de Santa Mana de Guadalupe, no 
termo de, 242. - Eseudeiro de, adr. - Fendo um dos homens 
de - em Tídet pelos Mouros, 240. — Gil Eanes, natural de, 
53 _ Homem (Um) de, 246 * daquele ^ 

ni. - luises de, 215. -Lançarote e ^2 *. 215. - Moia- 
doícs de 421. - Oficiais da vereaçao daquela vtla de, 215. - 
M O fava em, 128.-Porta da vila de, 123 . -Povoa- 
de 216. - Presas (As) que aqueles traziam descarregavam 

em, 99. - Vilá de, 127, 269, 286,387 e 392. 

LANaROTE^ha L). -Mice Maciote [de Bethencourt] havia 
oAenhorio da ilha, que cedeu ao Infante D. Henrique, 422. 
-Moradores, 350-351 e 423. - Primeiro capitao, Antao^ Gon¬ 
çalves, toma posse da ilha em nome do Infante, 423. 

LANCASTRE (Duque de-), 16, 

LANÇON (Senhor de-), 4. 

levante, 23, 31. 39 0 378.- Mar de 52 e 202. . 

■r^nt-fQ Ar\. -mor MítHiterrâneo. 262. - Valor dos ossos do^ elefante 


LÍBIA - Areias de, 281. - Deserto da, 307. - Desertos da, 48. 

LISBOA, 29, 90, 148, 175 e 243.-A mãe traziam para, I2d. 

_ Caravelas armadas em, 223. - Caravelas de, 225 a 229, 23«, 
241 243 e 250. v- Caravelas (Três) de, 225. - Caravelas (De 
conío; se as) aguardaram ao Cabo Branco e comO' Lourenço 
Dias achou as caravelas de, 225 e 229. — Cidade de, 308, 
330 e 334. - Cidade de -; os seus moradores, contando a maior 
parte pelo todo, são mais nobres e de maiores fazendas, I73' 
— Cidade de - uma das nobres das Espanhas, 148. — Directa- 
mente a, 171. — E dali fizeram vela directamente a, 328. — 
Escrito em -, xxiij de Fevereiro' de 1453, XIIL — Estudo (Uni¬ 
versidade) de, 29. - Foz de, 369. - Já os daquela cidade não 
haviam por novo virem Mouros daquela terra, 243. — Livraria 
que el-rei D. Afonso V fez em, 433. - Porto de, 81. - Seis 


meses de - à ilha da Palma, 413. 


MACEDÓNIA. - Reis de, 277. 



MACHICO, 363. 

MACHITO.-V. Machico. 

MADEIRA (Ilha da-), 350 e 361. — Assúcar da, 28. — Capitão da, 
284. — Capitães da, 313. — Cera da, 28. — Como foi povoada 
a - e assim as outras ilhas que são' em aquela parte, 360-366, 
— Escudeiro que morava na ilha da, 166. — Espiritual da - 
concedido à Ordem de Cristo, 366. — Governança da, 362. — 
Homens da, 388. — Madeira da, 28. — Mel da, 28. — Pão da, 
28, — Povoamento da, 28. — Povoamento (E foi 0 começo do) 
desta ilha em 1420, 363. — Que será quarenta léguas em 
cerco e doze do Porto Santo, 362. — Se foram à - para rece¬ 
berem ali suas vitualhas, 388. — Caravelas (As) eram avitua- 
Ihadas na, 153, 369, 370, 388 e 394. — Tristão-, um dos capi¬ 
tães da, 223. — Vindo-se directamente à, 334. — Vitualhas aos 
navios do^ reino, 369 e 394. 

MADEIRA (Ilhas da-), 153. ~Caravela aviada para as-, para 
tomar vitualha, 369. — Caravelas armadas nas, 223. — Assú¬ 
car das, 12. — Abegoarias das, 12. 

MAR ETIÓPICO, 10. 

MAR MEDITERRÂNEO. — V. Medit&nâneo (Mar-). 

MARROCOS. — El-rei de, 25. — Reino de, 343. 

MAR VERMELHO. ~ Ribeira onde se começa 0, 272, 

MASTOS, MASTROS ou MATOS. — V. Cabo dos Mastros. 

MAURITÂNIA, — A outra - de Cesária, que não é terra areosa, 
274-75.— Contra Etiópia, 275.— Fonte de, 275.— Neva e 
chove em terra de, 274. — Terra de, 274. — Terra de -, a mais 
baixa em fundo de África, no ocidente, não mui longe do grande 
mar, 273. — Terra de -, onde está a fonte do- Nilo, 274. 

MEÇA, — Da caravela que foi a - e dos Mouros que trouxe, 408- 
-411. — Lugar que se chama, 408. 

MEDITERRÂNEO (Mar-), 23, 31, 152 e 341. — No levante desta 
parte dO', 263. ■ 

MÉLI (Reino' de-), 343. 

MÊNFIS (Província de-). —No Egito, 277, 

MEROE, 9 e 275. — Cidade de -, onde as árvores não fazem 
sombra nO’ estio, 280. — Cidade no senhorio de Etiópia, 272. 
— Ilha que há nome, 272. 
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MESSA. - V. Mfiffl. 

MFXILHOEIRA, — Lurar no termo de Lagos, 407. 

MIGUEI (Ilha de S.-). - O Infante D. Henrique deu a Gonçalo 
Clradadl daquela ilha, 0 dízimo e qaetade os 
assúcares, 366. ^ Poz-lhe nome 0 Infante D. Pedro, que pr m 
cipiou seu povoamento, tendo, por sua morte, passado .a illm 
ao Infante D, Henrique, 363. 

MINHO (Comarca de Entre Douro e-), 24. 

MONDEBARQUE, 341. - Comércio em, 343. - Mercadores cris- 
Gue vão a, — Que é além do reino de Tunes, 343- 


MONDEGO (Rio-), 150- 
MONSEGURO. - V. Montsegur. 

MONTEMOR (Senhor de-), 425. 

MONTE PARNASO (Musas do-), 50. 

MONTSEGUR, 222. ' , < 

MONVEDRO (Batalha de-).~Ou «dei Endolar» (segundo nota 
marginal moderna do Códice de Paris), 221. 

MOSSILE NEMPORIO. Erro. - V. Musih,n Emporium. 
MUSILON EMPORIUM. —• Ribeira onde começa 0 Mar Vermelho, 


272. 

NAAR.-V.iVar. 

NADABER. - Nome da cidade de Meroe ou Sabá, 273. 

NADABET. — Errado, por: JVflífflher. 

NAR (Ilha de-), iio. — Caravela contra a, 135. — Martim Vicente 
e Gil Vasques estiveram perto dela e viram-na, 102. — Na ou¬ 
tra, 109. — Onde já fizeram a primeira presa, 109. — Que é 
aqui cerca, 102, — Que haverá em ela pouco menos de duzen¬ 
tas almas, 102. 

NAVARRA (El-rei de-), 220. 

NIGRIS (Fonte-), 275. . 

NILIDEM. — Estanco que se chama, 273. 

NILO (Rio-). - Do Egito-, 274, 275, 276, 277, 278 e 280. - Agua 
do, 275.— Autores que dele falaram, 271. —Boca do, 278. 
— Carreira do, 273. — Como- 0 autor diz algumas coisas sobre 
0, 271 a 276, — Cresce ou mingua, 274. — Curso daquele rio 
segundo os astrónomos, 277. — Fontes do, 273. — Lugar onde 
nasce 0, 273. — Maravilhas do, 271 e 282. —Nasce dc uma 


fonte onde logo faz grande estanco chamado Nulidom, aliás 
Nilidem, 273. — Nasce no monte Atlante, 273. — Nascimento 
e poderio do, 277.—O mais nobre rio do mundo, 271.— 
Parte África de Etiópia, 275. — Poderio dele segundo os astró¬ 
nomos e de seu crescimento, 277-281. — Rega todos os campos 
do Egito, 273.— Some-se e vai escondido, 274. — Vizinhos 
do, IO. — Parte onde vem sair ao mar do poente, ao qual rio 
chamam de Çanaga (Senegal), 260. 

NILO (Rio-) ou Senegal, 253, 261, 286 e 330.— Como estas 
caravelas chegaram ao rio do - (Senegal) e dos guinéus que 
tomaram, 259-270. — Como já algumas caravelas passaram 0 - 
(Senegal), 375. — Conheceram que eram perto do - (Senegal), 
260. — Entrada do - (Senegal), 314. — Rio do - da parte 
donde vem sair ao mar do poente, ao qual rio- chamam de 
Çanaga (Senegal), 260.— Praia do - (Senegal), 288. 

NORDESTE, 281. 

NORTE. — Directamente seguiram o -, abaixando um pouco à 
parte do levante, 378. 

NORUEGA (El-rei de-), 412. 

NUBIENSES, 9. 

NULIDOM. — Errado, por; Nilidem. 

OADEM.-V.OMte. 

ÕBIDOS (Lagoa de-). - Que é entre a Atouguia e a Pederneira, 
209. 

OCIDENTE, 10, II, 49, 273 e 281. - Contra 0, 272. 

OLIVENÇA. — É uma vila do sertão, mui afastada do mar, 378. 
— Moço de, 378. 

ORIENTE, 9,10, II, 49 e 281. - Divisão daquelas partes do, 424. 

OSSESTRE (Gloucester?).-Duque de, 222. 

OUADAN. — Único- lugar cercado na terra dos Negros, 337. 

PALMA (Ilha da-). - Em Canárias, 351, 359, 37 L 388, 39 ^ e 413- 
— Alimentação dos seus habitantes, 359. — Armas, 359* —Ca¬ 
tivos da, 304. — Conquista da, 359. — Crença da gente da, 
359. — Governo da, 359. — Habitantes da, 351 e 359. — Ir à, 

30^._Iremos à -, onde veremos se podemos cobrar alguma 

presa daqueles Canários, 303. — Maneira de pelejar dos mora- 
Qores da, 304. — Moradores da ilha - são trabalhosos de pren- 
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der, 303, — Novas que havia dos moradores daquela, 303. — 
Peleja na, 359. - População da, 351.-Porto da, 371.- 
Presa na, 371. — Viagem da outra, 305. 

PALMA (Ilha da-), no Senegal. - Que é terra dos Negros, cerca 
do Cabo Verde, 413. 

PARNASO. — V. Monte Parnaso. 

PEDERNEIRA. - V, Oòíí/os. 

PÉRSIA (Reis de-), 277. 

POENTE ( 0 -), 23, 31 e 39. 

POMBAL (Igreja de-), 29. 

PONTA DE SANTANA, 314 

PORTO DA CALDEIRA, 394. 

PORTO DO CAVALEIRO, 78. 

PORTO DA GALÉ, 61 e 81. 

PORTO SANTO (Ilha do-), 361, 362 e 364. — Coelhos quase 
infindos, 364. — Espiritual ( 0 ) da ilha concedido à Ordem 
de Cristo, 366. — Gados na, 365. — Ilha que se agora chama 
do, 361. — Povoamento da, 364. — «Sangue de dragão» da 
- vendido neste reino e levado a outras muitas partes, 365. 

PORTUGAL, I, 3, 16, 21, 25, 62, 75, 77, 80, 102, .T04, 170, 203, 
252, 286, 296, 303, 311, 399 e 413. — Queria vir com eles 
para, 134. — Costa de, 379. — Rei de, i, 3,16 e 304. — Reino 
de, 378. — Somos afastados dessa terra espaço de quinhentas 
léguas, 201. 

RAS. — V. Arraz. 

RESGATE (Cabo do-). —V. Cabo do Resgate. 

RESTELO, 29. 

RIO DO OURO, 57, 63, 91, 142, 152, 286 e 393. - Comércio 
^0' 343 » 4 ^^ ^ 4 ^ 0 ' ~ Afonso Gonçalves Baldaia che¬ 
gou ao, 57 a 62. — Como Antão Gonçalves, Gomes Pires e 
Diogo Afonso foram ao, 142 e 143. — Como Gomes Pires foi 
ao - e dos Mouros que tomou, 393-398. — Entrada do, 394. 
— Há muitos «lobos marinhos» (Focas) no, 347. — Partir ca¬ 
minho do, 394. — Porto dentro do, 287. — Trouxeram muito 
azeite (óleo) e peles de lobos marinhos, 411. 

ROMA. — Cidade de, 222. — Poderio de, 139, 

RUIVOS (Cabo dos-) — Y. Cabo dos Ruivos. 


SAARA. - Mouros de, 409. - Terra de, 255 e 259. - Terra de -, 
dos Mouros que são* chamados Azenegues, a qual terra é 
assás boa de estremar da outra..., 255. 

SABÁ ou Meroe. — Cabeça do reino de Etiópia, 272. 

SALONICA, 432. 

SANSOÕES (Soissons). — Tomada de, 222. 

SANTA ANA (Cabo de-). - V. Cabo de Santa Ana. 

SANTANA (Ponta de-). - V. Ponta de Santana 

SANTIAGO [de Compostela], - Igreja de, 6. 

SENEGAL (Rio-).—Boca do-, 261.—Foz do, 261. —Rio de, 260. 
— V. Nilo (Rio-) ou Senegal. 

SETENTRIAO, 279 e 281. - Contra 0, 273. 

SETÜBAL, 159 e 174. 

SIEM [Siene] (Cidade-). - Do Egito, 280. 

SILOS ou Marmóreos. — Que vivem além do deserto da Líbia, 
306-307. 

SINES. — Lugar do mestrado de Santiago que se chama, 379. 

SOISSONS. - V. SflMsoões. 

SOURE — Igreja de, 29. 

SUÉCIA. - El-rei de, 412. 

TAFELETE (Tafilete). - Reino de, 343. 

TAGAOZ (Tegaza) . — E dura esta terra dos - até à terra dos 
Negros e vai cerrar com 0 mar Mediterrâneo, no cabo do reino 
de Tunes a Mondebarque, 341. 

TANERIFE. -V. Tenerije. 

TÂNGER, 3 e 63. — Batalha que ali 0 Infante venceu em uma 
quinta-feira, 362. — Cerco de, 21, 305 e 362. — Cidade de, 26. 
— Depois da vinda de, 99. 

TÁRTARO (Grão-). - Reinos do, 355. 

TAURO. - Monte, 10. 

TAVIRA. — Caravela de, 255 e 303. — Caravela (Como a) de Ál¬ 
varo Gonçalves de Ataíde e a de Picanço e a outra de - fizeram 
conserva e dos Canários que filharam, 303-309, — Porto de, 
373. 

TEBAS. — Cidades do Egito e da Grécia, 10. — Do Egito, 10. — 
Dos Gregos, 10. 

TEBEUS (Reis-), 10. 
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TEGAZA. - V. Tagaoz. 

TENERIFE (Ilha de-) ou do Inferno, 351, 357-358. — Alimenta-' 
ção dos indígenas, armas e costumes, 357, — Crença, 358. ~ 
Governo e habitações, 357. — Homens fortes e ardidos, 358. 
— Homens de peleja, 351. — Mulheres certas e ocupações, 358.. 
~ Peleja e vestuário, 357 e 359. — Vulcão da, 351. 

THIOPYA.-V. Etiópia. 

TÍDER (Ilha de-), 108,113,114, 116,117,167 e 294. — Acharam 
multidão de Mouros na, 217.— Além de - (35 léguas), 185. 
— Almadias (20) que passaram para a, 114. — Arvores de algo¬ 
dão na, 240. — Asnos na, 240. — Como foram à - e dos Mou¬ 
ros que tomaram, 108-112, — Como tornaram' Lànçarote e os 
outros nos batéis a - e dos Mouros que tomaram, 113-115. 
— Como sairara aquelas gentes na, 237 a 242. — Como torna¬ 
ram outra vez à - e dos Mouros que tomaram, 243-248. — 
Conquista da, 117. — Da armação que se fez sobre a dita, 
218-219. — Em ela há assás grande poder de Mouros, segundo' 
dizem estes prisioneiros, 116. — Entrada da, 232. — Esteiro cie, 
245. — Feito de, 224. — Licença que me requereis para irdes 
sobre os Mouros da, 218. — Mouros (Os) da - podem fazer 
empachar vossos navios, 217. — Mouros que tomaram em, ii6- 
e 242. — Mortos alguns Mouros e outros presos, 293. — Na qual 
ao depois foi morto Gonçalo de Sintra, 217. — Onde já dissemos, 
que há muitos Mouros, 167. — Passagem pela qual vão à,. 
114. — Povoação da ilha de, 236. — Povoação de Mouros em 
que haveria até 150 por toda a gente, 108. — Praia (Cerca 
da), onde estavam umas casas, 167. — Que dali era cinco 
léguas, 108. — Que era bem que fossem a, 184, — Que seria 
dali uma légua, iii. —Razões (Das) que, falou Gil Eanes e 
como foram a - e dos Mouros que tomaram, 116-119. ~ 
gate de uma Moura e de um filhO' do senhor dali, 301. — Rio 
de, 213, — Seguindo via de, 288. — Senhor de, 301. — Somos 
tão perto da, 116. — Assalto da, 299. 

TIDRE. - Lugar de, 250. — Lugar de -, que está dentro na dita. 
ilha (de Tíder), 240. 

TÍGER, 108. r— Erro, por Tíder, certamente, 



TIRA, 144. — Como Nuno Tristão foi a - e dos Mouros que lá 
tomou, 144-147. — Como foram a, 249 e 250. — Lugar de, 
250. — Ponta de, 288. — Povoação que se chamava-, que 
era em terra firme por a costa do mar, até oito léguas dali, 249. 

TIRA (Cabo de-).-V. Cabo de Tira. 

TOMAR, 63. 

TRÁS-OS-MONTES. - Comarca de, 24. 

TREGODITAS, 9. 

TREMECÉM. - Reino de, 343. 

TUNES. - El-rei de, 25, - Reino de, 336, 341 e 343. 

UADAN. - V. OMto, 

VALENÇA, 221. 

VALLAGUER. — V. Balaguer. 

VALLAMONT. - V. Valmont (Batalha de-). 

VALMONT (Batalha de-) , 222. 

VERDE (Cabo-), - V. Cabo Verde. 

VICENTE (S.) do Cabo. — Um Mouro enviado a, 242. — Cabo 
de, 123. — Vila ao Cabo de, 30-33. 

VILA DO INFANTE. — Vila que este príncipe mandou fazer ao 
Cabo de S. Vicente, 30. — Perfeições dela, 31.—Que então 
mandava fazer, 99. — Trabalhava-se nela ao tempo da feitura 
deste livro, 31.—Vila para trato de mercadores e abasteci¬ 
mento dos navios, 31. — Quiseram comprá-la os genoveses, 32. 
— VerdadeirO' nome da vila, 33. 

.VISEU. - Duque de, i, 3 e 86, - Em terra de, 172. 

VITÓRIA. - Capela de Santa Maria da, 29. 

YNENENSE, 9 . 

ZAARA. — Linguagem azaneguia de, 78. — V. Saará. 

ZÊZERE. — Rio de, 150. 
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III -IDEOGRÁFICO 


ABEGOARIAS (Grandes-), 12. 

ABSOLVIÇÃO, 379. 

ACENO, 178. / 

ACENOS. - Assás desonestos, 165. - Perguntaram por seus, 

177. _ Por, 146 e 157. — Por seus, 386, 

ADARGA, 92 e 382. — Preta, 263. 

ADARGAS, 198, 263 e 384. 

ADMINISTRADOR da Cavalaria da Ordem de J, Cristo, 86. 

AFEIÇÃO dos moradores do Rio do Ouro a João Fernandes, 163. 

ÁGUIAS, 429. 

AGULHA nem carta para marear, 54. 

AIO de el-rei, 223. 

AJUDA (Celestial-), 378.' ^ 

ALÂLTETES (Aliás Akbstes), peixes, 274. 

ALARVE. — Que a eles fora enviado, 80. — Que era Mouro de_ 
nação, 91. — Que Nuno Tristão levara consigo, 78. — Se en¬ 
tendia com aquele, 79. — Servo do Infante seu senhor, 74. 

ALARVES, 342. — Que são pastores de cavalo e de pé, 343. 

ALBARDAS, 296. 

ALCAIDE, 302. — De Lagos, 215, 299 e 301. — Daquela vila de 
Lagos, 221. 

ALDEIA, III, 112, 113, 114, 169, 174, 175, 176, 177, 182, 193, 

321, 382. 397 , 398, 399 , 400, 401 e 404. 

ALDEIAS, 126, 196, 250 e 406. 

ALEMÃES, 11. 

ALEMÃO (Cavaleiro-), 93. 

ALFAQUEQUE do Infante, 91. 

ALFAQUEQUES, 25. 


ALFAREME branco cm sua lança, 103. 

ALGÁLIA, 347 - 

ALGAR. — Onde 0 lançam, 358. — Por que saía sempre fogo, 351, 

ALGODÃO. — Arvores (Muitas) de, 390. — Arvores de algodão na 
ilha de Tíder, 240. 

ALIMARIA, 263 e 334. 

ALIMARIAS, 257, 321, e 334. 

ALIMENTO. — V. Ervas, Mantimento, Mmiimenios, Vianda, 
Viandas, Vitualha e Vitualhas, etc. 

ALMA, 163, 240, 297, 373 e 430. 

ALMADIA, 178 e 416. 

ALMADIAS, 95, 112, 114, 250 e 331. 

ALMAS, 45, 75, 83, 86, 89, 102, 103, 112, 129, 212, 300, 301, 
327, 396, 397, 400 e 406, —Como 0 autor declara quantas 
foram trazidas a este reino' depois do começo desta conquista, 
424-427. — Dos infiéis, que daquelas terras vieram a esta, por 
virtude e engenho de nosso glorioso príncipe, 424. — Infindas 
- de mouros, 13. — Inocentes, 80. — Tornadas a maior parte 
ao verdadeiro caminho da salvação, 424. — Partilha de, 126. 
— Perdição das, 296. — Perdição das - e dos corpos, 129. ^ 
Que aconteceram no quinto do Infante, 126. — Que antes eram 
perdidas, 127. — Que se quisessem salvar, 45. — Que se sal¬ 
varam e ainda salvarão, 6. — Trazidas ao caminho da salva¬ 
ção, 9 e 18. — As - receberam gloriosa bemaventurança, 327. 
— Salvação para as-perdidas, 83.— Salvação das, 45, 84 
e 379 - 

ALMENARAS, 134. 

ALMEXIAS de couro, 338. 

ALMOXARIFE de el-rei, 100 e 215. 

ALQUICÉ, 340. 

ALQUICÉS. — Alguns honrados têm, 338.— As mulheres ves¬ 
tem, 339. — Que são assim como mantos, 339. 

ALQUITÕES (Tendas e-). - A sua vida é em, 337. 

ALTEZA (Vossa-), IX, 215 e 432. 

AMARRAS, 376, 

ÂMBAR, 347. 

ANCORA, 160, 331 e 410, 
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ÂNCORAS, 58. 91, 261, 294, 376. 377. 394 e 4 i 9 - 
ANDORINHAS, 256 e 346. . 

ANIMAIS. — V. Alimária, Alimàrm e Anmanas, etc. 
ANIMARIAS. - As brutas, 124. 

ANIME 347. 

ANO, X, 6. 38, 54, 62, 63, 66, 67, 94, 142, 152, 176, 198, 223, 
224, 287,338, 347, 354 - 362, 363.367- 381. 384. 387- 393 - 394 - 
408, 410, 411, 422, 425, 426, 432 e 433. 

ANOS. 63, 66, 69, 75 - 99 - 139 - 154 - 347 - 363- 367 e 425 - 
ANTAS, 46. 

ANTIGOS (Sábios-), 132. 

ANZÓIS, 353 - , . 1 .«A 

APELIDOS, Com aqueles - costumados, saltaram entre eles, 180. 

APÓSTOLO ( 0 -) S. Paulo nos ensina, 432. 

APÓSTOLOS S. Pedro e S. Paulo, 86. 

AQUARIO, 46. 

ARCA. — Saimento da, 89. 

ARCHEIROS, 236.Estes Guinéus eram, 333. 

ARCOM, 279. 

ARCOS, 334, 375 - 384 e 390 - 
AREIA. — Outeiros e serras todos de, 341. 

AREIAS, 336, 344 e 346. — Muitas que aí há (no Saará), 255. 
_ As outras - que são além de Mauritânia contra a Etiópia, 
275. - Pó das, 345. 

ARGOLAS de ouro, 339. 

ARIES. 46. 

ARMA de Negro, 268. 

ARMAÇÃO. — Coisas que cumpriam para sua, 174. — De cuja 
- sairam as novas pelas partes do reino, 219. 

ARMAÇÕES, 99 e 216. 

ARMADA, 117. — Contra os Mouros, 360. — Navios de, 141. 
ARMADOR, loi. 

ARMAR uma caravela, 149. 

ARMAS, 59, 71, 77, 201, 203, 204, 269, 323 e 422. — Desacostu¬ 
madas a eles, 194. — De defesa, 58. — Do Infante, entalhadas 
em árvores com 0 seu mote, 284. — Do Infante, com a sua 
divisa e mote, 331. — Dos Canários, 308. — Dos inimigos, 323. 
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— Por fortaleza nem trabalho das, 426. — Gente de, 86. — 
Ofício das, 60 e 241. — Que em tão breve matam os homens, 
390. — Tão empecíveis, 390. — Ter rosto ante nossas, 202. — 
Um pau curto, 353. 

ARNÊS, 323. 

ARPÕES, 285. 

ARRAIAIS. — Quase cada dia montam seus, 338. 

ARROZ. — Herdades semeadas de, 390. 

ARTE. — De marear, 377. — Da pintura, 20. 

ARTIFÍCIOS que têm feitos para isso, 263. 

ARTIGOS DA FÉ, 262. 

ARTILHARIA, 353.—V. Tiro(s) e Trons. 

ÁRVORE. — Grossa, 331. — Que era no pé de arredor cviij pal¬ 
mos, 285. 

ARVOREDO de grande espessura, 390. 

ÁRVORES. — Altas, 260. — De algodão, 390. — De algodão, 
ainda que muitas não fossem, 240. — De desvairadas maneiras, 
390. — Espessura daquelas, 391. — Com as armas e 0 mote 
do Infante, 284. — Depoisr" da vista daquelas, 260. — Muito 
grossas, de estranha guisa, 285. 

ASNO, 295 e 404. 

ASNOS. — Albardas sobre seus, 296. — Carregados de pescado, 
118. — Carregados de tartarugas, iii. — Corregiam seus, 295. 
— Fossem por -, para os fracos tornarem em eles aos navios, 
250. — Que havia muitos na ilha (de Tíder), 240. 

ÁSPEROS (Os-), 9. 

ASSÜCAR. —Vales todos cheios de, 12.—De que espalhavam 
muito pelo mundo, 12. 

ASSÜCARES, 366. 

ASTRÓNOMO, 19. 

ASTRÓNOMOS, 277. — Curso do Nilo, segundo os, 277. 

ATLAS, 19. 

AUREGO, que entre os ventos é 0 mais quente, 279. 

AUTOR. — Capítulo no qual 0 - põe final conclusão de sua obra, 
428-433. — ComO‘ 0 - aqui razoa um pouco sobre a piedade 
que há daquelas gentes e como foi feita a partilha, 124-127. 
— Como 0' - declara quantas almas foram trazidas a este reino 








496 


depois do começo desta conquista, 424-427.- Das razoes que 
o-^põe por avisamento acerca da morte de Gonçalo de Sintea, 
^141 -Diz 0. 161, 241, 284 e 305.-Diz 0-desta his¬ 
tória, 171. 

autores. - Com outros, 89. 

AUTORIDADE apostólica, 86. 

AUTORIDADES contrárias (a S. Agostinho), 130. 

AVE, 149- 

AVELÃS, 285, 

AVE MARIA, 262. . ^ , 

AVES 06 07 iSi, 347. 378 e 429. - Domesticas, 92. - De que ai 
hi' V8.-E destas-acharam os daa 

caravelas muitas, 256.-E outras - desvairadas, 256.-No¬ 
vas, que ali acharam, que então^ era 0 tempo de sua criaçan, 
lOi _ Que fazem naquela terra sua criação, 256. — Que, por 
certos tempos, aparecem neste nosso r<5Íno, 256. - Que saa 
maiores que cisnes, que se chamam croes (1 elicanos) 257. 
— Oue se chamam cróes e são todas brancas, 228. — Que . 

chamamem >5 (Aveataaca), 347 - -Q™ ^ 

(Flamingos), 257. - Que tomavam com as maos, 362. - Que- 
voam de noite, 429. - Refrescando com as - daquela ilha, 228.. 
„ Terra de muitas, 362. 

AVES e peixes. — Desvairo de algumas outras, 256. 

AVESTRUZ. — V. Ema, Emas. _ 

AVISAMENTO, 134, 135 .138, «9 = - JIXj! ™“' 

219 - Pouco, 158. - Que os Mouros ]a tinham, 197. 

418. - Dos Negros (Descrição das -), 285. 

AZANEGUES. — V. Azenegues. 

AZEITE (Óleo) , de «lobos marinhos» ou Focas, 63, 67, 347 e qn.- 
AZEITE de oliveira, 384. 

AZENEGUE (Moço-) por «turgimao» (intérprete), 133. ^ 

AZENEGUES 342. — Mouros que são chamados, 255. —.Que sao 
pastores de cavalo e de pé, 343. - Qoe tinha cativos, 260. 
AZENEGUIA. - Linguagem, 78. 

AZES. — Poseram suas - em ordenança, 239. 
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BAIAS que saem do Cabo Branco para 0 Cabo de Tira, 206. 

BAILAR. — Começaram de tanger e, 384. 

BAIXIOS, 261 e 341. — Certos, 336. 

BALDE ao mar, 261. 

BANCO de areia, 389. 

BANDEIRA DA CRUZADA. — A qual foi entregue a Gil Eanes, 
239. — E já sabeis como os que morressem sob a dita eram 
absoltos de culpa e pena, segundo 0 outorgamento dO' Santo 
Padre, 239. — Lançarote tomou a, 239. — Por medo nem pe¬ 
rigo não deixasse a dita até sofrer morte, 239. 

BANDEIRA da dita Ordem (de Cristo), 86. 

BANDEIRAS com a cruz da Ordem de Jesus Cristo. — 0 Infante 
mandou logo fazer suas, 100. — Das quais mandou que levasse 
cada uma caravela sua, 100. — Postas as - da Ordem de Cristo 
em seus navios, 174. 

BANDOS, 357. 

BAOBÁ. — Descrição do, 285. 

BAPTISMOS de cativos, 129. 

BAPTIZADOS, 127. 

BÁRBARAS nações, 8. 

BÁRBAROS, 342. 

BARBAS (As) fazem cora pedras, 353. 

BARCA, 53, 54, 56 e 360. 

BARCO, 375. 

BARCOS, 151, 331, 332, 375, 383 e 384. - Outros, 150. 

BARINEL, 56 e 57. 

BASAS. — Como bainhas de, 228. 

BATALHA, 222 e 236. — De Ajancourt (Azincourt), 222. — De 
Canas, 139. — De Monseguro, 222. — De Monvedro ou «dei 
Endolar», 221. ^ No Cerco de Tânger, em uma quinta-feira, 
362. — De Vallamont (Valmont), 222. 

BATALHA e guerra, 86. ■ 

BATÉIS, 80,102,105,106,108, iio, III, 112,113,114,115,117, 
118,119,122,124,155,157,158,161,169,170,171,176,178, 
185, 188, 192, 196, 198, 200, 201, 202, 203, 208, 210, 211, 212,. 
213, 215, 236, 241, 245, 250, 270, 289, 294,300,304,309, 322, 
323 t 375 , 376, 378 e 396. ' 






adição, parece ser à maneira de coucho, etc, i5f- °s 

Mouros tomaram às caravelas de Lisboa, porem ja quase 
desfeito, 250. 

BEIRA-MAR. — Caminho certO' so na, 345. 
bem-aventurança, 297.^ 
benefícios advindos ao remo pelos feitos da Gume, 4-5. 
BESTA que se cria no Nilo (0 crocodilo), muito má e perigosa, 274. 

BÈSTA, 39^' 1 At PaIp- 

BESTAS 120 e 355. - Fazem vida pouco menos de, ib 3 - - 

jafa modo df 202, - Vivem assim como, 164. 

BÈSTAS, 169 e 284. - Armadas, 203. 

BESTEIROS, 203, 236, 333 e 392 - 
tjpcttât TnAEE. aao e asi. — Da vida, 290. 


bicheiro, 269 e 333 - 
BISCOUTO, 340- 
BISPO, 280,388,389 e 391. 

BOINHOS, 285, 

BOIS, 322. 

BOLO (Um), 284. . , 1 

BOR (Boor). — Que é 0 nosso grande rei, 414. -- Aquele rei, 410, 
BOSQUE acompanhado de muita espessura de mato, 268. 

BRAÇA (Uma-) de água, 336. 

BRAÇO, — Do Nilo, 275. - Que vai da parte de terra,.294. 

BRAÇO DE MAR, 194 e 210. — Pequeno, 250. — Que é no Cabo 
Branco, 300, — Que entra por tena cerca de quatro léguas, 0 
qual lhes pareceu assim como se fosse rio, 192. 

BRAGAS. - De couro, 338. — Forcadura de palmas de cores de 


arredor por, 353. 

BRANCOS (Cativos-), 125. 

BRINCOS e argolas de ouro, 339. 

BÜFALOS, 321. 

CABAÇA. — Com vinho e água, 418. — Fez que queria tomar a, 
418, _,Por tomar a - ao Negro, 418. 


CABAÇAS (frutos) de Baobá, 285. 

CABANAS, 105, 182 e 361. 

CABEÇO, 117, 

CABELOS, 339. — Lhe travou rijo pelos, 268, — Não têm senão 
mui curtos, em que se não pode fazer presa, 334. 

CABO, 48,54,55,56,58,66, 81, 94,120, 154, 194, 232 e 331. — 
Ao longo do dito, 169, — Das léguas que estas caravelas do 
Infante foram além do - (Bojador) , 347-48, — Grande -, ao 
qual poseram nome 0 Cabo Verde, 151. — Onde havia muitas 
palmeiras secas sem rama, 333. — Toparam um, 192. — Ter a 
travessa do', 169. — V. Cabo, no Índice Toponímico. 

CABRA, — E fez-lhe trazer uma - e um cabrito e cuscús e papas 
com manteiga e pão com farinha e espigas e um dente de ele¬ 
fante e semente de que faziam aquele pão e leite e vinho de 
palmas, 416. 

CABRAS, 151, 284, 338, 353, 355, 357 e 382, - Mansas, 330, - 
Criação dos filhos com as tetas das, 354. 

CABRITO, 416. 

CAÇA. — V. Veações. 

CAÇÕES, 257. 

CADELA que guardava 0 corpo de ícaro, 278. 

CAES, 338 e 392. 

CÁGADOS do mar, 209. 

CALMA, 124, 240 e 391. 

CALMAS, — Disse que as daquela terra são mui grandes, 345, 

CÂMARA. — Moço da, 247. — Moços da, 137. — Que 0 Infante 
criara em sua, 376 e 329. — Se criaram em sua,.305. 

CÂMARA DEL-REI D. DUARTE. — Criado' de moço pequeno 
na, 221. 

CÂMARA DO INFANTE. — Criado de moço pequenO' na, 100 e 
387. — Mancebos criados na, 390. — Moço da, 246, 307, 323, 
377,390 e 393. — Moços da, 136. 

CAMAS, 159. 

CAMELO, 71 e 344. ^ Branco, 91. 

CAMELAS, — Leite de, 161. 

CAMELOS, 69, 79,167, 287 e 338. — Andam no dia 50 léguas, 345. 
— Andam sobre, 345. — Até duzentos, 167. — Dos quais al- 
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guns são brancos, 345. — Eram mais do que os homens, 167. — 
Grande abastança de, 345. - Leite de, 161. - Mataram qua¬ 
renta, 167. — Rasto de, 56 e 57. — Sèlados, 406. 

CAMPO, - Era todo cheio de gente, 126. - Que está além da 
porta da vila (de Lagos), 123. 

CAMPOS da terra, 145, 

CANAL, 105. 

CANCRO (Signo do-), 278, 280 e 281. - Estrelas do, 277. 

CANIÇOS, 285. 

CANICULA. — Estrela, 277. —Estrela Sírio a que chamam-, 
donde são chamados os dias caniculares, 277. 

CANICULARES, de pequena cadela, 278. 

CANICULLUS, 278. 

CANIS (Estrela-), 279. 

CANTARES. — E alevantaram, 234. 

CÃO.— Animal, 401. 

CÃO (Signo do-), 278. 

CAPELA do Infante D. Henrique, 22. 

CAPITÃES, 78, 79, 102, 108, 130, 131, 154, 155. 157- 160, i72i 
176,185,186,188,191,197, i99« 206, 220, 221, 223, 226, 230, 
234, 239, 242, 250, 252, 253,283, 286, 289, 291, 292, 293, 299, 
304, 305, 311, 327, 328, 387 e 388. 

CAPITANIA, 186,191, 199 / 223, 230,247, 388 e 413. 

CAPITÃO, 67, 72, loi, 103,104, ni, 131,134,137.138/139.14O/ 
157,174,191,193, 200, 201, 202, 221, 231, 236, 251, 252, 253/ 
269, 303, 305/ 310, 311, 329 / 35O/ 37I/ 38I/ 384. 388, 392 / 401 
e 411. 

CAPITULO. - (No texto): 5, 23, 30, 39, 67, 72, 73, 215, 271, 
298, 299, 307, 360, 369, 374 e 41L 

CAPÍTULOS. -34, 35 / 42 / 67, 299, 303/ 3 i 5 / 33 i/ 360 e 424. — 
Nos outros, 299. 

CAPRICÓRNIO. - Cabeça de, 9, - Signo do, 278. ’ 

CARAVELA, 94, 96, 100, 133, 134, i 35 / i 37 / ^ 42 / ^ 44 / ^ 49 / 

150,154,157,160,173, 223, 226, 262, 269, 283, 287, 291, 292, 
301, 311, 313, 319, 329, 331,332, 369, 370, 375, 376, 377, 381, 
382, 383/ 384/ 385/ 388, 389- 394 / 396/ 408. 409 / 410, 411/ 412, 
413, 414, 415, 416 e 418.— De Álvaro Dornelas, 369.— 


De D. Álvaro de Castro, 314. — De um homem de Lagos (Pi¬ 
canço) , 255. — Do Bispo do Algarve, 388, 389 e 391. — De Di- 
nis Dias, 298. — De Gonçalo Pacheco, 174. — De João Gonçal¬ 
ves Zarco, 284 e 381-85. — De Picanço, 303. — Que este ano 
foi mais avante que todas as outras que àquela terra passaram, 
334. — De el-rei, 253. — De Rodrigo Eanes, 298. — De Ta- 
vira, 255. — De Vicente Dias, 261. 

CARAVELAS, 66,100,103,105,106,108,119,121,122,123,130, 
131, 148,153, 155, 159,160,165, 166, 167,170, 171,173/ 174- 
175, 176,183, 185, 188,190,191, 195, 196,199, 213, 217, 219, 
223, 224, 225, 226, 227, 228, 229, 231, 232, 234, 235, 236, 238, 

241, 243, 245, 246, 247, 248, 249, 250, 252, 253, 255, 256, 260, 

270, 271, 283, 284, 286, 288, 289, 297, 301, 311, 325, 327, 345, 

375 / 387/ 388, 389/ 390. 39 U 393 / 400 e 406. — Andam por aqui 

(Arguim) cada dia, 292. — Armaclas nas ilhas da Madeira, 223. 
— Até 1446, foram em aquelas partes cinquenta, 347 e 348. — 
Eram avitualhadas na ilha da Madeira, 153, 369, 370, 388 e 394. 
— Como acharam as outras na ilha das Garças e do conselho 
que houveram, 234-36. — Como as - chegaram a Lagos, 
122-23. — Como estas - chegaram ao rio do Nilo (Senegal) e 
dos Guinéus que tomaram, 259-70. — Como as-partiram de 
Lagos e quais capitães eram em elas, 220. — Como as - parti¬ 
ram do rio (Senegal) e da viagem que fizeram, 282-87. — Como 
as nove - partiram de Lagos e dos Mouros que tomaram, 
378-92. — Como as cinco - se tornaram para 0 reino e do que 
antes fizeram, 299-302. — De como se aguardaram ao Cabo 
Branco e como Lourenço Dias achou as caravelas de Lisboa, 
225-29. — Das léguas que estas - do Infante foram além do 
Cabo, 347-48. — Duas -, uma telhada e outra de pescar, 393. —' 
E foram estas - além do Cabo 45 ° léguas, 348. — Em Lagos 
armadas naquele ano 14 caravelas, 223. — De Lagos, 224 e 299. 
- De Lisboa, 225-229, 238, 241, 243, 250 e 293. ~ As - tinham 
já por seu usado acordo de se aguardarem ao Cabo Branco, 225. 
— Vantagem que tinham na sua leveza, 225. 

CARGO, 154,179, 221, 231, etc. - De capitães, 289. - De escrever 
todas as receitas e despesas dos Mouros, 393. — Da governança, 
190.— Que traziam, 113. — De sua capitania, 191. 
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CARNE, i6i e 353. — Os desta ilha (de Grã-Canária) hão por 
grande mal matar, 354. 

CARNEIROS, 338, - Ovelhas e, 306. 

CARNES, 338 e 355, 

CARNICEIRO. — Folgam muito em não ser, 354. 

CARRAPATOS, 355. 

CARREIRA. — Foram as gentes tomando ousio' de seguir aquela, 
94. — De Flandres, 54. 

CARREIRAS. — Suas, 159. 

CARTA. — Onde lhe fez mercê do seu quinto, 100. — Por que 
houvesse todo quintO' que a el-rei pertencia, 87, — Do nosso 
mandado, 86. — Daquelas que traziam, 415. — Que trazia, 415. 
— Sinal de amizade, 415. — Que Gomes Eanes de Zurara e.scre- 
veu ao senhor rei, IX. — V. Cartas, 

CARTA DE MAREAR. — Segundo este nosso^ príncipe mandou 
acrescentar na, 348. — Para marear, 54. — V. Cartas de ma¬ 
rear. 

CARTAS. — Do Infante ao rei do C. Verde, 413. — De privilégio 
sobre as Canárias, 367. — Que levavam, 414. — De tenças, 12. 
— De casamentos, 12. 

CARTAS por que se regem todos os mares, 49. 

CARTAS DE MAREAR. — Que 0 Infante mandou fazer, 336. — 
Mas isto que ora é posto nas - foi cousa vista por olho, 348. 
— Tinham em suas, 336. 

CASA, 76. — Alojamento de, 129. — Homem de grande, 174, 

CASA (Em-) deste príncipe (D. Henrique), 310. 

CASA DO INFANTE, 90, 130, 132, 171, 310, 360, 407 e 412. — 
Bons de sua casa, 130, 

CASA DO INFANTE D. HENRIQUE, 304. 

CASAMENTOS de escravos, 129. 

CASAS, II 3 , 167, 178, 193, 301, 355, 383 e 404 — Abundadas de 
pão, 217, — Cheias de servos e servas (escravos), 99_Defen¬ 

der suas, 382. — Que se fizeram e fazem com a madeira daquelas 
partes (Madeira), 13. — Que viam à mão direita, 375. — Dos 
senhores, 161. — Somente choças e covas, 355 e 357. — Dos 
grandes senhores, ii. 
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CASTELHANO (Mercador-). — Que ali era para resgatar os Mou¬ 
ros, 410. 

CASTELHANOS, 351 e 370. 

CASTELO. — Ambrósio, 211. — Muito afastado pelo sertão, 419. 

CASTELOS, 12. 

CATEDRAL Igreja, 22. 

CATIVEIRO, 88, 123, 161, 21 1 e 296. 

CATIVO, 80. — Entre os Mouros, em esta parte do mar Medi¬ 
terrâneo (João Fernandes), 152.—V. Servo(a). 

CATIVOS, 14,54, 67,68, 74, 77,79, 84, 88, 91,105,106,108, in, 
114,115,118,124-27,128-31,133,146,148,150,156,157,159. 
170, 171, 175. i77> 178- 179. 182, 194, 196, 199, 204, 240, 
304, 317, 370, 372 e 418. — Azenegues que 0 Infante tinha, 260. 
— Baptismos dos, 129. — Casamentos dos, 129. — Cor dos, 
260. — Cristãos, 127 a 130. — Em cordas ao longo daquelas 
ruas, 171. — Em terra atados, 105. — Faziam-nos livres c dei¬ 
xavam-lhes heranças, 129. — Ferro nos, 129, — Guinéus, 165. 
— Lamentações dos-, em maneira de canto, 125.—Muitos leais 
e obedientes servidores, 130. — Negros, 346. — Partilhas dos, 
80, 123 e 126. — Primeiros, 67 a 72. — Primeiros - que em 
sua própria terra foram tomados por cristãos, 150. — Piedade 
que há dos, 124 a 127. — Quinto dos - para 0 Infante D. Hen¬ 
rique, 123, 126 e 172. — Separação dos - parentes, 125, 126 
e 128. — Venda dos, 172. — Ventres (Os) começavam de lhes 
crescer; e, por tempo, eram enfermos, 129. — Viúvas tomavam 
as raparigas por filhas e as dotavam, 129. — V. Mouro, Moura, 
Mouros, Mouras, Servas e Servo (s). 

CATÓLICO cristão, 123. 

CATÓLICOS (Verdadeiros-), 374 e 379 ’ 

CAUSA de sua partida, 391. 

CAVALARIA, 73, 90 e 241. — Ordem da, 221. — Ordem de, 75. 
— Receber-da mão de seu tio (D. Pedro de D. Henrique), 

CAVALARIA DA ORDEM DE JESUS CRISTO, i e 86. 
CAVALEIRO, 72. 77 . 78 . 79 . 84. 85. 88, 90, 131, 165. 180, 215, 
241, 247, 353. 363. 374. 376. 387. 414. 415. 416 e 417. - Aca¬ 
bou seu negócio, 166. - Alemão, 93.-No Cerco de Tanger, 



302 , - Guinéu, 417. - Honrado, 299. - Morador em aquela 
vila, 223. — Mouro, 90. — O fizesse, 166. — Da Ordem de 
Cristo, 413. - Nobre, 94. - Para fazer, 220. - Que 0 queirais 
por vossa mão fazer, 131. - Que se chama Gonçalo Velho, 363. 
Sairam em terra para fazer - Dinis Eanes da Grã, 241. 

CAVALEIROS, 352 e 415. -- E irmãos da dita Ordem (de Cristo), 
86. - Linhagem de, 352. - Religiosos, 12. 

CAVALGADA que se fez em Ceuta, 363. 

CAVALO, 344, - Pastores de, 343, - Poderoso, 126. - Poucos 

de, 345. 

CAVALOS, 58, 59, 60, 79. 338. 339 e 357. - Alimentam-se de 
leite, 338. 

CEGONHAS, 256. - Passam à terra dos Negros, onde se mantêm 
no inverno, 346. 

CENOSURA.-V. Mee. 

CERA, 13. 

CERCO DE TÂNGER, 21, 305 e 362. 

CERVA, 334. ~ Com um cofinho na boca por não comer, 334. 

CÉUS. — Altura dos, 125. — As rodas dos, 138. 

CEVADA, 353, 355 e 357. , 

CHAGA. — Fez lavar com urina e azeite e untou-a muito bem com 
triaga e prouve a Deus que lhe aproveitou, 384. 

CHAGAS de que poucos escapam, grandes ou pequenos, 325. 

CHARNECA, 404. 

CHEIRO. — 0 - que vinha da terra (dos Negros)) mostrava a bon¬ 
dade do seu fruto, 259-60. 

CHOÇA, 76, 263 e 268. De guisa que não descobríssemos a porta 
da, 262. — Deve ser aquilo que eu vejo-, 262. — Jazeram na, 
262. — Viram sair dela um moço negro, todo' nu, com uma 
azagaia na mão, 262, 

CHOÇAS, 293, 355 e 357. — Começaram de sair das, 180. — Desta 
terra (dos Negros), 262. 

CHORO, 128. 

CHUVA, — Em aquela terra não há - semelhante a esta terra, 185. 

CIDADE, 171 e 172. — Cesareia, 274. — Que há nome Damieta, 
276.—Ou vila (Filhamento de-) , 425.— Grande, 173. — De 
Lisboa, 243, 308 e 330. — De Lisboa é a mais nobre do reino 
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de Portugal, 173. — De Meroe, 272 e 273. — Naquela, 173,— 
De Roma, 222.— Santa, 124,—De Siem (Siene) do Egito, 
280. 

CIDADES, 164. — E vilas, 173. ■ 

CILADA, 79, 167, 202, 323, 324 e 325. — Foi descoberta, 169. 
CILADAS, 140, 238 e 322. — Três - detrás de alguns montes de 
areia que ali havia, 211. 

CINOSURA.-V. Mí«. 

CINTA do meio dia, 280. — Queimada, 9. 

CIRNES. - V. Cisnes. 

CISNES, 228 e 257. 

CLÉRIGOS, 362 e 363. 

COBERTURA de pano, 129. 

COBERTURAS para os corpos, 129. 

COCADRIZ. Espanhol.-V. Crocodilo. 

COCADRIZES. Espanhol.—V. Crocodilos. 

CODORNÍZES, 256. 

COELHA, 361. — Com seus filhos para fazer criaçao. 361. 
COELHOS quase infindos, 364. 

COFINHO, 334 ' 

COIRAMA de lobos marinhos (Focas), 67. 

COLDRE. — Tomou 0 - com 0 armazém, 392. 

COLDRES, 334. ^ , 

COLÉGIO. — De alguma catedral Igreja, 22. — Sacro - das celes¬ 
tiais virtudes, 23. 

COLMEIAS, 13. 

COLOBRETAS.-V. rw»s. 

COMARCAS, 90 e 126. 

COMENDADOR. — De Aljezur, 223.— Gonçalo Velho, 366.— 
Mor da Ordem de Cristo, 85. - Na Ordem de Cristo, 363. 
COMENDAS, 28. — De grossas rendas, 12. — Na Ordem de Cristo, 

73 . 

COMENTÁRIOS de César, 210. 

COMÉRCIO.-V. Traio. , 

COMIDA. — V. Vianda, Viandas, Vúmlha e Vitualhas. 
•COMPANHA, 125, 135. 149. 153. 187, 227, 228, 266, 288, etc. - 
Miserável, 124. 
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COMPANHIA, n 4 , 140, I 93 , " M «S». 

2,4, 288, 298, 299. 3 »!. 3 « 3 , 306, 313. 318. 331. 332, 33 . J I 
388 e 401. — Dos Santos, 240. 

Snqwsta, m, \ 2 . 

doctoa quantas =‘ta“ 

161-62. 

CONQUISTAS. - Tratos e, 46. 

CONSCIÊNCIA, 124. — Homem de boa, 162. 
SXt' 8 ?»O-,t 03 ,t 04 ,t 07 ,: 09 ,tt 3 .n|,t 3 «. 

“140A57 «8. W 231 2S, 234. 235 , ^36, 238, 

oV etc - Do. - de el-rei e do Infante, 85. _ ^ 

CONSELHOS, 140. ^ Divididos, 227. - Em que muitos sao, 116. 
CONTEMPLAÇÃO, 164. 

CONTENDA, 392. — Que bá entre os sabios, 277. 

CONTO, 359 - 
CONTOS de lanças, 308. 

CONTRÁRIO.-O que se achou pelo, 330 - 
CONTRÁRIOS, 144. 184, 186, 194, 203, 211, 247, etc. D . 

truição de nossos, 217. — Novas dos, 134. 

COR. -Daquele povo de Etiópia, 279.-Muito negra a dos 
etíopes, 279. - Dos cativos, 260. — Dos índios, 9. 
CORACINUS, peixes, 274. 
rORQOALHA, 61. — Muito bom fiado para, 205. 


CORNO agudo, 359 - „ 

CORNOS por ferros de lanças e por contos, 30a. 
COROA que estava à entrada do rio, 60. 

CORPO DE DEUS (Véspera do-), loi. 

CORPOS. — Coberturas para os, 129. — Nus, 339. 
CORRENTES. - Tamanhas, 48. - Mui grandes, 335. 


CORSÁRIO galego, 379. _ 

CORTE de el-rei de Dinamarca, de Suécia e Noruega, 412. 
CORTES dos príncipes, ii. 


507 


CORUJA (s), 429. 

CORVINAS. - Houveram ali muitos evos e, i2i. (V. as Erratas). 

CORVOS, 344. — Marinhos, 332. 

COSTA, 100, 348 e 406. — Algum doutro reino, que por acerta- 
mento passasse por aquela -, e visse entre os Mouros seme¬ 
lhante sinal, 154-155. — Andaram espantando os Mouros por 
esta, 175. — Ao longo da, 102, 105, 192, 255 e 333, — Cara¬ 
velas pouco afastadas da, 225. — Como as caravelas já iam tão 
longe desta, 148. — De Granada, 141. — De Guiné, 198. — Do 
mar, 382. — Do mar grande (O que se sabia em certo da-), 348. 
— Mares daquela, 421. — Mui grandes vagas na, 315. — Por 
a - do mar, 249. — Com muitas pontas, 348. — O que se mos¬ 
trava no mapa-mundi quanto ao desta - não era verdade; não 
0 pintavam senão à aventura, 348. — Dos Negros, 259. — 
Onde alguma saída quisermos fazer, 141. — Quando a - deste 
reino era seguida de Mouros, 215. — Seguiram avante por 
aquela, 348. — Toda aquela - vai ao sul, com muitas pontas, 
segundo que este nosso príncipe mandou acrescentar na carta 
de marear, 348. — Extensão da - navegada, 348. 

COSTUME, 358. — Antigo, 88. — De sua terra, 125. — É certo 
que seu - é de comerem uns aos outros os fígados e beberem 
0 sangue; e isto diz, etc., 213. — Entre eles, 392. — Farão deles 
(cativos) cinco partes, segundo 0, 123. — Do Infante, 246. 

COSTUMES e maneira da gente, 413. 

COTA, 323. 

COUCHO. — Pequeno batel à maneira de, 150, 

COURAMA, 347. — De lobos marinhos (Focas), 67. 

COURO. — Almexias e bragas de, 338_Das moças virgens, 352. 

— De elefante, 263. 

COUSA costumada a todos os navios que 0 Infante mandava quando 
partiam deste reino: irem primeiramente á ilha da Madeira, 
para receberem suas vitualhas, 393-94. 

COUSAS. — Desvairadas, 151. — Grandes, 98. — Do' mundO' 164, 
— Místicas, 347-48, — Novas, 148. — Do outro mundo, 391, — 
Mui grandes, 141.—As-seguintes não foram tratadas com 
tanto trabalho e fortaleza como as passadas, 425-26, Sagra- 
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das, 22. — Todas as - têm princípb em o senhor Deus, 430. | 

— Comem - torpes e sujas, 355, l 

COVA de Apoio, 50. 

COVAS. — Vivem em, 355 e 357. j 

CRENÇA, 352. — Endurecidos (Não são) na-dos outros Mou- | 

ros, 128. — Maneiras dcy 349.—Verdadeirana qual faziam J 

seu fim, 130. i 

CRIAÇÃO que em alguns de nós tem feito (0 Infante), loi. 

CRIADO DO INFANTE, 130, 131 e 173, 

CRIADO DO INFANTE D. HENRIQUE, 142. 

CRIADO DO REGENTE (D. Pedro), 223. ^ 

CRIADO DE EL-REI D. João, 148. ^ 

CRIADOS do Infante, 7, 153 e 219. i 

CRIATURAS RACIONAIS, 163 e 164. — Escolhiam das-mais | 

pequenas, por que mais podessem alojar em seu batel, 115. . | 

CRISTANDADE, 92. | 

CRISTÃO, 123, 129, 162, 203, 354 e 413. - Rei, 44. | 

CRISTÃOS, 22, 44, 45, 106, 112, 114, 118, 119, 120, 121, 150, I 

167, 178, 182, 201, 204, 205, 226, 240, 245, 246, 247, 262, i 

308, 322, 323, 324, 325, 328, 354, 372, 382, 398, 399, 404 e j 

411. —Almas dos católicos, 86. ^ Canários na ilha de Go- . ; 

meira, 351. — Cativos, 127. — Dos quais um deve bastar para i 

dois, 2Ó1. — E morriam, porém, 130. — Em um castelo muito ' ; 

afastado pelo sertão, estiveram quatro -, dos quais já um era 
finado e três vivos, 419. — Feridos, 212. — Deram a andar para í 

onde lhes 0 mouro acenava, 178. — Medo que haviam dos, 177. • ■ 

— Mercadores - compram negros em Mondebarque, 343. — ! 

Moradores nas ilhas de Lançarote, Forteventura e Ferro, 351. ; 

— Os -, assim portugueses como os canários, 306. — Os golpes i 

dos, 211. — Os - punham toda sua fortaleza em os ferir e ma- | . 

tar, 323. — Povoação de, 44. — Príncipes, 3 e 45. —Que Ç 

morreram, 210. j 

CROCODILO (s), 274. ; 

CROOES (Pelicanos). — A boca e 0 papo dos, 228. — Aves que i 

são maiores que cisnes, que se chamam, 257. — Aves que se i 

chamam - e são todas brancas, etc., 228. — Bicos de, 228. 
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CRÓNICA, I e 7. ^ Em esta, 327. — Não há aí - nem história 
em que se conte 0 contráriO', 150, 

CRÓNICA DE D. AFONSO V, 21. 

CRÓNICA GERAL. — Segundo temos falado na, 223. 

CRÓNICA GERAL DOS FEITOS DO NOSSO REINO, 312. 
CRÓNICA GERAL DO REINO, 30, 221 e 425. 

«CRÔNICA m qud som scriptos todollos feitos notauees que se 
paswon na conquista ãe Gume», i. —V. História, Livro 
e Obra. 

CRÓNICA DO REINADO DESTE REI D. AFONSO [V], 65 
CRÓNICA DO REINO, 60. — Especialmente onde se fala das 
grandes cousas que se fizeram em Ceuta, 388. 

CRÓNICAS. — De que já vimos algumas, 7. 

CRÓNICAS GERAIS, 3. 

CRÓNICAS DOS REIS, 3. 

CRUZ. — Da Ordem de Jesus Cristo, 100. — E com tal firmeza 
foi aquela posta, que depois, muitos anos, durou ali e ainda 
hoje me dizem que está em .seu próprio ser, 154. — Grande de 
madeira (Fez pôr em terra uma-), 154. ~ No qual debuxou 
uma, 284, 

CRUZADA. — Bandeira da, 239 e 247. 

CUIDADO (Especial-) das mulheres e filhos daqueles, 380. 
CULPA e pena (Absoltos de-), 239. 

CURA àqueles trabalhados e feridos, 326. 

CUSCÜS, 416. 

CUTELOS de pedra, 353. 

DARDO (s), 716 357. 

DARGA (s). — V. Adarga e Adargas. 

D.liCADAS de Tito Lívio, 73. 

DEI, 85. 

DEIDADE (A-), 429. 

DENTE (s) de elefante.— V. 

DERROTA. - V. Rota. 

DESCERCO. — De Ceuta, V. Ceuta. — De Aiiaz, V. Arraz. 
DESERTO da Líbia, 307. 

DESERTOS, 273. 



DESPESAS. — Dos Mouros, 393. — Grandes, 87. — Muitas e mui 
grandes, 75. — Grandes - que aquele nobre príncipe tinha feito 
sobre a dita conquista (das Canárias), 367. -—Tamanhas, 99. 
— E trabalho, 69. — E trabalhos, 87, 99, etc. 

DESVENTURAS da nossa gente, 132. 

DEUS, 3, 5, 6, 22, 23, 45, 46, 69, 100, 106, 137, 138, 156, 164, 
201, 235, 251, 295, 300, 315, 316, 341, 352, 359, 361, 372, 
373 > 379. 429- 430. 431 € 433 - — Ajuda de, 86 . — Ajuda de 
nosso senhor, 325. — Ajudando-nos, 104.— Ajudando-nos nosso 
senhor, 110. — A - praza, 251 e 391. — Apresentar a-se¬ 
nhas orações, 212. — Com a graça de, 86, iio e 176. — Como 
coisa que-queria ordenar, 203. —Cujas almas-por sua 
piedade receba no- lugar dos Santos, 212. — Dando graças a, 
112. — E creem que há aí, 358. — Encomendando-se todos a, 
108. — E com 0 nome de, 239. — E menos favorável queres 
tu ser ao nosso feito, do que já muitas vezes foste a outros, 
que tamanha tenção não tinham de te servirl Hoje que 0 teu 
santo nonie teria causa de ser muito acrescentado e a nossa 
honra alevantada, 237-38.-E na mão de-seja todo nosso 
acontecimento, 323.—Em serviço de-e do reinO', 223.— 

— E se - trouxer 0 feito a fim de vitória, 217. — E se vontade 
é de - de nos ajudar, 232-33. — Firmaríamos 0 principal so¬ 
corro na sua ajuda, 233. — Galardão de, 379. - Geral cau¬ 
sador, 430. - Graças a, 305 e 432. - Ide com, 397. — Lou¬ 
varam todos a, 105.— Lhes daria-melhor vitória, 198.— 
Mercê de, 112, 117 e 119.-Mercê quanta lhe-fizera, 115. 

— Nos - deu assás, 197. _ Nos - deu tão boa vitória, 130. - 
Nos aparelha lugar e tempo, no qual pudemos cobrar honrada 
vitória, 201. - Nosso senhor, 105 e 406. - Novas de boa sorte 
que - dera, 106. - Os quis assim levar por sua mais certa 
salvação, 138.-O senhor, 240. - Par,'134 e 371.-Pois 
principalmente por seu serviço- aqui somos chegados, 233. — 
Por, 231. — Por ^aça de, 163 e 428. — Por serviço de, 44 
e 360.— Por.serviço de-e del-rei nosso senhor, 216.-Por 
serviço de-e do Infante nosso senhor e honra e proveito de 
nos mesmos, 201. - Por serviço de - e do senhor Infante, 227. 

— Por serviço de - em aquela terra falecessem, 374. _ Por 
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serviço de - e vosso nos mandastes, 123. — Por serviço de ■ 
ou do Infante meu senhor, 252. — Por vontade de, 341. — Por 
vontade de no.sso Senhor, 164. — Prazendo a, 102 e 106. — 
Prazera a, 226. — Prazera a nosso senhor, 117. — Prouve a, 
154, 381 e 411. — Prouve a nosso senhor, 118. — Querendo, 
372. — Querendo - ajudar a sua gente, 247. — Reino de, 45. — 
Requereremos a sua ajuda com maior devoção, 233. — Rogar 
a - por vós, 216. — Sabe nossas vontades acerca do seu santo 
serviço, 201-202. — Segundo a graça que tem de, 164. — Seja 
louvado, 295. — Senhor, 106 e 130. — Se nos - levar àquela 
terra de Guiné, 315. — Se nos - aqui primeiro- der alguns 
(mouros de Guiné), 315. — Será connosco, 180. — Serviço a, 
loi e 349. — Serviço de, 105, no, 115, 116 e 118. — Serviço 
de-e seu (do Infante), 117.—Serviço de-e de sua santa 
F®. 413' — Serviço de-e de seu senhor, 379. — Somente 
creem que há aí, ,356. — Somos vindos a esta parte principal¬ 
mente por fazer serviço a - e ao senhor Infante nosso senhor, 
397.— Tenho confiança em, 175.—Todo- poderoso-, 86.— 
— Vamos cora, 178. — Véspera do Corpo de, loi. 

DEUSES, 356. — Meios, 164. 

DIA, 108, 113, 117 e 124. — E havia em ele mui grande quen¬ 
tura, 192. 

DIAS CANICULARES. — Começam a 5 de Julho e acabam 
a 5 de Setembro, 277-78. — Porque se chamam assim, 277. 

DIGNIDADES e senhorios, 305. 

DILUVIO, 88. 

DINHEIROS, 353. 

DIREITO. — Pago 0 - ao Infante, 328. 

DIREITOS del-rei, 171. 

DIVISÃO daquelas terras, 

DÍZIMO, 366. 

DOBRAS, 287, 385 e 386. 

DOENTES. — Mal corregidos e, 123. 

DOMINO, 379. 

DONAS viúvas, 12. 

DOUTORES (Santos-), 46. 

DUQUE, I, 3, 4, 16, 25, 36, 40, 86, 222, 352, 356 c 425. 
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ECLESIASTES (Livro do-), 2. 

ECLESIÁSTICO. - Capítulo VI, 140. 

ÉGUAS mansas de que hâo cavalos, 338. 

EIXOS dos orbes superiores, em nove esferas (V. as Erratas), 124, 

ELEFANTE. — Adarga de orelha de, 263.—Carne de, 263._ 

Couro de, 263. — Dente de, 416. — Dentes de, 417. — Esterco 
de, 382. — Grandeza dos, 263. — Guitanya em busca do, 41^. 
— Morto, 417. — Pele, dentes, ossos e carne de, 417. — Valor 
dos seus ossos no Levante, ’ 263. 

ELICE e Cinosura, polos ártico- e antártico; aliás Ursas maior e 
menor, 279. 

EMA (Avestruz). — Ovos de, 92. 

EMAS (Avestruzes), 346.— Grandes aves que se chamam, 347^ 

EMBAIXADA. — Ao Santo Padre, 84. — Que levava, 415. 

EMBAIXADOR. — Quase por, 413. 

EMEROE, 9. 

ENCARNAÇÃO (Mistério da-), 45, 

ENFERMOS. — E por tempo eram, 129, 

ENGENHO. — Rudeza do meu, 14. 

ENSEADA. — Grande, 384. 

ENSINAR ofícios mecânicos (Faziam ao diante), 128. — A ler e 
escrever, 262. — Para sacerdote, 262. 

ENTENDIMENTO. - Graus do-, 428. 

ENTRADA. — Em sua terra, 140 e «passim». — Da ilha de Tíder,. 
232 e 245. 

ENTRECASCA (A) do- baobá dá fiado para -cordoalha e arde como 
0 linho, 285. 

ENTREPRETADORES. —. V. Intérpretes, Turgimão e Turgimães,. 

EPÍSTOLA de S. Paulo aos de Salonica, 432, 

ERA (Na-) de 1445, 363. 

ERMIDA de Santa Maria de Guadalupe, no termo- de Lagos, 242.. 

ERMO, 167. — Ermos, 164, 

EROS. — Aliás Evos. (V. esta palavra e os.Erratas). 

ERRO de sua seita, 280. 

ERVA, — De que os gados hão seu fraco governo, 341, — Matando 
suas veações com, 333, — Muito peçonhenta, 285. — Sem. 
alguma, 341. 
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ERVAS, 359, — Bravas (Comem sementes de -) que colhem por 
aqueles montes, 338. — Comem - como bestas, 355. — Que 
comem, 353. 

ESCARAMUÇA, 71. — Pequena, 121. 

ESCÁRNEO, 99. 

escolares, 12. 

ESCRAVAS.-V. Servas. 

ESCRAVO.-V. Servo ia). 

ESCRAVOS.— V. Servos(asj. 

ESCREVER, 224. — Cargo de - todas as receitas e despesas dos 
Mouros, 393. — Esta história, 147. — Me ocupasse de o-, XI. — 
Não curo de - algumas cousas da viagem daquestes, que achei 
escritas..., 155. — Por não alongarmos, deL^amos de, 223.^ 
Por não fazer longa escritura, deixo de, 97, 113; 224, 243, 257, 
349 ^ 371 - — E isto até aqui tive que vos -por vosso avisa- 
mento, 141. 

ESCRITAS (Cousas-) por um Afonso Cerveira, 155, ■ 

ESCRITO. — Como já temos, 220. — Mas não achámos em, 146. 
-- Não achámos em, 151. — Que aí acharam, que pusera Ántão 
Gonçalves, 174. — Quando desejáveis ver em, X. — Volume 
que já temos, 425. 

ESCRITURA. — De sua, XI. — Apartada, 4. — Me afaste de tal, 
17. — Minha, 155.—Nossa, 243. —Onde nunca é achado- por - 
que outro algum navio destas partes chegasse, 282. — Pór não ' 
fazer longa, 113. 

ESCRITURAS. — E segundo achei por - antigas, 349.—Antigas -, 
que sempre falaram dos grandes privilégios e liberdades que 
pelo. vosso cobraram, 217. — Por - e por antigas memórias 
de homens de grandes idades, 216. — Semelhantes 368. 

ESCRITURA (Santa-), 138, 140, 212 e 378. 

ESCRITURAS SANTAS, 29. 

ESCRIVÃO, 377, 390 e 394. — Da puridade, 73, _ De uma da¬ 
quelas caravelas, 246. 

ESCUDEIRO, 100, 132, 143, 152, 153, 162, 194, 313, 370, 388, 
390, 408 e 409. — Esforçado e bom, 392. — Do Infante, 118, 
246 e 286. Do Infante D. Henrique, 255- •— De Lagos, 261. 
— Moradia de, 246. — Muito ardido, 223. — Nobre, 148, 161 
e 246. - De nobre linhagem, 173. _ Que era do Regente,’ 174. 
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_ Que morava na ilha da Madeira, lóf). - Que se eliamava 
JoãO' Fernandes, 143. ^ Do Regente, 255. - Del-rei, 369 e 371. 

ESCUDEIROS, 76, 106, 108, 376 e 377 - - 

— Nobres, de criação daquele senhor (Infante), 360. 

ESCUDO, 323- 

ESCUDOS, 209 e 398. 

ESPADA, 241. 

ESPADARTE, 257. 

ESPADAS, 58 e 59 - 

ESPANHÓIS, 6. 

ESPELHO (Um-), 284. 

ESPERANÇA. — Boa, no. — Sem - de socorro, 136. 

ESPIGAS, 416. 

ESPINHEIROS, 341. 

ESPÍRITO SANTO, 432. 

ESPIRITUAL (O).-Da Madeira e Porto Santo, 36{)..~-0-e 
temporal da outra ilha de que fez Comendador Gonçalo V(.‘Ih(>, 
366. 

ESSACANAS que há aí em certas re.stinga.s, 336. 

ESTADA que ali fizeram, 135, 

ESTADAS do sol, 281. 

ESTANCO, 274. — Que se chama Niilidom, aliás Nilideni, 273. 

ESTEIRO, 135 e 383. — De Tíder, 245. -■ Era largíí e alto, 136. 
Que faz daquela terra ilha, 240. 

ESTIO, 278. 

ESTRANGEIRO, 413. 

ESTRANGEIROS, XI, 19 e 390. 

ESTREITO de Ceuta, 202. 

ESTRELA, 277 e 278. — Sírio, 277, — cCanis», 279. - Enipoço- 
nhada, 278. — De Mercúrio, 278. 

ESTRELAS, 281, — Dão tanta claridade, que bem se pode conhecer 
um homem com O' outro, 186. —• Do signo do Cancro, 277. — 
Do signo do Leão, 277. 

ESTRIBEIRA. — Moço de, 132, 136 e 137, 

ESTRIBEIRAS, 339. 

ESTUDO (Universidade) de Lisboa, 29. 

ÉTICAS de Aristóteles, 35. 


ETIÓPIOS, 9 e 125. 

EVANGELHO. — Santo, 429. — Segundo a autoridade do, 379. 

EVANGELHO DE S. LUCAS. - É escrito em 0, 431. 

EVOS (Peixes). —Houve ali muitos, 121. (V. as Erratas). 

EXEMPLO_Grande, 161. 

EXÉRCITO, 86. 

ÊXODO, 341. 

EXPOSITOR de Ovídio-, 277. 

FALCÕES, 256. 

FAMA. — Cobrar, 133 e «passim». — Geral e antiga, 47. 

FANTASMA, 149. 

FARDAGEM, 317. 

FARDAGENS. ~ Suas, 295. 

farinha, 353. 

FARPAS, 130. — Apanhavam as - que aos outros naturais da 
terra caíam dos saios e as coziam em suas roupas, 130. 

FAZENDA, 98. — Governar, 128-29. — Toda sua pobre, 240. 

FAZENDAS. — Acrescentadas, 99.—Próprias, 99. 

FÉ, 297. — A sua santa - católica exalçada, 108. — Exalçamento 
da - católica, 86. — De Cristo-, 49. — Inimigos da, 45 e 115. 
— Prègar a - de Jesus Cristo-, 262. — Lume da, 429. — Mes¬ 
tres da santa, 12. — Mouros e outros inimigos da, 86. — Santa, 
22, 26, 29, 45 e 413. r-Santa - de nosso- senhor Jesus Cristo, 
45. — Sem lume da santa, 129. 

FEITO, 98, 100, 106, iio, 130, 140, 158, 174, 179, 180, 189, 194, 
202, 215, 217, 226, 227, 231, 234, 235, 237, 249, 251, 252, 283, 
293- 329. 334. 38U 390 e 417.—Capitão em eSte, 191.-Come¬ 
ter aquele, 120. — Companhia daquele, 100. — Fama deste, 
412. — Grande, 135. ~ Murmuravam sobre 0 começo deste, 
171. — Na companhia daquele, 227. — Do- nascimento do 
Nilo, 277. — O - -daquelas três caravelas, 166. — Por - da fala, 
416. — Tão grande, 106. — De Tíder, 224. 

FEITOS; X, XI, XII, XIII, i, 3, 4, 6, 7, 14, 18. 22, 28, 34, 35, 
38, 40, 43, 47, 48, 60, 67, 78, 82, 98, loi, 140, 158, 178, 221, 
223, 305- 312, 327, 329, 370 e 425. — Bons, 106. - Cá nos foi 
necessário fazer aqui fim nos - deste ano do- nascimento de 
Cristo de, 448.Conselho- acerca de seus, loi. — Do qual 
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(ano) nãO' achamos outros - que cie contar sejam, 411. — Escri¬ 
tos era muitas partes, 4, — Se trataram por muitas e desvairadas 
pessoas, 4. — Ajuntados em este volume, 5. — Grandes, 98. ~ 
Livros de seus-e histórias (de D. Afonso V), 425.— Do 
Infante, 425. — Mui grandes, 221. — Do muiich>, 181, — Nobre 
em todos seus, 329, — Dos nobres, 381. -- Nobres c grandes, 
327. — Notáveis que se passaram na conquista de Guiné, i. 
— Os - daquelas partes mais por tratos e avenças de merca¬ 
doria que por fortaleza nem trabalho' das armas, 426. -.- Para 

os - virem a melhor perfeição, 422, — Do* senhor Infante 
D. Henrique, postos em escrito, X. — Soma de smis, 122., 
— Tão grandes e tão altos, 48, 

FELOSAS, 256. 

FERIDA (Uma-) no rosto, 269. 

FERIDAS. — Mortais, 377. — Das quais ao diante morreu, vindo 
já pelo mar, 240. 

FERRAMENTA cora que alguém carpentejava em algum pau, 266. 

FERRO, 359. — Nunca vi a nenhum destes, 129 — Prezam muito 
0. 353 - 

FERROS que traziam nO' cativeiro, 12. — Carregados de, 13. 

FESTA, 384. 

FIADO, 61. — Para cordoalha, 285, 

FIANÇA. — Dois mouros por, 165. — Grande, 166. V. Kfifêns. 

FIDALGO, 60. — De França, 349. — Homem, 223 c 369. — 
Homem nobre e, 221. — Nobre, 60. 

FIDALGOS, 12 e 352. — Moços, 173, — Os - c homens de grande 
criaçãO' em qualquer parte são nobres, 173. 

FIÉIS cristãos, 86. 

FIGOS, 352. 

FIGUEIRAS DO INFERNO, 341. 

FILHOS de D. João I, 16. 

FILÓSOFO, IX, 18. 

FILÓSOFOS. — Parte dos grandes - caiu no erro, não alumiados 
pelo’ lume da Fé, 429. 

FIM.-Principal -de virmos à conquista desta ilha, 251. — Do 
volume, 425. — Dos feitos do Infante, 425. 

FINGIMENTO, 142. 


FIRMAMENTO. — Eixo do', 280 e 281. — Eixos do, 281. 
FÍSICOS. 278. 

FLAMINGOS (aves). —Sua descrição, ,257. 

FLECHA, 384. 

FLECHAS, 285, 334. e 379, — Agudas e tostadas em fogo, 355. — 
Dos negros (Descrição das -), 285. — Empeçonhadas com erva, 
285. — Varas pequenas assim comO', 355, 

FOCAS. — V. Lobos marinhos. 

FOGO. — O - acendem com paus, 354. 

FOGOS sanhudos. — (A estrela canícula lança os -) pela boca, 

277-78. 

FOME e sede, 405. 

FONÍE, 177 e 273. — Do Nilo, 274. — Do rio do Nilo, 273. 
FORCADURA (Cercadura.^) de palmas de arredor do corpo, 353. 
FORÇA. — Desejoso de experimentar sua, 148. — E poder dos 
Mouros da ilha de Tíder, 217. 

FORNICAÇÃO — V. Fornizio. 

FORNIZIO, 356, 

FOROS, 12. 

FORTUNA. — ó poderosa -, que andas e desandas com tuas rodas 

125. 

FOZ, 58. — Do riO', 262—Do rio Senegal, 261. 

FRADE de S. Francisco', 123. 

FRADES na ilha da Madeira, 363. — Multidão, de - de todas as 
Ordens, 12. — Roupas com que cobristes suas carnes, 12. — 
Mantimentos com que reparaste suas necessidades, 12. 

FRAGA, 306. — Fragas das penedias, 306. 

FRAMENGAS. — V. Flamingos e as Erratas. 

FROTA. — De D. Fernando de Castro às Canárias, 354. — Pe¬ 
quena, 231. 

FRUTOS, 98. 

FUMAÇA. — Gomes Pires mandou fazer uma - em um outeiro, 
395 - 

FURNA da terra, 289. 

FURTO, 342 e 343. 

FUSOS de ferro', 285. 
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FÜSTA, 314. 315, 317. 318. 322, 370 e 371. - Alagaram a 319. 
_ Alagamento da, 320. - Guarnições e aparelhos da, 319. — 
De Palenço, 224. — Que era de armada, 379 ' 

GADO, 161, 306, 308, 309, 359 e - Manso, 198. 

GADOS, 305, 338, 341 e 342, —Muitos, 345 e 365. ^ Pasto para 


05 , 341. 

GAFOS ou leprosos, 354. , 

GALARDÃO. - Do Infante, 130. - De seu serviço, 148. 

GALÉ, 61, 

GALÉS, 43. 

GARAMANTES, 9, 

GARÇAS. - Aves, 256. — Reais (Infindas -), 96. 

GARFOS de arpões, 285. 

GAZELAS, 346. 

GEADAS, 279. 

GÉNESIS, 10. 

GENOVESES, 32. 

GENTE, III, 112,117,118,147 e 157. - De armas, 86. - Assim 
do lugar, como das aldeias e comarcas de arredor, 126. — Bar- 
bárica e bestial, 79. - Crista, 106. - De pé, muita, 345. — 
Desta terra não é assim ligeira de filhar, 321. — Multidão de - 
que corria por ver aquelas caravelas, 171. — Que há na ilha, 
117. — Em que podemos fazer presa, se em ela damos de 
rebate, 169.— Jazia espargida em dois alojamentos, 76.— 
Miserável, 126. — Muita no Cabo Verde, 151. — Rasto de, 71. 
—Soma de, 95. — Aquela - se passava às outras ilhas, 209. 
— Tão pouca, no. — Uma - pouco menos de selvagem, 152. 
— E esta - desta terra verde é toda negra, 260. — Tanta a - 
nas caravelas, 171. 

GENTES, 98 e 122. — De sua casa, 94. — Piedade que há daque¬ 
las, 124. — Mandar - tão alongadas do nosso reino, 150. 

GENTIOS, 62.-Linhagem de, 89. 

GERAÇÃO, 127. — De que descende 0 Infante D. Henrique, 15. 

GLÓRIA (Celestial-), 374. 

GOLPE. — Deram em eles de, 136. 

GOVERNADOR, 140 e 414. 

GRAÇAS que do Papa impetrou, 85. 


i 
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V. 
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GRADUADOS em todas as ciências, 12. 

GREGOS, 10 e 272. 

GRUMETE, 378. — 0 - não sabia rotear, 377. 

GUARNIÇÕES que tiraram da caravela do Bispo, 391. 

GUERRA, 86, 222, 246 e 367. — E batalha, 86- — Aos Mouros, 
13 e 223. — Destes Mouros, 217. — Dos Mouros, zi6 e 408. — 
Dos Mouros de África, 413. — Destes outros Mouros, comar- 
cãos da nossa. Espanha, 247. — Prosseguir a - que tinham 
começada, 387. — Entre César e Pompeu, 50. 

GUIA, 176 e 196. 

GUINÉU, 267, 268, 269, 270, 415, 416 e 417. — Cavaleiro, 417. 
— Era valente e poderoso, 268. — Foi tomado pelos braços 
e pelo pescoço para 0 atarem, 268. — Que estremava de moço 
para homem, 269. — Que fora retido com os primeiros que 
tomaram em aquela terra, 377. — 0 - lhe cortou toda uma 
queixada, 269. — 0 - lhe deu logo com a azagaia, 269. — 
0 - recebeu outra ferida, 269. , 

GUINÉUS, 263, 270, 284, 285, 286, 331, 332, 333, 334, 382, 
383. 384- 395 e 414 ' - Archeiros, 333. - Barco (Um) de,_375. 
— Barcos de, 383. — Como estas caravelas chegaram ao rio do 
Nilo (Senegal) e dos - que tomaram, 259-270. — Crendo que 
receberiam a Fé de Cristo, 409. — Dois - de que já falámos 
em outro lugar, 382. — Em cuja busca ali vieram, 320. — 
Eram muitos, 390. — Homens e mulheres dela são chama¬ 
dos-, que quere tanto dizer como negros, 260. — Mercadoria 
de - que trazia cativos, 165. — Nus e de cabelos curtos, 334. 
— Correram para a praia, com suas adargas e azagaias, 198. 
— Pelos quais foram dados 18 Mouros, 410. — Pelos quais 
lhe dariam troco de pano, 395. — Sairam a eles de revés os 
- com suas azagaias e arcos, 390. — Tanta era a multidão dos, 
415,—Terra dos negros, que são chamados, 149.—Todos 
negros e com armas nas mãos, 375. — Tomados (Dois-) no 
Cabo Verde, 381. — Trocados por Mouros, 409. •— Um daque¬ 
les - fez um tiro contra ele e acertou-se de dar com a flecha 
em Álvaro Fernandes, 384. — Valente defesa dos, 320. — Va¬ 
lentes e fortes, 332. 

HERANÇAS. - V. SoMmIíos. 
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HISTÓRIA, 67, 76, 164, 252, 258 € 349. — Ao tempo da feitura 
desta, 363. — Ao tempo que escrevíamos esta, 418. ■— De que já 
falámos em outros lugares desta nossa, 388. Do qual já falii- 
mos era outros lugares de nossa, 144. — Diz que aquele (pie 
juntou esta, 339. — Diz 0 autor desta, 171. — E como quer que 
a - se não possa recontar em tão boa ordenança como cumpria, 
224, — E eu que esta - ajuntei em este volume, 127. — El-rei 
D. Afonso mandou escrever esta, 147. — Em alguns jiontos 
desta, 425. — Em esta, 130, 149 e 386, — Em que se conte 0 
contrário, 150. ^ Esta, 59, 65, 209 e 212. — E tornando a 
nossa, 245. — E eu que esta - ajuntei e ordenei, 310. ~ Fontes 
e objecto, 174, 216, 217, 327, 338, 341, 343, 345,'349 c 367. _ 
Mas temi sair longe com minha, 164, — Não posso em esta 

- guardar aquela direita forma que de razão devia, 298_Nossa, 

214 e 283. — Pelo qual prosseguimos esta, 367. —- Por levar 
minha - na ordenança que me melhor parecer, 167. — Porque 
nossa - leve sua direita ordenança, 210, — Prosseguindo nossa, 
132. — Prosseguir minha, 141. — Que esta - primeirainente 
quis ordenar, 155. — Recontamento desta, 67. — Todos os (lue 
esta - lerem, 379. — Traslado de Afonso Ccrvcira, de (|ue ti¬ 
rámos esta, 243. ~ V. Crónica, Livro e Obra, 

HISTORIADOR. — Cargos dO', 132 e 144. 

HISTORIADORES, 17 e 186, 

HISTÓRIA DE EL-REI D. DUARTE, 3. 

HISTÓRIA GERAL DOS FEITOS DO REINO, 28. 

HISTÓRIA GERAL DO REINO, 85. 

HISTORIAIS. — V. Historiadores. 

HISTÓRIA DO REINO, 26, 90, 305 e 3Ó2. 

HISTÓRIA ROMANA, 73. 

HISTÓRIAS, 17, 

HISTÓRIAS.-Livros de seus feitos e, 425, 

HOMEM, 70, 76, 80, etc.-Bem adargado, com unia azagaia 

em sua mãO', 382. — Cobiçoso de ver mundo, 412_De 

grande casa, 174, _ De grande idade, iõ6. - De grande siso’ 
100. — Desejoso' de ver coisas novas, 148. — Gentil,, go. — 
Gentil - daquele príncipe, 412.-Nu, 71.-O-de Lagos, 
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246 e 249. — Padecimento ( 0 ) deste, 161. — Que não saiba 
nadar, 141. — Que estava em terra, 160. — Um só, iii. 

HOMENS, 70, 75, 76, 77, 79, 96, 102, 105, 106, 108, iio, III, 
114, 117, 118, 150, 169, 178, 225, 236, 261, .308, 363, etc. 
— De armas, 236. — De grande criação, 173. — De nobre 
criação, 12. — De pé, 139 e 376. — De pé e lanceiros, 236. 
— Donde hão os homens daquela terra a cor mui negra, 279. — 
Doze - dos melhores de sua companhia, 135. — E mulheres dela 
são chamados Guinéus, 260. — E quando os negros viram que 
eram - os que vinham dentro do navio trigaram-se de fugir 
quanto puderam, 150. — Honrosos, 100. — Nobres, 412. — 
Por terra firme, 121. — Que tão claramente traziam a morte 
consigo, 387. — Rasto de, 70. — Rasto de - e ainda redes, 81. 

HONRA, 151. — Abatimento de sua, 197. — Acrescentar em sua, 
223,—Avantajada, 131. — Como homens que mereciam- 
por seu trabalho e virtude, 186. — Desejo de, 138. — Do nosso 
príncipe, 150. — De que nos fica - e louvor, 252. — E por ■ 
e proveito de nós mesmos, 201. — E proveito, loo, 155, 226, 
etc. — Ganhar, 94. — Nossa, no. — Nossa - seja alevantada 
na memória dos homens dos outros segres (séculos), 216. — 
Pelo desejo da-como do proveito, 135. — Repreendiam seus 
capitães, porque lhe não azarara parte daquela, 206. 

HONRADAS pessoas, 223, 230 e 231. 

HONRAR e acrescentar (Vossas obras passadas, pelas quais sou 
constrangido de vos-), 218. 

HONRAS, 131. — Acrescentadas, 121. — E proveitos, 116, — Vos 
rogo que vos lembreis de vossas, 180. 

HORA de terça, 404, 

HASTE, 337. 

HÜSSOS francos, 344. 

IDÓLATRAS, 356. 

IDOLATRIAS, 356. 

IGNORÂNCIA dos cativos, 129. 

IGREJA. — Catedral, 22. — Consagração da - catedral de Ceuta, 
25. — Corregimento, de, 362.— Daquele lugar (de Lagos), 
123. — Mandamentos da Santa, 22. — Ofícios■ da Santa, 22. 
— Festa da, 162. — Ornamentos (Paramentos) para aquela - 
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de Santa Maria de Guadalupe, no termo de Lagos, 242, — Por 
mandado da, 161. — Santa, 22. 

IGREJAS, 351. ~ Que reparaste e fizeste dc novo, 12. 

IGUARIAS de ovos de ema (avestruz), 92. 

ILHA, 96, 102, 105, 106, 108, 114, 118, 133,. 175, 177. 179, 208, 
209, 210, 211, 218, 227,. 238, 240, 242, 245, 273, 283, 284, 
286, 291-94, 299, 301, 303, 306, 308, 310,313, 330, 331, 350-52, 
354, 359, 361, 362-65, 371, 385, 388, 389. 396-98, 413 c 422. 
— Cerca da meia-noite, eles eram no’ porto da -, juntO' com 
a povoação-, 176. ■— Além do Cabo Verde, 330. — Almas que 
havia na, 103.—Aves daquela - (das Garças), 228.— Ca¬ 
ravelas (As duas) da, 389. — Começaram dc sc soltar pela, 
211. — Conquista desta, 251. — Contra a parte da - (dc Nar), 
102,.— Costeando a -, da parte da outra dc Tíder, 114. -- De 
como tornaram outra vez à -, e dos cristãos que morreram, 
210-14. — Desbarato desta, 226. — Onde estavam, 102. — Em 
que as armas do Infante estavam entalhadas, 284 e 285. — 
Encaminharam pela - ao longo, 135. — Erma, cm direito do 
Cabo Verde, 283. — Outra - que ali está perto, 133. — Oiitea -, 
que departia um braço de mar que ia pím entre ambas, 210. 
— Pequena, 94. — Praias da dita, 227. — Que buscavam, 102. 
— Que está no- cabo deste rio, 396. — Sairam. fora, cm uma, 
151. — Uma - a qual está mais fora de todas as outras, pequena 
porém e muito- areosa, 208. — Um dos capitães da, 223. 

ILHAS, 135, 207, 209, 275, 313, 320, 331, 349, 366 e 369. - Am¬ 
bas as, 135. — As quais eram já deixadas em ermo, 144. — 
Cinco -, no- grande mar oceano-, 27. — Começo do povoamento 
das, 98. — Desertas, 13. — Espiritual das, 28. — Estas - (Ca¬ 
nárias) eram de infiéis, 349. — No grande mar oceano, 12. — 
Onde Lançarote antes fizera sua presa, 146. — Outras, 144. 
— Pão- que lhes viera das, 217. — Povoadas, 107. — Povoa¬ 
mento das - pelo Infante- D. Henrique, 360-66. — Povoamento 
das - que estão afastadas daquelas 170 léguas ao nordeste, 363. ' 
- Que hão- outros nomes, 276, ^ Que por nossa causa forain 
povoadas, 217, 

ILHAS DESERTAS, povoadas pelo nosso príncipe, 13._ Abas¬ 

tança das, 12. 
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ILHAS DO GOLFO DE ARGUIM.-E como as ilhas ali são 
cerca umas das outras e os Mouros, em suas almadias, passam 
ligeiramente, foram logo todos avisados, 135. 

ILHÉU a que passaram e-m suas almadias, 112. 

IMPERADOR da Alemanha, 90. 

ÍNDIOS, 9. 

INDULGÊNCIAS de Santa Maria de África, 85. 

INFIÉIS, 27, 42, 44, 52, 84 e 114. — Almas de, 424. — Destruição 
dos erros e maldades dos, 85. — Estas ilhas eram de, 349. 
— Grossas presas de, 52. 

INIMIGO, 120. 

INIMIGOS, 121, 136, 140, 159, 170, 174, 180, 236, 240 e 247. 
— Alojamentos do-s, 240. — A quantidade dos, 146. — E-m 
terra de, 141. — Da Fé, 115. — Da santa Fé, 22, — Dano de 
vossos, 226. — Folgados e usados, 159. — Nós so-mos em terra 
de, 180. — Número -dos, 158. — Eram duzentos e os nossos 
doze, 136. — Pôr a praça aos, 235. 

INSTRUMENTOS. — Fizeram soar seus, 234. 

INTÉRPRETE, 56 e 106. —V. Língua e Turgimão. 

INTÉRPRETES, 395 e 414. — V. Turgimães. 

INVERNO. — O - era mui cerca, 252. 

IRMÃO do Infante D. Pedro, 221. 

JEITOS. — Por seus, 165. 

JEJUNS, 162. 

JERARQUIA (Celestial-), 428. 

JÓIAS, II, 339 e 353. — Que lhe os nossos davam, 417. 

JUDEU. — Um - que era em sua companhia, 301. — Entregue em 
reféns, 301. 

JUÍZES de Lagos, 215. 

JUNCOS. — Raízes de, 355. 

JURAMENTO, tomado por Lançarote a Gil Eanes e menagem, 
«que por medo nem perigo não deixasse ,a dita bandeira (da 
Cruzada) até sofrer morte», 239. 

JURISDIÇÃO. — Vilas ou lugares nos quais - tenho- inteira, 218. 

JUSTIÇA, 342. 

LÃ, 347. 

IKBKRimO.^Y. Labirinto, 
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LABIRINTO, ii. 

LAGO, 276, — Do Nilo, 275. ; 

LAGOAS. ~ Muitas, 276. 1 

LAGOS, — Grandes, 275. — Muitos, 276. — Muitos - e muitas la- 

goas, com que se regam todos os chãos do Egito, 276. í 

LÁGRIMAS, 124 e 374. — Rostos lavados em, 125. | 

LAMENTAÇÕES em maneira de canto, segundo 0 costume de sua f 

terra, 125, | 

LAMPREIAS, 257. |. 

LANÇA, 382. I 

LANÇADAS, 247. í 

LANÇAS, 58, 59, 201, 283 e 323. — Compridas, com cornos agu- ? 

dos nas pontas por ferros e outros semelhantes por contos, 308. 

, LANCEIROS, 236. ; 

LAVRA. _ Fazer, 365, í 

LAVRADORES, 150, , i 

LEÃO. — Estrelas do signo de, 277, — Boca do signo de, 280. i 

LEÃO que 0 Infante enviou a um lugar da Irlanda que se chama ' | 

Galveu (Galway), a um seu servidor, que morava cm aquela i 

terra, 310. • ■ j- 

LEBRES, 346. I 

LÉGUA, 69 e 405. — Cerca de meia, 117. — Grande, 105. — Ilha ' I 

de Tíder, que seria dali uma, iii. — Meia, m. —Quanto i 

podia ser uma, 193. - Terço de, 331. _ Um quarto de, 114. I 

LÉGUAS, 57, 58,59, 61, 70, 91, 94, 112, 115, 146, 178, 185, 187, i 

188, 189, 192, 198, 201, 226, 249, 260, 276, 300, 317, 342, . í 

■ 345 . 348. 361, 362, 363. 365. 375 . 384. 389. 39 U 396, 400 . i 

e 401. — Espaço de três - por areia, 240. ~ Quanto poderia ' 

ser duas, 260. — Quanto podia ser vinte e cinco, 94. Que 
estas caravelas do Infante foram além do Cabo, 347-^48 
LEGUMES, 357 e 359. 04 • 

LEI, 123 e 124. — De Cristo, 351, —De boa vontade se vinham ' 

à — de Cristo, ,128. — Não se guardava nenhuma, 125. _ Não 
têm ^ensino de, 356. _ Santa e verdadeira - em que todos os í 

cristãos esperamos nossa salvação, 123 ■ ■ , 


LER e escrever, 2Ò2. 

LETRA. — A - com que escrevem não é como a dos outros Mouros, 
342 - 

LETRAS em que estava 0 seu mote (do Inf. D. Henrique), 284. 

LETRAS pontifícias, 86. 

LIBRA, — Signo da, 279-80. 

LICENÇA.— Do Infante, 98, 293, 393 e 421.— Na - houve 
pequeno empacho, 174. — 0 Infante lhe outorgou, 393. — 
Para irem a Guiné, 2 i 5 -i 7 - — Para poderem ir àquela terra 
donde vinham aqueles Mouros, 99-100. — Que me requereis 
para irdes sobre os Mouros da ilha de Tíder, 218. — Sem - e 

ajuda do Infante não podia pa.ssar em aquela terra, 393,_ 

Sem sua especial - (do Infante D. Henrique), 100. 

LIMOS, 105. 

LÍNGUA. — Certa - hão de nosso poder e vontade, 140. — «E 
que hi al nom aproueitemos senom auer -, nos deuemos dello 
seer contentes», 104, — Havermos dela alguma, 117. — Pela 
qual 0 Infante nosso senhor possa saber novas desta terra, 
103. — Por cuja - se moveram a partir do seu navio, 399. — 
Vos trabalheis de haver - dessa gente, 57. — V. Intérprete, 
Linguagem e Turgimão. 

LINGUAGEM, 74, 78, 84, 161 e 235. — Não é como a dos outros 
Mouros, 342.— A sua, 275, — Azaneguia, 78.— Conheci¬ 
mento da, 127 e 152. — Daquela terra, 275, — Moço azenegue, 
que de nossa - sabia grande parte, 133, — Mourisca, 78, 79 
e 91.—Não podesse ser entendida, 125. — Português, 279. 
— V. Língua. 

LINGUAGENS. — Depois do departimento das, 164. 

LINHAGEM. — Alguma de nobreza, 166. — De boa, 130. — De 
cavaleiros, 352. — Escudeiro de nobre, 173. 

LINHAGENS. — Grandes - de servos e servas (escravos), que lhe 
ficaram para sua serventia, 217. 

LINHO, 61 e 285— Tenda de pano de, 417. 

LIVRARIA que este rei D. Afonso (V) fez em Lisboa, 432-33.' 

LIVRES (Cativos-), 129. ^ 

LIVRO— À feitura deste, 3 e 350. — Com grande razão me pa¬ 
rece que em agradecimento faça dele fim, 432. — Com tenção 



de fazermos outro - que chegue até fira dos feitos do Infante, 
425. - Em este, 349, — Este, IX. — Este - há-de possuir apar¬ 
tado volume, 15. ^ Eu fiz começo deste, 374. — Mandaste que 
fizesse este, 432, — No começo deste, 283, 335, 349 e 424. — 
Primeiro-que fez Afonso Cerveira, pelo qual prosseguimos 
esta história, 367. Em fim deste primeiro, 348. 

LIVRO de Marco Paulo, 213. 

LIVRO do Panteão, 273. 

LIVRO da Sabedoria, 140. 

LIVRO da Vida, 429. 

LIVROS de seus feitos e histórias, 425. — Escrivão dos - do dito 
senhor rei, 433. .-De Túlio (Marco-Cícero-), 132. 

LOBOS MARINHOS (Focas)Azeite (óleo) de, 63, 67 e 411. 
— Courama de, 67. — De que há muitos no Rio do Ouro, 347. 
— Grande multidão de, 60.Peles de, 347 e 411. 

LUGAR, 100 e 126. — AltO', 170. — Certo de sua morada, iio. — 
De Lagos, 215. — Despovoado, 109. — De Tidre, 250. — Em 
este, 216. — Já falámos em outro, 382. — Longe dali, 109. — 
Mas da viagem destes deixamos 0 falamento para outro, 
255. — Onde eram os Mouros, 109. — Onde está a palmeira 
e aquela árvore grossa de que já nos outros capítulos deixámos 
falado, 331. — Onde estavam redes, 185. — Onde tomámos os 
sete Mouros, 199. — Todos os outros do, 219. 

LUGARES, 117. — Afortalezados para defesa, 336. — Como já 
disse em outros, ,162. — Desertos e maus, 274. — Nobres, 342 
— Piedosos, 12. — Segundo já em outros - tendes ouvido, 153. 
— Tão baixos que não podiam nadar, 237. 

LUTA a braços com um Negro, 269. 

MACHADO. - Golpes de, 265. 

MADEIRA daquelas partes, 13. 

MADEIRAS, 13. 

MALHÕES (Os) de sua conquista) 284. 

MANCEBO. — Honrado, 73. — De nobre coração, que morreu na 
ilha de Gomeira, 307. 

MANCEBOS criados na câmara do Infante, 390. 

MANDADO. — Como lhe antes fora, 137. — Cumprindo eu vosso, 
XL — Os nossos traziam, 416. — Por meu próprio, 219. — 
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Por-de seu senhor, 141. —Por-do Infante D. IRnrique, 
304.— Por seu, 151.—Sem especial - do Infante, purque, 
como já outras vezes tenho dito, não podia lá ir algum sem 
outorgamento daquele senhor, 219: etc. 

MANDADOS (Mandamentos) da Santa Igreja, 22. 

MANDAMENTOS. - V. Mandados. 

MANTEIGA, 347 e 353. ~ Papas com, 416. 

MANTIMENTO, 108, 152, 161, 197, 345 e 401. — Pela mingua 
do, 171. — V. Alimento, Mingua, etc. 

MANTIMENTOS, 227, 242, 350, 354 e 407. — Artificiais, 129. —- 
Grande abastança de, 153. — Os - lhe faleciam, 227. 

MAPA-MÜNDI. — E 0 que se mostrava no -, quanto ao desta 
costa, não era verdade, não 0 pintavam senão à aventura, 348. 

MAR, 151, etc. — Água cor de barro, 261. — Arriba do, 260. — 
Áspero, 316. — Braveza do, 146. — Cor na água do - desvai¬ 
rada da outra, 260. — Cresce em os crescimentos da lua, 278. 
— Do poente, 260. — E os que vivem à beira do, 338. — E 
vieram assim um grande pedaço pelo. 150. — O - foi amai¬ 
nando, 154.— Grande, 273.— Grande (Costa do), 348.— 
Lançaram logo seu balde ao, 261. — Largo, 376. — Na beira 
do, 157. — Navios armados no, 141. — Parece que 0 - era já 
de todo vazio, 135. — Pelo grande tempo que há que andamos 
noy 123. — Profundeza do, 336. — Tão bravo na costa ( da terra 
dos Negros), 259. 

MARCOS, 29. — De prata, 29. 

MAR.E, 81 e 135. — A - «era já acerca de todo coniprente», 136. 
— A - era no derradeiro quarto de sua vazante. 212. — Cres- 

■ cia, 375. — Boa - e vento de viagem, 225. — Esperaram a 
ajuda da, 237. 

MAREANTES, 48, 54, 124, 376 e 413.-De Espanha. 47. 

MARES. - Outros, 335. 

MARINHEIROS, 133 e 136. 

MARISCO, 383. 

MARMÓREOS, 306-7. 

MARTE, 46. 

MATO, 318. — Muita espessura de, 268. 

MATRIMÓNIOS, 307. 
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MEDãO de areia, 289. 

MEDÕES, 295. — Da areia, 200. — Por trás daqueles, 362. 

MEIO-DIA (Sul), 273 e 281. , 

MEL, 13. 

MEMÓRIAS de homens de grandes idades, 216. 

MENAGEM. — E lhe tomou, 239. 

MENDIGOS carregados de esmolas, 12. 

MENSAGEIRO, 417. 

MERCADOR, 255, 269 e 409. — Castelhano, 410. — De Castela,. 
408. 

MERCADORES, 27, 43, 92, 287, 363, 395 e 396. — Cristãos com¬ 
pram negros em Mondebarque, 343. _ Cristãos que vãO' a Mon- 
debarque, 343. — Homens abastantes, assim de Guinéus como- 
de ourO' e doutras algumas coisas, 395. ^ São pela terra den¬ 
tro, a tratar suas mercadorias, 395. 

MERCADORIA, 68, 91, 142, 347,367, 369, 370 e 394. — De Gui¬ 
néus, 165. — Trato de, 79 e 409. — Tratos de, 91 e 142. — 
Tratos e avenças de, 426. 

MERCADORIAS, 44, 57, 287, 363 e 395. — De Guiné, 347. 

MERCÊ, 93, 108, no, 131, 143, 145, 156, 226, 238, etc. — De 
lhe armar uma caravela, 412. - Do Infante nosso senhor, 251. 
— Do senhor Infante, 230, — Do seu quinto, 100. — E honra, 
254. — Muita, 105 e 249. — Por - de el-rei meu Senhor, 218, 
— Quanta lhe Deus fizera, 115. — Recebimento e, 97. — Vossa, 
X, XII, 123, 153 e 216. 

MERCÊS, 126. — Do Infante seu senhor, 386. — Grandes, 131 e 
216. — Grandes - a Dinis Dias e a seus companheiros, 151.Í 

MÊS, 124 e 225. 

MESES. — Há tantos, 153. — Havia já sete, 160. — Nos passados 
sete, 163. — Sete, 161. 

MESTRE da caravela,-301. 

MESTRES da Santa Fé,' 12. 

MESURA, 345,-Todos fizeram grande-, beijando-lhe as mãos, 
219. 

METAFÍSICA, ,429. 

METAL, 353. 

MILAGRE, 5 e 238, 
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MINGUA, — Tamanha - que não esperavam outro remédio senão 
comer alguns daqueles cativos, 372. 

MINISTROS das coisas sagradas, 22. 

MOÇA, 121, 133, 177, 2Ó2 e 352. 

MOÇAS virgens, 352. 

MOÇO, 61, 134, 135, 246, etc. — Azenegue por turgimâo (intér- 
prete), 133.—Pequeno (Criado de) na câmara do Infante, 
100. — Da câmara, 246 e 247. — Da câmara do Infante, 246, 
307» 323. 377 - 390 e 393.—De estribeira, 132, 136 e 137. 
— Nado e criado em Olivença, 378.— Negro, todo nu, com 
uma azagaia na mão..., 262. 

MOÇOS, 58, 59, 60, 70, 76, 88, 89, 91, 114, 127, 146, 169, 189, 
264- 305, 377, etc. ^ Da câmara, 137. — Da câmara do In¬ 
fante, 136 e 137. — Fidalgos, 173. — E moças que já nasceram 
na dita ilha (da Madeira), 363. 

MOIZ, 285. 

MONARCAS, 330. 

MONTANHAS, 276. 

MONTE, 273. — Que se chama Atlante, ib. 

MONTES, 338. —De areia, 295.— De areia, que ali havia, 211. 

MORADIA de escudeiro, 246. 

MORADOR em Setúbal, 159. 

MORADORES, 336, 359 e 363. — Da cidade de Lisboa, 173. — 
Da ilha, 134. — Daquela povoação, 146, — Daquela terra, 
163. — Das ilhas, 144. — Da terra dos Negros, 260. — De Grã- 
-Canária, 352. — Desta nossa vila (de Lagos) sempre serviram 
e servem na guerra dos Mouros, por serviço de Deus e del-rei 
nosso- senhor, 215-216, — Deste lugar (Lagos), ainda depois de 
vossos dias, tanto quanto- entre nós houver povoação, serão 
obrigados a rogar a Deus por vós, 216. — Da ilha de Gomeira, 
304. — Da ilha do Inferno, 357. 

MORAL. — Círculo-, 431. 

MORCEGO (s), 429. 

MORTE. — Homens que tão claramente traziam a - consigo, 387. 

MOSTEIROS e igrejas que -reparaste e fizeste de novo-, 12. 

MOTE do- Infante, 284 e 331, 

MOURA, 72 e 406. — Atada no mato, 318. — De que 0 alcaide 
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q„eria faaer o lesgate, 301--“»P. I75.-Nejta, 71.- 
Uma - e um filho, 301. 

\inURAS 7Q e 205. — As - pensaram de os cometer, T05. 

‘ As - sé mostraram como sairam dos ventres de suas maes, 165. 
Das melhores daquela terra, 165.-De-mui grande parte, 
165. _ Duas - que mostrassem 0 caminho, 250. - Nove Mou- 
rose III.—Mouros e, 114. 

MOURO 71, 89, 91, lOQ' rio, iiii 134 ' r 35 < 14 ^' r 57 > ^ 
m ’i8o, 182, 183, 187, 196, 292, 344, 345 ' 400- 404' 406 ^ 

il:_Avisamenlo do, na. - Cavaleiro, 90 e 9a,-&tear 
um 146. — Começaram de fenr o, 109. — Da ilha de Tidcr, 
enviado por Lançarote e demais capitães à ermida de San a 
Maria de Guadalupe, no termo^ de Lagos, para se vender e do 
oreço comprarem paramentos para "aquela igreja, 242. - De 
nacão 91 - Em poder dos parentes daquele, 340, - Enviado 
a S Vicente do Cabo, etc., 242. - Fidalgo, 325, - Movimento 
da cabeça, oa áaais das mãos que nm-lhe fazia, l8l. — 
Antes acenara, 158.-Os galava, iiz.-Quc levaram, 108. 
„ Pequeno, que depois foi frade de S. Francisco, enviaram a 
S Vicente do Cabo, onde sempre viveu como católico cristão. 
123 -Por guia, 400.-Por segurança, 301.-Puseram no 
-alguma guarda, 134 --Q« mataram 250. - Que trouxe¬ 
ram consigo, 175 0 388. - Servo, 79. - Negro e uma sua filha, 
137. _ Velho que por sua vontade quis vir ver o Infante, 142. 

MOUROS, 13, 24’, 25, 44, 60-62, 78-80, 84, 86, 88-92, 94, 96, 99, 
102-104,106, 108-121, 123, 128, 130, 135 ' 136' 142 ' 144 ' 149 ' 
15I' 152' I54-I57' 165-17O' I 75 -I 79 ' 181-190, igs. iQÓ- i 97 ' 
iqg-206, 208-213, 216-218,'223, 227, 232, 235, 238-40, 242, 
243, 245-47, 249-5I' 255' 287, 288, 289, 290, 292, 293, 295, 
296, 301, 302, 307, 314, 315 ' 3 ^ 7 ' 322 - 25 ' 328. 339 ' 34 °' 34 ^' 
343 - 45 ' 348' 36O' 362, 379 ' 386, 39 i' 393 - 40 ^' 409-41D 4 i 3 ' 
421 e 422. — Estes Negros, posto que sejam, 88, — Negros, 88 
e 89.— Que tomaram, 94 ' 97 ' 108-1191 144 -^ 47 ' I 5 ^‘i 59 ' 
169-172, 179-180, 184-196, 204-207, 243-248, 288-297, 314-319' 
387-401 e 404-411. 

MOVIMENTOS dos corpos celestiais, 20. 

MUGENS. - Pescado assim como, 257. 
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MULHER, 61, 70, 158, etc. — Prenhe (A duas léguas dali não 
ousa morar nenhuma -), 276. — De desarrazoada grandeza, di¬ 
zem que era rainha de uma parte daquela ilha, 308. — De 
Gonçalo: Pacheco, 174. — Força da, 383, 

MUNDO. ~ Redondeza do, ii. 

MURMÚRIOS, 98. 

MUSAS do Monte Parnaso, 50. 

NAÇÕES, — Daquelas partes orientais, 214. — Orientais, ir. 

NATURAIS, 158. — Daquela terra, 283. 

NAVIO, 48, 57, 59-61, 67, 68, 70, 71, 80, 91, 133, 146, 150, 151, 
287, 319, 321, 331, 332, 333, 370, 376, 377, 378, 379, 381, 
383, 384, 399 ' 409 ' 410, 411, 414, 417, 418 e 422. - A bordo 
de seu, 199. — Armado, 100. — Avitualhado, 381. — Capitão 
do, 49. — De Gonçalo Pacheco, 212. — De Lourenço. Dias, 
226, — Destas partes, 282. — Governança do, 413. — Impos¬ 
sível - fazer viagem por aqueles mares, 335. — Pequeno, 67. 
— Porque não costumava lá outro - semelhante, 226, — Te¬ 
nho abastante, 254. — V. Vamos. 

NAVIOS, 10, 43, 44, 47, 50, 53, 57, 63, 66, 73, 78, 80, 82, 98, 
100, 108, 109, 117, 120, 121, 123, 153, 155, 161, 168, 171, 
174,176,183,185,186,196,206, 210, 216, 217, 234, 235, 240, 
249, 250,261, 282,289, 299, 300, 301, 304, 305, 310, 316, 317, 
318, 320, 323, 325, 326, 334, 335, 337, 349, 350, 367, 375, 
388, 400, 401, 403, 406 e 424. — Aqueles principais de seus, 
197, — Armados, 42, 53, 84 e 141. — Armados no estreito de 
Ceuta, 202. — Cora as velas altas, carregados nas ilhas do mar 
oceano, 12, — Cativos por teus, 14. — Cousa costumada a 
todos os - que 0 Infante mandava, quandO' partiam deste 
reino, 394. — De armada, 141, — Do Inf. D. Henrique, 304. 
— Empachados, 391,—Endereçaram seus-contra 0 reino, 
directamente a Lisboa, 171. — Ir e vir os - tão' sem perigo, 
335. — Muitos iam seguramente aos, 166. — Donde eram e 0 
que traziam, 171, — Foram receber sua vitualha às ilhas da 
Madeira, 153. — Os nossos - eram os primeiros que armavam 
contra eles, 216. — Tiveram e têm assás de altura para seu 
marear, 336. — Primeiros, 283. — Principal capitão de todos 
aqueles, 221. — Que dali ficavam cinco léguas, 115. — Razões 
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de mandar seus - tantas vezes sobre o trabalho' desta conquista, 
424.—Sempre trazia no.mar, 174.— Tamanho ajuntamento 
de, 102. — Tamanha riqueza como traziam aqueles, 173. _ 
Tempo de os - poderem tornar do reino, 160. — Tormenta 
(A) trabalhou os ditos, 318. — Vossos - possam correr por 
toda aquela parte sem temor algum, .—V. Barca{s}, 
Barco(s), Barinel Batel, Batéis, Caravela(s) e Fusta. 

NEGÓCIO. — Tratar seu, 115. — V. Tmto e Tratos. 

NEGRA. — Gente toda, 115. — Razão da cor - dos etiópios 270 
-Uma, 386. 

NEGRO, 142 e 418, — Moço - todo nu, 262. — Que foge para 
espesso bosque, 268. — Que trazia uma cabaça com vinho ou 
água, fingindo que lha queria dar, 418. — Sinais que dava 0, 
419. — Um Mouro-, 157. — Ura - por cinco dobras, 287. 

NEGROS, 9, 89, 91, 166, 344, 347 e 414. - Alimento dos, 285. 

— Ate aos, 341. — Cativos, 345 - — Como etiópios, 125._ 

Companhia dos, 146. — De que eles têm muitos que furtaram, 
347. - Em abundância, 287. - Estes guerreiam com os, 342! 
— Estes -, posto que sejam Mouros, 88. - Homens e mulhe¬ 
res dela são chamados guinéus, que quere dizer tanto co-mo, 260. 
— Mouros e Mouras, 91. — Mui rijamente acudiam sobre 0 
batel, 418.—Muitos daqueles, 414. — Os - trigavam-se de 
fugir quanto podiam, 150. — Que assim hão por furto, 343. 
— Que jaziam à sombra de uma árvore, 418'. — Terra dos, 
V. Terra dos iVegros. — Vendem-lhes daqueles, 343, — Vendi¬ 
dos em Mondebarque, 343. - V. Terra de Guiné, Terras de 
Guiné,, Terra dos Negros. 

NETOS. — Vi na vila de Lagos moços e moças, filhos e - destes, 
nados em esta terra..., 127. 

NEVES, 279. 

NOBRE, 79. - Cavaleiro, 374 e 376. - Escudeiro, 148, 161, 246 
e 387, — Fidalgo, 60 e 221. — Homem, loi e 241. — Varão, 
86. 

NOBRES, 173. 

NOBREZA, 77, 91, 166 e 173. 

NOGUEIRA, 285. 

NOVAS, III, 118, 143, 178, 179 e 295, — As - correram de uns 


aos outros, 171. - Chegaram ao Infante, 122.-De alguns 
outros Mouros, 396. - Daquela terra, 148. - Da terra, 89. — 
Dela ao Senhor Infante, 198. — De nossa vinda, pela qual se 
possam avisar e fugir, 397. - De Nuno Tristão, 387. ^ Desta 
terra, 103. — De tudo 0 que sabia dos contrários, 134. — Fo¬ 
ram em terra saber, 105,—Levareis as - primeiramente ao 
senhor Infante, 226, — Ouvir suas, 102. — Sairam as - pelas 
partes do reino, as quais fizeram mover outros para serem na 
dita companhia, 219. 

NOVIDADE, 126, 150,166 e 330. — Que trouxesse ao Infante seu 
senhor, 333. 

OBRA, XIII— Capítulo no qual 0 autor põe final conclusão de 
sua, 428-433.-E acabou-se esta, 433. - Esta - acabou-se 
em 18 de Fevereiro, escrita neste primeiro volume por João 
Gonçalves, 433. — De que possa minha - assás graciosamente 
guarnecer, 155. — No capítulo quinto desta, 360. — No sétimo 
capítulo desta, 83. — Presente, 3. — Esta - que eu fiz, 34. — 
Mais suficiente, 35.— Excelência da, 35. 

OBRAS DE MISERICÓRDIA, 262. 

OCEANO. — Aquele grande mar, 330. — Ilhas do mar, 12. — O 
grande mar, 31. 

OCIOSIDADE bestial, 129. 

OFICIAIS. — Da vereação, 215. — Os - que arrecadam os direi¬ 
tos del-rei, 171. 

OFÍCIOS DIVINOS, 351. 

OFÍCIOS MECÂNICOS, 12. — Faziam ao diante ensinar, 128. 

OFÍCIOS. — Proveitosos, que lhe foram dados em galardão de seu 
serviço, 148. — Da Santa Igreja, 22. 

ORBES SUPERIORES, 124. (V. as Erratas). 

ORDEM da Cavalaria, 75 e 221. 

ORDEM DE CRISTO, 28. — Acrescentamento da, 366, — Ban¬ 
deira (Sob a) da dita, 86, — Bandeiras com a cruz da, 100. 
— Bandeiras da, 174. — Cavalaria da, i. — Cavaleiro da, 85. 
413 e 432. — Cavaleiros e irmãos da dita, 86. — Comendador 
da, IX. — Comendador na, 363 e 432. — Co-mendador-mor da, 
85. — Comendas da, 73. — Convento da, 28-29. — Espiritual 
da Madeira e Porto Santo concedido pelo Inf. D. Henrique à, 
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306. — Governador da, 366. — Hábito da, 73. — Irmãos da 
dita, 8ó. 

ORDEM DE JESUS CRISTO, r— Administrador no espiritual e 
temporal da cavalaria da, 86. — Bandeiras com a cruz da, 100. 

ORDEM DE SANTIAGO, 223. 

ORDENANÇA, — Segundo a - que trazemos, 232, 

ORIENTAIS, — Nações, ii.—Nações daquelas partes, 214. 

ORNAMENTOS (Paramentos). ~ Para a igreja (de Guadalupe, 
termo de Lagos), 242. — Grandes e ricos, 12. 

OURO, 4. II, 12, 287, 353 e 395,—Abasto de, 34Ó. —Brincos 
e argolas de, 339. — Da terra dos Negros, 347. — Em pó, 92. 
— Que trazem daquela terra onde os Negros vivem, 346. — 
Um pouco de, 166. 

OUTEIRO, 71. — Gomes Pires mandou fazer uma fumaça no, 395. 
— Que estava junto com 0 porto, 395. _ Raso, 76. 

OUTEIROS todos de areia, 341. 

OUTONO, 278. 

OVELHAS, 340, 353, 357 e 359. - E carneiros, 306. 

OVELHEIROS, 340 e 344. 

OVOS, 347. —'De ema (avestruz), 92 e 347, 

PAÇOS DO INFANTE, que são um grande pedaço afastados da 
Ribeira, 171, 

PAGÃO, 129. 

PAINÇO, 338. 

PALMAS (Palmeiras).—Forcadura (Cercadura?) de, 353.— 
Vinho de, 416. 

PALMEIRA. — Lugar onde está a, 331. 

PALMEIRAS, 341-2. — E outras árvores verdes e formosas, 145. 

— Muitas, 145. — Secas sem rama, 333. — Primeiras, 260._ 

Viram as duas - com que antes topara Dinis Dias, 259. 

PANO. — Cobertura de, 129. ■— Guinéus pelos quais lhe dariam 
trocO' de, 395— Tenda de - de linho, 417, 

PANOS. - Alguns - que traziam, 386.-Andam sem - menores, 
357. — Nem - de nenhuma feição lhes praz, pouco nem muito, 
antes escarnecem de quemquer que os preza, asa 
PANTEÃO.-Livro do, 273. ' 

PÃO, 129, 161, 338, 343, 353, 359 e 416. — E água tão somente, 


162. — Que lhes viera das ilhas que por vossa causa foram 
povoadas, 217. — Semente de que faziam aquele, 416. 
PAPAGAIOS, 286. 

PARAÍSO terreal, 254. 

PARAMENTOS. — V. Ornamentos. 

PARCEIROS, 154, 155, 180, 195, 196, 213. 262, 270, 321, 324, 
325, etc. — Os seus - comeram aqueles mortos, 213. 

PARDOS, — Cativos, 125. 

PARTILHA, 97, 126 e 252. — Aqueles que tinham cargo da, 125. 
— Como foi feita a, 124. — Depois que a - foi acabada, 12S 
e 130. — Governadores (Os) daquela, 126. 

PASSAGEM do Cabo Bojador. — V. Caho Bojador. 

PASSAROS pequenos. — Vão lá outros, 346. 

PASSO do estreito de Tíder, 245. — Por que passaram a Tíder, 114. 
PASTO para os gados, 341. 

PASTORES, 306 e 341. — De cavalo e de pé, 343. 

PASTOS. — Poucos, 345-46. 

PATRÃO de el-rei, 142 e 223. 

PAUIS, 390. 

PEÇA, — Alguma, 389. — Arredados uma, 332. — Boa, 314. — 
Entrando uma, 300. — Havia - que 0 chamava, 418. — Ra¬ 
zoando uma, 245, — Uma grande, 121 e 165. — Uma pequena, 
161 e 269. — Uma - de tempo, 325. 

PECADOS. — Perdoança de todos seus pecados, 86, 

PEÇONHA, 375 e 376. — Com que atiravam, 384. — Mas porque 
ele já era avisado de sua, 384. — Todos asseteados daquela, 

376. 

PEÇONHAS do Deserto da Líbia, 307. 

PEDRAS, 308. 

PEIXE, 149 e 283. -V, Pescado(sj. 

PEIXES, 257, 274, 275 e 378. — Que achei que há em aquela 

terra, 256. 

PELEJA, 76, 77, 104, 105, 109, iio, 118, 119, 120, 136, 147, 

170, 180, 182, 184, 187, 198, 200, 201, 202, 212, 239, 240, 

245, 247, 269, 304, 308, 321, 323, 324, 325, 326, 327, 351, 

353, 355. 356. 357. 359. 382. 383. 387. 391. 397 . 39 » e 403- 

— Da - que houveram e dos Mouros que tomaram, 204-207. 
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PELEJAR, 84, 109, 117, 120, 202, 239, 246, etc. — Não- traze¬ 
mos defesa de, 104. — (O verbo- é usado várias vezes em toda 
a obra, em diversos modos e tempos, a indicar intuitos bélicos, 
de conquista). 

PELES. — De <dobos marinhos» (Focas), 61, 63, 287, 347 e 406. 
— Frescas de cabras, 284. — Vestidos de, 357. 

PELICANOS, — V, Crooes. 

PENACAIS (Penhascos), 276. 

PENHAS mui grandes e muitas, 276. 

PERDIZES, 346. 

PERROS. — A falsidade destes 167. 

PESCA, 21. 

PESCADO (peixe), 118, lói, 209, 257,338, 359 e421. _ Assás tra¬ 
ziam de ganho no, 422. — Cru e seco, 338. — Despedaçado 
pelos Mouros, 422. — Que estava estendido para secar, 422. — 
Seco e empilhado em seu navio, 422. — Sobre os perchés 
(varas) para 0 secar, 422. — V. Peixe e Peixes. 

PESCADORES, 422. — Choça de, 262. 

PESCADOS (peixes), 257 e 274.-Muitos e bo-ns - naquelas 
ilhas, 209. 

PESCARIA, 57, 151, 199, 210 e 422. 

PIEDADE que há daquelas gentes (cativos), 124-131 

PILOTO, 175, 176 e 388. 

PILOTOS, 237. — Que fossem em aquela terra, 236. 

PINHO. — Astes de âmago de, 357. 

POMAR, — Lhes parecia que estavam em algum gracioso - (a terra 
dos Negros), 260. 

POMBOS torcazes, 256. 

PONTA, 61, 250, 262, 384 e 414, — Onde estava uma pedra que, 
de longe, parecia galé, 61. 

PORCO-ESPINHO, 323. 

PORCOS, 334, 353 e 357. 

® 413- 

POVO de Israel, 5. 

POVOAÇÃO, 48, 55, 57, 58, 103, 104, 108, 109, no, 113, 121, 
146, 157, 182, 186, 192, 236, 249, 300, 301, 33Õ, 349, 372, 
390 e 400, 
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POVOAÇÕES, 121, 192, 321, 336 e 337. 

POVOAMENTO, 98, 350 e 363. 

PRAIA, 134, 159, 160, 167, 168, 188, 198, 200, 239, 269, 288, 
322, 328, 382, 384, 401 e 411. 

PRAIAS, 227 e 336. 

PRATA, II, 12 e 353. 

PRELADOS, 12. 

PRESA, 70, 73, 75, 76, 81,82, 83, 96, 97, 99, loi, 102,109, 115, 
122, 123, 134, 144, 146, 15Í, 155, 159, 170, 171, 175, 176, 
180, 182, 185, 192, 193, 194, 198, 199, 206, 227, 252, 270, 
271, 283, 288, 290, 291,292, 297, 299, 300,303,305, 308, 311, 
317- 328, 334 ' 369- 37 L 372, 374 ' 381» 382,388' 388, 389. 391 - 
. 392, 397, 402, 404 e 406, 

PRESAS, 52, 99,107, 150, 217, 223 e 349. 

PRETOS'. — Aqueles - que estão naqueles medões da areia, 200. 

PRÍNCIPE, IX, XIII, I, 2, 4, 8, II, 13. 14 ' 18, 21, 22, 23, 25, 30, 
34 ' 35 ' 36' 37 ' 38' 4O' 43 ' 44 ' 4 ^' 67, 68, 73, 82, 92, 98, 140, 
148,150, 221, 271, 274, 282, 284, 305, 310,311, 335, 348, 374, 
412, 414, 424 e 431. — Dos filósofos, 429. 

PRÍNCIPES, X, XI, 4, 8, II, 17. 40, 45, 244 e 337. - Cató¬ 
licos, X. — Cristãos, 3. 

PRISÃO, 112, 147, 217 e 332. 

PRISIONEIROS, 116,118,119, 133 ' 3o8 e 402. 

PROFETA Moisés, 5. 

PRÓLOGO, 1. 

QUEIJOS. - Há aí-muitos, 347. 

QUINHÕES. — Afim de porem seus - em igualeza, 125. 

QUINTO ( 0 ). — Almas que aconteceram no seu, 126. — Destes 
Mouros, 123, - De vosso - podereis receber grande proveito, 
217. - Donde mandou receber seu, 172. - Mercê do, 367. - 
Mercê -do seu, 100. — Todo- 0- - que a el-rei pertencia, 87. 

RAINHA de uma parte daquela ilha (de Gomeira), 308. ^ 

RAZÕES que moveram 0 Infante a buscar as terras de Guiné, 42-46. 
— Que moveram 0 nosso príncipe a mandar seus navios sobre 0 
trabalho desta conquista, 424. 

RECEITAS e Despezas dos Mouros, 393. 

REDES, 61, 81,121,185,199, 208 e 210. 
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STE'iV'-'“*-criidoir:. 3 .- p*o, 385. 

''“eíno eTJe dekei, .ao.^Esadeiro do. 055 -- 

REG^MENTo!*” De Bernardo, 211.-Da ilha de Gri-Canána, 
0C2 -Do Infante nosso senhor, ii6. ^Do Infante: «depois 
da tomada desta ilha, cada um pode fazer de si o que lhe 
aprouver, indo: para qualquer parte em que sentir sua vantagem 
u proveito», 252. - De Nuno Tristão, 80. - De seus remos, 
i2-^_ Oue trago do senhor Infante, 252, - V. Regimentos. 

regimento dos príncipes, de Fr. Gil de Roma, 244 e 252. 

regimentos que levavam do Infante, 413. 

REGUENGOS. - Grandes e abastados 12. 

REI (E 1 -) - Aio de, 223. - Almoxarife de, 100 e 215. - Camara 
de, 221. - Caravela de, 253. - Conselho (Do) de, 85. - Casa 
de' 417 — Com seu Conselho^, 30. — CriadO' de, 148, — Direi¬ 
tos de 171. - Escudeiro de, 369 e 31 ^. - Filho bastardo^ de, 
24. -'landado de, 370. - Meu senhor, 218. - Nosso senhor, 

/ _Outorgamento de, 100. — Patrão de, 142 e 223. e 

Portugal. 304.-6™*» < 1 “ a-pertencia. 87.-Regente do 
reino em nome de, 220. - Regia 0 remo em nome de, 87, 142 
e 367. - Requereu a-os direitos de Canána, 367.—Vosso 
sobrinho, nosso senhor, 216. 

REINO, 116,117. 134 i 137.142.151.154. 170. 17 D 190.191- 

197,209, 220, 223, 225, 226, 227, 234,235, 253, 256, 282, 285, 
287, 288, 292, 294, 295, 297, 302,307.310.311, 312, 327. 334. 

34,344.36». 381.362.385.387.389.372,388,391.392.408, 

410, 412, 419 e 425. — Como 0 autor declara quantas almas 
foram trazidas a este - depois do começo desta conquista, 424- 
-427. - Como as cinco caravelas se tornaram para 0 - e do que 
antes fizeram, 299-302. - Costa deste - seguida de Mouros, 216. 
_ Crónica geral dos feitos do' nosso, 312. — Crónica geral do, 
30, 221 e 425. — Crónica do, 60 e 388. — Do Algarve, 12. — 
Gentes tão alongadas do nosso, 150. - Novas pelas partes do, 
219. — Propósito' com que partiram deste, 314. — Regente do, 
V. Regente. — Sal que levavam deste, 406. — Santo, 391. 


REINOS, XI, 220 e 307. — Condestável dcrties. 220..- Rc. 

de seus, 425. 

REIS, 241 e 359. — Passados, 3. — Nos íemjios tlib oiilrib, 
V. Aragão, Bugia, Creta, Dinamarca, Egito. Fe::, G 
Grécia, Inglaterra, Macedónk, Marrom, Savarru. S 
Pérsia, Suécia e Times. 

RELIGIÃO (Cristã-), 301. 

RÉMORA, 257. 

REMOS, 96. 

RESGATE, 79,88, 89, 90, 91, ibi, 165, 301, 302. 40b, 40' 
— Cabo do, (V. Cabo do Resgatej. — Como Antão iu 
foi fazer 0 primeiro, 88 a 93. — Como Antào ( lonçalve": 
0,163 a 168. 

RESTINGAS, 336. 

RIBEIRA, 79, 80, 103,117, iiS, 122, ibí, rbj, 171, 188, 2* 
274, 301,’ 306, 3 i 5 - 322. 32S, 396 e 410. - Onde se cc 
Mar Vermelho, 272, 

RIBEIRAS, 279 e 281. 

RIO, 58, 59, 60, 68, 112, 192, 193, 213, 253. 2fao, 261, 


.76, 277, 280, 2S2, 300, 


kl , 304,39b, 


RIOS, 275 e 342, 

ROLAS, 256. 

ROMANO Fabrício, 4. 

ROMANOS, 39. 73. 139 e 140. 

ROSAS de Santa Maria, 55. 

ROTA, 150, 198, 225, 237 e 384. 

ROUPAS, 10, 130 e 340. — Que lhe 0 Infante mandara 

ROUXINOIS, 256. 

SABEDOR.-V. Sábio ( 0 ). 

SABEDORES.-V. Sábios. 

SABEDORIA (Livro da-), 140. 

SÁBIO ( 0 ). — Em 0 Livro da Sabedoria, 140. 

SÁBIOS, 140, 271, 276 e 277. - Antigos, 132. 
SACERDOTE. — Moço negro educado para, 262-()3. 
SACERDOTES, 351. 

SAIOS, 130. 




SAL que levaram deste reino, para salgar peles de lobos marinhos, 
quando outra presa não pudessem cobrar, 406, 

SALVAÇÃO, 85, 89,123,126,130,142,358 e 424. 

SANGUE DE DRAGÃO, 353 e 365, 

SANTA IGREJA, 37 e 84. 

SANTA MARIA DE ÁFRICA, 85. 

SANTA MARIA DE GUADALUPE, 242, 

SANTIAGO. — Mestre que era de, 220, — Ordem de, 223. 
SATURNO, 46. 

SEITA. — De Maomé, 342. — Erros de sua, 290. 

SEMENTE de que faziam aquele pão, 416. 

SELAS, 339 - 

SEMENTEIRAS, 362 e 390. 

SEMENTES de ervas bravas, 338. 

SENHORES. — Grandes, 12. 

SEPULTURA do Infante D. Henrique, XI e 40. 

SERTÃO, 57, 70, 169, 188, 196 e 328, 

SERVAS (Escravas). — Casas cheias de servos e, 99 e 217 
SERVO (Escravo), 80. 

SERVOS (Escravos), 82, 88, 99, 129 e 217,-E servos infindos, 12. 
SETAS, 323 e 376. — Empeçonhadas com erva mui perigosa, 221. 
SIBILAS, 49. 

SIGNO, 277, 278, 279 e 280. 

SIGNOS, 278 e 279. 

SILLURUS (peixe), 274, 

SINAL, 155, 331 e 415. 

SINAIS, 102, 165, T77, 182, 186, 284, 301 e 419, 

SÍRIO, — Estrela, 277. 

SOBRINHOS. — Herdam somente os - filhos de suas irmãs 
SONDA, 261. ' ' 

TÂMARAS, 347 e 353. 

TARTARUGAS, iii, 208, 209, 210 e 211. 

TEBEUS.-Reis, IO. 

TEMPLO. — De todas as virtudes, ii. De Apoio, 49. 

TEMPO. - Contrário, 146. ~ Muita destemperança de, 198. — So¬ 
bre 0 inverno, 303. 

TENDA. — Havereis uma - de pano de linho, 417. 
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TENDAS, 342. — Dos Mouros, 165. — E alquitões, 337. 

TEOLOGIA, 2 e 29. 

TEÓLOGO (O filosofal-), 428. 

TEÓLOGOS (Doutores-), 2. 

TERRA. — Ao' longo da, 102, 103 e 169. —À maneira de pauis, 
390, — A outra - da parte d’além, 160. — Aportando era, 178. 
— Aqui cerca, 264. — Areosa e maninha, desacompanhada de 
árvores, 145. — Areosa, sem alguma erva, 341. — Assás boa de 
estremar da outra, em razão das muitas areias que aí há, e desde 
aí verdura, que em ela não aparece, 255-56. — Com grandes 
sementeiras e muitas árvores de algodão e muitas herdades 
semeadas de arroz e assim outras de desvairadas maneiras,. 
390, — Como tomaram - por força, 199-203. — Como fossem 
àquela, 148. — D'além, 47. ~ Das areias, 274. — De África, 
343. _De bons ares e sadia, 362.—Do Egito-, 150.— De 
Etiópia, 275. — De Guiné, 253, 260, 315 e 360. — De inimigos, 
180. — De Mauritânia, 273 e 274. — Dos Mouros, 149. — Dos 
Tagaoz (Tegaza), 341. — De Zaara (Saará), 255 e 259. — Ma¬ 
neira daquela, 335. — Mercadores pela - dentro, 395. — Nados 
em esta, 127. — Onde estava 0 cavaleiro, 415. — Onde os Ne¬ 
gros vivem, 346. — Quente e areosa, 161. ^ Saltasse em, 188. 
-- Sair em terra, 145,167, 169, etc. — Verde (Mui) e povoada, 
de gente e de gado manso’, 198. — Ver a -, contando depois 
novas dela ao senhor Infante, 198. — Verde, 260. 

TERRA DE GUINÉ, 253, 260, 315 e 360. 

TERRA DOS NEGROS, 133. i 44 . 200, 223, 224, 253. 

255, 259, 260, 314, 329, 341. 343 . 375 , 387 e 412.- Adornos 
das mulheres, 339. — Alimentação-, 338 —Aquele que primei¬ 
ramente passou à, 223. - Armação contra a, 224. — Cegonhas 
na, 346. — Como Dinis Dias foi à - e dos cativos que trouxe, 
148-151. — Como foram à, 197 e 198. — Como a caravela de 
João Gonçalves Zarco chegou à, 329 a 334. — Como Álvaro 
Fernandes tornou outra vez à - e das cousas que lá fez, 
381-386. — Directamente se fosse' viagem da, 329.—E che¬ 
gou à, 149. — Guiné que é a, 133. — Mandar seus navios á, 
375,—Navio à, 381. — Ocupações da, 338.—Ou terra de 
Guiné, 260. — Palmeiras pelas quais conheceram que ali se 



542 


543 


. começava a, 259. - Povoações da, 337. - Que chegassem à, 
185. — Que são chamados Guinéus, 149. — Sua vida^em tendas 
e alquitões, 337. — Trazem os corpos nus, 339. ~ Único lugar 
cercado a que eles chamam Oadem, 337. — Vamos à, 197. — 
Vestidos dos homens, 338-39. - Vestidos das mulheres, 339. - 

Vivendas, 337. ~ ^ -n • 

TFRRAS — Areosas e sem alguma povoação, 336. — Desvaira- 
"das, 91,-Divisão daquelas, 335.-Grande diferença têm 
umas - das outras e mui afastadas são, 149. — Tão quentes, 
273. 

TERRAS DE GUINÉ. — Cinco razões porque 0 senhor Infante foi 
movido de mandar buscar as, 42 a 46. 

TESOUREIRO-MOR das coisas de Ceuta, 173-74. 

TESTAMENTOS em que eram contemplados os escravos, 129. 

TIRO, 245 e 384. 

TIROS, 203, 234, 308 e 392. 

TORCICOLOS, 256. 

TORDOS, 256. 

TORGIMAÃS. — V. Turginiães. 

TORGIMAM. — V. Turgimão. 

TORMENTA, 90, 154, 199. 225, 318 e 406. 

TOURO, 268. 

TRASLADO de Afonso de Cerveira, 243. 

TRATADO DAS VIRTUDES, de Séneca, 140. 

TRATADOR. — Sendo-entre eles um Martim Fernandes, 91. 

TRATO (Comércio), 31, 79, 89, 91, 166, 394, 408, 409 e 410. 

TRIGO, 338, 340, 353 e 357. 

TROMBETAS. — Mandaram logo soar as, 240. 

TRONS. — Armaram seus - e suas colobretas, com as quais faziam 
seus tiros, em sinal de prazer, 234-35, 

TURGIMÃES, 139, 389 e 418. -V, Intérpretes. 

TURGIMÃO (Intérprete), 133, 177, 331, 386 e 413. 

UNIVERSIDADE de Lisboa. V. Estudo. 

URINA, como medicamento,' 384. 

URSAS, 279. 

URSI, 279. 

VACAS, 321 e 338. 


VAGAS, 146 e 315. 

VARINEL.-V. Barinel. 

VEAÇÕES (Caça), 333 e 334. 

VELA, 102, 120, 121, 137, 146,160, 225, 283, 291,396 e 400. 

VELAS, 171, 198, 310 e 313. 

VENDA, — Dos Mouros, 243. — De cativos, 172. 

VENDAVAL, 198. 

VENTO. — Boa maré e - de viagem, 225. — Contrário, 199 e 313. 
— Destemperança de, 146. — Era de sobre a terra, 161, — Mui 
contrário, 146. — Nordeste, que traz consigo a geada, 279. — 
Pela fraqueza dO' - ficaram por tomar, 150. — Quantas léguas 
seguiriam por um - e quantas por outro, 226. — Que se chama 
nordeste, 378. — Saltou ao sul, 283. — Saltou tão rijo da parte 
do sul, 410. — Tornou-lhe ao norte, com 0 qual fizeram sua via¬ 
gem caminho do Cabo Verde, 283. — Veio a ser mui grande, 318. 

VENTOS. — Começaram de lhe crescer os, 129. — Só se guiavam 
pelos - e por aquelas aves, 345. — V. Aurego. 

VESTIDOS, 130, 339,340, 355 e 357. 

VESTIDURA, IO, 

VESTIDURAS, 10 e 338. 

VIANDA (Comida), 338, 355, 400, 415 e 417. 

VIANDAS, 161, 227, 235, 256 e 278. 

VILA DO INFANTE, 33 ' 

VILAS, 12. 

VINHO ou água (a célebre «água vermelha»?), 418. 

VINHO DE PALMAS (de palmeira), 416. 

VIRGENS sacerdotisas, que serviam no templo de Apoio, 49. 

VITUALHA, 153 e 369. 

VITUALHAS, 370, 388 e 394,' 

YODOS.-V. Bodos. 

VOLUME. - Em este, i, 5, 74 e 127. - Mandar fazer, X. - Por 
nos parecer razoado - este que ja temos escrito, 425 ' 
meiro - desta obra, 433. 

VULCÃO. V. Algar. 

ZAARA. - V. Sffflw. ^ j \ 

2 URARA (Gomes Eanes de-), - V, Eanes de lurara (Gomes-), 








GLOSSÁRIO 

POR 

JOSÉ DE BRAGANÇA 


A 

AADEFORA (loc. análoga a: i7 
ãeparte ou a de parte que se lê, 
respectivaraente, a pág, 54 e 396). 
Por fora, aparentemente: «...e 
como quer que aadeíora pareces¬ 
sem gente barbaryca e bestial.,,» 
pág. 79. 

AADUAR. Na i,^ ed, da Crónica 
DA Guiné, cuja leitura se trans¬ 
creve na presente ed., vê-se 
aaduar por aadiir, erro de leitura 
üu do copista do Ms, de Paris. 
O Glossário de Roquete traz, 
aaduar com 0 significado de «po¬ 
voação árabe» que não convém 
ao passo: «Todos em aquelle re¬ 
colhimento mostrarom tanto suas 
bondades, e seus boos e ardidos 
coraçoões, que aaduar se pode¬ 
ria hi estremar quem 0 milhor 
íezesse», pág. 118, Na nossa ed. 
crítica substituimos aaduar por 
adur, palavra arcaica que noutros 
textos aparece escrita: aadur e 
mais tarde também aduro. (Do 
lat, ad + dure), a custo, dificil¬ 
mente. 


AAZAR, V, a, (origem duvidosa: 
ad + ausiarei‘j dar azo a, propor¬ 
cionar ocasião de: ((Porque lhe 
nom aazaron parte daquella hon¬ 
rai», pág. 206, 

AAZES, pl. de az (do lat, acie-j 
unidade táctica, formação de 
combate. Aparece também escrito 
azes, 0 que levou Roquete a 
incluir as duas formas no seu 
Glossário, dando-lhes significado 
diferente: ((E tanto que foram 
todos postos na praya, poserom 
suas azes em ordenança.» Pág. 

239, 

AAZO (étimo duvidoso) conexo 
com 0 franc. aise, ital. «gio e 
prov. aize: ocasião, motivo, causa: 
«...por causa de grandes imiiza- 
des que se geerarom antre o dicto 
Rey e aquelles senhores, por aazo 
do Condestabre dom Álvaro...» 
pág, 220, 

ABASTAR (do germ. bast, ou mais 
provàvelmeiite do lat, bastuj 
bastar. ((Abaste que a carauella 
chegou acerca das outras.pág. 
226. 
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ABASTO (mesma origem que abas¬ 
tar]. bastante, assaz. «E diz que 
teera... os honrados abasto 

douro...» pág. 340 - , , , , 

ABASTOSO (de abasto), bastante. 
„,.,e porque... me parece que vos 
tenho dado abastoso conheci¬ 


mento...» pág, 424 ' , 

ABITÁLHADO (de bitalha. do lat. 
victualia). avitualhado, ^ abaste¬ 
cido, provido de mantimentos. 
«O navyo abitalhado,, íezerom 
vyagem...» pág. 381. 

ACALÇAR (do lat. acalceare. m- 
calcearsj. ir no encalço, em per¬ 
seguição, de alguém. Deu depois 
alcançar.-a.. ja nom^ poderom 
acalçar os homees...» pág. ii 4 ' 
acerca (do lat. ad + circaj. cerca. 


perto; quase. 

ACERTAMENTO (de acertar) 
acerto, significando; casualidade, 
acaso: «... sendo elles já prestes 
pera partyr, per acertamento 
começarom de fallar em sua 
viagem...» pág. 226. 

ACERTAR (de certo) ocorre como 
verbo activo, com a sua signifi¬ 
cação de ajustar: «...Rodriguean- 
nes, outro scudeiro que 0 Ifíaiite 
la envyara pera acertar aquelle 
traiito...» pág. 409-410. Mas apa¬ 
rece mais frequentemente conju¬ 
gado prenominalmente, acertar- 
se. significando dar-se 0 caso, 
por casualidade: ((...porquanto se 
acertou de topar em huü banco 
de area...» pág. 389; ou calhar: 
((...começarom de viir as outras 
caravellas, chegando ao Cabo 
Branco duas a duas, e tres e tres, 
como se acertavam.» pág. 229. 

ACONTECER (do incoativo de 
contingere, conti[n]gescere). A 
Crónica da Guiné emprega-o 
ora com a significação de caber 
em partilha, quinhoar: ((,.,Rvi 


almas que acontecerora no seu 
quinto..,» pág. 126; ((...polia 
parte do guíitinho c[ufi a cada huu. 
acontecya...» pág. 290; oin já no 
significado de ocorrer. ((E assy 
aconteceu que 0 vento saltou tam 
rijo da parte do sul,...» pág. 410; 
((,,.e aconteceu se seer ally viindo' 
em aquella noite huíí caval- 
leiro...» pág. 41b. com^o 
títulos dos capítulos LXII e- 
LXXVII. 

acontecimento (do lat. con- 
ti[n]gesci:re) ■ Aparece já com o. 
significado de 0 que aconteceUr 
no fim do cap. LXXXIX. 

ACORDAÇOM, significando acordo, 
de que provém; tomou esta ter¬ 
minação por analogia com con¬ 
clusão, resolução. 

ACORRER (do lat. accurrere), 
correr em socorro, acudir. 
((...Deos, que nas pressas e tra¬ 
balhos acorre aos que em seu ser¬ 
viço andoin...» pág. 118. 

ACORRIMENTO (de acorrer), so¬ 
corro, auxilio. 

ACORRO (de acorrer) 0 mesmO' 
que acorrimento. ((Esguardando a 
altura dos ceos,... bradando alta- 
mente, como se pedissem acorro 
ao pa(Íre da natureza.» pág. 125. 

adargado (de darga ou adarga, 
escudo de coiro), acobertado com 
escudo: ((...antre os quaaes vinha 
huü bem adargado com hüa 
azagaya em sua mãao...» pág. 
382. 

ADERENÇAR (do lat. directiare). 
São formas conexas adereçar & 
endereçar. Encaminhar, dirigir; 
endireitar a proa, manobrar para 
mudar de rumo: «...as caravcl- 
las... aderençaronse de ir contra 
aquella parte onde vyam 0 sinal.» 
pág. 105. 


AFICADO (do lat, ad+jigic + aíu, 
de figicare>ficar) nazalou-se de¬ 
pois, dando afincado: com afinco: 
((...per graça de Deos, em elle 
poem aficada firmeza.» pág. 428. 

AJUDOIRO (do lat. adjutoriu), 
adjutório, auxílio: ((...em aquello 
ponho postumeiro termo que foe 
ajudoiro no começo em minha 
voontade requerydo....» pág, 432. 

AL ou ALL (do lat. pop, ak, por 
alid, aliudj, outra coisa, nada 
mais: ((,,.e pero ameaçassem 
alguüs delles, nunca poderom al 
saber...» pág. 301. 

ALFAREME (do árabe al-harem; 
0 h ár. deu f em português an¬ 
tigo), espécie de touca com que 
os homens cobrem a cabeça e os 
ombros: «...Pos huü alfareme 
branco em sua lança, e começou 
capear a as caravellas...» pág, 

105. 

ALGALLYA (do árabe al-galia), 
substância coloidal, de cheiro in¬ 
tenso, que se tira da bolsa que 
têm perto do anus os gatos de 
algalia. ((E diz que as cousas de 
que... podem aver proveito... que 
som aquelles Negros... e ambar, e 
algallya, e anime...» pág, 347, 

ALGAR (do árabe al-gar] cova 
profunda. ...E na seista ilha, que 
he de Tanarife ou do Inferno, 
porque tem em cima huü algar 
por que saae sempre fogo.,.» pág. 
35I. 

ALLA (do lat. illác, por illac), lá, 
acolá. Conservou-se no caste¬ 
lhano. ((E entretanto speravam 
pollo mensageiro que alia era,,.» 
pág. 417. 

ALMADIA (do árabe al-madia), 
espécie de canoa ou piroga, 

ALMAZEM (do árabe al-maczen, 
que quer dizer armazém no sen¬ 
tido actual) significava antiga¬ 


mente: ((casa onde se guardam as 
armas e munições.)) ((Despendyam 
aquelle malaventurado alihazem 
(àe setas) todo cheo de peçonha» 
pág. 375 . 

ALMENARAS (do árabe al-me- 
nara), farol ou fogos que faziam 
nas torres e atalaias para dar 
rebate da presença do inimigo ou 
para outros avisos: ((Fazendo des- 
pois antre elles suas almenaras, 
per que demonstrava que, polia 
grande soydade que avya,,,» pág. 

134. 

ALMEXIA (do árabe al-melniaj, 
vestimenta que cobre a outra 
roupa, espécie de túnica; ((As 
vestiduras que trazem são alme- 
xias de coiro, e assy bragas delle» 
pág, 33S. 

ALMINA (do árabe al-mina, que 
significa enseada). Aqui é nome 
próprio, do castelo assente no alto 
de um monte, fora da cerca de 
muralhas de Ceuta, 

ALQUICE, Alquicé ou Alquicer e 
Alquizel são a mesma palavra 
(do árabe al-quicé) (jue significa: 
capa, ((Porem alguüs honrados 
teem alquices;» pág. 338. ((As mo- 
Iheres vestem alquices, que som 
assy como mantos,» pág. 339. 

ALQUITOÕES (do árabe al-quiton) 
tendas. ((Sua vida nom he senom 
em tendas e alquitooes.» pág. 337. 

alteza, palavra introduzida no 
tratamento das pessoas reais pelo 
Infante D. Pedro, durante a sua 
regência. «Bem sabe a vossa 
alteza', como os moradores desta 
nossa villa... sempre serviram...» 
pág, 215, Aparece também signi¬ 
ficando altitude: ((as altezas dos 
montes» pág, 20. 

AMAVYOSO, fixou-se depois na 
forma aferética ((mavioso»; amo¬ 
roso, afectuoso; ((E do padre e 













filho é spirado liuú amavyoso 
procedimento» pág, 430. 

AMORYO, amor, afecto: «...Spirito 
Sancto... de que todo bem avemos 
per amoryo,.,.» pág. 432, 

ancho (do lat, ampluj. amplo, 
largo: «...o qual porto era bem 
ancho em augua...» pág. 245. 

ANCHURA (de anchoj, amplidão, 
largueza. 

ANIME. É a goma copal. Ver 
nota (i), pág, 15-ib do IV fase. 
das Memórias do Ultramar, de 
Lucianü Cordeiro. 

APODAR (do lat, putarej, v. a. 
avaliar, comparar, computar: 
«Quem nom receara de se apodar 
com este nosso príncipe.pág. 
37 - 

APOSTO (do lat. appos’Ui). Conexo 
com 0 cast. apuesto. Airoso, bem 
feito de corpo, de boa presença: 
((...ca antre elles avya alguüs de 
razoada brancura, fremosos e 
apostos;» pág, 125. 

AQUEECER (do lat. accadiscere 
ou antes de cadescere, incoativo 
de cadoj, acontecer, cair em 
sorte, O Ms. da Crónica da 
Güiné emprega-ü sempre nesta 
forma, mas noutros textos é fre¬ 
quente ler-se: acaecer que deu 
aqueecer e aqtiecer, 

AQUEECIMENTO (de aqueecer ou 
acaecer), acaecimento, aconteci¬ 
mento, sucesso, caso, coisa que 
sucedeu: ((Bem podemos conhecer 
pellos aqueecimentos destes ho- 
meês, que a mayor parte dos fei¬ 
tos do mundo som mais sogeitos 
aa fortuna que aa rezom», Começo 
do cap, XXXIX, 'pág. 181. 

AQUELO ou aquello (de eccu + 
+ illuâj, neutro de aquele, que 
. deu, por evolução metaíónica: 
aquilo. 


AQUESTE (do lat. eccu^isle), 
€st6 

AQUESTO (do lat. cccu + istaj. 
neutro do demonstrativo aquesie. 

AQUISTO. Forma mais moderna do 
aqueste, 

ARDIDO (do franco hardus. atra¬ 
vés do fr, hardij. Fonnas conexas 
em prov., ital. e cast. Ousado, 
destemido, «E Rodrigtieaiines de 
Travaços... que era um scndeyro 
muyto ardido...» pág. 223. 

asinha (do lat, agina, de agoj, 
adv. depressa, em breve tempo: 
((,.,0 bem fazer per e.squecci- 
niento asinha perece...» pág. 5. 

ASSEJO (de assejar, do lat. insi- 
diak, segundo Mayer Lübke), 
ensejo, ocasião propicia que se es¬ 
preita, 

ASSESSEGADO, part.pas.de asm- 
segar (do lat, ses.ücare,<sesmn, 
de sodere), sossegado; calmo, se¬ 
reno: ((Avia 0 gesto assesse- 
gado...» pág, 20. 

ASSESSEGO (sub, de assessegarj, 
sossego, serenidade. 

ASSIINADO part, pas. de assiinar 
(do lat. asúgnare), assinalar, de¬ 
signar, estatuir, fixar. 

ATAA, ou aiees (do árabe chalta), 
até, 

ATAALLY ou ateelly. Até ali, 

ATENDER (do lat. attendere). 
Aparece n’a Crónica da Guiné 
na acepção do fr. ailendre: espe¬ 
rar, aguardar, 

AUREGO, leia-se dbrego ou ávrego: 
«E bafos de aurego, que antre os 
ventos he mais queeiite;...» pág. 
279. Acha-se num passo tirado 
da General Estória e deu-se a 
confusão do b ou v por u, na lei¬ 
tura, Avrego vem de Africu e 
quer dizer: vento de África, 0 
suão. A palavra ábrego é dada 
por Menendez y Pidal com» 
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exemplo «das fricativas mudas 
que se tornam sonoras, sendo 0 b 
e V por ir inicial do grupo,» Cf. 
Gram, Hist., 48. 

AUSTINADO, leia-se abstinado- 
=abstinente, mortificado com 
abstinência: «E 0 corpo assy 
austinado, que quasy parecya que 
reformava outra natureza» pág. 
ig. 

AUTO, s. f. acto, acção; adj. apto. 

AVE, imperativo de aver: ((Ave por 
tua piedade com nosco misericór¬ 
dia» pág. 238, 

AVISAMENTO (do fr. avis), pare¬ 
cer, conselho, juízo: «E querovos 
dizer 0 que tenho consiirado pera 
receber vosso avisamento...» pàg. 
68. Aparece também significando 
aviso: ((Daily avante todos rece- 
berom avisamento de nom fiar 
de nenhuü sem mais certa segu¬ 
rança...» pág. 91. 


B 

BAIXA, s. f. baixo, baixio, mar 
pouco fundo, «E seendo já den¬ 
tro nas baixas, viiram huã 
Ilha,,.,» pág. 200. 

BAIXIAS, s, f. baixios. 

BARCHA (do lat. barca). O códice 
de Paris traz barcha, referindo-se 
á embarcação de Gil Eanes, que 
0 códice de Munique escreve ora 
barca ora barcha. 

BARINEL, s, m. «varinel,,. (em¬ 
barcação de remo que então usa¬ 
vam; cujo nome ainda retemos 
nas varinas sutis de que hoje nos 
servimos)», diz D. Francisco 
Manuel de Melo, Epanapeo- 
RAS, III, Descobrimento da 
ilha da Madeira, pág. 317-318. 
Era embarcação maior que a 
barca. 


BARREJAA1ENTO. s. m. (de bar- 
rejar), entrada à força, assalto, 
saque, «...despois do barreja- 
niento da ilha de Tidcr...» pág 

BARREJAR, V. a, (de vara). Va¬ 
rejar, varrer (que também si; 
escreveu muitas vezes barrer) foi 
e.xpressão corrente: varejar «.s- 
lançadas, como depois se disse: 
varejar às bombardadas, ((E foi 
com el Rey Lançaraao quando 
barrejou a cidade de Roma...» 
pág. 222. 

BASAS, s, f. vasas, lavores, feitios 
vasados. «...e parecem como bai¬ 
nhas de basas...» pág. 22S. 

BEM HE QUE, locução que ocorre 
frequentemente: verdade 6 que, 

BICHEIRO, s. m. Instrumento com 
espeto e gana encastoados numa 
vara, com que se apanha peixe 
graúdo e de que se servem para 
atracar e desatracar. Os barquei¬ 
ros do Porto ainda hoje lhe cha¬ 
mam assim, «...clle, pensando 
que sahya a passear pella praya, 
como tiinha em costume na villa 
de Lagos, nom curou doutras ar¬ 
mas, soomente de hiiü bicheiro» 
pág. 269. 

BITALFLAS, s. f. (do lat. victualia) 
vitualhas, víveres, mantimentos, 
«E já era cousa acustumada a 
todollos navyos que 0 Ifíante 
mandava,,,, irem primeiramente 
aa ilha da Madeira pera receber 
suas bitalhas;» pág. 394. 

BLANDO (do lat. blandu), brando, 
íig, Agradável 

BOINHO, buínho ou bunho, como 
hoje se diz em Ribatejo, Espécie 
de junco, de hastes flexíveis e 
consistentes, «...e som curtas (as 
frechas) e de boinhos ou de ca¬ 
niços...» pág, 285. 

BÕO. Bom. E càs vezes empregado 







como subs, e quer dizer; homem 
de condição elevada. «O Inan , 
como era ligeiro de mover a qml- 
quer cousa em que alguu boo 
podesse fazer honra ou acrecen- 
tamento...» púg' 4“, 

BOOSCO (do baixo lat. hoscu>ao 
gr. bosJiêj, bosque. 

BRAGAS (do gaulês através do lat. 
braças), calças. «As vestiduras 
que trazem som almexias de coiro 
e assy bragas delle;...M pág’ 338 . 
britar (do anglo-saxão brittianj 
quebrar, fazer em pedaços; «Bri- 
tarom o bollo, e com as azagayas 
tirarom ao espelho ataa que o 
britarom em muytas peças...» 
pág. 284. 

BULRAR (do baixo lat. burula>ao 
lat. burra), burlar, lograr, 


CA (do lat. quia), pois, visto que, 
porque, posto que; apaiece no 
texto muitíssimas vezes e sempre 
como conj, consecutiva ou causal. 

CAASY ou Casy (do lat, quasi), 
quase. 

CABECEIRA (de cabeça), chefe, 
principal; «Os quaes teem huü 
duque e certos cabeceiras...» pág, 
356. 

CABEDAL (do lat, capitale), adj. 
caudaloso, caudal. 

CAMANHO ou QUAMANHO (do 
lat. tjfiíítm magnu), quão grande; 
«E porque vejamos camanho lou¬ 
vor merece 0 nosso principe...» 
pág. 335. 

CAPEAR (de capa) v. a acenar 
com a capa ou, por extensão, 
com um pano; «Pos huü alfareme 
branco em sua lança, e começou 
capear a as caravellas...» pág, 
105. , 


CARPENTEIAR (de carpentaria) 

V. a, carpinteirar; «...golpes de 
machado, ou dalgüa ferramenta, 
comque algüu carpenteiava em 
alguu paao...» pág. 266 
CARREGA (de carregar, do lat. 

carricare, cie carru-), caiga. 
CARREGO (mesma origem), en¬ 
cargo, incumbência. É de notar 
que em Trás-os-Montes se diz 
hoje carrêgo. . 

CASTELLAAO (de Castela), forma 
portuguesa genuina, que precedeu 
0 moderno castelhano: «...huu 
Castellaão mercador que ally era 
pera resgatar...» pág. 410. 

CEA VOGA. Termo náutico, o mes¬ 
mo que; cia-voga, isto 6, remar 
de um bordo e ciar do outro, 
para virar, Ainda hoje se emprega 
ciar, que quer dizer; ^ remar ao 
contrário, para andar à ré; «...ca 
chegando 0 batel de ceavoga...» 
pág, 418, 

CEGUIDADE, cegueira. 

CELLADA, cilada; «Ordenava sem¬ 
pre Anibal suas celladas cora 
tanta sajaria...» pág. 140. 
CEPTA, CEITA ou ainda CEYTA 
(da lat. Ceptum), diversas grafias 
do nome da cidade de Ceuta. 
CERTIDOM (do lat. certitudm). 
certezn. 

CIRNE (do lat, cienus), cisne. , 
COCADRIZ é a forma arcaica cas¬ 
telhana, que 0 autor tomou da 
General Estória a que pertence 
0 passo em que se lê esta pala¬ 
vra. (Do baixo lat. cocatrix), 
crocodilo, 

COFINIIO (do lat. copkinus). Diz 
Roquete; «cestinho de esparto 
ou de verga; atado com um ca- 
brestilho à boca dos animais serve 
de, açaimo.» «E antre estas ally- 
marias foe liüa que parecia serva, 
aqual aquelles guineos traziam 
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comhiiücofinhonabocapornam huü paao cavado, sem outra 


comer» pág, 334 - , , , 

COLLOBRETA (do cast. cokhra), 
colebreta, antiga peça de artilha¬ 
ria, longa e de pequeno calibre. 

COMPRENTE (do lat, compkre), 
maré comprente ou complente, 
maré enchente; «A maré era Já 
acerca de todo comprente» pág. 
136. 

COMUDAR (do lat, commutarej, 
comutar, trocar, 

CONHECENTES, conhecidos;^ «Per¬ 
guntar por novas dos amigos e 
conbecentes» pág. 74. 

CONTENENÇA (do lat, contmn- 
tia, conexo com 0 fr, contenance), 
boa presença; «Com graciosa con- 
tenença ouvia seus aquecimen¬ 
tos...» pág. 53 ' 

CONTRA a, para; «Levantousse 
Martym Vicente e disse contra 
os outros;.,,» pág. 103 e nume-, 
rosos outros passos. 

CORREGER (do M. corrigere), 
aprontar, aparelhar, consertar, 
compor; «Fezea pôr em terra (a 
caravela) onde a fez alimpar e 
correger...» pág. 80, 
CORREGIMENTO (de correger), 
apresto, conserto, 

COSSO ou COSO (do lat. cursu- que 
deu corso e cosso por evolução 
fonética idêntica a que em cast. 
deu oso, de ursrc-), curso, trans¬ 
curso, decurso; «...ca pero can¬ 
sados fossem, nom se podya 
conhecer no cosso de suas car¬ 
reiras,...» pág. 159 ’ Também no 
cap. IX, pág, 55 . deve ler-se; 
«E entom lhe contou todo 0 coso 
como passara...» que é a boa 
lição do Ms. 

COUCHO (do lat. córtex, conexo 
com 0 cast. corcho). Quanto à 
significação, 0 texto é explícito; 
«,,,pequeno batel feito todo de 


nenhuüa adyçom. Pareceme que 
deve seer a maneira de coucho, 
semelhante a alguüs que ha nos 
rijos de Mondego, ou de Zezer, 
cm os l3,vríidor6s p^sstini 
quando lhes he mester nos tem-’ 
pos dos grandes ynvernos.» Vê-se 
pois que a piroga tinha, na nossa 
Beira, 0 seu simile ainda no sé¬ 
culo XV. Chamava-se também 
coucho à caixa escavada que, 
presa a fitas de nastro, continha 
0 selo de cera apenso aos do¬ 
cumentos de pergaminho. Vide 
Mem.... do Real Archivo, Joâo 
Pedro Ribeiro, pág. ig. 

CRASTA (do lat, clastru, através 
de clastra e crastra), claustro. 

CRIAÇOM (de criar). Educação, 
protecção de senhor para vassalo; 
((assy polia criaçom^ que em 
alguüs de nós tem feita...» pág. 

lOI. , 

CRIATURA que está sendo criada 
(segundo a própria significação 
latina); de criação de alguém, 
sua feitura. 

CROOES, Calaos, aves africanas de 
enorme bico. Vide nota pág. 228. 


D 

DARGA ou ADARGA, Escudo de 
coiro, com embraçadeiras. 

DARREVATO, loc. adv. Leia-se; de 
arrebato; de ímpeto súbito, arre¬ 
batadamente, «Na qual podemos 
fazer presa se em ella damos 
darrevato.» pág, 169. 

DEPÂRTIÇOM (do port. arc. de- 
partir, do lat, departire), con¬ 
versa em que se trata miudamente 
de um caso. Tomou frequente¬ 
mente 0 sentido pejorativo de 
palração, murmuração, maldizer; 
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((Traziam as gentes tão grandes 
murmuros e íundando sobre ellos 
suas duvydas, conião por suas 
departições, ataa que poinhara o 
feito em hüa impossibilidade.» 
Pág. 98' , . , 

DEPARTIMENTO (mesma origem) 
divisão, diferenciação, separação: 
«Depois do departimentü, que se 
fez em a torre de Babillonya.» 
Pág, 164, 

DEPARTIR (do lat. departirj, par¬ 
tir, dividir. Aparece na Crónica 
mais frequentemente com 0 sen¬ 
tido de falar esmiuçadamente, 
discorrer, e também pejorativa¬ 
mente, como murmurar, mal-di- 
zer: ((Oceupavam-se em departir 
0 que pouco conheciam.» Pág, 99. 
((Huiis chorando, outros depar- 
tindo, fazerom tamanho alvo¬ 
roço,,,» pág, 12Õ. 

DESAFEIÇOADO, de má feição, 
de mau parecer, disforme: «Outros 
tam desafeiçoadüs, assy nas caras 
como nos corpos, que quasi pa¬ 
recia, aos homeês que os esguar- 
davam, que vyam as imageês do 
imisperyo mais baixo» pág. 125, 
DESAGUISADO, s, m. (termo cor¬ 
rente em cast, antigo), agravo, 
injúria, mau trato; «Sem lhes 
fazer nenhuü desaguisado os man¬ 
daram poer em terra.» Pág, 287, 
DESCONTRA (do lat. de + ex + con¬ 
tra), oposto, que volta a face 
para, virada para; ((Da parte des- 
contra 0 sol», pág. 169, 

DESEMP ACHAR (comum em 
cast,), desembaraçar: «imas pero 
muyto trabalhasse, nunca se delle 
pode desempachar;» pág. 268. 
DESPESO, part. p. de despender 
(do lat. dispenderej: «ouverom 
seu trabalho bem despeso.» Pág. 
131. 

DESSEGURAR, v, n. desarmar. 


deixar de estar apercebido para 
a defesa, ficar sem segurança: 
((E assy que eu creo, que porque 
ha tam pouco que fomos em esta 
ilha, que os Mouros desseguraram 
já por este aiino, pello qual seram 
tornados a ella.» Pág. 175-6, 

DESTINTO, s. m, instinto, 

DESTRA (do lat. dextra), direita. 

DESVAIRADAMENTE, de maneira 
diferente, Vid, Desvairado. 

DESVAIRADO, diverso, diferente: 
((E porque os dictos feitos so 
tractarom por muytas e desvaira¬ 
das pessoas, desvairadaraente som 
scriptos...» pág, 4. 

DESVAIRO, s, m. (de desvairar, 
por desvariar, do lat, variv-j, 
discórdia; diversidade; desenten¬ 
dimento. 

DEVISA, s, f., aparece na expres¬ 
são faxer devisa, que a Crónica 
emprega para significar: tomar 
porto, fazer estaíção, procurar 
abrigo: ((e porque todollos navyos 
que atravessassem do levante pera 
0, poente, podessem ally fazer 
devisa, e achar mantiimento e 
pillotos, assy como fazem em 
Callez,...» pág, 31. 

DEVISADO, A, adj. (do lat. visu), 
vistoso, que dá nas vistas: ((fol¬ 
gavam muyto com roupas de 
cores devisadas...» pág. 130. 

DEVISO, s. m, (do lat. dividere), 
divisão, desentendimento, desu¬ 
nião: ((Mas se ante eram em 
deviso por feito da falia, muyto 
mais 0 foram sobre a tarde;» 
pág, 416. 

DOESTAR (do lat. dehonesturej, 
repreender, exprobar. 

DOESTO, s, m. (de doestar), re¬ 
preensão, censura, afronta.' 

DYOSO, adj,' (de dia; formou-se 
como idoso e anoso), de muitos 
dias, de idade avançada, ancião. 


E 

EIXALÇAMENTO, (de exalçar, 
do lat, ex-altiare), engrandeci¬ 
mento; acção de elevar, exalçar: _ 
((,., trabalhando per suas-armas’ 
por honra do regno e eixalça- 
mento da sãta fe». pág. 29, 

EMPACHAR, talvez do fr. ant. 
empeechier, do lat. impedicare, 
estorvar, impedir; cfr. despachar) 
estorvar, impedir, dificultar. 

EMPACHO, s. m. (de empachar), 
estorvo, embaraço, impedimento: 
(íe pero tevessem grande empacho 
na augua, que estava em meo, a 
ardida voontade os forçou de to- 
daviya seguyr seu proposyto.» 
pág. 246. 

EEMPECIVEL, (de empecer, do 
incoativo impediscere, ou inipe- 
descere de impedire), que causa 
dano 011 detrimento; que cons¬ 
trange e prende os movimentos. 

EMPERO, (do lat, ind + per + hoc), 
a pesar de, ainda assim; todavia, 

ENDE (do lat. inde), daí, daqui. 

ENDURENTADO, (de endurar, do 
lat, indtmre). endurecido; fig- 
aferrado a uma crença, 

ENFELTRADO, (de feltro?), ex¬ 
pressão que sugere 0 emaranhado 
da caripinha a que se agarrara 
Estevão Afonso em luta com um 
preto da Guiné: (íCom tal força 
andava enfeltrado cm seus cabe¬ 
los...» Pág, 268. 

ENLIÇOM, eleição, escolha. 

ENSEVAR, (por ensebar), cala¬ 
fetar dentro de água, com sebo: 
((...determinarom de ensevar ally 
seus navyos» pág. 406. 

ENTITULLADO, adj, dedicada, 
consagrada: (di porque a dita 
crônica specialmente hc entitul- 
lada a este senhor...» pág, 7. 


ENXAVATA (origem árabe?), apa¬ 
rece numa expressão que bem pa ■ 
rece ser frase feita: ((Nam pode 
seer que do sevo ou da laã lhe 
nom levemos hüa enxavata» pág, 
293. Quer dizer que, de uma ma¬ 
neira ou de outra, algo se ha-de 
apanhar. Roquete no seu Glos¬ 
sário, supõe dirivar de enxame 
— e por isso lhe põe a par en- 
«inste — atribuindo-lhe a signi¬ 
ficação de ((quantidade grande, 
porção grande»; ora parece-nos 
que antes deve querer dizer: qual¬ 
quer coisa, por pouco que seja, 
mas que sempre valha a pena — 
0 que pode ficar nas mãos, de 
sebo ou de lã, quando se tenta 
fazer presa num rebanho em fuga, 

ERO, s. m, eiró ou iró, peixe se¬ 
melhante à enguia, senão outro 
nome da própria enguia: «E ou¬ 
verom ally muytos eros c corvi- 
nas» pág, 121. 

ERRAR, V, n. (do lat, errare), 
ofender, fazer dano: ((Nam eram 
ally viindos senom por lhe erra¬ 
rem se podessem.» pág. 80. 

ERRO, ofensa enganosa, falta ao 
dever. 

ERROR, erro, engano; aparece sob 
esta forma mais antiquada no 
cap. LRVII, pág, 429, em trecho 
tirado da Virtuosa Benfeito¬ 
ria: «...rezom humanai, a qual 
fallecendü a meude, caae em error, 
assy como cayu parte dos gran¬ 
des philosophos nom allimiiados 
per lume de fé.» 

ESCARAMENTO (do lat. exear- 
mentare). Escarmento. 

ESCARNHO, (de escarnir, do germ. 
sMrnjan), escárnio: ((escarnho se- 
rya pensar algün de nós de cor- 
reger 110 que vós tivessees deter¬ 
minado.» pág. 397. 





ESCOLDRINIíAMENTO,^ acto de 
esquadrinhar, de excogitar,^ 
ESCOLDRINHAR, esquadrinhar, 


ESGUARDÁDO (de esgaardarj, 
visto, considerado atentamento, 
resguardado, recatado. 

ESGUARDADOR (que esgimdaj, 
que considera com a atençao de- 

ESGUARDAR, (o italiano tem a 
forma análoga sguardare) olhai 
atentamente, ter na devida con¬ 


ta, atender. 

ESGU*\RD 0 (de esguardoj, olhar, 
mirada. Cír. ir. regard. «do pri¬ 
meiro esguardo)) pág. i8: a pri¬ 
meira vista. 

ESMAR (do lat. aestimarej, aval:ar 
por alto, orçar, computar apro¬ 
ximadamente: ...«e 0 Mouro nom 
sabya bem o certo onde a povo- 
raçom jazia, soomente quanto es- 
mava o geito,.,,» pág. 400 - 4 or' 

espalmar, V. a (cfr- fr. espah 
mefj, termo de marinha; varai 
em tem, dar carena, para lim¬ 
par e reparar ou calafetar o cos¬ 
tado da embarcação. 

ESQUEENÇA (do lat. accalecere? 
cfr. fr. eschêance), andança, sor¬ 
te, fortuna: «Ouvirom seme¬ 
lhantes novas da boa esqueença 
que Deos dera aaquelles poucos 
que aa ilha forom» pág. io6, 

ESSACÂNAS, «palavra árabe que 
significa lugar onde uma pessoa 
habita» lê-se no Glossário de 
Roquete, de acordo com a nota 
de Santarém do cap. LXXVI, 
pág. 33Õ. O arabista prof. Davio 
Lopes diz; «Na verdade, flfíí- 
quena significa; habitaçao, mora¬ 
dia. Será isto? Mas, o termo vul¬ 
gar parU' tal é Maçquin. Os ss 
fazem suspeitar desta explicação; 
devia escrever-se com f.» 


estadas do sol, solstícios: «0 
teu poder he sayr em as estadas 
do sol...» pág. 281. 

ENTONCE (do lat. in ■(• tmc >m 
+ tiin-\-cej, lê-se no cap. LXI. 
«...e diz que se chamava entonce 
Saba...» pág. 272. No cap. se¬ 
guinte, pág. 278 e 279 aparece 
aob diversas outras formas cas¬ 
telhanas: stonces, esionces e en- 
tonce.s, por influência do original, 
a General História, de que foi 
copiada quase ipsis-verbis esta 
descrição do Nilo. 

ESTANCO, s. ra. (de estancar, do 
' lat. stagnare). represa, lago: 
«...nace (o Nilo) de Ima fonte 
onde íngo faz huü grande es¬ 
tanco...» pág. 273, 

ESTEIO (do ingl. stay. seg. Ad. 
Coelho), t palavra de origem 
muito discutida, que não existe 
no castelhano. Esteio, coluna: 
«Esteos de Hercolles...» pág, 3, 
ESTORIAAES, s, m. historiadores, 
ESTROLLO, Astrólogo. 


F 

FALLAMENTO, s. m. (de falar, 
do lat, fabulare), fala, discurso, 
narração: maneira de dizer: «...e 
ainda vejo que hc antre nós 
comuü faílamento...» pág. 214. 

FALLECER (do lat. falkscere, in- 
coativo de fallere), faltar, min¬ 
guar, caracer; «...e porquanto se 
dom Fernando temeo de lhe fal- 
lecerera os mantimentos que le¬ 
vava,,,.» pág. 354 - 

FALLECIMENTO (de falecer), fal¬ 
ta, defeito; «...E este soo falleci- 
mentü achey que vos dclle escre¬ 
ver.» pág, 21. ' 

FAME, t ainda a forma latina, que 
depois se fixou em: fome. 


FEUZA (do lat: fiducia), íiusa, 
confiança. 

FIANÇA (de fiar, confiar), con¬ 
fiança: «já os outros Mouros mos¬ 
travam sinal de fiança aos 
xpaãos,..,» pág. 411, 

FILHA, fila, fileira;, «E mostra- 
romme as grandes filhas das col¬ 
meias cheas denxames.» pág. 13. 

FILHADO (de filhar), tomado; 
agarrado por força; apanhado. 
Vide Filhar. 

FILHAMENTO (de filhar), toma¬ 
da; acção de tomar, agarrar, etc. 

FILHAR ou FYLFIAR (origem in¬ 
certa; J, J, Nunes dá-lhe por 
étimo filiare; D, Carolina Mi- 
CAÊLis vê nele um antigo termo 
de caça, aparentado cora pilhar 
> piliare, agarrar pelos pêlos), 
Aparece na Crónica muito fre¬ 
quentes vezes, ora no sentido de 
tomar, em combate: «E 0 pri¬ 
meiro capitam real que filhou 
terra...» pág. 24; «porque se lhe 
nom ofereceo 0 aazo para filhar 
a villa de Gibraltar,,.» pág. 26; 
ora no sentido de agarrar, deitar 
as mãos, filar; ora ainda no de 
tomar abstratamente: «filhar ou- 
syo», pág. 60; «filhar con-elho» 
pág. 140; «filhar trabalho» pág. 
195 ' 

FORNISYO, fornicação: «Em for- 
nisyo poem toda sua bemaventu- 
rança» pág, 356. 

FROTO (de f/oiar > fbituare), em 
froto, isto é, a fluetuar, a nadar: 
((E aproveitaralhes ainda de lei- 
xarem seus batees em froto» pág. 

215. 

G 

GALLARDOM (do germ, widarlon, 
com metátese de d e I, buscando 
a analogia de dom = dadiva) re¬ 


compensa, prémio; «e que hi mais 
nom recebessemos por gallardom 
de nosso trabalho.» pág, 21Õ. 

GARNIDO (de garnir, do germ. 
warnimi) guarnecido. 

GIOLHO (do lat, genuc(u)lu-, di- 
min. de gemi-), joelho: «e 0 papo 
he tam grande que hüa perna de 
home... atee 0 giolho lhe cabe 
per elle.» pág. 228. 

GRANDOR s, m,, grandesa, 

GRAVEZA (de grave), dificuldade, 
aspereza: «por aaso da graveza 
do lugar...» pág. 405. 

GUARECER, (incoativo de guarir 
do germ. warjam; 0 w tomou 0 
som de g), v. a, sarar, curar-se, 
salvar, livrar; v, r., refugiar-se, 
pôr-se a salvo: «,,,pensavam gua- 
recer sob suas cabanas...» pág. 
105. 

H 

HII (imp. de ir), ide. 

FIODEO, odio; ((Nunca em elle foe 
conhecido hodeo nem maa voõ- 
taden pág. 2i. 

HU (do lat. ubi), onde; ((veremos 
ataa hu chega..,» pág, 300, 

HÜSO, A. (part. pas. irregular de 
iisar), usado, costumado, afeito; 
((E já vedes, voz de capitam, 
entre gente husa a obedecer, 
quanto prevalece.» pág, 72, 


I 

IGUALEZA, igualdade, 

IGUAR, igualar, 

IMISPERYO, hemispério: «,.,pare¬ 
cia... que viam as imageês do hi- 
misperyo mais baixo,..» pág. 125. 
entenda-se; 0 inferno, 

INNOTO (do lat. ignota-) desco¬ 
nhecido. 








TAZER (do lat, jacere), estar de.- 
^ tado: Lcançar; dormir. Apare 
aqui significando: ter contacto 
carnal com outra pessoa. «E as 
mouras, esguardando ^.quelles 
dous arreíeês, pensarom de os 
cometer, mostrando muy grau 
desejo de jazerem com elles.» 

JO^UVER,^futuro subjuntivo de ja- 

TUSO de baixo, para baixo; «As 
(auguas) de juso fizerom movi¬ 
mentos atee que o ryo ficou em 
secura» pág. 5 - 


LADEZA (de lado) para os lados. 
Aparece, significando latitude nos 
Livros del Saber do séc, xiii, e 
assim se usou depois entre nós, 
na marinharia e cosmografia dos 
séc, XV e xvi: «As auguas de 
cima crecerom por alto, ^nom 
atendendo em sua ladeza» pag. d- 
LEDICE (do lat, hetitia-j. alegria, 
contentamento. , 

LEIXAR (do lat, laxare), deixar; 
é a forma arcaica que se conser¬ 
vou até ao séc, xvi, 
LIBERALEZA, liberalidade. 
ligeiro-, fácil; «nom erom tam 
ligeiros dapanhar como elle pen¬ 
sava» pág. 315 ' «O Iffaiite como 
era ligeiro de mouer» pág. 412. 
LIIDIMO (do lat. Ugitimu-,\egs.\), 
legitimo, de legitimo matrimonio, 
«...daqual ouve seis filhos liidi- 
mos..,» pág. 16. 

língua, aparece na forma íem. 
significando intérprete: «...e poj 
dera seer que nosso senhor Jhü 
Xpõ... ordenara de avermôs delia 
algúa lingua...» pág, 117. 


LIVIDADE, ligeireza, rapidez: 
sem embargo da lividade de 


seus pees.» pág. i 94 ' 
lume (do lat. lumenj. Ocorre com 
a sienificação latina de luz, no 


Virtuosa Benfeitoria. 


LYANÇA, aliança. 


M 

MAGINAR, imaginar, julgar, pen- 

magna, s. f., maná: «E esto íoe 
ante que chegassem ao lugar onde 
lhe Deos envyou a magna.» pág. 
341, em nota ao cap. Lxxvii. 
MAGNANIMENTO, magnânimo: 
«Por certo nom era teu magni- 
nimento coraçom a membrança 
de tam pequena riqueza...» pág. 
82. 

MALHÃO ou MALHOM padrao, 
como depois se' disse; marco de 
demarcação ou indicativo de li¬ 
mite, de posse; «...Eu dovido... 
se... foe algúti príncipe no mundo 
que tam longe de sua^terra man¬ 
dasse poer os malhoões da sua 
conquista!» pág, 284. 

MATOS, aparece, por mastos — 
hoje mastros — a pág. 333 qu®“' 
do se trata do cabo que depois 
se chamou sempre dos Mastos, 
«...chegarom a huü cabo, onde 
avya muytas palmôiras secas sem 
rama, e poserom nome a aquelle 
cabo, 0 cabo de Matos.» 
MEDOÕES, montes de areia, que 
ficaram marcados nas cartas da 
costa da Guiné com esse nome: 
((,,,e que irya sobre huús me- 
doões» pág. 295. 

MENTES (do lat. mente) «ter men¬ 
tes», dar atenção, atentar, pág. 
140. 


559 


MEO, meio. 

MEOR (do lat. minore), forma an¬ 
tiga de: menor, 

MERCADO na expressão «de bom 
mercado» (cfr, ír. bom marché), 
barato: «que se podeiymm pera 
estes regnos trazer muytas merca- 
doryas, que se aver}'ara de bõo 
mercado,.,» pág. 44, 
MESTEIROSO, s. m,, oficial mecâ¬ 
nico, mesteiral, trabalhador ma¬ 
nual, Lê-se na carta que precede 
esta Crônica de Zurara a D, 
Afonso V 0 Elucidário de Vi- 
TERBo assinala 0 mesmo vocábulo 
em frase análoga do mesmo Zu¬ 
rara, no cap. I da Crónica do 
Conde D. Pedro, 

MICE (do fr. nmsire), senhor, 
MINISTRADOR, administrador, 
MOIZ «palaiTa desconhecida, que 
se não encontra era dicionário 
algum. Talvez tenha a mesma 
origem que a palavra castelhana 
antiquada monis, cousa polida. 
Poderemos pois explicar a pas¬ 
sagem de Zurara, «a moiz das 
setas toda hüa» (pág. 285), deste 
modo; que a haste das setas é 
toda polida ou liza, por isso que 
ele diz que não tem mos.sa para 
entrar a corda.» nota de Roque- 
TE, no seu Glossário, 

MOSSE (do fr. monsieur), 

MOTO, mote, empresa; palavra ou 
frase que os cavaleiros adapta¬ 
vam como divisa ou emblema dis¬ 
tintivo: «Acharam nas arvores 
entalhadas as armas do Iffante, 
e isso mesmo letras em que es¬ 
tava 0 seu moto.» pág. 2S4. 

N' 

NA'DAR, ocorre com a significação 
de navegar, fluctuar: «acharom 
em muytos lugares tam baixo. 


que nora podyam nadar;» pág. 

- ^37.^ 

NEICEO (do lat. nesciu, 0 que não 
sabe), néscio, ignorante, 

NEMBRAR (do lat. memonire), 
nerabrar é forma de transição en¬ 
tre nmnbrar c lembrar, que dura 
desde a poesia dos Cancioneiros 
até fim do .séc. xv. 

NOJO (do lat. in + odio). dano: 
«E vendo que lhe nom podiam 
nojo fazer,.,» pág. 112; tristeza, 
sentimento de luto: «tornaremos 
a fallar das caravellas de Lisboa, 
que estam em seu nojo pella 
perda dos sete homeês que lhe 
matarom» pág. 225, 

0 

OMILDOSO, humilde. 

OPOSITO (do lat. oppositu), 
oposto, 

OUSYO (de ousar, do lat, ausare 
< ausus > audere, atrevimento, 
ousadia: «Filharom oiisyo.» 

P 

PARTE, a expressão saber parte 
vale por ter conhecimento: cfr. 
dar parte: «...por que da outra 
(caravela) de Lourenço Dias elles 
nom sabyam ainda parte,...» pág. 
230. 

PASSAGEM, ocorre com 0 signi¬ 
ficado de transgressão, acção de 
ultrapassar uma ordem: «É quan¬ 
to aa passagem do mandado que 
trazemos de nosso capitam» pág, 
104. 

PASSAMHNTE, adv, de vagar, de 
mansinho, compassadamente, V. 
Passo. 

PASSAR, ocon-e em alguns passos 
significando transgredir: «...que 
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passaria o mandado do Ifíante...» 
pág. 133 . 

PASSO, adv. de vagar, de mansi¬ 
nho, sem íazer barulho; «Por 
muy passo que vamos he neces- 
sareo sermos sentidos,)) pág, 266. 

PEÇA (do gaulês pttia, pedaço), 
porção, quantidade apreciável: 
«Viram liüa peça de Mouros an¬ 
dar pescando...)) pág, 120; espaço 
de tempo: «Parece que avia peça 
0 chamavam...)) pág. 418. 

PEENDEÇAS leia-se peendõças, 
pois faltou nasalar a sílaba dê 
(do lat. poeniUntiaj; é a forma 
genuiha da evolução fonética po¬ 
pular, que mais tarde se alatinou 
novamente: «E nós outros, que 
huü dya... jejuaamos ou por sa- 
tisfaçom de nossas peendeças, 
ou por honra dalgüa (esta da 
Igreja,..» pág. 101-2. 

PEJO (de pear. do lat. pedicarej, 
impedimento, embaraço, estorvo; 
«E por 0 pejo que tiverom em 
0 nom poder entender..,)) pág. 
158. _ 

PENA, ocorre com a significação de 
espinho, pua, no seg. passo: 
«Como spinbaço de porco espim 
quando levanta suas penas)) pág, 

323. 

PENACAAES (de pena, penhaj, no 
Cód. DE Paris lê-se, aliás: pe- 
naçaaesj, penedias, penhascos, ro¬ 
chedos; «E saindo daquelles pe- 
nacaaes he ja a força das auguas 
quebrantada)) pág. 27Õ, 

PERCALÇAR (do lat. penalcearej, 
alcançar: «...quero sayr fora e 
veer se posso percalçar algüa 
presa..,)) pág. 199. 

PERCALÇO, 0 que se alcança, pro¬ 
veito, ganho, 

PERCHEES (cfr. fr. perche), va¬ 
ras, em que se estende 0 peixe 
para 0 secar. 


PERDOANÇA, perdão. 

PERO (do lat, per Iwc), ora tem 
função de adv. ora de conj.: 
posto que, ainda que: «A qual 
ferida pero pequena fosse...)) pág. 
59; no mesmo cap. e pouco an¬ 
tes, vê-se exemplo de pero ^mas: 
«pero posto todo esto...)) pág, 59. 

POER (do lat. ponerej, forma an¬ 
tiga de pôr; ocorre com a signi¬ 
ficação de alegar, dizer: ((Se¬ 
gundo poera Santo Agostinho...)) 
pág. 73. 

PCINTEIRO, certeiro a apontar, 
bom atirador; «...porque assy sa¬ 
bem furtar seus corpos... que 
tarde e per grande ventura, por 
ponteiro que homem seja, os pode 
acertar,)) pág. 308. 

PONTIFICO, pontífice. 

POREM (do arc, por ende, do lat. 
pro indej. Com frequência, apa¬ 
rece significando por isso: «A 
gente desta terra he toda negra, 
e porem he chamada terra dos 
Negros.)) pág. 260; mas também 
ocorre como conj. adversativa. 

POSIÇOM (vide poerj, na expres¬ 
são: «segundo posiçom de Sam 
Jeronymo..,» segundo apresenta 
S. Jerónimo. 

POSPOER (do lat. post+ ponerej, 
pôr de parte, era segundo lugar, 
considerar para 0 resto: «...todo 
me praz de pospoer por vos fazer 
voontade...)) pág. 371. 

POSSANÇA (cfr. fr, puissancc), po¬ 
der, posses, possibilidades: «Onde 
nos foi feito todo aquelle serviço, 
que em nossas possanças pode 
caber...)) pág, 216. 

POSTUMEIRO (de postremariu-?; 
cfr. cast, pQstrimero) último. 

POUQUIDADE (ainda hoje assim 
diz 0 povo, no norte), pequenez: 
«Nom poclerom fazer tamanha 
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presa em elles por causa da pou- lha outorgarem .sem níiüa re- 
I quidade de seu batel.)) pág. 96. ferta.)) pág. 304. 

; POVORAÇOM povoação. REFESCO, refresco, 

PLASMAR, viii, a seguir: REGIMENTO (de reper), acto de 

PRASMAR (do lat, blasphemare, reger, administração do Estado: 
: passando talvez por braspemare, ((Leixou a dieta governança a 

I prasbemar, seg. D, Caroijna elRey dom Afonso, em começo de 

í Micaèlis: «Com mais razom spero seu regimento.)) pág, 26; instru- 

i. ser repreendido por minguar do ções escritas, regulamento: ((No 

que devo, que prasmado de fal- regimento do lífante nos he man- 

I lar sobejo.» pág, 8. No entanto, dado,,.)) pág. iiõ. 

i . a forma j&tosmflr ocorre ria Carta REGRAR é erim de leitura, O có- 

! DE ZuRARA A El-Rei, pág. 3-4: (líce tmz reguar {ãoht regnarej, 

] ((Se aquelles que meu trabalho reinar: «Nenhuü principe pode 

plasmarem...)) ser grande se elle nom regna so- 

PREÇAR (do lat, pretiare), apre- bre grandes.)) pág. 4, 

: ciar, pregar, avaliar, REGUARDA, retaguarda. 

I PREMA (do lat, premere; cfr. REGUARDO (de guardar e pref, 

I ' cast, fl/)í'mifl)'j, constrangimento, zej, resguardo, protecção da reta- 

! opressão; íig., aperto, aflição. guarda: ((começarom de íogyr sem 

I sem nenhüa ordenança de reguar- 

I do.)) pág, 77. 

1 Q , REMEMBRANÇA, lembrança, re- 

j cordação. Vid. Nembrar. 

I QUEDAR (do lat, quietarej, ant, RENDIÇOM, redempção de cativos, 

j cessar, deixar. Cfr. cast. quedar. 0 preço por que se resgatam: 

QUEJANDO (do lat. que +'genitu), '•R aallem dos negros que recebeo 

qual, tal qual, de que natureza: daquella rendiçom,.,)) pág. 91. 

«De boa mente se mostravam «...E assy lhe dizia que eram ally 

quejandas sayrom dos ventres de antre os outros cativos; dous 

t suas madres.» pág 165. “OÇOs de semelhante rendiçom.» 

í . pág. 88, 

S REPROCHAR (,do fr, reprocherj, 

I R ■ censurar, verberar 0 procedimento 

? de alguém: ((.,.de que sua cavalla- 

f R, letra numeral qiie vale 40. reprocha- 

} RECOMPENSAMENTO, acto de re- ^a...)) pág. 241, 

j compensar, de dar prémio. RETORNAMENTO, s. m; (de tor- 

RECONTAMENTO (de contar), do greco-lat. toriioj, retorno, 

I narração, relato: «ocupamos nossa regresso; (íig.) volta, troco, re- 

I scritura no recontamento da ven- compensa; «E por tal retorna- 

I da dos Mouros,,.,» pág, 243. mento se faz a mavyosa lyança 

í RECONTAR (de contar, com 0 antre os que bem fazem e os que 

pref, re; cfr. fr. raconter; ital. ra- recebem.» pág. 2. 


contare), referir, contar, nanar. RETORNANÇA. Vid, Retornamen- 
REFERTA (do lat, referta), to: é 0 mesmo vocábulo, com 
disputa porfiada: «Os canareos outro sufixo. 
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RETRAER (do lat, retrahere), reti' 
rar: «começando logo de se re- 
traer, ataa que se désposerom de 
todo a íogyr;» pág, 398, 

REX, plural de rei. 

ROTEAR (de ro te j,, fazer a rota: 

dirigir a navegação de um navio, 
RUBRICA (do lat. mbni-j título 
de capítulo escrito com tinta de 
mínio, encarnada. O Ms, de Paris 
da Crónica da Guiné tem todos 
os títulos de cap. escritos a mínio, 
por isso diz, justificando a razão 
de abrir 0 pequeno cap. lxvi: 
«Me conveo fazer nova rubrica.» 


SABEDORES (derivado hispânico 
de saberj. é forma que aparece já 
na Crónica General de Afonso 
0 SAbio e se generalizou depois 
entre os cronistas medievais. Sá¬ 
bios. 

SAJARIA (de sages, sábio; aparece 
nas línguas românicas, nos sec, 
XIII e xiv). Sabedoria, prudência, 
SALMAÇA, adj, f., salobra: «augua 
salmaça» pág. 161. 
SCELLIFICAR (do lat, ccsU+jigi- 
cm), pôr no céu, colocar no fir¬ 
mamento: «Aquella cadella (a 
canicolla) que íoe scellificada 
antre os signos.» pág. ,278, 
SCILICET (expressão lat.), a saber, 
convém a saber. 

SEEDA (do lat. sede; a repetição 
do e parece indicar a confusão 
causada pela forma see, coexis¬ 
tente), sede, assento. 

SEESTRA (do lat, sinistra, atra¬ 
vés de sinestra por influência da 
dextra), esquerda; «seestra parte». 
SEGRE (do lat., scBciíte, ,através de 
■ segh e segle) é a, forma arcaica, 
que a Renascença fez esquecer. 


substituindo-a pela forma lati- 
nada; século: «...posso dizer, que 
lealdades dos homees de todollos 
segres forom nada em compara- 
çom da sua.» pág. 28. 

SEMENTADAS (de sementar). se¬ 
meadas: «...achavam a terra com 
grandes sementeiras,... e jnuytas 
herdades sementadas darroz..,.» 
pág. 390. 

SEM HAVENDO, expressão fre¬ 
quentemente usada até ao século 
xvi: não havendo, sem terem. 

SENHAS, nome distributivo (do 
lat. singulos^senlhos, tendo-se 0 
Ih assimilado à nasal precedente) 
a cada ura as suas; «E vós outros 
que a christaã religion manteen- 
des dizee senhas oraçoões.» pág. 

391. 

SESUDO (de seso, do lat. semi). 
que tem senso, que tem miolos. 
Cfr. cast, seso. 

SINO (do lat. signu-), signo; «As 
estrellas do sino de Leom se 
ajuntem aas estrellas do sino do 
Cancro,» pág. 277. 

SO, sob; «...de so os braços.,.» 
debaixo dos braços. 

SOBRESEER, sobrestar, deter-se: 
«...deviees sobreseer de' vossa 
ida...» pág. 226, 

SOBREVENTA, vinda inesperada, 
«de sobreventa»; repentinamente, 
inesperadamente: «E quando vi¬ 
ram tam de sobreventa homeês 
assy atrevidos...» pág. 194. 

SOLAZ, s. m. (do lat. solàtium), 
consolação, alívio; adj, consoia- 
dor, que vem em auxílio do pró¬ 
ximo, , ,, 

SOSPEITA (De), de surpresa, ines¬ 
peradamente, sem ser suspeitado: 
«se eu for passo e agachado, 
podello ey filhar.de sospeita...» 
pág, 267. 

SPERA, esfera. 



STONCE, então, Vid. Entonca. 
STORYAAES, historiadores. 
SUYDADE, saudade. 


T 

TARDINHEIRO, tardo, tardeiro, 
tardonho, que tarda: «ja 0 soc- 
corro dos outros lhe parecia tar- 
dinheiro...» pág. 268, 

TENDIDO (de tender, do lat. ten- 
dere), estendido. 

TILHADA, 'termo náutico, nome 
de embarcação, caracterizada por 
ter coberta ou telhado: «E lhes 
fez prestes duas caravellas, hüa 
tilhada e outra de pescar...» 
pág, 393. 

TEHUDOS, part. pas. arc. do verbo 
teer (de iemituj: «,,.a aliem do 
que per razom de vos meesmos 
sooes tehudos, como a amigo e 
irmão,,.», devido, obrigados (Cfr. 
fr, tenu), 

TOPO (de ioparj, encontro, cho¬ 
que; «E nom he duvida que ou¬ 
tros inuytos mais morrerom, ou 
prenderom, se os todos acertarom 
juntamente ao primeyro topo.» 
pág. 77. 

TORGIMAN, Vide Tiirgyniam, 

TOSTE (em fr. arc. tost), sem de¬ 
mora, depressa, cedo, 

TRAUTO (de trautar), tracto, trá¬ 
fico, comércio, 

TRAUTAR (do lat. tractare), tra¬ 
tar, traficar, negociar. 

TRASFEGAR (íig.), revolver, ba¬ 
ter: (cEsta terra he toda revolta, 
c mil vezes foe já trasfegada.» 
pág. 292. 

TRESMUDAR (do lat. trans + mu- 
tare), transmudar, trasladar. 

TRESPASSAR, transgredir, ultra¬ 
passar. Vid. Passar. 

TRIGANÇA (de trigar), pressa: 


((...pelo que fizerom sua trigança 
muyto mayor...» pág. 161. 

TRIGAR (do got. threihan, impe¬ 
lir, apertar), apressar, acelerar. 

TRIGOSO (de trigar), apressado, 
pronto, ligeiro; «O mais trigoso 
que ser podesse.», 0 mais rapida¬ 
mente possível. 

TROOM, trom. Peça de artilharia 
antiga. 

TURGYMAM (do árabe turchi- 
nian), intérprete, língua. 

V 

VERTUOSAMENTE, valorosa- 
mente. 

VINCOS, brincOs das orelhas, ador¬ 
no feminino; ((E as mulheres da- 
quelles honrados trazem vincos c 
argolas douro.» pág. 339. 

VINHANÇA, deve ler-se vizinhança; 
((Qual íoe 0 homem cujas vertu- 
des por algua vinhança de vycios 
nom fossem oífendidas?» pág. 40, 

VIRA, espécie de seta delgada e 
muito aguda; «,.,ordenando seus 
tiros de guisa, que suas viras 
fossem empregadas como com- 
pria...» pág. 203. 

VODO, bodo ou voto. Sobre a 
origem dos Bodos de Santiago, 
leia-se ElücidArio de Viterbo, 
art. Bovido. 

VOYAGEM (do fr, voyage), via¬ 
gem, 

VOZ, voto, sufrágio, opinião; ((a ter¬ 
ceira voz, que era dos capi- 
taães...» pág. 293. 

X 

XPAAO, abreviatura de cristão. 

XPIINDADE, abreviatura de cris¬ 
tandade. 

XPÕ, abreviatura de Cristo 
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